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"Deveres morais do medico" 
Encontramos, sob este título 

um numero do Janeiro do diá-
rio canadense "Le Devoir" um 
oportuno artigo do Revnio. Pe. 
Charles Chaput, & J. D* Ph*, 
D. Th., em que eete sacerdote 
analisa oom clareza e precisão 
a questão atuallssima do "abor-
tamento terapêutico" a propo-
sto da publicação naquele pais 
de uma brochura sobre os de-
ver es morais do medico. 

Após salientar a omissão na 
obra, da obrigação dos médicos 
em condenarem os métodos 
anticoncepcionais, a eutanasia 
a estirilização obrigatoiia, etc., 
critica ele como sua mais gra-
ve falha, o admitir como licito 
o "aborfcamento terapeutico." 

Após recordar o texto do 
Codigo Criminal Canadense, no 
qual é feita a distinção entro 
abortamento criminoso e abor-
ta men to terapeutico, considera-
do legal este ultimo, nega ele 
que este abortamento terapeu-
tico seja moral, provando ao 
contrario com bem aduzida e 
clara argumentação, a sua imo-
ralidade. 

Escreve o autor: 
"O abortamento terapeutico 

difere do ilegal ou criminoso, 
apenas num ponto, que é o de 
ser praticado com o juizo de 
curar e salvar uma vida. Isto 
que não muda em nada a na-
tureza do ato, o qual continua 
a ser o que era. Esta interven-
ção é em si mesma nm ato in-
trinsecamente máu formalmen-
te condenado pela lei natural, 
pela lei divina .e pela lei ecle-
siástica. 

Ora, nada poderiá tomar li? 
cito o que ó intrinsecamento 
ilícito. A essencia das cousas 
n& muda. São Paulo exprime 
em outras palavras, a mesma 
verdade: "non saftí fadenda 
mala at borta evcnlant". £ tam-
bém a sã filosofia diz: "Finls 
non jastiflcat media" : um bom 
fim não justifica meios imorais 
em si mesmos". 

Exponhamos primeiro um 
principio indubitavel para to-
dos os não materialistas: Toda 
criança mesmo antes de nascer 
é um ser humano, uma pessoa 
humana; como toda criança jà 
fora do seio materno, ela tem 
um direito imprescritível á 
vida e ninguém pode legitima-
mente lhe roubar ou negar 
este direito e esta vida. Negar 
que o feto seja uma pessoa hu-
mana é negar que ele possua 
uma alma, opinião esta que 
nao é difundida era nossos 
dias, por nenhum teologo, por 
nenhum medico catolicoe mes-
mo por nenhum medico pro-
testante que não seja materia-
lista* 

Não ha duvida, também, que 
esta é a doutrina da Igreja, 
pois o canon 747, do Código 
de direito canonico, declara ser 
necessário cuidar pára que o 
batismo seja administrado a 
todo feto abortado, cuja morte 

não se tenha verificado eom 
certeaa, qualquer que seja a 
época do abortamento; e o ca-
non 745, declara que o batia-
mo não pode ser administra-
do ainão a um ser humano 
vivo. Um ser humano ó uma 
pessoa. Portanto, aos olhos da 
igreja, todo feto vivo, qualquer 
que seja o desenvolvimento a 
que tenha atingido, 4 ama pn-
soa humana. 

Acrescentemos aqui alguns 
testemunhos de grandes medi* 
cos: 

O Dr, Kenó Biot em seu li-
vro "Corps et Ame" escreve : 
"Assim, desde a vida uitra-ute 
rina e mesmo desde os obscu 
ros inicios desta vida, esse ser 
tão pequeno, a despeito de seu 
infimo tamanho, é jà uma gran-
de cousa, sem nenhuma rela-
ção com o volume que ocupa". 

E' uma pessôa que tem seu 
fim proprio e sua independen 
cia; que não pode ser reduzi 
da ao papel de instrumento ou 
de meio como nm objeto mate-
rial ou como escravo no espi-
rito da legislação antiga, para 
o bem, o proveito e mesmo a 
salvaçáo de outrem." 

Disto tudo conclue-se que a 
lei natural proíbe de modo ab 
soluto a um particular, sacrifi-
car uma pessoa humana para 
salvar uma outra. Portanto, 
proibição absoluta de abortar 
uma gestante para lhe salvar 
a vida, pois seria sacrificar 
uma pessôa humana para sal-
var outra. 

Condenando o abortamento 
pela lei natural, é ele também 
condenado pelaJei divina. 

Lemos no Êxodo "Tu não 
matará» o justo e o inocente" 
e no Deuteronomio "Eu é que 
dou a vida, Eu é que a tiro." 

Deus somente pôde tirar a 
vida de quem lhe apraz e 
quando lhe apraz. 

Também a voz da Igreja 
condena o abortamento que jÂ 
vimos condenado pela lei natu-
ral e pela lei divina. 

Sua Santidade o Papa Pio 
XI em sua Enciclica celebre 
sobre o casamento, condena 
formalmente o abortamento em 
todas as suas formas, confir-
mando assim seus predecesso* 
res que já em 1889, 1895 e 
1898, quando consultados sobre 
se seria licito provocar o abor-
tamento quando este fosse o 
único meio de salvar a mãe, 
respondera sempre "Non licet" 
(Sagrada Congregação do Santo 
Oricio). 

A Igreja, guardiã da moral, 
fére com excomunhão todo a 
bortador. Eis a tradução do de-
creto promulgado no C. 2350 
"Aqueles que procuram o 
abortamento, sem excetuar 
a mãe, incorrem, uma vez 
obtido efeito, em excomunhão, 
reservada ao Bispo". 

Parece ser questão de poucas horas 
o rompimento das relações diplomá-
ticas entre o governo da Alemanha e 

o da lugoslavia 
O governo dos EE. UÜ. já confiscou 65 navios dinamarqueses, italianos e ale-
mftes—A aviaçAo francesa, em represalia ao ataque da esquadra britanica a um 
comboio daquela nacionalidade, atacou Gibraltar—Afundado o navio capitonea da 
frota italiana no Mediterrâneo—Partiu para Berlim o ministro alemão em Belgra-

do—A Alemanha teria apresentado varias exigencias ao governo 
, da Iugoslgvia 

0 Centenário da Fundação da Socieda-
de de Medicina de Pernambuco 
O programa das solenidades 

RECIFE, 31 (Do avião)-A 
Sociedade de Medicina de Per-
nambuco, inicia amanhã as 
comemorações do primeiro cen-
tenário de sua fundação, tendo 
para esse fim «ido organizado 
o seguinte programa: 

Dia 1 de Abril—Consagra-
do á primeira fase da Socie-
dade— fase de instalação (1841-
1878)—a) Missa solene na Igre-
ja do Carmo ás 0 horas; b) 
romaria aos tumulos doa con-
sórcios já falecidos, áa 10 ho 
ras ; c) visita aoa Sra. Inter-
ventor Federal áa 16 heras e 
Prefeito da Capital áa 15,80 
horas; d) sessão inaugural no 
Teatro Santa Isabel, áa Í0 ho-
ras ; abertura da aaaaio Mto 
prerideme da aodtdtdc 

curso do professor Edgar Alti-
no saadando os representantes 
das outras sociedades médicas 
do Brasil—Diacurao de um re-
presentante destas sociedades. 
Palavras do dr. Geraldo de An-
drade sobre a faaede instalação 
da sociedade relembrando aa ati-
vidades de Maciel Monteiro, 
Morais Sarmento, Siraplicio Ma-
vignler, Pedro Dornelaa, Eus-
taquio Gemes e Aqnino Pon-
sôca. 

Dia 2 de Abril—Consagrado 
k segunda fase da sociedade— 
fase ds resargimento (1864-
10*4—a) Visitas aos hospitais 
Pedro II» Centenário, Matsrat» 
dsé* Sustorto Brano Vsloss 
0 Hospital Osvaldo Oras, ás 
1 b o f w ; b) VMft» ás À f w i d o 

0 osnftsso dos aswiot 4o otxo 
polo govsrno snsrlea» 

RIO, 1 — Comunicam de 
Washington que se eleva a 65 
o numero de navios dinamar-
queses, alemães e italianos 
confiscados pelo governo dos 
EE. Ub. As mesmas fontes no-
ticiam que aa embaixadas ale-
mã e italiana protestaram tan-
to ao governo americano qafrn-
to ao confisco dos seus na-
vios, 

RIO, Anunciam de Was-
hington que o governo atn#ri~ 
cano provavelmente ordenará 
o confisco doa navios mercan-
tes franceses atualmente nos 
portos dos EE. UU. Adiantam oa 
informes que o governo orde-
nou a prisão de 865 marinhei-
ros, retirado3 dos vapores con-
fiscados. 
Confirmada o afimdasisttto i 

«Vtttorio Vsooto» 
RIO, 1 — Anunciam de Ale-

xandria que foi confirmado 
afundamapto do super-couraça-
do «Vittorio Veneto», de 35 
mil toneladas e capitanea da 
frota italiana no Mediterrâneo, 
Dois contra torpecteiroo que 
estavam protegendotambem 
fôram postos a pique. 

RIO, 1 — De Roma dizem 
que na frente grega no setor 
do 10* exercito, registraram-se 
ações inimigas de carater local, 
que fôram rechasaadas. Na A-
frica Setentrional a aviação 
italiana bombardeou bases aé-
reas inimigas, derribando dois 
avtóes. Na África Oriental, 
continua encarniçada a bata-
lha no setor norte, entre Eeren 
e Aamara» estaadõ os italianos 
resistindo heroicamente. 

Vm grande ataqns s Brenen 
RIO, 1—Informam de Lon-

dres que a R. F, A. efetuou um 
ataque contra Breínen, tendo 
sido atingidos refinarias de pe-
tróleo, docas, armazéns de vi-
veres» depositos de munições e 
outros objetivos. 

Santa Clara, em Beberibe, Ãs 
15 horas; c) Sessão cientifica 
na biblioteca do Convento do 
Carmo, onde foi feita a primei-
ra reunião da sociedade, em 4 
de Abril de 1841 e onde será 
colocada nesta ocasião uma 
placa comemorativa ás 20 ho-
ras. Leitura de palestras cien-
tificas de 15 minutos cada 
uma pelos congressistas. Pala-
vras do Professor Arnaldo Mar-
ques, sobre a fase de resurgi-
mento da sociedade, relembran-
do as atividades de Cosme de 
Sá Pereira^ Erminio Coutinho, 
Malaquiaa Gonçalves, Alcebia-
des Veloso, João da Silva Ra-
mos, Santa Rosa e Coneiros. 

Dia 3 de Abril—Dedicado á 
terceira fase da sociedade—fa-
êe de remodelação—1887-1902) 
—a) Visitas áa vilas operarjas, 
ás 8 horas; b) visita á usina 
do leite ás 14 horas ; c) sessão 
cientifica no salão nobre do 
Departamento ds Saúde Publi-
ca ás 20 horas. Leitura de pa-
lestras cientificas ds 15 mino-
tos. Palavras do Dr. Leduar 
Rocha sobre a fase de remo-

Oomtimàm ns 2ú* jMyáM 
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gistsnrí Í N t Í ^ ^ 
RIO, 1— Noticiam que a a-

viação alemã atacou a costa 
nordeste da Inglaterra, causan-
do alguns danos materiais. Na 
capital inglêsa não apareceu 
nenhum avião inimigo, 
Rfprinlla ds aviação franeèst 

RIO, 1—A aviação francêsa 
em represalia ao ataque da es-
quadra inglêsa contra um com-
boio francês na costa da Argé-
lia atacou Gibraltar. 

RIO, 1—Dizem de Vichy que 
o governo francês apresentou 
um energico protesto por inter-
médio do governo dos Estados 
Unidos, ao de Londres pelo fato 
de ter a esquadra britanica 
atacado um comboio de navios 
franceses. 

lofleUs di Iscodsvia 
RIO, 1—Dizem de Belgrado 

que o ministro alemão na lu-
goslavia foi chamado urgente-

mente a Berlim. Adiantam os 
informes que o Relch exigiu 
da lugoslavia a recompensa 
pelos danos causados ás pro-
priedades de alemães residen-
tes naquele pais, a ratificação 
do pacto tripartido e a desmo-
bilização do exercito iugos-
lavo. 

RIO, 1—Noticiam de Belgra-
do que o governo iugoslavo 
lançou uma proct&mação ao 
seu povo, na qual declarou 
textualmente: «Defendam oa 
seus lares até a morte, se ne-
cessário». Adianta a proclama-
ção que todas as fôrçaa de 
terra e ar estão prontas a en-
trar em ação. 

RIO, 1—Dizem de Londres 
que naquela capital insiste-se 
em crer que dentro de poucas 
horas dar-se-á o rompimento 
das relações diplomáticas entre 
a Alemanha e a Iuguslavia. 

RIO, 1—De Belgrado anun-
ciam que o ministro alemão 
naquela capital partiu na noite 
de ontem para Berlim. 

A rtsiiMs do Serviço de Funesto 
m m üifilo pelo reáne le acor-

do entre a Oriâe e 8 Estado 
O presidente da Republica 

acaba de autorizar a abertura 
do credito de 500 coutos e 
conseqüente expediente para 
restauração do serviço de fo-
mento agricola mantido pelo 
regime de acordo entre a União 
e o Estado da Rio Qrande do 
Norte. 

O Governo Federal havia 
suprimido o orçamento de 1941, 
do Ministério da Agricultura, a 
verba global destinada á ma* 

nutenção desses acordos com 
as unidades da Federação. 

Apezar de ter sido reduzido 
pela União, de 650 para 500 
contos e, pelo Estado, de 325 
para 250 contos, de conformi-
dade com o critério também 
adotado para vários outros Es-
tados, a noticia causou conten-
tamento em todos os que se in-
teressam pelo assunto, pois a* 
gora terão continuidade os ser-
viçoa que tanto bem vinham 
fazendo á nossa terra. 

Irmandade dos Passos 
O resultado ds M t i S o d* domingo—Procissões do 

Enevrro • Ineonrro—Diplomas • Insígnias 
és novas associadas 

A dum, kijt, li 
Rii, di Biiístra ia 

M t r t t i 
RIO, I -Chegará boje • 

Mta capital o ministro 4» 
Marinha, Almirante ArlattdM 
Gnilhem, devendo o "Rio 
Grânde do Sul" dar entrada 
na Guanabara áa 16 horw* 

M a t s n k a s i r i r e c e -

bida boje p e l i P i p a 
RIO, l^Comunicam de Ro-

ma que ás 18 horas de hçje, 
S. S. Pio XII, receberá o ar, 
Matsuoka, ministro do exte-
rior do Japão» 

D Prefeito Ulieate Ellsle dg 
l l b e l n ti l sefisfltoltfe i a 

PreteltBPi t e Pamrt 
O ar. Interventor Federal 

interino acaba de nomear o 
1 tenente da Força Policial 
Jofio Marinho de Carvalho 
para o cargo de Prefeito de 
Papari, em substituição ao 
sr. Vicente EUsIo de Oliveira, 
que solicitou exoneração, 

Foi registrado o Banco 
Rural do Assfi 

A Sub Diretoria de Coopera-
tivas do DAVOP acaba de re-
ceber comunicação do Serviço 
de Economia Rural de haver 
sido registrado o Banco Rural 
do Assúv sob n. 1127, em 6 de 
março ultimo. Citado Banco foi 
fundado a 21 de dezembro p. 
passado, por transformação da 
antiga Caixa Rural do Assú, 
extinta naquela data. Com es-
ca são 30 as Cooperativas de-
tidamente registradas, faltando 
apenas quatro: Caixa Rural 
de Canguaretama, Cooperativa 
Agro^Pecuaria de Papari, Coo-
perativa Agro-Pecuaria de Mos-
aoró e Cooperativa dos Salinei-
ros Norte-Riograndenses, 

Repleto o salão de reuniões 
da Irmandade do Senhor Bom 
Jesus dos Passos, domingo pas-
sado, & hora aprasada, foi aber-
ta a sessão especial para fica-
rem definitivamente acertadas 
aa providencias para melhor 
imponência terem as procissões 
do Encerro e Encontro, res-
pectivamente, nos dias 3 e 4 
deste mês. Aberta a sessão 
pelo Provedor, sr. Teodorico 
Guilherme, foi justificada a au-
sência do Vigário e Cura da 
Catedral, Mons. Landim, pas-
sando o Secretario a proceder 
á leitura da ata da sessão de 
23 de Março ultimo, a qual fi-
cou aprovada* Depois do expe-
diente, o Provedor explicou 
como fôra realisada a procis-
são do Bom Jesus dos Marti-
rioa, acrescentando como fôra 
atencioso e accestivel, o sr. 
Contador da Companhia Força 
e Lua Nordeste do Brasil, nes-
ta Capital qoej prontificou se a 
atender á solicitação do Pro-
vedor, relativamente a luz 
eloctrica da igreja de Nossa 
Senhora do Rosário* Depois de 
esiMdo os documentos de des-
pesa com a referida procissão 
e bem asrim entregue ao te-
soureiro, a gaia de carga do 
prodoto do "beija", verificado 
pelo traio Alfredu Guilherme 
da SHvm, m Japortuttte de 
1b. PMQQt p w m * i r»*i 

Provedor a trocar idéias com 
os presentes para que as tra-
dicionais procissões de En-
cerro e Encontro, tenham, este 
ano, a maxima imponência* De-
pois de tudo acertado e provi-
denciado, o Provedor declarou 
que, na p, quiota-feija, ás 18 
horas, sob a presidencia do 
Revmo. Mons. Landim, seriam 
entregues as insígnias e diplo-
mas ás novas associadas, d. d. 
Cecilia Pinheiro de Viveiros, 
Luiza Laci de Carvalho, Osmi-
dia Teixeira Fernandes, Oiaci-
lia Teixeira Gomes, Clara Ma-
ria Soares de Araújo, Estefania 
Soares da Silva, Sindá Felix e 
Etelvina Emerenciano Medei-
ros* Foram propostos e aceitos 
irmãos dos Passos, srs. Antonio 
Abdias de Medeiros e José de 
Macftdo Freire e D. Etelvina 
Emerenciano de Medeiros. Em 
seguida prestou o seu juramento, 
o novo irmão, André Feijó de 
Quintela, a quem o Provedor 
entregou o diploma de Irmão 
dos Passos. Foram escalados 
os irmãos para conduxirem o 
Palio, Andor e Pendio, bem 
como designadas as senhoras 
para o Estandarte, enjea nomes 
publicaremos oportunamente, 
A cada um dos irmãos pre-
sentes, o Provedor entregou o 
"Aviso" pari a Qoarda de Hon-
ri ao Siita Patroa* 

Mie h i w r i t que* d m J ü H 

R Cooperafiua de U m Co-
pi tem oooo Cooselto Flsial 

A Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Cerro-Corá realizou a 28 
de fevereiro a sua Assembléia 
Anual Ordinária, renovando o 
Conselho Fiscal, que ficou as-
sim constituído : Membros efe-
tivos—Clidenor Pereira, João 
Plácido de Lira e Francisco 
Felix de Morais; Suplentes-— 
João Soares de Lemos, Ai tino 
Felix da Silva e Francisco 
Soares do Nascimento. Na di-
reção da Cooperativa conti-
nuam os srs. Servulo Pereira, 
presidente; Tomaz Pereira de 
Araújo, vice-presidente; João 
Abner Guimarães, secretario; 
João Soares do Nascimento e 
Manoel Soares do Nascimento. 

Leia a 4a. pag 

usar da palavra, depois desta 
concedidaf o Provedor encer-
rou a sessão. 

Por nosso intermedio, o Pro-
vedor encarece o compareci-
mento dos professores e senho* 
rinhas que vão fazer parte da 
orchestra para a comovente 
musica sacra "Miserere" ás 19 
horas de hoje, na sé^e da Ir-
mandade dos Passos, 

E áinda ha comerciante que 
espere progrediriam anun-
ciar. .. 

E' á publicidade, diaia Boths-
child, que devo os milhftee que 
possto, E acreeoentava: Ja-
mais nsgwt nm imundo ás 

ncrVoravam, he-
mmm 4e M» 
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RIO, 28~Sob o patrocínio 
dos ara. Getulio Vargas» Pre-
sidente da Republica, e A-
deroar de Burros, Interven-
tor em Sfto Panlo, reuni r-se-
é, em Sfto Paulo, de 21 a 
27 de Abril proximo, o l Con-
gresao Nacional de Saade 
Escolar. 

A presidência de hcnrs da 
assombreis caberá ao ar. Gus 
tavo Capanema, Ministro da 
Bduoa$&o, e ao ar* Mario 
Lins, Secretario da Educa* 
çfto e da Saúde Pabliea de 
Sfto Paulo. 

Sfto eaperadoa em Sfto 
Paulo, para a inauguração 
do Congresso, os ara. minis-
tro Gustavo Capanema e Co-
mandante Amaral Peixoto, 
Interventor Federal no Esta-
do do Rio. 

Está presidindo a Comiasfto 
Executiva sr. Antenor Roma-
no Barreto, diretor geral do 
Departamento de EducaçSo 
de Sfto Paulo, e tomará par-
te nos trabalhos o Centro do 
Professorado Paulista, cujo 
presidente, sr. Sud Menucci» 
é um doa membros da Co-
missão de Cooperação, 

Sfto os seguintes os temaB 
oficiais para aa teses a se-
rem apresentadas: 

I—.Organização e orienta-
çfto dos serviços de saúde 
escolar; II—A aaude do esco-
lar noa meios urbanos e ru-
rais (Prédio escolar, bigiene 
do ensino, instituições peri-
escolares e caixa eacolar); 
III—Condíç5es de saúde físi-
ca e mental para o exercido 

Prefeitura 
N a t a l 

Expediente do dia 26 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N, 692, Otacilio Olimpio 
Haia. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçfto 
para os devidos fina. 

N. 485 24a. Circunscri-
çfto de Recrutamento. So-
licitação, Responda-se e 
arquive-se. * 

N. 1425. Diretora das 
Escolas e Arobulatorio Sfto 
José. Cancelamento de di-
vida. Projete-se Decreto-
Lei, oficiando-sa ao De-
partamento das Municipa-
lidades. 2°. Despacho. Em 
vista da aprovação do De-
partamento Administrativo, 
lavre-se Decreto-Lei con-
cedendo a izençào reque* 
rida. 

N, 933. Moradores da 
Rua Ocidental. Solicitando 
uma providencia. Atendi-
dos, A' Diretoria de Obras 
para os devidos fins. 

N. 688. Manuel Martins 
Júnior. Comunicação. Ci-
ente. Arquive-se. 

N. 679. Armando China. 
Fornecimento de Leite. Ci-
ente. 

Arquive-se, 
N: 645. F. Gouveia de 

Moura, Envio de relação 
do magistério (Exame medl-J^ material. Ae Diretor 

t8o* OtoQ WÊttor*) 
IMnaés O. 4a M i 

(THridem; 
A ORDEM 

(DUrto vaaparttnd) 
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(QnvmÊu) 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 is 11 e 13 ás 
17 boras* 

OsrtncU: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 
TfMont, 222 
N A T A L 

ÂSsaATtmâs (OéwM) 
(EHstvibdglo a domldUo) 

Ano 50*000 
Más • • . . i 50000 

(Moritr § mrtaém) 
Ano . . • , , 500000 
Semestre . . . . 900000 

VEADA AVULÁA 
Numero do dia , , $300 
Numero atrasado . 1400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, coávftss» 
etc* $400 por linha, uma 
t w e $880 nas repetições» 

AMUMCIOS 
Tabela na Oetsadt 

co pedagógico periodico, in-
capacidade tísica e psíqui-
ca; razões para a aposenta-
doria e leis protetoras do 
professor); IV—Morbilidade e 
mortalidade no meio escolar 
(Doençaa para cuja evolução 
concorre a escola; aleções 
dos olho?» ouvidos, nariz e 
garganta; doenças infecto-
contagiosas, incidência da 
tuberculose no meio escolar 
e endocrinopatlas); V—A e-
ducaç&o sanitaria nas es-
colas (Implantações de hábi-
tos sadios» o eosino da pu-
ericultura nas escolas prima-
rias, secundarias e profissio-
nais, a função social da E 
ducação Sanitaria e ligaç&o 
entre o lar e a escola); VI— 
O problema dos repetentes 
nas escolaa primarias (fato-
res pedagoglcos, sociais, mé-
dicos e psicologlcos); VII-
Hlgtsne mental nos meios es-
colares; VIII— Alimentação e 
nntriç&o dos Escolares (Edu-
esç&o alimentar, sopa esco-
lar e conseqüências da snb 
nuiriçlo); IX—Fases cientlft-
ess para a reataoraçfto bio-
logiea dos debets físicos, 
(CslonÍss,d* ferias, escolas 
ao ar livre, parqaas infantis, 
Jogos Infantis); X—A adapta-
ção e a esolha de proflssOss 
valor do laboratorio ollnloo 
e pMeoftsenteo para a selè-
ç lo nas escolas proflssto* 
nslf). 

O sr. Presidente da Rspa 
MIM, sspeolâlments convi-
dado psla ComlnsBo l x m < 
Uva do Congresso, que, para 
Isso veta ao ttlo, promstai 
OSOMtfMNNff OS pOMlfOl, 
•SOHOLBMIWOL 

de Obras para providen-
ciar. 

N. 677. Departamento 
Administrativo. Remessa 
de oficio. Responda-se e 
Arquive-se, 

N. Salí Gomes da Cos-
ta. Juntando comprovan-
tes. Ao Diretor da Fazen-
da Municipal para mandar 
pagar, observadas as for-
malidades legais, pela 
Verba "Eventuais", e de-
pois de ouvida a Contado-
ria, 2<>. Despacho. Ao Con-
tador para os devidos fins. 

N, 657, Eunice Marinho. 
Requerendo ferias. Conce-
do quinze dias. A* Direto-
ria da Fazenda para os 
devidos fins. 

português : (1) *Darwin», por 
Philip Guedalla; (2) Uma pa 
lestra. 

21,30—A Banda Central da 
Policia Metropolitana, num pro-
grama de musica ligeira 

22,00—Debate em português. 
22,15— Musica ligeira pela 

Orquestra de 8al&o da BBC, 
23,00 — Big Ben. Noticiário 

em espanhol, 
23,15— Comentário em espa-

nhol. 
23,30—Fim da transmissão. 

I n M v n r i i f l i I M I I I A M8Ü88 fc Mefllü» to 

R a f l l f t 
P r o g r a m a da B . B« C. 

d e L o n d r e s para o 
Bras i l 

19,40 — Anúncios em parta-
guto e espanhoL 

19,46—Big Ben* Noticiário em 
poituguêsi 

20/W-Programa de atuaUda-
dea, em portagnêa (Bspstfçio). 

20,16—Badtal ds Chopin por 
Altortto Cto^ol (DlaoosV^^ 

SljOO—B| Bsn. Koddirto M I 

Oati' pMflMvw aa 

(Continuação da la. pagina) 
delação focaliaando os nomes 
de Rodolfo GalvOo, Martins 
Costa, Carneiro da Cunha, Coe-
lho Leite e Conatancio Pontual 

Dia 4 de Abril—Dedicado; á 
quarta fase da sociedade—fase 
de conaagraç&o (1903 a 1941) 
—a) Colocação da primeira pe-
dra do futuro prédio, aéde da 
sociedade na rua Osvaldo 
Crus, ás 8 horas; b) sessão 
cientifica no salão nobre da 
Faculdade de Medicina ás 20 
horas. Leitura de palestras 
cientificai. Palavras do Dr. 
Agenor Bonfim, sobre a fase de 
consagração, relembrando os 
nomes de Joaquim Loureiro, 
Amobio Marqnes, Barreto Sam-
paio, Baul Azevedo, Leopoldo 
de Araújo, João Marques, Gou~ 
vêa de Baftoa e Amauri de 
Medeiroa. 

Dia 5 ds Abril—a) almoço 
áa 15 horas no Clube Interna* 
donal; b) FesU artística no 
Teatro Santa Isabel ás 20 ho-
ras, constando da nprtssnt* 
Ção da peça ds JKnlsa Bs* 
mains—A Vitoria da Medicina 
^levada á cena par médicos, 
suas asnhoma s IDhss» Haverá 
um ato intsnMffiatto da musi-
cas e assantoa ds 1841* 

Divarsss assQoiaçôsa msdtess 
do pala, convidadas, far-sfão 

tnr. 
rsprsssntautss ds 
ds 

gla s da PriMMoa 

N A T A L 

w. f S M w i i i v m , u v i i n t c i s v n 
n a Urras sm bfnsao p m isdos os l i a 

P . S I L V A & C u 

B t t Dr. Barata n. l 2 4 - N « t a l < - R l o 
Grande do Norte 

mm, m m m i mamkttm-

• n P l • H ü ê k 

INDICADOR MEDICO 
OratAÇÔIS-MOUSlUS DC SINHQRAI 

VlM WiaulM 
D R . A L V A R O V I E I R A 
Com. Ediflciç A*reiUm0*Bato+-l\ Andar—ffeons 34» 

Rés.) Av. Gshillo Vnrgss, 730—Fons-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
*D**iam# ia cttmim thrwafi ti/Uaft+rlca áa UM*, do Sio 

D o e n ç a s d a p é l e e s l f i l l s 
mm e òcmcroi da péU—CúrreçOo á* trancha*, iar 
i Mpêrtriôoi* farta (pito$ do rotfpj, Afaeçõu da ot 
«Mal. Oura de varioe* peto mttédo esetefwm*». 

d* manchaê, tarda$, /ala* 
oowro cate» 

StafM i oanerM da 
UgtWf t da 
tmd» « da* «mão*. Outq de «ortei peto 

Tratamêni* p*Ut nêv+caiòonàoa, ultrartMêtaã, aUa-frtqumeia 
vMêfa, ikirQ-Oôaffuiaçao, He> « 

Oontoltorío^nui ÜIímü OuIúmb í% sndsr. Di» 14 A« 17 horta, 
dikrúmmU. 

Je^danoi*: Atui Trâiri, 632 (PetropoliiJ 

D R . A N T E N O R V I L A R 
G a b i n e t e B l e t r l o o » 

SlMW» dM MMMlttf HTVOfl • «fttOI|laÇ*M 
HIPERTENSÃO ARTE RíAL # 

E*p«eiali«tA no tratamento por mêio dm§ oorrentaa «latrioas^ DüipOe 
d» apartlho* ptodotorM da IUÍCM Ultm-Tiolote, de musagasa divermf Haioa InCr̂ rarmaUioa a também da diversas modalidades de oorren-
tas eittrxoas da aso medioo. Ias talo a o Grande Salenoide d'Arso-
nwal coto 170 mil woltas para 4 milbOea de pariodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da fldsrtaBil üto-
Itnl* tttasMMito este qae consiste em 14 aplio, durante 
apenas traa a qnatro semana* — Tratamento garantido da priafto de 
ventre, do reumatismo e daa deformações articalares — WtÊfê 

— Paralisias — (Instalado desde 14-3-1989) Gabinete 
• residendía: - Av. Hlo S f « m , 724 - Natal 

Dr. Pedro Segundo 
ISKCUUITA 

Cora radioal daa fcwmMas, wim» a Hêncd», sem opetmeso s 
•em dOr, Doenças da mn , pveststs, mkdu nmímU. Wxifi a 

H». Tratamento rápido daa nretrites agndas e cronioas, e soas 
oomplioaçftee. Perturbações eexaaia—ttnbempia Gshsas caaNrie 

Das 15 horas em deante 
Oons* Bdifioio Nsrva Anrora—Boa Dr* Barata £41—1.- andar—Bes. 

Boa Apodi, 877. Fona 71 

Ir. Caries illurti Passos 
Ptía manhã—da* 8 hera* em 

R a i o s X 
Hoiptíal Mtíffmi Couto 

A' ta*de da* 16 h*. em diante 
Con*ultoriQ Pr. A*gn*to Severo 

91—Fone 861 
Eletricidade Medica: [Trata-

mento da* aortiit* e 
aneurUma*) 

lledloina Interna 
E*peeiatmenU; CORAÇÃO E 

VA80& 
PULMÕES (pneumaioraee) 

Residenoia-Pr. Pedro Velho, 399 

•«fHt t , Marli s Csrgssla 

D r a M o n t e 
(especialista) 

E*ist«na im Habitai Pafrs II 
Ex-amtcftta da tUtpkal 

Oonst.: de 7 áa 10 a daa U ás 16 
Casst.: AV. MO BKANC0, CM 
Kcndí.: AvcaUa Ria Branca, 777 

D n J o s é I v o 

fDIstarbioa aliman-

á 
de V e n d e - s e ! T ff-

março, 757. Preço baratinai 
mo. Tratar nn gerencia deste 
Jornal, ou com dr. Oto Guer-
ra. 

M 
A g e i c i a A n e r i -

Peças e aceaaoríoa para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que nto teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas á vista. 
Avenida Tavares de lira, 68 

r ém de grande se fes no 
orando sem a ooopere-

1T estimulo, portanto, perm 
oonf&urmos no snnrisao da 
MAMAA ftrt rit Éit-fhá* 
o w » ooapmumtm. 

M y a Tttotla 4m 

do ilOOMRMtVM 

i . k É m k N a t a 
(Ml DT ISÉSÍ̂ MU a* 

mgM 

uu ulX11-*-
Mte^Bw Trmlrl sta V<ma —173 

D R . V I U Ç A 

<!• ertançM 

Pediatra e Puerlcultor 
da 8ande Publica do 

Eitado 

Con». Roa UIImm Caldas, 
1*. andar 

At . Jandi&L 455 
(Ttrol) 

M n « U D I u i h o k a s 

Vias-Urinarias 
Partos-Operaçõe8 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondaa Vttra enrtas, bistnri 
•toWoo, slstmoaciilafâo, 

its, 
Oonsnltorio: J?na Senador José 

Bonifácio, 222—Ribeira 
Diariamonte, das 10ás ll «das 

16 áa 18 horas 
Besidencia: Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :&9 

IP. I H U B W HRIHHO 
OlfSMlfto ^ Hospital Ml-[Ml OoMtssdo Invtltttto ds 

B Asslttsscls á Inliaela 
OHKttMin SCRAL 

Oonsnltorio: Praça Augusto 
Severo—Ed. Aureüano-8ala 7 

—Pone 849 
Rqs. Hna 13 de Maio, 482 

Fone 68 > 

HEMORROIDflS 
OURA RADICAL, por mais sn-
tiffts que sejam, sen operaçío9 aam d6r a sem repouso 

I I L IIRflEIKI DE VELfi 
Especialista 

Jta*u|fvnio aa clinica d* Doen-
pat AnoSetaiê e da Maternida-
de do HoipUal & FrancUco da 

A**i* (Sio) 
Ghafe do serviço de PABTOS 

d* Saúde Publica 
Oonsultodo: — Pr. Augusto 
Severo, 860. Bdif. Aureliano 
Baia 8-lo* andar-Fone 439 

Expediente^ diariamente, de 2 
áa 6 da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 

Ee*: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

(Et-iam* da Í• Sadia) 
Especialista em partoa e 

doenças de senhoras. 
é 

Clbilca Medica 
Cem. Roa UUaaea Caldas, 88-1. 
andar. Conaalta»; de 2 borac 

sm diante 
Bealdenola; Avenida Prudente 

de Moral», 6̂ 8 

Indcador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
At. Floríano Peixoto 

Oidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Rum Dr. Barata «2 — 1- ANDA/2 
Natal — (Altoa da Gaaa Paulista) 

J t s s é F« 
MM SÍVÍS> JNa Dr. 

C a f é 
e trabalhistas 

186 — Sobr. 
Tom* 888 - NATAL 

(Da Advogados 
diSvaflU) 

«ms, 

ÜIÍUHfl ; i- » NN \mm 
íiJÉ' 

Aí1' 



' ^uMi • j - f t Jfc 11 it iiMi» r 

n a n t a t o 
Monteiro 1 • }J « } * 
Confiança S J } { IT g 
Modelo 8 S l t U f t 

i • }í 2 3 Natal 5 10 15 » W 

4* VI 
M f . B k j A j N ; 

nele& FoL r« D* 
d S S n . t.n. 
BaWbl 

Ãntos dõgrsgi 

DO SOI» 

fiOfv»^ m - -
OetSú to BaW% M. Cemitério PsbDeo, S 

Horário tfo Trsas 
E. F. Central 
NATAL-BEC1FE 

Partida de Natal nas terças e «Aba-
dos às 6 horas. 

Chegada a Natal naa segundas s 
sexta» ás 20.85 horas. 

NATAL-NOVA QBÜZ 
Partida de Natal ás segnodas, qnar-

t&s, quintas e atestas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20.85 e nas terças, quintas e sabadoa 
Ai 21,28. 

Obs. — Todos ossos trens condtxsem carrooorreie. 
0 trem de Natal-Reciíe faz baldea-

Váo em Entroncamento, fara o ramal 
drt Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar 

U* e sextas ás 6*80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.13. 
ÂUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

M1SJM 
Saídas diariamente ás 17 horas 

chegadas diariamente te 8.g5 

Astss 1 

Partida» to Natal a C s M , t o 6 
horas, nas legosdaip q/Mm* e 

ITAOAIBA—NATAL 
Partida do Xaeafba to 7 M I I 

Gaotuaria, a 8. 
"Comi*. Rlpper", a 3. 
iDoonfldeate, (carg) a 5* 
«Rodrigues Aires», a 10. 
Carioca» * 12. 
Maná. a 16* 
Jangadelra» a 19* 
Bandeirante, a 26. 

Do Horto: 
D. Pedro Qt a 8. 
Buarqoe» a 0. 
«Itapagé», paquete, 
«Santos» a 14* 
Coute. Biper» a 18. 
Pará» a 24. 
«D. Pedro 1», a 27. 

- 4" í v *i 
O paquete CvmanàamH 

ebrU esgae ftra 
a 3 «ê 

a 8. 

O paqoet» CmM*$tespècaSo ** to>õ abril 
segue paia iertsteza, & Lola, Betem, Trindade, 
La Oaajre e Nfw York, 

O ct iniüa Ineonfidênie —gorado a * Se 
atefl lemasa para Cabedelo» SeeSa» JOMH» HO 
M i M i o Graade,, Motas o Porto Alegm. 

O paquete Bodriguta Alvu esperado a 10 de 
abril sagas paia Ftatatoaa» aae Leis» Bslen, 
Santare», Óbidos, Pteoatia^ Itaoottftra o Maaara. 

O oargoelro Carioca a p a r t o á 11 do 
abril regressa psia OsMalo, Ssetts. & Batarior, 
Biot tontos, lio Gxaado. Pelotas o Porto Alegre. 

O paqooto Maui esperado I K w 
segue para FOrtalesa, 8* Luís, Belém, 
La Gaayra e New York. 

abril 
Fort et tapeta, 

Para mala informações, dirJja-ae ao agente 
Odilon de A. Careta Pilho 

da Brasil, At. Saohot a* 90 
a v i t j t f j i 

Wtmtú to R0i Qcaade da Rstia 
á?» Tatarea da b ^ - a to 
n alBás lfi. Aos «üados, a S 

botaAo 

i 

jr* Saebe^a 
das 18 ss 16 

i 

«a 11 

12 JO hoiss. 
Salda do Natal da üJO a tf 

fcorií* NATAL-NOVA CBOZ 
Partida de natal áa l i bolas e 

•hegada a Neva Craa áa ÍBM 
horas. __ _ . _ _ 

Partida de HojajQm toâ to-
ras e chegada afffaMés MO 

Nas segoadr " 
pio Tialaiie. 

Partidas de Natal ás quartas e 
«abados, ás 6 borao. 
fártldss de Mossoró da ssgnadss o 
«ulntss ás 6 bovaa. 

HaM • M* Tmi 
Chega a Natal nas segundas, 

qaartas, sextas o sabadoa ás fl^DO 
e partida para S. Tomá noa 
mesmos dias» És 14 boiaa. 

Nttaft-8. toté to Mplbá 
Chegada a Natal» dlariamonto, ás 

horas. 
Partidas paia 8. José de liipibú, 

diariamente. As 14,ae horaa. 
NATAlrPOBTALBZA 

Partida de Natal« ás quartas e 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás ternas e 
sabadoa. 

Natal-Rselft 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas às 5 horas, chegando ao Recife 
á* 18 horas. 

, Par te do jfacifa ás quartas e sabados, 
án 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. 

Csrrsts a^raa 
Fechamento do malas 

Para o 5al 
Correspondência expressa e or-

dinária ás 72,80, o registradas *s 
/i,30, ?ia Púnair, nos dooiingos e 
terças, e nas quintas âs 10 hs. 

Caixa Rural e Operaria de ISalal 
(toe. Corporativa l o fta». Má) 

Una D r t o a t t nT20e 

Expedlonte: 9 áa 11 e 13 áa 15* Aoa «abados: 9 áa 11 
Registrada no Ministério da Agricultora 
Foi fundada em 1926. Possne ftéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braatt 
Movimento superior a 4 mil eontos 

! 
Alem doa depósitos e emprestkno^ comuns ás coopera* 

2 Uvas» faa cobrança e aceita procurações 
S I I I I I 

1*. Cártorio:—ttoa Vigário B » 
tiàumvm, a. $06. Ctrfl o Oomeiola 
Privativo do regMai de prm^leds-
des literarias. Êserivào distrlbôldor. 

R. OARTOFK̂ -̂ RTMSLA FLCMSTA, 
a. ast. OMi o OoaMioío. Mvattvo 
do inalstoo de ttbdos e doowneatos. 
Tabefloaato esi neial» 

a*. CartorioAa^a Sete do 8o-
IsabrOt a A Civil o Oomorelo Bs-
orivfto do orUae. PrtvatlTo do re-
gistro do taoveis a hlpoteeas. Ta-
belionato a» geral. 

Obrtovloi^Aventda Tavares 
de lisa n. 4fi« Privativo do Ba» 
gMro Ovfl de naselmentos, easa-
Mntoa a óbitos e das pessoas ]a* 
ládlsas* sat garál* 

Pollcllnlca do Alecrim 
EMfbto da Àüoeiáçãú 4e 1 

Diariamente ímm 8 ás 11 

pttjgar eflsngae qaa o M a i | » . 
ataoa oa aosnásâ  asdft osáoaMflttu nor 

DS TOWOOgDBPPBATJVO^ 
VIDROS DUPLOS—J4 ae encontram á venda contendo o 

dobro do liqaldo o custando menoa 20'/. que 
dola vldroa peqnenoa 

Lã M o d a 
Todas as côres. 
Masso 1$ÕOO. 
Só na A PRBDI tETA. 

Rua Dr. Barata 238. 
2—10 

Nao espere juntar grande 
quantia para levar £9 coo-

perativas. Deposite mesmo o que 
lhe parece insignificante. E, 
na cooperativa que os mil réis 
se reúnem para formar somas 
enormes. 

r a 
8 P e n s ã o Fümil iâr Estabelecimento ex- J • — clusívamente familiar ^ s 
8 

I 
I 
3 • 
I 

MARIA CABRAL 
avmioa JUMUEINÁ MRES-4IT Coslnhà de primeira 

Subida da Ribeira, próximo iErtaçfto da Csntral o r d e m ^ 
PREÇOS 1ÍODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Departamento 
a Looal da I 

" Uretroeeopia—dia&noeoopia—tnbagam dnodenal—massagens—electrô  
lise—raios ultra Tioleta—infra Tetmelhoe—oorrentee galraniea s 

íaradiea. Ondas nltr* evtrtaã 
nUBALHea DeMTAMOl em geral* Serviço de laboratório s ds 

Baio X a cargo ds especialistas. —FONE 34 
(Aa matrionlaa para sodo oontinnanx abertas, na aeeretaría 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

I n f o r m a ç õ e s n a g e r e n c i a d e s t e jornal 

8 • 
I : 
S Oarage par* antomoveia e acomodações para caminhões* 

SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 
50— 

41 a 59 (BdttMo Tsisis) WSIIIMII 
sala: das lf ás 17 bons, Aoa sa-
badoa das 9 ás II horas. i 

_ do Bk> Orando do Nor-
Bdlflflto da ^ f a * Boral 

o Operaria de Natal—Boa Dr, Ba 
rata» m Fone 19L 

Expediente 
Delegada d 

_h-8éde-/lt< 
Operaria de 
áa 17 boiar* 

ladastrlarlss 
Eelegaoia do Itto Orando do 

Noite. Sóde: BdlBelo Mossoró— 
Praoa Augusto Severo. Axpedlente: 
das it to lê boras* Aas sabadoa 
dai 9 ás 19,80 boras. 

O 

i M W H i i i a B U H n i M n a r a n m n a H a n ^ 
s 

Cooperativlsmo provou a soa efici- i 

encia, desde o primeiro ensaio, 8 n m m 
s 

R e o a r l i c õ e s P u b l i c a s . . 9 . 1 x 1>mIu u 

porpe é o regime de "um por todos e 

] todos por um", é união, 6 solidariedade, 

Paderals 
Delegacia Fiseal, Alüandegm, Ooi> 

retos e Telagrafoe, Estrad* de Pei> 
ro Central, Inspetoria Hegienal do 
Trabalho, Snb*lnapetorU Agrícola e 
Inspetoria de Plantas Têxteis: 
pedisnte — de 11 ia 17. Aos saba* 
dos—de 8 *e 1S. 

Capitania dos Portos — 9 às 11*80 
• 18 áa 16,80. 

Eseola ds Aprsndlsas líarínhsároe^ 
8 às 11. 

Eseola de Amsndiaes Artilhes—6 
às 13 • 1B 4s lf. 

fisealisaçSo do Porto e li 
U e 18 áa 1S. 

Recrutamento Militar ~ 19 áa lft. 
4 « «aartas a sábado» — 8 áa 11. 

Juramento à bandeira — Todss 
qnartas-íeiras^ée 10 horas, 

Kslnduals 
Secretaria Geral do Krtado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Sande, Departamento ds SdnoaçSo, 
Depaartamento de Agríenltota ; 

Sxpediente^de l f ás 17. 
* 8 ás 11 

- 8 ás 
ás 8 

é o "evangelho em açao 
: 

Aos sabadoe—de b as is. 
Departamento de SsgazaBça — 

11 s 18 ás 17. Aos sasbados — 
ás 15L 

Psssbsioria. ds 
ia to Vk 

11. 

ás 11 a 

.te— ds 
a te it, 

u 

G a l v ã o , M e s q u i t a & O a * 

FERRAGENS ETC. 
RUA DR. BARATA, t t 7 — T A 1 

E' em Nalal 
menlo de 

p r e ç o i e 

r 

O s a n n n d ô s r e p e t i d o s e 

c o n f l n n a d o s f o r a m e s ^ a e 

m e p r o p o r c i o n a r a m a l o r -

< n n a q u e p o s s u o . A . F . 

I S T E 

P I A N O S 

0 TOtNCO CAPILAR POR EXCELENCIA4 

O virdacleiro Elixir 
da longa yida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

I N F A L Í V E L N R C R S P R Í 

I Q U É D R D O S C R B E L O S l 
9 demais Rfecções do Couro Cabeludo « 

A V I S O 
l FARMACÊUTICOS 1 

E AO PITBLICO 

Conrantoamoa q n e l á s e e n c o n t r a á v e n d a 
v idros duplos d o BDDR tML c o n t e n d o o dobea d o 
ttguido e c u s t a n d o m e n o s 2 0 o / o q u e do i s v id ro s 
pegnenos . ,...f 

T e m a m o s e s t a SMdida tom o Intuito d e ftw^-
n o a a o s c o n s e m l d o i e s d o n / p r o d a t o . 
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RUA DR. BARATA, 324 

Hi StMMMft S N l l 

Vida, Paixão e Mor-
te de Nosso Senhor 

Jesus Cristo 
Um filme para ser vis* 
to e meditado nos difes 
da SEMANA SANTA 
âiroaltaneaxaente no 

«ROIAL» e no «SÃO 
PEDRO» 

S ü i n t a i t i i n M » » » r t i -
dõ8s pan fins exctosivaaepts 

tu 

S O C I A I S 

Hoje 
Osmldia Fernandes, esposa do 

sr. João Batista Fernandes, fun-
cionário do Departamento da 
Fazenda. 

—Maria Isaura Bermógenes, 
v/ova do sr. José Bermógenes. 

—Nanei Torrei Veiga, esposa 
do sr. Artur Veiga, funcionário 
da Prefeitura Municipal• 

Dr. Teodomiro de Sá, chefe de 
secçõo dos Correios e Telégra-
fos, nesta capitai 

—Dr. Rostmiro Roblnson da 
Silva, juiz de direito da comarca 
de Currais Novos. 

—.Dr.Schn Oalvão, cirurgião 
dentista nesta capitai 

Maria Romano, filha do fale-
cido Pascoal Romüno* 

Geraldo de Andrade, filho do 
sr, Amaro P* de Andrade, fun-
cionário da S. A. Wharíon Pe* 
droza, 
rALCCttUfvrot 

Faleceu ante ontem, no Hos-
pital "Miguel Couto", onde se 
achava Internada ha cerca de 
um mês, d. Sinhaslnha Filgutí-
ra Nogueira, esposa do sr. Fran-
cisco Nogueira da Costa. 

A extinta, que era muito esti• 
mada por todo$ que com ela 
conviviam, deixa duas filhas: 
Cúdida e Consuelo. 

Seu enterramento realizou-se 
no dia seguinte, ás 9 heras, a 
companhado por grande numero 
de pessoas de sua amizade, 

Pesames á família enlutada. 

Faleceu, domingo ultimo, 
nenta capital d Avenida Pre-
sidente Bandeira, 662, bairro 
do Alecrim, d. Isabel Augus-
ta de Vasconcelos* que oònta-
va 53 anos dê idade. 

O seu desaparecimento 
causou grande consternação, 
pois, D. Bélica, como era co-
nhecida em família, desfru-
tava vastas relações de ami-
zade, pelas suas peregrinas 
virtudes e coração caridoso. 

Pertencia o diversas Asso-
ciações religiosas da Cate-
dral, tendo sido confortada 
antes de morrer com os sa-
cramentos da Igreja, 

O seu enterro realizou-se 
no mesmo dia ás 16 horas, 
com regular acompanha-
mento. 

Apresentamos a toda ta-
milia as nossas condolên-
cias, especialmente a sua 
sobrinha Professora Marta 
OrUme de Carvalho, em com-
panhia d a j u a l residia a 
saudosa est&nta. 

" A f e r i i D ü c n H 
Peça» e aoenorioi pera todos 

OÍ tipos d» Automóveis e O 
ninhòM a oqua Leader no asa 
ramo pelos 

Torno publico, para conheci-
mento doa interessados» que 
tendo comparecido na Chefia 
do Serviço de Recrutamento 
Militar, nesta capital, ali rece-
bi ordena e instruções espe-
ciais do ar* major Gwayer de 
Azevedo, chefer dessa importan-
te repartiçfto, no sentido de 
que as certidões para fins EX-
CLUSIVAMENTE MILITARES, 
das pessoas já registradas on 
casadas e destinadas ao Servi* 
ço de alistamento nas Juntas 
oü Sorteio Militar, sào inteira 
mente gratuitas, isentas de se-
los federal ou estadual, nAo 
pagando qualquer expediente 
ou taxas ao Estado nem qual* 
quer emolumento ao oficial, 
sendo também gratuito o reco-

nhecimento da firma do escri-
vfto do registro pelo tabelião 
respectivo, levando os interes-
sados ao cartorio apenas uma 
folha de papel almaaso, para o 
requerimento ou certificado» 
conforme tudo consta das Leis 
sobre Alistamento e Sorteio 
Militar e dos recentes avisos 
do Ministério da Guerra. 
. Essas certidões, com a nota 

d© — para fins militares — 
não serão aceitaa em qualquer 
repartições para outro fim, sob 
aa penas da lei. 

Jofto Pessóa» 2& de março de 
1941. 

O escrivAo do registro 
Sebastlào Baslos 

(Transcrito de «A Imprensa», 
de João Pessfta, de 27-3-941). 

i preços e 
Vméns 4 IftfcM 

16—17 

C i n e m a s 
DEUSES DE BA1R0.' (Dapatad 
paaaaga), dsfariBsmt, cm ltastfcy 
Lassar, AU» Tamiraff, Jsfca Ha 

« á i ffilia CsBer Sr,, 
a» «l«> 

Um filme de tese, debaten-
do a velha questão da ciência 
e da f é. Pôde a ciência redu-
zir o mundo a simples maté-
ria ou é forçada a admitir a 
alma, a reconhecer o espiri-
tual? O filme desenvolve o 
conflito entre essas duas con-
cepçôés e conclue com a frase do 
medico francês que Victor Var-
coni interpreta: «Infinito é o 
poder de Deus» ! E da tese a-
presentada outra coisa se con-
clue: o homem que quer ne-
gar a alma só volta a ser hu-
mano quando reconhece seu 
erro. A tese, porém, n&o tor 
na o filme massante. Ao con-
trario, a historia é harmoniosa-
mente tratada» sob a direção e-
quilibrada de Frank Borzáge. 
Ê as interpretações de Akim 
Tamoroff, John Howard e mes-
mo Dorothy Lamonr estão á 
altura do diretor. Também a 
camera tem bons momentos, 
especialmente nas cenas do an-
fi-teatro e do bombardeio do 
hospital chinês. Pelos proble-
mas que examina e certas ce-
nas de guerra e hospital não 
convém a crianças, até 14 a-
nos, como diz, aliás, a censura 
do D. L P, Para es demais, a-
ceitavel. 

GRAÇAS 

Professor Tola Anfraila 
Tem presentemente 4 Pla-

nos al tntl ts para vender 
per preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10» 
1 8 -

Vii ser fuMa u i 
I ^ É r e ^ Miriifli ^ 

S m i tai 
O revmo. pe. Alair Vüart de-

dicado vigário da paroquia de 
8anta Craz, com a colaboração 
da moeidade católica daquela 
cidade, cogita da fundação da 
ama Ooágr^ 
do toado*, 

Nossos votos sao para mi 
f̂ imTSroaflflŝ df puiu? «i 

Conego João Borges vem de 
publico agradecer uma grande 
graça em favor de sua saúde 
obtida por intermédio do Papa 
da Eucaristia, o Santo Pio X 
oferecendo ás Igrejas onde 
prestou serviço como Pároco, 
um galão de oleo para a lam-
pada do Santíssimo* 

O seu profundo reconheci** 
mento externa assim dlvulgan* 
do este favor pela imprensa de 
Jofto Pesada, Natal» Recife, Be* 
lém, Maceió e o Rio de Janeiro. 

Dunpina Grande, 26, 3, 41, 
EL Paraiba. 

—Auri Nobrega, penhorada, 
agradece á Sao Judas Taden e 
a Sta. Tilomena nma crande 
graça alcançada. 

Caifeó, 30—março—941. 

A' PRAÇA 
Comunico á praça e em per-

ticular a todos quanto mante-
nham transações com a minha 
firma individual qrué em 30 de 
Setembro de 1939 foi dissolvi-
da na maior harmonia de vis-
tas a firma Manoel Nobre & 
Cia. que negociava com produ-
tos farmacêuticos» nesta cidade, 
sob a denominação de Droga* 
ria Central, transrerindo-a por 
venda ao sr. Leonel Freire. A 
referida drogaria nada ficou 
devendo & praça ou a particu-
lares e o socio de industria 
sr. Ormando Nobre, ficou, em* 
bolçado dos lucros que lhe cou-
be durante a vigência do ne-
gocio. 

Natal» 31 de Março de 1941. 
Manoel da Fonseca Nobre 
De acordo 
Ortnándo Nobre 

AlençSo 
A Alfaitaria Modelo avisa A 

sua distinta freguesia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortiménto de Casemira, 
brins de Hnho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogen^ portanto querendo 
vestir uma roupa bôa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITAfilA MODELO -
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem oompetencia. 

Dr« Bioardo Barreto 
M I D I C O 

EapeelaHdade: Doenças 
dM Senhoras 

CtasultoHo: SiO soteado, das ia ás 77 
rua Dr. Barata, dss w Más i /e uma-nose IJO. 

Berfd.: Av* Deodoro, Fone iSi-Nalal 

M«tarl*la ds 
Congrsssçási MsHsnn, 
oomo sejam escudos, manuais, 
étó» «caba de receber a Li-

-Papelaria . Natal, de P. 
a. 

yraria-Papel 
Silva á Cia 

k L I b t f i i T e i u h 

b-Mri«t«nta da oadain da Cli-aiM OaosMoglea da ^«i* Sa Odontologia iam à Faaoldada da Mtttttima da Bala» Ba*aaai» tsats do aertiço odontologioo 4o Hespítal Santa Isabel da Bala a d* áwiitswii Xalbi&tü do Bio da Jinilvo. 
GIMML Omryto - Pràkss • 

Ooaaaltaa s da 8 áa 11 hovaa a daa 14 áa 17 hora* Cana.; A» 0A BARATA Mt-í* 
29S 

S r . e t á r i o 

Evite que as v 
prejudicando â 

qus 

4e aua casa bumedeçam com as chuvas 
''i. Interna. Use PLUVIOL, a tinta incolor 

absolutamente impermeáveis. 

^ Vicente Fonseca 
ÉOA DR. BARATA 192 

M A C H A D O 
Hospital de' Alienados 
MINTAIS I NERVOSAS 

Umútã» ás l i IMM 
Oonnltorio: B«aidenoi«: 

Av. Bio Branco, 564 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z e m N a t a l 
í 

Formidável estoque—Variadiaaimo sortiménto de 
generos de primeira qualidade* 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
>ât. Ue BrMo» MSf Mstons 210-Cidads A1U 

â ^ D À K O 

nopiA covaaSTts PAT. N. 24071 

Porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Ptt . n." 24620) reccbc t em-
pre peloa orifícios lateraea 
da camara de aquecimento 
de ar» o oxygeoio necesta* 
rio á perfeita a completa 
combustfio do carvão» em-
bora a gielha se apreaenta 
em parte obstruída de re-
síduos. E por isso "DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível, Mai-
or numero de calorias e, por-
tanto, matar aoonomía* 

Hl talais 8 381 MS 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

AçAo Católica» 
A' venda na gerencia d'A 

RODEM. 

Vende-se um motor ci» 
cleta em per-

feito estado. 
Tratar com 
Av* Sachet, 127* 

Compram-se 

Odete Roseli 
QZBUBGIÃ DJ5NTI8TA 

Con*uHa*:9 da ti a dm 13 ás 
17 hora» Man tom para ampregadoa no oo» mareio provtogaçik) de horário Oonanltorío - Biu 18 da Maio, 

D A K O i ^ f 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Dr. Barata 233—Caixa Postai. 87 

Natal Rio G. do Norte 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
•ficas nas Mrst da cabaça, navralgiai, GRIPES/ 

rasfrlados, ate. 
Em comprimidos a allxlr 

Vende-se Pa. Pinto 783» 
Tratar na maama* tO- 30 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

Soo metaoe quadrados 
por preços oomodoe a 
t n t a r n a genooia des ta 

tubos para ealdstot, 4e S íyt 
polegadas «xtanoa. Tratar A 
rva Dr. Barala» 

i i rt^Ja ^ jk a** fssMMMa 
Y e o a c - s e a u 

C d a n 

Q Í I I •^HaMalitiatn 

Dr. Abelardo Calafange 
e u n c â MU i 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 210—lo. 

Res*: Av* Hermes da Fonseca, 666 

• • • MMJ • - - * ̂  ^ , t̂ Y"̂ *̂ *!*!*̂ **"**"**̂ -̂ ' ' ' " ' 
A l T I S a i A f l C A S 

— M A Ç U « FAWMftO 

• M r « n Joci 
Hüoe» na nas 
m (R60SSX 

T r a Í I s fusa o 

DO SANGUE (MARAVILHOSO) 
Com dois vidros aumenta o peso de 3 kílos 

Os p&Udoa, Anêmicos, Bxgotados, Depau-
perados, Mães que criam 

magros Crianças 
raqait icas 

Beee fcer io o «feito da 
t n a r i t o l o d o sangue e 
a b M U i o a ç i o ger2 do 

? * 

4 
ti ; hli 

t w:. 



Amanhã, á s « 9 0 I f O i w i a * r * Breettfsftodo Encerro, 
Hi J e s u s 

0 Cavaleiro da triste figura lakUKStl Iffll ÍU[ Forças alemãs, inclusive grande nu-
IrmMe in 'mero de paraquedistas, estào sendo 

O Mateus está inconsolaveL 
O papai Lutero com sua* dou-
trinas perniciosas envenenou-
lho o espirito e armado em 
cavaleiro evangelico pensou 
quixotescamente» fazendo da 
bíblia sua lança poderosa, em 
evangelisar o mundo* 

Escolheu o Brasil para cam-
po de ação. Imaginou um Bra-
sil como em 1500 ou 1600 com 
índios adoradores de Tupan, 
gente supersticiosa e ignorante, 
a quem cumpria converter ao 
Cristianismo. Certamente lèra 
historias sobre nossa terra. Ou-
vira falar de Cunhambebe, o 
canibal, e estou vendo até os 
seus cabelos se eriçarem de 
susto. Imaginava porem que 
com seus instrumentos de mu-
sica ele atrairia, no entanto,' 
essa gente. Dinheiro não lhe 
faltaria. As sociedades protes-
tantes forneceriam OB pingues 
ordenados que lhe dariam con-
forto na sua ingrata tarefa. 
Durante anos imaginou e cal-
culou tudo. 

Nada deveria faltar em tão 
audaciosa empresa. Teria nome 
ilustre na historia de seu pais! 
Com alegria tomou o conforta-
bilissirao paquete que o trouxe 
ao Brasil. 

Seus sonhos iam transformar-
se em realidade. Seu ideal 
evangelico seria cumprido á 
risca. Nenhum estorvo encon-
traria nó seu caminho. Já se 
lhe afigurava vêr sua palavra 
dulçurosa e melosa operar con-
versões; Falaria ao povo ao-
bre o papai Lutero. Diria tudo 
o que pudesse para fazer crôr 
ho povo que o protestantismo 
finha todas as verdadeiras cre-
denciais da religião pregada 
por Jesus Cristo* Exaltaria Lu-
tero, mostraria sua missão. 
Ocultaria diligentemente tudo o 
que pudesse diminui lo no con-
ceito do povo. Ássim sobre Ca-
tarina guardaria segrôdo. Ocul-
taria aqueles conselhos odio-
sos do heresiarca aoS seus ami-
gos, suas bebedeiras, sua imo-
ralidade, sua linguagem abjeta 
e imunda. Um Lutero todo de 
aparências e não o verdadeiro, 
descrito pelos historiadores in-
contestes e imparciais. 

Decepção cruel, porem, o 
aguardava. O Brasil tinha ca-
minhado muito na senda da ci* 
vilisaçâo. Os Jesuítas não esti-
veram aqui inutilmente. Nobre* 
ga e Anchiôta plantaram em 
bom terreno a verdadeira se-
mente que produz cem por 
um. Sua palavra operára pro-

Padrt AVILA 

digioe. O que falta ao protes-
tantismo, a santidade, ilão falta 
ao catolicismo. Fizeram assim 
autênticos milagre*. 

Dava mesmo o que pensar 
ver um pala assim tfto grande 
com uma só crença, uma só 
língua. 

O' meu Deus, .pensava des-
consolado e triste agora o po-
bre Mateus, e se este povo sou-
Ber que o protestantismo não 
tem milagres* n&o tem santos, 
nfto tem unidade?! Que será de 
mim! como andei errado quan 
do pensei gosar um triunfo 
facii! Em todo o caso não 
desanimou de tudo... 

O homenzinho é mesmo im-
pertinente nos seus projetos. 
Iniciou uma campanha e mal 
aqui, melhor ali deu enfim no 
pobre «São José de jflipibú. 

Forçoso lhe era demonstrar 
&s sociedades bíblicas que fa-
ria muita cousa* O dinheiro po-
deria escaaseiar privando-lhe do 
maior argumento (embora o 
menos evangélico) para sua 
causa. Fez uma igrejola eme* 
teu se em campanha* As derro-
tas não se fizeram esperar. O 
povo era católico nãe podia né* 
gar. 

Estava convencido, como ne-
nhum, de sua crença e sna 
empreza não era tão sorriden-
te como quando sonhava. A 
realidade era outra e agora via 
como se enganára. Os seus a-
deptos, (cousa comprometedo-
ra !) não eram de molde a lhe 
recomendar o trabalho evan-
gelico. Ficou furioso. Não com-
preendia como se fosse assim 
tão aferrado ás próprias cren-
ças. No protestantismo se per-
mitiam maiores liberdades. Nfto 
era tão intransigente. Papai 
Lutero, por exemplo, conforme 
as circunstancias mudava de 
pensar. Demais os padres se 
punham em campo abrindo os 
olhos do povo. Temendo o fra-
casso forjou um plano auda-
cioso São José como quartel 
general. Ele conquistaria os ou-
tros lugares. Novo malogro. 
Papari não lhe foi favoravel. 
Arês muito menos e Ooianinha 
lhe barrou definitivamente as 
pretenções. Não quiz mais brin-
cadeira com Tibau. E o povo 
de Ooianinha estava se lhe a-
figurando agora teimoso e nada 
amigável. Não havendo fre 
quencia no culto lá, ele verifi-
cou que sua missão redundára 
em fracasso e sua posição era 
justamente a do cavaleiro da 
trieto figura. 

PUStt 
Chamemos a ateaçto toe 

interessados par* apu&Uca 
ção, oa 2a. pag-, do baltioe 
te gerai da Irmaadad* do 
Bom Jecas doe Passos, rele 
rente ao ano de ltíéO. 

I cm Mi mimia 
Esníi a HMIHS 

Realizou se hoje, na Esco-
la de Aprendizes Marinhei-
ros, & primeira palestra do 
Curso Antl-Aicoolioo, profe-
rida pelo dr. Luiz Antônio. 

O eurso Aotl- Aleoolloo 
prossegue no quartel do 29 
B. C. e na Associação de 
Escoteiros do Alecrim* 

concentradas na fronteira com 
a lugoslavia 

Mão serio confiscados os navios franceses surtos em portos americanos—O governo 
da lugoslavia respondeu á nota alemg—Asmara foi ocupada pelos ingleses—Mafsu* 
oka conferenciou com Mussolini—A Itália quer servir de intermediária entre a Iu~ 

goslavia c a Alemanha governo peruano confiscou 2 aviões e 2 
navios alemães 

re, José Fernandes de Macêdo, 
João Severino Alves, Manoel 
Procopio de Uourae dr» Vicen-
te de Lemos Filho. 

0 «se lema iifsrma 
RIO, 2 — De Roma dizem 

que na frente grega nada de 
novo houve a assinalar. Na A-
frica Setentrional, tropas me-
canizadas alemãs e italianas 
retomaram uma localidade da 
Sirenaica. A aviação italiana 
bombardeou o porto de Benga-
si, afundando um vapor que 
se achava ancorado^ 
A I m l i e a Isflatsrrs aa-

RIO, 2 — Comunicam de 
Londres que os meios bem in-
formados dizem que se a Ale-

Das 20 ás 20 e m$ia tora*—; manha enviar um «ultimatúm? 

Procissão do Encerro 
A Imagem 4o Senhor dos Passos saré trasladada para 
« Igreja do Bom Jasus das Dôras. O Itinerário. Guarda 
de Honra ao Santo Patrono. As novas associadas re-
ceberão as suas insígnias • diplomas. Misse am In-

tenção dos associados 
de Santa Teresinha, Para a igreja do Bom Jesus 

das Dôres, sairá amanhã» ás 
1t< e 30 horas, em procissão 
de Encerro, a imagem do Se-
nhor Bom Jesus dos Passos, 
onde permanecerá até ás 16 
horas aa próxima sexta-feira. 

Além do Vigário e Cura da 
Catedral, acolitos e da Direto-
ria da Irmaudade, formarão, em 
derredor do Andor, duas gran-
des álas de irmãos, indepen-
dente de ópa, conduzindo lan-
ternas. 

A exemplo dos anos anterio-
res, terá lugar, ás 18 horas, 
em frente á Capela dos Passos, 
a cerimonia presidida pelo Vi 
ííario, Mons. Alves Landim, pa-
ra entrega dos diplomas e in-
sígnias ás senhoras associadas 
que ingressaram ultimamente 
na Irmandade: d. d. Cecília Pi-
nheiro de Viveiros, Luira Alei 
de Carvalho, Osmidia Teixeira 
Fernandes, Otacilia Teixeira 
< tomes, Sindá Felix, Clara Ma-
na Soares de Araújo, Estefaala 
Soares da Silva e Etelvlaa 
Emerenciano Medeiros. Depois 
de um dos hinos dos Passe i 
entoado pelo córo da Pia Volto 

movimen-
tar-se-á o preatito religioso que 
obedecerá ao seguinte 

Itinerário 
Praça André de Albuquerque, 

Rüa da Conceição, av. Junquei-
ra Aires, Praça Augusto Severo, 
Av. Sachete Praça Leão XIIL 
Recolhida a procissão na Igreja 
do Bom Jesus das Dóres, ss 
guir-se-á a 

Guarda do honra 
Das 19 ás 19 ê meia horar— 

Lauro Pelinca, 1» baldo Bezerra, 
prof. Severino Bezerra, Manoel 
Fasanaro, Romulo Leite, Ar-
tur Teixeira, Leocadio de Oli-
veira, João Ferreira de Melo, 
Alfredo Carvalho, Dr. Ezequias 
Pegado, Des. Sebastião Fernan-
des e Des. Antonio Soares, 

Das 19 § mm* ás 20 hora* — 
Domingos Romano, João Manso 
Maetel, Clovis Leopoldo R* da 
Camara, Frandsoo Mariano de 
Andrade, JoeTJoeé de Oliveira» 
Antonio Torres, Stelvino Cal-
das. Áureo Psiva, Slvtdio Ban-
deira 4o Monta,/Hlbfrto fwfr 

Ornar Furtado, João Elvidio 
de Oliveira* Francisco Sérgio 
de Paiva» João Borja, .José Mi-
sto Ubarana, Manoel, Siqueira, 
José Domingues Carneiro, José 
dos Santos, Ernesto Silva, 
Faustiniano Loiros, Salviano 
Gurgel, Antonio Neái, dr. Jaime 
Vanderlei, dr. Cleto Gamara e 
dr. Odilon Garcia. 

Das 20 e meia ás 21 horas — 
Anisio Furtado, Apolonio Pi 
nheiro, Manoel de Sá Barreto, 
Luiz Veiga Filhe, Osvaldo - Me-
deiros, Renato Fonseca Chaves, 
José r Traiano da* Gost t^y^ 
Cabral de Ma&dB, Francisco 
Palma, Silvino Dantas, João 
Minervino de Moral% Cirilo 
Maia Moasinho, Montano Eme-
renciano, prof* Joto Alvares de 
França, dr. Aderbal de Figuei-
redo e dr. Ernesto Fonseca* 

Das 21 ás 21 ê meia horas — 
Pedro de Souza» Sebastião Go-
mes Teixeira, José Cavalcanti 
de Albuquerque, Pedro Teixei 
ra da Silva, Oliveira Belarmino, 
Salustiano Carlos da Silva, Gra-
ciano Melo, João Bandeira Ma-
rinho, Amaro Pinheiro, Fran-
cisco da Luz, Manoel Coriola 
no, Tomás de Aquinp Rocha, 
José Domingues, Heitor Góis, 
prof. Francisco Véras, dr. José 
Ivo e dr, Francisco Ivo. 

Das 21 e meta ás 22 horas — 
Luiz Alves Freire, Duodecimo 
Rosado Maia, João Henrique da 
Silva, Pedro Eufrasio da Silva 
João Lindolfo Barbosa, João 
Cândido Gomes, Alfredo Gal-
vão, Paulo Mesquita, José da 
Camara Lisbôa, José de Vas-
concelos LisbOa, João Júlio de 
Aguiar, Antonio Ferreira da 
Silva, Felizardo Carneiro, Fran-
cisco das Chagas Dantas, Mi-
guel Canuto de Souza e dr. 
Adalberto Amorim. 

Das 22 ás 22 e meia horas — 
Tte. Severino Mendes (Tito), 
Solon Aranha, Herojiides de 
Oliveira, Vicente Avundano, 0-
tavio Bezerra de Carvalho, An-
tonio de Abreu Filho, Inácio 
Vimarano, Álvaro China, Jorge 
Tavares, prof. Acrisio Freiro, 
Pedro Varela, Mario Vasconce-
los, João Batista Leite e dr. 
Otávio Tavares. 

Das 22 e meia ás 23 horas — 
André Feijó Quinteto, Trajano 
Ribeiro Dantas, Francisco Iná-
cio Bezerra, Manoel Ribeiro 
Meireles, João Francisco da 
Fonsêca, Pedro Correia da Cos-
ta, Garibaldi Romano, João 
Bezerra de Melo, Luiz Figueire-
do, Luiz Gomes, Eloi Ribeiro, 
João Estevam, José Pedro da 
Rocha, Oscar. Bandeira Mari-
nho, Camilo Xávier e Dr. Cel-
so Ramalho, 

Das 23 ás 23 * meia hmras— 
Sinfronio Sabino da Costa, José 
Lopes Teixeira, Amaro de 8ou* 
ta, César Pelinca, Manoel de 
Aguiar, Alfredo Guilherme da 
Silva, Joaquim Coelho Oalvto, 
Joeé Besenra de Araújo, 8alo* 
tlaao Primo da Assraçáot J* 
• « M s 4o Nssgttrate, I t f m » 

á lugoslavia, a Rusaia publica-
rá uma declaração de amizade 
com esse pais e juntamente com 
a Inglaterra enviará auxilios, 
através da Grécia, 
1 toafsreada eatre Hatsseka e 

RIO, 2-Noticiam de Roma 
que o chanceler niponico, sr. 
Matsuoka, conferenciou com 
Mussolini durante uma hora, 
sobre assuntos de carater ge-

A Xtatta «ftsr ser tatsmadlsila 
RIO; 2—Comunicam âe Bel-

grado que círculos autorizados 
anunciam que a Italia ofere-
ceu-se ao governo iugoslavo 
para servir de intermediária 

Severiano Cruz, Clodoaldo Bak-
ker e Dr. Epitacio Ura. 

Das 23 e meia ás 24 horas 
Luiz Simas, Clovis Fernandes 
da Silva, José Jeronimo de 
Sousa, Cristino Vanderlei, José 
Lusinal, Lieonel Altino de Pai-
va, Ângelo Bernardino, Anto-
nio Atanasio Morais, Epami-
nondas Ferreira da Silva, Be 
larmino Lira, Melquizedeque 
Barboza dos Santos, Pedro Fer-
nandes, Leopoldo Batista, Joa* 
qufm Fernandes, Antonio Ca-
pistrano, Severino Davi, Ma 
noel Gomes da Silva, Manoel 
Reis, Manoel Braz do Nasci-
mento, Virgílio Ftorentino da 
Silva, Odorico Pelinca e Teo-
dorico Guilherme* 
Missa na inronçfo dos as* 

sociados 
Na p. sexta-feira, o Revmo, 

Sr, Vigário Geral, Mons. João 
da Mata, celebrará na inten-
ção dos que fazem parte da 
Irmandade dos Passos, ás 7 ho-
ras, no altar de N. S. de Lour-
des, da igreja onde se achará 
a Imagem dos Passos no En-
cerro. 

Cumprindo-se o art 48, letra 
c, do Compromisso, as associa-
das-farão a sua comunhão pas» 
coal. A Provedoria está certa 
que as mesmas não transgredi-
rão a exigencia do art. 7° do 
Compromisso, devendo a toile-
te de todas ser preta ou azul 
marinho. Os irmãos assistirão 
a essa tirissa, de ópa e as asso-
ciadas com as suas insígnias. 

O Provedor lembra, por nos-
so lntermedio, o seu apelo ás 
famílias católicas, no sentido de 
conseguir, para melhor impa 
nenda da procissão do Encon-
tro, o maior numero possível 
de erlançai trajadas de anjo, 

—Amanhã publicaremos os 
notats do pregador do sermão 
do Encontro, dos irmãos para a 
continuação da Guarda de Hon-
ra, doe que vfto conduzir o 
Palio, Autor e Pendào, das as-

bem eeno e itinerário, lugares À*m 4BsOft AMÉM". 
I 

entre esse país e a Alemanha, 
afim de evitar um conflito en-
tre essas duas potências. Adian-
tam as informações que uma 
ofensiva nos balkans prejudi-
caria em grandes proporções 
as operações italianas na Gré-
cia. 
A lifoslavia enviou a resposta 

A âltttsnhi 
RIO, 2-Anunciam de Vichy 

que os jornais de Budapeste 
noticiam que o presidente do 
conselho de ministros da lugos-
lavia enviou á Alemanha a res-
posta do seu pais, na qual são 
abordados todos os assuntos 
que interessam a Berlim. 

Asmara foi oeopada 
RIO, 2—Noticiam do Cairo 

que um comunicado oficial ali 
divulgado diz que as fôrçasin* 
glêsas ocuparam Asmara, ca-
pital da Eritréia, continuando 
o avanço para um porto do 
mar Vermelho, único de im 
portancia naquela zona, 
Ontres países da America estão 

m f l m n l f t navios de eixo 
RIO, 2—Anunciam de Was-

hington que vários .paises da 
America estão seguindo a ati-
tude dos Estados Unidos, con-
fiscando navios do eixo anco-
rados nos seus portos* 

RIO, 2—Comunicam de Nova 
York que o governo peruano 
confiscou os bens da compa-
nhia alemã de transporte aereo 
e bem assim dois aviões. Tam-
bém foram confiscados 2 navios 
e um terceiro foi afundado 
pela sua própria tripulação.. 

fôc«as aleafes estte isade 6on-
eeatradas^aa^froateira da 

RIO, 2—De Belgrado infor-
mam que noticias extras-ofi-
ciais dizem que os alsmães es-
tão concentrando fôrças na 
fronteira da lugoslavia, figu-
rando entre elas paraquedistas. 
Os arquivos do governo estão 
sendo retiradoe para o interior 
do pais, continuando a mobili-
zação do oxercito, 

2 aavies de pesea frsasésss 
aprfstaadss pelei inglftses 
RIO, 2—Dizem de Londres 

que o radio alemão, em noti-
ticia procedente de Vichy, diz 
que fõram aprisionados 2 na-
vios de pesca franceses pelas 
fôrças navais britânicos, e con-
duzidos a Gibraltar. 

Seriam confiscados os aavies 
frencéses 

RIO, 2 — Dizem de Was-
hington que um comunicado 
oficial informa que o «Norman* 
die» e mais 48 navios francôsea 
que se encontram nos portos 
americanos estão sendo vigia-
dos pela policia, como medida 
preliminar para o confisco. 
Adiantam oa informes que o 
governo não pretende confisca* 
los. 

RIO, 2—Comunicam de Was-
hington que o embaixador fran-
cês naquela capital pediu ex-
plicações ao governo sobre o 
confisco dos navios do seu 
pais, sendo informado de que 
os EE. IJTJ. não agiriam contra 
citados vapores. 

: IL 

CONFORME telegrama recebido do Diretor 
Geral do Departamento de Imprensa e 

Propaganda pelo Chefe de Policia é vedada 
aos cinemas, teatros e clubes de futebol a 
exploração de anúncios comerciais ou publi-
cidade remunerada em seus programas e 
prospectos. 

Essa atividade é assegurada em lei ape-
nas ás empresas jornalísticas. 

No referido despacho o diretor do DIP 
péde que sejam determinadas providencias 
no sentido da apreensão dos aludidos progra-
mas e prospectos, impedindo também a sua 
distribuição interna nos cinemas, teatros e 
clubes de futebol. 

Igualmente solicitou a transmissão das 
mesmas instruções aos delegados de policia 
nos municípios do interior. 

O cel. Chefe de Policia já tomou as ne-
cessárias providencias confoi me publicação 
no org3o oficial do Estado. 

I 

Pascoa dos Lazaros 
A sua realização, no proximo domingo 

A Ordem Terceira Francis-
cana de Natal promove para 
o proximo domingo, 6 de Abril, 
a pascoa dos lazaros. 

Com a precisa antecedencia, 
o revmo. guardião do Conven-
to Santo Antonio irá á Colônia 
9. Francisco de Asais, onde fa-
rá praticas aos doentes ali in-
ternados, preparando-os para a 
solenidade da pascoa. 

Pela manhã daqnele dia, ha-
vera, na Colônia, missa e co-
munhão geral, seguindo-se uma 
ciistribuição de presentes, an-
gariado no comercio desta ci-
dade. 

Noe diao 2 e í ama eeoUe-
iM do tarts Torctlras TM*-

rá os principais estabelecimen-
tos comerciais, recolhendo os 
donativos que forem oferecidos 
para esse nobre fim. 

A Ordem Terceira faz, por 
nosso intermedie, um apelo aos 
srs. comerciantes, no sentido 
de concorrerem, com a mesma 
generosidade do ano anterior» 
para a festa psecoal doe habi-
tantes daquela Colonia, 

como sejam eeeudea, manuais, 
etc., acaba de receber a Li-
TTsria-PiPolafta' Natal» de P, 
Uva A CfiT 
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d e s P a s s o s 
Receita 
Saldo vindo do ano de 1989, de-

pois de verificado pela comissAo de 
tomada de contas 

Importaocia recebida de 550 ir-
mãos de suas Anuidades de 1940, á 
ras&o de 101000, cada uma, conforme 
ae verifica doa respectivos canhotos 

Jtfas U tatrtéa 

Importando recebida de 27 as-
sociadas, inscritos durante o ano e 
correspondente ás suas jóias de en-
trada, sendo : z 

14, á ras&o de 200*009-integrais 2:8009000 
10, á ras&o de 100$000—cônjuges 1:000*000 
3, & ras&o de, 150*000 ̂ ascen-

dente ou descendente de as-
sociado 450$000 

Ali|«al Ai Prtdte 
Importancia recebida do Cirurgi&o 

Dentista, José Carlos Leite, do alu-
guei da 1** sala do andar superior, do 
prédio da Irmandade, á ras&o de 
100*000 mensaiB e correspondente aos 
mêses de Janeiro a Dezembro findo.» 1:2009000 

, / 

Idem. idem do cirurgi&o dmtis* 
ta Mudo Melo, proveniente do aluguel 
de um dos compartimentos do andar 
superior do prédio da Irmandade, á 
ras&o de 70®000 mensais, correspon-
pente aos mêses de Janeiro a Maio e 
17 dias do mês de Junho ultimo, 
quando entregou a respectiva chave. 389*000 

Idem, idem, do Dr. L. Rodrigues 
de Farias, do aluguel de um dos cora-
partimentos do andar superior do pré-
dio da Irmandade, á ras&o de 80*000, 
nos mêses de Janeiro a Julho e de 
140*000, de Agosto a Dezembrq findo 1:260*000 

Idem, idem, do sr» T. GUILHER-
ME, proprietário da Casa Funerária 
«N. 8. do Carmo», do aluguel da sala 
terrea, esquina da Rua c2l de Março,» 
i ras&o de 80*000, correspondente aos 
mâses de Janeiro a Dezembro findo _ 

âtaffldtiiilafMl IM «ata 

Aluguel Primitivo - 3 anos das 
catacumbas de adultos, recebido de : 

Manoel Cristino 300*000 
Dr. Rafael Fernandes 300*000 
Duoderimo Rosado 300*000 
Dr. Osvaldo Ribeiro 300*000 
Àntonio de Almeida 300*000 
Realuguel das catacumbas de 

adultos, 1 ano, recebido de: 
Dr. Juvenal Lamartine 100*000 
Rui Paiva 100*000 
Alfredo Veloso de Azevedo 100*000 
Dr. Bruno Pereira 100*000 
José Fernandes de Queiroz ̂  . . 100*000 
Luiz Florencio 100*000 
Salviano Gurgei 100*000 
D. Maria das Dores Pereira..., 100*000 
Valdemar Araújo.... 100*000 
Prof. Ulisses de Oois 100*000 
Realuguel das catacumbas de 

adultos, com o abatimento de 30»/°, 
nos termos do § R do art, 52 do 
Compromisso, recebido de ; 

Ubaldo Bezerra, 70*000 
Perceval Caldas 70*000 
D. Maria Eliza da Costa 70*000 
Dr. Vicente Argilio—duas cata-

cumbas 140*000 
D. Eva Cavalcanti 70*000 
Jofio de Vasconcelos Fagundes,. 70*000 
D* Maria Irací Seabra de Melo. 70*000 
Virgílio Florentino - 70f000 
D. Yayà Carrilho 10*000 
Aluguel primitivo das catacum* 

baa de crianças,—3 anos, recebido de: 
Jsrge Calafange , . 150*000 
Jeronimo Camara 150*000 
Ricardo da Cruz 150*000 
José de Queiroz 150*000 
Realuguel das catacumbas de 

crianças, recebido de: 
Luiz Miranda, 2 anos 100*000 
José Lagreca 50*000 

# Floriano Daltro Ramos, 3 anos. 190*000 
Dr. Abelardo Calafange 500)00 
ALUGUEL DE UM ALTAR 

PORTÁTIL—reoeWdo de: 
Motéis O o m MfOOO 
Dr. Valdemar Barres (associado) lfifOOO 
D, Carollna lfaohado (aoodqte). 16*000 

_ • e t e t t w i w P f t o í J f W * » » . 
O U h M t a L d n r a i i f e o a M d e 1 M 0 

PARCIAL TOTAl 

9:766|000 

PARCIAL TOtAl 

5: rrjt itxi 

4:250*000 

960*000 8:809*000 

UriUM • tarifas 

Importancia recolhida pelos asso-
ciados» José Jeronimo e Januncio do 
Nascimento» do produto, verificado por 
ambos na bandeija, nas noites de 14 e 
15 de Março ultimo, por ocasi&o do 
«beija», após às procissões do Encer-
ro e Encontro, eonforme guia visada 
pela Provedoria* 

Tdem recolhida pelo irmão Ri* 
cardo da Cruz, doa obulos encontra* 
dos na bandeija, por ocasiAo do «bei-
ja» da imagem do Senhor dos Marti» 
rios, após a procissão • * 

Idem, idem, pelo irm&o, Manoel 
Braz do Nascimento, dos obulos encon-
trados na bandeija por ocasiflo do 
«beija» do grupo, Jesus no descimento 
da Cruz e 8. Francisco, na noite de 
Sexta Feira Santa _ • • 

Idem, idem, pelos irmãos José 
Afonso Tiwco e Àntonio Nesi, designa-
dos pelo Provedor, para verificarem os 
obulos depositados na caixa colocada 
dentro da parede da arcada da Cape-
la dos Passos. 

181*200 

40*800 

30*400 

PARCIAL TOTAl 

Importancia despendida com a 
compra de sôlos federais para os re-
cibos e demais documentos a interes-
se da Irmandade, conforme docu-
mento n, 03 

AffMfli éê mm M i l 

Importancia despendida com a 
aqnisiç&o de um Pend&o, conforme 
documentos na. 64 a 66 

120$000 

608^700 

eüMrraçlo áo prédio, 
ptla * e i t u u k u 

et-

• * • 20*100 277*900 
BinifUrndi 

Importancia arrecadada na bolsa 
de beneficencia, durante o ano findo, 
conforme se verifica das respectivas 
atas*»,» u • ,. t»t.t • < * • 

TOTAL t t i t i l t I • 

137*900 
27:950*800 

Despesa PARCIAL TOTAL 

anfutart ü ftnul 
Importancia paga aos. gerentes 

d'<A Republica», A ORDEM, Tipogra* 
fia «Augusto Leite» e «B6a Impren-
sa»» de Pernambuco, conforme dçcu* 
mentos ns. 1 a 18 791*000 

4:150*000 

Importaucía despendida com a 
procissão do Senhor dos Martírios, con* 
forme documentos ns. 19 a 21 214*000 

Idem, idem, com as procissões do 
Encerro e Encontro, conforme docu-
mentos ns 22 a 30 2:023*400 

AaptUiia • safragiM 

Importancia paga ao ÇapelAo da 
Irmandade, de seus honorários refe-
rentes aos mêses de Janeiro a Dezem-
bro findo, Ã ras&o de cem mil reis, 
mensais, alem do pagamento ao sa-
cristão e acolitos com os sinais do-
brados nas missas do 30o. dia dos 
irm&os falecidos durante o ano, con-
forme documentos ns* 31 a 43 

I i l Aseriea OaphaUiaçfte 

Importancia paga & Snl America 
Capitalização, proveniente das mensa-
lidades de 50*000, cada uma, do titulo 
sob, n. 110.068, pertencente á Irman-
dade e correspondentes ao ano dê 1940, 
conforme documento n. 44 

•Al HftllAM 

Importancia despendida com os 
festejos da noite do 26 de maio ulti-
mo, confiados á Irmandade dos Passos, 
conforme documentos ns* 45 a 51 . . . . 

fatais laato Patrwe 

Importancia despendida com a 
festa do Santo Patrono» durante os 
dias 12 a 15 de Setembro ultimo, 
conforme documentos ns* 52 a 54. . . 

•atvrlal 4* 

Importancia despendida com a 
compra de material de expediente, 
confortas documentos ns. õõ e 56 

• àh 

2:237*400 

Importancia despendida com a con-
servação do prédio, de propriedade da 
Irmandade, Capelas e catacumbas, tudo 
discriminado nos documeutos ns, 67 a 
76 

f lmsrmto dos morsli, itfntlltos t 
alfaiai 

Importancia deftpendida com a 
conservação dos moveis, utensílios e 
alfaias, conforme documentos ns. 77 e 
78 , 

Mvtnss <MpHM 

Importancia despendida com di-
versas despesas realizadas durante o 
ano de 1940, todas discriminadas nos 
documentos ns. 79 a 91 

U i i i{ot 

Importancia paga k Companhia 
Força e Luz Nordeste do Brasil, pro-
veniente do consumo de luz eletrica, 
nos mêses de Janeiro a Dezembro fin-
do, conforme documento n. 95 

Idem, idem, & Repartição de Sa-
neamento, pelo consumo d'agua, nos 
mêses de Janeiro a Dezembro findo,, 
conforme documento n. 96 * 

2:022$700 ' 

520$000 

1:353*000 

1 tf §900 

360*000 

1:250*000 

600*000 

314*900 

496*000 

95*500 

ÜIJURA ^ 

Ivpertanda despendida 
oontritNUoAMt ânxfliM • donativo* da 
taModada, ioclMtra Ba. 1879900, d* 
I M n d» Natal aM doaotw do La-
bii—Ia & fraMtoeo da Amàt, 
(orwa úmmmtM ü H a O , , 

NU IOHBAOR 
«tnooi 

Importancia abonada ao Tesoureiro 
da Irmandade, proveniente de sua 
porcentagem de 10 o/o, a que tem di-
reito, nos termos do art. 33 do Com-
promisso, referente i arrecadação por 
ele efetuada durante o ano findo, 
conforme documento n. 97 1:7768900 

TOTAL 13:9ò3*íW0 

RESUMO : 
Receita 27:9õ0$800 
Despesa 13:953*900 
Saldo 

Tesouraria da Irmandade do Senhor Bom Jeeus dos Pas-
sos, em Natal, 31 de Dezembro de 1940, 

O Tesoureiro. 
(a) ODORIÇO PELINCA DE OLIVEIRA 

V I S T O 
(a) TEODORICO GUILHERME 

Provedor 

PARECEU da comissão de tomada 
de contas do Tesoureiro da Irmandade 
dos Possos, referentes ao ano financeiro 
de. 1940 

Á Comissão infra assinada, designada pelo iimfto 
Provedor, Teodorico Guilherme C• Caldas, na sessão 
de sua posse, de 16 de Fevereiro do corrente ano, 
para o fim de proceder a tomada de contas do irm;l<> 
Tesoureiro, Odorico Pelinca, dando cumprimento á 
legaçfto que lhe foi confiada, hoje reunida, na sede 
da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos, das 
7 ás 10 horas da manha, depois de bem examinar 
todos os documentos de receita e despesa, bem como 
os respectivos lançamentos no Caixa Geral e livros 
auxiliarei verificou em tudo, a inteira exatidflo das 
contas apresentadas, pelo que, unanimemente, ficam 
aprovadas. 

E* oportuno que se consigne neste parecer, votos 
de louvor á incanaavel operosidade dos irmãos pro-
vedor e Tesoureiro que, com inteligência, zelo e de-
dieaç&o, se vem desempenhando da missão que lhes 
foi* mui acertadamente. confiada pela Itmandadc do 
8enhor Bom Jesus dos Passos. 

Sala das seartea, em Natal, 2 de Março de 1941. 
m 

(aa) Vicente de Lemos FUho—relator. 
Carlos Aumtsto de Medeiros. 
Manoel rroeopio de Moura 

' < r v i 
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Lívraria-papelaria NATAL 
A r t i g o de papelaria em gafai, Urros ' e eddernoa 

escolares, Livro» em branoo para todoa oa Km. 
Artigos de escrltorlo, ntvMaítos para 

prmnvti. «te. A TTT* 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grande do Norte 
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INDICADOR MEDICO 
M llflIlMIlfli «ihmiwiiim» m HÉDIIII-IW J 

OPIRAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SSNHOltAS 
viu wiaaifM 

D R . A L V A R O V I E I R A 
CONI. Edifício Aurtllano~8ala<4—1\ AKDAR— ttione 34$ 

Res.Í Áv. Gatullo Vargas, 750--Fona-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-sifltografica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l i s 
Tumores e e&ncros da pélê—Correção de manche», sardas, tatu-

agens, e da hipertricose fadai (pêlos do rosto). Afecções do couro cabe-
ludo t das unha». Cura de varices pelo método escterosante* 

Tratamento pela néve-caròonica, ultra-violéta», alta-freqvencia 
violêta, eletro-coagutaçâto, etc. 

Coneultorio—ru* Ulisaee Calda» 96—1*. andar. Das 14 às 17 
d i a r i a m e n t e . 

Be*idenei* : Ru* Trairl, 622 (PetropolisJ 
horta, 

D R . A N T E N O R V I L A R 
« « G a b i n e t e E l o t r l o o » 

irfloulaoòe* 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Especialista no tratamento por meio das corrente» eletricas— Dispõe 
de aparelhos produtores de Raios ÜltrA violeta, de ma«sagena diversas, 
H*íos Infra-vormelhoa e também de divorasa modalidades de corren-
tes eletricas de uso medico, Io a tal o a o Grande Selenoide d'Arso-
nwal com 170 mil woltes para 4 milhões de períodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da HipfltmsiO ifti-
fiai» tratamento este que consiste em 14 aplio» durante 
apenas tres a q o atro semanaa — Tratamento garantido da priaáo de 
ventre, do reumatismo e das deformações articularei* — Dtttfi 
dos rorlM — Paralisias — (instalado desde 14-8-1939) Gabinete 

e residenoia j — Av. Rio Branco, 724 — Natal 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

yiM IMIURIAA—PROTOLOAIA e s i r i L i s 

Cura radical das k^amUti, raro»* e UArocota» sem operação e 
sem dÒT. Doenças da watra, jcmUU> miculii nainli, Wrifa 0 

Hat. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuais —Urctmcofia GaWaao caattri» 

Das 16 horas em deante 
Gons. Edifício Nova Aurora—Roa Dr. Barata 241—1/ andar—Bes. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

Or. Carlos Alberto Passos 
Pela manha—das 8 horas em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 

ÂJ ta»de daè 15 hs. em diante 
Çonêultorio Pr. Augusto Severo 

9z—Fone 361 
Eletricidade Medica: (Trata-

mento das aortites e 
aneurismas) 

Medicina Interne 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOb 
PULMÕES (pneumatorace) 

Reaidencia-Pr. Pedro Velho, 393 

OvMdaa, lárii a Garganta 

Dr. Monte 
(aspaclallsta) 

Ex4atsm da Hospital Peta II 
Ei-astiitsate do Hospital 

Conat.: de 7 ás 10 e das 12 18 
Csut.: AV* RIO BRANCO, 669 
R«id.: Avemdi Rio Braço, 777 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarré*, vomitos, desnu-

trição, retardamento d* 
dentiçto etc, 

Doraçaa dam Sanhoraa 
futero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, ánomenos 

da menopausa etc; 
Dlabata 

Nauraatanla aaxaal 
Moderna orientaçfto no trata* 

manto da Sifilis 
Gons. • remd. At. filo 

Branco SA4 
Fone: 268—NATAL 

COBREM-SE B0Tfe$ 
Ponto rolai, cairei, cot-
donet, pestana» sontaohe 
e alour* Pliaaé e pregar 
ronda. Roa 18 de Mato, 
4»U 

Vende- Se rua 21 de 
março, 757. Preço barattssi-
mo. Tratar oa gerencia deste 
jornal, oa com dr. Oto Guer-
ra. 

Agencia Aneri-tf 

99 

Peças e aeessorios para car-
roa «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que nao terae competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas Ã vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

Nada da grande se fez no 
mundo aem a coopera-

ção. 
Estimulo, portanto, para 

confiarmos no suceaso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria desusa cau-
sa depende de noa habi* 
trarmos á economia, levan-
do is cooperativas peque-

depósitos. 

fcftÉMkftNÉi 

_ CòvIa-taMAa 
is U—das 

u áa 17 tavas 
_ »EaaTralH 319 
Foas ̂  171 

DR. VILAÇA 
M e d l o e d s o r t anças 

Pediatra e Paerioultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Gons. Rua Ullaaes Caldas» 

M—1'. andar 
Av* Jundlal, 455 

(TIrol) 

D0EVÇAS DE SEHH01AS 

Vias-Urinariaa 
Partoa-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-eurtai» Ustort 
alaUao» alrtrocotinlagla, 

ala* 
Consultorio: iíua Senador José 

Bonifácio, 222—Aibeira 
Diariamente, das 10 ás 11 edas 

16 às 18 horae 
Residenoia: Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :69 

b iimsa anm 
Olrvvyiao do Hospital Ml* 
Kal Oowta a aa MatttNta | e ataoaa. a Aaãiataaato a 

laVanola 
OIRURQIA SERAL 

Consultotio: Praça Augusto 
Severo —Ed. Aureliano—8ala 7 

—Fone 549 
Bes. Rua 13 de Maio, 482 

Fone 68 

CURA RADICAL, por mais an* 
figas que sejam, sexo opemçfto, 

sem dfir e «em repouso 

a L lilBEIU K IÜLI 
EspeeUlista 

Hfraàfunto ia clinica de Dom* 
pa» Ano>Betait e da Maternida-
de do Hospital & Franciico de 

A»tíê (Rio) 
Chefe do sei Tipo de PARTOS 

da SaAde PubUc* 
Consultório: — Pr. Auçutto 
Severot 260. Edif. Aureliano 
Sala 8-ío. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
As 6 da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 
Re*: Ae> Jundiat, 426 (Tirol) 

a WHIN uz 
(b-bUcu Is litMvíyi le Itdk) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Covm. Rua Ulisses Caldas, 88—1. 
andar. Consnltas; de 2 horas 

em diante 
Residencls; Avenida Prudente^ 

de Morais, 648 

Raimundo Macedo 
AT. Floriano Pfeiioto 684 

Cidade Nora 

litdcador dos 
advogados 

Claudionor de Andrade 
Baa Dr. Barata 382 - 1- ANDAS 
Natal — (Altoe da Oasa Paulista) 

Jessé F« Café 
Cmmm oítiR, oom«rei«i( • trabaUiiatM 

Mu» Dr. 186 — Sobr. 
Fon* SM — NATAL 

(Da Orden doa Adrogado* 
do Braall) 

Aeelte N U M otrla, 

CTR 
C o n d a da 1 

Chagou mtls tuaa vnyarso Savidé || ^ i j f f g a u s i 

(A amisa do Rio Grande do. Norte) 
Resulrado do sorrato de amorti-
zaçSo raalizado no dia 31 da 

Março ultimo 
COMBINAÇÕES SORTEADAS 

RUP XNU HYT 
RGB ZKV VOI 

UQW XUN 
Foi contemplado neste Estado» na cidade de 

Parelhas, o titulo n* 54 871 pertencente ao sr. Manoel 
Constanttao Fllbo» titulo do valor de 5:000$009 mas 
qua teve utn acréscimo de Rs. 800$000—total 
6:800$000,— graças ao "SORTEIO PROORRESSIVO" 
exclusividade no Brasil da nossa Companhia. 

Mais de 40 titulõa • contemplados neste Estado 
duranta cinco anos apenas, um "RECORD" da 
•;lNTERCAP"f 

O proxlmo sorteio terá lugar no dia 30 do corrente 

N i o e t q u o ç a m ! Inforcap, • U»ua" companhia I 

Agentes Gerais para o Rio Grande tto Norte 

O l i v e i r a & C i a . 
Rua Dr Barata n. 193— NATAL 

b b O S D B R H S I b E I R O 
(PATWMONIO NACIONAL) 

Séde no Rio de Janeiro 
Agencia em NATAL—Rua Dr. Barata, 218—Bnd. Telegr 

NA VELO YD—Caixa PoataU 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
OO NOBTB 

O paquete D. Pedro srado a 3 de 
llaoeid, S 

a 6 de abril 

d o sai 

lU e« abril segas para Cabedelo, 
Atirador< Rio e Santos. 

O paquete Buarque esperado 
segue para S. Salvador s Hlo. 

O paquete tantas esperado a 18 de 
abril segue para Cabedelo, Recife, Maceió, 8. Sal-
vador» Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, 31o 
Franoisoo, gontevidea e Baenou Aires. 

O raquete Comandante Riper, esperado a 19 de 
abril segue para Cabedelo, itoclte, N&celó, S Saí?ador, 
Rio e «Santos. 

O paquete Comandante Ripert esperado a 3 de 
abril segue para Fortaleza Tu tola, São Luís 
Belém. 

O paquete CantuaHa esperado a de 4 abril 
segue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem, Trindade, 
La Uuayr* e New York. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 5 de 
abril regressa para Gabedello» fleclle, Afaoeió, Rio 
Aantoa, «Io Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

O paquete Rodrigues Alves espetado a 10 de 
a bril segue para Fortaleza, Slo Luís, Belem, 
Cantarem* Óbidos, Parentlns, Itscotlara e Manada 

O cargueiro Carioca esperado a 12 de 
a b i l regressa para Cabedelo, Sectíe, S. Salvador, 
Rio, Atntos, Elo Grande, Pelotas e Porto * legre. 

O paquete Mauá esperado a 15 de abril 
segue para Fortsieza, S. Luiz, Belem, Port of Sapaln, 
La Guayra e New York. 

Para mala Informações, dlrija-se ao agente 
Odilon do A. Carola Pilho* 

A V I ÁO 
AOS SR8. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra & venda 
vidros duplos do IUXM IM, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 230 o/o que dois vidros 
pequenos. ^ . 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
exUtencia, I fUflR M4 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me-
dida tiunfH1», ainda beneficiaremos oa n/ oonsu-
mMmf imliretamfliite barateando n/ produtos 

O t D I M 
> 

XLfXX 
P. VÉRW 

(0*máê) 
MXPMDIMMT9 

R a d a ç i o i s II s 13 ás 
17 horas. 

Oersoeta: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 
Telefona, 222 

N A T A L 
A&81XATVUA& 

(OtpUaX) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 901000 
Mês 5*000 

(Interior # Metadoe) 
Ano . . . . . 501000 
Semestre . . . . 30f000 

WhDA AVUL&A 
Numero do dia . • $200 
Numero atrasado 1400 

PÜBIãCAÇOm 
A pedidos, avisos, convites, 
etc* $400 por Unha, uma 
vez t $200 nas repetições* 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

m i 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
# ffanh«c!d*lM dl enrm 

«oms • wrdadaktt 
«apcciN«s 4ê 

SYPHILItl 

CA ífck Ai K^pÉbi 

Lã Moda 
Todas as côres. 
Masso 1$'500. 
Só na A PREDILETA. 

Evm Dr. Barata 238. 
3—10 

duplos. 

FIACUS EANEMICOSI 

VINHO CREOSOTÀOO 

VINHO C|EOfpfA»Oi 

Radio 
Programa da B. B. C« 

de Londres para o 
Brasil 

Ho]«—Quorra-folra^ 

19,40 — Anúncios em porta*-
guês e espanhol. 

19,45—Big Ben, Noticiário em 
português. 

20,00—Palestra em português: 
«A Grã-Bretanha Industrial», por 
Carlos Avilés. 

20,15—Recital pela soprano 
Linda Parker: Canções de Jen-
aen. 

20,30— Comentário em espa-
nhol. 

20,45—Big Ben. Noticiário em 
espanhol. 

21,00—Big Ben. Noticiário em 
português, 
21,15— Comentário sobre oa 

acontecimentos da semana e a 
vida na Grà-Bretanha», em por-
tuguês. Preparado por John 
Wbitehouse# 

21,30—Concerto pela orques-
tra de Teatro da BBC» sob a 
regencia de Stanford Robin-
son. 

22,15 — Programa dramatico 
em espanhol* 

22,30—A Orquestra «Boule-
vard», num programa de musi-
ca ligeira, 

23,00 — Big Ben. Noticiário 
em espanhol 

23,15 — Duas palestras em 
espanhoL 

23,30—Fim da transmiaafto. 

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun* 
ciar..* > 

E' á publicidade, disio. Rotha* 
child, que devo oa milhões opa 
possua B acrescentava: ja« 
mais nagaai um anuncio áa 
ampwa^ qia exr^oravan^ ha* 

laatob 

* I 

Í H I ü R f l W í L O M B A D A 
* 



Adotado* pêlo Depar tamento de 
Educação p a r a M e Io. semest re 

r e c e b e u a L i v r a r i a - P a p e l a r i a N a t a l - - P . S I L V A & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

Nl tmm Sioti 
Vida, Paixão e Mor-
te de Nosso Senhor 

Jesus Cristo 
Um filme para ser vis. 
to e meditado nos dias 

da SEMANA SANTA 
Simultaneamente no 

«ROIAL» e no «SÃO 
PEDRO» 

Prefeitura 
Natal 

de 

S O C I A I S 

Amali* Bezerra Vera*> 
viuva de João Vera» Júnior 
e funcionaria do Gabinete 
de Identificação. 

—Ester da Cruz Varelaf 
esposa do sr> Pedro Varelat 
comerciante nesta praça, 

Antonio Tavares de Sousa, 
funcionário do Departamèb 
to da Fazenda. 

Urbano Btanião, fundo 
nario do Banco do Brasil. 

Expediente do dia 27 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 637, Oton Ozorio Sar-
ros. Transferencia de ter-
renos. Faça-se o desmem-
bramento e quanto a trans-
ferencia após a apresenta-
ção do conhecimento de 
transmissfto* 

N. 631. Wharton Pedro 
sa. Licença para reparos. 
Concedo. 

617. Luiza Etelvina 
Falcão. 2a. Via de Carta. 
Concedo conforme Planta 
junta. 

N. 669. Francisco Fei-
naldo Lopes. Licença. Con-
cedo, com dois terços da 
diaria, A' Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 609. Carlos Correia 
da Silva. Construção. Con-
cedo, conforme a informa-
ção da Fiscalisaçfto, 

N. 666. Vicente Tavares 
(guerreiro. Licença. Conce-
do, com dois terços da 
diaria. A1 Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 653, Antonio Jeroni-
mo de Souza. Licença pa-
ra tratamento de saúde. 
Sim, com dois terços da 
diaria. A' Diretoria de 0-
bras para o devido regis-
tro. 

N, 565. Manuel Jofto 
Soares. Licença para tra-
tamento de saúde. Conce-
do, com dois terços da 
diaria. A' Diretoria de 
Obras para o devido re* 
gistro. 

N. 616. Maria Emilia 
Palhares. 2a. Via de Carta 
de aforamento. Concedo, 
conforme planta anexa. 

N 641. Otavia Leite 
Barroca* 2a. Via de Carta 
de aforamento. Concedo. 

N. 618. Neofito Barroca. 
Desmembramento, Faça*se 
o desmembramento solici-
tado. 

N. 690. Dr. Rafael Fer-
nandes. Comunicação, Ret 

Iracema Qalvão, filha do 
falecido Adonias Qalvão. 

—Chiquita Soares, filha 
do tr. João Soares, residen-
te no Assú. 

Acadêmico Silvino Bezerra, 
filho do desembargador Sil-
vino Bezerra, membro apo-
sentado* do Tribunal de Ape-
lação* 

Fernando de Carvalho, a-
luno dó Colégio Santo An 
tonio e fttho do capitão 
Francisco Marinho de Car 
valha, oficial da Força Po-
licial. 

—Osvagrio Dantas Sales, 
filho do dr. João Dantas 
Sales, juiz de direito de San-
ta Cruz 

—Maria da Conceição, fi-
lha do sr. José Htrondo de 
Meiof funcionaria da Fazen-
da Nacional. 

ponda-se e Arquive-se. 
N» 693, Rulendino Man-

so Maciel. Comunicação. 
Agradeça se e Arquive-se. 

N. 687. Samuel Schor & 
Cia. Pagamento de . . . . 
1:027$700. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar, pa-
agr observadas as forma-
lidades legais. 

N* 689. Maria Nasaré Pe-
gado. Transferencia de es-
tabelecimento comercial. 
Concedo. 

N. Maria Fernandes Li-
ma, Transferencia de ca-
sa. Concedo. 

N. Artur Moreira Dias. 
Certidão, Ao Diretor da 
Fazenda Municipal para 
mandar certificar, 

N. 352. Viuva Jofto Se-
verino Gede&o Delfino. 
Transferencia de casa. 
Concedo, 

N. 6827 Abilio Xavier 
de Almeida. Desmembra-
mento. Concedo, 

N. 664. Jofto Francisco 
Casal. Transferencia de 
um estabelecimento comer-
cial. Liquide o debito. 

Doenças Internai do 
Adulto 

Esptdalisado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Buidtnda: Rua do Norte, tli 
—Fone, t87 

CpnsuUsHs FtaçA Paérê Jsãs 
Maria* 64, ftfte, $64 

Horário : da» i6 IfS á$ ÍS Al. 

V p n d p - Q p i** P*6^ ** 
? v i i u ^ r a c ocasião uma mo 

dema casa para residência, A 
rua Potengi, 588, (Junto à Pra-
a Pedro Valho). 

Tratar com Henrique Santana 
na Av. Rio Branco, 414. 

A l T I f G R A M C A S 
OVtMMMJU - BÜOAÇÃO - PAÜTAÇlO 

~ni ii i m—Mwnn 11 nj»m îçmw^^^y îytjTyy^vwr^ înonrtr^ 

MMWe to Mtíu 
Reuniu-se ontem a Sociedade 

de Medicina e Cirurgia do Rio 
Orando do Norte, aob a presi-
dência do dr. Adolfo Ramires. 

Lida e aprovada a ata da 
sessão anterior, foi apresentado 
o expediente que constou de 
revistas e vários ofícios de 
associações médicas. 

Com a palavra, ainda na 
hora do expediente, o dr. Abe* 
lardo Calafange propoz que se 
telegrafasse Á Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia de Pernam-
buco, felicitando pelo transcur-
so do lo centenário de sua fun-
daç&o. 0 dr. Etelvino Cunha 
fôz o necrologio do Prof. ísaac 
Salasar, recentemente falecido 
no Recife, propondo se oficias-
se & sua família e & Faculda-
de de Medicina dali, apresen-
tando pesames, Ambas essas 
propostas, depois de discutidas, 
foram aprovadas por unanimi-
dade. 

Ainda com a palavra, o dr. 
Abelardo Calafange fala sobre 
a situaç&o de alguns associa-
dos perante a Tesouraria e, 
lembrando o artigo dos Esta-
tutos que considera eliminados 
os que se atrazarem em mais 
de seis contribuições mensais, 
propóz a convocação de uma 
Assembléia Geral Extraordiná-
ria para a la. terça feira de 
Maio proximo, afim de ser re-
solvida a situação desses asso 
ciados, Essa proposta, que foi 
largamente discutida por. todos 
os presentes, obteve aprovação 
unanime. 

Em seguida o Presidente 
anunciou a instalação da 8* 
cretarià da Sociedade em uma 
sala no primeiro andar do pre 
dio em que funoiona A OR-
DEM, o que foi realizado nao 
só para maior facilidade dos 
serviços de administração, como 
também para facilitar a insta 
lação da biblioteca, onde os 
associados poderão comparecer 
diariamente. 

Anunciada a ordem do dia, 
o presidente, justificando a au-
sência dos drs, Teodulo Aveli-
no e M. Vilaça, concedeu a pa-
lavra ao dr, Raul Fernandes 
que leu interessantíssima co-
municação sobre "Cisto folicu-
lar para-dentario do maxilar 
superior", o que representa um 
caso rarissimo. O dr. Raul Fer-
nandes abordou o tema com 
profunda erudição, fazendo um 
circunstanciado estudo dessas 
anomalias, nos pontos de vista 
embriologlco, histologico, clini-
co e terapêutico. A sua obser-
vação comprovada pela radio* 
grafia e apresentação de peças 
anatômicas, provocou vivos co-
mentários da parte dos drs. 
Travassos Sarinho, Onofre Lo-
pes, Créso Bezerra, Etelvino 
Cunha e Rodrigues de Farias* 

Presente á sessão o cirurgião 
dentista Rui Lago, pediu licen-
ça ao presidente para usar da 
palavra e teceu comentários 
interessantes em torno do caso 
que acabara de ser apresentado. 

Estiveram presentes os drs. 
Abelardo Calafange, Ricardo 
Barreto, Adolfo Ramires, Etel-
vino Cunha, Rodrigues de Fa-
rias, Travassos Sarinho, Onofre 
Lopes, Olavo Medeiros, Creso 
Beserra e Raul Fernandes 

A T S H Ç Á O ! 
À NOVA CARIOCA» avisa a s( distinta freguezia e ao publico em geral, que 

iniciou a s( Monumental Liquidação Final! • 

E' a ultima oportunidade que ã NOVA CARIOCA oferece a s| 
clientela 

Em frente âo Raiai Cinema — Rua Ulisses Caldas, 94 

Cinemas 
RENDE TE DRUMMOND, 4* Part-

es* Mm Hswsri, Hsatfar 
Aafft, kê ÊtM Dtaoy • 

H* Í» WsfMfy 
et «Iti» 

Filme policial, dirigido por 
James Hogan, com sequencias 
Inverotimeis. O enredo banalissft-
mo mostra-nos o famoso detetive 
inglês Drumond pa caça de uma 
quadrilha internacional que se 
havia apoderado d* uma ma-
quia» inflamai a os—ara va-
r ia explosões • dlvsnaa mor-
tes, Qem sempre aoeotac* oot 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Gon». dmfl 14 ha. em diante 

Cons. Sua Nisia Floresta, $0 
—Fonê S50 

Sesid. Rua 18 de Maio 602 

filmes desse genero, o detetive 
ridiculariza a própria policia, 
escapa sempre ileso de toda 
sorte de atentados e consegue 
vencer os antagonistas justa-
mente no momento em qtie a 
noiva está em perigo,.* Apesar 
de ridiculas, pelo modo porque 
são apresentadas, as cenas de 
lutas, assassinatos e outras de 
violência vedam o filme a crtan 
ç05-

(De «A União», do Kio, de 
14 de Maio de 1939). 
DE1XU-N0S VIVER (L®t «i Ere), 
4a Cshttbia, cm Heary Fsada, Mio-

rsca 0'SiUma c Allsa Buter, 
wm «Rsitl» 

Henry Fonda e MaureenCSul-
livan, dois expoentes de sim-
patía humana, fazem um filme 
otimo, que interessa, que emo* 
çioaa e que nos dá tanta re-
volta pelo sistema penitenciá-
rio americano como o persona-
gem principal da fita sente. 
Distrai e é sadio. Aceitável. 

—Hoje não haverá sessão ci-
nematografica no < Rival» 

H I h h d 
; m \ \ 

COMBÜSTlO 
PA í, N. 24121 

/ecieJScuíí 

Porque a fornalhâ *(DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. 24620) recebe •em* 
pre pelos orifício* lateraea 
dâ camartt de aquecimento 
de ar» o oxygenio nccessg. 
rio 6 perfeita e completa 
combustão 4o carvão, em-
bora a gtelha «e apreteuta 
etn parte obstruída de re-
siduos. B por isso "DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível. Mal* 
or numero de calorias e» por* 
tanto, maior aoonooua, © 

—O Sr. Interventor Fede-
ral Interino assinou 00 se 
gaintea atos e decreto; 

afazendo transferencia de 
importâncias nas verbas dos 
Departamentos de Saúde Pu-
blica e Fszends; 

—aposentando o guarda de 
Mesa de Rendas de 2a. clas-
se Jofto Manoel de Carvalho, 
por ter atingido a idade de 
sessenta e oito ano?, de a-
oordo do com a lei; 

—promovendo A la* classe 
do magistério primário as 
professoras de 2a, classe 
tallla Cavalcanti Rooba, Mar 

garida Sabole de Lima, Po-
tronlla de Paula e Sefora 
Ramos Santiago, classifica* 
das em concurso em 4,-5, 6 
e 7 lugar, e á 2a, classe a 
professora de 3a. classe Ma-
ria Elisa Ingersoll, classifica-
da em concurso em 16 lu 
8*r; 

—removendo para os cur-
sos complementares vagos 
dos Grupos Eecolsres "Sena-
dor Guerra", da cidade de 
Caicó, "Moreira Diaa,\ do 
bairro "Dose Anos'*, da cida-
de de Mossoró, "Conselheiro 
Brito Guerra*, da eidadè de 
Areia Branca, e "Antonio 
Carlos", da eldade de Caraú 
bas, e para c curso primá-
rio criado no Gropo Escolar 
Joaquim Correia", da cida-

de de Pan doa Perros, pelo 
decreto a. 904, de 25 ^le 
março ultimo, respectivamen-
te, as professoras era pro-
movidas Dalila Cavalcanti 
Rocha, Margarida Saboia de 
Lima, Petroolla da Paula 
Sonsa, Stfora Remos 8eotfa* 
Ca e Maria Eltea lagarto». 

D Á K O ^ g * * / 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A N A S 
Dr. Barata 233—Caixa Postal. 87 

Natal Rio Q. do Norte 

| A r m a z e m N a l a l 
Formidável estoque—Variadis&imo sortimeiito de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
Av* Hto Braes, MS. Telefone 210-Cldads Alta 

ANTIMEVRALGICO ROSADO 
EflMX nas dÔres da cabaça, navr»lglas, GRIPES, 

rasfrlados, ate. 
Em comprimidos a allxir 

mm 10 uso o Ministro 
da MiPlBt» 

RIO, 2—A's 10 horas de on 
tem entrou na Guanabara o 
cruzador "Rio Grande do 
8uk'Jt que conduzia o Mlnis 
tro da Marinha, de regresso 
de sua viagem ao norte do 
pais. 4 "destroyers" Combola-
vam essa unidade, desde e 
entrada até onde fundeou. 

M i U uma casa e uma 
Maquina Point-

ajoar á Praça Padro II» 30. Tra-
tar com Hebnaan Lago on com 
IX Oatlto o* uManMt 

11-30 alt, 

Haia soIpbu a tignisfi do 
"TsafiitÉ", aue ô nossa 

csifeppsaes 
Segundo comunicação re 

ceblda pela Delegacia de 
Ordem Social da Diretoria do 
Loide Brasileiro o nos ao con-
terrâneo Jofto Lins Filho, fo-
gulsta do 'Taubaté*', recen 
temente bombardeado no Me-
diterrâneo, por aviões, nada 
sofreu. 

Intensa campanha contra 
o I rá espiritismo 
RIO, 1 (A. N.)—A policia^ lo-

cal iniciou, sexta-feira ultima, 
intensa campanha contra o bai-
xo espiritismo. Varias turmas 

ide investigadores, dia e noite 
' desde aquele dia, vem percor-
j rendo a cidade em todas aâ 
| suas direções, afim de sur 
'preender os macumbeiros. Até 
, agora foram varejados 02 "ter-
reiros" e presos 78 "pais san-

.toa" e outros adeptos da m;i-
j cumba. Os presos serão reme-
' tidos para a Colonia Corro 
cional. 

Leiai 
F«mili« qa« m r«tir« d«at« E«t*do 

tom pfttm T®nd«r, por pr̂ çoa ooovidati-
•os um Mm namero <U coomi eomo 
•ejam : — dormitorioa oompUto*, m-
U d« r*t«iç(>M( gmpo» d« d« 
•iMitM, idom de tíum, «Manta ptrm 
iivro*, am eofrê h B Alm«idU, 
om e«pl#a4idft • oonferUTtl oêm 4 
r u CkfTouml Buttiikdo 711. uma outra 
â to* 1B d» M«Ío, 706ou 710, oa*xo«-
UatMiUoMbnixoYal* A% Otwrâ-Miriat om Mms • alsfftéiço, irfaoo s wê 
(MiA BMdindo S64 bruti 
frwtt DST má* kfflft d* iaodo^ ^1 

am» |H 
I IMICIMNI COSI « h t ^ í 

711. I 
9—10 ' 

ZoraliJe Rpasiia M hoje o 
sim ultima PGillal nesta 

(auifal 
Realizasse boje o ultimo 

recital da temporada de Zo 
raide Aranha nesta capital, 
áa 26,30 horas, no Testro 
"Carlos Qomes", como uma 
homenagem aos poetas con 
terraoeo*. 

O programa coüftta de 
poemas de poetas potigua-
res. 

A entrada 6 tranca. 

Vende-se V. 
Tratar n* mesma. 

ODK C10* A "'ft 
Pinto 

i 1-J1I 

[EITU Rfl NR LOMBAOfl 

um motor ci-
SC clet* em per 

Hll» «atado. 
Tratar eom 
AT. Saebct, 197. 

e; , * 



*y 

Á Al 
# -.>v, >'4, r» »̂  

A tridMoul • . 
PattOl". • m u 

t Wm y m » M M M 

um expediente, p ü i tftajffci, 

Por noteo intermedie 4v Di-
retoria da Irmandade enoireee 
do Comercia em geral a fine-
sa de íeefter ás suas pintas, 
ás 15 horaa. 
Mies* na 

JBIVS» Mh • C W , a eamtaho Oalrario 

A'a 16 horas de amanhã, a 
população católica de Natal, 
vai assistir á tradicional e im-
ponente procissão do Encontro 
0 empolgante prestito religioso 
sairá da igreja do Bom Jesus 
das Dôres, acompanhado de ex~ 
traordinaria massa popular e 
de diversas associações religio-
sas, alem do Seminário S. Pe-
dro, 

Ordem do praail lô 
Pendão. Irmandade de S. 

João Batista. Estandarte* Ir-
mandade e Associadas dos Pas-
sos, Andor. Anjos, Irmandade 
iio Santíssimo Sacramento. Se-
minário S. Pedro. Palio. Guar-
das Civis. Musica da Força 
Policial. Povo> A procissão per-
correrá o seguinte 

MneraHo 
Praça Leão XIII, Avenida Sa-

ehet, Praça Augusto Severo, 
Avenida Junqueira Aires, Ruas 
«la Conceição, Ulisses Caldas e 
Vigário Bartolomeu, Praça João 
Maria, Rua da Conceição, Pra-
ças Sete e André dc Albuquer-
que, recolhendo-se o Andor á 
Catedral, 

Os "Sele Passos" 
A magestosa procissão esta-

cionará nos "Sete Passos" os 
quais corresponderão em frente 

residências dos associados: 
1", D. Maria Atnalia Garcia ; 

João Lira; 3o, Graciano 
Melo ; 4», dr. Oscar Vanderlei; 
• »•% D. Ana CastíUdo ; 6\ EN-
CONTRO, em frente ao Paiacio 
do Governo e 7#» D. Ester Lei-
te Navarro. 

A g rande o r q u i i i r a 
Professores e distinguidoa ele-

mentos do Instituto de Musica, 
constituirão o harmonioso con-
junto da orquestra que terá~a 
regencia do professor João Na-
morado. A orquestra se com-
põe de: violinos, José Galvão, 
Humercindo Saraiva, Raimundo 
Ferreira, Carlos Tavares e Ra-
fael Freitas: flauta, Manoel 
Petit; clarineto, Cândido Frei-
re ; óboe, Francisco Pinto; pis-
ton, Odilon Cavalcanti; bom-
bardino, Joaquim Galhardo; 
contrabaixo, José Calasans 
Carneiro. 

Vozes: Trinta e cinco ee-
nhorinhas. 

O i f r m i e rfe I s i s a t r s 
Logo que a procissão eeta* 

cionar em (rente ao Palaalo do 

Governo» onde estará armado 
o altar do 6* Passo, o seja 
cantado o Vtiú Crcator, subirá 
& tribuna, o renomado e apre-
ciado orador saoro, Oonego 
Luiz Vanderlei. Após o sermão» 
a orquestra entoará a impres-
sionante musica sacra— 

M l i s r t r s 
depois do qual continuará a 
procissão até á Catedral, onde 
ficará a Imagem do Senhor 
dos Passos, em exposição para 
a cerimonia do—* 

"Balia" 
até ás 21 horas. 

Conduzirão 
Palio 

Manoel Raimundo de Aguiar, 
José Inácio de Paiva, Manoel 
^ugusto Alves Afonso, Antônio 
Nesi, Amaro Pinheiro, Dr. Odi-
lon Garcia Filho, Dr. Adalber-
to Araorim e Dr. Francisco Ivo. 

Andor 
Manoel Braz do Nascimento, 

João Manso Maciel, Clodoaldo 
Bakker, Virgílio Florentino, 
Criatino Vanderlei, Pedro Mar-
tins, Dr. Vescio Barreto e Major 
Glicerio Cicero de Oliveira. 

\ 

P s n M e 
Ricardo Severiano da Cruz. 

Estandarte 
d. d. Josefina Cavalcanti, 

Insz Matos e Olga Furtado. 
Policiamento 

O ar, Chefe de Policia, aten-
dendo ao apelo do Provedor, 
vai mandar uma turma de 
guardas civis para o poliei* 
mento da procissão. 

Isola monto do P r s f s f o t o 

Mona. João da Mata celebra-
rá, ás 7 hotíla, como nos anos 
anteriores, tal Intenção dósr qde 
fazem parte da Irmandade^ Sen 
do do esperar um considerável 
numero de associados que fá-
Tãoe sua 
de acordo Gom1 a 4 
do a r t 48, letra c, do Compró 
missa 

Í*epo9ovte d o Votenios 
Com o sr. Inspetor de Veicm-

los, entendesse o Provedor, no 
intuito de ser evitado a hfcoo-
•enieneia oferecida per alguns 
responsáveis que costumam 
deixar seus automóveis para-
dos nas ruas constantes do 
Itinerário da procissão do En-
contro. 

Notes 
Os irmãos Severino Davi e 

Alfredo Guilherme da Silva 
foram designados para verifica 
rem cs óbitos que oe fieis de* 
posi tarem rt& bandei ja, porçca-
aião do *beQa*. ^ 

—Os irmãos Heitor Gois e 
Abreu Filho estão incumbidos 
do dirigirem as crianças tra-
jadas de Anjo, eujos responsá-
veis deverão procura-las em 
frente ao Palacíc do Govemoi 
logo após o serm&o. 

-*Na igreja do Bom Jesus 
das Dores só tomarão ópa os 
Irmãos escalados para o Palio, 
Andor e Pendão. Os demais se 
reunirão na sAde social, ás 15 
horas, partindo dali a Irmanda* 
de, impreterivelmente, ás 15 e 
40 horas. 

—As senhoras associadas de* 
vem se reunir, na igreja do 
Bom Jesus das Dores, ás 15 e 
45, quando deverão formar ás 
álas. 

—Todo movimento da pro-
cissão, especialmente o sermão 
do Conego Vanderlei, será irra-
diado da Praça Sete para os 
autos falantes dos diversos bair-
ros da Cidade, concorrendo 
para o melhor êxito, o irmão 
sr. Lnix Bomão. 

Guardo do Honro do 
o m o n h l 

f ô e e , l i s i w 
Afim de todas 

para o maior 
í s ' ó í ^^n í í í t f r s i í 
n p i r t t j t t i lederatS|' etUMlosÉri' 

•é 

Para dirigirem o Isolamento 
da Praça Sete o Provedor eoa-
vidoo oe irmâoe Major Jooqvi*J»eet O f y b B 
de Moura e Cap. laorsttttootVbwoa» fieraelo 
Morais. 

Das 6 á$ 6 e meia hora* — 
Francisco Curcio, LeonidaS de 
Paula, Dilermando Teixeira, A« 
ristofanes Fernandes, José Pe-
reira, João Gondim, Carlos Fa-
rache, Francisco Viana, Josò 
Afonso Tinoco, José Sabino de 
Souza, dré Vicente Farache e 
dr. Januario Cico. 

Das 6 t meta ás 7 horas — 
Carlos Medeiros, Hermilio Ca* 
brards Macedo, finéas Reis, 
José Alexandre Garcia,, Fran-
cisco de Castro Nobre, Rodrigo 
da Costa, Manoel Montenegro, 
Raimundo Dias de Sá, Joaquim 
Pelinca, Oto Soares de Araújo, 
Francisco Artemio Ooelho, Jo-
aquim Pinheiro de Freitas, dr. 
Baroucto Guerrm e dr* Otávio 
Varela, 

Oê$ 7 ás! * mdãkorm — 
Moura, Mataooel Lua, Ma-

mudho, àdslt» 
O^IÜMV JoAol 

IUnésI 

mj^rpéebeu o ec^uin^ tele^ 

* PgDSO VBLHO, 31—flatista-
çá^ecmiuttioar Instalação boje 
nessa cooperativa agw-pèeua^ 
rla preeea# tepresentmitos 
sob-diretoria ooeperativae oon-
tador Javino 4es Anjo* Aato 
rúó Jorg* Mortira. Confiamos 
detttuos noval aoeiedade e es-
perados contar apoio vossen-
cia. Corda. Aaudá Manoel Oa-
detka, presidente —Joaquim Tei-
xeira, gerente. 

±tüB&tx 
marano^ Alcides Cico, Francis-
co i la i t im PíÜh^ro, Luiz 

r ^ Tte. Juvsao Lopes e Des. 
Baaicio Mfto, • 

Das 8 ás ê e mela /toras — 
Joio Xavier da Rocha, Vicente 
Lota 4* Pau|ifv Pe4ro 

Martins 
da Rocha, Jose Xavier de Al-
mcdda^ AfroÜaio Barros»' João 
Cândido da Trindade, Francis-
co Teixeira de Frelta% Elpidio 
BSro» João Olímpio, Severino 
de Araújo Freire,' João Galvão 
Filho e dr. Francisco Ramalho. 

Das 8 f mela ás 9 toras — 
Antonio Ferreira do Carmo, 
Francisco de Miranda Galvão, 
Anisio Vieira de Melo, Pedro 
Urquiza, Celso Vidal, Manoel 
Çristino, Sahisfiano Fagundes 
prof. Luiz Soares e dea Dionl-
sio Filguelnt 

Das 9 às 9 e mela horas — 
João Gomes da Posta, Kazafe-

H Vo^Monr^ Antônio Artur, José 
Pereira da Luz, Abdon de Ma-
côdo Filho, Melquiades Moura, 
Jurandir Costa, rn^or Joaquim 
de Moura» dr. Peluzio Melo e 
dr. Quirino Maia. 

Das 9 e meta às 10 horas — 
Manoel Cavalcanti de Albu-
querque, João Fagundes, Aude-
mano Martins, Jorge Silva, 
Abdon de Macôdo, Celso 
Moura, L a u r o ^Medei-
ros, Henrique de Gois, Antonio 
dos Santos Pereira, Aloxandre 
Colares Moreira, cap, Laurenti-
no de Morais e des. Sinval Mo-
reira Dias. 

Das 10 ás 10 e mela horas— 
José de Macôdo Freire, Murilo 
da Cunha Melo, José Altino 
Duarte, José EÍisio Cavalcanti, 
Luiz Lins, José de Calazans 
Carneiro, cap. João Bandeira 
de Melo e dr. Paulo de Abreu. 

Das 10 e meta ás 11 horas— 
Renato Dantas Ribeiro, José 
Ramalho da Silva, Samuel da 
Gamara Gois, Miguel Barra, 
Odilon Manso Pegado, Apolina 
rio Bezerra, João Nunes de 
Queiroz, Luiz José de Alfaia e 
dr. Djalma Marinho. 

Das 11 á$ 11 e meia horas— 
José Viana da Silva, Francisco 
Araújo, Cristovam Romano, Ma-
noel Gurgelf Américo Gentile, 
Anísio de Souza, UlisseS Medei 
roa, Manoel Raimundo de A-
guiar, dr. Armando China e 
dea Luiz Lira. 

Das 11 e mela ás 12 horas— 
Oscar Rubens de Paula, Manoel 
Adelino dos Santos, Pedro Bar-
balho, Luiz Bezerra Dantas, A-
velino Hugo e dr. Alfredo Lira. 

Das 12 horas ás 18 e mela— 
Alfredo Seabra de Melo, Sérgio 
Freire, Cândido Medeiros» Fir-
mo Guerra» Eloi Caldas. Fran* 
elsoo Lopes doe Reis, Mario Eu 

preddecitedaSe 
publiea assinou um ' decreto, 
abrindo o credite de 17.039 
oontos, para pagamento de sub* 
veogóea a Instituições de Assis-
tência e Cultura. • 

Desse deoreto destacamos as 
seguintes Instituições fcontem 
piadas nesse Estado: 

Associação das Damas dé 
Caridade, de Natal, 10í000$000; 
Associação de Caridade mante 
nedora do Dispensario Sinfro-
nio Barreto de Natal, 15K)00t; 
Associação Educadora Caicoen-
se» de Caicó, 1:000J; Centro 
OpOTario Natalense, de Natal, 
5.-000; Circulo Operário de Natal, 
Natal, 2K)00$; Colégio dá Imacu-
lada Conceição de Natal, 4:000$; 
Colégio Nossa Senhora das Ne-

vss, de Natal, 4.-000$; Colégio 
SagrMb Congão de Maria, de 
Mo«so^ 5:0001; Colégio Sale-
siano de São José, de Natal, 

; Colégio Santa Agneda 
de Céará-IUrim, &.*000f; Colé-
gio Santo Antonio, de Natal, 
10rf)00f; Escola de Comercio de 
Natal, de Natal, 10000$; Ins-
tituto de Proteção e Assistên-
cia á Infância do Rio Grande 
do Norte, de Nàtal, 12:000?; 
Liga Artistico-Operaria Norte 
Riograndetise, de Natal, 3:0009; 
Liga de Ensino do Rio Grande 
do Norte, de, Natal, 15:000$; 
Patronato da Medalha Milagro-
sa, de Natal,: £000$; Socieda* 
de Escola* o Ambulatorio São 
José dé Natal» 2K)00$. 

Breveinte siri usa i nntritai lo Fim h Puta M Cüuaar 
Retornaram ante-oéMh ao 

Rio de Janeiro o capitão de 
fragata Ari Rangel e o enge-
nheiro Genesio Gouveia» que 
vieram ao nosso Estado em 
missão da Diretoria de Nave-
gação para estudar o local e 
as condições da construção do 
novo farol do Calcanhar, pou-
co além de Touros. 

A construção do farol, cujo 
projeto jfc foi aprovada, depen-
de apenas da chegada do ma 
teria! que está sendo embarca-
do no Rio de Janeiro, no na 
vio auxiliar «José Bonifácio». 

A altura do farol será de 60 me-
tros e o seu peso total de 1.700 to-
neladas sendo 700 da base e 
mil do corpo do faroL Quatro 
barbatanas laterais protegerão 
a estabilidade do mesmo e os 
elementos principais para a 

construção da grande obra dão 
um volume cúbico de 800 metros 
cúbicos de concreto e 30 tone-
ladas de ferro. O farol * terá 
um elevador e escadas ^inter-
nas em caracol, e o seu fun-
cionamento será automatico. 

Oavi Saotiaget 
«e Fatva» Jofe Loyee da Mini» 

Ar iMt Cfc» 
Al* 

gênio Lira e dr. Demetrio de 
Viveiros. ' 

Ass 1* e mela ás 13 tarai— 
Joaquim Ioado Ribeiro, Manoel 
lagarto, Manoel Neves Cavat-
eaatí, Slmplicio Caacudo. Alber-
to Vandsrai. Antonio Tavare% 

r k r és Mlrttda» major Glî  
Q m o da Ottvsíra» <feJo-
yarae g dr. Lulã Dutm 

éê a 
M 

Oscar Vanderlei e dr, Paulo 
Viveiros. 

Das 13 e meia ás 14 horas— 
Pedro Simeão Leal, Sandoval 
Vanderlei, Francisco Ribeiro 
Dantas, Pedro Pinheiro da Sil-
va, Severino Batista de Carva-
lho, João Felismino, José Iná-
cio de Paiva, José Clementino 
dos Santos, Manoel Augusto 
Xavier e dr. Abilio Xavier de 
Almeida. 

Das 14 ás 14* meia horas -
Francisco Brito, Francisco 
Alcides Ribeiro, Luiz Romão, 
Sali Gomes, Melquiades Mari-
nho, Manoel Barbosa Galvão, 
José Alcino C. dos Anjos, Ola-
vo Lamartine, Antonio Mendes 
Rodrigues, Jorge Elisio, dr. Ves-
cio Barreto e des. Horacio Ba 
reto. 

Das 14 e meia ás 16 horas — 
Camilo Xavier de Almeida, A 
lexandre Duarte, João Lira, 
Mario Vilar, Mario Vilar de 
Melo, Luiz Gonzaga de Medeiros, 
Manoel Ribeiro Dantas e dr. E-
railio Cardoso. 

Das lõ ás 15 e meia horas — 
Amaro M̂  da Silva, Clodomir 
Lima, Severino Ribeiro, José 
Lucas do Nascimento, Miguel 
Fernandes» Joaquim Lustosa 
Pita, João Virgilo de Miranda e 
dr. Carlos Augusto Caldas da 
Silva. 

+ 

NOTA DÇ PALÁCIO 

O leite originaria de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
â saúde. 

Oml • 

e muntotpeie, 
Baaosa s 

pfewMto l í 
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M l U t l 

Cinemas 
SANGUE DE COSSACO, da Psra^ 

m i m cm Aldn Tswrsff, 
as <Kis> 

Não é destituído de valor es-
se filme que, ao lado de cenas 
fraqnissimas, apresenta outras 
bem interpretadas e dirigidas 
que chegam a emocionar á pla-
téia. O enredo não foi explora-
do sempre pelo diretor Alfred 
E. Green com a felicidade com 
que o fôram algumas sequen-
<ãas ; mas assim mesmo interes-
sa até o fim, embora nem sem-
pre edifique. O desfecho tam-
bém não é irrepreensível do 
ponto de tista moral, ainda 
que encerrando uma lição. En-
tre as muitas sequencias que 
não devem ser vistas por crian-
ças destacamos as que nos a-
presentam um assassinio, lutas 
(inclusive entre pai« e filho), 
fugas ás responsabilidades sa-
gradas do matrimonio, apologia 
do direito da força, um suicí-
dio, etc. Com essas resalvas o 
filme pôde ser visto por pessoas. 
adultas. 

(De «A União», do Rio» de 
19 de Março de 1939). 

DE1XAMI0S VIVER (Lei «« Kv«), 
im C*hu*ia, cm Hsary Feria, Mes-

ma 0'SalKvai e Aflsn Bszftsr, 
es «RoUI» 

Henry Fonda a MaureenO'Sul-
livan, dois expoentes de sim-
patia humana, fazem um filme 
otimo, que interessa, que emo-
ciona e que nos dá tanta re-
volta pelo sistema penitencia* 
rio amerioano como o persona-
gem principal da fita sente. 
Distraí e é sadio, Aceitável. 

NOIVADO DE ARRBUA, Bts) 
sv Sal)» da Ikirs, esm 

lies 

^s «l 
muito 

Um pai qee ee Unge rioo para 
bem a fHbe. A moça Ig-

' ft. 
t 

\ 
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paia, vark*x«9fiftaHseaa • tu-
doatvüü» tal* rfarecWo aos 
À*ro Olnbss do Interior apart» 
IbOÊ, goto* 4* * 1 9 o numero 
de aviMt doadas por peftfs* 
de rseufio w etapretae, «fia 
de UitetMpid^r o mrto da avia-
çflo dr f l entre 

h< 1 

r tp txp* * 
xKa», ofareoW* p^le tadaatrlal 

S>o U«eft J * A*ro Oa»* 4» 
tias, A* M l Graads do 8ot 

Viii madrinha do aftaiftlbo a 
senhora Salgado limo, Abri* 
lfaantando o ptofnuaa foram 
realisadas na oeeaiio Variai 
provas de aerobaoia àevea. 

* 

tittHt 

M 

Cmrbi BruUttrc 
Stcial 

Possibilitando 4mpia aprecia-
ção do desenvolvimento da le-
gislação soctai brasileira, o Ins-
tituto de Dirêtto Social tornou 
a iniciativa de promover a re-
alização de um Congftos&o Na-
ciongi que reüna quantos entre 
nós se dediquem ao estudo da 
matéria em que sem favor nos 
destacamos éntre os países 
mais adiantados. 

Com o apoio do OoVerno, sob 
o patrocínio do ministro do 
Trabalho, sr. Valdemar Falcão, 
o Congresso Brasileiro de Di-
reito Social apreciará a cola-
boração que Ibe ofereçam as 
teáes apresentadas, tendo mere-
cido a adesAo das mais destaca* 
das personalidades no setor do 
direito que objetiva, A, Comis-
são Executiva, visando o maior 
numero de estudos levados ao 
exame do certame» resolveu re-
duzir de 50o/o, sejam 6o$ooo, 
a taxa de inscríç&o individual 

de que cogita o regulamento, 
uma v#z que haja o compro-
misso de apresentação de tese, 
marcando até o dia 20 de abril, 
em S&o Paulo, o prazo para a 
respectiva apresentação. ' 

Já expressaram sua adesAo 
ao certame no Distrito Federal: 
— Presidente Qetuiio Vargas, 
Ministro Valdemar Falcão, Mi-
nistro Salgado Filho, Prefeito 
Henrique Dodsworth, Luta Si* 
môes Lopes, Edmundo Miran-
da Jordão, Joflo Carlos Vital, 
Pedro Calmon, Flavio de Car-
valho Lexsgruber, Alberto B. 
Cotria Neto, Euvaldo Lodi, 
Paulo Camara, Oscar Saraiva, 
Herbert Moses, Fausto Alvim, 
Ferreira Filho, Oliveira Viana, 
Costa Miranda, Lpiz Augusto 
do Rego Monteiro, Marcial Pe-
queno, Santiago Dantas, Amol-
do Medeiros da Fonseca, E-
duardo Çspinola e Oscar da 
Cunha. 

M l i M m 
—O Sr Interventor Fede-

ral Interino assinou os se-
guintes atoa e decreto: 

—fazendo transferencia de 
Importancia na verba da 
Força Policial; 

—mandando incorporar vin-
te por oento aos vencimen-
tos do desembargador Regu-
lo da Fonseca tinoeo, mem-
bro do Tribunal de ApeUç&o, 
a contar do dia 22 de Feve-
reiro deste ano, quando com-
pletou trinta e cinco anos 
de serviço ativo; 

—exonerando, a pedido, o 
1 Tenente Álvaro Nunes e 
Vicente Elisio de Oliveira,, 
respectivamente, Prefeitos 
dos Municípios de Sfto Mi-
guel e Papari, e nomeando, 
em comissfto Prefeito deste 
ultimo município o 1 tenente 
da Força Policial João Mari-
nho de Carvalho; 

—mandando servir na Se* 
cretaria do Ateneu Norte 
Ricgrandenae o escriturai-lo 
do Serviço Estadual do Al-
godão Luiz Emidio Pinheiro 
da Camara; 

--nomeando os seguintes 
professores auxiliares do A* 
teneu Ntfrte Riograndense, 
durante o periodo de 1S do 
corrente a 14 de março de 
1942: bacharel Protasio Pi-
nheiro de Melo e professora 
Olindlna Cortês dos Santos 
Lima para as cadelraa de 
Inglêa e Historia Natural, 
Elza Madeira Dantas e Hen-
riqneta Oreen para a cadei-
ra de Desenho, com a grati-
ficação de õ00$000; e farina-
ceutlco Leticio FernaQdes de 
Queiroz e Cecília de Olivei-
ra para as cadeiras de Ciên-
cias Físicas e Naturais e de 

na 4a * pagina 
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k crUçU ii SúAcaU tafrafoms 
Comunica-nos a Delegacia Re-

gional do Trabalho, Industria e 
Comercio: 

«CoàVocadoa peto Delegado 
Regional do Trabalho, reunir-
se-ao sabado proximo, dia 5, ás 
19 horas, na séde da Delega* 
cia Regional do Trabalho, à 
avenida Junqueira Aires, 377, 
os professores e empregados 
administrativos em estabeleci-
mentos de ensino particular, 
para criação de um sindicato 
representativo dessa classe, em 
conformidade com a moderna 
legislação, 

A iniciativa do Delegado Re-
gional do Trabalho atende ao* 
desejos formulados em cartas 
e telegramas por numerosa 
quantidade de professores que 
exercem atividade em diversos 
municípios do Estado do Rio 
Grande do Norte 

O futuro Sindicato, que sé 
integrará na Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em 
Estabelecimentos de Educação 
e Cultura, será compreendido 
pelos elementos profissionais 
do primeiro grupo respectivo, 
do Enquadramento Sindical Bra-
sileiro, compreendendo os pro-
fessores de ensino superior, de 
Artes, de ensino secundário e 
primário, mestres e contra 
mestres de ensino profissional 
e dos auxiliares de educação 
(empregados em estabelecimen-
tos de ensino). 

O sindicato manterá agen-
cias ou delegacias na maioria 
dos muqicipios mais populosos 
do Estado do Rio Grande do 
Norte.» 

Prefeitura de 
Natal 

Para assuntos relevantes, re-
ferentes aos seua interesses 
profissional^ de representação 
e de integração á Çonfedera-
ção Nacional das Profissões Libe-
rais, do segundo grupo respecti-
vo, reunir-se-ao na séde da Dele* 
gada Regional do Trabalho» 
segunda-feira próxima, dia 7, 
ás 10 horas, os médicos que 
•MFWm atividade no Ihtirt* 
do Rio Oraada do Horta í 
aisa reunias sstarfto piassatss 
01 4lf«l0M« «B —Mll f t Mtfl* 
0> H«V* 

Expediente do dia 28 de 
Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 1487. Âderbal de Fi-
gueiredo^ Isenção do Infr-
poeto Urbano. Ao reqoe-
f tn t» (MM M M U V t i n 
« K i t do Ali. 1». do D » 
ot*+lMn, H to IM1. 

4 ^ 
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(DtctrfboHCo a donridUoj AflO a r * * * 
Mti • 

(lnàw4*r • WáÊfÊm) 
Ano • » ( • « a 
Semestre * • • 

V**pÂ áVUUU 
Numero do dia . . tUO 
Numero atrasado « IMO 

PVBUÜAÇOUB 
A pedldoa» avisas» tonvltea, 
ete. $400 por linha, uma 
vex e $200 nas repetlçMs. 

ÂNUMCIQ8 
Tabela na Qertndk 

Vai peSr m cun 
a n ç i ? 

MU M i 
Praça Augusto S#v#ro 

Çibelrg — Natal 

N. 700. Miguel Antonio; 
Transferencia de uma ca-
sa. Liquide o debito. 

N. 696. Honorio Ribeiro 
Dantas* Transferencia de 
terreno. Liquide o debito. 

N* 705. Ana Gomes da 
Silva. Limpesa numa casa* 
Concedo. A' Fiscalisaçâo 
para os devidos fins, 

N. 699. Said Jorge. 
Transferencia de casa co-
mercial, Sim, pagar os de* 
vidos emolumentos. 

N. 686. Oscar Rubens de 
Paula. Retificação de co-
leta. Sim, nos termos da 
informação da Fiscaliza* 
çflo. A' Diretoria da Fa-
zenda para -os devidos 
fins. 

N. 70Í. Recebedoria de 
Rendas. Avisos de coleta. 
Reáponda- se e Arquive se. 

Expediente do dia 29 
de Março de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N, 713. Otávio Tavares, 
Solicitando entrega de ma* 
terial. De acordo. Ao Al* 
moxarife para fornecer. 

N, 710. Otávio Tavares, 
Fornecimento de cal para o 
matadouro. Pode requizi-
tar. 

N. 716. Anglo Mexican 
Company* Cancelamento 
dejeoletas. Estando o ca-
so afeto 'ao Departamento 
das Municipalidades, a-
guarde oportunidade. 

N. 712. M. Martins & 
Cia* Izençfto de impostos. 
Estando o caso em apreço 
afeto ao Departaziiento das 
Municipalidades, aguarde 
oportunidade. 

N, 711. Cícero Pessoa* 
Pagamento de 1:6609000. 
Ao Diretor da fazenda 
para mandar pagar1 ob-
servadas as formalidade» 
legais* 

IjffwuWÀHa NATAL 
MI f i n i l , U m a • e«4erB0i 

«ré» w ttvtMo pm U#b* oa llaa. 

P. SILVA & C* 
ROA Dr . Barata a . « í 4 -Hata l - R l o 

Qtasda do Noit® 
.uirLuî -niiiiiir' r - - - - r r * * " ^ " * " — * * * * * ** ***' 

| IWPICflPOR MEDICO 

E«iadft comoneUnte 
« « n w i A r ^ É i Mim* 
cUr. . . 

B* à pnblioiâad*, dtala Brita-
ofcíl̂ !̂  ̂ pí̂ fĉ tfsvo os nmhô^s qtsts 

% *amemt*rm : Js-
ás 

ko* 

OFIRAÇÕIS—MOUST1AS D« HNHORAS 
VJM UllUUfM , 

D I L A L V A R O V I E I R A 
Cm* tkUflcio A*nHãno-8ala4—l\ ilkdsr— num» 349 

l i S . 1 Av. GMvflo Vargas , 7 5 0 » f s n « - 1 4 9 

DR. OLAVO MEDEIROS 
B&énàam* da etíntoa 4BrwuU+*tfUcgr*f1oa da Univ. d* Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e sftfllis 
Tumcrea e eanâro» da pék—Comção de î ancAaâi n 

agmisf e da htoertrüxm faehl (pêlo* do rosto)L Afocçtoê do 
ludo 6 da» unha*. Cura dê mtieeã püo método eMlBfPMW 

de i^ancAaâi Mordes, tatu-
couro cate- H püo método Mderosanfa 1 

pêla nêHhottrbontoa, uitra+totíCat, alfa-faqnentía 
vtolêta, etotro&agulaçOo, «fe, 8 

Oónmiltoiio—ru TJIsmw 0Mêm 36—1% tnâ«r. Di» 14 ii 1? horaa, S 
dteriAnw&Hb I 

MmíèmtU: Rn* Trairí, 522 (PetropoliaJ, I 

D R . A N T E N O R V I L A R 
" G a b i n e t e K l e t r l o o " 

IImiiçm «os a iuci lo»! n « m » • ipttonlaçêet 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

BapMialIsU ao tr»Umento por meio daa oqmntde «letricas— Diipòe 
do apu«lhoa prodatoras da Raioa ültrm violeta, de mMaagena diversas, 
£aioa Inirm-vermelhoa e t&mbem de diTeraas modalidades de corrati* 
toe eletrioa* de ws medico. IosUloa o Grande Selenoide dfArao-

viiw*I com 1*70 mil woloea pajra 4 milhdea de períodos destina-
do eiolüqiTameatft ao trataoiento da UpartUSil nü-
fiai, tratMaento este qoe oonsiate em 14 apUe. durante 
apenaa tree a qoatro semanas — Tratamento garantido da príaáo de 
•entre, do reamatiemo e das detormaçOee articnlaren —t Pl—f 
^ «IBlII — Paralisia* — (inrtalado desde 14-3-1939) Gabinete 

úmi — Av. m e retidenoie lio S f i M t , 724x— Nital 

Dr Pedro Segundo 
ÜPICIAUSTA 

VIAS UMMAMâS-MkOmOSIA K SIFIL1S 
Oura radical daa bwitrrihi» wuh e U4rec«ia«f eem operaçlo e 
«em dòr. Doenças da m b ^ prnlatt» vedcalat wliilt, M | t a 

fW* Tratamento rápido dae tiretri toe agadae e oronicae, e auas 
oomplieaçõee* Perturbações aexoaU— Ur«be«cepia Galtaaa caalarle 

Daa 15 horae em deanve 
Cone. Edifício Neva Anrora—Boa Dr» Barata Wl—1/ andar—Eea. 

Rua Apodi, 877* Fone 71 

Dr. Cirltt Albarto Pus» 
Pela manhã—da» 8 horas em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 
A' tard* das iS hs* em dtanfe 
Consuttorio Pr. Augusto Severo 

9 í—Fone $51 
Eletricidade Medica : [ Trata-

mento das tiorttícs e 
aneurismas) 

Medicina Interna 
Especialmente; CORA CÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatoracê) 

Keaidencia-Pr. Pedro Velho, 393 

Dr» Monte 
(•spsclallsla) 

Ex-Mtm» 4m Hvepatal FsJra U 
Ei-aariatasle io fkspiul 

Cmlesark 
Oonat.: de 7 áa 10 • daa 12 áa 18 
( W . : AV. UO BRANCO, têê 
laai l : Atesiit Ris Brasco, 777 

Dre José Ivo 
(Diaturbioe alimen* 

tarai 'illarrte, romitoe, daass-
IIÍÇAOj NtMdlOMtO dâ 

dintf«So etc. 

Vende-se uma casa á 
roa 21 de 

março, 757. Preço baratissi* 
mo. Tratar na gerencia deste 
jornal, oa com dr. Oto Guer-
ra. 

M Aftncia Afleri-
M a . A 99 

Peças e acessorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que não teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas á vista, 
•veaida Tavares de Ura, 68 

p jB te^ io t a l» o i M * oor-

í a a » 

rd a de grande se tes no 
mondo sem a coopera-

ção, 
E ' eetímulotportftntoi pa r a 

oonfiarmoa no aaoeaso da 
obra Moperativista. 

Mil a vitoria deasa oao* 
m dapaoda de noa habi-
tMi uaus à «eoattmiat tova» 
a s M s v f M l w r N p i n r 

Ift A É H É k HMn 

i«wi»m 

t f s r L S . " - * » 
1^0-Roa Trairt Wj F ò a s - m 

DR. VILAÇA 
I W t o e or lançM 

Pediatra e Pnericultor 
4a 8aude Publica do 

Estado 
Conâ. Roa UIIum Caldas, 

. andar 
A?. Jondiaf, 456 

(Tirol) 

D0EIÇ1S DB SEHIOBAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra enrtas„ bistnrí 
•Ittrioo, slitroeesgalaçto, 

t t a 
Ooiisaltnrío: 5aa Senador José 

Bonifácio, 222-Aübeira 
DUriamante, 4*6 10 áa 11 edas 

16 Àa 18 horaa 

Raaid«Dcia: Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones ;59 

Br THflUfiSSOS SBRIHHO 
Olraiylflo do Hospital mi. •hoI Couto e do Instituto tfe ProtaçAo a Aatiatanola á Infancla OIRUROIA GERAL 
Consaltorio: Praça Anguato 
S«v«ro-Ed. Aureliano—Sala 1 

—Fone 849 
Rob, Rua 13 de Maio» 482 

Fone 68 

IEM0RR0IDAS 
ODEA BADICAL, por maiâ an-
tigas que sejam, sem operaç&o, 

•em dte « sem repouso 

U L BANDEIRA DE MELO 
Ebpeoialiata 

Baxidjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

da Saúda Public 
Ooninltorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Rdif: Aureliana 
Sala andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 3 
As o da tarda (hora previamente 

marcada para as senhoras) 

Res: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

08. 1BH0UIN LUZ 
(Ia-laKtna Aa MatarvíiMa da K«cíl«) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cem. Boa Ulisses Caldas, 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 
Eesldenols: Avenida Prudente 

de Morais, 

I n d c a d o r dos 
a d v o g a d o s 

Raimundo Macedo 
Ay. Floriano P±ixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
«na Dr, Barata 282-1 ' AN DAA 
Natal — (Altos da Casa Paulista) 

Jesaé F. Café 
Osnsas oomarmaia • trabalhistas 

Asa Dt. Barata 186 — Sofar. 
Tomo SSB — NATAL 

RsMrs 4m Lvs 
(Da O r i t a doa Advogados 

áo BfasO) 
etrta, oosser-

a é o l o f t a 

li IIUHfi NÍÍ LOHBflOR 



Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

AMlfteada Pobttee, I I 
delegada A a ^ r de PU* li. 
lofpetorU 4a Veleeloe,XlL 

»feg. 1 Deleg. PeL f \ D. 
Deieg* PoL r . D., 
Dele* FoL f . D* 
Deleg. WL 4\ D. 
8ab3eL PoL «« 
BeoIamaçOaa 4a BeolanMM 4i 

Centro da Bad4a, M. 
Cemitério FriMleft» 8 

Horário da Trew 
£ JF, Cfeníraí 
JMTUZi-JHTCWl 

Partida de Natal nw ter-çM e. faba-
do* ás 6 hora». 

Chegada a Natal naa segundas e 
sextas ás 20.35 horas. 

i^ar^L-^orá cruz 
Partida de Natftbàs segundas, quar-

ta^ quintas e aextas áa 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas âa 

20.35 e nas terças, quintae a sabadoa 
á.s 21,28, 

Obs. — Todos esses trens condasem 
carro-correio. 

O trem de Nfttal-Beeife faz balde*» 
vâo em Entroncamento, fa ra o mmal 
iU Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segunda», quar-

tas e sextas ás 6,30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e gabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente àc 8.25 

latia • CaaUahlM 
Md» Vla«fta terlieniee 

Partidas de Natal a Oeicó, ác 0 
horaa, naa segundas, quartas e 
sextas. 

MAOAEBA—NATAL 
Par ti la de Maoall» fti 7 borâ* e 

horfit. 
salda da Natal áa JMO e tff 

horas, 
NATAL-NOVA CRUZ 

P^ttda de Matai ás Má boras a 
•hegada a Nora Orna ás ÍBM 
borae. 

Partida da Nora tirai ás d to-
ras e chegada a Natal ás &80 toras 

Nas segundas e seitas os otlbos 
afto viajaria. 

Cautaarla, a 4. 
Inconfidente, (oarg) a 5< 
«Rodrigues Alvet», a 10. 
Carioca» a 12. -
Maná» a 16. 
Jaugadelro, a 19. 
Bandeirante» a 26. 

Do Norte: 

Buarque, a 0. 
«Itapagé», paquete» 
«Santos» a 14. 
Comte* Riper, a 18. 
Pará, a 24. 
«D. Pedro I», a 27* 

a 8. 

SSadasf* 
Banco da E» Oraaie 4a Norte, 

áv. ttvaaaa éa u a fti-0 ia 
11 elSáa Ift. Ana sendoe» 9 ás 
11 

Caixa Baral e Opaiarfa da Na 
taL Ma Dr+ 

torarto 
dos AiiiMMaies do 0<n 

AT. BaetoLM. 
Uãsdas e ás 11 a 

daa 1B as 15 tome» 

Partidas de Natal ás quartas e 
sabadoa, áa è horaa. 
Parttdaa de Moeeoró áa segundas e 
quintas ás 6 toraa. 

Natal * 8. Tiaé 
Chega a Natal aaa segondas» 

quartas. sextas e sabados áa 9,80 
e partida para 8. Toxné nos 
meamos dias, ás 14 toras. 

Natal*. Jeeá de MlpIM 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

$,50 horas. 
Partidas para S. José de Mlpibúj 

diariamente* áa 14,30 boma. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
tabados, pelaa 7 horas* 

Chegadas a Natal, às terças e 
«abados. 

Natal-Reoiís 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas áa 5 horas, chegando ao Recife 
áa 1S horas. 

Parte do jfecifeta quarta» e sabados. 
Ãm 5 horas, chegando a Natal áã 18 
horaa. 

Carreia aerao 
Feobamento de ítalas 

Para o Rol 
Correspondência expressa e or-

linaria ás 11 fio, e registradas ás 
via Panatr, nos domingos e 

terças, e nas quintas á« 10 hs 

Bstadúals. Boa 18 éa Halo 6ü 
b p . - 7 áa II e TB ás 17 toraa. 

Caixa Issaaaiíaa Federal 
(Edifício dn a Flaeal) flxp.:1l 

áa 14 bons. DraosUos nas 8a*. 
Retiradas nas Ias 

Cartsrlee 

1\ Oertorlo:—Roa Vigário Bar 
toloxneu, n. 400. OItO e Gonenio. 
Privativo do legislo de proprteda-
dea literarlas. Bsofftvfto distribuidor. 
TabeUooato eu geral 

Cartorto t—AV. Nbda Floresta, 
u. 29%. Clrll o Cometo. M?athro 
do registro de tttak» e doenmentaa* 
Tabeuoaato em geral* 

8% CartorioPraça Beta da Se-
é&jCMl^Comerrio Ba* 

de ImoTeía a blpoteeas. Ta-
onato em geraL 

Ctortovio:—Avenida Tavares 
de Ura a. 45, PHvatlTo do Bê  
glstro OM1 de naeelmentoa, oase-
mentos e obltos e das pessoas ]u 
Hdleaa. Tabellonato em geral 
lastitatea áa ApaeeasadarN» a Faeeêee 

gistro 
belion 

Departamento da 4a. Begllo—Cai-
Loõal da Natal-Av. Saebet, 

41 a 68 (fidifioio Varela)—Kxpedl-
ente: daa 11 áa 17 toras. Aos sa-
bados das ® ás U toraa. 

Delegada do Rio Grande do Not 
te-Séáe-Edffldo da Caixa 
e Operaria de Natal—Ran Or. Ba 
rata, MS. Fone ífit 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Béde-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
A 17 borar. Telefone. 190. 

- ladaitrlarlee 
Celegaola do Rio Orande 4o 

No: te. 86de: Rdifloio Moseoró— 
Praça Augusto Severo. Expediente : 
das 12 ás 14 horas* Aos sabados 
dai 9 ás 19,80 horas. 

Repartições Publicas 
Fadarala 

Delegacia Físoal, Alfândega, Cor-reioa e Telégrafos, BsUmda de Fer» 
*o Oentral, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inspetoria Agrícola e 
Inapetoria de Plantas Têxteis; Ex-
pediente — de 11 As 17. Aoe saba* 
ios—de 8 Im 13. 

Capitania dos Portos — 9 As 11,30 
• 19 ás 16^0. 

Esoola dá Aprsndises Marinheiros—-
9 às 11. 

Bsoola de AprendiMs AtÜfidss-^3 
4e 12 • 18 A* l i 

Fi®oaliaaç*o do Porto e Doou—6 As 
U s 18 ás 1S. 

Etícmtamento Militar — 1 1 As 16. 
i t quartas e sabode* — 8 As 11. 

Juramento A bandeira * Todas 
qoartas-íeiras—ás 10 bons. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Atado, Dep*i^ 

tamento da FaaendA, Departamento 
da Saude, Departamento de EduoaçSo, 
Departamento de Agrienltura : 

Éxpediente—do 1 1 ás 17. 
Aos sabados—da 8 ás 18. 
Dspartamsnto do Ssgataaçt — 8 As 

11 s 18 As 17. 4os A b e d o s — ás 8 
As I X 

Bsosbsdevia ds Randss fí As 11 s 
16 As 18. 

Munlelpala 

O paqaele CatUuêHa esperado a de 4 abril 
aafoa para ^VMdeaa, éi Lmi fleleaii Titodade, 
i a Onajrm e New York- ^ ^ 

O eargneâro íneontifonig erntado a 5 4c 
abrfl regressa para CabedeBo, ReoAs, Maoetd* Rio 
fts»i,ao Grande, Pelolaa e Porto Alegre. 

O paquete Boárigm$ Ak*$ esperado a 10 de 
abrfl segue para Fortalsns, sáo Lula, Bales 
Aniama, Otadoe, Fareatfaa» Itaoatfaia e üaaws. 

O oarguelro Carioca esperado a 12 de 
abril regressa para Cabedelo, aeeife, & Salvador, 
Rio, Autos, tio Grande, Pelotas e Porto ^ logre* 

O paquete Maui esperado a 15 de abril 
segue para Fortaleça, a Luiz, Betem» Fort ol Sapaia, 
La Guayra e New York. 

O oarguelro Jangadetro esperado a de 
abril regreesa para Cabedelo, Reofle, Maòrió, filo, 
fiantos, do Grande, Pelotaa e orlo Alegre. 

Para mala informações, dirija-ae ao agente 
Odilon de A- Garota Filho 

8 
I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(•eo. e# porattv* do Reis* Htd.) 

i s s P r j j g ^ a. I M 

Expedionte; 9 4a 11 e 18 ia 1S. Aoa sabados; 9 ia 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poasne adde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento anperior a 4 mil contos 

s s 

Eiixir 9Í4 
MO FIM DE » DIAS NOTA-SB: 
1-,—O saagae Usam de isipariass a bes» estar gerai. 
9-^Deeapareotmento da manitsstaoOea eaftsaeaa orlgess MOMeas. 
a*.—Deaapareelnealo eorapleto do RSÜMATGBMP, dores naa ossos. 4e eabeoaa de finado smntieo» 
4\-*Oáaapareeftiaeato daa maaUeataç6ea stfmttoaa e da todos ea inoomodos de rendo sytOitloo. 
5*.*-0 aparelho gastro-intestinal perfeito, pois o ELIXIR m nfto ataca o estomago e nio contem lodoreto. 
B' am Depnratlvo que tem atestados doe Hospttaes, de ê MOka Uatas dos Glbos e da Dispepsia ^miiüoa.-licenciado. 

VIDROS DUPLOS—Jà ae encontram A venda contendo o 
dobro do liquido e custando meno8 20 /. que 

dole vi a penoraeduob 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEInA 
e 

«apvdfke de 

SYPHILIt I 

CA HA Ai 

Lã Moda 
Todas as côres. 
Masso 1$500. 

Só na A PREDILETA. 
Rua Dr. Barata 238. 

4 - 1 0 

• • 
8 

Alem doa depositoa e empreatimos, comuns ia coopera* 
tivas, fax cobrança e acéita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Kãi/Mô da A&ocioçâo 4e Eicvteiroa 

»nts ia* 8 ás 11 horas 

Oretroseopía—disfatioeoópia^tabagam dnodenal—massagens slsotro^ 
Use - retos nltra v io leta—inte • s m d h o s - M w m a t w gslvsnioa e 

fsradlaa* Ondas nltr » curtas 

TIUUIALHOO DENTÁRIO* «m gsrsl. Serviço ds laboratorío s ds 
Baio X a oarge da «apodialiatas, —FONE 34 

(As matrienlaa para soeio eontínnain abertas, na eeevetaria 

i 

Pensão Familiar 
õi 

MARIA CABRAL 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

AVENIDA 
Subida da Ribttfra 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

^ ^ Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

f 

Si 
& 

todos por um", é união, ó solidariedade, 

é o "evangelho em ação''. 

Fisleitam— 
M. 

te— ds 11 As a As ia. 

Galváo, Mesquita & Cia 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DE BARATA, 817 - THLBFOH& 
E ' e m N a t a l o e s t a b e l e c i 
m e n t o d e lerr< 

r i d o p e l o p 
preço» a pelo 

Os anúncios repetidos e j 
] continuados foram os que { 
| me proporcionaram a lor- j 
j fnna - que possuo. A. F. s 
I STBWABT, i 

P I A N O S 

a JUNQUEIRA AIRES—417 Cosíiiha de primeira 
ibafra, proximo A Estação da Central Q r ( j e m a dipeç^O 

PREÇOS MODICOS <je competente mestre 

wimt^ 
Quartos confortáveis 

e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Qarage para automóveis e acomodações para çamiDhSefl 
S E R V I Ç O DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

51— 

l i m v w c U i e t e ^ ^ 

t e 4 < € > u r < r f 

s / 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 
MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEOETOIÍCRDOR 

< 0 

ProfeMor Tote Andnul» dicpOe de bom malarial pittlJ 

pianos EamoniaBs o ^ — ® — A — j — 
m l O ^ O U a d a " 

OlHSOS—PlSÇB 
lÂrnti* Vortn 

A T I S O 
AOS SBS. FAKMA.CETJTICOS MÉDICOS 

£ AO PUBLICO 
Comunicamos que ]& se encontra á venda 

vidros duplos do EUXJR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de lavo* 
reoer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 90 anos de 
«sJstenda, I l im i §14 ó talvez o «ntoo produto 
nw nunca sofreu aumento. • agora, com a i 
oda tomada, atada b^MOeiareaMs os n/ oos 

a/ proovtos 
dos TttM dipha 

ü IIURfl 1 U (v Mi LOHBÍlOfl 

7? 



kl, fTV, i f l O ^ f À V 
M I w ^ f 

! ^ 

4 

J M M M m i y i l i D c p a r f a n e n l o d c 

l * K i { l i m « M e 1 % s e m e s t r e 

a Livraria - Papslarla Natal « P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

l 

s, 

d i taM 
I I R N ! 

(Continuação da ttu pagina) 
BAOMOAO Física, OOU tt gra-
tificação mensal de 400KM0; 
e 4«»fgttftDdo as loipetor** 
do alnoae dt BtOoU Normal 
de Natal BúlalU Leopeldtoe 
da Cantara e Ziltma Perei 
ra de Medeiros paré servirem 
janto , A Seoç&o feminina do 
Ateneiü Norte Rlograndenat?; 

—dispondo «obre o Regis-
tro do* professores de ensino 
particular na 8eore«aria do 
Departamento de Eduoaç&n; 

—prorrogando» por trinta 
dias, o praso para Antônio 
Cosme Juolor solicitar o ti 
tolo, preaiar o compromisso 
legal e assumir o exerelnfo 
do cargo de agente Ilaeal de 
Mesa de Rendai, para o, qual 
foi nomeado, efetlvamiente, 
por ato n. 3 363» de 20 de fe-
vereiro ultimo; 

—nomeando* interinamente, 
Helena da Foneeea e Silva 
para substituir, durante aa 
aoaa ferias* o escrlturarta-
detllograto Marta Pala Bar* 
reto, com a remnneraçfto que 
por lei Ibe oompetlr; 

—determinando que volte 
ao exercido do aeu cargo na 
Meaa de Rendas de Pau doa 
Ferroa, o guarda fiscal Celao 
da Coata Rego, que ae acha-
va A disposição da Preleitu 
ra de SAo Miguel; 

—nomeando, interinamente, 
Maria da Conceição Miranda 
Meia para, naa Escolas Reo-
nldaa da vila de Independen-
cla, substituir, durante a aua 
licença, a profeaaora de 4*. 
claaae Alba de Oliveira Mi* 
randa; 

—consentindo que taça 
emprestimo na Carteira de 
Credito Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil, sob ne-
nhor de auaa plantações, oa 
seguinte» agricultores: Álva-
ro Gouveia, Marclllo Teixel 
ra de Carvalho» Pedro 8eve-
rlauo de Melo, Pedro Vito-
rlno de Andrade, Jofio Fer-
reira da Rocha, Jó Ferreira 
da Soüdade, Orlando Alvea 
da Rocha» Pedro Torquato 
da Silva e Joaquim Cordeiro 
de Souza; 

—removendo do Grupo 
Eaeolar "Cel. Silvino Bezer-
ra'9, da cidade de Flores, pa-
ra o Grupo Escolar "Pedro 
Velho", da cidade de Pedro 
Velho, sem prejuízo da eo-
miaaAo que ora se acha de-
aempenhando na Delègacia 
Regional do Recenaeamento, 
a professora Eunlce Teixei-
ra, 

O g o v e r n o d é W a s h i n g t o n n o v a -

m e n t e p r o m e t e u a j u d a á l u g o s l a v i a 
A Alemanha protestou novamente junto aos Estados Unidos pelo confisco dos na-
vios mercantes do eixo—Declaração conjunta de neutralidade russo turca-iugoslava 
«Termina hoje a mobilização geral na Iugoslávia -Grande numero de navios 

britânicos afundados -Perdas navais italianas e alemãs 
â bgadavia vil fartWfir da 
daálarâaâa eot i t i t i •VHSv • y n v W ^ W H W t a ru 

RIO, Noticiam de Belgra-
do que o governo da lugosla-
via examina a iminência de 
sua participação na declaração 
conjunta de neutralidade feita 
recentemente pela Turquia e a 
Ruâsia» A incorporação da Iu-
goslavia & declaração russo* 
turca virA afastar a eventuali-
dade de qualquer ajuda da 
Rusala para a realização dos 

lha do sr, Manoêl de Olivei-
ra, comerciante nesta praça> 

—Atíx Overra Cunha Li-
ma, filha do sr. Pedro Nú 
brega C. Lima, comerciante 
nesta praça. 

—Maria da Conceição de 
Freitas, aluna do Colégio lí. 
8. das Neves e filha do sr. 
Joaquim Pinheiro de Frei-
tas, gerente da firma L. Bar-
bosa é Cia. Ltda* desta 
praça. 

Vandir Freire, filho do sr 
Joaquim de Sousa Freire. 

—Rui Varela Cardosot a-
luno do Colégio Marista e 
filho do sr. Guilherme Car-
doso, funcionário da Dele* 
gacia Fiscal. 

—Luiz Gonzaga de Siquei-
ra, ajudante de despachante 
aduaneiro. 

Maria Zeliar filha do sr. 
João Lindoifo Barbosa, pttar 
da da AUandega, 
. —Teresinha, filha do sr* 

Júlio Ceear de Andrade, co-
merciante nesta praça. 

S O C I A I S 
AMVCRSARinS 

Ho|e 
Ana Varela Calafange, es-

posa do dr. Abelardo Cala-
fange, clinico nesta capital. 

Júlio Macedo,.residente no 
Assú. 

—Júlio Maranhão. 
—José Alcides Leite* 
—Acadêmico Romulo Van-

derlei, nosso confrade de <4 
Republica 

—Sebastião Gama, fundo• 
nario da Capitania. 

Dra> laponira Guerra, fi 
lha do dr, Baroncio Guerra, 
funcionário do Dominio da 
União. 

—Etítabetê Alves de Bu-
lhões, filha do sr. Gramado 
de Bulhões, escrivão da Me-
sa dê Rendas de Maça*. 

Damaris dê Oliveira, /I-

VIAJANTES 
ZORAIDE ARANHA-Re 

cebemos ontem a visita da 
senhorinha Zoraide Aranha, 
que nos veio apresentar as 
suas despedidas e ao mesmo 
tempo agradecer as referen 
cias elogiosas feitas d sua 
pensoa, por ocasião dos di-
versos festivais que realizou 
nesta capital. 

A jovem dectamadora via-
ja, hoje, para a capital 
baiana, a bordo do "Pedro 
ir\ em companhia de pes-
soas de sua tamilia. 

DR* AMARO SILVA-Pelo 
"Comte. Riper'% que estd sen-
do esperado em nosso porto 
na tarde de hoje, viajará, até 
Belem do Pará, o dr. Amaro 
SUva, chefe do Serviço dê E-
eonomia Rural deste Estado. 

O tlusttê viajante vai é 
capital paraense tratar de 
assuntos relacionados com a 
repartição que dirige. 
FALECIMENTOS 

Faleceu, ante-ontem, na cida-
de de Augusto S*vero, o nosso 
conterrâneo Francisco JusUniano 
de Melo, veterano da uuerra do 
ParoguaL 

O extinto deixa viuva d. Fran-
celtna de Meio e diversos filhos. 

A Associação de Escoteiros do 
Alecrim, como preiio de home-
nagem 4 memória do grande 
soldado, mandará celebrar, na 
tgreja de S. Pedro, missa de 7V 
dia. 

planos alemAea naquela parte 
da península. 
" I i l l t 1 f l i f i * 

RIO, Anunciam de Buda* 
pest que aa estradas iugoslavas 
que conduzem A Bulgaria fo-
ram minadas, e a mobilização 
na lugoslavia estará terminada 
hoje. 
^ l i i i M Mtaaiais af—ladü 

RIO, 3—Informam do Berlim 
que um submarino alemào 
afundou, no Atlântico Norte, 5 
barcos inimigos, que na sua 
maior parte navegavam em 
comboio e deslocavam o total 
de 35*300 toneladas* E' prova* 
vel a dastrulçAo de um outro 
barco que foi torpedeado* 
Aviões de bombardeio destruí-
ram 6 grandes navios-tanquea 
inimigos no total de 42*000 tona, 
á entrada do Canal de S. Jor-
ge. Outros aviões de bombar-
deio causaram graves avarias 

Wm ^ l u i T r ^ " ! ! ^ 

RIO, 3 — De Washington 
anunciam que a Alemanha en-
viou um segundo protesto j o 
governo do Kstados Unidos, 

relacionado oom o confisco dos 
navios mercantes do eixo, que 
se achavam refugiados nos 
portos americanos. 

â âüvMaês^tos J f r g ^ navais 

RIO, 8 - Dizem de Londres 
que foi interceptado pelo na-
vio de guerra «Kandahar» o 
navio alemão «Bertram Rick-
mers», de 4188 tona, quando 
procurava fugir de Masaaua* 
Um submarino inglAs em ope-
rações no Mediterrâneo afundou 
um submersivel italiano e o 
navio-tanque da mesma nacio-
nalidade «Laúra Corrado» de 
3.645 tons. Foi afundado por 
um avião britânico um des-
troyer italiano de 1.526 tona, 
depois de ter deixado Massaua 

Aazllla paia a Iacoslavla 

RIO, Comunicam de Nova 
York que, segundo noticia^ 
vindas de Belgrado, a Iugosla 
via pediu Novamente que os 
Estados Unidos lhe assegurem 
o envio de material de guerra* 
O ministro iugoslavo em Was-
hington obteve novamente a 
promessa norte-americana de 
ajudar a lugoslavia dentro da 
ajada i Inglaterra 

Sr. Proprietário 
Evite que as paredes de sua casa humedeçam com as chuvas 
prejudicando a pintura interna* Use PLUVIOL, a tinta incolor 

que as torna absolutamente impermeáveis. 
Representante: V i c e n t e F O f f l S 6 C 8 

RUA DR. BARATA 192 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
I f l M i na« dÒTM d* M b t f « , navralglas, GRIPES, 

rasfriidos, *»c. 
Km comprimidos o «llxlr 

Curso Aníi-Alcoolico 
Iniciar*se~á, amanhã, no l i -

ceu Industriai, com a" palestra 
do dr. Lula Antonie» ás 10^0 
horas, o Curso Anti-Alcoolico 
daquele estabelecimento. 

Ontem enoerrou-se o Curso 
Anti~Alcoolico no quartel do 
29 B. Cv com a conferencia do 
dr. Paulo Pinheiro de Viveiros, 
presidente do Departamento 
Administrativo do Estado. 

Falaram ainda o tte* medico 
Olmar Batista e o major Sa-
muel Pires, comandante da 
corporação. 

Na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros realizou~ee ontem a 
primeira palestra do Curso na-
quele estabelecimento, tendo 
feito a apresentação do dr. 
Luiz Antonio o comandante 
Valdemar Mota. 

HUPLA GOMUSTtO 
PAI. N. 24121 

a c s & f 
Porque a fomtOui "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n,° 24620) recebe «em-
pre pelos orificioi laterae* 
da camafa de aquecimento 
de ar. o oxygenio necessá-
rio 6 perfeita e completa 
combustão do carvão, 

em* 
bora a gielha ae apreaenta 
em parte obstruída de re-
siduoe. E por isso "DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível. Mai-
or numero de calorias e,pot* 
tanto, maior «eonomÍBt 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A M A S 

Dr. Barata 233—Caixa Postal, 87 
Natal Rio G. do Noite 

Vende-seym 
eleta em 

feito estado» 
Tratar eom 
A t . Saebet, 1»7. 

par-

_ i n «um îiwiî iiMî iiNiî rtrtî MWWwwiMfiwr̂ r̂iririir̂ r̂ t̂ î jijitjî ii r " 'irmrri" ' ••••• 

A B T I S O l A M C A t 
«IPOftBAIU - SMOAÇlO - PAÜCiÇ&O 

Procissão do Encerro 
A sua realização na noite de hoje 

Conforme amplamente noti-
ciámos, na nossa edição de on-
tem, sairá da Catedral para a 
Igreja do Bom Jesus, áa 18,30 
horas de boje, em procissão do 
Encerro A Imagem do Senhor 
Bom Jesus dos Passos» 

O prestíto religioso percorre-
rá o seguinte itinerário: Pra-
ça Àndré de Albuquerque, rua 
da Conceiç&o, Av. Junqueira 
AÍres9 praça Augusto Severo, 
Av, Sachet e Praça Leão XHL 

G R A Ç A S 
De todo meu coração, genu-

flexa» agradeço a Santa Tere-
sinho a graça, com a pro-
messa de ser publicada, obtida 
com a feliz operação e resta-
belecimento de meu filho. 

Natal, 2 de Abril de 1941. 
Sinhazinha Fonsèca 

Bra. H u D i Trinta! 

faniitm> da «ftdtfia à$ OU-
atoa O t e t a k f t a d» 04oHq|m|i i h b 4 KiiUÍ4I 

SH'iTP* da 
toatt do 
4o Eaapáttl 0miI» Kmj|I 

nMlodoo 
li»WTi» •i 

laSmM 4o Bfto 4* 

ÜMt * S è i U k 
4M 14 ài 1T bmw 

Ossa / A Wt B4MA TA m • # 

V H M M uma casa e uma 
Maquina Petas» 

afow A Praça Pedro 11,30. Tra-
lar eom Haàswma Lago oa eom 
IK Ostlia sa mesma. 

13^)0 at t 

VIAS URIHARIAS 
DHL ANTONIO FHDHE 
Ooaa. daa 14 ha. «m diante 

Conâ. Rua Niêiã Flortüa, 90 
—Fomê 850 

ÍUiid* Rua iS de Maio SOS • 

Vende-se i r 4 m 
TaUr no maama. 

i l-ao 

O d e N i ROMIÍ 
ClBIJRffil DBITISTi 

^XsasaiÈÊtÊ • e éíe iM e ÍS (SS 
n * * 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguezia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortiraento de Casemira, 
brins de linho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bôa. e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO -
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competencia. 

Para ter saúde 
e alegria 

Professor Tota Aodradf 
Tem presentemente 4 Pia-

nos a l e m ã e s para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10. 
19-

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conaultorlo: rua Dt. Barata, 
910 sobrado* das lSiix ás lí e 
daa ts és Tt boraa-L raoae tso. 

SssM.: Av* Daodoro, SJS 
Fone 151—Natil 

Vende-sé 

Moio# ssa 

Compram-se 
taboa pata 

reaOrTiai 

de 8 l/S 
Tratar á 

816. 

a propriedade 
•Galhardo», sita 

no município de Goianinha. 
A tratar eom José Afonso 

Tlooco» na ma Pereira Simões» 
86 (Rocas). 

25 

Peçaa e aeeasorios para todoa 
ea tipea d» Automoveia e Ca-
nrinhdera eaaa Lsaler no seu 

** * "Bff it 

Procuremos obedecer aoô pre-
ceitos de higiene, para ter saú-
de e alegria. Os livros de hi-
giene devem ser de leitura obri-
gatória, não só na escola como 
nos lares. Muitos deles 8ào es-
critos de tal fôrma que os le-
mos com imenso prazer e, so-
bretudo, com grande aprovei 
tamento. 

Seguindo-se os preceitos de 
higiene desaparecerão as cau 
sas mais freqüentes de fraque-
za e de desanimo que escravi-
zam tantas vitimas nas cida 
des e nos campos. 

A higiene ensina nüo s<> a 
defesa contra as doenças, como 
também as medidas para m;m 
ter o físico e o psíquico em 
perfeita fôrma. Nos tempos 
que correm ha muita gente 
nervosa porque nào sabe se a-
limentar convenientemente e 
porque nüo dorme naa hora* 
de descanso. 

Existem muitas pessoas "ner-
vosas", desanimadas, irritaveia, 
neurastenicas, só porque nõo 
sabem dividir bem o dia. 

Para combater o desanimo, a 
irritação, a neurastenia, nada 
mais fácil: regularizar a v i d a , 
deitar-se nas horas convenien-
tes e usar o esplendido Tono-
foefan da Casa Bayer, obede-
cendo as demais regras esta-
tuídas pela higiene. 

Numerosas pesseas que usa-
ram o Tottofoefan ficaram admi-
radas do bem-estar que senti-
ram apenas eom as duas pri-
meiras injeções desse precioso 

— absolutamente 
e de grande preveit0 

oa enfraquecidos, sejam 
eu velhos* 

U líURfl VA IOHBAOA 
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C o ó p er a ça o 
Xjjramemnon MAGALHÃES 

Interventor federal M 

Restabelecendo o regime de 
cooperação doa serviços do Mi-
nistério da Agricultura com os 
Estados, o presidente Getulio 
Vargas acaba de nos fazer mais 
uni grande beneficio. Essa 
cooperação nos Estados do nor* 
t<3 é indispensável. Basta citar 
o exemplo de Pernambuco com 
o serviço de cooperação das 
plantas texteis e fomento a-
gricola. 0 Estado concorre 
anualmente com 400 contos e a 
União com 600 contos. Os técni-
cos da Secretaria da Agricul-
tura e os do Ministério da 
Agricultura tôm realizado um 
esforço considerável Mas de 
cem campos de experimenta-
ção e estações, como a de Glo 
ria de Goitá, Correntes e Serra 
Talhada, vão modificando os 
velhos métodos de cultura do 
algodão, substitui náo-se a en 
xada pelo arado, a má semente 
poLa boa semente, as antigas 
bolaudeiras e maquinas de be-
liciamento das fibras por usi-
nas modernas, selecionando-se 
os tipos de producçâo. Esse 
serviço pouca gente conhece 
porque não é na capitalf nem 
nos seus arredores. Ele está 
instalado e avança cada vez 
rauis pelo sertão a dentro. 
Quem percorrer o interior dc 

nosso Estado, encontrará, á 
margem das estrada*, as tabo* 
letas do serviço da produção, 
dicando a entrada para os 
campos de cooperação agrícola. 
Encontrará também, nas aédes 
das zonas, instalações modes-
tas, mas providas de tudo que 
é necessário, como camaras 
para expurgo das sementes, a-
mostras de adubos, e a orien-
tação precisa para produzir 
mais e melhor* 

Os técnicos desse serviço 
não moram na capital ott no 
Rio. Não vivem nas avenidas e 
nos cinemas. Residem no cam* 
po, nas fazendas, fazenda es* 
tudos e pesquizas, como eu vi, 
na ultima excursão que fiz pe-
los sertões pernambucanos. 

Se fosse suprimido esse re 
gime de cooperação, teríamos 
perdido esses técnicos. Teria-
mos perdido esse entusiasmo, 
teríamos perdido eBsa organi-
zação. 

Não seria, pois, o dinheiro 
que a União despende nesses 
serviços que nos faria falta» O 
que nos causaria dano era a 
falta da assistência técnica. 
Essa è que não se improvisa, 
aem depende só do dinheiro. 
Exige tempo, formação, cultu-
ra, ambiente, escola, continuida-
de de orientação. 

O r * 9 i » l a r t i « « i i 
é m F o r ç a s N I 
c i a i s d o s C s t o d i 

Któ, 4—0 ministro da J _ 
ça respondeu afirmativtmeüis 
a consulta que lhe foi feito 
sobre se os decretos-leis refe 
te* ao regulamento das Fo; 
Publicas dosN Estados estão 
jeitos a aprovação do previd 
te dp Republica. ^ 

0 iitcmíbr Ralai 
Ftriufc: cuíert 

0 pcsmi ü màm ahsi m Settnto u m a 
i» lê M i para «eüar ímSéimi-

le a IiHslivii 
O adido naval italiano cm Washington foi acusado de sabotagem contra os navios 

da balia confiscados pelo governo americano—Morreu o conde Tcleki, pte* 
sidente do Conselho dc Ministros da Hungria—Belgrado nao poderá ser atacada 

poi* foi dedarada ddade aberta—Os ingleses ocuparam Massua—Espera* 
do em Berlim o sr. Matsuoka^Darlan regressou a Víchy—Bengasi foi. ocupada pe-

los alemães e italianos 

Realiza-se hoje a tradicional 
Procissão do Encontro 

Bealizou-se, ontem, ás 18.30 
horas, a comovente procissão 
rio Encerro com a imagem do 
Senhor dos Passos, que ficou 
recolhida na igreja do Senhor 
Bom Jesus das Dores, de onde 
partirá hoje às 16 horas na tra-
dicional e imponente procissão 
do Encontro. Durante o per 
curso o prestito religioso esta-
cionará nos "Sete Passos" lo-
calizados em frente ás resi-
dências de vários associados da 
Irmandade promovedora da 
procissão, realizando-se, ao che-
car á Praça Sete de Setembro, 

a comovente cena do Encontro. 
Logo que a procissão esta* 

cionar em frente ao Palacio do 
Governo *e depois de entoado o 
Verti Creator, subirá á tribuna 
o conhecido e culto orador sa-
cro Conego Luis Vanderlei, 
afim de pronunciar o sermão 
do Encontro. Após o mesmo, a 
orquestra entoará a impressio-
nante musica sacra Miserere* 

Prosseguindo, a procissão se 
recolherá na Catedral, onde fi-
cará a Imagem do Senhor dos 
Passos á veneração dos fieis e 
para a cerimonia do "Beija". 

Matsuoka foi recebido pelo Papa 
Como decor reu a entrevista 

ii Aprinllira : 
RIO, 4 —Coaf ereoclou 

o ministro da AgrtenUarp, 
sobre vários assãntya 
de produção interna, b Ir* 
Rafael Ferasodes, lotervet 
tor nô Rio Orando do Nor £ 
Falecei, ea S. Patf-
li,ur. Blciitin 

MltkiJi 
RIO, 4—Faleceu, em São 

Panlo, o professor Alceotsra 
Machado, figura de projeção 
nos círculos politloos e so-
ciais do pais, autor de nume-
rosos e importantes trabalho» 
de direito e de obras históri-
cas. Foi o autor do ante-
projeto do novo oodlgo 
penal brasileiro* O sr. Alcan-
tara Machado foi constituinte 
de 1034 e posteriormente 
senador federal j>elo , wèn: 
Estado. Em ambas as essas 
de oongreeso teve uma atua-
ção destaoadisslma. 

RIO, 4—Anunciam de Roma 
'Mie o ministro das Relações 
Exteriores do Japão, ar. Yosuke 
Mntsuoka, foi recebido, pelo 
•Simto Padre Pio XII, na Bi-
blioteca do Vaticano. Os círcu-
los do Vaticano confirmam que 
a conversação entre o Santo 
Padre Pio XII e o chanceler 
niponico, Foi extremamente cor 
«ml. O Papa expoz o seu pon 
t<> d* vista sobre a presente 
situação e o sr. Matsuoka o ou-
viu com grande atenção e de-

feiencia. fim seguida, o titular 
japonês fez uma exposição so-
bre o ponto de vista do seu 
pais. Antes do sr Matsuoka 
retirar-se, o Papa presenteou-o 
com um relogio e uma meda-
lha de ouro. O sr. Matsuoka 
subseqüentemente conferenciou 
com o cardial Maglione, secre 
tario papal, ^durante cerca de 
uma hora. 

Durante a visita, o ministro 
foi aplaudido pelos estudantes 
japonezes de teologia. 

Congregações 
Marianas 

Cstsdrsl 
Domingo, ás 7 horas, assis-

tirão os congregados A mis* 
8a, na Catedral, seguindo-se 
a posse do novo conselho* 
Após essa cerimonia haverá, 
na séde, a sessão mensal. 

Mttrlx U Bibeira 
Reunirseá domingo, ás 

1~>.30 horas, na resideoeis 
doa Padres da Sagrada Fa* 
milia, a Congregação Maria 
Q* de N. S. do Carmo e 8. 
Jojé, com séde na matris 
da Ribeira* 

•itrti 4# ihm\m 
A Congregação Marlaoa de 

N. 8. da Coneeiçáo e 8. Tar-
císio, da matrlc do Aleerln, 
realizará domingo, ás 1* bo-
ns, sua sessão sefcaaal, aa 
qual hifsrá a elel««o do 
oovo oooselbo. 

TPHSlfBH, llt«n9 IBP h -
tal, o ppBSldnte tfa Cia s* 
s h HB EfldBidfl di Mi s-

tepli l i «Ufa 
A bordo do "Pedro II", 

transitou, ontem, para o sul 
do pais, o dr. João Brooha* 
do, presidente da Comissão 
de Eficiência do Ministério 
da Viaçflo, e que viaja em 
companhia 4o sea secretario, 
dr. Mario Castilho. 

Durante a permanenela do 
navio e«a noeeo porto o ilus-
tre vjajaate Tisltoa aa rapar-
UçOes federala ligadas áqao-
le Ministério e eaaalaoa os 
serviços qae estão i t s t o re* 
allzadoe por aqaelo orgto da 
adsilntetraçfto federsL 

Apreaeetsada oa «oayrl* 
osoaloe do I s t f T ü t o r fede-
ral eeteve a bordo do "Podre 

da Msr-

Partiuy hoje, do Riof 
a missão comercial 

japonêsa 
Transitará, amanhl , por 

Natal 
RIO, 4—A bordo do hidro-

avião «Curupira» da Condor, 
embarcou, hoje, com destino a 
Belém do Pará, a misaAa co-
mercial japonêsa, que está rea-
lizando uma viagem em todo 
o litoral do Brasil, em aviões 
do «Sindicato Condor Ltda». 

A missão é composta dos se-
guintes membros : Taniozi Ta-
kayoschi, MikiBSaburo Tanigua-
chi, Fumio Tatara, Takoschi 
Kanaushi. 

O avião «Curupira» transita-
rá por Natal, amanhã, sabado, 
ás 9,30 horas. 

tettro a mor ta do presi -
denta do Conss ths do Mi-

nistros da Hungria 
RIO, 4-Aannelam de Bu-

dapest que morreu inespera^ 
damente em eondiçOes Im-
previstas o conde Paulo Te-
lek, presidente do Conselho 
de Ministros da Hungria. So-
bre o seu falecimento cireu 
Iam vários rumores. Numa 
reunião pouco antes de sua 
morte o conde Telekl decla-
rou que "dentro de 48 horas 
haverá um acontecimento 
que esclarecerá a situação". 
Forçu do eisa otapárta Bsa-

gul 
RIO, 4—Informam de Roma 

que forças alemás e italianas, 
operando em conjunto, ocupa-
param a cidade de BengasL 
0 gonrae dss Kl. Vü. pedia a 
retirada ds adMs asval 

en WssUagMa 
RIO, 4—Noticiam de Was 

hington que o governo dos Es-
tados Unidos pediu a retirada 
imediata do adido naval italia-
no naquela capital, sob a acu-
sação de sabotagem contra oa 
navios italianos confiscados pe-
lo governo americano. 

Ittgoslafla 
RIO, 4 —Informam de Bel-

grado que o pessoal da embai 
xada alemã naquela capital re-
cebeu ordens emanadas do go 
verno de Berlim para retirar-
se imediatamente da Iugos-
lávia. 
Os brttsaleos oeupsrsai W i i i í h i i 

RIO, 4—Do Cairo informam 

Apostolado la Braçio 
Bois, Ia. liztâ fsira do mtn 

PRIMEIRA INTENÇÃO 
«Para que em toda parte ftoreçQ 

a vida paroquiai* 
O Santo Padre Pio XU, ao 

ler as intenções para 1941, ma-
nifestava sua aprovação e 
acrescentava que «em inodo 
particular o consolava ver pro-
posto ao povo cristáo o momen-
toso problema da vida paro-
quial H 

O Apostolado deveria ser 
sempre, seguindo suas gloriosas 
tradições, instrumento dócil dos 
párocos, nesta vocaçào divina 
de cConverter9 Instruir, conser-
var e salvar as almas». 
SEGUNDA INTENÇÃO: «A 

convernsio dos Budistas» 
São 180.000.000 os que per-

tencem a seta falsa religião, 
espalhada principalmente no 
Oeiláo, Birmania» Tibet, Indo* 
china e Japão. -

OíêHê QiighÊãrio ãm 
r a e a ifíiharirnJIsM a h 

é m M I * 

LE IIURfl 

M n l i h m 
O Sr. Interventor Federal in-

terino assinou os seguintes atos: 
—promovendo, por mereci-

mento, a guarda de 2a. classe 
da mesa de Rendas o de 3a. 
Joaquim Paiva; 

—nomeando, em comissão, 
guarda da Mesa de Renda de 
3a. classe o agente fiscal João 
Alves da Silva Filho ; 

—dando consentimento para 
que faça emprestimo na Car-
teira de Credito Agrícola e In-
dustrial do Banco do Brasil, 
seb penhor pecuário, o agricul-
tor Lindolfo Pereira de Aqui-
no; 

—permitindo á professora 
Maria Julieta de Azevedo, do 
Grupo Escolar «Brfto Guerra», 
da cidade de Areia Branca, as-
sinar-se, dóra em diante, Maria 
Julieta de Azevedo Batista, por 
se haver casado civilmente com 
José Batista Sobrinho; 

— dispensando da comissão 
de administrador da Mesa de 
Rendas de Currais Novos o 4-
escriturario do Departamento 
da Fazenda Romeu Martins Pi-
nheiro ; 

—comissionando no cargo de 
administrador da Mesa de Ren-
das de Currais Novos o 4' es-
criturado da Recebedoria de 
Rendas Ivani Cavalcanti Cos-
tm »v L/: * ' M , 

i^náadsndo servir na rece-
bedoria de Rendas o 8* escri 

do Departamsnto da 
Oscar PaoUno da 

Sousa; é j 
_«toMrimdo, e podidô  de 

e t m de Deleeede da <MMÍ 
Iwfci i i w i a n m • b x * » 
iH I w k * Immtm QvbU. 

sfi LOHBHOfl 

que segundo os últimos^ comu-
nicados Massaua foi capturada 
pelos ingleses. 
Belgrado ísi ssasUsrsds sMsds 

i M t 
RIO, 4—Noticias procedentes 

de Belgrado anunciam que o 
governo acaba de declarar 
aquela capital cidade aberta. 
SeacftSl erseusda pelas tropas 

britsaless 
RIO, 4—Telegramas do Cairo 

dizem que Bengasi foi evacua-
da pelas tropas do general 
Wavell. 

Abatidos 178 aviões 
* 

Rlfy 4—Segundo informações 
procedentes de Atenas foram 
abatidos, durante o mês de 

março Ando, 178 aviões inimi-
gos no territorio grego. 
Celabortrá sem o govsrao de 

dspois da volta ds I s n l 
RIO, 4—Noticias vindas de 

Vichi dizem que o almirante 
Darlan regressou de Paris, ten-
do declarado que a Alemanha 
colaborará com o governo fran-
cês de que faça parte o sr. Pierre 
Lavai. 

Esperado ms tm Bcrlia o s r 
tsnoka 

RIO, 4—Despachos de Ber-
lim anunciam que está sendo 
esperado hoje ali, de regresso 
de Roma, o sr. Matsuoka chan-
celer niponico. Da capital ale-
ma o sr. Matsuoka seguirá 
para o Japão através da Rússia. 

C i n e m a s 
SANGUE DE COSSACO, d« Fara-

• • a t , o Aki. Taa*aff, 
ne «Rtx» 

Nâo é destituído de valor es-
se filme que, ao lado de cenas 
fraquissimas, apresenta outras 
bem interpretadas e dirigidas 
que chegam a emocionar á pla-
téia. O enredo nfto foi explora-
do sempre pelo diretor Alfred 
E. Green cem a felicidade com 
que o fõram algumas sequen-
cias ; mas assim mesmo interes-
sa até o fim, embora nem sem-
pre edifique. O desfecho tam-
bém nâo é irrepreensível do 
ponto de vista moral, ainda 
que encerrando uma lição. En-
tre as muitas sequencias que 
não devem ser vistas por crian-
ças destacamos as que nos a-
presentam um assassimo, lutai 
(inclusive entre pai e filho), 
fugas ás responsabilidades sa-
gradas do matrimonio, apologia 
do direito da força, um sumi-
dio, etc. Com essas resalvas o 
filme pôde ser visto por pessôas 
aduitas. 

(De «A Uniáo», do Rio, de 
19 de Março de 1939). 
DEIXM-NOS VfVER (Let ns Bve), 
da Cohittbia, com Henry Fonía, Mao-

reM O^nllivas c Allan Baxter, 
m «Roial» 

Henry Fonda e Maureen 0'Sul-
livao, dois expoentes de sim-
patia humana, fazem um filme 
otimo, que interessa, que emo-
ciona e que nos dá tanta re-
volta pelo sistema penitenciá-
rio americano como o persona-
gem principal da fita sente* 
Distrai e é sadio. Aceitável. 

NOIVADO DE ARRELIA, Be*) 
Borras sr S«al), iu Mttrs, c« 
Fraak M«*f", Fkrtace Rice 

t Joka Betl,' 
m «Rbal> 

Comedia muito engraçada. 
Um pai que se finge rico para 
casar bem a filha. A moça ig-
nora tudo e acaba apaixonan* 
do se por um conde rico, sem 
saber quem é ele exatamente. 
Qui pro-quóa, mentiras compli-
cações muito divertidas e no 
fim.,, já se sabe. Aceitável. 

(De «A Uniào», do Rio, de 
6 de Novembro de 1988). 

Miritòfit da Agricaltara 
Soeç io da Fomento 

Agrícola 
V e t a O f i c i a l 

O agronomo Juvencio Mariz 
de Lira, Chefe da Secçfio de 
Fomento Agrícola, viajando ao 
Rio de Janeiro, em objeto de 
serviço publico, comunica a 
todas as autoridades e a quem 
interessar possa que na sua 
ausência ficará respondendo 
pelo expediente da Repartição 
seu substituto legal, agronomo 
Pedro Ferreira da Silva Pinto, 

Natal, 2 de Abrü de 1941. 

•ULHER CMTtA MJIJHK (Ws-
da 

h k l Hinkai, Vbjbia 
I n n s Baf Aalsr, 

U m Uitaiia 
• dwümtendfcOe « w 
( H M t l dlTifolata, W l é l %M 

0 dr. Bsimendo Brito 
loi itneiio cMe la 
PolicUflíca ms Pesca-

dores 
Sabemos ter sido nomeado 

chefe da Policünica dos Pesca-
dores, serviço recentemente 
criado pelo Presidente da Re-
publica, o nosso conterrâneo dr. 
Raimundo da Silva Brito. 

O referido serviço, que irá 
beneficiar cerca de dez mil 
pescadores e suas famílias, de-
verá ser brevemente inaugu-
rado. 

Esta escolha representa jus-
to reconhecimento dos méritos 
daquele ilustre cirurgião. 

losflfifo Hadsnal da Sal 
Instruções sobro as rocia-' 

mações a saram faltas 

RIO, 4 - 0 Instituto Nacional 
do Sal fez publicar no Diário 
Oficial um comunicado, enumo-
rando os documentos que obri-
gatoriamente devem instruir as 
reclamações a serem por ven-
tura apresentadas sobre as quo-
tas, tal como faculta o artigo 
48, paragrafo 4, do regulamen-
to baixado com o decreto-lei n, 
2.398 de 11 de julho passado. 

se pódem extrair, mesmo assim, 
algumas lições» contra a Inalfa-
dada instíteiçAo. Nada perderá 

Íuem deixar de rssistir a ele. 
'ore adattos de critério forma* 

A». 
(De «O Diário», ds Belo Ho-

risonte, de 18 da Agosto de 
1089). 
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* mn, 
Bn* «wieaeíite, U 

r*y>—d» Cri*» •Jixltwft»» ao 
OoroovMdo, IM sto d* Janeira, 
« « e d e l t é M l o r n« «otdilM» 

é» qa*ra am-. qua** j m * 
lléde SS rntm «904»'» oo» 
• ptdMtál. A oAb*^*, iMlMlv* 
* orelha, n«d* quatro nutra * 
HM|O • *• mAot 3 watroa-

A Mulher está 
SALVA COM A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
s 

k mulher não sofrerá dores 
Alivia as eólicas uterinas em 2 horas. 

Emprega t* aom fiatigmo ps» oombstsr m Doença» du M i o m 

B* poderovo calmante e Regulador 
por excelenda 

PtfJXO SBOATINà» pela soa comprovada 
efleaola, é receitada por mala de 

IOJQOO medieoa 

RUXO-8BDATINA enocntrase em toda a pai te 
"FLUXO SEDATINA" 6 um sedatlvoregulador das 

funções ntero-ovartanas e suas pertubaçOes. Amenorréa 
Dismenerróas, Metrorrsgjas, Endomeftrites e Mencpauza* 

liri de 6iem 42 R a d i o 
F w i di D m Mrstsria 

CIRCULAR. 
Recebemoa: 
Tenho a satisfação de coara 

nicar a V. S, que, em sessão | 
de Assembléia Geral realizada 
nesta data, foi empossada a j 
Diretoria desta corporação que 
ha de reger os seus distinog 
no corrente ano, ficando a 
mesma assim constituída; 

Presidente de Honra 
Fe. Luiz da Mota* H. D. Pre-

feito Municipal. . 
Conselho Deliberativo 

Presiden te - Professor Lauro 
da Eacossia (reeleito). 

Víve-Pres.—Augusto da Es* 
cossia (reeleito). 

Secretario—Acadêmico Rai-
mundo Soares de Souza. 

Tesoureiro — Luiz Adauto 
Soares (reeleito). 

Instrutor—2o Sargento Ma-
nuel dos Reis Pereira Pinto. 

Conselho Fiscal 
Juvencio Cunha Pilho (re-

eleito). 
Joaquim Carvalho Sobrinho 

(reeleito)» 
Francisco Felicio de Merais. \ 

Suplentes 
Clidenor Felicio de Moura* 
Leonidas Pereira de Paula. 
José Cancio de Sousa. 
Aproveito o ensejo para apre-

sentar a V. S. os protestos da 
mais alta estima. 

Lauro da Escossia 
Presidente 

Congresso Acadêmico de 
CrimiDotoí» e Direito 

Pesai 
A m rtaliuçlo bi oapltal per 
n i n k m i «a inibo proáao 

RECIFE, 4—Realizar-se-á, em 
julho proximo, por iniciativa 
dos alunos da Faculdade de 
Direito desta capital e com o 
concurso do corpo discente da 
Escola de Medicina, o «Con-
gresso Acadêmico de Crimino-
logia e Direito Penal»» 

Programa da B. B. C, 
de Londres para o 

Brasil 

Ho|a-Sexta-feira 

19,40 — Anúncios em porta* 
guês e espanhol* 

19,46—Big Ben. Noticiário em 
português. 

20,00— Duas palestras em 
português: (1) Revista Aérea 
do Me», por O. Stewart (Repe-
tição) ; (2) palestra por um a-
viador britânico. 

20,15—Recital pelos canto-
res da BBC. 

20,30 - Programa dramático 
em espanhol 

20,45—Big Ben. Noticiário em 
espanhol* 

21,00—Big Ben. Noticiário em 
português. 

21.15— Comentário em por* 
tuguês por Aimberé. 

21,30 -Musica em discos; 
22,00— Programa dramático 

em espanhol. 
22,15 — Concerto pela Or-

questra Sinfônica da BBC« sob 
a regeAcia de Boyd Neel. 

23,00 — Big Ben. Noticiário 
em espanhol. 

23,15—Palestra em espanhol. 
23,30—Fim da transmissão. 

1 údistniBiicii a co-
atiro nraila 

JOÃO PBSSOA, 4 - A atenção 
do governo volta-se para aa 
possibilidades industriais que 
oferece o coqueiro, tendo o in-
terventor Rui Carneiro entra-
do em entendimento com uma 
grande firma brasileira, com a 
qual estudou o problema da 
montagem do um ssttfbslad* 

tadaatrial, neste Estado, 
i orno dos dnrtvus 

ab*pro(hitoii 

bawneifi Ü MN tua Btttil, na l Ma, ia ca-lada ata. lamiafea. Ml-•ato ás ffttnu Mftns 
RIO, 4 — Noticiam de Sfto 

Paulo que foi realizada ali a ceri-
monia do lançamento da pe-
dra fundamental da nova séde 
do colégio Santa Terozinha, es-
tabelecimento fundado pelas Ir-
mãs de Caridade e destinado 
As crianças pobres. A asse ato, 
que foi presidido pelp Arcebis-
po Metropolitano, D. José Gas-
par de Afonseca e Silva, compa-
receu, especialmente convidada, 
a Sra. Leonor Mendes de Bar-
ros, esposa do interventor fe-
deral que, após a leitura da 
ata, lançou a primeira pÀ de 
cal do futuro edifício. 

«RURAL» 
Acabamos de receber o nu-

mero de janeiro da revista 
«Rural», que se edita na capi-
tal pernambucana, aob a dire-
ção do eogeaheiro agro&omo 
Ddefonso L*pes> 

O presente numero trata de 
muitos assuntos relacionado» 
com a agricultura, avieultura, 
eto, apresentando bom forma-
to 

á c l l e l > | t 
17 k m 

Ossada: - 7 ás U s 13 
i t 17 toas 
TtfffoastZB 
Ríu 

A3SIBATUMAJS 
(O0ÊÊOÜ 

(DMftbniçlo a dpmMllô  
Ano 

(Imémtor • MA*) 
Ano SOtTO0 
Semestre . . . . 80(000 

VEbDA AVÜUU 
Numero do dia . . $300 
Numero atrasado , 1400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por Unha, uma 
vex e |300 nas repetições., 

âxmcios 
Tabela na Ocrenctt 

Vil jeflr n cam 
a mm? 
itiitm m 377 

Praça Augusto Stvtra 
RIMra — Notai 

Prefeitura de 
Natal 

O ^ oijgtoãr/o de 
^ y s M M f f V t f A i M 

4 MNMNk 

Expediente do dia 31 
de Mafço de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 608. Osvaldo Mesqui-
ta Marinho. 2a. Via de 
carta de aforamento. Con-
cedo, conforme plantas a* 
nexas. 

N. 634. Moreira Sousa 
& Cia. Reforma de coleta. 
Atendido, nos termos da 
informação da Fiscalisaçâo. 

N. 683. Luiz Feligmino 
de Oliveira. "Dia Prêmio", 
Concedo. A' Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N, 689. José Marcelino 
da Silva. Licença. Sim, 
com dois terços da diaria. 
A' Diretoria de Obras para 
o devido registro. 

N. 662. Hermilio Tosca-
no de Brito. Abrir um por-
tão. Concedo. 

N. 700. Miguel Antonio. 
Transferencia. Concedo. 

N, 721. Francisco Alves 
de Oliveira. Transferencia: 
Junte documento para com 
provação do alegado. 

N. 720. Marcionila Silva. 
Limpeza de casa. Concedo. 
A' Fiscalisaçdo para os 
devidos fins. 

N. 696. Honorio Ribeiro 
Dantas. Transferencia de 
terreno. Concedo. 

N. 717. Rosaldo C. Melo 
Leit&o. Acusando envio de 
exemplares do orçamento. 
Ciente Arquive-se, 

N. 642. Eniani Bandeira 
de Melo. l i cença para 
construção. Cbncedo. 

N. 703. Camilo GaJv$o 
d e figueiredo* Tranarfaren» 
cia. Copéedo. 
b ç a m os nossos oocieraUates 
M Industriais um exame naa 

gssaia da asa osfosio 
s se qaaataa deaM*-

MS A obfteftts 
mm o X m T e í j j y j " 1 

Ul í iJRf] m. ; sfi i m m 

• a f m l , I í t v m • téámoM 
w i i i i m * Ü w o i bTMeo p«r» todo* o* flaa. 

àrtffoa da «Mrttorlo, mvWKii «ar» 
sfs« A SNb 

P. SILVA & C1^ 
Boa Dr. BaraU n. 224-Natal-Rio 

Grande do Noite 

INDICADOR NCDIC0 
OnHlAÇOlS—MOLCSTIAS M SIHHORAS 

YIm aitoartu 
DR. ALVARO VIEIRA 
Omu.BdÍflcio AimUm9-8ak*4-í\ iadar-flione 141 

R#s*s Av. Gehrflo Vargas, 750-*Fone-149 

DR. OLAVO MEDEIROS ç Bx-tn&Bm* da clinica dermato+ifltografioa da Univ. do ttto 

D o e n ç a s d i a p é l e e s i f i l i s 
Correção dê manchas, sardaM, tatu* 

foetot (p&ot do roêto). Afaço** do oouro coòe-
TVmmtvi e ooneros da péle 

MperlrtoOH fadai (pi 
liéo e da§ ttNAa*. Oura de wxrioe* pelo mHodo escteroãante. 
açon», e da 

da$ 
TraiaámUo peta név+oarbonica, vltrarviolêias, alta-frtquencia 

viotêiot tíetrtMXHtoulaçao, ele. 
Oonsultorfo*-raa Uliiaw Oíldu tncUr. Pm 14 às 17 horas, 

diviunaitii JBeddanciA: B\» TrsíH, 522 (Petropolisj 

DRr ANTENOR VIL AR 
«KScitilxmete E i e t r i o o " 

DOMÇM d t t miiMiiliSi • ap|lsula«dM 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Gflpeoialiftta no traUm«nto por meio Ata corrontM eletricmŝ - Dispõe 
de aparelho» produtores de Rnioe Ultra violeta, de massagens diversas, 
iítiot Infra-varmelhoe e também de diversas modalidades de corran-
tea eletrioae da usy medioo. Iastaloa o Grvade Seleooide d*Arso-
dw«1 com 170 mil woltes para 4 milhôee de periodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da Ilurtlillo ntl̂  
rld* tratamento este qne consiste l»m 14 aplio. durante 
apenas trw a qoatro aemanas — Tratamento garantido da prisio de 
ventre, do reamatismo e da» deformações articularei — Bnsit 
á»g mli l — Paralisias — (instalado de«de 14-S-1989) Gabinete 

« reaidanoia: —• Av. Rio Braaoe. 724 — Natal 

Dr Pedro Segundo 
IMKCIAUSTA 

viaa UMMaiMaa-PiKOTOUMua e a i n u a 
Ctti» radiesl Am Wwwreâia», ?anaa« e UímIm, sem operação s 
s«m dor. Dosnçss. da antra, pMaiat mkilii «Maiaal», Wrifi e 

«ks. Tratamento rápido das nretrítea agndas e oronioas, e soas 
oomplioaçtea. Perturbações seznaifl̂ Drrtra«MfU Galvaae ca^de 

Das 16 horaa em deante 
Oons. Kdiflâo Nova Aurora—B na Dr. Barata 941^1/ andar—Hes. 

Boa Apodi, 977. Fone 71 

Br. Carlos Àltorts Panes 
PtUt manha—do$ 8 hora» em 

diante 
Raios X 

Hoêptíal Miguel Couto 
A* ta*dc da» 15 h». em diante 
Consultoria Pr. Augunto Severo 

9 i—Fone 361 
Eletricidade Medica: [Trata-

mento da» aortite» e 
anturiema») 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pmumatorace) 

Reaidencia-Pr. Pedro Velho, 893 

emrtdoa, lirli a ftargaita 

Dr. Monle 
(especialista) 

Ez-ntevae ia Habitai Pdre 0 
Ez*a««ntaste de B-mui 

Consta: de 7 ás 10 • das 12 áa 18 
Ceait.: AV. RIO BRANCO» 6M 
Reriá.; Atenda Ris Braacs, 777 

Vende-se 

Dr. José Ivo 
de adelte e da 
(Distúrbios alimen-

tam—'diarréa, vomitoe, daena-
triçto, retardamento d* 

dantiçio ata. 

(utm\ onrio, tmapi, hmaor-
nfi* da pokmdÊáo, te* 

Ar. ms 

Ptato ratai okil» oor 

4 t t e 

ama casa A 
rua 21 <fo 

março» 757. Preço baratinai 
mo. Tratar na gerencia deste 
jornal» ou com dr* Oto Guer-
ra. 

H Mentia Araerí-
99 

Peçae e acessorios para car-
ros «Ford* e «Chevrolet» pre-
ços que nfto teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas A vista, 
Avenida Tavares de Lira, 08 

fc feÉ M k MÉI 

u u r t l A i 1 ^ 
Ma Rüi Tralrl 
Fons - 1 7 5 

DR. VILAÇA 
Ma dl oo da orlançaa 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
COM. Rua Ulisses Caldas. 

, andar 
A t . Jnndial, 455 

(TlrolJ 

MOVAS DE 8BIH0BA8 

Vias-Urinarias 
Par tos-Opera yoeg 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondss Vltra surtas» bistorí 
slstriso alstrosoagniaçto» 

etc, 
Consultorio: g0na(i0r tjoaé 

Bodiíacio, 222 - tf i beira 
Diariamente, das 10 às 11 ed&3 

15 ás 18 horas 
Residencia: Praça André de 
Albuqoerqae, 534—Fones :59 

ir. IRiUflSSOS SÜRINHQ 
OlrvmplAo «Io Hospital Ml-
Pu o s f o u t o • do Instituto do rotooao o Assistência é Inffancla 

OIRURGIA GERAL 
Consnltorío: Praça Augusto 
Severo —Ed. Aoreliano^Sala 7 

—Fone 349 
Res. Rua 18 de Maio. 4Ô2 

Fone 58 > 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mais 
tígaa qne eejam, eem operaçfto, 

*am dCr e aem reponeo 

BI. L BANDEIRA OE MELO 
Eapeeialista 

B&adfunto da clinica de Doen-
ça» AnthMetai» e da MaUmxda• 
de da Boepiial S. Franciico de 

Asei» (Rio) 
Ohsft do eerriço de PARTOS 

da Saúde Public* 
Coneultorio: — Pr, Augu&to 
Severo, 2B0. Edif. Aureliano 
Sala 8-ío. andar-Fone 439 

Expediente» diariamente, de 2 
ia 6 da tarde (hora previamente 

maroada para as senhoras) 
Re»: Av. Jundiai, 426 (TirolJ 

(E* 4a MâlmU U Baciía) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cona. Boa UllMes Caldas, 
andar. Coasnltas; de 2 horaa 

em diante 
Rsaldenela; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

I n d c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Raimundo (VIacedo 
Av. Floriano /*ixoto 534 

Cidade Nova 

râa de grande se fe* do 
mundo sem a coopera-

ção. 
B* estimulo, portanto, para 

oonfiarmoa no aooesao da 
obra eooperativistaa. 

Mas a vitoria deasa ean* 
«a dependa de no» habl 

do ím 

Claudionor de Andrade 
Aoa Dr. Barata 282 - 1 AN PÁS 
Natal — (Altoe da Caaa Paüli«U 

Jcssé F* Café 
«má» oomaraiaia e trabalhistas 

Jhs Dr. Barata 186 — Sobr. 
Fose 860 — NATAL 

KttMra da Lua 
doa Advogados 

da BraaU) 
etviBp eomer^ 

Eaoritorlo 
da JMM» 

a d o S o r t s 



•*> i 

Fa f lMd* 
nato • 

Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

1 0 11 l t M 
2 7 19 |7 
8 a 18 18 » 28 
5 10 10 

21 ffÇ*®®*^^!^^ 
tt lT & •» i fcBtii^liÃm 11 
« t o a B t l M i T l l 

Assistência f t M f l f t » 91. 
Polegada Amtíliar de Foi* tu 
Inspetoria de ViÉüqfc i i l 
Defeg. PoL M ã áNij 
Deleg, PoL t . O. 
Deieg. Foi t \ O. ' 
Deleg. PoL 4% ID. {O. 4o**) 
8ub*del PoL Boea% 1M. 
BocUmaçOee Ai Telefonai 
Reclamações do Los* SM. 
Antos do Prn*e ÍO. Attaí, M M 
Autos dePraoeíBIbstreí tBÀ. 
Kedaçfto do A OHMaLItl 
HOêOÍUl "Miguel Conto* tf. 
Centro do Beáde» fia. 
Cemiterlo Publloo, 8 

Horário do Treas 
E. Jl CfeaíraJ 
NATA&REC2FB 

Parti4a de N^tal nas terças a aaba* 
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.35 horas, 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás ségandas, quar-

tas, quiutas e sextas As (íf00. 
Chegada a Natal tias quartas ás 

lU35 e uas terças, quintas a sabados 
ás 21,38. 

Obs. — Todos eases trens condasem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Heeife fa* b&ldea-
Vio em Entroncamento, tpara o ramal 
d 11 Paraíba. 

NATAr^ ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas 4s ti, 30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

o sabadoa às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

tsfts * Caalnfetss 
nide Vloffto torldeeoM 

Partidas do Nota! a Caloó, ás 8 
horas» nas segundas, quartas o 
sexta». 

MAGAIBA—NATAL 
Partida do Maoatba ás 7 hora* o 

I2JQ horas. 
Salda do Natal A» 1Mo o 10 

horas. 
NATAL—NOVA -CRUZ 

Partida do Rata! do U horas o 
sbegada a Nora Crus Ao í&£0 
horas. 

Partida do Nora Crui ds fi ho-
ras e ohegada a Natal ás 9.30 horas 

Nas segundas o sextas os onfons 
oAo viajarão. 

NataHioooord 
Parttdas do Natal ás quartas o 

labados, ás 6 horas* 
J^rtidas do Mossoró ás segundas o 
Quintas ás 6 horas. 

Natal • ft. Toorf 
Chega a Natal nas segunda% 

quartas, sextas o sahadoo ás 9,80 
e partida para 8, Tomé no* 
mesmos dias, ás H horas. 

Natal*. Ueoé do Nlplftd 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

6,30 horas. 
Partidas para 8. José de Mlpibd, 

diariamente, ás 14.30 horas. 
NAT Al-FiJRT ALEZ A. 

Partida de Natal, ás quartas e 
«abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças o 
sabados. 

Natal-Reclíe 
Parte de Natal 6s segundas e sex-

tas À4 5 horas, chegando ao Recite 
áa 18 horas. 

Parte do /?ecife ás quarta» e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horaa. Csrrslo seres 

Fechamento de ítalas 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or-
dinária &g íl,30f e registradas às 
ÍMO, via Fnnatr, nos domingos o 
terças, e nas quintas á* 10 hs 

^ Pesa* J J É I K ^ 
I ifoas Ao bom 

f.v 
i Í; '.1 K 

Wi 
** ii 

* » / 7 

Do Sol: 
Cantaarfa» a 4. 
Inoontldeiitef (carg) a fi. 
«Rodrigues Alyeo», a 10. 
Carioca, a 12. 
Itaná, a 15* 
Jangatfetro9 à 19. 
Bandeirante, a 26. 

Do jtforte: 

Buarque, a 0. 
tltapagê», paquete» a 10. 
«Santos» a 18. 
Comte. Riper, a 18, 
Pará, a 24. 
«D. Pedro I»f a 27. 

m flUauullHÉ VOTOTV • vwpvranw 
flaaoo do BraoÜ.AV. 8aohot 80 

A 11 o 18 Ao H80. Aos 
sabadoa, (L8o sá U 
\ 8ttoo do BA» Ovando «o Norte 
At. Tavares do I M Bxp.—9 As 
n o l8Ao 1IL Ao» sahadoo» 9 At 
UL 

Caixa BnraX o Operaria do Na 
taL Roa Dr. Barata, M top.-
Mfgoio horário 

Baaoo doo Anfilaros do Oom 
omnIo» Ay* SaohoL 9Sl 

Todoo oo dias das 9 As 11 t 
daslS as 16 horas, 

toOMMtffa doo Pimeioaaiiot 
BsSdSak B u 18 da Maio IÜ 
Bi».-? Ao U o 18 Ao 17 hoiaa. 

Cana Coooo^oa rederoí 
punido da D. Flooal) ttx».: tt 

Ao 14 horas. Doeositoa aaa 8ao 
Sm. o oabadoi. Mtliadaa aaa 8as 

Cartsrlss 

1% Cartorio:—Rua Vigário B ^ 
tolomen, n. 806. Civil e Gomando. 
Privativo do registo de proprieda-
des literarlas. BsorlvAo dlstrlhaftdor. 
Tabellonato em goraL 

2*. Oartorlo/—Av. Nlsla Floresta, 
n. M Civil o Comendo. JMvattvo 
do registro do tttoloo o dooumeatos, 
Taheuonato em geraL 

8-. CartorloAaoa Boto do Se-
tembro» a. tf. ClvO o Comereto B^ 
orlvio do orlma Privativo do re-
®ro do Imóveis o Hpotooas. Ta-

onato em geraL 
i\ CartorloAvenida Tavares 

do Ura d. 4& Privativo do Be 
glatro Ctvfl- do nasetmentoa» oaaa 
mentoa o obltoa o daa pessoas ]n 
rldloaa. TaboUosato om geral 

Cooierelarto 
Departamento da 4a. Eoaüo—Cai-

xa tooal do Natal—Av. Saehet, 
41 a 58 (Bdlíldo Varela)-iSfixpedl* 
ente; daa II da 17 hovaa. Aos sa-
hadoo das 9 Aa II horaa. 

iaaeartee 
Delegada do fUo Orando do Nor» 

to—Séíí—Bdllloio da Caixa Rural 
e Operaria do Natal—Rua Dr, Ba 
rata, 898. Foao J0L 

Marlttowe 
Delegada do Rio Orando do Nor-

te-Séde-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria do Natal—Expediente: li 
ás 17 horar. Telefone. 290, 

Indostrlarfss 
relegada do £!o Orando do 

Norte 86de; Rdlfido Mossord-
Praça Augusto Severo* fixpedlente: 
das i l ás 18 horas. Aos sabados 
dai 9 ás 13,80 horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s ™ ® . « .. 1 . A I ffin j». Federais 
Delegacia Fiscal, Alfândega, Cor-

feios e Telografos, Est7,ada de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub*Inspetoria Agrioola e 
lû petoria de Plautas Têxteis: Ex» 
padiente — de 11 às 17. Aos v*hf 

8 às 12. 
Capitania doa Portos — 9 ài 11̂ 0 

• 18 às 16,90, 
Eseola de Aprendiaes Marinheiros— 

8 às 11. 
Bseola de Aprendizes Artífices—8 

4s 12 e 18 às l l 
Fiscaliaatito do Porto • Doenŝ S àa 

U e 18 àa 16. 
Recrutamento Militar — 13 às 16, 

4'b quartas s sabados — 8 às 11. 

Juramento A bandeira — Todes ss 
qiiartas-teiras—às 10 horas. 

Eateduala 
Secretaria Geral do Betado, Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EdaeaçAat 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 às 17. 
Aoa sabados—de 8 às 13. 
Departamento ds Segurança — 8 ás 

11 e 18 às 17. Aos sabbadoa — ãm fi 
às 12. 

Reoebedoria ds Bondas—8 às II * 18 às ia 
Municipais 

Prefeitura — £xpedi*nte — de 11 às 
11. Aos sahadoa->ds 8 ás 12. 

r̂ T 

W * ajSjasis. 
VSllMIl 

> • í W » 

C O O P E R A R 1 0 0 ' / . -

\ . .em todos os sectores eco-
nomicos, industriaes e so-
ciaes descia cidade, éo lemma 
da Companhia que represento. 

— Em tudo que puder ser 
util, empregarei cem por cen-
to da minha bôa vontade e 

•i 

\ ;• » r 
> ^ ' A 

e x p e r i e * 1 0 ^ 3 " 

SEU CRIADO ELÍCTOCO 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR BARATA. S17-TH 
E ' e m N a t a l o 
m e n t o d e l e r r a g e ^ i 

rido pelo publico, 
preçoa e pelo 

Companhia Força e Luz 
Nordeste do Brasil 

N a t a l — F o n e 312 

b b O S D B B H S l b E I B O 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

l é d * IM Rio d e 
àgenoia «sm NATAL-Boa Dr. Barata, 218—Bnd. Telegf 

NAVELOYD—Caiu Postal, 4—Telefone 41 

VAPORES 
OO NOBTB 

ESPERADOS 
a 6 de abril 

OO SOL 

O paquete Buarque esperado 
segne para 8. Salvador o Hio* 

O paquete %anto§ esperado a 18 de 
abril segne para Cabedelo, Beelfe, Maoeió. & Sal-
vador» Klo, Bantoa, Paranaguá, Antonlna, Sflo 
Francisco. MonteTiden e Baenos Aires. 

O raquete Comandante Riper, wperado a 18 de 
abril segoe para Cabedelo, Üedle, Maceió, S Salvador, Blo e âantos. 

O Paquete Pardt esperado a 24 de 
abril eegue para Cabedelo, Kectte, Maooid« 1 
dUrador, JUo o Santoa. 

O cargueiro Inconfidente esperado a & de 
abril regressa para CebedeOo, fieotte, Jfaoeló, Blo, 
âantos. Blo Orando. Pelotão e Porto Alegre. 

O paquete Rodriffues Alves esperado a 10 de 
abril eegue para Foitalesa, B8o lida, Bolem, 
Cantarem, Óbidos, Parentlns» Itaeotlara e Manava 

O cargueiro CaHoéa esperado a 12 de 
ab~U regressa para Cabedelo, tedle. 8. Salvador» 
Biov tantos, Klo Grande, Pelotas e Porto ' legre. 

O paquete Maná espetado a 15 de abril 
segue para Fortalesa, a Luli, Belém» Port of Sapata, 
La Ouayra o New York. 

O cargueiro Jangaâeiro esperado a 19 de 
abril rograoss para Cabedelo, Beelfe, Maoeló» Blo, 
Santos» Blo Grande. Pelotas e orto Alegre. 

O Paquete Baependi, esperado a 58 de 
abril segue para Fortalesa, 88o Luís, Bolem, 
Santarém* Óbidos, rareatfns, Itaooattara e Manaus. 

Para mala informações, dirija-ee ao agente 
Odilon da A. Carola FW10 

(Soo. GoriparaHvs da Retp- UtcL) 
~ n. 20a 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
GoriparaHvs de 
Rua Pr^KaraiMl 

Expedionte: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabados: 9 ás 11 
Reglatrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poaaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

Receba «topoaltos doada 8$000 

Alem doa depoaitoa e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Kdifieio da A$$oeiaçâc de Etcoteiro* 

«dU ias 9 éê 11 horaa 

1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o * 

In fo rm®ç0«« g » r « « c l a d N h J o r w l 

Rede ura aboli 
Marca UBANEZA 

Iuvensiveis e resiatensissimas. 
Exclusividade de A ProdflMl. 
Rua Dr, Barata 238. Ribeira. 

1 - 1 0 

L S M a r i a 
Todas as côres. Masao 1$800. 
Só na A predileta —• Rua dr. 

Barata, 238, Ribeira. 
1—10 

Lã Moda 
Todas as côres. 
Masso 1$500. 

Só na A PREDILETA. 
Rua Dr, Barata 238. 

5—10 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

2 • 
3 • 
• 
I • 
I 
I 

Cooperat iyismo provou a s u a efici-

ência» desde o p r i m e i r o ensaio, 

porque ó o regime de "um por todop e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

é o " e v a n g e l h o e m a g i p " . 

* 

A 
I 
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a L i v r a r i a - tariM K t a U r t - P. SILVA & CIA. 
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RUA DR. BARATA, 224 

Ni IHÊÊÊ laata 
Vida, Paixão e Mor-
te de Nosso Senhor 

Jesus Cristo 
Um filme para ser vis* 
to e me<Jit»do nos dias 
da SEMANA SANTA 
Simultaneamente no 

«ROIAL» e no «SÃO 
PEDRO» , 

S O C I A I S 

A T B N Q Ã O ! 
A N O V A C A R I O C A , « v i m a $1 distinta frcguezia e a* publico cm geral, que 

tódou a *í M O N U M E N T A L L I Q U D A Ç A O F I N A L ! 

E# o ultima oportunidade que a NOVA CARIOCA oferece a 
clientela 

Em frente ao Roial Cinema — Rua Ulisses Caldas, 94 

AMVC9SAVI909 
Mo|ô 

Luiz de Paulo e Souza. 
—Jorge Tawre*t comerei 

ante nesta praça, 
—Dr. Alberto de Goto, r<y-

jlcfente no Recife. 
—Dr. Ulpiano Barro*, di 

retor do Domínio da União. 
—Francisco de Assis Bote* 

Ihv, toncfonaWo estaauai 
—João Francisco de Oli-

veira, comerciante nesta ca* 
pitai 

Carmen Ourgel Batista, 
filha do sr. Hermogenes Ba-
tista, agricultor em Caitô. 

—Auta Guedes de Morais, 
auxiliar do com*rcio em 
Campestre e filha do sr, Jo-
sé Quedes de Moura, agri-
cultor e criador na fazenda 
"Boa Vistan, em S. José de 
Mipibú. 

I fiam hni u ambiu-
ws mm iu i IMw I i 

i GNstik Hsnl 
A Caixa Rural de Currais 

Novos realizou, a 20 de março 
ultimo, & sua Assembléia Qeral 
Ordinaria para a leitura do re-
latório, aprovação das contas e 
renovaçfto da Diretoria e do 
Conselho Fiscal A Diretoria fi-
tou assim constituída: Vivaldo 
Pereira — Presidente; Manoel 
SaluBtino de Medeiros—Vice* 
presidente; José da Cunha Ca* 
valcanti—Gerente; Tomas Sil-
veira Pereira de Araújo—r 
Secretario e Antouio Quintino 
Filho—2* Secretario. Para o Con-
selho Fiscal fortim eleitos: 
Mons. Paulo Heroncio - Presi-
dente; Aproniano Pereira de 
Araújo e Abílio Chacon, mem-
bros efetivos; José Renato Go-
mes, Antonio Beserra Linhares 
e Vivaldo Pereira Sobrinho— 
Suplentes. 

Magnus Augustas, filho 
do sr. Aristofanes Fernandes, 
comerciante nesta praça. 
VIAJANTES 

JOSET LUCAS GARCIA— 
A bordo do "Pedro U'\ via-
jou, ontem, em companhia 
de sua exma, tamiliar até o 
Recife, o sr. Jo*é Lucas Gar-
cia, funcionário dos Corretos 
e Tele gr a tos desta capital, 
qve vai servir na Diretoria 
Regional dali. 

—Pelo trem da Central 
seguiu, ontem, para Goiana 
nha, onde é proprietário, o 
sr. Luiz Qonsaga Baibalho 
Júnior, que ha dias se en-
contrava nesta cidade. 

-JOSÉ* AVELINO DE 
MELO - Viajou, hoje pela ma-
nha, no trem da Central, até a 
cidade de Lages, em visita a 
sua família, o congregado José 
Avelino de Melo, aluno da Es-
cola de Comercio de Natal e au-
xiliar da redação deste jornal. 
A m D t t i M E N T O S 

Das senhorinhas Laudaira 
e Lauira Duarte, filhas do 
falecido Lauro Duarte, rece-
bemos um cartão de agra-
decimentos pelo registro de 
seus aniversários natalUAos, 
fAlICMENTOf 

Faleceu ontemf ds 12 no* 
rasf nesta capital, a sra. d* 
Abfgail de Andrade, esposa 
dn sr. hanoel Casimiro de 
Andrade. 

A extinta, que contava 54 
anos de idade, deixa 3 filhos; 
Dr. Claudionor de Andrade, 
advogado em nossos audito-
riasf Avelar de Andradet a* 
luno da Escola de Aprendi* 
zes Marinheiros, e Nivla de 
Andradef aluna do Ateneu 
Norte-R*ogra*dsnse. Era ir-
mã do Major Olicerio Cícero 
e do tenente Israel Cícero. 

Seu enterro reaMaou ee 
Ao/e, ds 890 korms, com 
grande acompanhamento dê 

ftti mtíii tos U i ü a t u 
i HsumpR nmnu 
A convite do Petegado R«b 

gional do Trabalho, reunir-se-fto 
hoje, sexta-feira, ás 19 horas, 
na séde da Delegacia Regional 
do Trabalho, os Sindicatos 6 
Associações Operarias» para a 
solução do assunto tratado pe-
los mesmos organismos na 
reunião realizada no dia 28 do 
méa proximo passado. 

Por nosso intermedio, diver-
sos presidentes de Sindicatos 
esperam que todos os seus co-
legas nào faltem á citada 
reunião, tendo em vista a re-
levância do assunto. 

GRAÇAS 
Madalena Pereira agradece 

por intermedio de Pio X, uma 
graça que alcançou com pro-
messa de publicar. 

—Leticia Dantas agradece a 
S* Judas Tadeu e a um Santo 
de sua devoç&o graças al-
cançadas com promessa de pu-
blicar 

Acari. 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa A 

sua distinta freguezia e ao pu-
blico que recebeu grande e va* 
riado sortimento de Casemira* 
brins de linhof tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bòa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO -
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competencis. 

pessoas de suas relações de 
amizade. 

A* familia enlutada envia* 
mos nossos peeames. 
I » j um motor ci* V e n d e - s e eleta èm per-

Tratar oom 
At. Saehst, 127. 
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A I Í I S G R A M C A t 

TiFoenAVU - mvoAçio - FAOTAÇÍO 

^SPLA SOHSSSTlO 
f â t S. 24129 

£ d ü ÉMiÊÊátM mmem + mewymm 

AC&Õ*/ 
Parqp*m fornalhâ "&AK&* 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(P»t. 24620) recebe tca*» 
pre pckw orifick» latcrid 
da ctfnara de «qnedmotò 
de tfi o onyfdüo necéiii 
rio á pMfoitB I oomptotii 
bon « pdha sé •yrcepnti 
em ptfte üUtfuk!» de 
Alnei.KporlNO<DAXXr 

YÍEIÊ/ÉSUÉÍ 

WKQA&àt 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A N A S 
Dr. Barata 233—Caixa Postal, 87 

Natal Rio/tk do Norte 
t 

AMTSM8 O R O S A D O 

I | I m k i m s M m d * «Mvraletoa, Q M P B S , 
r t i f r t o « M / • (* . 

Im cotwprlwiW— • aflxir 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

gêneros de primeira qualidade* 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
Ai. Bto I m , tÊt, MMsm t l t - C M a f e Alta 

C3RB 

Dr. Abelardo Calafange 
eunara CBUIÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Consultorio : Rua Dr/ Barata, 210—1». 

Res.: Av» Hermes da Fonseca, 666 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

D O I H Ç A S M I N T A I S I H I R V O S A S 
n i w i m ás IB i m 

Oonnl torio; B—i danei»: 
AT. Rio Branco, B. UIÍMM Caldas, 260 - Fone 284 

L l d . T ipog ra f i a Pot i guar 
•v. Tivarss ds Ura n. 36 

VENDE: * 
VofcM do «AtM do Atnittr 

e do StDcFDbrio do Aeeooor 
« do Yoédo» A OonrifãoçOoo 

Onioo do AqaMçio do SkoiopUbu 
Guioo do Aqoio. do Soios Foderois 
Folbfo do pofomootoo 
S omtroo •otoriaie imoreoaoe 

A nolo aooo téyogmtoo do Nital Moqaittoo o tipoo oom mô  

Impressões perfeitas. — Tfebalho Hmpo e garantido 

Nin MSUÍII íriniissor do impa 
iBálSBO 

Inúmeras as pragas importa-
das de certas regiões e que, 
apesar das barreiras que lhes 
foram opostas, vêm causando 
enormes prejuízos ao ^pais. De 
todas elas a pior, porque 
mina a saúde da população 
rural e sacrifica a vida huma-
na, é a de um mosquito 
africano, denominado Ano/eles 
gamblae. 

Este mosquito foi introduzi-
do inicialmente no Estado do 
Rio Qíande do Norte entre os 
anos de 1928 a 1930, vindo a-
gravar, pela sua capacidade de 
transmissão, a endemia palúdi-
ca reinante em largas regiões 
do nosso vasto territorio. 

Supõe-se com muitos indícios 
de verossimilhança, que ela te-
nha sido trazido, através do oce-
ano petos «avisos», navios rápi-
dos que faziam o transporte de 
correspondência de Dakar a 
Natal 

A viagem entre esses dois 
portos é feita em pouco mais de 
sessenta horas, o que torna fa* 
cil a transferencia do referido 
anofelineo do continente afri-
cano para o nosso. 

O Anafeles gamblae é encon-
trado atualmente, no Estado do 
Rio Qrande do Norte e também 
no CearA* onde serviços de saú-
de bem aparelhados» dão-lhe 
combate sem tréguas para evi-
tar que este mosquito imigre 
para outras regiões. 

N&o obstante a tenaz cam-
panha que tem sido feita, o 
anofelineo africano é responsá-
vel por muitas mortes nestes 
oito anos. Graças aos novos 
estudos sobre a biologia deste 
mosquito, indispensáveis para 
uma cruzada sanitaria eficien-
te, e graças aos novos méto-
dos terapêuticos existentes, es-
pera-se com sumo interesse 
ver resolvido este grave pro-
blema, criado por este novo 
propagador do impaludismo in-

troduzido em nosso tertitorio. 
As comissões sanitarias rea-

lizam ininterruptos trabalhos 
para evitar a proliferação do 
aludido mosquito, ao mesmo 
tempo que trata carinhosamen-
te as vitimas do mal. 

De todos os métodos de pro-
filaxia medicamentosa e de tra-
tamento, destacam-se pelos efei-
tos precisos, energicos e rapi 
dos, os realizados com os pro-
dutos da moderna quimiotera 
pia, denominados Atebrina e 
Plasmoquina. 

O tratamento pela Atebrina 
dura apenas 5 a 7 dias. Neste 
curto espaço de tempo, os pa 
cientes ficam livres do mal, 
deixando de constituir perigo 
para os stus semelhantes como 
portadores de parasitos. 

Curar os impaludados nuo 
corresponde, pois, apenas a um 
dever de humanidade, mas a 
um ato de previdencia social. 
Cada vitima do impaludismo 
representa um reservatório de 
germes do genero Plamodlum, 
que vivem nos globulos do san-
gue e são transmitidos do indi-
víduo doente ao sáo pela picada 
dos anofelineos, dentre os quais, 
nos aludidos Estados Nortistas, 
se destaca o da eepecie africa-
ca, a mais perigosa de todas, 
porque se infecta na proporção 
de 62 ojo, segundo os técnicos. 

Os trabalhos sanitarios pro~ 
gridem, ao mesmo tempo .que 
a assistência terapeutica dos 
pacientes reduz o indice doa 
infectados, sobretudo graças á 
Atebrina e á Plasmoquina. Se-
gundo os mais reputados raala-
riologos, a Atebrina constitue o 
medicamennto de escolha, por-
que reduz, consideravelmente, 
o tempo de tratamento, e im-
pede as recaídas, com freqüên-
cia verificadas com os produ~ 
tos á base de sais de quini-
na. 

P I A N O S 
PiotoMor T o | a Andrada díipOe d s bom material pa ra 
piaao. tetoto afinador, ooaoartador e raoooatnitró de 

• C ^ i K P n ç t B n a é o i Q«w-

S 
8 
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Os anúncios repetidos e s 
continuados foram os que | 
me proporcionaram a lor- { 
tuna que possuo. A. F. jj 
STEWART. I 

Leia 
Familia qne se retira deste Et*tido 

tem poro vender, por preços convidati-
vos om «em numero do conda* conio 
sejam : — dormi tori os completos, Ra-
la do roteiçOoa, grupo» do eala de 
•iaitaa, id*m de Time, estante para 
livtoa, om cofre L B do Almeida, 
uma esplendida o confortável casa à 
rua Coronel Bonifácio 711, uma ootra 
à rua ld de Maio, 706ou710, amexce* 
lenteeitionoboiiovale da Cearâ-Mirim, 
oom toma o alagadiço, arisco o uma 
grande mata, medindo 264 braças do 
frente por meia logna de íandoa, e 
muitas outras oonaaa que poderio 
ser vistas o apreciadas com uma vi-
sita a «na roaidencío, na citada rua 
Coronel tionitaoio^ 711. 
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VIAS URINAftlAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Oons. das 14 hs, em diante 

Con$. Rua, Niãia Floresta, 90 
—Fon* 350 

Beiid. Rua 13 áe Maio 602 

Dr. Bicudo Barreto 
* 

M I D I C O 

Bapeetalidade: D o m ç m 
dM Senhoras 

: Av. 
m 

V W N Í M « tFnSi A*5l 

Doonçaa inlarnat do 
Adulto 

Espedalisado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Residência: Rua do Norte, 171 
—Fone, 187 

CúnMuUort* Praça Padrt João 
Maria, 64. Fone, S54 

Hirario : da» Í6 ljS d» tS Al. 

ILFITURfi Nfl LOMBADA 



S E M A N A SAN 
i a solenidade de Bamos, começa, amanha, 

de Semana \ 
Estamos tia vespera da Sema-

na Santa» também chamada 
a Grande Semana. 

Chamamo-la de graude, diz 
8. João Crisostomo, nfio que 
tenha mais dias que as outras 
semanas nem aos dias mais ho* 
ras, mas pelos muitos e gran 
des mistérios < que nela celebra* 
mos; nestes dias, com efeito» 
foi distribuída a tirania do de-
mônio, desarmada a raôrte e 
apagados o pecado e a maldi-
go, o Céo aberto» Nela tam* 
bem Bão mais demorados os je-
juns e as vigílias, mais amiuda* 
dos os ofioios religiosos* * 

Chama-se a semana dolorosa^ 
por causa das penas e sofri-
mentos do Salvador; semana 
da indulgência porque nela re-
cebiam os penitentes a absol-
vição, e eram admitidos a co-
mungar com os fieis, semana 
de Xerofagía, porque só co-
miam nesses dias alimentos se-
cos, sem adubo algum, fira uso 
universal, outrora, comer só 
pào com agua e algumas ervas 
nos últimos três dias. Semana 
Santa nós a chamamos pelos 
Santos mistérios nela comemo-
rados e pelas santas disposi-
ções com que a celebramos; 
prevaleceu esta ultima qualifi-
cação : mostrem as nossas 
obras que foi bem dado o nome 

As e o m i m o r s ç f t t i tf» St* 

A partir de amanhã, Do-
mingo de Ramos» até Domingo 
de Páscoa, se comemoram os 
maiores mistérios praticados por 
Jesus Cristo para a nossa Re-
denção. 

Domingo de Rafnos^Come* 
mora-se amanhã a entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém, 
seis dias antes de sua paixão 
para assim cumprir as profe-
cias; afim de representar: o 
triunfo que sua morte alcan-
çaria contra o demonio, o mun-
do e a carne; a sua entrada 
no céu entre as aclamações 
dos Anjos e dos 8antos; e para 
confirmar seus discípulos na 
fé demonstrando que ia pade-
cer espontaneamente* Faz-se 
neste dia a procissão dos ra-
mos, porque com palmas e flo-
res o povo recebeu Jesus. Ao 
recolher-se a mesma encontra-
se a porta da Igreja fechada, 
significando a porta do céu fe-
chada pelo pecado (de Adão, e 
bate-se três vezes com o pé da 
cruz para indicar que Jesus a 
abriu com sua morte na cruz. 

Programa 4 t «manhã , na 
Caratfraf 

A's 9 horas-Benção solene e 
procissão de Ramos, oficiando 
Sua Excia. Revma. o Sr. Bispo 
Diocesano. Em seguida, Missa 
Solene com o canto da Paixão. 

Irmtniade do ãmtUiiao 
SaeruMurto 

0 provedor da Irmandade do 
SS. Sacramento pede, por nos-
so intermedio, o cemparecimen-
io dos seus associados, amanha, 
ás 8 horas, na Catedral, para 
tomarem parte nas solenidades 
de Ramos. 

MiSSi HTI U k M H B 
Amanhã, éa 7 

Catedral, have rá 
para os ho«m«ia, a 
pio dos domingos 
ras. 

* 
missa 

façam os noasos comandantes 
• e industriais um exame nas 
despesas gerais da soa negocio 
e vejam se s quantum de sana-
dos corresponde 4 obrigação 
que têm para oom a Jornal 
tolioe, 

M u , o paladino Jo cofioratiwii 
Reeerdenéo a vMa d a m tenente é a guerra da 1S70 

falto prlalonolro om Mois 

R A M O S 
PE, CÉSAR DAINESE, 8* J. 

A liturgia desdobra no dia 
de amanhã aos nossos olhos 
triptipo maravilhoso em que 
predominam, num violento con-
traste, os tons brilhantes do 
triunfo e da alegria e os tra-
ços negros do luto e da dOr. 

A benção dos Ramos, a pro-
cissão e a santa missa resu-
mem e realçam o «mistenum 
Christi» no limiar da Grande 
Semana, em que vamos reme-
morar a maior tragédia e a 
maior vitoria registradas nos 
anais do genefo humano; a 
morte ignominosa de Cristo e 
sua auto-re*surreição gloriosa. 
Não é portanto de estranhar 

que a esta festividade imprima 
a Igreja um cunho todo espe> 
cíftl de solene e impressionante 
majestade. 

A cerimonia da benção' dos 
ramos abre-se com , um grito 
de vitoria: Hosana ao Filho 
de Davi 1 B? a aclamação tri-
unfal com que a antiga Jeru-
salém dos Judeus recebeu den-
tro dos seuB muros o Mossias 
prometido a Israel. E* o brado 
de fé e de amor com que a 
nova Jerusalém dos cristãos 
acolhe o mesmo Messias, Deus-
Homem, salvador do mundo. 
Introduzindo-nos imediatamen-

te no sentido profundo da festa, 

Evangelho 
Domingo 

{Mal. 

de amanhã 
de Ramos 

21, 1-9); 

Naquele tempo, aproximando-se Jesus de Jerusalém 
com os seus discípulos, ao chegarem a Bethphagé, perto do 
monte das Oliveiras, enviou ele dois diBciputos, dizendo-
lhes : Ide á aldeia que está defronte de vós, e logo acha-
rei® uma jumenta presa e um jumentinho com ela; de-
satai-a e trazei-mos. E, se alguém vos disser alguma 
coisa, respondei que o Senhor precisa deles, e logo os dei-
xarão trazer. Ora, tudo isso aconteceu para que se cum-
prisse o que havia sido anunciado pelo prefeta, dizendo : 
Dizei á filha de Siào: Eis que o teu rei vem a ti cheio 
de mansidão, montado numa jumenta e num jumentinho, 
filho da que está habituada ao jugo. Os discípulos foram, 
pois, e fizeram como Jesus lhes haviam mandado. Trou-
xeram a jumenta e o jumentinho, puzeram sobre eles as 
suas capas e o fizeram montar. E uma grande multidão 
de povo estendia os mantos pelo caminho; outros corta-
vam ramos das arvores e juncavam a estrada. E as 
turbas que iam adiante, e as que seguiam atraz, clama; 
vam, dizendo : Hosana ao filho de Davi! Bemdito o que 
vem em nome do senhor! 

Pauta dos Ofícios de Domingo 
de Ramos 

Assistência Pontificai 
Presbitero assista*te: Mona. José Alves Landim 
Diaoonos: Padres Luís Monte e Benedito Alves 
Qfidante — Conego José Calasaos 
Üfeosno — Padre Martinho Stansel 
SoMBaoono-» Snbdtac. Antonio Barroi. 

Canto da Paixão — Mona* Alves LsntBm» Ctaegos Lula 
VaoderM a Jeeé Adelino. 

Mseto» «a Osrimonia do Solto — Kònsi João da Mata. 
, c > t Altar — Padra Severtno JBsasna. 

Casta freforiaae — Aos oaMtft» 4 * Irmãee Karlstas» 
AaxttiaresSeminaristas e*aada-Mra, * ptula d * t w i l i 

a liturgia explica o simbolismo 
dos ramos e a sua significação 
histórica; ao sair do Egito, o 
povo de Israel acampou em 
EUm, á sombra de setenta pal-
meiras e junto de doze nascen-
tes»—figuras da fé e da graça 
que Cristo mereceu aos homens 
pelos seü^ sofrimeato* redento-
res. No dia de soa entrada 
triunfal em Jerusalém, ele pas-
sou por entre uma verdadeira 
floresta de palmas e de ramos 
de oliveira» que as multidões 
agitavam entusiasticamente sau 
dando o Bei de Israel , ««Por-
que naquela ocasião, diz a 
Igreja numa das orações da 
benção dos ramos, os homens 
pressentiram que nosso Reden-
tor, movido á compaixão pelas 
misérias da humanidade» ia 
livrar batalha ao príncipe da 
morte para dar a vida ao 
mundo inteiro e ia triunfar 
com sua própria morte. Foi 
por isto que o povo lhe pres-
tou a homenagem dos ramos, 
que representam a vitoria tri-
unfal e a efusfto da misericór-
dia.» Vitoria de Cristo, expan-
são da misericórdia divina no 
mundo: ambas alcançadas pela 
imoiação cruenta do Homem-
Deus no Calvario. A liturgia 
volta continuamente ao «moti-
vo» fundamental das cerimo-
nias de amanhã. 

Após a benção e a distri-
buição dos ramos, o clero e 
os fieis desfilam em procissão. 
Desfile impressionante e dra-
matico : ó a evocação viva e 
movimentada da cêna evangé-
lica e é também a explicação 
do seu simbolismo. O côro can-
ta as Antífonas de louvor em 
honra do Rei de Irsael e quan-
do a procissão chega de volta 
ao templo, encontra suas portas 
cprradas, Um dialogo sublime 
se estabelece então entre a 
Igreja militante representada 
pelo clero e fieis que estão 
do lado de fóra e a Igreja 
triunfante simbolizada pelo côro 
que canta no interior. «Gloria», 
honra e louvor a ti, ó Cristo, 
Rei e Redentor!» O sub-diaco-
no batetres vetes á porta com 
a haste da cruz e o templo se 
abre para dar entrada à Igre-
ja militante, porque Cristo, 
com a vitoria da sua crus, 
lha abriu as portas da Jerusa-
lém celeste* 

A Santa Missa forma a t e r 
ostra faao da liturgia. Uma 
atmosfera do dòrt de luto o da 
trietaaa qp volvo o Santo Sacrf* 
fldo. üm lugar do tvangeiho 
a Igreja capta á Paixão; can-
to énmsdbo» pmfsnta» . m 
<pm a Mslurtaãor lattodna os 

CLEMONT FERRAND—Mar-
ço—De avião—Precisamente na 
ocasião om que as doutrinas 
corporativistas triunfam na 
França, em dias de luto para a 
Patria, transcorreu o' centená-
rio do nascimento do conde Al-
bert do Mun, o paladino do cor-
porativismo após uma outra 
derrota nacional. 

A guerra de 1870 encontrou 
o antigo aluno de Saint Cyr no 
posto de tenente em um Regi-
mento de Caçadores. Lutou ele 
em Metz e caiu prisioneiro. Ao 
regressar, ficou adido, como ca-
pitão de couraceiros, ao gabi-
nete do governador militar, de 
Paris. Nessas funções, partici-
pou da repressão & Comuna, 

A 8 humilhações do desastre 
militar juntavam-se os horrores 
da guerra civil O capitão de 
couraceiros Albert de Mun não 
esqueceria jámais o brado da-
quele rebelde agonizante que 
lhe gritou—a ele oficial "de 
Versalhes1 '"Sois vós os re-
voltosos!" 

O mal-entendido era tão pro-
fundo, o edio tão violento entre 
os combatentes na vespera uni-
dos contra o invasor, que o 
conde de Mun, vivamente im* 
pressionado, escreveu: "Quan-
do uma nação é ferida a tal 
ponto, ficam em jogo toda a 
ordem social, toda a moral do 
pais, sua vida espiritual e tam 

bem o problema da nnidade 
nacional.*/' 

Os operários e burgueses não 
se conheciam e se despreza-
vam. Ele, aristocrata descen-
dente de Austor de Mun, quo 
seguiu o rei 8, Luiz & Cruza-
da, procurou o povo, e, desde 
então, consagrou toda & sua 
vida a buscar apaixonadamen-
te esse ^denominador comam", 
de que falava o marechal 
Lyautey, capaz de aproximar 
os homens de condições dife-
rentes, chegando á conclusão 
de que sem base cristã essa 
união ô irrealizavel 

Poi durante o cativeiro em 
Aix La Chapelle que Albert de 
Mun teve a primeira revelação 
da sua vocação para apostolo 
social Com o seu amigo René 
de la Tour du Pin, também 
prisioneiro de guerra, foi 1â que 
ele descobrin as teorias do ca-
tolicismo social. Um padre Je-
suíta lhe emprestou o livro de 
Emile Keller, deputado de J5el-
fort, intitulado "A Enciclica de 
8 de dezembro de 1864 e ós 
princípios de 1789". Depois, 
veio a conhecer Quillaume 
Emanuel de Ketteler, antigo 
funcionário prussiano, que .se 
tornou o celebre bispo de 
Mayence, o "inspirador imortal 
do catolicismo social/1 

Continua na 2a. pag. 

Sobre o falecimento do veterano 
da guerra do Paraguai, Francisco 

Justiniano de Melo 
AUGUSTO SEVERO, 2—A 

ORDEM—Natal 

Na avançada idade de 95 
anos e conservando ainda a ro-
bustez da inteligência e da me-
mória, faleceu, ontem, nesta ci-
dade, o voluntário e veterano 
da guerra do Paraguai, Fran-
cisco Justiniano de Melo, Ainda 
no verdor dos anos, com o ardor 
patriotico e a coragem que lhe 
inflamavam a alma dando assim 
à geração de sua época o exem-
plo épico de civismo, o velho 
voluntário daqui partia com a 
devida compreensão de seu de-
ver para com a patria idola-

dia. Cristo a vitima, seus ini-
migos e sous juizes e a mul-
tidão tumultuante dos especta-
dores. Durante esse recitativo 
patético, os fieis devem ficar 
de pé e empunhar as palmas, 
para protestar com esse em-
blema de triunfo contra as 
humilhações que sofre o Homem 
Deus ás mãos dos seus algozes. 

A realeza universal e inali-
enável de Cristo nas suas humi-
lhações e pelas suas humilhações, 
—é o soberano ensinamento 
inculcado aos homens pela 
festa de amanhã. 

Ensinamento preciosíssimo e 
de atualidade friaante : aos in-
divíduos e aos povos, aos sub-
ditos e aos governos, aos cris-
tãos e aos pagãos, a toda a 
humanidade sacudida por uma 
das crises mais catastróficas da 
historia é preciso apontar essa 
verdade inconfundível»-sblução 
de todos os problemas, reme-
dio para todos os malea, salva-

do todos os homens. Jesus 
verdadeiro Deus o 

verdadeiro homem é Rei inoon-
tystavel de toda a humanida-
de. 86 ele é o caminho, só Ele 
ê a vertiada, só Ele é > vida, 
só B e ê a loa do monao, por-
que só S e é o Bsá imortal dos 
sAealoa. GHerla pois a m * 
«vtao M O §• l a M k e o a s TRI» 

tada quando a sua soberania 
e dignidade ameaçava pericU-
tar noa pampas e noa ester-
pes do sul No teatro da luta 
o seu denodo aprova as quali-
dades altruistieas que carate-
risavam a bravura do soldado 
brasileiro, tão bravo na ex-
pressão mais abnegada da pa-
lavra. No seu cargo jÂ alque-
brado pela veleidade dos anos 
constataram-se ainda cicatrizes 
gloriosas dos ferimentos que 
recebera nos lances épicos de 
Curupaiti, Lamas Valentinas e 
outros campos de batalha. Pela 
sua bravura fôra elevado ao 
posto de sargento e conquista-
va de parto a confiança de 
Ozorio com quem com freqüen-
tes privava de sua amizade. 
Com o seu desaparecimento fe-
chou-se a ultima pagina viva 
dos velhos remanecentes do Pa-
raguai, neste tnunicipio, dos 
quais ele era o único que pre-
senciou o fim trágico e as ul-
timas palavras do famoso dita* 
dor "no me rindo muero com 
la patria". 

Corrêspondentê 

Çfto d« 
Cristo, 

Congregações 
Marianas 
•atriz «a UMra 

Reunlrseá amanhã, As 
15*30 horas, na resldencia 
dos Padres da Sagrada Pa-
íeílis» a Congregação Maria-
na de N. S. do Carmo e 8. 
Joaèt ooai séda aa vatria 
da Ribeira. 

• h t f a « i A M a 
SêêêOo do MUSSMO 

A Coagrtgaçto Mariaàa do 
N. & Aa Conceição a & Ter-
cisto, da ttatrla do AleertaL 
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—0 8r. l o^ f f fu to r Federal 
latariao a*»fta<»ti oa aeguliitra 
« b i e deor^io: 

—dftennoaado qüe a pro 
feasjtr que «Ao aceitar 0 pro-
q o ç M c i i o i «ai qq« e*-
I» Importe em raaioçAo para 
outro eslihel^Im^qto» oto 
sofrerá o deoesso de coloca-
çfto a qoe ee refere o § l 
do a r t 2 do Decreto n 674. 
de 16 de janeiro de 1939. Oa 
professora* de la. clasae ao-
mesto poderio ter exercícios 
Doe Ornpoe Becolarea da Ce 
pitai e nas cadeiras doe cur-
aoe oomplemeotares dos do 
Interior; 

^reürtcando o nome <fo a-
purador de Ia. do Departa* 
meoto Estadual de Estatísti-
ca Antonlo Marinho Pessoa, 
para Antonto Mariobo da Ro* 
oha, conforme requeres; 

~~non>eando, em comissão» 
o bacharel- Joté Oomee da 
Costa para exeroer o cargo 
de Delegado de Ordem So-
cial e InveatlgaçSes; 

—nomeando, em comissão» 
o Dr. Sérgio Guedes para 
exercer o cargo da fiscal do 
Governo junto & Companhia 
Força e Lua Nordeste do 
Brasil» na vaga do bacharel 
José Gomes da Costa. 

Kiriuizu-
<11 Departiicati 
Haciiial it Súíe 

RIO, 5—0 presidente ds 
Republica assinou um decre-
to-lei» reorganizando o De-
partamento Nacional de Saú-
de, subordinado ao Ministério 
da Educaçfto, e que compor-
se-á do Serviço de Adminis-
tração, Divisões de Organi* 
zsçfto Sanitaria e Organiza* 
çâo Hospitalar, Ioatituto Oa* 
valdo Cruz, Serviços Nacio-
nais de: lepra, tuberculose, 
febre amarela» malarla, poe-
te, doenças mentais, educa-
çAo sanitaria e de fiscaliza* 
çâo da medicina, serviço» 
de: aaude dos portoa, agua e 
etgotos, e de blo estatística, 
e de sete delegadas federais 
de saúde. 

P r e f e i t u r a 
N a t a l 

late 
e t i eoalrari* 

to Guerra. Comunicação. 
Ciente. Af Diretoria da 
Fazenda para os devidos 
fine. 

N. 416. Joaquim Lusto* 
za Raposo da Gamara. 
Construção. Conced , ob-
servada a informação 
prestada pela Diretoria de 
Obras da Prefeitura* a 
qaal deverá ser dado ao 
conhecimento do requeren-
te, para os fins de direito. 

N. 680. José Soares Es 
pinharas. Pedindo provi-
dencias. Responda- se e Àr-
quive-se 

N. 640, Francisco Go-
mes da Costa. Construção 
de casas. Concedo. 

N. 647. Eunice Bandeira 
de Melo. Construção de 
casa. Concedo. 

Ni 739. Ioterventoria 
Federal, Comunicação. A-
gradeça-se e Arquive-se. 

N. 743. F. Gouveia de 
Moura. Devolvendo plan-
tas de Construção. Ciente, 

N. 681. Severino Pereira 
da Silva. Ferias. Concedo 
quinze dias. A' Diretoria 
de Obras para o devido 
registro. 

N. 735. João Alves Fi-
lho. Limpeza de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaç&o 
para os devidos fins. 

N. 721. José Sampaio 
de Barros. Acusando rece-
bimento de ofícios. Ciente, 
Arquive-se. 

Né 1694. José, Jacó Pa 
latinik e Dr. Raul Fernan-
des. Isenção de imposto 
predial. Concedo pelo pro-
so de cinco anos, a contar 
deste trimestre, nos termos 
da letra a) do Art. 6 do 
Decreto-Lei n. 26, de 10 
deste mês e conforme a 
informação do Diretor de 
Obras. Publique-se. 

Expediente do dia 1 
de Abril de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

Oficio n." 250-Do Sr. 
Prefeito ao Diretor do De-
partamento das Municipa-
lidades. Consulta sobre a 
compra de um caminhão. 
Ao Presidente da Comiss&o 
de Concurrencias Munici-
pais, para oa devidoa fins. 

Oficio n. 100. Do Sr. 
Prefeito ao Diretor do De-
partamento das Municipa-
lidades. Pagamento de 
gratificações. Arquive-se 

N. 740. Paulo Vieira No-
bre* Enviando o oficio 
287. Oianto. Lavra-se o De* 
creto-Lai e pabttqM-aa» 

N. 746. 746. Oto to Bti 

tEITURA 

0 centeuris s 
lasclieiti acto 
l e M l t H h , 

etc. 
(Continuação da la. pagina) 

«O amôr á Igreja aumentava 
em nós como o amôr á Patria, 
a par da crescente infojicída-
de,— escreveu de Mud.—Sentía-
mos um desejo ardente de servir, 
a um tempo» a uma e a outra, 
e nos devotando ao povo. E 
já nos nossos corações ae for 
mava a imagem de uma Fran-
ça regenerada, fiel á tradição 
católica, desviada da Kevolii-
çfto de 89 e voltada para a sua 
gloria renovada». 

A historia da França é uma 
perpetua rrtnovaçio e as pala~ 
vraa do conde de líun, adianta 
transcritas, não envelheceram 
muito: 

«E* uma expiaçfto o que ao* 
iremos, e» por mais dura qoe 
seja, talves não esteja aeuaa 
daa nossas fsltaa. O 
desmoronou por entre as ruí-
nas que ele havia forjadow 
Nós fomos solidários oom ssse 
governo ds corrupção» tgaaactfcr 
mamos a stavasm ao alta p * 
loa volss Insensato*,,. Porque 
sa. peaa 

Sspirlt* 4» Jiattfa « és oa» 

o 
toraia». 

Tal a » , o tema de todos os 

Si í áiMnÉyL KQHÜ o *aban* 
nau, . 
Nessa época, aproximadamen 

te 1872, havia em Parle,v no 
«boulevard» do MoõJparnjupe» 
um ctrcolo de^joveas openanas 
eu)d diretor, Maurfce Malgnen, 
pert«cia á Congregação dos 
irmãos de Sâo Vicente da Pau-
lo. Albert de Muh tomou-o 
oantra de aua açaò. Baanhi os 
seus amigos» mobilisou-cs, per 
correu Paiis e arrabaldes^ a 
França inteira, repetindo soas 
palavras harmoniosas ás mas-
sai populares, sobre as quais o 
antigo couraceiro exercia uma 
sedução quasi tísica. Na tribu-
na da Camara, como deputado 
da Bretanha católica, empreen-
deu uma açAo semelhante. Pre-
gou a pas social pela reorgani-
zaçAodosístema eorpOTitivo. De* 
nunciou os excessos fio libera* 
Usino ecenomico. Nisso estava 
de acordo com os oradores so-
cialistas. Mas estas o atacavam 
quando ele combatia com ar-
dor os teóricos da guerra de 
classes. Intervinha na disoufsfto 
de todas as leis sociais com 
uma competencia e uma nbbre-
za de-sentimentos que provoca-
vam respeito e estima de seus 
proprios adversarios. 

Influiu em grande parte na 
aprovação das reformas relati-
vas ao repousa semanal, á se-
mana chamada inglesará pro-
teção do trabalho das crianças 
e das mulheres, A limitação das 
horas de trabalho e & dispensa 
dos operários. Era sindicalista, 
sim, mas dizia que o sindicato, 
enves de ser vtô cavalo de 
batalha na htta de classes, de-
via congregar patrões e operá-
rios, Írmaoando*o8 nos mesmos 
sentimentos. 

Foi ent&o que Lefto XIII 
preconizou sua famosa política. 
Drama doloroso Jpara o conde 
Albert de Mun. Era realista de 
tradição e de coraç&o. O pre-
tendente, conde de Chambord 
era padrinho de um de seus 
filhos. Sem manifestar uma ade-
são explicita & nova política 
da Igreja, muito se aproximou 
doe parridarios do mesmo, e se 
tornou, com Jacque Piou, um 
dos chefes da Aç&o Liberal. 

Mauríce BarrÓs, que apreciava 
moderadamente o conde de Mun, 
ao qual censurava uma «nerta 
áspereza», contudo assinalou 
nos seus «Cadernos»: «Quem 
nunca ouviu Albert dè Man na 
tribuna nfto conhecerá jamais 
o canto, a chama de uma al-
ma apaixonada a servir seu 
Deus»... 

A guerra de 1914 chegou. 
Albert Mun havia de previsto a 
lecatombe. Grave moléstia car-
díaca o impedia de falar. Tor-
nou-se, então, o ministro da 
Confiança Nacional Cada ma-
nbft,no «Echo de Paris»,ele expli-
cava as ra&ões de esperar e confi-
ar. A guerra, segundo expressão 
de Louis Barthou, havia arran-
cado aospartidos políticos o gri-
to comum de : «Acima, a Fran-
ça!» 

O socialista M. O. Frosssrd 
ha tempos recordou com exati-
dão que na sessão da Cantara, 
em 4 de agosto de 1914, uma 
grande emoção se apoderou da 
Assembléia quando viu, catai* 
nhando um ao encontro do oo-
tro e apertando as nttost 
Edouanl VaiKant» o socialista; 
antigo membro dia doamoa ds 
71, e Albert de Mun, o catoti-
co, antigo capitfto de oomnsosi-
ros da repressão 

Em setembro 
sia-aa o «MUagre da 
a, nm mèa mm tsird% o 
Alheei de Mm axpiíava» chsia 
confiança aos dsstinse 4a 

a 

P. SILVA & C * 
Boa Dr. S a n t o n. « 4 - N a t a l - R i 0 

.Oraade do Noite 
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OPttAÇOlS-MOLISTlAS M 

D R . A L V A Ü O V I E I R A 
ÜOMiiMtflrfe A*Têttam4h8al*'é-V, indar—fhone Bis 

t * a . j Av. Gthrito V a r g M , 7 5 0 - J s » s - 1 4 * 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Jfcp imêuMü da cU*êoa dwm*t* tiflUgrafioa êa Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l i s 
Twnort» < « w m da péU—Correção do mancha*, tarda*, Ma-

Of»ift»f « da himrtrtcom faokã (pêlo* do ro*to). Afteçoe* do couro oabe-
lido € da* wm1 Cara do «meei pêlo motodo tJKlero*arUt> 

2V<rffliw»te pola m A m p M m , uUra-vêotoCaã, attarfrtq%*neia 
Oonsultorio -̂raa UIImms Xhw^U ás 17 horvt, 

iftisî snnia : Asa Tniti, 688 (Patropolb; 

D R . A N T E N O R V I L A R 
«Gabinete ^letrloo»* 

Soíkois dot miMite», nervo* • arUenlvcôfs 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

&pèeiilÍBtâ no tratamento por maio das oorrantsa «letricis- DiipOe 
de aparelhos produtores de Rftioe Ultra violeta, de m&êsagane diversas, 
Jfrioe lofr^Vttmelltoi e também d<9 divorcia modalidades de corren-
tes eletríéas de osv medioo. Iostaloa o Grande Seleooide d^rso* 
nwal oom 170 mil woltfs psvs 4 milhões ds períodos destina-
do exelnsivamente «o tratamento da fiputnsil srts-
lUL tratamento este qne oonsisto -em 14 apho, durante 
apeaaa tree a quatro semanaa —* Tratamento garantido da prisão de 
véntre, do renmàtismo e das detormaçôea articnlare* — BMBCS 
Ü l SMrfN — Paralisias — (inatalado de»d« 14*3-1939) Gabinete 

e residsaeia; — Av. Rio Sranc t , 724 - Natal 

m 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 

Oura tadieal das UwreKa», vanaM e UdvecMat» sem operaçSo e 
ssm dor. Doenças da «pira, pratlata, «aakslaa ifiaili. Wd|a e 

Hm* Tratamento rápido das nretrites agudas e oronioas, e snas 
oocnplieaçOes. Perturbações aexaai»—Uretraaceyia Gahaaa csaiarie 

Daa 16 horas em deante 
Oons. Bdifieio Nova Anrora—Hna Dr, Barata 1/ andar—Bes, 

Roa Apodî  877. Fone 71 

Br. Cirlit Alterta Passos 
Feia manÀA—doa 8 hora* em 

dianie 
R a i o s X 

Botpüai Miguel Couto 
A* ta»dt da* 16 h*. em dianie 
'Consultoria Pr. Auffuãto Severo 

9i—Fone $61 
Eletricidade Medita: (Trata-

monto da* aorttte* e 
aneurismasj 

li«dleina Interna 
K*petialmenU; CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pncumaiõract) 

R*cÍdenei*~Pr. Pedro Telho, 393 

OirMoSt I M s a togaria 

D r « M o n t e 
(sspsclslisrs) 

Ex-htsnM ia Bsspiksl Tobo II 
tt-mmMmío éo Hatpml 

Oonst: ds 7 As 10 s dss 12 ás 18 
Csaat: AV. RIO BRANCO» M9 
Rsná.: Arcaifa Ris Brsacs, 777 

D r a J o s é I v o 
a ém 

(Distúrbios alimen-
tarss diMTéit vomitM, daann-

IriçSo. «stsrdsawEto ds 
Mtáçso «Mu 

Cevtri Operam KaUease 
Séda própria - taa 11 ás 

Haia» «17 
ASSEMBLE1A GERAL ORDI-

NARIA 
Sâo convidados todos os as-

sociados desta Instituição a se 
reunirem em assembléia gerai 
ordinaria para eleição da nova 
diretoria* 

De conformidade com os es-
tatutos deverão aqueles que 
nào estiverem quites, regulari-
zarem suas situações com o 
teaourairo para entrarem no 
goto doa direitos sociais, vota-
ram a serem votados. 

O êtentaria 
Boanargea Soares 

D R . V I L A Ç A 
ém o r l rnçM 

Pediatra e Puericultor 
da Sande PubUca do 

Estado 
Cona. Rua Ullaaet Caldaa, 

1\ andar 
Av. Jundiaí, 455 

(Tírol) 

MOÇAS DE SEVI0RAS 

Vias-Urinariaa 
Partoe-Operações 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadas mtra emtu, bistari 
alatrleo, elstrocoaíuUçio, 

ate, 
Gcnsnltorio: fiaa Senador José 

Bonifácio, 222—Ribeira 
DUmmsnte, dme 10 às 11 edas 

16 áa 18 horas 
Beaidenoia: Praça Àndré de 
Albuquerque, 634—Fonea :59 

IP. TRAVASSOS SfiRIHHI 
OlmMiao d« Hospital Ml-•••{«••toado Instituto do Proteção o Assistência á Infonols Olliurtfiia QERAL 
Consnltorio: Praça Augusto 
Sswo-Ed . Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 
Hes, Bus 13 de Maio, 482 

Fone 68 , 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mais 
tigae que ssjam, sem operaçfto, 

•em dte o sem repouao 

I I L UNEIIUE MEIO 
Kepeoialiata 

Mbníàfunto da clinica de Dom* 
foi Ano-Betai* t da Matemida-
do do Booptíal 8* Francieco de 

A**i* (Mio) 
Ohefe do serviço de PABTOS 

ds Saúde Public* 
Oonaultorio; — Pr. Auausto 
Sevoro, 260. Bdif; Aumiano 
Sala $-1p. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
áa 6 ds tsrda (hora previamente 

marcada para aa senhoras) 

Me*; Av, Jundiaí> 426 (Tirol) 

(Ex*tat«rsa da IbtirrMWt Kidfi) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cem*. Soa Ulisses Caldas, 88-U 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
/ Avenida Prudente 

de Mofals,S48 

•a %• 

Nfj LQMBflOR 

4a fMMéa ^ M M o S ^ l 

M| te* É MBJMÍIW'/ 9M|Mt^ 
f i m o 

•t 

Indcador dos 
advogado» 

Raimundo Macedo 
Ar. FlorUno iViioto 634 

Oididf Nova 

Claudtonor de Andrade 
Rwk Dr. fi*ttU 283 — 1' ANDAÃ 
Natal — (Altos da Casa Pacliata) 

Jeasé F. Café 
ífia» wsiwniais e trabalhistas 
Dr. Barato 186 - Sobr. 

- WATAL 
ém Lua 

Advogados 
) 

comer* 
Baorltorlo 
éê 

a « o V o r t # 
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Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Haia 
Natal 

s T i f i r S S 
8 • 18 18 91 H 
4 0 14 18 3 4 » 
5 10 1» » 38 80 

Insi S S ^ t f ^ j f i f t , * 
t% j T E ^ a i f c . 

D0leg.Poir .a«biÉf«l l 
Dele* Foi a tJd 
Dele* PoL D. | f t 
HoNeL PoL Roeaa. íãk 
geelsasgoos 4a _ 
Beolsmartos «a L a * 
Autos da Fmça (0. Al àntoa dePr^e 

wm^Êmmm 
V t t A Q N á í t } 

• • ' A H 
s rv 

V 

Bospital "MlgttOl . . . 
Centro da 8aad< M» 
Cemiterlo PobHoo, a 

Hararla de Trsns 
E. F. Central 
NATALRECIFE 

Partida de Natal 11&8 terças e »aba-
dos áa 6 horas. 

Chegada a Natal n u segundas e 
sextas 20.35 horas. ^ 

Partida de Natal ãs serguodas» quar-
tas, quintas e sextas As 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ia 
20,35 e naa terças, quintas e sabadoa 
á* 21,28. 

Obs. — Tolos óssea trens conduzam 
carro-correio. 

O trem de Natal-Heoífe fas baldea-
çSo em Entroncamento? para o ramal 
ia Paraíba. NATAL-ANGICOS • 

Partida de Natal As segundas, quar-
La* e sextas &s 6 30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sábados às 13.12, 
AUTO-MQTIRZ PARA CEARA 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

*at« a eaaMies 
RMt Vlajfte tarldoenee 

Partida* da Natal a Caioó, da 6 
bor*a, nas teguudao, quartas e 
sexts*. 

MAQAIBA-NATAL 
Partida do Maoalte to 7 koiti o 

Do Sol : 

Inconfidente, (earg) boje. 
«Rodriguea Alves», a 10, 
Carioca, a 12. 
Mao&( a 15. 
Jangadelro» a 19. 
Bandeirante, a 26. 

Do Norte: 

Buarque» a 0. 
«Itapagê», paquete, a 10. 
«Santos» a 18. 
Comte» Rlper» a 18. 
Pará, a 24. 
«D. Pedro I», a 27. 

tem» do Breel!» At, M « t a. 80 
« U l JS Asl4»8*. Am 

Baaoo «o Bfe Gnade i a Nono 
At» Trarão do lixa» t s fb-9 Is 
ti o IBto 1& Ana sabadoa» a to 
11 

Oaixn Roral o Opaniia do Na 
tsL Rm Dr. 

Baaoo doo Auíttares do Ooo 
sssssto AT. &MFCAT0T> 

Toáos oa dlM daa 9 to 11 o 
daalft 10 15 hocià 
flsfatfaale. Bo* JY 4a Maio fiai 

to í / o ia doir 
Canal 

ia JO horas, 
fiada da Natal to ia^o o 10 

h 0 r 1^ NATAL-HOVA CRUZ 
ifcrtlda do total to té horao o 

«begada a Nora Cros to ÍBM 
horas, 
Pbxüôb do Nora Grn» to 6 ho-

ras o dhflsada a Natal to &ao horas 
Nas saguadaa a sextas oo oalbas 

o&o Tiajatfto. 
Partldao do Natal to quartas o 

•abados, to 6 horas. 
Ftrüdas do Moseoró to segundu o 
quintas to o horas. 

Natal - t . Toati 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas o sabadoa to 9,00 
e partida para 8. Tomé noa 
mesmos dias, to 14 horas. 

Natal*. José do MpIM 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

8,30 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbú, 

diariamente, to 14,30 horas. 
NATAtrFORTALGZA 

Partida de Natal, to quarta» e 
sabadoa, pelaa 7 horas. 

Chegadas a Natal, às ternas o 
«abado», 

Natal4tselfe 
Parte de Natal às segundas e sex-

'as às 5 horas, chegando ao Recite 
fts 18 horas. 

Parte do tfecife às quartas e sabados. 
As 5 horas, chegando » Natal às 18 
i i uraa. 

Csrrals aoroa 
Peehamento de nalas 

Para o Sul 
Correspondência expressa e or-

iiaaria as Í2,30t e registradas às 
71,10, via Panatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas à« 10 hs. 

(Sdmdo da DL Vlsaal) Hp. U 
to 14 horas. Dsmtftoo nas 8as 
fias. o sabadoa. Miradas nas Isa. 

1*. Oartorlo:—Rua Vigário a » 
totosuii, üé 508. Ctrü o Comerrfo 
PrtratlTO do registo do proprtedar 
doa Ilterarlas, Hsodyao distribuidor. 
Tabettonato om goraL 

Cartório/—At, Nlsla Floresta» 
íl asa» Clvfl o Oomanlo. Pthmttto 
do registro do tftnloo o doonsMnti 
TabofloMto em geraL 

8\ CartodoPraça Seta de Se-
tembro, n. A Clrfl o Comerolo Ba-
ariTfto do orlmo, PrlT&tlTO do ro-

de ImoTols o hlpotooas. Ta-
iooato om geral* 

ér. Cartorio:—ATonlda TaTores 
de Ura n. 4a. PriTattTO do Be-
glstro Otrll do aaaolSMntos» oasa 
mantos e obttoa a daa pessoas ]u 
rfdloaa. Tabettonato em gerai. 

W1VW 
glstro 
bellOD 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

• a i» rtrt 

DO 801 

O iMaM Otmtmámh Mi r . t « 4 » 
•bHl t agü pan C^Mdrto, M$íUê, WãaM, S laivtfav 
Bit , jy tM, 

O FMjMto Pará, mptnáo • U tf 
•fcHl m m ^ p w onwdrie, «Mito, Itumó, 1 

abril 
O oargaatro bie&nftíUniê ssparsdo a 6 do 
rsmsoa paia íjsisfloilor ASCSM̂  ifasstô, Blo 

ttatos* a o Ovando» PsMaa o Potto Alegro. 
O paquete Bodrigw* Alve» esperado a 10 de 

sbrfl segue para Fortaleaa» Bêo Luis, Helem, 
Aftatarea, tmdoa, paraotlas, Haeotlnra e Manaca. 

O oaigoolro Cariooa esperado - á 12 do 
ab II regressa para Cabedelo, aesflfe. 8, SalTador» 
Rio» Aaaiea, Mo Grande, Pelotas o Porto ^legre. 

O poqpete Maud esperado a 15 de abril 
segue para Portaleaa, a Lufit, Bolem» Port ot Sapaln, 
In Quayra o New York. 

O oarguetro J<mgad*éh> esperado a 19 de 
abril regressa posa Cabedelo, Re&fa, Kaoett, Blo, 
tontoa» IBo Orando, Pelotas o orvo Alegro. 

O Paquete Boepmdi* esperado a de 
abril segue mira Fortaleea, 8do Luís, Belém, 
Santarém, Óbidos, rarenüns, Itaooatiara o Manaus. 

Para inala Informações, dirlja-ae ao agente 
Odilon d e A. Carola Filho 

Par* wnbo te r * fllOla 4 i 
íxupertoao n u o 

Elixir9í4 
Ooai o sen «ao 

O sangue limpo do impamos o bfta estar goraL 
Deupareolmesto do tojlnhssi >ndassis% Coosâras, feridas Boobas. 

3*.—Desaparecimento do RkDMA1fiUK>> éferas noa ossos o ddres do eabeça do fundo sttWtioo. 
/desaparecimento daa manlfoétatóeg ^fltttfoaa a todos os 

euoomodos de fundo slfUltioo. ^ 
6\—O aparelho gastro^intestiaal pcrfeiw, êfls» t «EUXIR 014» 

udo ataca o estômago e não contém iodureto. h o único DepuratlTo 
qao tom atestados dos Hospitais o de espedalist^ dos Olhos o da 
Dlspopaia AIHltlca. 
VlOftOtl DUPLOS—Já ao encontram é vende oontondo o d 

do llqoldo o osttaiitfo monoa 20'|* qoo 2 vldroo poqnoaoa 

Caixa Rural t Operaria de Natal 
(Soo* Cò peratlva do losp. HML» 

R n n. 208 

Ezpedionte; 9 áa 11 e 13 to 1S* Aos sabadoa: 9 to 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possuo aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

Alem dos depósitos e emprestámos, comuns to coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o 

Informações na gerencia deste jornal 

Ontartamanto da4a.fiegifto-~CaJ. 
x* Local de NataJ-ArT Sachet, 
41 a 58 (Sdiflolo Varela)—Expedi-
ente : daa 11 to 17 hora* Aos sa* 
bados daa 9 to ÍM horas. 

Baasarlss 
Delegada do Blo Orando do Nor-

to Mlflqlo da Caixa tturaf 
a Operaria do Natal—Boa Or. Ba 
rata, m F é n e I9L 

Marltlaiss 
Oelegaola do Blo Orando do Nor 

to-8éde-Jlto da Caixa Bural e 
Operaria de Natal-^Bxpedleato -
to 17 horar. Telefone. 190. 

ladastrlerlss 
relegada do Rio Orando do 

Norte. 86de: BdWdo Moasoró-
'raça Augusto Severo. Expediente: 
^ 12 to lê horaa* áos sabadoa 
dis 9 to 19,80 horas» 

Repartições Publ icas * - . * . - i i i .í m̂  a N d s r s l i 
Delegacia Fiwal, Alfândega, Oor-

r^ios e Telegnfoa, Es taã* de Fer-
ro C«ntral, Inspetori» Regional do 
Trabalho^ Sub-Inspetoria Agrioola « 
luypetoria de Plantas Téxteia: Ex-
pediente — de 11 à» 17. Aoe aer,*i 
loa—de 8 4s 12. 

Capitania doa Portos — 9 às 11,80 
• 13 As 16,00. 

Escola de Aprendises Marinhei roa— 
3 àa 11. 

Eaoola de Amadiaes Artiüt«a—8 
4« 12 a 18 áe l l 

Fiaoaliaaçio do Porto S 4a 
tl e 18 ia 18* 

a«cmtamento Militar — 13 4» 18. 
4's qnartaa e aabadof — 8 áa 11. 

Jnrauento 4 bandein — Todaa ee 
qMrtM-feiriMi 10 horaa. 

Ksraduals 
Secretaria Qwral do Kctado, Oep*̂  

tamento da Faaenda, Departamento 
de Saúde, Departaoento de Bdneeçao, 
Depertemento d» Agxienltnra : 

Expediente—de I I 4e 17. 
Aos sabadoe-de 8 4a 11 
Departamento de Segarança — 8 4« 

11 e 18 4e 17. Aoe aabbadoe - A* * 
êm 1% 

Baeehedoria de Rsadei 8 áa 11 * 
10 4* 18. 

Mantolpala 
FMaátvTa — Bxpsdleate — de 11 4a 

n . Aoe aehedo»- • Se 8 to 11 

Q CooperatlTismo provou s toa afiei-

encia. desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "om por todos e 

todos por om", é união, 6 solidariedade, 

é o "evangelho em ação1'. 
ias 

Policllnica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente daa 8 àa 11 harpa ^ 
O O I I N H K M M I S K 0 U U 2 A 8 S 

Oretroeoopia—diafanoeoopia—tnbagem doodenal—maaaagena—eleotro* 
liae-^raioe ultra violeta—infra vermelhoe—oorrentea gaivanica e 

Caradiea. Ondaa alta» eurtee 
TRABALHOS DENTÁRIO 1 <ra> geral. Serriço de laboratorío e de 

Raio X a cargo de eepeeieliatea. —FONE 34 

(As matriculai para eotío eontínnain abertas, na secretaria 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA. M7— TaUWOMB, 18S 
E * e m N a t a l o 
m e n t o < I e t e i m g e n o , 

r i d o p e l o p u h U c o , p e l o i ^ 
p r e ç o a e p e l o e o r t t m o n i o 

| i . « p i M ^ ê 
{ contfnaados foram os que 
j me proporcionaram a lor-
! tona qoe posMHk A. F. 

SnWJIKT. [ 
P I A N O S 

Profaanfwr Tot» Andmd* diapffe 4» bom matarUl pn» 
ooioerMor e reoonatrotor de 

piaao* Baaaoaiav e Q m m Praçu Senador Gear-
» U T i i n i Foctmmo ralO-—OMade «Ma— BflMia 

i Pensão Familiar Estabelecimento ex-
• - 1 — clusivamente familiar DE 

MARIA CABRAL 
JUNQUEIRA w R c s — A H Cosinha de primeira 
Ira, proxImo A Eataç&o da Central 0 r d e m s o b a ( J i r e ç a o 

PREÇOS MODICOS de competente mestre 

AVENIDA 
Subida da Ribeira 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

0arage para ao tomovoia e acomodações para caminhões 
S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

52— 

L ã Moda 
Todas as côres. 
Masso l $ 5 0 C h 
Só na A PREDILETA. 

Rua i>. Barata 238. 
6 - 1 0 

Rede Dara iaíelo 
Marca LI8ANEZA 

Invensiveis e resistensissimas, 
Exclusividade de A Predileta. 
Rua Dr, Barata 238. Ribeira, 

2—10 

La Mar ia 
Todas as côres* Masso 1$800. 
Só n a A predileta — Rua dr. 

Barata, 238. Ribeira. 2—10 

O E U X I R 
D E N O G U E I n A 
é conhacl̂ t» ks tfl «aeea 

nw> o wdadalra 
aapaclftce éê 

SYPHILia I 

n SS ái N««mim 

FRACOS £ ANÊMICOS 1 1 
VINHO CREOSOTADO I 

^ J i b A S t a l M i 

1 

| VINHO C j K X i O T I B O j 

ELIXII 01 NOGUEIRA 
O riaacAa t ia depurado 
• MR|I« da km |«RIÇ6«II 

«ll» Ml 
Fertdes 
Cssemss 
Ulcerst 
Manches 
Derihret 
Eaplnhes 
Rhevin*H*no 
Sacrophulsi 

•ypihHMsss 
ISTMPfff O MI2MOI. * • SCMPFTC O MILHOS 

ELfXIR DE NOQI 

^ r o í ? " V ' 

lím 
teá^uTHr/ 

/ 

ct iSQqmmmI 

PARA FERIDAS, INFLA VAÇÜES, 
BPNttS, CRAVOS, SUM$ETC. 
MflBiB í t t mgHBBl d b e a u h í mi* ^ w W^HUM V H r v w M w ^ v 
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Ctertada: — 7 âs U « 13 
te 17 ó m 
Tctot*M,222 

« A í AL 
AêHê* * TífUAS 

fU^ol) 
(Dtstritmiçflc a domicilio) 

Ano WP*Q 
M«S . 5<0K 

fMferlar t fltforftff > 
Ano , . MtOO 
Semestre , > . , 30(000 

VttIM ÂWIMA 
Numero do dia * . $200 
Numero atrasado , MM) 

t PU&IJCAÇÕMS 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. p400 por linha, um» 
ver e $200 nas vtpetiçfcs 

Tabela na Qerendi 

Na Semana Saota 
Vida, Paixão e Mor-
te de Nosso Senhor 

Jesus Cristo 
Um filme para ser vis-
to e meditado nos dias 
da SEMANA SANTA 
Simultaneamente no 

«ROIAL» e no «SÃO 
PEDRO» 

C i n e m a s 
MULHER CONTRA MULHER, 

M «Rex» 
Nada perderá quem ««te fil-

me deixar de assistir, Para a* 
dultos de critério formado. 
SANGUE DE CQSSACO, ds Psrs-

msst, c ts Akis Tiniffttt, 
koje c Misfci, 

«o «Roíil» 
Não é destituído de va-

lor esse filme. O desfecho 
nao é irrepreensível do 
ponto dé vista moral, ainda 
que encerrando uma liçfto. En-
tre as muitas sequencias que 
não devem ser vistas por crian-
ças destacamos as que nos a-
presentam um assassinio, lutaa 
(inclusive entre pai e filho), 
fugas às responsabilidades sa-
gradas do matrimonio, apologia 
do direito da força, um suicí-
dio, etc. Com essas resalvas o 
filme pôde ser visto por pessoas 
adultas. 

NOIVADO DE ARREL1A, 
k j i c i i uk i , 
m «Sftt Ptdrs» 

Comedia muito engraçada* 
Um pai que se finge rico para 
casar bem a filha. À moça ig-
nora tudo e acaba apaixonan-
do-se por um conde rico, sem 
saber quem é ele exatamente. 
Qui pro quós, mentiras, compli-
cações muito divertidas e no 
fim... já se sabe. Aceitável. 

PROORAHA DE UUIMÂ, 

Xeaüsou***» onaaai * t u * * • 
tradicional • empolftttt Pro* 
eteio de foeontre, 90» qi* • 
Igreja proem recordar, na 
e«A sábia liturgia* oa dolorosos 
sopUeios IntMfidos a N. a Je-
sus Cristo» pelos Judeus. 

Ooroo noa anos anteriores o 
preatito religioso foi acompa-
nhado por grande multidão no 
m+ior recolhimento. Depois de 
percorrer varias ruas da nossa 
cidade, a procissfto estacionou 
na Praça 7 de Setembro, em 
frente ao Palacio do Governo, 

l**de honre a oemoveote m m 
'do Encontro, pronandendeaee-
sa oaaslAo, srapoUaott aemao, 
o renomado orador sacro Co* 
nego Lnis VaaderleL A sua 
oração foi ouvida «no maior si 
IODCIO* lendo eldo retransmltída 
para toda a cidade pelos mo* 
torea sonoros dp "Indicador da 
Agenda Pernambucana". 

Recolhidaa á Catedral, as iàia* 
gena do Senhor dos Passos e 
de {fossa Senhora ficaram ex-
postas á veneração dos fieis, 
prolongando»se, até ás 22 ho 
rasf a oehmenia do "beija." 

morismo!) o Natal triste e lo-
go alegre, a compra do terre-
no, a chegada do «menino 
ruim», Pee Wee e as balas, a 
eleição do prefeito em Boys 
town,.a fuga, o desastre, o pa 
regando a florsinha» O desem-
penho é notabilissimo. Em con-
clusão i fita que faz chorar, de 
emoção e de alegria* Recomèn-
vel, pelo fundo moral, peladis-
traç&o pura, elevada. Fita que 
dignifica o cinema. 

S O C I A I S 
AmvEftMfuaa 

Ho|e 
Virgílio Trindade, secretario 

do Departamento de Segurança 
Publica e nosso cooperador. 

- Heitor Gois de Almeida 
Bastos> funcionário da Saúde 
Publica* 

—Ornar Furtado, comerciante 
nesta praça• 

—Vicente Alecrim, residente 
em Pedra Preta, 

Alfredo Pernandes, chefe da 
firma Alfredo Fernandes & Cai* 

Se/ora Macedo, filha do sr. 
Américo Macedo% residente no 
Assú. 

/oâo Cardoso Dantas, filho 
do sr Antônio Cardoso Dantas* 
funcionário da Recebedorla de 
Rendas. 

— Relnaido Andrade Bezerra, 
auxiliar do comercio de Santa 
Cruz. 

—Edmtlson, filho do sr. Teo-
filo dos Anjos, escrlturario da 
E. F. C R. G. N, 

ATIVO 
O*ix* e Bftiiooa 
Consen«rea 
Empreatimos 
Imovéis 
Moveis A Utenailioo 
Matoriftl de Exp. 
Valora pert. à CaUft 
Bteitos & Cobrança 
HipocecM 
Div«rs»s Contaa 

COM OS BRAÇOS ABERTOS, 
« «ttatMt» a & atile» 

es «Rn1 

«Boys town* o melhor 
filme, quanto a enredo, que já 
se fez até hoje Tese? Abso-
lutamente. Vida, simplesmente. 
O que há de grande neste fil-
me é isto: vida. Vida que es-
tá nos mínimos detalhes e que 
a retlna satisfeita do «fan» 
vai reproduzindo : o criminoeo 
que acusa o Estado qne o a-
bandonou, o Padre pensando no 
probleaa da infafcoi* abando» 
nada» a briga na rua, e «em-
pnettmo» (que delicia de ho* 

D«poflitoa Eapeoifti» 
D«po«ito« a Pr»*o Fixo 1 
Deposito* Limitado» 
Dapo«ito« àm kfovltiiento 
Oepoaitos PopuIarfMj X 
O/ComntMi S/Jar<w 
OorrMpondMtr» 
Fando d« B—trn 
Oftixft Btnmf. Fanúioamrío» 
Ootnmç» C/Âihtím 
OifintiM Diwi 
DitMSM COBlM 

M^si si/8/ieii. 

A Pedidos 
âo PibUee • ao OoaereiD 

Em virtude de correrem, nes-
ta cidade, versões desconcerta-
das, sobre a cauBa que moti-
vou o sr. José Xavier de Me-
deiros danificar uma vitrine 
da firma Aureltano Medeiros & 
Cia. e andar propalando qne 
repetirá o mesmo fato, venho 
narrar o seguinte: 

José Xavier de Medeiros, ao 
chegar nesta cidade, procurou-
nos, propondo: fornecer a fir-
ma de que faço parte to4o 
material de que ele precisasse, 
ao fabrico de calçados, bem 
como, semanalmente, o numerá-
rio necessário ae pagamento de 
sua folha de operário, e nos 
entregaria todos os calçados de 
sua fabricação. 

Aceita a proposta, entrou Jo-
sé Xavier de Medeiros a traba-
lhar, e quando já lhe tinha si-
do feito um grande fornecimen-
to de material^ e dinheiro, eis 
que somos iuformados de quey 
em vários municípios de Per 
nâmouco, havia feito ele iguais 
negocies, sem que, entretanto, 
cumpriase as obrigações as*u~ 
midas* 

Em face dessa informação, 
quando, no fim da semana, Jo* 
sé Xavier veio a procura de 
mais material, e mais dinheiro, 
disse-lhe que desejava liquidar 
as nossas transações, sob o 
protesto de que o calçado de 
sua fabricação nfto estava ten-
do saída, e apresentei-lhe, en-
t&o, um extrato de conta-cor-
rente, onde havia um saldo em 
favor da firma Aureliano Me-
deiros Á Cia., no valor de 
1;6&?$650. 

Estivéssemos ainda em tran-
sações com Joaé Xavier, e ele 
teria reconhecido exato, o seu 
saldo devedor, tendo, porem, 
terminada as mesmas, resultou 
declarar-me ele, dias depois, 
que n&o devia aquela impor-
cancia, e que a nossa firma é 
que lhe era devedorat motivos 
porque fizemos girar uma Du 
plicata representativa daquele 
valor que, náo ~-sendo por ele 
aceita, foi, devidamente pro-
testado, por essa falta. 

Feito o protesto do titulo em 
questão, fomos avizados de que 
José Xavier de Medeiros anda* 
va procurando advogado, para 
acionar a firma de que faço 
parte, e, efetivamente, poucos 
dias depois, surge ele, por in-
termédio do advogado João de 
Brito Dantas, com uma ação 
cobrando da nossa firma a 
quantia de 7:4909200, de que 
se dizia credor, a qual opu-
semos reconvençÃo, para que o 
Poder Judiciário proclamasse 
que nada devíamos a Joaé Xavier 
de Medeiros e que este é que 
nos era devedor da Importân-
cia de 1:6579690. 

Depois de correr todos os 
•eus tramitoe processuais, ha* 
vendo até exame de eecrita, (oi a 
ação qne nos propos José Xa-
vier de Medeiros julgada im-
prooedente, e procedente a re-
ooftveoçao, que lhe oposemoe 

7 por sentença do Exmo. Dr. 
VUtmC + Qe* Jols de Direito da 2» Vara, 

desta eapltat, PeUx Beserra 
de Araújo Oalvio, a qual M, 
unanimemente, confirmada pe-
lo Hgreglo Tribunal de ApeW 

Cooperativismo 
de Credito 

Caiu Iml i Ipmrift l i Natal 
Soe. Coop. Itesp. Iltde. 
Boa Dr. Barata, 208—Natal 
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G R A Ç A S 

Dulcinéa Varela Gamara 
agradece a Virgem do Perpetuo 
Socorro, uma graça alcançada 
em beneficio de soa filhinha 
Maria do Socorro, com promes-
sa de publicar. 

Currais-Novos, 25 -3—41. 
—Carmelita agradece de 

joelhos uma graça alcançada 
pela intercessâo da Imaculada 
Conceiçfto, Sta. Tercsinba e S. 
José. 

Lagôa de Pedra. 

PmMeale H Centro 
Buenríi Nalateose 

Boa 11 de l U e n. 617-IMe 
Prepria 

CHAMADA N* 20 
Manoel Bolbino dos Santos 

S&o convidados todos os asso-
ciados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importancia 
de 2$000 em virtude do faleci-
mento do associado acima re-
ferido, ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 5 do Abril de 1941. 
O tesoureiro 

Samuel Pimenta 
1—8 

esta data, a referida sentença, 
pois, executa-la seria levar' á 
basta publica os maquinismos 
que possue José Xavier de Mo-
deiros, para a confecção de 
calçados, trabalho este que de-
ve garantir a sua s a subsistência 
de sua família. 

£ essa, é a historia verda-
deira, cujo epílogo foi a cena 
de vendalismo a quê esta cida-
de assistiu, na quinta-feira ul-
tima, pois, chegando em fren-
te ao nosso estabelecimento co-
mercial, José Xavier de Me-
deiro, jogou uns enormes sei-
jcos que trazia, sobre uma de 
nossas virtrines, de preço ele-
vadíssimo, aliás, causando-lhe 
um enorme dano* Nâo somente 
isto—vive ele divulgar que tor-
nará à pratica do seu ato de 
selvageria» 

Diante do exposto* que nos 
julguem os homens de bem 
desta terra» 

Matai, & de Abril de 1941. 

José Ulisses de Medetos 

uma casa e 
Maquina Point* 

ajonr á Arag» Pedir 11,30. Tm-
tar oom Helmaon Lago oa com 
IX Catlta na mesma. 

11—30 alt 

V e o d f r * * 
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MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS C NERVOSAS 

Oonanltorio: 
Av. Bio Branco, 564 

«I I I 
Besídeneia: 

R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Dr. Abelardo Calafange 
OLOnCA 1» CBIAIÇiS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 210—1°. 

Res,: Av. Hermes da Fonseca, 666 

Rádios Philips 
Agente 
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d« caiDin de aquecimento 
de ar. o o*j|tiwo neceata-
Ho â perfeita • completa 
combustão do carrio, em-
bora a petha •« aprwnt» 
em parta oòetnxkía de ra-
fidtMM. E por laao"DAJCO" 

M M O i ^ 
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C A K 1 I S L A M A S 
Dr. BftmÉft i M ^ O a i s » Poftal, 87 

S M Rio O , Ao Korta 
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A A lemanha Iniciou, ontem. aotiNnao 
d a l uaos lav la e da Grécia 

Liturgia Musical ia Stnana Santa 
Con> A. A, de Siqueira 

(Da Comissão Arquidiocesana de Mu-
sica Sacra) 

Bem compreendida sobretu-
tudo no seu significado intimo, 
a Liturgia é auxiliar poderoso 
para recebermos as lições dog-
máticas e nos inteirarmos do 
Kspirito da Santa Igreja. Quan-
to mais profundos os ensina-
mentos que havemos de rece-
ber, tanto mais viva e impres-
sionante a liturgia que, por as-
sim dizer, os concretiza ante 
nossos olhos. A' arte e decora-
ção liturgica e ás cerimonias 
rituais, vem acrescentar-se o 
canto sacro, afim de que por 
todos os nossos sentidos, sua-
vemente, o ensino da Santa 
Igreja nos venha iluminar as 
jnentes e aquecer os corações, 
movendo-nos á compaixão dos 
sofrimentos do Redentor e aos 
transportes de júbilo pelo seu 
triunfo. 

Mais. No canto * liturgico, os 
fieis como que constituem a 
voz mesma da Igreja, em ce-
leste coloquio com o Divino 
Esposo. B' um ato da Comu-
nhão dos Santos. Um prelúdio 
do céu. Se de uma musicn 
qualquer, dizia Ronsard, que 
um que não se comovesse e 
se a r r o u b a s s e do-
cemente ao ouvir suaves acor-
des de melodia, deveria-mos 
eonsidera-lo alma viciosa e de-
pravada, pois não é digno da 
acariciadora luz do sol quem 
não o move o encanto da mu-
sica, — certo havemos de afir-
mar com maior encarecimento 
ainda que üão è digno do no-
me de cristão, filho da Igreja, 
q^em não se sente enlevado e 
extasiado aos sons melodiosos 
com que a Esposa de Jesus 
Cristo manifesta toda a sua 
alma e canta os seus transpor-
tes ante o altar e o trono de 
Deus. 

A liturgia musical da Sema-
na Santa é sobremodo expres-
siva. Aqui mais do que alhu-
res, — pois que as palavras 
embora riquissimas de signifi-
cado não chegam todavia a 
expressar todo o conteúdo dos 
sentimentos que enchem o co-
ração, — é a musica, a alada 
libertadora que as vem levan-
tar da materialidade de sua 
condição, aos vôos espirituais 
e alcandorados com que a al-
ma anseia exprimir-se. 

O gregoriauo é, sobretudo, 
admiravel. «Jamais textos mais 
belos, escrevia Bellaigue, de 
uma Semana Santa em Soles-
nies, foram acompanhados por 
mais encantadora musica. Me-
lhor, a melodia gregoriana os 
aiüo acompanha, antes lhes vai 
ma estreitamente unida, que 
•com eles fórm um só corpo e 
uma só alma. Os textos sagra-
dos que tudo dizem, que sabem 
marrar, orar, descrever, líricos ou 
familiares, esplendidos e encan-
tadores, encerram todas as vo-
zes, a de Deus, a dos homens 
a da natureza»* 

Realmente, desde a primeira 
antífona do Domingo de Ra-
mos, — onde -a express&o de 
alegria pela entrada triunfal 
do Salvador, (Hosana é subli-
nhada num como toque de cla-
rim seguido de uma guirlanda 
de flores, — desde as antífonas 
da Procissão de Ramos, os 
«Pueri Hebraeorum», «cum an-
gelis et pueris», o hino «Glo-
ria laus», — em que parece o 
éco argentino nos pequeninos 
de Israel, desde o canto do 
«Passeio» — cenas vivissimas 
de melodias tão exatas e mar-
cantes ; através da salmodia 
serena dos Noturnos de Trevas 
— pontilhadas de antiíonas so-
bremaneira expressivas ao 
mesmo tempo que discretas, de 
lamentações que são lagrimas 
do coração feitas brados sono-
ros, de resposorios profundos e 
famosissimos, — através das 
melodias da Missa e da Insti-
tuição e das aliciantes tuitifo-
nas do Mandato, — através da 
grave austeridade da Missa dos 
Pressantificados — o clímax 
da liturgia musical da Grande 
Semana, na adoração da Cruz, 
nos impropérios, no hino Pan-
ge Língua, — expressões má-
ximas da alma cristã em pran-
tos entre o Redentor crucifica* 
do e morto; até as melodias 
aurorsais do Sabado Santo, na 
maravilha das ondas jubilosas 
do Exultet, insuperável obra 
prima de expressão musical, na 
triplicte entoaçào do Aleluia — 
maré montante de alegria que 
transborda e se atira para o 
alto, nas vesperas enfeitadas 
de tons brancos e luminosos, 
até as matinas, na antema&hã 
da ressureição, entrecortadas 
de Aleluias como de gritos de 
triunfo» até a solene Mísfea da 
Pascoa, com o «Victimae pas-
chali laudes — de frêmitos tão 
lestos e alviçareiros, até os tres 
últimos festivos Aleluias do 
Comunio da Missa, — tudo na 
Semana Maior é admirável, é 
encantador, de uma expressão 
artística deveras consumada, 
onde os sentimentos se descre-
vem « se manifestam, ora re-
colhidamente compungidos, ora 
desbordantes de avassalador 
júbilo, na maneira mais ade-
quada ao mesmo tempo que na 
medida mais discreta. 

E é bem o desejo da Santa 
Madre Igreja que as almas e 
os corações de todos os seus 
filhos, nesta Graude Semana, 
se abram dóceis á influencia 
magica destes ritos soleníssi-
mos, vibrando como harpas u-
nissomas e melodiosas, afim de 
que a magestade liturgia das 
cerimonias e o enlevo celeste 
dos cânticos venha trazer a 
desejada renovação das con-
ciencias, no contacto vivo e 
emocionante com a Sacratis 
sima paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

ti 

RIO, 7—0 ministro do Tra-
balho «isentou com 
o diretor do Departamento 
Nacional do Trabalho medi-
das referentes ás comemora-
ções que sob o patrocínio 
oficial, serão reellzadas oo 
Brasil, por ocaslfeo da pas-
sagem do oloeoeoteaarlo da 
enclclloa "Rerom Nova rum". 

A V I A Ç Ã O 
Sindicato Condor Lida. 
Procedente do Rio em 

transito para Betem, com as 
escalas normais» baixou sa-
bado, As 9 20 horas, no aero-
dromo da Condor» o avião 
brasileiro "Curupira", sob o 
comando do ar. Gaspar We-
ber. Desembarcou oeste 
porto o sr. Fellx Dose e em 
transito 9 passageiros: dr. 
Liceu Costa Araújo, Fran 
cisco Assis Andrade» Frite 
Bellng, dr. Clovis Maranhão, 
Takoshi Kanaushl, Fusekicbi 
Tatars, Fumio Ormachi. Mi-
klsabnro Tonigustil e Tamosl 
Tok«yoshl, 

—O avião "Curupira" re-
gressará ao sol na prostwa 
4a. feira, escalando em nos-
so porto ás 14*30 horas, sen-
do as malas fechadas no 
Correio ás 13 horas» Bnco 
mendas poderão ser despa-
chadas na Agenda, até uma 
hora antes da partida do a-
vião. 

S E M A N A S A N T A 
Horário dos atos da Grande Semana organizado pela irmandade 

do Santíssimo Sacramento, de acordo com o Exmo. Revdmo. 
Mons, Aives Landim, Vigário da Catedral 

Inauguração do Curso de Diretoras de Gru-
pos Escolares da capital e do Curso de Re-

ligião das professoras estagiarias do 
Instituto Pedagogico 

Curso de Diretoras. O padre 
Publlo Calado pronunciou 
uma conferencia em^ torno 
do grande problema da edu-
csçâo oatoliea nas escolas» 
amparadas peloa poderes pú-
blicos no momento presente. 

O plano do Corso de Reli-
gião foi exposto pela pro-
fessora Lourdea Dutra, se 
gnlndo-se palavras de agra-
decimento pela estagiaria Ma-
ria Elxa Cabral de Moura. 

Bnoerraado a aasitn, o se» 
oretarfo da latariov fes sen-' 
tir o Interesse do Betado em 
dar áa professoras verdadei-
ro ooMOfto da Ma profissão, 
eaiisãaidn qaa o aaplrtto da 
té ii jüimasii aa «OMdaa daa 
meamai aa m§ f M t M* 
btitof 

RECIFE, 7—Realizou-se na 
Escola Normal de Pernambu 
co, sob a presidência do dr 
Arnoblo Tenerlo, secretario 
4o Interior, a instalação do 
€urso de Diretoras de Gru-
pos Escolares e do Corso de 
Religião das professoras esta* 
giarias do Instituto Pedsgo-
gico. 

O ato, que teve a presen-
ça do padre Pablio Cslado, 
assistente eclesiástico do en-
«tso religioso naa escolas 
publicas, de repr*eentaçSee 
de colégios a grupos esco-
lares, rerastln-i* de grsnde 
solenidade. 

Fez a anla taasgural o pro 
fessor Rol Belo, diretor da 
Escola Normal a professor da 
FlloaoUa da Bdnoaçto do 

Sociedade Beneficente 
dos Sargentos Ia Fôr-

(a Policial 
Bsfçla da neva Diretoria , 
Recebemos: 
Natal, BI de Março de 1941. 
Ao Sr. Diretor do Jornal 

A ORDEM. 
Em nome do Sr. Presidente 

da Sociedade Beneficente doe 
Sargentos, tenho a subida hon-
ra de comunicar-vos que, foi 
eleita no dia 8 de Fevereiro 
p. findo, e empossada no dia 
23 do corrente, a Diretoria que 
tem dc gerir os destinos deste 
Sodalicio no ano social de 
1941-1942, a qual ficou assim 
constituída : 

Presidente —1<> Sgt. Altino 
Cordeiro de Paula. 

Io Vice-Dito—Sgt Ajud. Eu-
clides Moreira e Silva. 

2o Vice-DHo — lo Sgt. José 
Ferreira Marinho. 

Secretario Geral—2° Sgt. Abel 
Martins de Sousa. 

Io Secretario—3o Sgt. João 
Alves Arruda, 

Secretario—3° Sgt Seve-
rino de Oliveira Galvão. 

Orador — Sub-Ten. Erasmo 
Augusto Lopes Galvão. 

Vice-Dito—3° Sgt. Horacio 
Acióle. 

Tesoureiro—lo Sgt. José Rei-
nai do Cavalcanti (Reeleito), 

Vice-Dito—lo Sgt. Raimundo 
Leocadio. ^ ' 

Bibliotecário — Clidenor Teo-
nacio Bezerra (Reeleito). 

Adjuntos — 2o Sgt Vicente 
Fauatino de Oliveira e 3o Sgt 
Valdemiro Alves de Oliveira. 

Valho-me da oportunidade 
para apresentar-vos os meus 
protestos de alta estima e mui 
distinta consideração. 

Valia a Ferta da Tsitals 
Abil Martins de Sousa 

Secretario Geral. 

rda de grande se fes no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E' estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativiata. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de noa habi-
toarmoa áeooooflsU,km» 

ia oooparattvaa 

Domingo de Ramos—A'* 9 horas— 
Benção solene e procissão de Ramos, 
oficiando S. Excia. Revdma. o Sr. Bispo 
Diocesano. Em seguida, missa solene ce-
lebrada pelo conego José Calazans Pinhei-
ro, com o Canto da Paixão pelos revdmos. 
Mons. Alves Landim (Cristo), conego 
Luiz Vanderlei (Sinagoga) e conego Ade-
lino (Cronista). 

Quarta-feira Santa—A'& 17 horas — 
Oficio de Trevas* sob a presidencia do 
Exmo. Revdmo. Sr. Bispo Dio-
cesano. 

Quinta-Fdra Santa—As 8 horas 
Missa pontificai, comunhão do clero, sa-
gração dos Santo$ Óleos e procissão do 
St S. Sacramento para o encerramento no 
Sepulcro, e, em seguida, desnudação dos 
altares e trasladação do S. S. Sacramen-
to para a igreja de Nossa Senhora do 
Rosário. A's 17 horas, a solenidade do 
LAVA PE'S, oficiando o Exmo. Revdmo. 
Sn Bispo Diocesano. Sermão pelo Revdmo. 
Monsenhor João da Mata Paiva. 

A's 20 horas—Procissão do FOGhA-
RE'0 e, em seguida, a cerimonia da 
HORA SANTA, com pratica alusiva á 
cena do HORTO/pelo Revdmo. Monse-
nhor Alves Landim, 

Sexta-Feira Santa—A'8 7 1/2 horas 
—Oficio da Paixão» sendo cantores os 
Revdmos Monsenhor Alves Landim (Cris-
to), conego Luiz Vanderlei (Sinagoga) e 
conego Adelino Dantas (Cronista) ; ado-
ração da CRUZ e Missa dos Pressantifi-
cados, com assistência pontificai sendo 
celebrante o conego Luiz Adolfo de 
Paula. 

A'a 16 horas—Sermão do Calvário 
pelo revdmo, padre Luiz Gonzaga do 
Monte, descimento da Cruz, procissão do 
ENTERRO, e, a seguir, procissão da 
SOLEDADE. 

^ Sabado Santo~~A'B 7 horas—Benção 
' do Fogo e da Fonte, precedida do canto 
do EXULTET pelo revdmo. padre Mar-
tinho Stenzel e das Professias pelos se-
minaristas* Em seguida missa de ALE* 
LUIA, com assistência pontificai, sendo 
oficiante o Revdmo. Mons. Alves Landim. 
A's 17 horas—Trasladação do S, S. Sa-
cramento da igreja do Rosário para a 
Catedral 

Domingo da íbêtuneicão —A'* 4 1/2 
horas—Missa pontificai, sermão pelo 
Revdmo. Padre Sevenno Bezerra e, após, 
procissão do Senhor Ressuscitado, v 

A's 17 horas—Coroação de Nessa 
Senhora, com sermão pelo Revdmo. 
Mons. José Alves Landim. 

Ilinarario das ProcUtftos 

Procissão do Fogareo— Praça André 
de Albuquerque, ruas Coronel Bonifácio, 
general Osorio, 21 de Março, Vigário 
Bartolomeu, Ulisses Caldas e praças Gon-
çalves Ledo e André de Albuquerque, 
recolhendo-se á Catedral 

Enterro do Senhor—Rua da Concei-
ção, praça Sete de Setembro, rua Ulisses 
Caldas, praça Sete de Setembro, rua 
Ulisses Caldas, praças Gonçalves Ledo, 
André de Albuquerque e João Maria, 
ruas 21 de Março e General Osorio, ave-
nida Rio Branco, ruas Ulisses Caldas e 
Vigário Bartolomeu, praça João Maria, 
recolhendo-se ã Catedral. 

broctssão da Soledade—Praças An-
dré de Albuquerque e Gonçalves Ledo, 
ruas Ulisses Caldas e Vigário Bartolomeu 
e praça Padre João Maria, recolhendo-se 
á Catedral. 

Procissão da Ressurreição — Praças 
André de Albuquerque e Gonçalves Ledo, 
rua Ulisses Caldas, Avenida Rio Branco, 
ruas Correia Teles, 13 de Maio e Apodí, 
avenida Rio Branco, rua João Pesaôa, 
praças Padre João Maria e André de Al-
buquerque, recolhendo se á Catedral. 

O *CANTO GREGORTANO,* nos 
ofícios da SEMANA SANTA, está a car-
go da SCHOLA CAN10RUM dos Irmãos 
Maristas e do Seminário São Pedro. 

Natal, 27 de Março de 1941. 

A MESA REGEDORA: 

MoKtano Emerenciano—Provedor 
Dr. José' Carlos leite—Secretario 
José' koaieiro Filho—Tesoureiro 

ontem 
contra 

a 
a 

A's 3 horas. da madrugada de 
Alemanha iniciou as hostilidades 

lugos/avia e a Grécia 
Belgrado bombardeada durante varias horas por centenas de aviões — A aviação 
iugoslava em represalia atacou partes do territorio da Hungria e da Rumania — 
Os aliados contam com cerca de 3 milhões de homens completamente equipa-
dos — A atitude da Rússia — Forças alemãs atacaram a Macedonia e a Tracia 

Os balksns eanOacrados 
RIO, 7—Informam de Lon-

dres que a Alemanha rompeu 
as hostilidádes contra o Grécia 
e a Iugoslavia, ás 3 horas da 
madrugada de ontem, domín-
go, estando as fôrças alemãs 
encontrando forte resistencia 
nas fronteiras por parte do ini-
migo. 

RIO, 7—-Anunciam de Bel-
grado que enquanto centenas 
de aviões alemães e italianos 
bombardeavam aquela capital, 
na madrugada de ontem, fôr-
ças motorizadas alemãs tenta-
vam atravessar aa fronteiras, 
encontrando resistencia. 

RIO, 7—Dizem de Londres 
que ss forças aliadas - contam 
com cerca de 8 milhOes de ho-
mens completamente equipados, 
para enfrentar o exercito ale-
mão* Novas tropas serão envia-
das de todas as partos do Im-
pério Britânico, à Inglaterra 
dará toda a ajuda possível ás 
nações invadidas pela Aletna-
uhã. 

RIO, 7—Noticiam ds Btambul 
que o radio de Berlim snnn» 
ciou q«e a aviação alemã jo 
goa grande numero de bom-
bas sobra Belgrado. Os bom* 
btrMos oontra a eapltal 
•selava feram eonsUMrados pa-
la sadia alaaMk* da awsaadocssi 

sos incêndios. 
RIO, 7 — Comunicam de 

Belgrado que a aviação iugos 
lava efetuou diversos ataques 
contra partes do territorio da 
Hungria e Rumania, em repre-
salia aos bombardeios da avia-
ção contra a capital iugoslava. 

RIO, 7—Telegramas de Bu-
dapest informam que a Hun-
gria protestou junto ao gover-
no iugoslavo contra os bom-
bardeios levados a efeito con 
tra o territorio húngaro. 

RIO, 7—De Stambul noticiam 
que são muito tensas as rela-
ções entie a Rússia e a Ale-
manha, eutando a imprensa de 
Berlim atacando abertamente 
o comunismo. Noticia-se que 
os exerci toa russos èatão pron-
tos para invadir a Alemanha 
pelo norte, 

RIO, 7— Despachos de Berna 
diaem que Belgrado está resis-
tindo heroicamente aos bom-
bardeios da aviação inimiga, 
que desde ontem ataca a capi-
tal da Iugoslavia. 

RIO, 7—De Moscou noticiam 
que a Imprensa soviética ver-
bera a atitude do Reich ata-
cando a Iugoslavia 4 horas de-
pois da astiaatur* da um tra-
tado de amiaade entre esse 
pais e a U. H. & & Propala-se 
que o governo msso sata p n 
panado ama a&sv t̂a! aotl 41 

RIO, 7—Segundo comunicam 
de Londres as fôrças germâ-
nicas atacaram a Macedonia e 
a Tracia, sendo recebidos pelo 
fôgo das metralhadoras inimi-
gas. 

RIO, 7 — Comunicam de 
Rema que a imprensa de Ber~ 
lim, comentando o rompimento 
das hostilidades entre a Ale-
manha e a Iugoslavia, ataca 
fortemente o governo daquele 
país, classificando o seu ato de 
nâo ratificação do pacto tri-
partido como uma traição. 

Cstu Addls Abeba 
RIO, 7 — Segundo infor-

mações de Londres foi captura-
da a capital da Etiópia, Addis-
Abeba» sendo a sua tomada 
mais rapida do que se espera-

rva. 

Materiais da 
Coi t f r e faç f tM Mar lanas, 
como sejam escudos, manuais, 
etc~ acaba de receber a Li-
vraria-P 
Silva* 

apela 
Cia. 

ria Natal, da P* 

Nâo espere Juntar grande 
quantia para levar áa coo-

perativas. Deposite mesmo o que 
Iba parte* Insignificante. Kt 

<pa os mil réis 

ü ITli RR :; r:; NH LOHBROn 
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l l l t 1 M ^ K o l y w dA aosscus dentes maior 
brilho s «ooaato» pvrqaa cantem três Ingre-
dfeQtsssoaàtaadc» pelo processo Kolynos, 
)sr*Jinip*flr * polir os dentes com segurança. 

" * 

0 B AII H > l~KobrnoB limpa os dentes com 
53mmE5um56S, dissolvendo e afastando as 
partículas de alimentos. Kolynos não affecta 
o esmalte—preenche todos os requisitos de 
qualidade 1 

• 
S A Ú D I—Kolynoa protege a sua saúde por* 
que é um Creme dental antiseptíco que destróe 
os perigosos germes, prevenindo contra mui-
tas infecções que se originam na bocca. „ 

# 
A 

SABOR—Kolynos estimula toda a bocca. Sua 
espuma alança rapidamente todos os interstí-
cios, reírescaeproduz umasensaçâoagradáveL 

' a 
ECONOMIA—Kolynos é economico porque 
dura duas vese» mais que as pastas communs* 
Isso porque o Kolynos é um creme dental con-
centrado, bastando um centímetro para limpar 
completamente a bocca e os dentes* 

KOLYNOS 
Cisto NUM p^rqi» •• «s« povct 

... é ooscssfrodol 

t A S U 

Instituto Nacional do Sal 
O Instituto Nacional do Sal, usando das atribuições 

que lbe «fio conferidas por lef, e 
Considerando que, segando dispõe o art. 48, § 4, do 

Regulamento aprovado pelo decreto-lei d* 2398, de 11 de 
julbo de 1040, o ealineiro que discordar da base estabele-
cida para a sua quota de produçfio (art 4 do deoreto»lel 
d. 2.300, de 10-6-40), poderá aduzir perante o I, N. S. as 
razões e documentos que tiver em defesa de aena inte-
resses; 

Considerando que, á vista dessa reclamação, a Comis-
ifto Executiva examinará novamente o caso, proferindo a 
dects&o que nele couber, e da qual haverA recurso para o 
Presidente da Republica (art 48, citado, § 6); 

Considerando que» por Isso, para a Justa apreciaçfio 
ria* reclamncões, se toma necessário que elas sejam ins-
truídas devidamente; 

Considerando que este Instituto» intervindo no assunto» 
para determinar alguns dos documentos que deverfto ser 
exibidos pela parte» atende nfto só aos seus mas tambeui 
aos interesses dos salineiros» evitando delonga* no julga-
mento doe processos, ou o julgamento de processos sem 
base suficiente: 

Resolve: 
Art. l Entre os documentos com que deverão ser ins-

truídas as reclamações dos salineiros contra a base esta* 
beleeida para a sua quota de produç&o (art. 48, § 4, do 
regulamento anexo ao decreto-lei numero 2.398, de 11 de 
Julbo de 1940)» h&o de incluir-se os segnintes com as Ur-
inas devidamente reconhecidas por tabeliAo publico: 

a) planta da area de cristalizaç&o da salina» em papel 
tela ou vegetal» na escala de 1 : 1000, levantada e assina-
da por Engenheiro ou Agrimensor, devidamente licenciado 
pelo Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura; 

b) certidão da Alfsndega, Mesa de Rendas ou Colelo-
ria Federal e de onde conste a produçfto da salina no 
qüinqüênio 1 de julho de 1934 a 80 de junho de 1939, dis-
criminada por safras (Comunicado n. 40 1» de 16-10-1940)̂  
e, no caso em que nfto tenha havido produç&o em algum 
dos anos do qüinqüênio» também a certidão relativa ao 
período de 1 de julho de 1939 a 31 de dezembro de 1040; 

c) certidão ou publica forma da patente de registo da 
salina» correspondente ao ano de 1939, ou ano de 1940, es 
ts ultima na falta da primeira; 

d) procuração especial do reclamante» no caso de ser 
a reclamação assinada por mandatario dele. 

Art 2 As reclamações desacompanhadas dos docu-
mentos a que slude o art. 1» nfto ser&o encaminhadas á 
Comissão Executlvs. 

Rio de Jsnelro, 26 de março de 1041.— Instituto Na-
cional do Sal,—Fernando Falcfto, presidente. 

I Monumaiito dos TrabiH^on» Bra-
sileiros ao Prssiissts M i o faps 
Catorosa adesão dos Slndteatos e A s m o c I b -

çõcs de Trabalhadores deste Estado 
^jComeimorando^a dais jto 1» 

4a a Justiça do Trabatt* m 
todo o Pais» os trahaflisénfis 

Sindicatos e Frteraoòea, 
iram tribstar pandassa 

nww^sgsss 'Se prsiftdsttts da 
Hspublisa, fiswiito s r n s r tm 
{atura ŝ rŝ í̂da Csŝ r̂iis r̂ â gaí̂  

Ám 
• • 

nr.m̂ itnjuuinrLJVijW "r""1 

L b n t r i â - p a p d n t a N A T A L 
A M i w paotfvt l M f*ml, Uvroa • rdúmt* 

«tolMi ji. l i n o a m bra*oo para Io4m m Hm. 
AftffM *ê —tfüíflp, m v M i i i i M n 

tk SlVf 

P. SILVA & O * 
Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grande do Norte 

na Capital Federal, gigantesco 
monumento. 

Neste sentido, a totalidade 
das Federações classistas a as 
principais Sindicatos sediados 
no Rio de Janeiro, enviaram 
expressivo manifesto aos Sindi-
catos do Pais em geral, tendo 
chegado a Natal exemplares 
impressos, os quais fôram dis-
tribuídos em uma reunião rea-
lizada na Delegacia Regionul 
do Trabalho, com a presença 
do dr* Amilear Cardoni, Dele-
gado Regional. 

Antes dessa, foram realiza* 
das anteriormente outras reu-
niões, para o mesmo assunto. 
A s d s s f o da c la i i s op«-

raria aivalsnss 
Tomando conhecimento do 

manifesto supra-citado, os Sin-
dicatos e associações operarias 
sédiadas em Natal resolveram 
aderir á iniciativa dos traba-
lhadores cariocas, considerando 
que a mesma nfto tem carater 
regional, mas nacionaL 

Neste sentido falaram, du-
rante a primeira reunia» os 
srs. Pedro Teixeira, Presidente 
do Sindicato doa Trabalhadores 
da Construção Civil do Rio 
Qrande do Norte, novo sindica-
to, já possuidor de mais de 600 
socios, Deolindo Lima, Presi-
dente da Liga Artístico-Opera-
ria, Teofilo dos Anjos, pelo 
Centre Operário Natalense, e 
Carlos Serrano, Presidente do 
Sindicato dos Empregados do 
Comercio do Rio Grande do 
Norte» 

Ficou decidida a nomeação 
de uma comissão para distri-
buição e controle das listas, 
no Estado do Rio Qrande do 
Norte em geral. 

A' comissão executiva do 
Monumento dos Trabalhadores 
Nacionais ao Presidente Getu-
lio Vargas, constituída no Rio 
de Janeiro, foi enviado o se-
guinte telegrama: 

«Os Sindicatos e Assodsçftse 
operarias sédJadas no Esteado 
do Mo Grande da Norte ade-
rem calorosamente á iniciattv* 
do Monumento dos Trabalhado-
ras Nacionais ao G r e é s Pm* 
sktent» Qamtte Vargas» o o m í -

trafealMsts, * 

1110*5? BmH^M « a 1« 4* 
Mate, 

INDICADOR MEDICO 
MNNMt 

OPfRAÇÕES—MOLÉSTIAS Dl SENHORAS 
Vias utBaitaa 

D R . Á L V A R O V I E I R A . 
Cem. Edifício Awelteno*8oia-4—1*. 4nd&r—rhoae 84$ 

Rtf.2 Av. Osrvlls Ysrgss , 7 3 0 - F o n s - M 9 

DR. OLAVO MEDEIROS 
da eftnfea dermato-si/Uogtafiúa da Univ. do Bio 

Doenças da péle e silllis 
rei é eanerai da péle—-Correção de manchas, sar\ 
hipertricose fadai (pêlot do rosto). ÁfeoçOéê do ec 
tnha*. Oura de varice* veio tmeêodo esctoresanie. 

de manchas, tardas, tatu* 
couro cabe-

Tumores e cancros da 
agem, e da à 
iudo e das unha*, Oura de varice* pelo 

Tratamento ptía név+caràonica, vltrorvioUtas, aita-frequenela 
wM$ta§ eleiro^cottgvitiçâo, de. 

Oonsaltorio^mm Ultees CkldM *nd*r. Dr« 14 às 17 hotss, 
di*rimm«nte* 

iSásidenoia : Am Trairi, 622 (PetawpoliiJ 

DR. ANTENOR VILAR 
WG a b l n e t e E í l e tr ioo»» 

PotwçM (lo« waisoeile», n«rvo* • arftlonlic6et 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

G*p«oimli«t* no tr«Um«úto por meio oomntsa eldtricAs— JDiípOe 
d« ap«r«lhoa produtores d« lUioe ültra-violeU, de mnatgeu* diveraas, 
Atiofl Infr»-yermeIhoa e timbem d*i diyorras modalidades de oorrdn 
tto «UttieAB de nso modioo. Instalou o G**ad« Selea^ide 
»wai com 170 mil woltes para 4 milho* de períodos 
do exclo*iY*mente «o tratamento da Hpffti 
ríal» tratamento este qae oonsiste em 14 aplie* 
apenas trse a quatro semanas — Tratamento garantido da pritlo de 
ventre» do reumatismo e das detormaçOes articulara* — BltSCl 
i a «narüs — Fandieias — (instalado de$d« 14-3-198?») Gabinete 

e residenoia; — Av* Sto Srancs. 724 — Natal 

d1 A roo* 
destina* 

«ri* 
durante 

T 

Dr Pedro Segundo 
UKGIAUSTA 

VIM UMIMRIU-mTQIJttU K SlfIUS 
Oura radical du Iwmli i i , taras* e Mirseilw, «em operaçlo e 
sem dOr. Doenças da m m , pvetfata, tmIcsIm naiwU, Wdfa e 

rias. Tratamento rápido das uretritea agadas e crônicas, e snaa 
eomplieaçOes. Perturbações eexaais —Untnmpi* GiIum caatsris 

Das 16 horas em deante 
Oons. Edifício Neva Àorora^Bna Dr, Barata Ml-^l/ andar—Res. 

Boa Apodít 877. Fone 71 

Dr. Cirln Alberto Pasrn 
Feia manhã—daê 8 hora» tm 

diante r 

R a i o s X 
Hoêpital Miguel Couto 

4' tardê das js hs. em diante 
Consultorio Pr. Augusto fkvcro 

9i—Fone 36í 
Eletricidade Medica; [Trata* 

monto das aortites e 
anturismasj 

Medicina Interna 
Especialmente; CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatoract) 

Residencia-Pr. Pedro Velho, 393 

Qnttss, Varlx s ftirgutft 

Dn Monte 
(•spsctollsra) 

Cx-istoM às HmsíIaI fúirm II 
Ex-ftitist«t« á» ÜMpilll 

Gonst,: de 7 As 10 e das 12 &e 18 
Cm*.: AV. KIO BRANCO» Ml 
R«Ü:Av«Ua tis Braict, 777 

D r ^ J o s é I v o 
Ps—iç— do «ihilta • da 
ürtaafa (Dietnrbios alimen-
Urea diarréa, Tomitoaf deena-

triçso, retardamento da 
oazitíçSo ete. 

Ar 

•TAL 

íé 
A c e n d a i ü M r i -

flAMA O 

Peçaa e acessorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
çoa que nâo teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
naa Tendas à vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

V e n d e - s e roa 21 de 
março, 757. Preço bsrttfssl* 
mo. Tratar na gsrencia deste 
Jornal, ou eom dr. Oto Guer-
ra. 

Ml Mi fc HMn 

Ma-Roa Trtlrl 31» 

DR. VILAÇA 
^ W o o dm orhuiQM 

Pediatra e Pnericultor 
da 8a«de Publica do 

Estado 
Oons. Rua Ulisses Caldas, 

í\ andar 
Av# Jnndlai, 456 

(Tlrol) 

90EIÇAS DB SEIH0BAS 

Vias-Urinariaa 
Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

( M u Sltra emlu, blstnrf 
•letvtoo. slstrocoagnlaç&o, 

ste. 
Consoltorio: ffaa Senador José 

Bonifácio, 222—Aibeim 
Diariamente, â*e 10 áa 11 edae 

16 áa 18 horas 
Heaidenoia: Praça André de 
Albuquerque, 634—POH«B :59 

BP. mOflSSBS S1RIH10 
Olmirpiao ioHaanlt» Ml-
« W l O e v t t e d t t InaHtufto da 
P r o f t ^ S o « A u l i t t n c l a á 

la fÉhcla 
mmmmuk qersl 

Oonanltorio: Praça Augusto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 7 

^Fone 849 
fie». Bua 18 de Maio, 482 

Fone 68 , 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mais ao-
tigas qne aejam, aen> operaçfto, 

•em á&t o aezn repouao 

II. L BANDEIBAIE MELO 
SapeaialiAta 

tteadfunio da clinica de Doen-
gas Ano-Betais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço áe PARTOS 

da Saúde Publica 
Conaultorio; — Pr. Augusto 
Severo, 2S0, Edif. Aureliano 
Sala (hlo. andar-Fone 439 

Expediente» diariamente, de 2 
àa 5 da tarde (hora previamente 

maroada para aa eenhoraa) 
Mes: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

fit-iatam 4a «atacválala **dh) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cens, Roa unas* Caldas, 
andar. Conraltu: de 2 horas 

ein diante 
Reddeaola; Avenkla Prudente 

de Morais, 648 

Indcador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano Peixoto 684 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Baa Dr, Barata 283 — 1* ANDÃA 
Natal — (Altoe da Casa Paulista) 

J M h f t - M M 

Jessé F. Café 
Canaaa eivsa» oonaredaia e trabalhistas 

Jtai Dr. Barato 188 — Sohr. 
>Vma BSB — NATAL 

(Da OrtfMi doa /^drogado» 
do Brasil) 

oms, 



Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mata 
Natal 

Delegada Animar da N L 

a m E E s Dole* Pai. t*. I 
Deleg. POL r . U CAI 
S t f t J : ^ ® 
fteelsnaçOaa da 
BenliMi^aa 4a Loa» _ 
Antoa da Praga (O. AttaL 
Autoa daPraaamMi i fM. 
Bodaofto d a X í r 2 ~ 
BaipiM-Mlgaaè 
Centro da Batida» Ba. 
lemltsrto Pubttoo, ft 

Moraria de Treaa 
E. F, Central 
NATALREC1FB 

Partida de Natal nas torça* a taba-
dos ha 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal &s segundas, quar-

taa* quintas e sextas As 6,00, 
Chegada a Natal naa quartas àa 

20.35 e nas terças, quintas e sabadoa 
ás 21,28. 

0b$. — Tolos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Beeiíe faa baldea-
vfto em Entroncamentô  para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal fts segundas, quar-

tas e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e âbados às 13.12, 
ÂUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às tí.25 

*a«ta a GaaMtie 
Ma* Vlafde aartdeaaae 

Partidas da Natal a Oaioó, &s 6 
bor*a, nas segundas» quartas a 
sexta». 

MAQAIRA-ftATAL 
Partida da Maoaltoa As 7 horas a 

Í2-30 horas. 
Salda da Natal da /a,*o e t$ 

horas. 
NATAI/-NOVÀ OBDZ 

Pattida de Mata! «a tá horas e 
shegada a Nora C m áa IBJBO 
horas. 

Partida da Nora Cnxs As 6 ho-
ras e chegada a Natal ás 940 horas 

Nas sagoadaa a sextas oa ônibus 
oio viajarão. 

«Rodrigues Alves», a 11. 
Carioca, a 12, 
Maná, a 15. 
Jangadelro, a 19. 
«Baependl», paquete, a 26 

Do Norte: 
Buarque, a 6, 
«Itapagé», paquete, a 10. 
«Santos» a 19, 
Comte. Rlper, a 18. 
Pará, a 24. 
«D. Pedro X»v a 27. 

_ a i i da 
ahHl̂  Mfaã^para Oabadaia, ftasita» nü*ò, I «aWador 

o fanaata ' I S & j ^ ^ E S J ^ JL^Í l í 

O eargaetra ihwúMsafs ssjirado a 5 da 
atorO reoaaaa jyava Âsĵ adaD̂ ^ AasflM̂p ^ajaalAi 
daatos» filo Q m t o Famas a Forte Alegra. 

O paquete Rodrtfm* Alvt» esperado a 10 da îjyaBii. raSuflSt. F^risra^Msmn?1' 
'cSSaS?' Itaoallara a Maaam O oargvoiro «aparado a 12 de 

i MCflt, 8. Salvador» ab"ll regressa para i 
Bto, Santoa, Ma Grande. Pelotas a Porto ' legra. 

O paqom Maud esperado a 15 de abril 
segue fava rortalasa, a Lalx» Belom, Port ot Sapata, 
La Oaiyra a New York* 

O eafgaelro Jangadeirv esperado a 1* de 
abril regressa pava OafcaÉaío, Mt^HmieH, tio, 
8aataa« Hfc Ovaada, Pelotas a om Afefra, 

O Paqaete JfcupsjKff, «aparado a 96 da 
abril segue para Fortaleea, BSo Luís, Balem, 
Santarém, Óbidos, Paraatlas, Itaooatlara e Manaus 

Para mala informações, dirija-ae ao agente 
Odilon da A* Carola Filho 

a CaaaereWias 
Sm-4,80 A 11 a 18 As 14.T* Aos 
sanados» 0,8o sá 11 

Baaoo do ttü» Oiaada do Narta, 
At. Tavares da lira, Bxp,—0 áa 
II alSAa l& Aos sabadoa, 9 ás 
1L 

Oatxa Baiai a Operaria de Na 
taL Boa Dr* 

I • 
i 

i s 
Haimo doa Auxfllaras do Ooa-

At* Saohet 9a. 
Todos oa flaa te 9 áa 11 e 

Partidas da Natal ás quartas a 
tabadoa, As d horaa* 
Partidas da Mosaoró áa segundas a 
quintas áa a horasi 

Natal - I . Tswé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sábados ás 9,80 
e partida para 8. Tomé noa 
meamos dias, ás 14 horas. 

Nstal-S. Jaaé de HIpIfcA 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

6,30 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbú, 

diariamente, ás 14,30 horas. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
aabados> pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças e 
eahados. 

Natal-Rselfe 
Parte de Natal &s segundas e sex-

tas ás 5 horas, chegando ao Recife 
Ãs 18 horas. 

Parte do iZ&cife &s quartas e 0 aba dos, 
5 horas, chegando a Natal ás 18 

/joras. 
Corrais aaraa 

Fechamento de malas 
Para o &ol 

Correspondeucia expressa e or-
tiiaaria ás 12,30, e registradas ás 
11,30, via Fanatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas As 10 hs 

das U as 15 
MoparaUra 

Madaala. Boa is de 
to*-f áa U a to áa 17hora& 

Caixa Issassiisa Federai 
^fBffiMo^da M M ) JBxp^tt 
Baâ  a i ik id ia^BSMSa aaa t u 
4aa* a daa 

Carlarlaa 

1*. Oartorlo;—Rua Vigário B ^ 
toiomeu, d. 906. OiYfl o Comerdo» 
Privativo do registo do prqprfeda* 
daa llterarias. Escrivão distribuidor. 
Tabellonato em geral 

t». Oartorlo;—At. msIa Floresta, 
n. M CM a Comartto, Privativo 
do reglatro da tttnloe a dooamentoa. 
TabeUoiiato em geral 

8*. CartorioPraça Sele de Se-
tembro, n* A OItü a C^naralo Bs* 
orlvAo do orime. Privativo do re-
gistro da toovela a hlpotaoaa. Ta-
bellonato em garaL 

4r. CàrtorloAvenida Tavarea 
da lira a. 46, PrivatlTo do Re-
gistro OMI da txaaolmantos, eaaa* 
mentoa a obttoa a daa pessoas |o 
ridleaa. Tabattoaato aai garaL 
laatitalaa da ApaaaatadarlaA s PeaeAe» 

Departamento da4a.Ragiao-43ai^ 
jta Loeal da Natal—Av. Saohat, 
41 a tó (Rdlflolo Varala)—aspedi-
«ata: das 11 áa 1T horas. Aos sa-
bados das 9 ás 11 horaa. 

Saasariss 
Delegada do Rio Grande do Nor 

te fidas Bdffloto da Caixa Rara! 
a Operaria do Natal—Saa Dr» Ba 
rata, ftfi. Fone I9L 

Marttlana 
Delegada do Rio Orando do Nor* 

te—Séde-Alto da Caixa Rural e 
Operaria da Natal—Expediente: l i 
ás 17 horar. Telefone. 290. 

relegada do Rio Orando do 
Noite. 86de: Bdttidò Moesoró— 
rraça Augusto Severo. Expediente: 
da* 12 ás 18 horas. Aos sabadoa 
dai 9 As l?fôo horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
Fadarei* 

Delegada Fiscal, Alfândega, Oor* 
reios e Telégrafos, Esteada de Fer-
io Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, »ub-Lnspetoria Agrioola e 
^Dspetoria de Plantas Têxteis r Ex-
pediente — de 11 tm 17. Aos «aba* 

de 8 às 12. 
Capitania doa Portoa — 9 áa 11,80 

^ 18 ás 16,80. 
Baoola dá Aprendidas Marinheiros— 

í às U. 
Escola ds Aprendiaea Artifíees—6 
12 e 18 ás lf. 

FisoalimaçAo do Porto e Doo*a—8 às 
a e 18 áa 1S. 

Hecmtamento Militar - 19 áa 18. 
quartas a sabado# -- 8 ás 11. 

Juramento à bandeira — Todss sa 
qMrtaa-íeims—ás 10 botas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento ds Bduoâ io, 
Departamento da Agríonltara ; 

Expediente—de 11 áa 17. 
Aoa sabadoe—de 8 áa 13. 
Departamento da Segurança — 8 As 

11 e 18 áa 17. Aos •abbados - ds 8 
áa 19. 

Reoebedaria ds Rsndas^ê ia XI • 
W ás 16, 

ManMpola 
PtaMttTa — fixpedienta- ds U As 

H. Aos sabadoa—da 8 A* 11, 

Â/wwvwuwwwwwwwwwwVWMV I 

Galváo, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR BARATA. 917 — TaUEFOMI. 
E ' e m N a t a l o e s t a b e l e c i -
m e n t o d e f e r r a g e n s p r e f e -

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o a 
p r e c o a e p e l o a o r i i i n w i t o 

lEITURfl 

i s « H i s i m M t s > a rnrnm^ 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(IStL €ô sstillva é s Uns. Rüt 

mmm Dr KsraftA a. 208 

8 

Expedionte: 9 áa 11 e 1S ás 15. Aoa sábados: 9 ia 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi {andada em 1926. Poaaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braaü 
Movimento superior a 4 mil contos 

8 Alem doa depoaitoa e emprestimos, comuns ia coopera-
9 tivas, fax cobrança e aceita procurações 8 

Receberão o eleito da 
transfusão do sangue e 
a tontttQaçfto geral do 

organismo com o 

5 A N C U E - V r a o M U t A 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-
clusivamente familkr DE 

MARIA CABRAL 
avcrnoa juuqucira aires-417 Cosinha de primeira 

Ira*próximo á EvtaçftodaCantral _M j , r . . Subida da Ribeiro* próximo 
PREÇOS MODICOS 

ordem sob a direção 
de competente mestre 

| Quartos confortáveis" 
e higiênicos 8 

Bondes á porta 
Telefone 279 

• Garage para automov^is e acomodações para caminhões 
8 SERVIÇO D E BESTAURANT A-LA-CARTE 
S 5 3 -

VENDE*SE 1 maquina de _ ._ —JL .... - - --- ^^^ - - rm -- - 9 ^ ^ pautar, por preço modlco. 
Informações na gerencia deste Jornal 

Gooperativiamo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, 6 solidariedade, 

8 • 
8 a • 
• • 
ii • 
• 
i 

ô o "evangelho em ação". 

Policlinics do Alecrim 
Edifício da Associação dê Kseotéiroâ 

Diariamente daa 8 áa 11 hora* 
s s m a a i s s u p c e u m â s s 

tJratroaoopia—diaâoioaoopia—tubâ am dttodanal—maaaag«iiâ -slM(to-
liaa-̂ raioa nltra Tiolata—luíra TermalKos—oorrrotea galTanioa e 

faradioa* Ondas ultra oortaa 
TRABALHOS DKNTAVtlOl m garal. Serviço de laborstorio s ds 

Raio X a cargo da aapeoialistaa. —FONE M 
(Aa matrioala* para aooio oontinuam abertaa, na aeerataria 

3 Os anancios repetidos e ! 
] continuados Ioram os que | 
I me proporcionaram a lor- i 
j rana que possuo. A. F. s 
| STEWAW. i 

P I A N O S 
Piufcwor Tota Andrada diepOe de bom material para 
piano. Exímio afinador, ooaeertador e reconatrutor de 
pianoa Hannoniim* e Únioe—Pteça Senador Quer* 
ra 10— CMade ate*- Xmaria Fortoaato 

BJbeira 

NH LOHBAOA 

Lã Moda 
Todas as côres. 
Masso 1$500. 
Só na A PREDILETA, 

Rua Dr, Barata 2381 
7—10 

lede pira melo 
Marca LIBANEZA 

Invensiveis e resistensiasiniaa 
Exclusividade de A Prtdíletâ. 
Rua Dr. Barata 238. Ribeira. 

S—10 

Lã Maria 
Todas aa côres, Masso 1$800. 
Só na â pradttata — Rua dr. 

Barata, 238, Ribeira. 
3 - 1 0 

O ELJXIR 
DE NOGUEInA 
á eonhacid-B Im 6M 

l«ae a verdadeira 
«•pacifico 4ê 

SYPHILiai 

O D * è lUpáa 

FRACOS C ANEMICOSI 
To«m«. 

VINHO CftEOSOTAOO 

\ANHO CpEOSUTi 

EUHK BI MOCOEIIA 
fM tn éwpw9è* 

ás fta §^*fSai 1 
Io osb skMs asi i 

Paridas 
Csssmas 
Uteorss 
Mtfnehss 
Darlhras 
Eŝ lnliat 
RMuaiHias 
Uarsphulai 

«mmIÜÍIÍMA 

tIMPtt • MIIMOtl.,, ELIXIR Dl NOGUEIRA 

um verdeuleiro' 
t e d m i n r / 

'A 
i 

FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, «MAUTO. 

*fiter* «« 
í i « ^ i * dt i 

i 
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J M M é A m pito Departamento de 
BáiKKto para eale 1°. semestre 

r t a * . . L i v r a r i a . f - . ~ l . r l . N a t a l - P. S LVA & CA. 
RUA DR. BARATA, 224 

ummm O. 4» M b 

A O R O I M 
(mano r«§p«rtli»o) 

(HfAÊá^OMk) 
r. v+**s 

Oiviirt rllht 
(Cwmácj 

CJWMDIMNTM 
Rsdsgl»:-* ás H e 13 ás c IA Horas 
Gerencia: — 7 as 11 e 13 

is 17 horas 
Telefone, 222 

M'PI»*lto» Dr. Bartlii 2VS 
NATA!» 

JtffrKHTPfJtf 
ftkpm) 

(Distribuído s domicilio) 
Aso sosáxm 
Mêi . . . . . 5|0C0 

(ínteHor • Etado») 
Ano • • . , • WDO 
Semestre • » 

KCMM ÂVULía 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernada^ em 8 
volumes 120$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por Unha, uma 
v«t * £200 nas repeHcOes-
Assuntos litigiosos, 1 fooo 
por linha. 

ANUN0I08 
Tabela na Qerenda 

A T E N Ç Ã O ! 
A NOVA CARIOCA, avisa a «I dbftaia freguczU c ao publico em geral, que 

iniciou a «I MONUMENTAL L1QUDAÇÃO FINAL! 

E* a ultima oportunidade que a NOVA CARIOCA oferece clientela 
Fm frente ao Roial Cinema Rua Ulisses Caldas, 94 

a 

Na Semaoa Santa 
Vida, Paixão e Mor-
te de Nosso Senhor 

Jesus Cristo 
Um filme para ser vjs-
to e meditado nos dias 
da SEMANA SANTA 
Simultaneamente no 

«ROIAL» e no «SÃO 
PEDRO» 

S O C I A I S 
AMVCMAMOS 

Hoje 
Suzete Miranda Monte, es-

posa do sr• Orígenes Mon-
te, prefeito do A podl. 

—Elita Luz Pinheiro, espo-
sa do ar. João Pinheiro Fi-
lho, funcionário d-a Secreta-
ria Geral do Estado. 

—Alice Games, esposa do 
engenheiro Olivio Gomes. 

Pirmina Gama, filha do 
falecido Faustino Gama. 

Paulo Antônio de Oliveira 
Serrano, filho do sr. Carlos 
Serrano, guarda livros nesta 
capital 
ABRADCCMENTOS 

Esteve sabado em nossa reda-
ção o sr Francisco Brito que 
nos veio agradecer a noticia 
que demos *obre a nomeação de 
seu filho, dr. Raimundo da Stl* 
va Brito, para Chefe da Polt-
cllnica dos Pescadores* 

Esteve sabado em nossa re-
dação o sr. Mario Manso, 
prefeito de Nova Crvz% afim 
de convidar-nos, em nome da 
eomiss&n fundadora, com* 
posta do pe. Pedro Moura^ 
vigário dú paroquia, d». 
Qmtos Augusto, jut* de di-
raUo dm comarca, e do nos-
so wifcatf» para assistirmos 

d inauguração do Colégio 
Nossa Senhora do Carmo, no 
pr< ximo dia 19. 

Ao ato comparecerão os 
representantes do sr. Bispo 
Diocesano e do sr. interven-
tor federal e diversas outras 
autoridades. 
FAICCHKMTOS 

Faleceu, sabado ultimo, na 
restdeneta de seus pais, d rua 
Presidente Passost o Jovem 
Franètseo Balbino Sobrinho, 

O extinto, que contava 21 
anos de idade$ era aprendiz 
de musico da Força Policial 
do Estado* 

MARIA ROSA DE MEDEI-
ROS—Faleceufontem, ds 14.20 
horas, em sua reeideneta, d 
proça João Moriat 7h a 
erma. senhora haria Rosa 
de Medeiros, viuva de Aure-
liano Clementino de Medei-
ros. 

A extinta, que contava a 
avançada idade de 82 anos, 
deixa os seguintes filhos: 
José Ulisses de Medeiros, Oi 
valdo Medeiros, comercian-
tes nesta capital, Aureliano 
de Medeiros Füho, João Ba 
tista de Medeiros, Olímpia 
de Medeiros, Maria Leonor 
Ctd e Amélia de Medeiros 
Moura, O seu passamento 
foi bastante sentido nesta 
cidade, onde d. Maria Rosa 
possuía grande circulo de 
amizade, pelas suas boas 
qualidades pessoais, pelo seu 
espirito cristão carüalivo. 
Pertencia o quasi todas as 
Associações Religiosas da 
paroquia, inclusive ds Irman* 
dades dos Passos e do San-
tíssimo Sacramento, e sem-
pre concorreu com o seu 
obulo para todas as obras 
de construções de capelas$ e 
demais empreendimentos de 
carater religioso. Qrande era 
o numero de pobres que re-
cebia das suas mãos a es-
mola diaria. 

Antes de falecerf recebeu to-
os sacramentos da santa igreja, 
ministrados pelo mons- José Al-
ves Landim. 

O seu enterro realizou-se hoje, 
ds 830 horas, saindo o feretro 
da resldencia acima para o Ce-
mitério do Alecrim, com grande 
acompanhamento, aotando-se re-
presentações das diversas asso 
ciações a que pertencia a ex-
tinta. Antes da saida do enterro 
foi celebrada missa de corpo 
presente pelo exmo. sr. Bispo 
D. Marcolino Dantas, acolitado 
pelo revmo> pc. Benedito /ilves. 

A ORDEM envia d familia 
enlutada os seus sentidos pesa 
me 

Ipilite extraviaria 
Tendo se extraviado a 

apólice n. 30.952 de meo 
seguro de vida na "S&o 
Paulo" Cia. Nacional do 
Seguros de Vida, pedi á 
mesma Companhia a emin 
sAo de am nova apólice, 
tornando sem efeito a apó-
lice extraviada. 
Carlos Gftlvfio Filgueira. 

A I T I S O R A P I C A I 
1EFOMUIU - •»PO>ÇtO - P4UTAÇÍO 

i • mm •n.w m i^ir>r>ri|-»-innnnrvw"ii u'«"i~^nnrr'rr*~ qpfyra Vyir ~ í>jninnrigirirmnf 

C i n e m a s 
COM OS BRAÇOS ABERTOS, 

M *Rtz* 
«Boys town» o melhor 

filme, quanto a enredo, que já 
ae tez até hoje. Tese? Abso-
lutamente. Vida, simplesmente. 
O que h& de grande neste fil-
me d isto: vida. Vida que es* 
tá nos mínimos detalhes e que 
a retlna satisfeita do «fan» 
vai reproduzindo : o criminoso 
quç acusa o Estado que o a-
bandonou, o Padre pensando no 
problema da infância abando-
nada, a briga na rua, o «em* 
prestimo» (que delicia de hu* 
morismo!) o Katal triste e lo-
go alegre, a compra do terre-
no, a chegada do «menino 
ruim», Pee Wee e aa balas, a 
eleição do prefeito em Boys 
town, a fuga, o desastre, o pe, 
regando a florzinha« O desem-
penho é notabilissimo. Em con-
clusfto é fita que tnz chorar, de 
emoç&o e de alegria* Recomen-
velf pelo fundo moral, pela dis-
tração pura, elevada. Fita que 
dignifica o cinema, 

NOIVADO DE AMUELIA» 
m» «Sle Peère» 

Comedia muito engraçada. 
Um pai que se finge rico para 
casar bem a filha. A moça ig-
nora tude e acaba apaixonan-
do se por um conde rico, sem 
saber quem é ele exatamente. 
Qui pro-quós, mentiras, compli-
cações muito divertidas e no 
fim.., já se sabe. Aceitável 

—Hoje nfio haverá sessão ei 
nematbgrafica no «Rival» 

VIAS URIMARIAS 
DR. ANTONIO FKEIRE 
Oon». dfti 14 bs. «m diante 

Con». Ana Niêia FlortMta, 90 
—Fone 350 

Rctid. Rua iS de Maio 60$ 

Leiai 
Família que se retir* deete Eetedo 

tem pata vender, por preço* oon vida ti' 
voe Qin sem numero de cousan eotno 
sejam . - dormitorioe corapletoe, sa-
la de reteiçõee» grupos de sala de 
•leites, idem de vime. eetante para 
livroa, nm cofre h B de Almeida, 
uma esplendida e confortável casa A 
raa Coronel Bonifácio 711. uma outra 
4 m a 18 de Maio, 706ou7l0, umeioe-
lenteeitio no baixo vale deCearA^Mirim, 
com terras e alaga li ço, a risco e uma 
grande mata, medindo 264 braças de 
frente por meia legaa de tnndoe, e 
muitas outras eonsas que poderio 
aer vistas e apreciada» com uma vi-
sita a sua reaídeneia, na oitada rua 
Coronel Bomiacio, 711. 
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CABELOS BRANCOS.*. 
E n v e l h e c e m 

Dr* Bioardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

CòDsuitorio; ma Dt. Barata, 
1/0 aolmtfob das ls/it ésií% 
tia* 1J á* 17 hovas* Fboi m*t20. 

BêsML : Av* Deodoro, SJB 
Fone ítfi—Natal 

Vende-se 
Tratar aa mesma. 

Pe. Pinto 733. 

Ü-20 

Previdente Io Centro 
Bperario Natateose 

Bus 1S ds jtoio a tll-Hiê 
Propris 

CHAMADA M, 20 
Manoel Balbino dos Santos 

Sfto convidados todos os asso-
ciados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importancia 
de 2$000 em virtude do faleci-
mento do associado acima re-
ferido, ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 6 de Abril de 1941. 
0 tesoureiro 

Samuel PtmeMa 
2 - 8 

Atenção 
A Alfaitarts Modelo avisa à 

sua distinta freguesia e so pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento ds Casemira, 
brios de Unho» tropicaiŝ  nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa~ 
dronogens, portanto qoersndo 
vestir uma roupa bóa e floar 
sss dia oon i <m oon • noa» proeoro 

ALfAlTABU MODKIX) — 
Praça Aq|méi Si f in^ t9> Pis» 

Doonçss do inlsrnas 
«Íiílic 

Especlalisado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Beiidencla; Rua do Norte, 171 
—Fone, 187 

Consultaria Praça Padre João 
Marta, 64. Fone) 354 

Horário : da$ 16 íü d* 18 ht. 

Enfermeiro 
AMAHO LÚCIO — licenciado pelo 

Depaxt de Saúde Publica. Bxeoata 
serviços de enfermagem: injeçOes, cn-
ratfvo», maasagena, etc. Tudo por 
prescrição doe senhores medieoe. 

Atende chamados a domicílio. 
Heeidencia — Bua Senador Bonifá-

cio 830 —Ribeira 

Compram-se 
tubos para caldeira, de 3 1/2 
polegadas externos. Tratar á 
rua Dr. Barata, 216, 

1 0 -

pmwir Mi M i a 
Tem presentemente 4 Via» 

i b m k t para vender 
per preços ds ocasiAo. 

Praça Senador Guerra, 10. 
—20 

Vende~sé a propriedade 
«Galhardo», sita 

no moníeipio de Goianinha. 
A tratar oom José Afonso 

TtosMna ma P«rsÉia8lmõsvf 

Tipografia Potiguar Ltd. 
Av. Tsvsrss d s Lira n. 3 6 

VENDE : 
Notae 4e entrega de Asauear 

« de Stock Diário de Assacar 
« de Vendai A Consignações 

Guias de 4quisiçto Estampilhas 
Guias de Aquip. de Selos Federais 
Folhas de pagamentos 
E outros materiais impreseos 

A mais nova tipografra de Nstal. Maquinas e tipos com me-
nos de um ano de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo e garantido 

Dr. Abelardo Calafange 
CLBICA DE CBIAHÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio : Rua Dr. Barata, 210—R 

Res.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

" M H i r . 
* m \ \ \ • 

DAKO 

M U 
«kUPLA C3MDJJTI0 

PIT. N. 24629 

Porque a fornalha "DAKO** 
de DUPIj-A COMBUSTÃO 
(Pat. 54620) recebe sem* 
pre pelos orifício® latcraes 
da camara de aquecimento 
de ar, o oxygenio necessa-
rio 6 perfeita e completa 
combustão do carvão» em-
bora a gielha se apresente 
em parte obstruída de re-
síduos. C por ísso "DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível* Mai* 
or numero de calorias e, por* 
tanto, mmior economia» 

Distribuidor exclusivo 
C A R L O S L A M A S 

Dr. Barata 233—Caixa Postal, ST 
Natal Rio GL do Norte 

ANTINEVRAIGICO ROSADO 
Eflcax nas d ô r s i dm c a b s ç s , nevrolgtas, GRIPES, 

rasfrlados# are. 
Em comprimidos a slixlr 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade* 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

âv. Rio Brneo, 666, Talsfons 210-Cldads Alta 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Csnssltss ás l i horu 

Consultorio: Besidencis: 
Av. Rio Branco, 554 R, Ulisses Caldas, 256 • Fone 284 

A V I S O 

AOS SRS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra á venda 
vidros duplos do IUXIR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer sps oonsomidoret do n/ produto. 

A.erssesatsmos ainda que nos 30 anos de 
existencia, S EUDR 114 é talvez o único produto 
qua nunca sofreu sumsnto, e agora com a me-
dida toaiada, siada benetloUremos os n/ consu-
sridotea toditstsiasBts barstoando a/ produtos na 
focaa 4ss vidros duplos, 

IFITURfl Ní) LOHBflOfl 
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Os atos daSeman 
Santa 

Na Catedral, nas Matrizes do Bom Jesus 
de São Pedro» no Convento de Sante An 

tonio e na Capela Salesiana 
Oficio de Trevas, amanhã» na Catedral 

i 
Em continuação ás comento-1 sob a presidência do Exmo. Sr. 

rações desta Grande Semana, I Bispo D. Marcolino Dantas. 
haverá amanhã, na Catedral, o 
Oficio de Trevas, que relembra 
a decretação pelos fariseus, da 
Morte do Salvador. 

0 ato começará ás 17 horas, 

Oficiarão nas Lamentações: 

ia. - Conego José Calazans. 
2a.—Co nego José Adelino. 
3a.—Mons. João da Mata. 

Semana Santa na Matriz do Bom Jesus 
E' o seguinte o programa dos 

atos da Semana San£a a serem 
celebrados na Matriz do Senhor 
Bom Jesus das Dores: 

Quarta-Feira Santa—A's 18.30 
horas, Via Sacra. 

Quinta-Feira Santa — A's 6 
horas, missa solene^ celebrada 
pelo remo. pe. José Winter-
halter, com comunhão geral 
Após a missa, procissão do SS. 
Sacramento para o encerra-
mento no Santo Sepulcro, e, a 
seguir, adoração ao Santíssimo 
no Sepulcro, durante o dia. 

A's 15.30 horas Lava 

com sérmAo. 
A'B 18.30 horas, Hora Santa. 
Sexta-Feira Santa—A's 7 ho-

ras, Oficio da Paixão, adoração 
da Crus e missa dos Pre-san-
tificados. 

A's 1430 hora?, Via Sacra. 
Sabado Santo—A's 5 horas, 

Benç&o do Fogo, profecias, Ben-
ção do Oirio e da Fonte Batis-
mai e Ladainha. Depois, missa 
solene e comunhão geral. 

Domingo da Ressurreição— 
As missas do costume, ou se-
jam ás 6.30 e 8. 30 horas. 

Na Matriz de São Pedro 
0 vigário da matriz de São 

Pedro organizou o seguinte 
horário dos atos da Semana 
Santa naquela igreja: 

Quarta-Feira Santa: Co-
munhão geral das crianças. 

A' noite, ás 18 horas, con-
fissão para homens. 

Quinta-Feira Santa: A's 
<130 horas, Missa Cantada, Co-
munhão geral, trasladação do 
SS. Sacramento, desnudação dos 
altares, adoração do 8. Sepul-
cro como indica a pauta, e ás 
10.30 horas, Lava pés. 

Sexta-Feira Santa: A's 
<>.30 horas, canto do oficio da 

paixão, adoração da Cruz, Mis-
sa dos Pre-santificados. A's 15 
hs. Via-Sacra, sermão, benção 
das imagens de N. S. Morto e 
N. S. Ressuscitado e em segui-
da procissão de N. 8. Morto. 

Sabado Santo: A'a 6 ho-
ras benção do fogo, canto do 
Exultet e dai Professias, ben-
ção da fonte, Missa de Aleluia 
e trasladação do SS. Sacra-
mento. 

Domingo da Ressurreição: 
A's 4 horas-Missa com cânti-
cos; após, ás 5 horas, procis-
são de N. Senhor Ressuscitado. 
Missa ás 6,30 h. e ás 8 h. Missa 
cantada. 

que o dever pascal A uma per 
dra de toque do bom católica" 
Quem não o cumprir tem di 
catolico o nome apenas. E mal} 
porque despreza os mandamenf 
tos essenciais. Porque não sé 
aproxima de Cristo nem nft 
exigencia mínima da Igreja. & 
possivel que estejam muitas 
conciencias adormecidas. An-? 
dam muitos afastados da Co^ 
munhão, anos e anos. De ca 
tolicos guardam o titulo» mas 
não a condição* Galho» secos, 
não sentem a seiva divina lhe#? 
correr na alma. Teem o nom& 
de vivos, mas estão mortos na 
realidade, como diz o Apoca-
lipse. Pois bem ; é agora o tem-
po de passarem A vida. Nesta 
Páscoa, não deixem de cum-
prir o dever da Comunhão, tão 
fácil, tão benefico, e essencial* 

—Amanhã, á noite, haverá 
confissões para os homens, em 
todas as igrejas da capital. 

Amanhã Quarta-
Feira de Trevas, e 
depois,Quinta-Fei-
ra Santa, são dias 
de jejum sem abs-
tinência. 

No Convento Santo Antonio 
Quarta-Feira Santa—Confis-

sões em geral de 6 ás 11 horas 
o de 15 ás 18 horas. Confissão 
do homens das 19 ás 21 horas. 

Quinta-Feira Santa—A's 9 
horas, missa cantada, seguindo-
s- a procissão do Santíssimo 
Sacramento para o encerramen-
to no Santo Sepulcro. 

A'a 19 horas, Hora Santa-
Sexta-Feira Santa—A's 6 ho-

ras—Oficio da Paixão, adora-
ção da Cruz e missa dos Pre-
santificados. 

Sabado Santo— A's 6 horas— 
Benção do Fogo e do Cirio Pas-
coal e missa solene de Aleluia. 

Domingo da Ressurreição— 
A's 5.30 horas - missa resada e 
ás 7 horas missa solene. A's 17 
horas —Benção solene do San-
tíssimo Sacramento. 

INa Capela Salesiana 
Na capela Salesiana de S. 

íosé será obedecido o geguinte 
horário, durante os dias da Se-
mana Santa: 

Quarta-Feira Santa —Uniea 
iiissa ás 0 horas. 

Quinta-Feira Santa — Única 
missa ás 6,30 horas. 

Sexta- Feira Santa—Via Sa-
cra, ás 14 horas. 

Domingo da Ressurrèição — 
Horário do costume, isto é, mis-
sas ás 5.30, 6.30 e 7.30 horas. 

Fazer a P á s c o a 
O dever é de todos os cato-

iicca, desde a idade da razão. 
E' um mínimo que a Igreja 
exige de seus filhos concien-
tes. O nosso velho e, infeliz-
mente, ignorado Catecismo, diz, 
na sua linguagem concisa e 
perfeita:—"Comungar ao me-
nos uma vez por ano, pela 
Páscoa da Ressurreição". £' a 
isto que se chama ~ fazer a 
Páscoa. 

É' um dever legal, sem du-
vida. A autoridade da Igreja o 
estabelece para seus súditos, 
para quem pode legislar. B 
com esta determinação gera 
um grave dever de coneiencfa 
para todos oe que não renun-
ciaram ainda o nome de cato-
ticos, 

Mas é também um dever de 
origem divina A própria Instl* 

tuição da Eucaristia obriga nos 
a recebê-la, ao menos algumas 
vezes na vida. A Igreja fez a-
penas determinar uma destas 
vezes, marcando-nos uma época. 

Estamos em pleno tempo va-
lido para o cumprimento des-
te dever. No Brasil, por causa 
das nossas distancias, da enor-
me carencda de sacerdotes, o 
tempo para o dever pascal vai 
desde a Setuagessima até o dia 
de S. Pedro (29 d* junho). 

Mas é razoavel que muito* 
procura desobrigar-te preci-
samente na Semana Santa, e, 
mais ainda» na Quinta-feira 
Santa ou no Domingo da Res-
surreição. Os dias lembram me-
lhor a Paseoe e a Bnenriitla» e 
falam da modo especial á nos 

Irnanlaie les Mm 
Comunhão puooal 

O Provedor da Irmandade 
do Bom Jesus dos Passos lem-
bra, por nosso intermedio» aos 
irmãos a obrigação de cada 
um, prevista no art. 11 do 
Compromisso e consoante a Cir-
cular que foi distribuída, na 
Sexta-Feira de Passos, 

Os irmãos se reunirão na 
Quinta-Feira Santa, na séde so-
cial, ás 6 horas, para tomarem 
opa e se dirigirem á Catedral, 
onde farão a sua comunhão 
pascoal, a exemplo dos anos 
anteriores. 

Continuam sangrentos os combates 
nos Balkans 

Os alemftes eet&o empregando paraquedistas —Os iugoslavos teriam ocupado a ei* 
dado albanês* de Scutari^Ot EE. UtJV empregam esforços para dar â Orada e 
á Iogoslavia uma ajuda rapida—Belgrado sofreu o quinto ataque em massa da 
aviação alemã—Forças iugoslavas teriam penetrado na Bulgaria-̂ Prosseguem os 

preparativos da Turquia para entrar na guerra—Os ingléses continuam 
x recuando na Libia 

S dlplomatícas com a Rumania e fôrças alemãs ocuparam a Ma-
cedonia Oriental. 

RIO, 8—Dizem de Roma que 
os círculos militares desmentem 
a ocapação de cidades da Al-
bania pelas tropas iugoslavas. 
Os tijlSssi rssaam ia UbU 
RIO, 8—Segundo as ultimas 

noticias chegadas do Cairo os 
britânicos continuam recuando 
,na Líbia, em virtude da forte 
pressão das fôrças italo-germa-
nicas. 

dlplomatícas com a Rumania e 
a Bulgaria. 

RIO, 8—Noticiam de Lo* S o J S 
ÍT* . ? ! ! £ ! iugoslavas qcuparam Scutarif" ram manter a* soas linhas da A 1 | a n i a^ o n d e COmbates es-

™ i t o ^ngrentos. siva dos alemães, que estão RIO, 8-Noticiam de Roma 
OTJFS? n u m e r o s o s V*** que dez aparelhos iugoslavos 

irS? <i t « j t „ ' <l̂ e tentaram atacar o territo-
WO, 8-Mormam de Lon- h U Q g a r o 8 f 0 r a m derrubados 

dres que a Grã-Bretanha deu «P™ ^ 
ordens ao seu embaixador em 
Budapest para romper as rela-
ções diplomáticas com a Hun-
gria. 

RIO, 8—Anunciam de Stam-
bul que os círculos autorizados 
informam que os alemães atra-
vessaram a Tracia chegando 
até ao mar Egeu. 

RIO, 8 — Dizem de Lon-
dres que assumiu o comando 
supremo das forças que comba-
tem nos balkans o general bri-
tânico WavelL 

RIO, 8 — Comunicam de 
Berlim que nas ultimas 48 ho-
ras a aviação alemã já conse 
guiu abater 130 aparelhos ini-
migos. Belgrado já sofre* 
quinto ataque em massa da 
força aérea do Reich. 

RIO, 8 — De Washington 
noticiam que estão sendo em-
pregados grandes esforços para 
ser enviada a ajuda rapida 
para a Iugoslavia e a Grécia. 

RIO, 8 — Despachos de 
Stambul anunciam que a Tur-
quia continua se preparando 
para a guerra, estando «convo-
cando novas classes de reser 
vistas. 

RIO, 8— Segundo noticias 
procedentes de Londres as 
forças iugoslavas conseguiram 
penetrar na Bulgaria. 

RIO, 8 — Telegramas de 
Londres informa que a Iugos 
layia teria rompido as relações 

pelos caças é baterias anti-aé 
reas da Hungria. 

RIO, 8—Informa-se que 

Os nwlius M i i ide 
P80s ao Santa Sepiim 
A exemplo dos anos anterio-

res, os marianos das Congrega 
ções da Catedral, Matriz do 
Alecrim e Matriz da Ribeira, 
farão, incorporados, na Quinta-
Feira Santa, a adoração ao 
Santo Sepulcro, ás 15 horas, na 
Catedral. 

Otfsmoŝ  satrstsat̂  (rtssr 

•çao Católica 
A Diretoria da Liga Femini-

na de A. C. pede o compare-
cimento de todas as sócias 
para a sua hora de adoração 
ao Santo Sepulcro na Catedral, 
na próxima Quinta-Feira das 15 
ás 16 horas. Avisa, outrosim, 
que a reunião mensal não será 
no segundo Domingo de Abril 
por coincidir com o Domingo 
de Páscoa, ficando transferida 
para o dia 17 do corrente, 
quiqta feira, ás 16 horas. 

Páscoa tfas $s»hOrss 
Paacoa das senhoras no dia 

4 de Maio na Capela da Ima-
culada Conceição. 

K*Qsm os 
re i f id i industriais um exame nas 

gerais do ssvx nsfooio 
« s e q M a m a d s 

otoa 
que 
Mio*. 

eofTesponds A obftaaoAa 
tsst pai ooa o JsnNt* 

Cinemas 
COM OS BRAÇOS ABERTOS, 

as «Im» 
«Boys town» o melhor 

filme, quanto a enredo, que já 
se fea até hoje. Tese ? Abso-
1 u tamente. Vida, simplesmente. 
O que há de grande neste fil-
me é isto: vida. Vida que es-
tá nos minimos detalhes e que 
a retina satisfeita do «fan» 
vai reproduzindo ; o criminoso 
que acusa o Estado que o a-
bandonou, o Padre pensando no 
problema da infancia abando-
nada, a briga na rua, o «em-
préstimo» (que delicia de hu-
morismo!) o Natal triste e lo-
go alegre, a compra do terre-
no, a chegada do «menino 
ruim», Pee Wee e as balas, a 
eleição do prefeito em Boys 
town, a fuga, o desastre, o pe* 
regando a florsinha... O desem-
penho é notabilissimo. Em con-
clusão 6 fita que faz chorar, de 
emoção e de alegria. Rêtomn-
vet, pelo fundo moral, pela dis-
tração pura, elevada. Fita que 
dignifica o cinema. 

REF0MAT0RI0, 
as «Sis Ptfc»» 

Filmesinho bom. Repisa o te-
ma de que mais vale doçura e 
compreensão que violência e 
represalia, no trato dos adoles-
centes desviados. E' obvio que 
não serve para crianças e até 
oferece cenas emobionantea, 
Mas para adultos é ateiUneL 

Escala do serviço dos irmãos do SS. 
Sacramento durante os atos da Se-

mana Santa 
Guarda de honra ao S.S. Sacramen-
to, na Quinta e Sexta-feiras Santas 

* 

ftuhts-TMia Ssats 
De 11 d9 12 horas — João 

Batista Gondim, Áureo Paiva, 
Heitor Gois de Almeida,dr. Adal-
berto Soares'de Araújo Amorim. 

De lê ds 13 hóras — Lauro 

fròdo Cerqueira Carvalho e Ân-
tonio Nesi» 

D* 17 á* 18 horas — Manoel 
André da Silva, Mizael Osorio, 
Manoel Aleixo de Maria, Gra-
ciano Melo, Davi Galvão e 

n a * T i í J Z • ;Ezequiel Rebouças de Moura, 
Oandido deJtfedeiroa, F r a n c a ^ 18 á* 19 toras - José , 
Xavier Garcia, José da Luz e 
José Inocencio de Gouveia Ca-
milo, 

De 13 ás 14 horas — Antonio 
Ribeira de Paiva, Francisco 
Ferreira Ribeiro Dantas, Maxi-
miano Ouerrra e Francisco 
Lopes dos Reis. 

Das 14 ús lõ horas — Salva-
dor Cico, dr. Belarmino Lemos, 
Gonçalo Ismael de Moura e 
Cândido de Medeiros. 

De lõ ás 16 hotas — Serqtyis 
Elias Farkatt, Francisco Véras 
Bezerra, Apolonio Pinheiro de 
Melo e Escolastico Bezerra da 
Cunha. 

De 16 às 17 horas — Dr. 
Cleto Ligorio Soares da Cama-
ra, Antonio Emerenciano, Al-

fonso . Tinoco, Lniz Rebouças 
de Morais, Francisco Rodrigues 
Viana, Gilberto Freire, Afonso 
dos 8antos Lima e Pedro Se-
gundo. 

De 19 ás 20 horas — Dr. 
José Gurgel do Amaral Valen-
te, Afonso Medeiros, Manoel 
Caiixto de Oliveira, Miguel 
Barra, José da Camara Lisbôa 
e Jose Clementino Neves. 

De 20 ás 21 horas — Dr. 
José Carlos Leite, Vicente de 
Paula Dantas, Amaro de Souza, 
José Soares da Rocha, José 
Ribeiro Dantas e desembarga-
dor Vescio Barreto de Paiva 
Cavalcanti. 

Continúa na 2a. pag. 

TRÁGICO FIM DE UM PAS-
SEIO 

Pereceram afogadas duas 
senhorinhas 

PBXU m% w n , 
FUme ottiM, qne intaram, qne 
WBOOtoM • QM HMdát«Btel*> 
volta paio « n a n a pwhaoela-«4A ÍH|M4A|BA OMIA A MMAIlâ, 
flsoi pvtestpal d i 

S ^ SSMi 

JOÃO PESSOA, 4—(Pelo 
interestadual) No doailngo 
ultimo foi a cidade abalada 
oom a noticia do trágico fa-
lecimento de duas senhori-
nhas da nossa sociedade. 

Pala manhã daquele dia os 
rapazes Paulo Pinto Navarro. 
José Gomes, Dorgival e José 
Guimarães, iodos funcionários 
do Lofde Brasileiro neste 
Estado, e as senhorinhas Ma-
ria Gulmar Pinho Paredes, 
Maria de Lourdes Navarro, 
Marion de França Navarro e 
Ivanete de Brito Guerra sai 
rasi u m a oanOa para reali-
zar um pasaek) floflal» qaan 
do notaram qse m embarca-
çâc fazia agvs • estava a* 
fundando. 

Apesar dos esforços dos 
rapases p a t salvar aa mo-
ças, que tM»Yea «entra a 
oorreatesa e e » saber nadar, 
pereeerás elogetfw as ee-
etaorlahas Marfoa de França 
Navarro e I n s i t i Guerra. 

A prtaMlra eoatava tS 
de Idade» era dlbe de sr. A» 
•este de Frss fs Hsfsfro^ 
faeeleaario peMlee, e ^ e b e -
I h i t i m oosareio» imsis* 
de ee teeçAee de gurte-I t -

QS MTSnS USVSIIU. 
A üftbofkift If inti Oeer-

n ttihe miiíss I I Mes t 

cursava o ano do Liceu 
Paraibano. Era filha do sr. 
Sérgio Guerra, funcionário 
do Banco do Brasil, e de 
sua esposa d. Pautila de 
Brita Guerra. 

Os corpos ficaram em ca-
mara ardente na resideoola 
dos aens pala até serem con-
duzidos á Igreja das Mercês, 
onde foi celebrada missa de 
corpo presente. 

O enterramento realizou se 
no Cemiterio da Bôa Saúde, 
com grande assistência, ten-
do discursado janto ao tu-
mttlo da senhorinha Ivanete, 
um quartanlsta do Ueen Pa-
raibano em nome dos seus 
colegas de classe. 

Oe eorpoe docente e dis-
cente do Liceu Paraibano» 
Colégio Diocesano MPlo X" e 
Instituto Comercial Mofto 
PeeeoaM formaram no corte-
jo fúnebre. 

O Interventor feder*! man-
don npreeenter pesamee im 

^ M o espnrs juntar grande 
~ qoantla para levar as ooo-
pswtltasL Depostas masvao e qne 
lhe fiara ea IsatanMeantaL EL 

" 9 ^ na ooopsnmva qne oa mil réis 
í 

ü l I U R f i NU LOHBflOR 

... 



Vtoriát 
Vlraftè» PwMif t 
llv«ft§. .. 

ê t S3 Joaé 

Fosétnisose 
Qnirfao da Aborto Ítala, Mi 
noeí Pmdonolo Pfctf o coronel 
Avelino Alvsf Frjbrt. 

W * * » - 0»?al 
4o Orlando. de Medeiros, dr 
Odilon de Amorim Garcia Fi 
lho, ttlvidio Bandeira do Moo 
te, Jeronimo Pereira de Carva-
lho» Alfredo Aotonfa Pereira do 
lago e Joel Cerqueira Cérva-

Ssxtft-Nn Basta 
A M d i *©fw — Joaquim 

André d» Vasconcelos, Luiz 
Cerquia Farkatt, Joaquim Coé 
lho QaW&o, José Romeiro Fi 
lho. Teodorteo Júlio Freire e 
Abdon Moisés OUser. 

De 1 ás 2 hora* — Manoel 
Avelino de Carvalho Hugo, 
Saluatiano Peregrino da Rocha 
Fagundes, dr» Baroncio Guerra. 
Maneei Joaquim da Rocha, Pe-
dro Fernandes e Tomás de A-
quino da Rocha. 

De 2 às ( 3 horas — Virgílio 
Ribeiro Dantas, Carlos Faracbe, 
Antoaio Atanasio de Morais, 
Joaquim Fernandes, XiOrala 
Serquis Farkatt e Joaquim 
Leandro. 

De 3 ás 4 horas — José Ru* 
tilo Suassuna, Manoel Jacd» 
João Júlio de Aguiar, Pedro 
Barbalho de Paiva, Manoel Vi-
torino da Costa e Elissoeio 
Guimarães. 

De 4 ás Õ horas — Vedasto 
José da Silva, Teofilo Uberato, 
Antonio José Freire, Joáo Poli-
carpo de Morais, Rafael Pin-
nheiro de Freitas e Alberto 
Manso Maciel. 

De Õ ás 6 horas ~ João de 
Vasconcelos Fagundes, Leopol-
do Batista de Andrade, José 
Alexandre de Amorim Garcia, 
João Lira, Luiz Lucas Pereira 
e José de Calazans Carneiro» 

De 6 ás 7 horas — Francis-
co Rodrigues Machado, Sàlus-
tiano Carlos da Silva, Manoel 
de Gouveia Camilo, Joaquim 
Pinheiro de Freitas, José de 
Patrocino Brito e Anisio Otá-
vio de Melo e Souza. 

Das 7 ás 8 horas Dr. 
Exéquias Pegado Cortês, Anto-
nio Ferreira de Melo, Guilher 

Luiz Cardoso, Francisco me 
Xavier Bezerra, Miguel Felix da 
Costa e Luiz Varela de Souza 
Barna* 

Das 8 ás 9 horas — Dr. Ma-
noel Varela Santiago Sobrinho, 
Ulisses Celestino de Gois, dr. 
Vicente Farache Neto, Antonio 
Carlos da Fonseca, desembar-
gador Luiz Tavares de Lira e 
Joaquim Lustosa RapOso da 
Camara. 
Part o palio na trsiladaçio 4o 
8. 8* Sacramento para e le-

pnlero 
José Romeiro Filho, Gonçalo 

Ismael de Moura, Salvador d -
co, Antonio Carlos da Fonseca, 
Manoel Joaquim da Rocha, Vi-
cente de Paula Dantas, José 
Calazans Carneiro e Virgílio 
Ribeiro Dantas, 
Para o Pálio na trasladaçlo 4o 
88. Saeramrato, do Sinto Se-

pnloro para a eapala aâr 
Heitor Gois de Almeida, Ma-

noel André da Silva, Cândido 
Henrique de Medeiros, José Ino-
cencio de Gouveia Camilo, 
Francisco Rodrigues Ma-
chado, Teodorico Júlio Freire, 
drs. Cleto ligorio Soares da 
Camara e Pedro Segundo. 
P m • u t e 4a 

yvtolsifto 4o 
Antonio Emerenciano, Joaé 

Romero Filho, Francisco Ro-
drigues Machado e Major José 
Vitoriano de Medeiros. 
Para o sadsr m iierissls 4i 

Sdo4aM 
Manoel André da Silva, An 

tonto Atanasio da Moraia, A-
fonso Medeiros e Virgílio Rá 
beilS> Dantas. 

i * 
I l t ü i i 

Heitor Golo do Almeida. 

Lais Sorqnis Farkatt 

T*mm-Naif Eu Chama, 
Ctoero Vieira do Melo, Manoel 
do Goivda Camilo o Saluatia* 
oo Oortoo 4a 8Uva> 
nra o f ino pa m w 

Dr. Joaé Carlos Leite, Fran* 
cisco Ferreira Ribeiro Dantas, 
dr Odilon de Amorim Garcia 
Filho, Leocadio de Oliveira, 
dr. Cleto Ligorio Soares da 
Camara e desembargador Ho-
racio de Paiva Barreto Cavai* 
cantl 
Para o âidor 4o lasmalti is 

Turma — Graciaoo Mélo, 
Alberto Manso Maciel, Alfredo 
Cerqueira Carvalho e Jofto Po-
licarpo de Morais. 

2\ Turma — Lauro Cândido 
de Medeiros, Manoel Calixto de 
Oliveira, Antonio Ferreira de 
Mélo e dr. Baroncio Guerra. 

\ 

Para o Pj^^ia^Prooiiste 4a 

1» Turma—José Inocencio de 
Gouveia Camilo, Teodorico Jú-
lio Freire, Francisco Lopes dos 
Reis, Luiz Lucas Pereira, Joa-
quim Fernandes, Guilherme 
Luiz Cardõso, José do Patrocí-
nio Brito e Joaquim Coelho 
Galv&o. 

2* Tuma — Teofilo Ubenito, 
Pedro Barbalho de Paiva, Hei-
tor Gois de Almeida, Pedro 
Segundo, Elissosie Guimar&es, 
Joaquim André de Vasconcelos, 
Manoel Cami lilo e José Rutilo 
Suassuna, 
aturda ás I s a p u o 4 8 m 

Na Sescta-Feira Santa, de 18 
ás 19 horas—Pedro Barbalho 
de Paiva, Xicrala Serquis Far-
catt, Francisco Lopes dos Reis, 
Heitor Gois de Almeida, Neif 
H. Chalita e Manoel André da 
Silva. 

De 19 ás 20 horas-Luiz Ser-
quis Farkatt, Virgilo Ribeiro 
Dantas, Manoel Viterino da 
2osta, major José Vitoriano de 
Hedeiros, Joaquim Fernandes e 
Afonso Medeiros. 

De 20 ás 21 horas—José Ro-
meiro Filho, Antonio Carlos da 
. fonsèea, Manoel Avelino de 

arvalho Hugo, Salustiano Car-
os da Silva, Manoel Joaquim 

da Rocha e Teodorico Júlio 
Freire, 

De 21 ás 22 fortu-Guilher* 
me Luiz Cardoso, José Soares 
da Rocha, Elissosio Guimarães, 
dr. Baroncio Guerra, Apolonío 
^oheiro de Mélo e dr. Adal-
berto Soares de Araújo Amo-
rim» 

De 22 ás 23 horas — Antonio 
Atanasio de Morais, João Júlio 
de Aguiar, Teofilo Liberato, 
ilanoel de Gouveia Camilo, 
lelvidio Bandeira do Monte e 
Salustiano Peregrino da Rocha 
i Fagundes. 

Observação 
Lembra a Provedoria que os 

rm&os deverão fazer a adora-
ção da Cruz na Sexta-Feira 
Santa, de pés descalços, á ma-
neira dos sacerdotes. 

Confiando nos sentimentos 
religiosos e sociais de todos os 
irmãos, espero a fiel execuç&o 
dos Serviços constantes da es-
cala acima e dos demais devo-
res a que estamos obrigados 
pelo Compromisso da Irman-
dade. 

Natal, 6 de abril de 1941. 
O Provedor 

Montano Emerenciano 

ofropi È0M 
to»f#iffo adia» m i f t w j o 
flaotôo-DMoottt» um ovfêo 
iaoMf04, l » o â W M s r , o 
ooffttüo do #orlo eDOomoo 
êêé$ priáPoaolr do Brasil 
para totooattlcar to oooo 41 
vorooo Itolioo oorooo ao tor* 
rltorlo naclooal. 

O aparelho, quo obegoo 
alada coa o natrloola norte 
a^oiteoao HC-33 667, velo 
tripulado pelo eooaadante 
H a PlooHof, laodlato C 
V. Oaopfo o ra<Ho tel*graII« 
to H, Yonnf, o ttz a ?1sgem 
od quatro dlao atravessando 
o México, a Aoserica Central, 
o Paoasá, a Venezuela, as 
Gayanao e o Brasil. Dentro 
4o pouooa dias, compridas ao 
exlgonolao legais e as pro 
vas preftstaa do Codigo do 
Ar do Brasil* oooe aparelho, 
a*rim oomo o primeiro e msis 
oa que chegarem a seguir, 
receberão ao natrionlao bra-
sileiras e poderão Iniciar os 
seus vòoa como unidades da 
Avlaçto Comercial do noooo 
pais. 

Prefeitura de 
Natal 

Kxpedieute do dia 2 
de Abril de 1941. 

Deap»choo do Sr. Pre-
feito: 

Ne 718. Oeracina Loo-
niU & da Oanar» . Traoe 

do t u r n o * Oon* 

cedo. 
N. 691. Abel de Meneses 

Lira. Desmembramento. 
Faça-se o desmembramen-
to, e quanto a transferen-
cia apôs a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão» 

N, 718. José Raimundo 
da Silva. Requerendo fe-
rias. Concedo. A' Diretoria 
de Obras par$ o devido 
registro. 

N. 684. Crístino Vander 
lei. Desmembramento. Fa 
ça-8e o desmembramento 
conforme as plantas ane-
xas* 

N. 746. Luiz Romao. Pa-
gamento do auxilio ao In-
dicador. Âo Diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 738. Adalberto Soa-
res de A. Amorim. Grati-
ficação de 758000. Ao Di-
retor da Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 737. Estevam Alves 
Dantas de Araújo. Paga* 
mento de 17:800^000. Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 715. 24a. Circunscri-
ção de Recrutamento. In-
formação. Responda-se e 
Arquive-se. 

N. 726. Asaib Figueiredo. 
Solicitação das obras de 
vulto publicadas no Es-
tado. 

N. 736. Carlos Lamas. 
Pagamento de 1:G60$000. 
Ao Diretor da Fazenda 
para mandar pagar, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

N. 724. José da Penha. 
Ferias. Concedo. A' Dire-
toria de Obras para o de-
vido registro. 

PrefUeole do Centro 
Herirto NMleose 

m 1S I» Bafe >. «IY-SMb 

CHAMADA M. 3 0 
Maneei Balbhto do» Sffntos 

8Ao òoQTidtdot todo* o« 
dados d l * PreTtâente para 
apresentarem a ana caderneta 
• entrarea eon i importância 

J M O m H i H é i » talMt-
BMOto do I—nalado aetaa re-
(•rido, Morrido « n l w e n* 
•édootê n 

Natal, 6 áa Akrfl dê ie«t. 
O 

Iivraría-papelana NATAL 
àMÚgméè p^MlarU a n gtral, Livroa • 

. UTroa êm braneo para todoa 
ftitl|M d l —qrttertüt a i v M i * n pmrm 

^ m t n t v i * #t#« A > iN» 

P. SILVA & C"-

r á d N I N 

Roa Dr. Barata n. 224—Natal—Bio 
Orando do Norte 

um—mil 

INDICADOR MEDICO 
OPtltAÇÕIS—MOLISTIAS M UMHOIAS 

YKaa affnariaa 
D R . A L V A R O V I E I R A 
Cmê, tdifkio Aur*iian<h8ala*á—1\ indar—fboiie Mi 

Rm.s Av . Gthi l lo Vargas, 750-«Pon«-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
B&intorno da clinica dermafo-tlfUogr&fioa da Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i í i l l s 
T*M»re$ e cancros da péiê—GvmçOo de manchas, Bardas, tatu-

agens, t da htperM&m facial (pêtot do rvêto). Afecções do couro cabe-
ludo « das unha*. Cura de varict* pelo meiodo e*ciero$antêt Tratamento pela nev+carbonica, ultra-vtolêías, aHa'frtquencia 

vtrifta, elêtro^oaguiaçao, ele. 
Ooiunütorio—ra» UHmm Calda» $8—1', andar. Dm 14 às 17 boraflj 

diiuiamente. 
iteídraaiâ : Rn* Ttaíií, 523 (Petropolia; 

D R . A N T E N O R V I L A R 
« « G a b i n e t e E J í e t r i o o ' » 

fltomeastfM niHMaltt, nipwot • «rftlonlaçjN»* 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Especialista no tratamento por meio das correntes ©letricAfl— Dispõe 
de apareih«a produtores de Raios Ultra violeta, de massagens diversas, 
Aaíos Intra-VArmelhos e também de direrssa modalidades de oorrdn-
tes eletrioAB de uso medioo. Instalou o Grande Selenolde d̂ Arso-
nwal com 170 mil woltea para 4 milhões de períodos destina-
do eioinsivamente ao tratamento da liyartndi arti-
fiai» tratamento esta qne consiste em 14 ftplio. durante 
ap«nas tres a quatro semanas — Tratamento garantido da priaáo de 
ventre» do reumatismo e das deformações articulara* — Imã 

•nriM — Paralisias — (instalado de?de 14*3-1939) Gabinete 
e residência; — Av. Rio Braneo» 724 — Natal 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIM URIMIK1M-M0T0LMIA K SiriLlt 
vatuts e HdracaUf, sem Cara radioal fa* Ua<mifci> vatuM e fcMml«f, sem operação e 

•em dõr. Doenças da antra, pfMtata» micilu aa^aalif Wdfa e 
Hm« Tratamento rápido das uretrites acra das e crônicas, e suas 

complicações* Perturbações sexuais-Ur*tf*K*Sa Gahaas bateria 
Das 15 hora* em deante 

Cons* Edifício Neva Anrora—Boa Dr. Barato 1/ andar—Eea, 
Roa Apodi, 877. Fone 71 

Dr. Caries Alberto Passos 
horas em Delei nwtfiAâ—das 8 

diante 
R a i o s X 

Hospital Miguel Couto 

A* tarde das 15 hs. em diante 
Consultoria Pr, Augusto Severo 

91—Fone 36Í 
Eletricidade Medita: (Trata-

mento das aorttíts e 
aneurismatj 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatorace) 

Beaidenoia-Pr. Pedro Velho, 398 

tffltMot, I ir ix • S ina i t a 

Dr* Monte 
(•sp»cl«llst«) 

Ex-Mera» do HotpiUl Padre II 
Ci-AMifteoU Jt Hespiul 

Ceoteoark 
Oonst.: de 7 ás 10 e dae 12 às 18 
Ceftft.: AV. RIO BRANCO» 6M 
Rcoid.: Avcoido Rio Bmcof 777 

Dr. José Ivo 
Doooçoo do «dvlto o 4« 
ortooço (Distúrbios alimen-
taree—diarréa, rumitoe, daana* 

trigCo» retardamento da 
dentiçpo «to» 

fitoo, ofiiio, tron 
teglo à pobmésÁê, 

éa Beooyanea 

kto âeSÜUte 
• romã* At. Uo 

A 

HATAL 

Pteto ratai, oaliel, oor 

t M M » f M H 
nSBTBm u é e ^ f i k 
4ÊU 

n Aieicia Aseri-
99 

Peçaa e acessorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que nào teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas á vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

Vende-se uma c a n i 
roo 21 de 

março, 757. Preço batatltol-
mo. Tratar na gerencia deite 
Jornal, ou cem dr. Oto Oaer-
re. 

| | flLgL Ê 
m* m^m m m R M i m 

b l f i « E S í n ! ^ 0 

I*»-Uqald0 

pofiCT0 0*d A 

XehrotoHe-Heopilâi m«««i 
Ceoio-toUrfone i7 
^***erdâê 7 ás 11—das 

UJm 17 toros 
wfa-Rus Tnlrt 3i2 
Foaè —173 

DR. VILAÇA 
M m ü m d« orlança* 

Pediatra e Puerlcultor 
da 8aade Publica do 

Estado 
Con». RUA Ullsse* Caldaa, 

1*. andar 
At . JnDdiaí, 456 

(Tlrol) 

nVWRfi ~ Aflm 

doevças se senhoras 

Vias-Urinarias 
Parto8-Operaçóes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ulfra cortat, blstorí 
Nitrteo. elitroceagnlaeio. 

•tc. 
Cwnanltf>rio: flua Senador José 

Bonifácio, 222-Aibeira 
Diariamente, daa 10 às H e daa 

15 ás 18 horaa 
Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones ;59 

BP. inuflssos snniHHQ 
QKramplOo do Hospital Ml-. •Ml Couto o do instituto do protooOo • Aaslatencia á Infonclo CIRURQIA QERAL 
Cônsul tono; Praça Augusto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fone 849 
fies. Rua 18 de Maio, 482 

Fone 68 

HEMOMOIMS 
CÜRA RADICAL, por mais »n-
tigaa que sejam, sem operaçfto, 

sem dCr e eem rapo uso 

01 L URDE!BA OE MEIO 
Especiâlieta 

Ex-aityunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retai* t da Matemida« 
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Ghafe do serviço de PARTOS 

da Saúde Public* 
Gonsultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 350. Edif. Aureliano 

Saia 8-le. andar~Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
As 6 da tarda (hora previamente 

maroada para as senhoras) 
AV. Jundiai, 426 (Tirol) 

(Cx-latmo da Hatorridad« i* ft«dlê) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Módica 

Cons. Boa Ulisses C&ldas, 88-1. 
andar. C<HisiiltAs: de 2 horas 

em diante 
Hesldenela Avenida Prudente 

de Morais, <M8 

Indcador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
AY. Floriano Peixoto &S4 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
ftoa Dr, Barata 282 — 1 ANDA/? 
Natal — (Altos da Casa Paulista) 

J e s s é F. Café 
Oaowo «ini, oommíaia e trabalhistas 

Jtoa Dr. Barata 186 - Soòr. 
Fona 806 — NATAÍ> 

IsMil 4* Lvi 
(Da Oréea doa Advogados 

4» Braotl) 
olTla. co®er-

e ertmlnals—Baorttorlo 
GoMçla de Jeew, 

0 . 4 o «orte 

.éabtmmxiM&Êk* 



JfeU 

Faraadas « f M f f t 
n M i É i l i 

Mosteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

i 6 i i i« t i m 
5 7 18 17 n 17 
8 • 18 18 a i * 
4 9 14 IB 34 » 
6 10 16 M 35 80 

«••a la 
. u . 

BflMnlM 
Mltc, PoL 4'._0. 10. A n ) 
ftab"ML nvirwvH 
BeolamaçOoe 4o 
ReelOSMOMO 4e 
Autos 4o Pi«9A 
Autos d i t a n L 
gedaõio d i Á O 
Sosmtal'WgOSi 
Centro 4e feito» 56. 
Cemitério Pabtieo, > 

Horário 4o Trens 
J57. í l Central 
JtATAL-RECIFE 

Partida de Natal nas terças « «aba-
dos às 6 horas. 

Chegada a Natal nas Begundas a 
sextas ás 21'.35 horaa. 

NATALNOVA CRUZ 
Partida de Natal Âs segundas, quar-

tas, quintas e sextas áa 6,00, 
Chegada a Natal nas quartas áa 

2'),35 o nas terças, quintas e sabados 
k* 21,28. 

Qbs, — Tolos «ases trens conduzem 
carro-correio. 

0 trem de Natal-Reoife fa& baldea-
V*o em Entroncamento, f>ara o ramal 
du Paraíba. NATAL-AKGtCOS 

Partida de Natal As segundas, quar-
tas e seitas As 6.30. 

Chegada a Natal nas terça», quintas 
e sábados às 13.12. 
AUTO MOTJRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas» e 

chegadas diariamente às 8,26 

i rttt A Camlatiss 
Mde Vlatft» Mistos* 

Partidas de Natal a CaJeó, ás 6 
horas, nas segundas, quartas e 
sexta». 

WAUAIBA-NATAL 
Partida da Maealba ia 7bor*se 

Ida da Natal As I6M a 16 
horas. 

NATAL-NOYA CB0Z 
ítortida da Katal áa U horaa a 

sbegada a Nova Oras áa ÍBMO 
horas* 

Partida da Nova C m áa 6 te-
ns e chegada a Natal ás MO horas 

Nas segundas a sextas os onflnis 
aâo Tiajarfto* 

NataHissftré 
Partidas de Natal áa quartas e 

«abados, ás 6 horas. 
Partida* de Moaaoró ás segundas e 
çuinUs áa 0 horas. 

Natal - t . Tsaié 
Chega a Natal nas segundai 

qaartaa, sextas e sabados áa 9^0 
e partida para 8. Tomé nos 
mesmos dlaa, áa 14 horaa. 

Natal-t. M i ie WpIM 
Chegada % Natal» diariamente, áa 

$>50 hora*. 
Partidas para S. José de Miplbú, 

Variamente. ás 14,80 hora». 
N AT AL-FôBTALKZ A 

Partida de Natal, ás qnartaa e 
i*bados, pelas 7 horas* 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Nitâl-Riolf* 
Parte de Natal ás segundas e sex* 

Us às & horas, chegando ao Kecife 
ás 18 horas. 

Parte do Recife 4s quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. 

Corrais aaraa 
Fechamento de ioalas 

Para o 8a1 
Correspondência expressa e or-

dinária %s /2,30, e registradas ás 
71,30, via Panair, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 hV 

A 11 m i i n | | Afã 
- s w S a ^ E ^ ^ ^ r p i • • _ _ 

4 o £#0*0:00* rftlra. ü * 

Do Sal: 

«Rodrignes Alves» 9 a 11. 
Carioca, a 12. 
Maná, a 15* 
Jangadelro, a 19* 
«Baependi», paquete, a 26. 

Do Norte: 

«Itapagi», paquete, a 10* 
«Santos» a 19. 
Conste. RI per, a 16, 
Pará, a 24. 
«D. Pedro I», a 27. » 

a Geepcrsttvas 
Banoo do Brasil. At. Seohet n. ao 

> 4 11 o 1S áa 148a Aos 
Mo si 11, 

4o ftb Grande do Horta, 
At* Tavares io Ura» Bzp.—O ás 
i l e lB ia t t . Aos sabados» 0 ia 
11 

Oeixrn Boial o Operaria 4o Na-
taL Soa Dr. Barata, M Izp.— 
Mesmo horário 

Banoo 4oo Aaxffiaros 40 Com-
aMteiou At. saeheL 9A. 

M n n £ 2 t 7 m 9 «a l i • 
daa 15 as 15 horas. 

Cooperativa dos 
Bstadnaia. Boi n 4o 
Bxp.~7 ás 11 o 184o 17 

Calvo looaomlai 
(Bdlllslo 4a D. Floeal) lxp.; ff 

àa l i horaa, Depósitos ; 
Boa* o sabadoa Bati radas 
4aa. o ias 

Cortarlos 
1*. OartoHo:—Roa Vigário to 

toiomra, n, 606* OITU O Comento. 
Privativo do registo de proprieda-
dea literariaa, BserlTio dlstribaidor* 
TaboUonato em geral 

2-. Gaxtorlo /—AT* mala Floveota,, 
a tsi. Olvfl o Comido. Atrativo 
4o registro 
Tabenonato 

d** Cartodo * rraça Sole 4o Be* 
tembro, a A civil o Cossereio Ba» 
oriTfto do erlmo* PrlTattvo do re-
gistro do Imóveis o btpoteoas. T+ 
Beüonato em gorai* 

à\ Oáriorio:—AToidda Tavaraa 
do lira a. 45, Privativo 4o Be 
gistro Oivfl 4o naaclmentos, easa-
rldleaa. TabeHonato em gorai 

m u 
V f f S v 

'«MMHMi 
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VAPOttftS W8PBStÁDO$ 

PO SOL 

0 Paqooto Dom iWto L esperado a 17 4a 
Cabedelo, Eodíe, ibeeió, f. Salvador 

O paquete RodfUnm áivm esperado a ü de 
abril asgoo paia Po fom, Bü Isto. Brtem, 
flbnfaraai OnldosL VtesatlmL üsootiara ̂  o Manada 

O eargoetro ( M m esperado a 12 de 
abtil regressa para Oabedelo. ledla, A Salvador, 
ftio, Auilos, tio Grsade, Pelotas o Porto ^legre. 

O paquete Máu4 emrado a 15 4o abril 
ssgoo para Forialsaa, & Isfc Belen, Fort oí iapain» 
Ia Goaqrra o New Yo A 

O oaignstro JaMgaâriro esperado a 19 de 
abril regrsesa para Oabedelo, PesHe. Máoafti, Blot Santos. Ho QraadOt Pelotas o ono Alegra. 

O Paqoets Baêpmài, sspsrado a si de 
abril eegoe para Portal asa, Ho Laís» Bolem, 
Santarém, Obiooe, Parentlns! Itaooatlara o Manaus 

Para mais informações, dlrijanse ae agente V. 
041 lon d e A. Careta Filho 

i • 
8 

! 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. C * i p m < h r « é » a — p . Md.) 

i 

Ezpedlonte; d ia 11 e 18 áa 15. Aos sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Posaue adde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
MoTimento superior a 4 mil contos 

! Alem dos deposltoa e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

InformaçOes na gerencia deste jornal 

Departamento da4a.ftoglSo—Cal* 
xa Looal de Natal—Av. Saohot, 
41 a 58 (Bdifleio VarelaMÉzpodl' 
ente: das II ás /7 horas. Aos sa-
bados das 0 ás 14 botas. 

Delegacia 4o Blo Orando 4o Noî  
te- -86ds BdÍtloio da Cain Bnraí 
o Operaria do Natal—Baa Dr. Ba 
rata, 806. Fone fOL 

Delegada do Rto Orando do Nor> 
áftde-i] e-Jlto da Caixa Boral e 

Operaria de Natal—Bxpodlente: ir 
áa 17 borar. TeMone. &0. 

loiostrlarioo 
* telegacla do Mo Orando do 

Norte. Mde: BdlBoio Moesoró^ 
Praça Augusto Severo. Bxpedtente 
da* í t ás is horaa. Aos 
das 9 ás 19,80 horaa. 

Repartições Publicas 
_ . _ * . V A 1 '---- , VtjJÍA. A f s d s r s l s 

Delegaoia Fisea^ Alfândega, Cor-
reios e Telégrafos, Bsfrmda da Fêr> 
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sab-Inspetoria Agriool* e 
Inspetona de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de H ás 17. Aos saca* 
ios—de 8 ás 12, 

Capitania doa Portos — 9 i> 11,80 
» 19 ás 16,80. 

BsooU de Aprendiaae Marinheiros-* 
b ia 11, 

Escola de AarancÜM Artifioei—a 
às 12 e 18 áa 17. 

Fiscalização do Porto s Dosas—a áa 
li • 18 á« 1S. 

i^orutamente Militar 1S áa Ifi. 
4 * qnartaa a «abado* — 8 áa 1L 

Juramento á bandeira — Todos ô  
aabados-̂ áa 10 horaa. 

Esredueio 
Seoretana Garal do Estado, Depar-

tamento da Faaenda, ( Departamento 
da Banda, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultor» ; 

Sxpediente—de 11 áa 17. 
Aoa aabadoa—da 8 és 1S. 
Departamento de dagnzança — 8 áa 

II a 10 áa 17, Aos arthsdns — d» 8 
áa IX 

Besebe&oria ds Ssadas- 8 ás 11 * 
l i te 1«L Mtmls lpsb 

FnMtara—tosdfeate— de 11 áa 
17* Aos sabados—ds 8 áa 14. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 

RUA DR BARATA. «17 — TBUOOlià 
E ' e m N a t a l o e ü a b d e ç l -
m e n l o 

r i d o p e l o p u l > l l c o , p e k > e _ 
p r e ç o a e p e l o i o r t n n e n l o 

ÜITURfl 

SSSSSlSSNSSBSSaSSBSSBSBISBSBSBHSSB^ 

I 

^ ^ Gooperativismo provou a sua efici-

| encia, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de 4fum por todos e 

| 

todos por nm", é união, ó solidariedade, s 

é o "evangelho em ação''. 

Pol ic l inica d o A l e c r i m 
Sdifidò da A$$oúiação de Eêcoteiroi 

Diariamente Íèb 8 ás 11 horaa 

Dretroacopia—diaf̂ noacopia—tnbagem daodenal̂ taassagens—eleetro-
liaa^raioa tütra violeta—inà» Termelhoe—eorreatae galvmnica s 

Üaradica, Ondaa nlta» curtas 
TIUUlAlpHOe DCNTAMOl e» geral. Serviço de laboratorio e da 

Baio X a cargo de eepeoialiatas. —FONE 
(As matrículas para soeio continuam abertas, na saotetaría 
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S Os ananclos repetidos e i m • • • 

| conflnaados loram os que | 
( me proporcionaram a for- { 
[ fona qne possuo. A. F. 
| STEWABT> 

! 

3 

P I A N O S 
Protowor Tot» Aadiada dfajoa d> bom material yam 

IRííibbío ̂ kCtaiarihMr, eoyia^rtta^KeiF p^íceaa^pafíBi'^ 
piaao* Hmmuuluu» e S » a o t - ~ P m ç a 8 n a 4 o r Oner* 
ra 10— OUada «Sá— Urraia Potti 

T 
'i' it, 

r| -rf ''Vi-' ^ 
JjÊ 
i j 

Sfc-ii 
• ) \ í Í *\ 
Ü 

(OU kí 
^ A mulher n«o so(r«rá .ássas 

Qplloa* utsBiBas s m | l u v a s . 

nasa aanhelat na llaanaaa daASsÉkoMa • — 

r podaroM • IMIMII 
por m i l m l i 

PLTJXO SBDAHNA. t m 
•fiomota, ê nmIMi (« 

tom f t t auto de 

FUXO-8EDATWA «McatfMW m toda a paiM 
"FLUXO SEDATINA" 6 um «edativo-regtilador du 

tuBOdes otero-OTarlana» e ma» pertubaçõeg. Atneoorréa, 
DUmenorréa», Metrorragiai, Endometriiaa eMeaapauza. 

Os Melhoras Médicos fe 
Mondo Aconseftan i Dse.M 

\£awtúff££... \ 
: &cQnomica 

. U . Mi LOMBADA 

L 

SOIIIBA IE COCO 
hjM 

Ower receber GRÁTIS o Uno 
</e ffccc/fjf Cutiniriês? Peça à 
GmpinMi CIHOCI Industris I 
— Calas Postêf, 1369. fflo. 
Nem» . •• 

,Esl 

LS Maria 
Todas as côres, Masao 1$800. 
Só na A pl4IMa — Rua dr. 

Barata, 238. Ribeira. 
4 -10 

O ELIXIR m 
OE NOQUEIrvA 
é 

aspadfflao 4a 
SYPHIUt I 

Lã Moda 
Todas as côres. 
Masso 1$500. 
Sé na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata 238. 
8—10 

Pensão Familiar 
OE 

Marca LIBANEZA 
Invensiveis e reaistensiaaimas. 
Exclusividade de A Predileta* 
Rua Dr. Barata 238. Ribeira, 

4—10 
/ eiie de vaca sadia é 

saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno* 

i*H*aa á • • l a a u n a a B B e 
Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

MARIA CABRAL 
JLVEMDA JUUOUEIRA AIRES-417 

Subida da Ribeira, proximo á Eataçfts da Centra' 
PREÇOS MODICOS 

Cosinha de primeira 
ordem sob a direção 
de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Oarsge para aatomoveia e acomodações para caminhões 
SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

54— 

MM MINHNCGRH 
u m v w x l a r f e i r c ' 

t e d m w H r f 

^r í i 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPWRAS, CRAVOS, SARtAS; ETC. 
j m i f l R QUK' 
* e . 

í 

s 
w 

i 

$ 
} 
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f H » P i f i r t i B t n l o d e 

y M m ê t t e 1% s e m e s t r e 

a U v r a r l a - W m p w Ê m r t m N a t o l - - P . S I L V A & C I A . 

RUA DR. BARATA, 224 

(«W. 0MI N K M ) 
IWlMI O. * ; M l i 

A p l Õ l M 
(Miam vwperdwi 

F» V#rü 
r i . 

OMwlff fWNi jthmiM*) 
êdWMDiMim 

RedaçSo ^ H U e l i l i 
15 üomt 

Oeraiida. - 7 tt U e 13 
ái 17 horas 
Telefone, 222 
i A T i l 
JIQMtai) 

(Dfstribolçso a domMHo) 
Aso , , . - . 90*000 
Mis 5J0C0 fhU&rior « Mtttaf) 
Ano . . . . , ' 90*40 
Semestre » • 

VWhDA ÂVtJLtià 
Numero do dia . >300 
Coleções anuais, eu* 

cadernadas» em 8 
volumes 1209 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites» 
etc. $400 por Unha, «ma 
v«y * 1200 vias repeticOes, 
Assuntos litigiosos» l$ooo 
por liaha. Ajgxmoioa 

Tabela na Gerencia 

X l l - A 

Na Semaoa Santa 
Vida, Paixão e Mor-
te de Nosso Senhor 

Jesus Cristo 
Um filme para ser vis! 

to e meditado nos dias 
da SEMANA SANTA 
Simultaneamente no 

«ROIAL* e no cSÂO 
PEDRO» 

A UtttfU s s Ifrsla 

A Liturgia é a Vez da Tgre]s, vez for-
msda por todas as voga* do passado, votas 
quS Jorram do coração dos Santos, porque 
as suas orações o os seus pensamento* a 
compõem; vez feita das toses descidas do 
c«*n9 do Espirito üanto e repercutidas pêlos 
autores inspirados» porque os seus escritos 
bi se acbsm. 

Êla é também a veste dá Igreja, o sen 
balo ornamento, o luxo de que ae cerca pa-
ru agradar a sen Senhor e s»o Deus* Lago 
que ela mostrs no esplendor das seas orna-
mentos, a* magaifleeaota dos seas templos 
e na belesi gravo dos seas cantos, 

Bla éf enflm» a ação da Igreja, (etta 
de orna maitid&o tfe gestos que se prendam 
todos, mais ou meoos imediatamente, á 
grande Açto do Saeriftelo da Missa, * que, 
como este, s6 têm um fim; gioriticar a Deus 
e saniiíicsr os homens. 

A Utugâ s ítaas 
* 

A liturgia primeiramente 6 para Dans. 
E' o eatorço tentado pela Igreja para 

dar a Deus nm culto digno d de . 
Nfto desprezes, pois, unir tua vóz i 

sua, porque sua vos é o conjunto das vo-
zes de todoa os seus filhos. Ser?e-te, de 
bom grado, dos sens textos, para tredustras 
tua alma a Deos e nfto prefiras a eles mui-
to exclusivamente a toa oração Individual 
E dá-lhe, sl tens, toa voa e to a alma para 
seu canto. 

Nfto sejas desses espirites rasteiros 
que oritleam a riqueza das suas Igrejas e 
o luxo doa seus ornamentoa e doa aeus va-
sos ssgrsdoe. 

Nada 6 belo de mata quando se trata 
de Deus. 

Liturgia 
JeanLE PRESBYTRE 

E, sobretudo, vem, de bom grado, apro 
xt marte e participar "ativamente" da sua 
grande Ação, do Saorlfiolo que ela oferece 
quotidianamente a Deus. 

â Utorgla s e trfstto 

Psrs os cristãos, a liturgia éf essenci 
ahnente, a ação pela qual a Igreja ssd-
tíflea, 

Todoa eases ritos, esses sacramentos e 
esses sacramentala com as suas riquezas de 
cerimonias, todaa as orações que sobre ti 
recita. 6 pare te dar a graça divina, d para 
fazer-te um ooneagrado. E essss bênçãos 
que dá a todas as eonsas, é para que nada 
haja de profano no que serve ao sen uso 
mas que todo tenha nm ssbor divino e con-
duza a Deos» 

Submete-te. Sojeita-te, de bom grado, 
sem respeito humano, a esses gestos pelos 
quais a Igreja forma a tua alma, para dela 
fazer a cousa de Deue e tornar-te possuídor 
dEte. 

Bla é também a grande educadora da 
alma crista. Ela forma em nós os sentimos-
toa eomplegos que devem compor a alma 
erlstft nesta lerra. Levando-nos por aeus dl* 
f+réntes ciolot, ela noa prega ora a esperan-
ça, ora a humildade, era o zelo, a peniten 
ola, a alegria* 

Merecerão verdadeiramente o nome de 
orlstãoa. aqueles que o Advento não tende 
para o Ceu, aqueles que o Natal encontra 
orgothosos on aqueles para os quala a 
Quarta-feira de Cinzas é um dia eomo um 
outro, que não sentem alguma eousa de 
mudado na Quaresma, e que oa sinos ds 
Paaooa deitam Indiferentes? 

Deixa a Liturgia formar em ti uma psi-
cologia verdadeiramente cristã, adaptando-
te a ela com toda a tua alma. 

s?JÂ Ü/m 

S O C I A I S 
awvntaMiea 

Ho|e 

Judüe Bezerra, esposa do 
professor Severtno Bezerra, 
diretor da Escola de Comer-
rio e do ginásio «Rui Bar-
bosa". 

—Violeta Mesquita de Car 
valho, esposa do sr João 
Carvalho. 

Maria do Carmo Medeiros, 
ésposa do sr. José Aristofa-
rtes de Medeiros. 

Aeadmmico Vatter Garcia, 
filho do sr. Gentil Garcia, 
residente em Santo Antonio. 

viajANTCa 
DR. MANOEL JTILkÇl-

Regressou antem ontem do 
Recite, tendo viajado de au-
tomóvel, o dr> Manoel Vila-
ça, que fora àquela capital 
representar a Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio 
Qrande do Norte nae come 

do centenário da 
de Medtdm de 

Pernambuco, 
SATtSASOS 

Foí levada* domingo ulti-
mo, d péa battsmal, de 9 
horas, m Catedral, a crian-
ça Cercta Arruda, filha do 
sr. aebaettâo Vaidemar ée 
Amda, funcionar*o da De* 
^̂ jp̂ ieíjj iSecd^íanefl ^dto JŜ ssísi 

mora 

ceamento, e de sua esposa d. 
Isa Santos de Aquino, 

Oficiou a cerimonia o rev-
mo. mons. Alves Landim, 
servindo de padrinhos o 
Caronel André Fernandes e 
sua exma. consorte. 

i l S S t e S : 
n s l i O e l e i a t i i i i 

I r i b i h i 
Conforme a anterior convo-

cação feita pelo Delegado 
Regional do Ministério do 
Trabalho,estiveram ontem re-
unidos diversos medloos, sob 
a presidensia do dr. Amilcar 
Cardoni. 

Nessa reunião» foram tra-
tados importantes assuntos 
para a classe medica, em 
face da legislação trabalhista, 
estando presentes, entre 
muitos outros, oa presi-
dentes do Sindicato ftiedlbo e 
ds Sociedsde de^ Medicina. 

Ficou, deade logo, convo-
cada nova feuni&o para a 
próxima segunda-feira, 14 
do corrente, oa Delegacia do 
Ministério do Trabalho, 

Materials 4mt uso nas 
Cftngregeçftes Marlanea, 
como sejam escudos, manuais, 
etc., acaba de receber a li-
vraria-Papelaría Natal, de P. 
Silva & Oa. 

DB. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

^DOENÇAS MINTAIS I NIRVOSAS 
gansattss ás l i havas 

Coatoltorio; B<«idendi: 
Av. Rio Branco, 654 & Ulisses Caldas,2õfi - Fone 284 

Tipografia Potiguar Ltd. 
Av, Tavares ém Ura t». 3 6 

VENDE : 
Not*t de «ntr«gtt de Âmaĉ r 

« d« Stock Di«rio d« AiflDQir 
. < de VcndtA A Con*igOftçÔô» 

Gtti*s de Aquimçãc de BeUmpilh»» 
0aím de Aqoie* de Seioe Federua 
PoUiâs de pegei&entoe 
E outros mAteriftie impressos 

A mftis nove tipegr»frm de NeteU Mm̂ aioes e tipos com me-
nos de um aao de uso. 
Impressões perfeitas, — Trabalho limpo e garantido 

Compram-se 
tubos para caldeira, de 8 1/9 
polegadas externo* Tratar á 
roa Dr. Barata, 216* 

1 1 -

A I T I S • t A P I C A S 
* PAUiação 

Odmte Rosel i 
dKUKQIi DENTISTA 

Comutou ;S d* Mi $ das 18 áe 
ti horas 

Mentem peta empregados no eo» 
merefo prorrogeçfto de horário 

Ooiuriütorio ^ Boe 18 de 
Keiof 562 

In. I M i TAriri 

Usa t a»S«*U 
èm Ute 11hm 

t HUBAMATAMi * 

V ^ J L um mote 
V COOC M eleta em 

asoler ék* 

Tte>at asas 
AT. flMMt lfT« 

VUS URINARIAS 
dh. antonio racmt 
Ooirn. dee 14 h*. em dísote 

Con». R*a jftffa Floresta, QP 
—Foné MO 

RêSid. Rua 18 dê Maio 602 

tfvlle 
Bspedatlsade em doenças 

de Aparelhe digestivo 
: Mm* és Jfarfc, 17/ 

iS7 
Jèâe 

ifiaiif ee* Mm im « 
mietémíê Êfãés ÉS kl 

• Para a perfeita conservação do seu 
carro, o Snr* esmera-se em traze-lo 
sempre limpo. Com mais forte mo* 
tivo deve cuidar da conservação do 
organismo, fazendo, periodicamente, 
a limpeza e desinfecção dos rins 
com H E L I I I T O L de Bayer* 
e Do perfeito funcionamento do 
aparelho renal depende, em grande 
parte, a saúde presente e uma velhi-

ce forte, sadia e livre de achaques. 

tfOSBinttfiKn 
A StôDtélfe 

2 flEEMITOL 
LIMPA E "DESJNiFÉTA'OS-RINS 

A r m a z é m N a t a l 
< 

- Formidável eetoque—Variadiesimo sortimento do 
generos de primeira qualidade. 

Vendas em grosso e a varejo* Entrega a domicilio. 
At* Us Bnso, MS. Taleisne ZiO* Cidade álta 

Capitão A n t o n i o B e n t o F e r n a n l e s 
M i s s a d . 7 ° . d i a 

Tte, Francisco Apolotiio Fernandes, eapoaa e filhos, Joaé 
Eacolacio Fernandes e esposa» Juiia Fernandes de Oliveira Ca-
valcante e esposo, Antonio Pio Cavalcante e filhos, (ausentes). 
Mana Odete Fernandes de Sousa e esposo, Gabriel Sebastião 
de Sousa e filhos, (ausentes), Maria Amélia Fernandes Moreira e 
esposo Tte. dr Manoel Moreira da Silva (ausentes), Dalia Daise 
Fernandes Uma e esposo, Dr. João Francisco Lima e filho, 
(ausentes) e Zulino Pecini Fernandes, convidam oa seus paren-
tes e amigos para assistirem á missa de sétimo dia em sufra 
gio de seu pai, sogro e avô Capitão Antonio Bssts Fernandes, 
falecido nesta capital, a ser celebrada na Matriz do Bom Jesus 
das Dôres, pelo Rev. Pe. José, amanhã, 4& feira, ás 6 horas. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem 
a esse ato de caridade cristã. 

Natal, 8 de Abril de 1941. 

t f t \ \ 

OCO 

i H f l M k t t Macuina Point» 
^oar á Praça Pedro H » . Tr* 
tar oom Helmana Lago ou çom 
IK OstltS M SMSBSS. 

14-30 slL 

v C I S n S F H 
JS-l 

ntfPLA COMSOITlS 
*XI. ff, 14129 

/icuákák 

séth* iSüutéu 
A £ £ Á / y / 

Porque « fornelhe MDAKD" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(P»t. n.* 24620) receba «em* 
pre pelo* orifícios Ut«r*ei 
dt ctiD«r« dl «qncdutato 
de ar» o ottyierb mccjié 
rio á perfdta • completa 
eombuitfo do ear̂ So, em-
bora a fE«fha ae apmnti 
em parte obetruida de r+» 
lidada, K por Imm̂DAKCT 

ibuidor «xclusivo 
C A I L O S L A M A S 

Dr. D i r U i SM—OUm Poetai, 87 
V t í t l Sto O. 4o Norte 

ÜITURf l .' L , NR LOMBADA 
>vV 
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Os a t o s d e Q n a r f a - F e l r a d 
M l 

Oficio êm T r w i , lt*i#, n# 
O i M r a l 

Na edição d* hoje, noticiare-
mos o» ato* dâ Semana Santa 
até Sabado de Aleluia* Na 
edição de sabado daremos o 
programa de Dominga da Res-
surreição-

Em continuação áa comemo-
rações desta Grande Semana, 
haverá hoje, na Catedral, o 
Ofício de Trevas, que relembra 
a decretação pelos fariseus, da 
Morte do Salvador. 

0 ato começará ás 17 horas, 
sob a presidencia do Exrno* Sr. 
Bispo D. Marcolino Dantas, 

Oficiarão as Lamentações; 
Conego José Caiasans. 

2a*—Conego José Adelino. 
3a»—Mona Jo&o da Mata» 
Bota, á salta,* karará sosil* 

sées par» fceaáa, %m talas as 
igrejas da eaptbi 

Qt i inu-Fslr* Santa 
Comemora-se amanha a gran-

de instituição da Eucaristia e 
com ela o sacerdócio e o sacri-
fício da nova lei* 

Nesse dia cessam os sinos de 
tocar até o sabado santo em 
Binai da grande dor da Igreja 
pela paixAo e morte do Salva-
dor; despem-se os altareé de-
pois da missa, representando 
Jesus Cristo despido de aua 
túnica na fiageíaçfio e cruci-
«xâo. 

A' tarde a cerimonia do La-
va-pés para renovar a lem-
brança do ato de humildade 
qu$ praticou o divino Mestre 
lavando os pés a seus Apósto-
los, aos quais exortou e, na 
pessoa destes aos fiéis para 
imitarem o sen exemplo ; para 
nos ensinar que devemos puri-
ficar o coração de todas as 
manchas, antes de chegar á 
mesa da Comunhão; e ainda 
nos ensina a praticar mutua-
mente devores de caridade e 
de humildade cristãs. 

Neste dia devem os fiéis vi-
sitar as Igrejas com devoção e 
sincera contrição dos pecados 
porque fôram álea a verdadei-
ra causa da paix&o e morte 
de Jesus, meditando com com 
paixão seus sofrimentos. 

NA CATEDRAL—A's 8 horas-
Missa pontificai, comunhão do 
Cloro, sagração dos Santos 
Óleos e procissão do S. S. Sa-
cramento para o encerramento 
no Sepulcro, e, em seguida, 
desnudaçâo dos 'altares e tras-
ladaç&o do S. 5, Sacramento 
para a igreja de Nossa Se 
nhora do Rosário. A's 17 ho-
ras, a solenidade do LA-
VA P'ES, oficiando o Exmo. 
Rcvdmo. Sr. Bispo Diocesano. 
Sermão pelo Revdmo. Monse-
nhor João da Mata Paiva. 

A's 20 horas—Procissão do 
FOGARE'0 ef em seguida, a 
cerimonia da HORà SANTA, 
com pratica alusiva á cena do 
HORTO, pelo Revdmo. Monse* 
nhor Alves Landim, 
Pauis doa sacs rdo t sa vis 

Quln ts - fs l r s Ssnts 
PONTIFICAL 30LENE—Ofi-

ciante — Exmo, Sr. Bispo Dio-
cesano. 

Diaconoe do Solio — Cone-
xos José Calazans e Luiz 
Vanderlei. 

Diacono do Altar — Conego 
losé Adelino, 

Sub. do altar — Subd. Anto-
io Barroa, 
Sagração dos Stos. Oleoa-
cam convidados todos os 

acerdotea do clero Secular a 
.. ilar, presentes na capital 
Lava+pès — Ofieiante — Exmo. 

r. Bispo Dioceaano. 
Diacono — Conego tais Vau-

erlei. 
Subd—Padre Benedito Alvas. 
S t x M a l r s é s M x l a 
Na Sexta-feira Santa oome* 
ora aa a Paixão a Morta do Sal* 

ContoAa na 6a. coluna 

A Crucif 

Eis-nos chegados ao ponto 
culminante o mais atross de to-
dos: «arrancar das vestes co-
ladas ás chagas, as marteladss 
nos pregos, o levantamento do 
madeiro, o peso do fruto huma-
no, a sede mitigada com vina-
gre, mirra e feJ, a nudes, a ver* 
gonha da. carne exposta aos 
olhares»* O' refugio da peque 
na Hóstia 2 Os verdugoa faaem 
a sua obra de carrasco, oomo 
costumam, e Jesus roga por 
eles, porque n&o sabem o que 
fazem. Mas o odio dos Escri-
bas e dos -Sacerdotes ó insa-
ciável. Nem mesmo diante da-
quela chaga viva eles deixam 
de rir, de abanar a cabeça, de 
chasquear ; parecem ainda in-
satisfeitos do seu triunfo : "Cu~ 
raste os outros, e n&o te po-
des salvar a Ú mesmo,! Desce 
dessa cruz, e então acreditare-
mos em t i ! 8i ês o Rei dos 
Judeus, por que te n&o salvas 
s ti proprio ?" 

Ha, porem, uma sombra na-
quele quadro para eles de pra-
zer: a inscrição que Pilatos 
mandou colar no sito da crua. 
Je$a% de NaZQrt. Jt*t dos Ju* 
deus* Alguns ainda fizeram di-
ligencias psrs que o governa* 
der mandasse emendar assim o 

Do Cer 

t 

No exemplo pessoal cimen-
tou Cristo seus ensinamentos. 
Ninguém mais do que Ele en-
xergou que as multidões acre-
ditam mais com os olhos que 
com os ouvidos. E' mais fácil, 
para a maior parte, convencer 
com atitudes que com argu-
mentos. Principalmente noB tem-
pos de Nosso Senhor, Muitos 
foram os crentes de ultima 
hora, quando tudo já era claro 
de mais. 

Por isso mesmo, Cristo, antes 
de impor sua doutrina, primei-
ro se impoz, nada ensinou que 
antes n&o tivesse, ele mesmo, 
feito. Suas palavras retratavam 
suas ações. Só ensinou o que 
primeiro praticara. Coepit Je-
sus, facere, et docere. (act 1,1). 

Nesse exemplo pessoal im-
rimiu-se sua doutrina. Si a 
greja conduz, ainda*hoje, bem 

viva, a luz da verdade, apesar 
de sacudida pelos vendavais de 
dois mil anos, trasendo vitorio* 
sa os estigmas de vinte sécu-
los, é que ela tirou do exem-
plo de seu fundador, a força de 
sua vida. Este, mais que outrem, 
ppude dizer aos homens de to-
dos os tempos: êximptam dedi 
vobts. Na Quinta-feira Santa, noa 
explendorea vivos da Liturgia, 
e na realidade doa mistérios que 
aa celebram, é que podemoi 
ver e sentir Cristo imortal! 
Bando s Igreja eom atitudes 
P < T°^ear iS t t re o Saosrdodoj 

per si humana-

tsaeJal diviso. 
X1 na Isssrtatlr s psls •*> 

oatbiU f s s t i t s s IfRSfs. fm> 
a-ss no 8a<ssinla> s 

oottjMtoom no par-
pstw daaasa dsss i N f i i ^ M 

sUMs! 

«asas i 
Bassrti 

m * * 
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n Santa — Sexta-Peba da 
tala 
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Sepul-
tnfois MAURIAC 

letreiro: que II dhse tel das Ju-
deus. Mas Pilatos já está farto 
deles, e até, talvez, penetrado 
de angustia» Despede os seca-
mente : "O que está escrito 
está escrito". 

Uni mar de gente solta blas-
fêmias em volta daquela cruz, 
pôr t&o baixa que poderiam 
ainda cuspir no condenado. 
Contentam-se de lhe vibrar 
sarcasmos: "Tu que destróia o 
templo de Deus e o reedifícas 
e nestee dias, por que nfto te 
salvas a ti propiy» ?" 

Que o. faça, e então sim: to* 
dea acreditar&o nele. Rodeiam-
no com piedoso cuidado e cari-
nho aqueles que ele ama; fi-
cam de guarda em volta do 
seu corpo exposto, cobrindo e 
velando» com o seu amor a sua 
nudez, que náo ofende ninguém, 
porque é demasiado sangrenta 
e demasiado dolorosa. Através 
de uma cortina de sangue e 
puz, o Senhor vê a sua dor 
refletida naqulea rostos t&o 
queridos: o de liaria» sua máe, 
o de Maria Madalena, o- de 
w m das mas tia% multar de 
Cleofaa* ff provável qne Jo&o 
este|a de olhoa fechados. 

(Continúa na 2a* pagina) 
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íalvario 
J. ADELINO 

docio Ele está visível, si bem 
que impessoalmente. 

Só um amor infinito pode 
explicar o sentido dessas duas 
realisaçôes divinas. 

E é no Cenaculo que tudo 
fica resolvido. Na Eucaristia e 
no Sacerdocio sintetizou Cristo 
a formula mais clara e mais 
palpável desse amôr eterno, se-
lado num exemplo de suprema 
humildade. 

As velhas paredes do Cena-
culo parecem estremecer ante 
o milagre da Eucaristia e ante 
a inversão medita, de um se* 
nhor lavando os pés a seus 
servpa, 

Pwetremos no Cenaculo, 
Uma sala grjmde. Mesa posta. 
Os convivas talves recostados, 
segundo o costume vigente* 
Simples trabalhadores de ou-
trora, os apostolos estavam a-
costumados a tomar as refei-
ções ao relento. Jamais se co-
gitara de ordem de assentos. 
No Cenaculo, entretanto, era 
diferente. Havia mesa, havia 
assentue. Talvea tenha sido isso 
a causa que, segundo 8&o Lu-
cas, fes suscitar entrs eles a 
queat&o: qual deveria ser con-
siderado o maior. O Mestre re-
solve-la^ assim: Qtd major est 
In foàis, fhâ ilaüminor. O <pn 
é maior dtwtn tds, faça st fatal 

O lavar as mftos faaW parte 
do cerimonial de uma ceia Ju-
daica. E* por isso que ao Cena 
calo havia» naquela ocasião, 
uma baeta, J**1* • uma 

l«vanta-*e> dngrse da toa-
lha! toma a bacia a a Jarr» 
• oaMçt a lavar ea pés de 

S a M i p a r a s «DOM a aqa* 

Continuação da la. coluna 
vador. O grande dia em que se 
consumou a Bèdençfto. Eis por-
que aasae dia se adora aotoae-
mente a crui, onde Jesus morreu 
pregado a santificou com o seu 
«sugue. Embora a adoraç&o se 
deva somente a Deus, neste 
dia fazemos adoraç&o & crua» 
nfto referindo-se ao madeiro, 
mas a Jesus Cristo morto 
sobre ele* 

NA CATEDRAL—A's 7 1/2 
horas—Oficio da Paixfto, sendo 
cantores os Revdmos. Monse-
nhor Alves Landim (Cristo), 
conego Luiz Vanderlei (Sinago-
ga) a conego Adelino Dantas 
(Cronista) ; adoração da CRÜZ 
e Missa dos Pressantiflcados, 
com assistência pontificai sendo 
celebrante o conego Lula Adol-
fo de Paula. 

A's 16 horas — Sermfio do 
Calvário pelo revdmo. pairo 
I^UÍE Gonzaga do Monte, depoi-
mento da Cruz, procissão do 
ENTERRO, e, a seguir, protia-
SÃO da SOLEDADE. 
Paula dos sacardotaa f»a 

Saxta-Folra Santa 
Assistência Pontificai.' 
Diaconos do Solio — Conego 

J. de CalazasÉ è Padre Luiz 
Monte* y ; 

Altar — Ofidânte — Conego 
Luiz Adolfo, 

Diacono — Padre Benedito 
Alves. 

Subdiacono — Subd. Antonio 
Rairos. 

Sábado da Alalula 
* 

Antecipa-se, no Sabado San-
to, a comemoração da Ressur* 
reiçáo do Senhor. Nesse dia 
faz-se a benção do Cirio pas-
cal, que significa o esplendor 
e a gloria de Jesus ressucita* 
do ; e a pia batismál, porque 
antigamente nesse dia adminis-
trava-se solenemente o batismo, 
por meio do qual ressurgimos 
do pecado, como Jesus Cristo 
dentre os mortos. 

NA C A T E D R A L — A ' s 7 
horas — Benção do Fógo e 
da Fonte, precedida do canto 
do E X U L T E T pelo revmo. pe. 
Martinho Stenzel e das Profes-
sias pelos seminaristas. Em se* 
guida missa de ALELUIA , com 
assistência pontificai, sendo ofi* 
ciante o Redmo. Mona. Alves 
Landim. A's 17 horas — Trfw-
ladação do S. S# Sacramento 
da Igreja do Rosário para a 
Catedral^ 
Pauta dos saaardotas no 

Sabado Santo 

Assistência PontificaL 
Diaconos do Sólio — Oone-

gos J. Calazaus e José Adelino, 
Altar — Oficiante — Mona, 

José Alves Landim. 
Diacono—Pe, Martinho Sten-

zel. 
Subd. — Padre Benedito Al-

ves. 

Ô af̂ Mia aa 

Regressou 9 dr. Aldo 
FenaMes, Isteneotar 

Feteil ifitertat 
Regressou, ontem, de sua via-

gem ao interior do Estado, o 
dr. Alda Fernandes, Interven-
tor Federal interino* & Excia., 
que te fos acompanhar nessa 
excurste pelo eapitAo Cavalcan-
ti Filho, sub-comte. do 19 B. C. 
e comandante Valdsmar Kota, 
da feeola de Aprmdfxes Mari-
nheiros, alam do cap. JoeA Be-
aerrs» aasMeots militar da In-
terventoria» visitou as grandas 
obras ds açudagem a Irrigação 
que a L 7. ftCL & está aza-
«atando M alto Piranhas, no 

aa Piraftai rolhando 

U l « • 4«« pftftt 
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MM* « é W ^ qu* alada 
* M1« 4s terror: 
— M Ó I Daaa aaa, por 

qna ma ÚÊÈàmftiêm? 
Éãtê i o primeiro rerstetilo 

do salmo 21—-aquele que Crls-
to ctol» por znlssÀo viver «té 
A morte. Cremos com todn a 
o o m fé que o Filho tinha de 
conbeoer mala aquele horror: 
o abandono do Pai* A verdade, 
porém, é que o seu peutamen 
to na hora derradeira escava 
intimamente preso àquele salmo 
cujos versículos 6, 7 e 8 naquele 

Como »«ria sido crucificado 
Nosso Senhor Jesus Cristo? 
O uso rmmmnm # um #r ro os plntoros e r i s f io s mesmo momento textualmente 
h e r d a r a m d a Idodo Média—Concordam o Evangelho se cumpriam nele: 

• oa Samoa Padres—Porque se explica ume * Mas eu sou verme, e nfto 
I red iç io d e muitos séculos I homem, o oprobrio dos homens 

Oa pintores e esoQltores eo tumiin repr**eatar a erii- |e a abjeç&o da plebe* Todos oe 
ciftxfto «te No*so Senhor do oiod" seguinte; Cflato, primei-(que me v$m escarnecem de 
ro, é oraVad<» o* crua estoadida no chfto, e esta, depoisJmim; maneiam a cabeça e enr 
ergvlda e ffx*d* oa t«*rrs oonn t«to o seu E«pe mo* (reabrem os lábios dizendo; Te^ 
do de representar a orücilJtAo d»* Nosso Senhor nfto cor- ve confiança no Senhor: pois 
responde & verdade hUCorioa. Certo 6 que qoasi nenhum I então que o Senhor o salve, se 
autor catolloo ou nio-catiilic > admite que CrUto tenha sido é qoe o ama! eles traspassa-
eravado na cruz ainda e*ten *Ma nr> chfio. I r am as minhas mâose os meus 

0 tü ta jauhe das Ivaacsllm pés. Repartírào entre si os( 
Dizem os Evangelhos que os soldados romsoos foram meus vestidos, e tirarão à sor* 

Incumbi tos de executar e seáMnça de morte contra Joana [te a minha túnica». 
Cristo. Portanto eate foi oruoficado o oo forme o uso ro* Tudo isto se cumpriu: a tu-
msno. nica inconsutil foi tirada á sor-

(Convem observar que o suplício da cruelfixfio mui* té. Cristo moribundo conforma* 
to provavelmente era desconhecido éntre o povo judaico, ae Com o que estava predito a 

Á cruciflxào era, no dizer de Cícero, o suplício mais I seu respeito, e ele proprio se 
cruel e horrível, reservado somente aos escravos crtmi- esforça para que assim seja* 
noso*, Mas» nas províncias romana?, também outros criol- lias foi em Getsemahl onde 
nosoa eram crucificados). ' * conheceu o abandono* Quantas 

0 MO romiM I vezes, no decorrer daqueles 
Conforme o oso romano, amea de tado erguia-se a Itres anos de vida, n&o teria 

cruz e fixava-se solldamènte oa terra. Em.seguida o congele gritado o primeiro versicu-
denado era suspenso 6 colocado num pequeno banco oa ho do salmo 21, como nós puo-
assento de madeira, pregado para este fim no melo da prfos hoje dizemos nas horas 
cruz. de cansaço e de sofrimento: 

Evitava-se, desta maneira, que o peso do corpo ca- «Meu Dens!» O mais singular 
isse todo aobre as feridas das mfios, que ficariam ras* é que, tendo-o os soldados ou-
radas. jvido bradar: «Eli! Eli!» julga-

Afinal os braços e pés do condenado eram Ilgadoajram que Jesus chamava por 
á cruz eom cordas, para depois serem pregadoa com era- Elias, e disseram: 
vos. Os pés do crucificado chegavam quasl ao chfto para «fila chama por Elias, vamos 
que os animais ferozes pudessem A vontade devorar-lhe a» I vêr se este o vem salvar**.» 
entranhas e, assim, abretiiar-lhe a morte. Aquelas almas simples sentiam 

A tmdflrtü ds Jaess ainda uns restos dé fé^ Entre-
Temüe direito de concluir dai que Nosso Senhor, con tanto, o mártir cumpre a sua 

danado á morte pelo governador romano, e entregue aos missfto versículo por versículo* 
soldados romanos, foi crucificado na cruz já levantada e | Murmurou ainda: «tenho sõde l» 
fixada na terra. Só assim podemos compreender as expres- Molharam uma esponja em 
sões doa antigos autores e Santos Padres da Igreja quando vinagre e chegaram-lha á boca. 
se referem ao suplício da crucifix&o. Mas nfto o fizeram por malva-

A trsdtfftO patristtta dez ; os soldados bobiam aque-
Dlzlam que o condenado subia A cruz, era elevado Alje vinagre, que devia ser uma 

cruz, saltava A cruz. Em maís de um lugar Santo Ambro* especie de surrapa. Jesus dis-
sio escreve que Nosso Senhor, depois de ter deposto seus se por f im; «Tudo está consu-
vestidos, subiu í cruz, subiu a seu carro de triunfo, sua madot» 
pendeu na cruz de triunfo os despojo* que arrancara das E, inclinando a cabeça, ex-
garras do mundo. pirou. 

Santo Hilário fala igualmente que Cristo subiu á cruz Antes disso, porém soltou 
e Saúto Agostinho escreve que Nosso Senhor deixou-se e- aquele brado misterioso que fez 
levar á cruz. Icom que o centuriâo, ba-

Explieaid O arro áos ^itaras |tendo no peito, exclamasse: 
Quanto á tradição dos pintores e escultores que re- Este homem era na verdade o 

presentaram a crucifixfto de Nosso Senhor na cruz estendida Filho de Deus», 
no chfto, remonta apenas A Idade media e pode ser expH- Nâo s&o precisas mâis pala-
cada por razões éticas. vras, quando assim apraz ao 

Outra dirarCMda Creador; um grito basta para 
Conforme ainda usavam OB romanos, os cruoiflcandos | que a sua criatura o reconheça, 

eram supliciados inteiramente nús. 
Por Isso grande numero de Santos Padres da Igreja 

admitem que Nosso Senhor tenha sido crucificado 
completamente despido. 

Mas bom numero de autores eclesiásticos afirmam 
que os soldados romanos permitiram que Cristo crucificado 
conservasse em volta dos rins uma túnica curta ou uma 
larga faixa: 

Piedosas malhara» sobram a Cristo 
A razfio é que os judeus exigiam que nas execuç&?e 

capitais, os condenados se conservassem cobertos ao me* 
nos em volta doa rins* 

Ora, assim como os soldados romanos permitiram que 
algumas mulheres judias oferecessem a Cristo, antes da 
crucifixfto, uma beberagem para amortecer-lhe e senssçfto 
da dor, é de crer também que algumas pessoas piedosas 
cobrissem sua nudez, o que corresponde a tradição de 
muitos séculos. 

p i M i n i i MK geral, U n w e r s l a n o a 
. Lftfroe o a branco pere todoe oe fiaa. 

àrtlgoc de eaeritorio, wovldedea pmrm 
p r m s a i i t i # M . A #Nu 

P. SILVA & Ctt 

Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

INDICADOR MEDICO 
O P I RAÇÕES—MOLÉSTIAS Dl SIHHORAS 

Vias urlnartas 
DR. ALVA.RO VIEIRA 
COHÍ. Edifício Âurtlian<h8aU^4—l\ Anó&r—Thoa* 34$ 

Res*i Av« Gerullo Vergas , 750—Fone-149 

fc Mb MA ii HMii 

Pu-Uqsltfo 

da 

rta -Kqa Trslrt 
Fsas -175 

DR. VIUÇA 
M*dlQO d i c r iança* 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Con». Rua Ulisses Caldas, 

••—!•. andar 
AT. Jondlaí, 45Q 

(Tirol) 

DR. OLAYO MEDEIROS 
SMntêmó da clinica dermaio-itflkgraftoa da Univ. do Bio 

Doenças da péle e siíilis 
Tumor** e cancro» ia pêlê—Corrtção de maneheê, $ardo*, (miu* 

oçm9, t daMpertriúOêe fadai (péloí do ro9to). Afeoçõe* do couro cabe-
ludo e do« «n/to*. Cura de varicci pelo método tMcieroicnU. 

Tratamento pela név&oaràonUia, ultrawtolêiasà alta»fr*quência 
vtflêta, eletTfrcoaffulaçOo, etc* 

OoMultorío—ru* UÜMM CÁIdms «6—andar. Daa 14 À« 17 horM, 
diariamente. 

ĵ MÍdencia: B\ia Trairí, 522 (Petropoli«; 

DR. A N T E N O R VIL AR 
" G a b i n e t e I D l e t r l o o " 

a, n e r v o s • a r t t o v I t Ç d H 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Especialista no traumanto por maio da» correntes eletríea«^ DiapOe 
da aparelho» produtores da Raio« Ultra violeta» da roaftâagetit diveraaa, 
R*ivs Infravermelhos a também da dirarraa modalidades de oorran-
taa alatrioaa da wj medico. Instalou o Grande Saleocide d'Arso-
nwal oom 170 mil woltes para 4 milhOae de períodos destina-
do e^oliisivamenta ao tratamento' da ttpvtasfl «tS-

tratamento esta qoe consiste «m 14 aplie. durante 
apanaa tres a qoatro semanas — Tratamento garantido da pristto de 
ventre, do reumatismo e daa deformações articularei — ANn̂a 
átt ralll — Paralisias — (instalado desde 14^1989) Gabinete 

e resides cia; — Av. Pio Branco, 724 — Natal 

MkEKÇAS DE SEHHORâS 

Vias-Urinarias i 

Partoa-OperaçGea 

Dr. Etelvino Cunha J 
(Especialista) ; 

Ondii Vltra cortas, bisturi 
Metrioo, elttrompiijtçào, 

6tC. J 
Cónsnltnrio: FLUA Senadtr J08Ó 

Bonifácio, Ü22-RIBEIRA 
Diariamente, das 10 ás N EDAS 

15 ÀS 16 horas 

Residência: Praça André de I 
Albuquerque, 654— Fones :5Y 

A >«pit tm 4ê JNU 

A Crucifixão, Morte e 
Sepultura de Cristo 

(Continuação da la. pagina) 
Mas eis que se d& o episodio I a graça de crer que aquele 

sublime» a derradeira criaç&o suplicio aquele miaeravel dar 
do AmòT inocente e crucifica-1 pojo que oa proprio* cftea dea-
do, que aó Lucaa refere; «Um prezariam, é Cristã o Filho 4a 
dos ladrões q^e estavam emei 
ficados blasfemava contra ele, 
dizendo: «Se tu és Cristo, sal-
va-te a ti mesmo e a nda tam-
bém». 

Mas o outro repreendia* o, di-
zendo : «Nem aluda agora te* 
raea a tfeua, tu, um condenado 
ao mesmo suplldo ? Fwra nóa, 
é justiça, porque sofremos o 
castigo doa nossos crlnss; maa 
ato sscá inocente». 

ÜM Mftboi ds falar, MM* 
r m M0I «ma inflma^r 

ua» o Autor da Vida» o Kei 
do Céu—St Já poasuido da f ^ 
disse a Jesua: 

—Senhor: lembrai-vos da 
mim, quando ttverdea entrada 
no voaso rsino. 

—Sm variada tt digo que 
boja assmo asrAs comigo 
paraiao, 

Um impalao da paro 
baatoa pai*4M£»r oa 

draa aaoto róniro da ora dar* 
i ^ n . tendMMa a alsaa da 

Desta eombria aventura, que 
durou trea anos, reatam apenaa 
trea corpos supliciados ás por-
tas de uma cidade, sob* um céu 
tenebroso rasgado de relimpa-
gos, num dia soturno de pri-
mavera. Segundo o costume, os 
corpos dos criminosos ficavam 
expostos a todos oa olhares e 
ás investidas dos animais. 
Mas, como era o dia da prepa-
ração, os corpos n&o deviam 
ficar ali. A pedido dos Judeus 
e por ordem de Pilatos» os sbl-
dados quebraram aa pernas aos 
dois ladrões crucificados. Ten-
do ido a Jesus e vendo que 
estava morto» contentaram-se 
em abri-lo oom uma lança, que 
lhe traspassou o coraç&o. Com 
a cabeça encostada àquele aor-
po raspado pelo martírio, Jofto 
viu brotar da chaga aguae san-
gue, sentia-os correr aobre aL 

Om discípulo oculto de Jeeus, 
daquelsa que haviam -tido «se-
do dos Jodem enquanto ele vi-
vera. Joaé da Ariiaateia, obte-
ve licaoçada dar para 
levar o aerpo. S N S M M K outro 
medreis^ palMao^ meatrovi 
pqbHaaaianto a aaa credo, tra-
asado qaasl - asai Hbras -da 
astrra a aloéa. Sra a hora doa 
UmldosL Os dois homens qar 
am vida da (Xsto, nAo se ha-
viam atrevido a reconhece 
la a o frasearam áa eaooartldaa, 
dsraa prova, após a soa mor-
te» da aaÉatsraura a maia M 
da f i i aqoelaa qaa aa 

da aaa 
Ji 

D r P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

vias umiARus-raoTOLOsiA a a i n u a 
Cura - radical daa UamUu, WUM e kMrwclM, «em oparaçfto e 
aem Atr* Boençaa da witr», prwtets, miedu aadiiii, a 

ria». Tratamento rápido daa uratríte» agudas a crônicas, a suas 
«gfcplioaçOaa. PerturbaçOaBsazQais ̂ UntrMeapU Gttrta* câaKcrk 

Daa 15 hora* am deinta 
Oons, Edifício Nera Aurora—Baa Dr. Barato 941—1/ andat^Baa. 

&aa Apodit 377, Fona 71 

Ouillas, lartx a Carganta 

Dra Monte 
(aapaclaüala) 

Ex-iateraa ds Hotpclal r«fa II 
E» sxiitiaN ds Haapkai 

Conat: da 7 As 10 s daa 12 áa 18 
CSMI. : AV. KH) BRANCO» «8» 
KaaiAa Avcmda Ris Braacs, 777 

morreuf já nada tem importân-
cia para aqneles ambiciosos 
que tanto apego tiveram aos 
seua lugares. E de que teriam 
mede ? Os judeus já não pó-
dem fazer-lhes mal. JÁ que 
Jeaus morreu, podem levar-lhes 
tudof pois que tudo perderam 
~ já nada valem para eles 
aquelas honra*» ás quaia se ti-
nham sentido mais preaoe do 
que a nenhuma outra coisa no 
mundo* 

José da Arfauateèa poasuia 
um aspatevo novo^ num horto 
do lugar do golgotá^ onde Jesus 
tinha sido cmdfleada 

Por ser dia de feata è o se 
pulcro se achar muito proÉimo, 

Mta a coipoT^lo 

na. 
401^ tfj 4^4 

e 428, da Av. Deodoro, iWtar 
eosa a ar. Artui Moreira Dia% 
na da ít 488. 
_ 1—16 

V f c n d g t j H ? S T d í 

n . 
m MM #. OI» QMT-

Dr. Cartas liberta Patas 
Pela manhã—-da§ 8 horaê em 

diante 

Raios X 
Hospital Migwél Couto 

Af tarde da« 16 hã. cm diante 
ConêUltoHo Pr, Augunto Severo 

9Fone 351 
Eletricidade Medica ; [Trata-

tnêntô da* aortites e 
anruriímas) 

Medicina Intama 
Especialmente: COBAÇÂO E 

VASQh * 
PULMÕES (pneumaioraet) 

Ratidancu-Pr, Pedro Valho, 395 

Dr. José Ivo 
Domçm do adulia a 4m 
QfUmçm 2̂>i«tarbioa aliman-
taiaa diwrii, Touutoa, desnu-

trição. rattfdamanto da 
danttçáo ata. 

AV. 

BP. IRRUilSSDS SSRIHHO 
aiiWBÍao do Hospital Ml-«Ml Couto o do Instituto de w l a ç i a a o Assistência ú Inrsncis 

oimiaaia GERAL 
Conanltorio: Praça Angusto 
Severo - E d . Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 

fies. Rua 13 de Maio, 482 
Fona 58 I 

HEMORROIDAS CÜRA RADICAL, por mais tigM que eejam, eem operaçfto, 
sem àCt a esm repouio 

I I . L BANDEIRA DE MELO 
Eapeoialiftta 

E&aájunto da clinica de Doen-
ça* Ano-Retai* e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

da Saúde Public* 
Conanltorio: — Pr. Augusto 
âtafro, aSO, Bdif. Aureliano 
8aÍa 8~to. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
áa 5 da tarda (hora previamente 

mareada para u Benhoraa) 
Jfof; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

h . i m m mi 
(B-LATERM da MATNNRJJRI* im Iteifi) 

Eapeclallsta em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cotis. Rua ÜUsses Caldas, 85- i. 
andar. Consultas: de 2 horai 

sm dlaoie 
Reaidencla; Avenida Prudente 

de Morais, 048 

t 

ü IT Li R R NP LOHBflOfi 

Indcador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
^V. Floriano ppixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
fiu Dr. Barata 283 — 1' ANOAK 
Mmta1 — (Aitoe da Casa Paulistâ  

José F. Café 
«via, aonaraiaii e trabalhiatai 

Bom Dr. Barata 186 - Sobr. 
Foty 896 - NATAÎ  

RvMra 4a U x 
(Di Ordaai doa Advogados 

4o Brasil) 
atrla, comer* 

• l i l l i i a i a raiiiltnrln 
Corapii da Jesus, 

O* 4o Mor a 

/ rtiáMiytf .i Ai 



Em contlnuaç&o às üõwêtno* 
raçôos desta Qrftftdê Semana» 
haverá amanbA, na Oatfdrtl» o 
Ofício dê  Trevas, qae relembra 
a decretaçfto pelos fariseus» da 
Morte do Salvador. 

O ato começará ái 17 horas, 

sob * prssMsàela d» S u o . Sr. 
D. Maroollno Dentas. . 

Ociario e u Lamtntaçtos 

ls.~Coaego José Oalasans* 
2a*~~ConAgü José Adelino. 
3a,—Mon* Joio da Mata. 

Semana Santa na Matriz do Bom Jesus 
E' o seguinte o programa dos 

atos da Semana Santa & serem 
celebrados na Matriz do Senhor 
13om Jesus das Dores: 

Quarta-Feira Santa—A's 18.30 
horas, Via Sacra, 

Quinta-Feira Santa — A's 6 
horas, missa solene, celebrada 
pelo revmo. pe» José Winter-
halter, com comunhão geral. 
Após a missa, procissão do SS. 
Sacramento para o encerra-
mento no Santo Sepulcro, e, a 
seguir, adoração ao Santíssimo 
no Sepulcro, durante o dia. 

A'a 15.30 horas Lava Pés, 

com serro&o. 
A's 18-30 horas, Hora Santa. 
Sexta-Feira Santa—A's 7 ho-

ras, Oficio da Paix&o, adoração 
da Crus e missa dos Pre*san« 
tificados. 

A's 14.30 horas, Via Sacra. 
Sabado Santo— AY õ horas, 

Beaç&o do Fogo, Profecias, Ben-
ção do Cirio e da Fonte Batia-
mal e Ladainha, Depois, missa 
solene e comunhão geral. 

Domingo *da Ressurreição— 
As missas do costume, ou se-
jam ás 6.30 e 8, 30 horas. 

Na Matriz de São Pedro 
0 vigário da matriz de São 

Pedro organizou o seguinte 
horário dos atos da Semana 
Santa naquela igreja: 

Quarta-Feira Santa: «Co-
munhão geral das cAanças. 

A' noite, ás 18 horas, con-
fisaão para homens. 

Quinta*Feira Santa : A's 
ii.30 horas, Missa Cantada, Co-
munhão geral, trasladaçâo do 
SS. Sacramento, desnudação dos 
altares, adoração do S. Sepul-
cro como indica a pauta, e ás 
1 0 0 horas, Lava pés. 

Sexta-Feira Santa: À's 
<1.30 horas, canto do oficio da 

paixão, adoração da Cruz, Mis-
sa dos Pre-santificados. A's 15 
hs. Via-Sacra, serra ao, benção 
das imagens de N. S. Morto e 
N. S. Ressuscitado e em segui-
da procissão de N. S. Morto. 

Sabado Santo: A's 6 ho-
ras benção do fogo, canto do 
Exultet e <gas Prófessias, ben-
ção da fonte, Missa de Aleluia 
e trasladaç&o do SS. Sacra-
mento* 

Domingo da Ressurreição: 
A's 4 horas-Miaaa com cânti-
cos; após, ás 5 horas, procis-
são de N. Senhor Ressuscitado. 
Missa ás 6,30 h. e ás 8 h. Missa 
cantada. 

No Convento Santo Antonio 
Quarta-Feira Santa—Confis-

sões em geral de 6 ás 11 horas 
e de 15 ás 18 horas. Confissão 
de homeos das 19 ás 21 horas. 

Quinta-Feira Santa—A's 9 
horgs, missa cantada, seguindo-
se a procissão do Santíssimo 
Sacramento para o encerramen* 
to no Santo Sepulcro. 

A'3 19 horas, Hora Santa. 
Sexta-Feira Santa—A's 6 ho-

ras— Oficio da Paixão, adora-
ç&o da Cruz e missa dos Pre* 
santificados, 

Sabado Santo— A's 6 horas— 
Bençáo do Fogo e do Cirio Pas-
coal e missa solene de Aleluia. 

Domingo da Ressurreição— 
A's 5.30 horas- missa rosada e 
ás 7 horas missa solene. A's 17 
horas—Benção solene do San-
tíssimo Sacramento. 

Na Capela Salesiana 
Na capela Salesiana de S. 

.José será obedecido o seguinte 
horário, durante os dias da Se* 
mana Santa: 

Quarta-Feira Santa — Uniea 
missa ás õ horas. 

Quinta-Feira Santa — Única 
missa ás 6,30 horas, 

Sexta-Feira Santa—Via Sa-
cra, ás 14 horas. 

Domingo da Ressurreição -
Horário do costume, isto é, mis-
aa* ás 5.30, 6.30 e 7.30 horas. 

Cinemas 
DEIXA1-N0S VIVER, 

no «R«K» 
Filme ótimo, que interessa, que 
emociona e que nos dá tanta re-
volta pelo si&tema penitenciá-
rio americano como o persona* 
^em principal da fita sente. 
Distrai e é sadio. Aceitável-

REFORMATORIO, 
no cSfto Pedro» 

Filmesinho bom. Repisa o te-
ma de que mais vale doçura e 
compreensão que violência e 
represalia, no trato dos adoles-
centes desviados. E* obvio que 
nào serve para crianças e até 
oferece cenas emocionantes» 
Mas para adultos é ace{tavei 

PROGRAMA DE AMAKHÀ, 
B DEPOIS 

COM OS BRAÇOS ABERTOS, 
I I «REI1 

«Boys town» o melhor 
ttlme, quanto a enredo, que já 
se fez até hoje. Tese ? Abso-
lutamente. Vida, simplesmente. 
O que há de grande neste fil-
me é isto: vida. Vida que es-
tá nos mínimos detalhes e que 
a retina satisfeita do «fan» 
vai reproduzindo : o criminpso 
<iuc acusa o Estado que o a* 
Uandonou, o Padre pensando no 
problema da infancia abando-
nada, a briga na rua, o «em-
préstimo» (que delicia de hu-
morismo!) o Natal triste e lo-
go alegre, a compra do terre-
no, a chegada do «menino 
ruim», Pee Wee e as balas, a 
eleição do prefeito em Boya 
town, a fuga, o desastre, o pe. 
regando a florsinbsL, O detem-
peaho é notabillssimo. fim <íon-
tlurto é fita que fac chorar, de 

Congregações 
Maríanas 

Matriz do Alecrim 
Eleição do Conselho 

Com a presença do Dire-
tor, Pe. Fernando Muller, a 
Congregação Mariana de N-
S. da Conceição e São Tar-
císio, da Matriz de S. Pedro, 
reuniu-se domingo, ás IS ho-
ras, para a eleição do Con-
selho. 

Após o Veni Creator e a 
leitura da ata que foi apro-
vada, o Diretor falou sobre a 
importancia da eleição, man-
dando ler alguns números 
das regras comuns, aobre o 
assunto. 

Procedeu-se em seguida o 
recolhimento e apuração das 
cédulas que mostrou o se-
guinte resultado: Presidente— 
Juvenal Gomes; 1 Assistente 
—Manoel Lopes Pinheiro; 2 
dito—Davi Muniz de Uma} 
Secretario—Rivaldo Capistra 
no; Tesoureiro—Pldele» Rosa 
Pimento); Instrutor—João Ba-
tista do Nascimento. 

De acordo eom o Manual» 
a posse do novo Conselho 
realizar-se-á no próximo do* 
Bingo, 13 do corrente. 

Facultada a palavra laloo 
o congregado José Tsrelo 
Caldas, eneefTSodo**a a ses-
são eom o Uno daa Ceafre-
gaç&ee. 
« M N M M M V H M ^ S t a m m » 
emoção a da alegria, Jfrsssnw 
r*/, pelo funde moral, pel* dis-
tração pura» elevada, rtta qaa 
dignifica o cinema» 

Ooottnáa na 4«. pêf 

m* o 
tro L esperado 
Redfe. Maceió. 1 

DO 8CL 
abril segut 
• A o . 

O psqneta) BodriffUU Atoe* esperado a II de 
sbrll s y e ^ ^ a r a tatatam, São 

_ Parontloa, Itaeottara o Mata**. 
O saisasIijD Carioca esperado a 12 de 

abril rçgrsfta para Cabedelo, larffs. 8. Salvador, 
Rio, Santo*, Mo Grande, Pelotas a Porto Alegra» 

O paquete Maná esperado a 16 de abril 
segoe para Fortaleaa, & Lola, Bdem, Fort oi Sapaln, 
La Ooayra e New York* 

O oargtiefro Jangadtirv esperado a 1S de 
abril r " — " * " - - - — " —-
tatu» 

O ftaaeto Baependi, 
Portalesa, 

rsgréssa para Cabedelo, BiêSa Mac 
» fio Qraade, Pelotas a orto Alem 
I Mqiels Baependi, esperado t 

abril segoe sara Porialesa, aso Laís, Belem, 
Santarém, Óbidos, rarsnflns, Itaooatlara e Manaoa. 

Para mais Informações, dlrija-so ao agente 
Odilon d e tL Care ta FHho 

i Caixa Rural e Operaria de Natal 
( • N . e A f a n f l r a é» RM» Mi.) 

R M > H*nrt« b . 1 N 

2 
I 

Bxpedlonte: 9 ás 11 e 18 &s 15. Aos aabados: 9 ás 11 

Begiatrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasU 
Movimento Superior a 4 mil contos 

a m m m 
H 

a 
m 
t 
i m 
Si 

Alem dos depósitos e emprestamos, comuns ás coopera* S 
Uvas, fax cobrança e aceita procurações 

V E N D O S E 1 m a q u i n a d e 
pautar, por preço modlco 

Informações na gerencia d e s t e jornal 

Gooperativismo provon a sua efici- | 

encia, desde o primeiro ensaio, | 
i 

porque é o regime de "um por todos e { 
n m 

todos por am", 6 união, 6 solidariedade, j 
m m m 

é o "evangelho em açãov'. ; 

N O J f W M «JJPJAft WPTA-SE; 

a do todoe 

_ » ^Desapar»pUaaeto ooMMo do 
deres de esboças de fundo simitteo. 

VIDROS DUPLOS—JÁ se encontram á venda contendo o 
dobro do liquido e eoatando menos ao*/, que 

doto vi • penorseduob, 

O EUXIR . 
DE NOQUEInA 

nr-7 
«^padlte da 

SYPHILIt I 

tm 
k IMprin 

1S Maria 
Todas as côrea. Maaso 1|800. 
Só na A predileta — Rua dr. 

Barata, 2ã8. Ribeira. 
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DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

da CMMI 

8#q flftiUb dev* dimmar, dlarlminente» Mo «viqmaco» um litro de bflift. e bills não Mime livrerm«nt̂  m «liroentoa nio táo êftgcridd* * mpodncMD. Oe rm*m• incham o eMpmeso. Sobrevem a prirtQ do •entvk Voe* Hixte-»e «batido o como qu* «n̂ en̂ -
Uma simples ev»cnaçio nio toc«rá « mw. Nada ha txuaõ m íanuuia Pillulas CARTBBS pMra o Fl«ado. p«ra orna ac«to Mría. Fftsem oorrer livremente wo litro d*lbiljb, « voe* aento-ia dialeto pát* todo. Nfio ouMtn damno; tio Bttaw • contudo *A» niaiweHWniea inr> fia» a bllie correr Peça as Plltelas CARTBBS BM ft fffco a«edta imltaçfita. •̂«>3)000. . 

P o l i e l i n i c a d o Á l e c r i m 
Eâifieiò 

Diari 
da Associação de Escoteiros 

iariamenta ím 8 ás 11 horti 

Oratroaoopia—diafknofloopi»—tubagem duodenal—XDMaagonâ elactrcv 
liaa-^moa ultra violtta—infra •erm«lhoa—«ortentaa galvanioa a 

ffcradioa, Oudaa oltr» cortas 
TRABALHOS DCNTMH01 ev garal. Sarviço da lafcoratorio a da 

Baio X a cargo da aapaetaüata* —FONE U 
(Ás matriaulaa para aooio oontinoam abartaa, na aaerataria 

Lã Moda 
Todas as côres. 
Masso 1$500. 
Sd na A PREDILETA. 
\Kua Dr. Barata 238. 

9 - 1 0 

FRACOS E ANÊMICOS I 
VINHO CREOSOTA0O 

VMHO CjKXjOTâPO 

S 
O s a n u n c l o s r e p e l i d o s e i 

í c o n f t i l a a d o s l o r a m o s q u e | 

| m e p r o p o r c i o n a r a m a l o r - j 

{ f o n a q u e p o s s u o . A . F . | 

j S T E W A R T 

P I A N O S 
P r o f e m To ta Andrada dispõe de bom material pa ra 
piano. Exiaalo afinador, ooocertador e raconstraior de 
piaoos H a r m i w ^ f o Orapos—Praça Senador Qner^ 
r t i O — Q U a d e ali» " i l n a i i a u F o r t i 

U M t i 

Façam os DOSÔOS comercianteâ 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde 6 obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tolico. 

CaMÜML 
(8oe. CMl MUora) ' 

UttMat C. ém Oófts 
(PrttMwk) 

• O R D E M 
(Dtazío fMpertlno) 

Olo Oiarra 
P. VérM B m t r i 
(Mriatofi&Britariú) 

MIN 
f Cf ei mtfn) 

EXPEDIMJSÍTM 
Redação:—H ás 11 e 13 i s 

16 bons. 
Gerencia: — 7 â$ II e 13 

ta 17 horas 
Telefone, 222 

• r O E - a « « Dr.LBsvata« 2ta 
H A • A L 

ASSINATURAS 
(CúptíalJ 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$Ü00 
Mês 5Í0C0 

(Interior t tModos) 
Ano SOfdüO 
Semestre . . * . 30|000 

VmtDA AVUL&A 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 120$ 

PVBUCAÇõm 
A pedidos, avisos, convites, 
etc (400 por linha, uma 
ves e $200 nas repetições. 
Assuntos li ti gioso 8, 1 $ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Marca UBANEZA 
Invensiveis e resistensissimaa. 
Exclusividade de A PfiOlttle 
Rua Dr. Barata 238. Ribeira. 
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Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso' da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas pegue-
nos depósitos. 

A V I S O 

AOS SB3. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comnnicamoe que já se encontra A venda 
vidroe duplos do EÚttl 114, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo* 
recer aos consumidores do n/ produto. 

A c r e s c e n t a m o s a i n d a q u e n o a 90 a n o s d e 
e x i s t e n d a , I tUXH M l é t a lvex o mrfoo p r o d u j p 
q u e n u n c a s o f r e u s u m o n t o , e a g o r a o o a a m e 
d l d a t o m a d a , a t a * ~ 
j M w índt te tamsofe i 
t o m a d o a v i d r o s duplos» 

n f ( v o r a n 

Ü I Í U R f l NU LOMBADA 

i 
- A 

im* 

I 
f> 
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do Mirado numa pafí-
àula novâ ô bem desenvolvida 

• depois no ROIAL • no S. PEDRO 
m 

A T B N Ç A O ! 
9 

A NOVA CARIOCA, «visa a t| distinta freguezia c ao publico eo geral, que 
Joídfti a »( MONUMENTAL L1QUOAÇÃO FINAL! 

E* i ultima oportunidade que a NOVA CARIOCA oferece a 
clientela 

Em frente ao Roial Cinema — Rua Ulisses Caldas» 94 
. » 

C i n e m a s 
(Continuação da pagina) 
VIDA, PAIXÃO E MORTE DE H, 
3. JESUS CUSTO, m «ttial» * 

ie «São P«èt» 
Amanhã, Qointa-Feira Santa, 

e depois, Sexta-Feira da Pai* 
xão, os cinemas «Roial» e «São 
Pedro*, exibirão, simultanea-
mente, o filme religioso intitu-
lado Vida» Paixão e Morto de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, o-
bedecendo ao seguinte horturio; 
No «Roial» — duas sessõeá, co-
meçando ás 19,15; no «São 
Pedro» — três sessões, a par 
tir das 18 horas. 

H» ém d» — Em nosso ar-
quivo nfto temos nenhuma re 
ferencia a respeito deste fil-
me. 

Ciatr 
dal ia Natal 
Aós I x p o r t i r f o r s i 

O ar, Manuel Oorgel, presi-
dente da Associação Comercial 
de Natalf acaba de receber um 
telegrama do sr. dr, Euvaldi 
Lodi, Presidente da Confedera-
ção Nacional da Industria, no* 
meando-o Delegado da Confede-
ração, nesta Capital. 

O Br, Presidente da Associa-
ção Comercial de Natal faz 
chegar ao conhecimento dos 
exportadores que os certifica-
dos de exportação s&o visados 
pelo presidente da Associação, 
como Delegado da Confedera-
Ç&o Nacional da InduBtria. 

Para obtenção do "Visto", no 
Certificado, o exportador apre-
sentará a Guia de Exportação, 
preenchida pelo respectivo des-
p a c h a n t e , em papei de 
0,22 x 0,33, A Fiscalisação Ban-
caria» nesta cidade, já teve co-
nhecimento da pessôa autorisada 
para o referido "visto". O cer-
tificado será expedido em cin-
co vias, das quais duas fica-
rão retidas pela Delegacia da 
Confederação, sendo uma delas 
enviada à Confederação. A De-
legação nesta capital, de acor-
do com as Instruções do Presi-
dente da Confederação, cobrará 
pela aposição do "visto" no 
Certiffoado de Conferencia, os 
seguintes emolumentos: 25$ÓÜ0, 
quando o valor da fatura não 
exceder de cinco contos de 
reis; õOfOOO quando o valor da 
fatura fôr superior a cinco con-
tos de reis.—Desses emolumen-
tos, 40 % (quarenta por cen-
to) ficarão retidos como custeio 
dos serviços prestados» e os 
60 % restantes serão enviados 
para a séde da Confederação 
Nacional da Industria* 

A Associação Comercial de 

ATEBRINA 

ATEBRINA 
S O C I A I S 

Malfada Oalvão Füguêira, 
esposa do sr. Floriano de 
Sá Peixotot escrituraria do 
Delegaçia Fiscal, neste Bs 
tado. 

—Carmelita de Sd Leitão, 
esposa do sr. Manoel Janua-
rio Cabral, comerciante em 
Lages. 

—Eulina Emerendano Cto-
no, viuva de Joaquim Chi* 
na. 

oo* 

Professora Maria Orione 
de Carvalho 

—Alice Fernandes, ttlha 
do sr Jorge Fernandes• 

bnuMf Ies Pissis 

vinaaiti 
jtboMir òê ^vdif l i vlpfcni pov 
m r «« por torro agitam anor-
jlMMMftft O lilItfM nervo**, 
proèvtinéú moJ-ottor» tonHíro^ 
•omoçSss áê opntni4p t medo. 
t ia ou doii comprimidos por 
«tio, do ADAUNA* sSo Hifkian-
9m poria rotNhrir o normalido* 
4ê oo «iMomo nervoso, permfc 
fiado o bom*os9or durante o 
vbgtf« o um tono colmo o 
tranqüilo, ADAUNA é remédio 
jpofeotivo o qvolqvtr orgSo. 

CALMANTE D05 IttRVOJ 
iimi e tttoratuvo 

Dl Ceucila ai Cal-

Francisco Fernandes, 
merciante nesta praça• 

Maria da Gloria Coelho, 
filha do falecido Miguel Ooe* 
lho. 

PÀLECUMENTOt 
Falêôeu, ontem, em sua 

fazenda "Mata", no interior 
do Estado da Paraíba, o sr. 
Antonio Tertuliano de OU 
veira. 

0 extinto deixa os seguintes 
filhos: srs. Manoel Lira de OU-
veita e José Ura de Otfvefra, 
todos da fisma "Uro de Ott* 
uira desta praça; Paci-
fico Ura de Olheira* proprietá-
rio do "Armazém Paraibano", 
em Mossoró e tf. Cormelinò, es-

0 Provedor da irmandade 
do Bom Jesus dos Passos lem 
bra, por nosso intermedie, aos 
irmão a obrigação de cada 
um, prevista no ar t 11 do 
Compromisso e consoante a 
Circular que foi distribuída, na 
Sexta-Feira de Passos* 

Os irmãos se reunirão ama* 
nhã na séde social, á 6 horas, 
para tomarem opa e se dirigi-
rem á Catedral, onde farão a 
sua comunhão pascoal, a exem 
pio dos anos anteriores. 

Mmfi M um Min 
jtta EsotUras fe Jt* 
Os Escoteiros do Mar farão, 

inoorporados, adoração ao San* 
to Sepulcro, amanhã, na Matrta 
do Bom Jesus, das 7 ás 13 horas-

Natal, já recebeu a relação do# ^ ^ ^ ^ Emeeto Mutdz de 
produtos manufaturados e ma 
terlaa primas, qne não poderio 
ser exportados asm Uoenga 
préviiL Aos intsrewdos serão 

informações 
q » " 

OÊtestrOm iümmdmde na Peraita. 

Vende-se vTn£'m 
• mwwÉ www^wwihwwmmww»mvrr̂  innrif^^ujH n • " " '"i" • • • • •* •»• •» • ******* 

A B V I 8 S I A l i C A S 

ÍMSSS** 
L . 

AçSo Caiolica 
A Diretoria da liga Femini-

na de A. C. pede o compare-
cimento de todas as sócias 
para a sua hora de adoração 
ao Santo Sepulcro na Catedral, 
amanhã, das 16 ás 16 horas, 
Avisa, outrosim, que a reunião 
mensal não será no jogando 
Domingo do Abril por coinci-
dir oom o Domingo de fascoa» 
ficando transferida para o dia 
17 do corrente» quinta*fefara» ás 
16 horaa 

Paseoa daa N n l o m no dia 
4 d^ Maio na Capela da Im*» 

Conceição. 

(Continuação da la. pagina) 
les lábios divinos osculam os 
pés empoeirados ebronaeos dos 
velhos apóstolos.^ 

O temperamento vivo e ar-
dente de Pedro, o velho pesca-
dor, da GalUôa,nfto ponde con-
ter-^e. 

Parece espantado e pergunta 
atordoado: Senhor, queres men 
mo tavar-me os pés? 

Entre orientais, tato palavras 
não^e podem imaginar deaacom-
panp^daa de geatosi Presume-se, 
wiii qae 8. Pedro tenha le-
van^do as mãos para impe-
di lò. 

Mas, retruca*lhe fulminante o 
Mestre: St eu não te lavar os 
pés* não terás parte comigo 
W fácil imaginar o susto do 
velho Apostolo nosse momento. 
Afinal é-lhe mais seguro pór 
os pée empoeirados na bacia. 
Capitulou, e capitulou de uma 
ves. Já acha pouco lavar os 
pés; até as mãos e a cabeça. 

Jesus lavara os pés de todos, 
até os de Judas. E o mais descon* 
certante é a gente pensar que 
o espirito do mal já se intro-
duzira no coração do traidor. 
Contudo, o Mestre lava-lhe os 
pés. Que olhar teria lançado 
sobre Jesus o futuro suicida do 
campo de Haceldama P 

Um de vós me hd de trair. Os 
apostolos estremecem. Olham 
uns para os outros e- olham 
para Jesus. Porventura sóu eu, 
Senhor, pergunta um mais co-
rajoso* E* aquele a quem eu âer 
o pão molhado. E o pedaço de 
pio foi dado a Judas. Era 
como uma ultima admoestação 
ao Iscariotes* Parece ter sido, 
nesse momento, que Judas to-
mou a resolução final. 

Na vida humana, nada há de 
mais repugnante e odioso do 
qoe receber-se um objeto de 
um desafeto. Tal gesto implica 
uma dupla perda : ou a perda 
da pessõa que ama ou a perda 
da pessoa que odeia. Judas 
perdeu-se, porque odeiava. Sua 
traição ao Mestre nada foi si-
não uma eclosão recalcada de 
o<tto> em todo o sou potencial 

Noite medonha Ao longe, a 
sühntta Mgm do «ento das 
Oliveiras. Já jpareoe oavlr-oe o 
tropel confuso d» bando qoe 
proeai a a Jeeasi üa» beQft- A 
prisão^ a debandada doe Apo* 

jS dka í̂ sdsy^ ^ 
% T M o o e 

Estes adoráveis demoninhe* que são as aeanças despêt^ \ 
dem unta enefgui e atividade que, ^s vezes, se tonta pre* 
ciso dar-lhes um bom teconstítuinte como u TONICO 
BAYER* Graças k sua fórmula dentíficamente dosada, o 
TONICO BAYER estimula 

o apetite, etinquece o san^j 
gue, fortifica os músculos, tonifica os nervos e o c^tebro.l 
Às cretmpa apreciam-lhe o sabòr t o tomam com prazer}) 
CONTEM Vitamina, Oho de fig*Jo» Cálcio, Fóf 
foftt, Sés fluntrla e outra» «Irmrwttx de grande 
rtlSr Ibcttfiotftie. ^ 
VVtMOO tSf VIMOS M DOfS TAMANHOS 

TONICO BAYER 
enriquece o sangue, fortifica o organismo 

Amanhã, Quinta-
Feira Santa, é dia 
de jejum sem a-
bstinencia. Depois, 
Sexta-Feirada Pai-
xão, é dia de je-
jum com abstinên-
cia. 

knMMfMiiifliniii II Mi Mm 
À exemplo dos anos ante! 

riores. os marianos das Cengre' 
gações da Catedral, Matriz do 
Alecrim e da Ribeira, farão, 
incorporados, amanhã, a adora-
rão ao Santo Sepulcro, ás 15 
loras, na Catedral. 

Pia UniSo de Santa 

rsdmonfcp d» 
d g M ^ Al d 

do JeroaakiB, o Qttnts Calva» 
parm m is» 

UMhigAo daêIum^Í$MMu! 

Associação do Es-
coteiros do Alo-

crim 
Como nos anos anteriores, os 

escoteiros do Alecrim darão a 
«Guarda de Honra» ao Santo 
Sepulcro na Igreja de S. Pedro 
do Alecrim, de 8 ás 18 horas 
de conformidade com a pauta 
publicada na portaria da séde 
sociaL 

Das 11 ás 17 horas a Dire-
toria da Associação, de acordo 
com o vigário da Paroquia, es-
Á promovendo uma «Hora San-
ta» pela paz da Europa. 

Será ofíciante o padre Fer-
nando Muller, vigário da paro-
quia, formando no altar os es-
coteiros. Uma turma das Ban-
deirantes do Alecrim sob a di-
reção da inspetora Aline Fer-
reira da Silva entoará cânticos 
sacros. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Con*. Aaa 14 hs. em diante 

Com. Bua NUia Floresta, 90 
—Fone 360 

BetUL Rua 18 dê Maio 602 

i Hmv ii I I M f r 
É U w r f 

O «Indicador da Agencia 
Pernambucana» não funcionará 
amanhã e depoi% pormamoan 
do flsotodoa os 

Alegria e itiiisn 
No estado normal ha sem-

pre motivo para encarar a 
vida com alegria e otimismo* 
Os tristes devem, pois, fazer 
om auto-exame para desco-
brir a razão do desanimo e 
oombate-lo. Quando não ob-
tiverem resultado, toro^se 
nesessario recorrer a um 
medioo, qne verificará se a 
tristeza e a depressão oer-
vosa correm por oonta de 
alguma doença ou sim-
ples alteração do qutznismo 
bomoral. Neste ultimo caso 
bnstará, muitas vezes, modi-
ficar a alimentação e usar 
um medicamento de base 
foaforica para restabelecer-
se. 

Simples deaequiiibrio da 
glloemia ou do metabolismo 
dos açúcares causa desor 
dens nervosas que podem re 
sultar, também, da falta de 
elementos fosforados no 
organismo. A medicina atual 
tem recusos para ambos os 
casos. Em se tratando de 
deficiencia de fosforo, a me-
dida é fácil e consiste em 
a!gumaa injeções de Tono* 
foafan qne cnncorrem para 
que o paciente apresente ani-
madores resultados logo nas 
primeiras vinte e quatro ho-
ras. 

Uri Ma Teiieira 
drwrflã-dMtlafta 

b-aarâUnto da ir» de Cli-
niOA Odontologia d* Escol* de 
OdoatologU *nex* à Fualdid* 
4» IftsdioUA d« Bd*. Ez mu» 
tsnt» do MrTÍço odontologioo 
èo Horaitol SuttB Imbel â* 
B«k • jb. AMUt#ncU D*nt*rí* 
lk&jitU do Rio d« 
Mném Olrwye - Ftákm • 

OoMttw: d* 8 âf 11 hora* • 
4m 14 U 17 horas 

OtM. / A DE. BÁMÁ Tá S$t - V 

i Arraia 
Tem pretentemente 4 Hs-

i l i m i s i para vender 
H F MÉAAM ds nraalSfl 

-^flSrr», ia 

lEIÍURfi [' r< l' K FI imm 
t t. 
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O s n u i d o 

Toda a Cristandade ©elebra 
amanhã a Festa da Páscoa* 

A Pascoa é a maior solenida-
de do ano eclesiástico—o dia 
em que a alma de Jesus Cristo, 
separada do corpo desde a 
sexta-feira, se lhe uniu nova-
mente, saindo Jesus glorioso 
no sepulcro. Nesse dia, como 
em toda a oitava da Pascoa, 
a nota dominante da sacra li* 
turgia 6 a da mais intensa 
alegria, a par de um sentimen» 
to de viva gratidão pelos bane-
ficios da Redençfto—O melhor 
modo de celebrarmos esse gran-
de dia é resurgirmos do sepul-
cro doa nossos pecados e ví-
cios, por meio duma bôa con-
fissão e séria emenda da vida 
— e unirmo-nos intimamente 
ao nosso divino Salvador pela 
Sagrada Comunhão, 

Epístola 
(/ Cor. 5, 7—8): 

Meus irmãos. Purificai-vos 
do velho fermento, para que 
tiejais uma massa nova, assim 
como sois pão sem fermento; 
porque Jesus Cristo, nosso Cor-
deiro pascal, foi imolado por 
nós. Celebremos, portanto, as 
festas pascais, n&o no fermen-
to velho, nem no fermento da 
malícia e da corrução, mas no 
pão átimo da sinceridade e da 
verdade. 

Evangelho 
{Marc* 16, 1—70: 

Naquele tempo, Maria Mada-
lena e Maria, tn&e de Tia-
go, e Maria Salomé compra-
ram aromas, para embalsama-
rem o corpo de Jesuju Q ao 
primeiro <&a da semana» par-
tindo multo cedo, efcegahtín 
ao sepulcro ao nascer do sol. 
E diziam entre si : Quem nos 
tirará a pedra da boca do* se-
pulcro ? Mas» quando olharam, 
acharam revolvida a pedra, 
que ara muito grande* E, en-
trando no sepulcro, viram um 
jovem sentado ao lado direito, 
vestido de uma túnica branca; 
e tiveram medo» Este, porém, 
lhes disse : Nfio tonais; pro-
curais a Jesus de í&zaró, que 
foi' crucificado; jeesuBcitou; 
nao está aqui; eis o lugar on-
de o haviam posto» Mas ide, 
anunciai aos seus discípulos e 
a Pedro, que ele irá adiante 
de vós para a Galiléa; lá o 
vereis, assim como ele mesmo 
vos disse. 

PBECM BE P U 
O Cardial D* Sebastião 

Leme determinou preces 
publicas pela pai, publi-
cando o Vigário Geral, 
Mona. Costa Rego, o se-
guinte aviso : 

Dentro da Semana San-
ta, e bem proximo do tem-
po pascal quando tudo 
nos fala de reconciliação e 
de paz, determina sua 
eminencia Sr. Cardial Ar-
cebispo que se renove, a 
seus diocesanos o apelo de 
preces tantas vezes por ele 
dirigido, em favor da paz 
entre as nações. 

Sendo como é, neste mo-
mento, o anseio supremo 
da pobre humanidade con-
vulstonada pela guerra, e 
já nao havendo, parece, 
fôrça humana capas de 
restítuir ao mundo a tran-
qüilidade d# ordem, a Paz 
deverá ser a principal 
intenção de noesas ora-
ções, nestes dias de luto 
cristão e nos que se se-
guem, de alegrias pascais, 
pela rsssilrreiçfio dê Nos-
so Senhor. 

Que ás aflições de mor-
te» causada» pela devas-
tação da guerra, suoedsa 
dias fettiss de msnfrsi-
çáo, e desçs, enfim, aofcrt 
O® Ĥ̂^̂OÉ̂  
Paa, é e qus ds 

Ccmttnúa na õa. ooluatt 

s u R E X I T 
No • dia e na hora etn 

que toda a Cristandade se ale-
gra em sua ressurreição com o 
Cristo, suspendamos um pouco 
nossos trabalhos, de ordem es-
trictamente literária, e comun-
guemos também por alguns 
momentos nesse grande e ine-
fável mistério! 

Todo cristianismo, por assim 
dizer, se resume nestas duas 
palavras supremas—Morte . e 
Ressurreição,- Sâo os dois mo-
mentos que constituem como 
que a chave de toda vida de 
Cristo» E devendo a possa vida 
nao apenas imitar, segundo um 
termo famoso ptaa equiyoco, e 
sim conviver a vida de Cris-
to,—também para os homens 
e para a» naçGes a morte e a 
ressurreição, no Corpo e no Es-
pirito Aò Salvador, constituem 
os momentos capitais de sua 
vida, 

E' o que a Igreja nos leva, 
cada ano, a meditar profunda-
mente, e com isso a trasladar 
para nossa exiatencia quotidia-
na, durante o Ciclo Paflooul, 
que compreende n&o apenas a 
hora da Ressurreição que amanha 
festejamos, mas também a hora 
da Morte que durante a Setua-
çptfimA a a 
nos»» alimento pt^Uítítíà 
cada dia. 

A mortes para o cristão» nio 
é a cessação da vida. Esta, 
uma vez recebida» nunca mais 
se perda A vida humana é 
imortal desde a sua mais re-
mota concepção. Utoa vez con-
eebido, o homem nfto perde 
mais nunca esse valor infinito 
ue o distingue de todos os 
emais seres que se espalham 

pela superfície da terra. O ho-
mem nasce para sempre e nao 
para um período, mais ou me-
nos longo, do tempo* Recebe a 
imortalidade como recebe o 
dom da vida—de uma vez e 
para a eternidade. A morte sd 
é a cessação da vida para 
aqueles que de uma e de ou-
tra só têm uma concepção su-
perficial ou deformada. 

O que nos ensinam, não ape-
nas a Sabedoria increada mas 
a própria inteligência natural 
bem orientada, é que a Morte â 
apenas uma transformação da 
vida» E' sem duvida a crise 
mais profunda por que esta 
passa, é o momento em que 
ela se define para sempre; ô o 
ponto crucial a que vai ter 
todo o passado de cada ser hu-
mano e de onde partem os ca-
minhos trifurcados do seu des-
tino perene—mas n&o é uma 
contradição, uma negaç&o da 
vida e sim a sua realização 
suprema* A vida só se explica 
pela morte. Só a morte dá á 
vida sentido, beleza e plenitu-
de» Nessa conformidade é que o 
momento da Morte é um ali-
mento quotidiano da alma cris-
ta, como é o momento da Vida. 
NAo sAo apenaa os morto» e os 
Hfos que diariamente relem-
bramos na Santa Missa, e sim 
a própria Morte e a própria 
Vida» tio intima é a relação 
entre elas, tâo fartes a indftsso-
lavsla os laços que as pren-
dem na mesma realidade na-
tural e sobrenatural 

Por te» Mamo é que a vi-
da de Jatas Cristo mo tem 

' éS 
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viver. Cristo veiu ao mundo para 
morrer. O mistério maior de sua 
vinda n&o é a sua vida mas a 
sua morte. A morte de Deus— 
eis o inefável santo dos santos 
do cristianismo. O crepuaculó 
dos desses, a mórte dos imor-
tais era o escandalo do paga* 
nismo. A morte de Deus con-
tinua até hoje a ser o escan-
dalo dos espíritos penetrados de 
paganismo. E por isso mesmo 
é pelo mistério da morte que 
começa a vida de todo cristão 
O batismo é o sacramento que 
nos faz participar da morte do 
Cristo, como nos diz S. Paulo. 
O rito batismal com que a li-
turgia desse dia comemora a 
Pascoa de Senhor, era outrora 
praticado pelo mergulho com< 
pleto dos catecumenos nas a 
guas regeneradoras. E esse 
mergulho lustrai—conservado 
ainda que deformado por cer-
tas seitas—como toda abluçâo 
batismal o que simboliza â jus-
tamente a nossa descida ao tu-
mulo do Cristo, nossa partici-
pação em sua morte, 

A vida cristã é, por isso 
mesmo, uma perene preparação 
para a morte. Saber morrer è 
o único meio de saber viver. 
Estar preparado para morrer 
nao deve ser apenas, aliás, uma 
egoistica preservação dys peri-
gos do fogo eterno, ou uma 
farisaica ooneienda de intan-
gibilidade ao pecado—e sim 
uma entrega total de nosso 
destino ao destino do Corpo di-
viso de que somos paris; uma 
participação oocaptou se» oa» 
mintas que a Providencia do 
Pai faa seguir á humanidade 
do filho. 

a Msvts, piram, seria ioyi* 
jfto da vid% se 

ixnptteasse sobras^taral* 

seus discípulos, minhas pala-
vras não teriam sentido. O que 
faz da Morte de Deus a vida 
do Homem é que a Ressurrei-
ção é completa. O que faz da 
Cruz, nao apenas um instru-
mento de ignomínia, como era 
na vida jurídica romana,' mas 
o trono de gloria do Filho de 
Deus/ é que Deus nela nao 
veiu morrer como um animal, 
mas sofrer na sua absoluta ino 
cencia pelos pecados infinitos 
dos homens. Na sua morte de 
celerado o Verbo Divino veiu 
participar totalmente do que 
pode haver de mais abominá-
vel no destino dos homens, de 
modo a que estes pudessem, 
por sua vez, participar do que 
ha de mais perfeito na vida de 
Deus—a paz intangível e eter-
na, a alegria, a ordem, o re-
pouso, o amor* 

A Ressurreição é, pois, o com 
plemento natural da Morte, 
para que esta venba afinal a 
der a Vida. E quando o Cristo 
e com ele todos os homens de 
que ele fez membros do seu 
Corpo Divino, fazem da morte 
e da ressurreição os dois mo-
mentos supremos do seu desti-
no, é para que a Vida venha a 
receber a plenitude de suas 
virtualidadea. 

O cristianismo nao é uma fi-
losofia ou uma política ou uma 
tradição ou uma poesia da vi-
da, e «im a prüptia wtéa. S a 
vida em mais abundaneia» como 
disse o Criato. E9 a vida com 
lodo o cortejo da suas influi-

poseibtttdadss, que vft* 
da a Morts até a 
Sd o Mal, só o 

t á é M virtnstWedes For 
que ? Porque um t ottro 

vida. W o qae tedst ssnUmis 
Mia vttl» 

Hâo 

o Cri*» akt 

isso é que o sintoma mais 
grave de nossa decadência mo* 
rtf é a insensibilidade ao erro 
e ao mal. Mais graye do que o 
pecado é a inexistência do re-
morso, Mais perigoso do que o 
erro é a indistinçâo da verdade. 

(Contínúa na 2a. pagina) 

Livros Novos 
«O contooU do» ato* ai-

mimHrativo* peto poder ju-
diciário* — De». Miguel 
Seabrm Fagundes — Edito-
ra Freitas Bastos. Rio. 

pm 

No Rio Grande do Norte, a 
literatura jurídica é das mais 
reduzidas, podendo-se mencio-
nar em dois tempos todos os 
nossos conterrâneos autores de 
livros de direito. 

Vtf, por conseguinte, loüva-
vét iniciativa a do des. Miguel 
Seabra, membro do nosso Tri-
bunal de Apelaç&o, em publicar 
uá| atentado volume sobre «O 
controle dos atos administra-
tivos pefa> poder judiciário», de 
que gentilmente nos ofereceu 
i p exemplar. 

l í — trabalho, versa o _ 
um temr v f 

o, e o f az com se-
jgtirança, harmonizando os prin-
i^ilos gerais éo direito relati-
r m matearia, eom as decisões 
dos Tribunais do pati^ o qua 
torna o aev Hvro ao mesmo 
tempo pratico e cheio de pre-
ciosos wnsInsmmliM teoricoa 

fistoda o autor, inicialmente, 
as tmçtom do Estado, a finali-
dade dia Constituição, os atos 
funcionais, do Estado^ a lei, 
os atos administrativos? seus 
vicies « nuttdada% para depois 
analisar o controle jarisdicíonal 
da administração publica, seus 
diversos sistemas, critica dos 
mesmos, direitos públicos sub-
jetivos, entrando em cheio no 
árduo problema da responsabi 
lidade civil do Estado^ anali-
sando a legislação brasileira a 
respeito, dedicando, igualmente, 
capítulos especiais ao àaòeas-
corpus, mandado de segurança, 
executivos fiscais, desapropria-
ções, etc, etc. 

Mas longe iríamos só no e-
numerar os diversos temas tra 
tados neste livro interessante. 
E é justo ressaltar a farta bi-
bliografia que o autor apresen-
ta, documentando seu trabalho, 
mostrando estar em dia com 
os mais modernos autores na-
cionais e estrangeiros, apesar 
de situado numa província dis-
tante dos grandes centros. O 
livro revela uma solida doutri-
na e conhecimento dos segre-
dos da processualistica, tornan-
do-o fonte obrigatoría de con-
sulta 

Continuação da 6a. coluna j 
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to s ressuscitado ardente-
mente esperamos, ma, 7 de 
Abrit de 1941.—Monsenhor 
R. Cosia Rego> Vigário 
OeraL 

AS M Q M U t a l W IMI-
n l IA tATBMUtt 

Horarlo—k'* 4 1/2 horas^-
Missa pontificai» sermão pelo 
Bevdmo. Padre Severfno Be-
zerra e, ap6s, procissão do Se-
nhor Ressuscitado. 

Á's 17 horas —CoroaÇÃo de 
Nossa Senhora, com smnâo 
pele Bevdmo. Mons. José Alves 
Landim* 

Pauta dos i s e s r d o l t s 
PONTIPICAL «OLENE-OÇ-

ciante—Exmo. Sr. Bispo Diocè-
sano. 

Diaconos do Solio—Conexo 
L. Vanderlei e Padre L. Monte* 

Altar—Diacono —Conego Jo-
sé Adelino. 

Subdiacono — Subd. Antonfo 
Barros. 

a 

IHnsrarlo d s ProcifsSo 
Praças André de Albuquerque 

e Gonçalves Ledo, rua Ulissfs 
Caldas, Avenida Rio Brancjp, 
ruas Correia Teles, 13 de Maio 
e Apodí, avenida Rio Brando, 
rua João Pessóa, praças Padfe 
João Maria e Ancfré de Albu-
quwque, recolhendo se á Cate-
dral. 

Natal 0 
I » ü f l s WC tWWf 

FIM 

CMissSfc Mesa 
üEninii li-

tíuA 
Em substituição ao 8r. Joio 

Firmino (tereia de Araajo, vem 
ds ser nomeado, nos tsrvss do 

SA» ds :Dslssa da 
üaoéossl, a Aftsrt» DaMm 
Qsiflka s s i dssds 

£ ^ ' f í o S s ^ â s 

srttgo 4» ds dsersto-M n. lMl f 
ds 30 de Jsswiro ds 1 Má psrs 
dirslsr da Sserstaria da Órâds* 

asnsçes SSéZ 

Interventor Leonidas de Milo 
A bordo do avião da "Con-

dor", procedente do sul, che-
gou hoje a esta capital o dr, 
Leonidas de Mélo, Interventor 
Federal no Fiaui, que veio a 
Natal em visita ao seu irmão, 
dr/ Otávio de Castro Melo. 

S. Excia* foi recebido, no 
aeroporto daquela .empresa, pelo* 
dr. Áldo Fernandes, interven-
tor interino, Prefeito Qentil 
Ferreira, diretorea de Departa-
mentos, patentes mílitsres, ou* 
tras altas autoridades, alem de 
representantes da imprensa. 

O interventor piauense, que 
viaja em companhia de sua 
erma. esposa <L Maria do Car-
mo de Carvalho Melo, é hos-
pede do Estado. Sua perma-
nência entre nós será de oito 
dias,' devendo prosseguir via* 
gem no dia 19, sabado, no 
avião 'Cnroptas" da Condor. 

O Sr. Alberto Dantas Carri-
lho, que é alto funelo&ario ds 
Ministério da Agricultura, Já 

wrtras luportan-
Antiyo jornalista 

ds Mra% a s u no-
mm • novo « m 

jwss lu á sua ds-
f̂c ita^s^s^ss psts 
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fUJXQ UfiDATUIA. Mltra* toaproTads 
«Bobdij é rseelisd* por mal» da 

WJOOQ medico* 

FUXO-SEDATlNA soscstra-sa em toáa * parta 
"FLUXO SEDATINA" é nm sedativo regulador da* 

tuiiçfiea otero^ovariaMa e sutis pertubaçftes. Amenorréa, 
Dlsmenorréss, Metrorrsgias, Eodometrltea eMeDtpauzs. 

S U R R E X I T 
(Continuição da la. pagina) 

Poii esses mistérios da Mor-
te e da ftesuireiçâo, indissociá-
veis na economia profunda do 
Cristianismo, é que estamos vi-
vendo desde a âetuagesima e 
continuaremos a comemorar 
até a vinda do Espirito Santo 
na festa de Fentecostes. 

A Igreja nos ensina e a sua 
Sagrada Liturgia nos mostra 
ao vivo, que para o cristão essa 
Morte e essa Ressurreição nAo 
devem ser meras palavras nem 
simples evocações de aconteci-
mentos passados ou ideais. De-
vemos realmente morrer e 
ressuscitar com o Cristo» como 
podemos faze-los e o fazemos 
de fato, desde . que compre-
endamos o sentido profundo 
dessas expressões e tenhamos 
consciência, não só da prima-
zia da vida invisível mas da 
sua substancialidade. 

O Cristo não viveu apenas 
no aeu tempo. Ele vive em to-
dos os tempos. Sua Morte e 
sua Ressurreição se renovam 
quotidianamente e b ciclo vital 
de nossa vida com a Igreja è 
a renovação anual de todos os 
momentos da vida e da morte 
do Verbo Divino, tâo reais, 
mistic&mente, como Ele os hou-
ve nos dias de sua passagem 
histórica pelos campos da Ga-
liléa ou da Samaria* 

A Pascoa nfto deve ser, por-
tanto, para todos nós uma pa-
lavra v&, uma festa exterior, 
uma sipaples comemoração de 
mais um ano da ressurreição 
de nosBo Salvador. A primeira 
condição para penetrarmos bem 
a verdade do cristianismo é 
fazermos com que ela passe do 
plano da vida exterior ao plano 
da inteligência esclarecida* Não 
basta, porém, que passemos do 
conveúcionalismo social ao co-
nhecimento consciepte. E' mis-
ter um segundo momento por 
ventura ainda mais importante 
—a descida do plano intelectual 
ao plano v^tal. O mistério pas-
coal tem qtie ser assim—co-
memorado, compreendido e 
convivido. Sem qualquer desses 
tres momentos ficará imperfei-
to e parcial. Se o nào come-
morarmos, cairemos na triste 
condição em que hoje vemos 
as massas e as elites e entre 
nós sobretudo as elites sociais 
—que das festas pascoais só 
apreciam..* o ponto faculta* 
tivo, A Pascoa, nos ensina a 
Igreja, é a grande festa cristã 
da família. Comemora-la digna 
mente é a primeira condição 
para santificar o nosso lar e 
contribuir para que todos os 
lares se fechem Á sombra si-
nistra que os ameaça. 

O mistério pascoal deve ser 
compreendido também para 
que possamos penetrar a rique 
za infinita de seu significado. 
A terrível diminuição das ver* 
dades cristãs, com que um ca-
tolicismo aburguesado tem (tos 
sarado a medula dos ensina-
mentos tradicionais da Reden-
ção, nos tem levado a reduair 
» Paacoa a uma simples liber-
tação das mortificaçóe* quares* 
mais» como lembrava Bossuet, 
ou então a uma solenidade que 
interessa apenas 4 historia de 
Ciiato mas não á nossa pró-
pria vida. 

B ppr teo interno é mister 
d o m r o* antes subir ao plaso 
do nossa vida mais intima, pa-
rã tírarssos da Amo* isaÍMo-
«o o «MI ssntido 4* i m m v á 

ção, não apenas do Cristo, mas 
com o Cristo. Este não veiu 
ao mundo para operar sozinho 
a regeneração da humanidade 
e sim, pela intima assimilação 
desta ae seu proprio destino 
de Morte e Ressurreição. Morte 
para todos. Besurreição para 
aqueles que participarem do 
seu destino. E a Pascoa é, 
portanto, uma libertação, não 
só do sepulcro divino, no jar-
dim vizinho ao Calvario,—mas 
de todo o sepulcro humano em 

Sue depositamos, os despojos 
e nossos membros amortaiha-

dos pelo erro e pelo pecada 
O Cristo ressuscitado chamará 

todas as coisas a si (Joan. XII, 
10} e dirá por si e por todos 
os seus á Morte e ao Tumulo 
—«O1 Morte, eu serei a tua 
morte: tumulo eu serei a tua 
ruína» (Oaóas. XIII, 14). 

Essa alegria da vitoria da 
vida sobre a morte pela ressur-
reição é que constituo alegria 
pascoal que deve encher os 
corações de todos aqueles que 
souberem conviver com o Cris-
to, para com Ele comorrar e 
corressuscitar. Essa, a alegria 
da Pascoa! Esse, o sentido 
profundo das horas que esta-
mos vivendo! 

Ai de nós, porém 1 Ai do 
nosso mundo! Ai dos nossos 
tempos 1 Sentimos nossos co-
rações tibios e titubeantes. 
Olhamos em torno e vemos por. 
toda a parte, não apenas a im-
piedade ou o ódio ao Cristo. 
Vemos mala e pior do que tu-
do isso — vemos a indiferença, 
a indistinção, o sarcasmo, o de-
sinteresse. Vemos o mundo vi* 
vendo como se o Cristo Dão 
existisse. Vemos a vida seguin-
do como se a Vida não tives-
se ha dois dias descido ao se-
pulcro para hoje resplandecer 
de novo na Gloria da Kessurei* 
ção/ 

Ai de nós e ai do mundo em 
que vivemos! Sentimos dentro 
de nossos peitos a mesma in-
quietação daqueles dois discipu 
los do Mestre, que na tarde 
do Domingo da Ressurreição 
caminhavam apressados de Je-
rusalém para Emaus. Iam tris-
tes e angustiados, como vivem 
os seus companheiros de hoje 
em dia. Iam remoendo nos 
corações apertados a imensa 
decepção da antevespera. A-
quele rabino em quem julga-
ram ter visto o Messias, o sal-
vador de Israel, o vitorioso con-
tra Cssar, morrera miseravel-
mente da mesma morte igno-
miniosa dos dois malfeitores que 
o ladeavam! Iaveh o abando-
nara ! Era, quota sabe, um im-
postor. O mundo era triste. A 
terra «anuí. continuava 
a dominar* Os Itthoa de Abraão 
seguiam o asa triste ftdario do 
escravo*, E tão higubres êtSto 
os pensamentos daqueles cora-
ções abandonado* o em fuga, 
que não viram ohogar, do ma*< 
so, terceiro viajante ao soo la-
do, — «Por qom estais tio trio 
te?» pergantou-lhe o persgri~ 
no desconhecido. — «Como ou* 
tão, respondeu um deles, t* 
não sabea o q«e onoedou ? Não 
sabes que Jesus do Nasari, 
em quem todoo nós pousamos 
vèr o Salvador do Israel, o 

Cbsfa» * amo Guia, 
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Expediente do dia 8 
de Abril de 1941. 

Despachos de Pre-
feito: 

N 759. Departamento 
das Municipalidades. De-
volução de documentos* 
Ciente. Arquive-se. 

N. 685. Jofto Oliveira 
Galvfto. Retificação de co-
leta. Atendido. A' Direto-
ria da Fazenda para os 
devidos fios. Oficie-se a 
Repartição de Saneamen-
to» 

N. 479, Paulo Garcia. 
Dia Prêmio. Como requer. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro. 

N. 722. Joaquim Aveli-
no. Ferias. Concedo. A1 

Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N* 720. Standard Oil 
Coiiipany of Brasil. Licen-
ça para bombas de gaso-
ina. Ciente* A' Diretoria 

da Fazenda Municipal pa-
ra os devidos fins. 

N, 712. M. Martins & 
Cia. Isenção de impostos. 
Estando o caso em apreço 
afeto ao Departamento 
das Municipalidades, aguar-
de a oportunidade. Atendi-
dos. 

N. 716. Anglo Mexican 
Company. Cancelamento 
de coletas. Atendido. A' 
Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal, para os devidos 
fins. 

Nv 417. Pres. do Conse-
lho Nacional de Petroleò. 
Sobre licença de bomba 
de gasolina. Lavie-se pro-
jeto de- Decreto-Lei. 

N. 11. The Tqxas Com-
pany Ltd. Baixa de cole-
ta. Em vista da informa-

Arttgta da ppe i a r t a a « gtral, U n o ê • C é t o n m 
aeoòlafee. Livra* MI branco para todoo oo flaa. 

àrtfgoa do escrltorlo, s o v W s é s i pwm 
^ r s s s n t t i . a la . ft s t t . 

P. SILVA & Ctt 

Rna Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grande do Norte 
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ele fosse o Poderoso, o Espe-
rado, o Prometido, como nós 
esperavamos, n&o poderia ter 
se deixado assim matar, como 
um carneiro, sem opor retis* 
tencia alguma e sofrendo mise-
ravelmente como um qualquer 
de nós ? Bssa é a decepção 
qne alaga de pranto os nossos 
corações. Será que n&o com-
preendes, viajante? 

E Jesus então lhes disse 
«O' insensatos, cujo coração é 
lento para crêr o que os pro-
fetas anunciaram! Não era 
então preciso que o Cristo so-
fresse essas coisua e que assim 
ingressasse na Gloria? (Lua 
XXIV. 13). 

São essas as palavras divi-
nas que ainda boje, em nossas 
dolorosas viagens as Emaus do 
século XX, o viajante mistico 
murmura ao nosso lado, nas 
horas de langor e de decepção. 
São essas as palavras com que 
sentimos renascer em nós a 
Esperança, em face de todas 
as sombras e de todas as tor-
turas que nos cercam. São es-
sas as gotas de vida jeterna 
com que nossos corações se 
sentem renascer e ardem de 
novo em nossos peitos como 
arderam os corações dos discí-
pulos de Emaus, ha vinte se< 
culoa, na tardo da Ressurrei-
ção! 

Quaisquer que sejam as tri* 
togas qae ooehem oo nossos t -
nimos do disápqlos «batidos o 
inIMa, lembremos sempre da* 
gostos dois companheiros do 

INDICADOR MEDICO 
OPSIUÇÕIS—MOLISTIAS 0 1 SINHORAS 

VIM urinaria* 
DR. ALVARO VIEIRA 
COM Edifício Aurtllano-8<tkhá—í\ Aidar—Pbone MS 

Ros.t Av* GatuHo Vargas, 730—Fono-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Bocrinterno da citnêõa derma^hH/Uagrafica da Uni», do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e s l f i l i s 
Tumore§ « cancro* da péiê—Correção dê manchas, tardas, Utw 

agmã, e da hiperMcoot fadai pêlo» do rodo). AfaçO** do couro cabe* 
lado * dai wÀa*. Oura d» varicei peio método eoderotani*. 

Tratamento pela néo^carbonica, últraiHolêUtê, <tfta-frtqu*neia 
etc* 
Du 14 4b 17 horft*. 

violêta, eUtro*oagulaçao, etc. 
Ooütaltorío—ruft UlitM CHàm S6—1\ mnàu. 

diiriainMita, 
ãmià*oofa; Uno Tímirf, (Pstropoli*; 

DR. ANTENOR VIL AR 
^ G a b i n e t e B J l e t r i o o " 

S o M ç a t t f M mmèulov* ne rvos • aKlcu laç f tM 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

EtpMialist* no tratamento por m«io das oorrantM ©l®tricas— DiepÔe 
de «pmlho» produtor«i de Raios Ültra-violeta, de mft«s«gens diversa, 
ifeioe Infravermelho* « também de diversas modalidades de «corren-
tes eietrioae de aro medioo. Instalou o Grande Selenoide d'Arso" 
nwal oom 170 mil woltes para 4 miihôee de períodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da VportS&lll flrtl~ 
rlü, tratamento este qne consiste em 14 aplie. durante 
apenas tree a qaatro aemanas — Tratamento garantido da pris&o de 
ventre, do reumatismo e das deformações articulares — BHIÇI 
ÉO mrin — Paralisias — (instalado deade 14-3̂ 1939) Gabinete 

e resideneta: — Av. Pio Branco, 724 — Natal 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS OIUMAlKlAa—mOT0LMIA E MfILIS 
Cure radical das kmmUu, varias* e lifaeslM. sem operaçto e 
eam dôr. Doenças d* «iln, pmtsla» fMkdu nmiasl«9 Wôf* e 

f k . Tratamento rápido das uretrites «gadas e crônicas, e soas 
oox&plioaçOtfl. Perturbações sexuais ̂ ÜrttrMcefia Galvaas cseterie 

Das 15 hora* em deante 
Oon*, Edifício Nova Anrora—Baa Dr. BaraU M l ^ l s andar—Eet. 

Haa Ápodif 877. Fone 71 

fcntdot, l a r i i • Aarcuts 

Dr. Monle 
(•spMlalIsla) 

Ex4t«fM im HiigÜil Pcár* D 
fT mlittnti 4e Httpital 

Oonst,: de 7 4a 10 • da» 12 4» 18 

Cm*, i ÁV. RIO BRANCO. NI 
RcskL í AvimUi Rio InuMV) 777 

íi 
Adeicia Aseri-» 

Peças e aceasorioa para car-
ros «Pôrd» e «Chevrolet» pre-
ços que ti&o teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas Ã vista. 
Avenida Tavares de L!ra9 66 

Oaünaos peattrar tm aoasaa 
as palavra» que o 
IL 4a Oeos deixa, oalr rni rwavar a noaaa tiUaaa. 

na hora em qae o Osmpa-
Bhairo divino partir o pto, na 
hainUda attalafem 4 balra da 
ertrada» nfto faohamoa oa olba« 
á srvidenala o oono oo dtaipi» 
loo amaipudoi d» oa«or% 

A vil* o 
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Vil VÊS VÊ SUTI 
k m ? • 

Rlbtlra — Natal 

408, «ao, m 
• 4M|d« Á^ Diedwfc I k d w 
omm • cr. Artvt Hovain Ola% 
aâ te B. 4M. 
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Br. Caries Alberto Panos 
Peta manha—das 8 horas em 

diante 

Raios X 
Hospital Miguel Couto 

A* tarde das 15 hs. em diante 
Consultoria Pr. Augusto Severo 

9 í—Fone 85 i 
Eletricidade Medica: {Trata-

mento das aortites e 
aneurismas) 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pmtumatoract) 

Reeideacia-Fr. Pedro Velho, 393 

Dr. José Ivo 
Doenças do adalfto o da 
crtaaça fDiaturbioe alimen-
tayee diarrée, Tomitoe, deenu* 

trigCo. retardameî te da 
dmtíçto «to» 

r«tnoi«vKrio, tmu 
da pmWdade, 
è* awwnjiMü ete> 

M m 4tkaMo ao trata* 
Mata è* 8W* 

Av, Rio 

Fmsí m^MASAL 

4* — | ü irlaa-l» Mano*- ktqoido 
^ f f i a s J^caoM 
N W t o O M w a e d a 

M ^ d a s 7 As ilidas 
. w l7 
W<>fdiiielO"Roa Trslrt m 

Fone —178 

DR. VILAÇA 
Medioo úm e rhuiçM 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Pubüca do 

Estado 
Cons. Rua Ulisses Caldas» 

andar 
Av. Jundial, 455 

(Tiro!) 

D0BHÇA8 DE SEVHOBAS 

Vias-Urinarias 
Partos-OperaçOes 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra enrtas, bistnrf 
•litrlco, elttroeoagulaçio, 

•te. 
Consultório; fíua Sena-Jor José 

Bonifácio^ 222 — ra 
Diariamente, das 10 áa 11 edaa 

16 áe lõ horas 
Beeidescia; Praça André de 
Albuquerque, 634— Fonee :B9 

» . I M » auma 
Olraralie do Hospital Ml-
Paol Couto o do Instituto «lo rotoono o assistência é Bnfsnclj 

OIRURGIA QCRAL 
Conenltorio: Praça Aügueto 
Severo—Ed. Aureliauo—Sala 7 

—Fone 349 
Bee. Rua 13 de Maio, 482 ! 

Fone 58 , \ 

HEMORROIDAS 
CURA BADICAL, por mais 
tigas qae eejamt eem operaçio, 

eem d&r e sem repouao 

BI. L UIDEiBI OE MELO 
Esped&Iiita 

Efradfunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço áe PARTOS 

da Saúde Public* 
Coneultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Sdif. Aureliano 
Sala A-io. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
4a 6 da tarda (hora previamente 

marcada para as eenhoras) 

Res: Av. Jundicií, 426 (Tirol) 

a lewíiiN uz 
iU4mKm Ia MalarnlUê i* Itcíf*) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cons. Boa Ulteses Calda», 8S-1. 
andar. Consultas; de 2 hora» 

em dlaste 
Reridenola; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

u étlBR 

Indcador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Floriano /¥ixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Boa Dr. Barata 232 - 1 ANPA/í 
Natal — (Altoe da Casa Pauliata' 

Jessé F. Café 
Cameae eívia, oomeroiaiv e tratialhista« 

Una Dr. BaraU 186 — Sobr. 
To— 986 — NATAJi 

M l r i ém Lux 
(Da OftfMft dos Advogados 

«o Brasil) 
etfla, comer* 

Bêcrttorto 
de Jesus, 

4o tfortt 

í 
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Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

de arj^aale 
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ReoianegOae 4a TeMonss 
8ecla»eçdee l i t e l t 
Autos de Praça (O. Attajp 
Autoa da Prata ( B M i í v i 
Kedaoao da A < Hospital "Mlfat. ™ CeaM da woda» sa. Cemitério PubUoo, 9 

Htrarle ia Trsaa 
jP. Central 

NA TAL-RECÍFE 
Partida de Natal tarças a Baba-

dos ás 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas a eíxtaa ás 20t36 horas. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal k» ragandas, quar-

ta, quintas a sextas As-6,00. Chegada a Natal naa quartas áa 
> 35 e nas terças, quintas e sabados 
Üôa. — Todos asees trens oondusem 

cürro-oorreio. 
O trem de Nat^l-Recite faz baldea-

«tá Entroncamento, fmr» o ramal 
ilu Paraíba, 

NATAL-ANGIC08 
Partida de Natal áa segundas, quar-

tas e sextas ás 630. 
Chegada * Natal nas terças, quintas 

a sábados às 13.12. 
auto-motirz para ceara*. 

MIRIM 
Haidas diariamente às 17 hora* e 

chegadas diariamente às 8.25 

Aatss A Caafiakf* 
nêat Vktita teriaseeee 

Partidas de Natal a Çatoó, áa 6 
horas, nas segundas, quartas a 
sexta». MAOAIHA—NATAL Partida de Kaeatba ia 7 toras a 
{2,30 horas. 

Salda de Natal áa ia.8ü e 16 
horas. NATAL-NOYA CBUZ 

ftrtida de natal áa té horas e 
shegada a Nova Cru» áa IBM 
boraa. 

Partida de Neva Cm» ás 6 to-
ras e chegada aNataláa 9.80 botas 

Nas segundas e sexta» os oaitas 
oAo viajarão. 

NsM-Neeseri 
Partidas de Natal áa qnartaa e 

tabadoa, aa d tora?. 
Partidas de Meesoróás segoada* a 
Quintas áa 6 horas. Natal - S. Tewá 

Ohega a Natal nas segundas, 
quartas, sextas e sabadoa áa 
e partida para 8. Tosné noa 
mesmos dias, da 14 boraa. 

Hatal-t. Jeaé da HlplM 
Chegada a Natal» diariamente» áa 

S,30 horas. 
Partidas para 8. Joaè de Mlplbú, 

diariamente, áa 1430 hora». 
NATAVPOETAIiBZA 

Partida de Natal* ás quartas e 
sábados, pelas 1 horas. 

Cbegad*a a Natal, às terças e «abados. 
Matal-Rasife 

Parte da Natal ás segundas e sex* 1,jls às 5 horas, chegando ao Recife 
às 1H horas. 

Parte do Recife às quartas e Babados. 
5 horas, chegando a Natal às 18 

horas. 
Carreia aeraa 

Fechamento de iú&Ias 
Para o Sal 

Correspondência expressa e or-
dinaria as 1*>30, e registradas 4s 
71,30, via Fanatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 hs. 

Do Sol : 

«Itapé», a 14. 
«Arassú», a 15. 
MauA, a 15. 
Jangadeiro, a 19. 
Buarque, a 2. 
Bandeirante, a 3. 
Raul Soarea, 3, 

Do Norte: 

Comte. Rlper, a 16* 
«Santos» a 19. 
B|Itapé*, a 23* 
Pará, a 24. 
«D. Pedro I»» a 27. 

flaaee de Brasil, A v. Saeket a. 90 
te-Wi á l i a 18 ás Asa 
saíados, Mo aá l t 

Baaeo de Rh Graade 4a Norte, 
At* Tavaie» áe Usa. áa 
n el8áel& Aaa aaba4oa, o to 
1L 

Oalxa Sarai a Operaria da Na* 
CaL Saa Dr, 

Baneo doa Anlfiatea da Oom-
Barelab Av. Beohet, oa. 

Todoaoa dlas das 9 áa 11 a 
daa lB as lB heraa* , 

KM /I Halo 6<t 
BK»—? UUmsb «• ir korM. 

Caixa fesaaatfea Federal 
OMttslode Di ilaeal) Bxp.: tl 

áa lá hetaa. Deposttoa aaa ftaa. 
^ sshaitoa Batlxadaa MS faa. 

Cartarisa 
h Oartorio:—Roa Vigário fiar-

tolemen, n. 606. Civil e Ooneida 
Privativo do registo de proprieda* 
des Uterarias. Baedvao dMAoiaor. 
Tabeilonato em geraL 

Oartorto/—Av. Nlata Floresta» 
a. aaa. dvff e Coamelo. Mvaitvo 
do registro de titotose doonmsntos 
Taheflbnato em jeraL 

8% Cmorlo:—Aaça Sele de 8e-
temhro, a* A Ctvfl e Oonanalo fr 
erívio do erlme« Privativo do i » 
®ro de Imoveia e Upoteaas* Tá-

á\ CártorloAvenida Tavarea 
de Ura d. 45. Privattvo do Be-
gistro OWl de aascrtmentoe, oasa-
meotos e oMtoa e das peaaoaa |n-
rldlaaa. Tabeüoaalo eai fetèL 

de Natal^-Av. Seehet, 
U a 58 (SdüMo Varela)—Eipedi-
enta: das 11 áa 0 ' 
badoa das ft áa 18 

Delegacia do Ria Grande do Nor~ 
te 86de BdflMo da Cala Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. 0a 
rata, 808. Foae ífil. 

Delegacia do Rio Qrande do No*-
te^Sáae-Alto da Qaiza Rnrai e 
Operaria de Natal—Rxpediente; í i 
áa 17 horar. TeMone. 200. 

ladMlrlarlsa 
Celegada do Rio Grande do 

Noite. Sóde: Rditido Moeeoró— 
Praça Aognsto Severo. Expediente: 
das 18 áa 18 boraa. áoa aatedea 
das o ás ísflo horas» 

Repartições Publicas 
• __ •> 1 * - * TajI/i. Al f sds rab 

Delegacia Fiscal, Alfândega Cor-
iiiios e Telégrafos» Bel7.*da de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho» Bab-Inspetoria Agrioola a 
Inspetoria da Plantas Têxteis: Ex-
pediente — da 11 às 17. Aos «aba* 
doa—de 8 às 13. _ 

Capitania doa Portos — 8 to ll|80 
• 18 às 16,80. 

EeooU da Apstfiasa Marintairoa-
3 àa 11. 

Esoola da Lm salfsss Artifisss n 
ia 13 a 18 às l l 

FisoaliaaçRo da Porto a Dota*-* às 
U e 18 às IA 

Eecrntamento Militar l i àa 10. 
à'a qnartaa a sabadof — 6 às 11* 

Juramento à bandeira — ToÃoi oi 
sabadoŝ àa 10 hdraa* 

Ealoduala 
Saoretana Geral do Jbtado, Dapar-

tamanto da Faaaada, Departamento 
da Sande, Dapartamasto de RdaoaçSo, 
Departamento da Agrionltura : 

Expediente—de l f És 11* 
Aaa sabadoa—de 8 ás 1SL 
Departamento de Oagarança — 8 àa 

11 a 18 às 17. Aos saMadoa - áa 8 
àa 19. 

Raesbadoria dt Randas-O às 11 t 
18 às 18. 

Mmikipali 
Pnfeta^a — Ripediaata— áa 11 to 

tf. Aos eabadoa-da 8 àa 11 

Galvâo, Mesquita &^Cia 
F E R R A G E N S E T C . 

R U A D E B A R A T A . S 1 7 - T Ô I B F Ü N R 188 
E ' ^ N C O A I O e s t a b e l e c i 

r i d o V H ^ Ó 
preços e 

linrr^ 

Par» v 

* ' i 

4 e 

a 9UU§ * « dever 

DO SOL 

Oftmãate Ho» M a 
abril asgaa para Cabedelo, 
e Rio. 

fcoeló, 8.*8siva<k« 

O pamale MavA esperada m 15 de abril 
ura TorMeaa, a Lan. B^ecn, Port of •egpe para 

La Guayra e New York. 
O oargoeiro Jançadeiro eaperado a 18 _de 

abril gsgrsaaa para Oabedefto, Reeffe. Máeeld, Rio, 
ftaiitoe» fie Graode. Pelotas e «rio Aleere. 

O pa^oete Buarque esperado a t de maio 
aegue para Fortaleça, & Loix, delem, Fort of 8pala, 
La (taeyra e New York. 

O cargueiro Bandeirante eaperado a £ de 
Valo regressa para Cabedelo, Reefle, AaoeM, 
Rio, átatoa, Rio Orando, Motas a rtrto Alegre. 

O páqoete Raul Soansf esperado a 8 de 
maio aegoe para Portaleaa, 8ao Laia, Belem, 
Santarém, Obidoa, rareattnsf Itaooatiara e Manaas. 

Para mala iDlormaçSea, dirija-ae ao agente 
Odilon do A- Care ta Fflho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe* MMI8VS úm RSSP- Mi) Rss Dr Barata s, 208 

i • 
• s 

i 
m i 

Expedioate: 9 áa 11 e 18 áa 15. Aoa aabadoa: 9 ia 11 
— . — * 

» Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Posaue a6de própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braaft 

Movimento auperior a 4 mil contos 

8 

Alem doa depoaitos e emprestámos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

s 
BlSSSSSSBBSSSIlSSaSfiVBSlSSSBSVBSIlSSSSSSIfSlBSI 

i 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

8 Cooperativlsmo provou a sua efici- j 

s s 
S encia, desde o primeiro ensaio, s 

m : 
porque é o regime de "um por todos e 8 

8 
todos por om", é união, é solidariedade, ; 

i ó o "evangelho em ação", 
I 

• i H M i i a i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i n i i i i i u i i i n i i i i 

P o l i c l i n l c a d o A l e e r i m 
Edifício da ÀMocittção de Escoteiro* 

ÍMariameata ias 8 ás 11 horas 
OORPO BSCIHOO CSFCOIALIZAOO 

Oratroaoopia^^diafanosoopia^tiibagem duodanal—massagans—alaotro» 
lias—raios ultra violata^infra yeraslhoa—oorrentas galvanica e 

(aradlca* Ondas oltra ourtas 
TRABALHOS DRIITMII01 w garal. Serviço de laboratorio a da 

Eaio X a cargo ds especialistas. —FONE U 

(Aa matríeolaa para socio oontinuam abertas, na aaoretaria 

| O s a n a n c i o s r e p e l i d o s e | 
8 c o n f i n a a d o s l o r a r a o s q u e | 

m e p r o p o r d o n a r a m a l o r - 1 

| t u n a o o e p o s s u o . A . F . 

SSMSS 

P I A N O S 
ProfeMor Tot» A n d n r i a d l i p « e d * b o a n s t e t í i a p«K» 
niano. Rximk» a S M o f t oaiiaeftaáor . • wooMÉnrtor d e 
nfauio» B a m o S a » ! fti^i S < 3 » ^ — - - - —MT. : i* ' - ' 

I f ^ u v r M 8 n r n n w 
K M f a 

ra 10— QUad* 

Elixir9í4 
Vr- JP- da iappfase %Jkm •Par M L 
í-.-Desapareotemie da I s p l A wSSBtm+ oSSSm, Feridas 

Bombas. 8*—Msapareoiniento do RKDMATKHO, Ò8fes aaa «aaa a dftna 
i gabeça de rondo aifmtloo. 

4 daa iaanlh,ata»fcay gttWw a todos ea 
enoomodos de tando slfiMttoo. 

O aparelho gastro intestinal pertetw. Mb» a «EUXIR 
nao ataea o eatomago e n8o contém iodnreto. H N BAÍCO DepuratiTo 
«me tem atestadoa dos Hospitais e de especialista.. Olhos e da 
Dlapepafa xSUHitkau 
Vioaoa DlIPLOa^Já ao eneMtr«m * venda 

4* liquido s oustaads manas 20*|» qos 8 vlirss 

m m n n m 
[Continuação da 2a. pagina) 

çfto da Diretoria da 
Fazenda Municipal, nao 
ha que deferir, 

N. 707. Isac Starcc. 
Construção de prédio* Es* 
tando impedido de funcio: 

nar no presente processo, 
passo ao meu substituto 
legal, para os devidos fins. 

N. 706. Samuel Blatman. 
Construção de prédio. Es-
tando impedido de funcio-
narem no presente proces-
so, passo ap meu substitu-
to legal, para os devidos 
fins, 

N. 723, Repartição de 
Saneamento. Sobre agua 
do Mercado da Ribeira. 
Responda se e Afquive-se. 

N. 694. João Alfredo da 
Silva. Reunião de cartas. 
Sim, conforme a planta 
anexa* 

N-. 734. Manoel Nestor da 
Silva* Licença para trata-
mento de saúde. Concedo, 
com um tèrço da uiaria. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro. 

N. 157. A* dos Reis & 
Cia. Segunda via de carta 
de aforamento. Concedo, 
conforme planta anexa, 

N* 763. Abel Martins de 
Souza. Comunicação. Ãgra-
deça-se e Arquive-se* 

N. 742. Repartição do 
Saneamento. Solicitando va-
lores de prédios* Respon-
da se e Arquive se. 

N* 761* Miguel Ferreira 
Neto. Enviando relatório. 
Agradeça se e Arquive-se. 

N. 754. Álvaro Guintei-
ro de Souza Melo. Reque-

0$ Melhores Médicos U 
MBBJI Acwseliaw »Us8^ 

&conomica 

GORBIRA IE COCtt 
2 . 5 i R J - ? C * - t 
Quer rrccfetr GRÁTIS o livro 
d* RectítâS Culinsriss? Peça i 
Companhia Carioca fm/u$tríaf 
— Cêixê Po$tálê 1369 - Rio. 
Nomw ., • . 
Cid.t , EsL ^ 

rendo arquivamento da 
procuração anexa. Sim* 
Ao Diretor da Fazenda 
Municipal para os devidos 
fins* j 

N* 675* Olinto Ferreira 
Pinto. Construção de casa. 
Liquide o debito 

N. 709* Minervino Fer-
nandes Jales. Cancelamen-
to de coleta. Liquide o de-
bito. 

N. 733. Luiz de Fran-
ça. Construção de uma 
puxada. Liquide o debito. 

N, 704* Augusto Galvâo 
de Oliveira, Comunicação* 
Liquide o debito. 

N, 719. Epaminondas 
Ferreira da Silva. Cance-
lamento de. coleta. Liquide 
o debito. 

N. 747. João Rodrigues 
da Cunha. Transferencia. 
Liquide o debito. 
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£áLr*DiK#TM 
R e d a ç ã o i » I* e 13 as c t 6 
O v t n d i . - 7 «« 11 e 13 

<1i JT horas 
Telefone, 222 

tCOft^ tv* Òe. iar i l t f t | l 
HAT A i 

àMlBATUMAS 
(QéwOat) 

(DistritalçSo t domicilio) 
Ano 50$00fl 
Mli . . . . . 300(0 

(imim ÍM> I IMM) 
Ano 90M0 
Semestre . . . . 800*0 

KS»IU ÂVTtL&à 
Numero do «Ba . pOO 
Coleções anuais» en-

cadernadas, em 3 
volumes 120$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos» convites, 
ele. 0400 pôr linha, tuna 
vez e 0200 nas repetições. 
Assuntos litigiOBOS» Ifooo 
por linha. 

AMUNCI08 
Tabela na Qertntia 

4» Mwtfãâ, «* m u 
D. JMguü Ltmoi, qui 

S O C I A I S 

Jfarta Luiza Moreirg. de 
Aguiar, esposa dó sr. Ma-
noel Raifnundo de Aguiar, 
contador do Banco do Rio 
Grande do Norte e nosso 
tooperador. 

Tte. Cel. Luiz Júlio, oficial 
reformado da Força Policial 
do Estado. 

—Júlio Benedito de Mo-
rais. 

—Manoel Leocadio, resi-
dente em Lages. 

Clarice Palmat filha do sr. 
Francisco Palma, proprietá-
rio nesta capital 

—lolanda Lopest tilhà do 
major Oenesio Lopes, oficial 
reformado da Força Policial 
do Estado. 

—Emitia Maria do Nasci-
mento, filha do sr. Manoel 
Olimpio do Nascimento. 

—Professora Hilda Correia 
da Costa, da Escola Isolada 
° Uzina São Francisco". 

Luiz Chagas, filho do 
sr• Salustino Chagas. 

Miguel, filho do sr. Fran* 
cisco Pereita da Costa. 

O lar do sr. José álves 
Chagas, funcionário da E. 
F C R O. e de sua es-
posa d* Rosatía Dantas Cha-
gas, foi alegrado, no dia 10 
do corrente, oom o nasci 
mento de uma criança que, 
na pia batismal^ receberá o 
nome de Nivaldo. 

SAp seus irmãos os Drs 
P*U>p4d*s Fernandes. Juis 
de Direito da Comarpa da 
Martins, Bianor Fernandes, 
t Juis kumdpol da 0ornar 
ca de Mossoro, Epominondas 
Fernandes, clinico na m%' 
toI Fedrtal, DÜ. Sponin 
Soares Fernandes* viuva do 
saudoso Desembargador Sil 
verto 8oar*s, Oviomar Fer 
nondes, esposa do industrial 
E&qviel Per*andesr chefe da 
firma comercial de Moseorõi 
Alfredo Fernandes A Cia., e 
nenhorinhas Adalgtsa, Pat-
mirof e Abiçail Fernandes* 
**ta Professora* Diretora do 
Orupo Escotar Atmino Á 
tomo» da cidade aé Martins 

Era Presidente da Asso-
ciação das Filhos de Jfarta» 
Secretaria do Apostolado da 
Oração, e fatia parte de va-
rias outtas associações reli-
giosas da cidade de Mar-
ttne9 onde sua morte é cho-
rada por todos, pela seu es-
pirito bomt caridoso e justo, 

A toda família emutada 
fatiemos chegar os nossos 
peeamei* 

Cinemas 
SANGUE DE' COSSACO, 

Mj*. • aasafcit 
M <Sil fdM» 

Nfto é destituído de va-
lor esse filme. Pòát ser rlsto 
por ptssôot adultas. 

COM OS MAÇOS ABEKT05, 
bje t isaiUt 

«Isisl» 
O m e l h o r f i l m e , 

quanto a enredo, que já se 
fez até hoje. O desem-
penho é notabilissimo. B1 

f i t a que faa chorar, de 
emoção e de alegria. Becomen-
vil, pelo fundo moral, jpèlà dis-
traçfto pura, elevada* Fita que 
dignifica o^cinema* 

1 M M I é i ****** 

O Provedor da Irmandade do 
Bom Jesus dos Passos convida, 
por nosso Intermédio, os irmftos 
para tomarem ópà, na séde 90 
eial, ás 6 e 30 éà próxima se 
gunda-Mra, afim de assistirem 
á missa de 80» dia do saudoso 
asMdadb Josquim Manoel T. 
de líours, décano da Irman 
dade. 

1 mm ali In Th 
Mtamn Iwilcjn 
M PraWíHe M t t » 

T«f« 
Isva VM4I0 «ss Htdlsatss s 

I m a i f l H Opsrariaa 

Para o recebimento de listaa 
enviadas pelas Federações, e 
Sindicatos Profissionais aádia-
dos no Bio de Janeiro, reunir-
se-âo novamente os Sindicatos 
e Associações Operarias de Ra-
tai. 

Essa reunifto será realizada, 
heje, «abado dia 12, ás 19 
toras; na sala de reuniões da 
delegacia Regional do ; Traba-
ho, cedida, para esse firh pelo 

Delegado Regional do Trábalho. 

W È l N M É 

D. CAC1LDA FERNANDES 
—A'» 2 hora» é* 8 áo «or< 

Fememks» e*J*t* de Dtret 

HEU FILHO» MEU FILHO, 
M «mlbéc» « á wiU, 

as 4«z* 
Mostra este filme os efeitos 

terríveis de uma educação mal 
orientada. AB mentiras, perver-
sidades e ingratidOes cometidas 
constantemente pelo filho, dei-
xam duvidas quanto a sua re-
generação nos minutos finais 
da película. Nenhum dos per* 
aonagens se mantém irrepreen-
sível. SAo passíveis de critica, 
embora apresentados com uerta 
discreçâo, uma infldelidade con-
jugai, um suicídio e uma ame-
aça de morte para reparar 
honra de família. Só as pes-
soas de solida formação moral 
saberfto julgar as atitudes dos 
personagens, nào se deixando 
impressionar por sentimentalie-
mos, pela interpretação ou re-
nome doa atores, 

NANO TEM TRES AMOIES, 
á arit% as «Ktal* 

O filme em quest&o nào A 
recomendável ás crianças e 
adolescentes. Aceitável para a* 

novrooK FAKAO*. 
mm ÉêsM LbHi m « 

as «Ms M i » 

ar* 
gnaunto que nao pôde faasr 
maL peis apenas provooa o ri-
so. JEss todo o easo útsige e 

< 1 11——mrih— 
A B T I f « l A M C A S 

Por notiatas iMirticaláros 
sabemos haver afdo nòssoa-
do Jnls do Direito de Jatobá 
o d r Sloval Fernandes, que 
exercia as funções de Pro-
motor PuMJeo da e o a t r t i 
de Catolé do Rocha» no Es-
tado da Paraíba* 

CONVITE 
Pedro de Olttelra e famí-

lia convidam seus parentes 
e amigos para assistirem á 
missa de 7o. dia* que mau* 
daai oelebrár, terça-feira, 
do corrente* ás 6 horas, na 
Capela do PATRONATO, por 
alma de soa prima—CACIL 
DA FJBRNANDB8, falecida ns 
olade de Mossoró* 

Pelo oomparecimento s 
esse ato de caridade, desde 
já agradecem. 

Natal, 12—4 1941. 

PrniMe I» Centro 
Imiti Niliteflse 

Eaa I I t s Maio 1 1 1 7 - M d i 
Ffttprha 

CHAMADA N. 20 
Manoel Balbtno dos Santos 
S&o Oonvidados todos os assi^ 

ciados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importancia 
detffQOO em virtude do faleci-
mento do associado acima re-
ferido, ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Katal, 6 de Abril de 1941. 
O teeoursiro 

Samae t Pimenta 
4—8 

Altnçto 
A A Bailaria Modelo avisa á 

SQa asttola fregnesis e aopn* 
taltas qpe isesbsu grande e va-
Ttade sortfsssBte ds C m o k i f M̂aSt̂M MA llBluk 
umm cw anuo. wsieusi IWCJS-
M b • Mtnu>g«tro. D M M p»-

$uS12i5Sí?Ís45I 
Ma e I h n 
Ml p IMIf 
• H U H 

jartiòta-
Pot mal* hobHuotfo •fi^o « 
(libir*!* mm publico, o drtitto d* 
fofro txpvrinMRto UM c*rtp n«rvo> 
liMw Mfftprv qu« («m d* MtrMr 
vma peço ov opr*M««Var-M dkintv 
de vma pMi d«»coAh«ckkL O 
rwrwtto è *impl««* um ou deis com* 
pnmido* d« AOAUNA» tomados ak 
funi ííimrfw MIM d# WMIW tu 
<vm( bmtíam para «colmar o* nor» 
IDI «mMm, Ü "trac", 
C0M dfflominam O imido do wtii* 
•o dkiftf* do publica ADAUNA nAo 
•fòrvco « orgSò 

4 

CALIlAfm MSKBMtt 
SUN/C E. inorkmivo 

In Hhéi Tdnki 
Cx-MMrUteBte màrixm á» Oli-

Oâaatologioa da Bwdla à$ 
OdotttoMi M m 4 IWuldâd* 
da IMrfiiâ da B«R 
t n t i do MrWgo odontólogiAo 
do BmakUÍ Bania Isabel da 

1 a da Ai 
imtomtil do Sko da Jaaaiio. 

OoaaaltM 1 es S Ae U hotaa • 
daé U é« 17 hoiaa 

Omm.i & DXL BABATA 381-i* 

Odftte ROM I Í 

M 0XBUHGIÃ D £ 3 M B T A 

Consulta»;8 é* ii « 4a* tS ás 
Hharis 

Maatm para amprogadoa ao eo-
merdú prorvogaçfU> de horário 

Ctavultorio — Eoa 18 da 
Maio, 552 

j f í e c u t i a 

de teu filho pode sar amea-
çada por uma perigosa dtar-
rhe*. ConTra atla lerrival mal 
existam como ramadio sem 
igual o& comprimidos do 
Eldoformio. um produdo da 

Combata 
rheas com os 
coeipraviidea da 

Eldoformio 
Bens p a r a t i « S a l t e i 
« e » e pmw* es t9 |«H«« . 

Coiapram̂ se 
tnboa ttn 
tisÉssadas 
fealtr. Bm 

eaMstr% de 8 l / t 
Tratar á 

S1& 
II— 

tr-m 

•LEITURA NH LONBAOR 

« 

M e m « k i t s u m o i ! 

Com IHITANTINA 
. I d o r s e v o i . 

Tipografia Potiguar Líd. 
Av. Tavares de Ura n. 36 

VENDE : 
NotM d» entrega de Asenctr 

'« de Btock Diitrio de AesnoAr 
« d e Vendes 4 Oonsigneçôes y 

Oniis de ^quieicto de Estempilhas 
Oniee de Aqiile. de Selos Federais 
Polhee de pagamentos 
E ontroe wateríaif impreseoe 

A maia aova tipegrafra de Natal. Ifaqainas e tjpoe com me-
soa da a a ene de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo e garantido 

• . . ^ , . , „ „ ^ 

Rádios Philips 
Agente 

S B R O I O S E V E R O 

Exposição permanente 
DP BARATA 181 

DAKO 

"-FT» CJMIJTTU 
*. M l » 

u t a J S v y u * 

Porque a fornalha MDAKON 

de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pflt. n." 24Ç20) recebe tem* 
pre pelos orifício* latcraee 
da cem ara de aquecimento 
de ar» o osyferfa occeaat* 
rio á perfeita e completa 
combuetao do carolo» em* 
bora a grelha ae apreeeata 
em parte obetruida de r^ 
«tdwe. B por iaeoMDAKOM 

«boato do oombutthrd. ICti* 
« nnmerode caloria* e* por-
tanto. 

Distribuidor exclusivo 
C A l I, V S L A N A S 

Dr. Barata 1 8 8 t - 0 » l » Portal , 87 
WMalfilo O, «o Horta 

l Wê, .̂ -•f ^ ^ w ^ o i r t ó Â o k ^ ^ " i jiMimÍM • 
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o 
lançando á foce da popufoção 
ria conceber>~a propaganda d» doüinna 

famílias 

gencia 
da cidade a maior injuria que se pccfe-
c/a Ic/fero a auditórios constituídos dê 

de surprôzâ \ . 
O "Indicador da Agencia 
Pernambucana" faz propa-
ganda de Protestantismo 

O "Iadloètov da Agesela P«rMnbuetM" •vpreeadeu 
ontem, i noite, i população catolto* da eldad* com u a a 
Impertinente propaganda do protentnatlsmo, leitora do B* 
vangelho protestante • retpectlvoe comentários, por MD 
pastor anerleano. 

Costa a orôr qoe o ar. Loi« Romfto, proprietário do 
"Indicador" lenha permitido easa tranamiaafto ofenalva aoa 
brios doe oatoliooa nataleoaea, dada • m a dtuaçlo de Ir-
mfto doa Paaaoe, qoe dlaa antea participara de proelaaOea 
•olene* e pusera oe aeoa aparelhoa A dlapoaiçio doe pro-
motorea doe atoa reHgioaoe da Semana 8anca. 

At famílias eatolioaa eiigem orna reparaçfto do "Indi-
cador da Agenda Pernamboeana". 

0 "lia da Juventude Potiguar" 
C o m o v a i s e r c o m e m o r a d o e m N o -

v a C r u z e M o s s o r ó Cruz Diocesano, pelas aluna* Alber-

to M b Mais m 
tnn m 

Bsvsrte dM(pa mmmM ijk wúê* 

Segando 
pelo revmo. 

f - . 

noticiai entiadás 
pe. Militão* Men 

Km Nova Crus 
„ . . . . . tina Maria, Silüde Duarte eTe-Publicamos abaixo o progra» Ramo* 

ma das festas a realizar-»© na 4 _ ginástica suéca e jo-
cidade de Nova Cruz, Jatado g o g d i v e i i 0 ê em que tomarão 
do Rio Grande do Norte, no p a r t e ^ ^ ^ aiunas ck,ie. 
dia 19 de abril de 1941, dia da JL J * 
«Juventude Potiguar» e em 
homenagem ao transcurso do 
aniversário nfttalicio do presi-
dente Getulio Vargas. 

1 _ A'S 5,30 horas da ma-
nhã — Missa solene > com co* 
munhão geral da Capela do 
Colégio N. S. do Carmo, em 
ação de graças pela' passagem 
do natalicio do Chefe da Na-
ção, presidente Getulio Vargas. 

2 A's 7 horas da manhã — 
Concentração dos escolares á 
rtp Dr. Pedro Velho, em fren-
te ao coreto. 

Hino Getulio Vargas, 
cantado* 

4 — Discursos «obre a per-
sonalidade do presidente Getu-
lio Vargas, usando da palavra : 
dr. Darto Jordão de Andrade, 
Promotor Publico da Comarca; 
Kerginaldo Silva, aluno da Es-* 
cola «José Bonifácio»; Teresi-
nha Arrada Camara, aluna do 
Colégio N. S. do Carmo e Mar-
ta Arruda Camafa, aluna do 
Grupo Escolar «Alberto Mara,-
nhão. 

5 — Hino Naeional, cantado. 
6 — Desfile civico — Itine-

rário: Ruas Dr. Pedro Velho, 
15 de Novembro (visita dos 
professores e alunos ao Colégio 
N. 8. do Carmo, a convite da 
Irmã Superiora), Ruas da Esta-
ção, Getulio Vargas e Praça 
Siqueira Campos. 

7 ^Hasteamento da bandeira 
nacional no Gmpo Escolar 
«Alberto Maranhão» — Hino & 
fiandeira. 

8 — Declamaçõea pelo aluno 
Ticiano Duarte. 

9 _* Discurso do Prefeito 
Mario Manso. 

10 — Hino Nacional, canta-
do — Dispersão das escolas. 

11 — Festas intimas em ca-
da uma das escolas publicas e 
particulares, com preleção so-
bre a personalidade do presi-
dente Getulio Vargas, grande 
obreiro educacional do Brasil* 

12 Inauguração dos melho-
ramentos nas ruas 13 de Maio 
e 15 de Novembro. 

13 Assinatura pelo prefei-
to Mario Manso, de atos con-
cedendo subvenção e criação 
de duas escolas rurais de ensi-
no primário. 

14 A'» 16 horas - Sessão 
solene de inauguração do Colé-
gio M. S. do Carmo, dirigido 
pelas revdmas. Irmãs Terceiras 
Franciscanas Regularei de N. 
S. dó Bom Conselho, oom a 
presença do exmo. tr. Interven-Federal do Estada e o CAD tor 
exmo. e revdmo. sr. Bispo Dio-
cesano. 

1 — Abertura da sessão pe-
lo exmo* sr. Intsrventor Fede-
ral. „ , 

2 — Diectuno do dr. Carlos 
Augustot 
Oomarea 
missão 

». J.H * Dl*»» * g j 

n f t Uata 

gi^ 
5 Hino Nacional, canta-

do. 
A Comissão dos Festejos; 
Mario Manso 
Dr. Dario Jordão de Andrade 
Arcelina Fernandes 
Padre Pedro Rebouças. 

Cm MOSSMMFÓ 
A cidade de Mosaor6 tam-

bém vai comemorar com 
brilhantes testas o "Dia da 
Juventude Potiguar", a 19 
do corrente, tendo para etae 
fim rido effaateado o pro-
grama eegatiftè: 

7 horas—Concentração es-
colar, na Praça Vigário Aa-
tonlo Joaquim, seguindo-se o 
haiteamento da bandeira, ao 
aom do Hioo Nacional, oan-
tado pelos escolares, diante 
o Ginásio Diooeaano "Santa 
Luzia". 

Discurso alusivo, pelo dr. 
Evèrton Dantas Corttz, dire-
tor da Esctfa Normal. 

Desfile doa eduoandos pe-
las principais ru&s da cidade, 
precedido da Banda de Mu-
sica Municipal. 

10 horas-Sessão Cívica do 
Colégio "Sagrado Coração de 
Maria". 

13 horas—Recepção oficial 
do Reviae, Pe* Luiz Mota 
governador da cidade de 
Mossoró» ás autoridades e 
delegações das varias repre-
sentações da Juventude Mos-
soroense, na Prefeitura Mu-
nicipal. 

14 horas—Sessão Clvioa da 
"Associação de Normalistas'1, 
na Escola Normal 

10 horas—Torneio de bas* 
ket-ballt na praça Antônio 
Gomes» entre representações 
do T. O. 42, Ginásio «'Santa 
Luzia' , Escola de Comercio, 
Escoteiros e grêmios avul< 
sos. 

18,30—Sessão Clvioa do 
Grêmio Literário "Santa Lu 
zia" e "Centro Cívico da Ju-
ventude Brasileira de Moseo-
ró, no Ginásio "Sta* Luzia", 
sendo orador oficial o dr. 
Abel Freire Coelho. 

19 horas—Sessão solene do 
Grêmio Literário s*Unlão Cai-
xelral", presidida pelo Rev-
mo. Pe. Luiz Mota, com dis-
curso oficial pelo dr. Carlos 
Borges de Mede(ros. 

19,30—Retreta pela Banda 
de Masiea Mealetpal, na pra-
ça Vlsalo Aatoalo Josqaisi. 

~ ^ pala AMPUn* 
cargo da Bacela 

i VlflSfio i 
r n B H M 
i D O l i , a 

H»rwl. 
Moaeord, 8 da abril de 1041. A /VukAA^AA A vO^BIWOT 

Padre Laia Mela—Prefeito 
Masleipal 

donça, vigário do.múniel|lo de 
Campo Grande, (antigo Augus-
to Severo), deverão chegar ama-
nhã naquela cidade os rsvmtos. 
capuchinhos frei Inocencio e 
frei Serafim, que irão pregar 
as Santas Missões naquelã fre-
guesia. 

Reina grande animação en-
tre os catolicos daquele muni-
cípio pela realização das Mis-
sões» tendo sido amplamente 
distribuídos convites aositoora-
doros das fazendas afastsiás da 
cidade para ouvirem a fldavra 
dos virtuosos misdbnarM. 

As fôrças italo-germanicas estão 
invadindo o Egito 

A Rússia e o Japão assinaram um 
acordo 

Um teduto inglês ainda resiste em Tobrnck—Bardia foi reocnpada pelas fôr-
ças dp eixo—Chegam á frente da Sirenaica novos reforços inglõaes para deter o 
avanço alemão—A Iugoslavia continúa resistindo heroicamente—As linhas de de-

fesa da Grécia permanecem intactas nas montanhas 

RIO, 14—Noticiam do Cairo ^ S i r eQa!ca^ a f i m d e i m p edir 
que apesar do grande sigilo foi 0 a v a n c o a]AfnftA n A AfHan, 
revelado que o governo turco 
estã tomando medidas de guer-
ra.* 

dres que novos reforços de tro-
pas inglésas chegam á frente 

•evss ivtoipi punMstsr i ã-

RIO, 14—Informam de Lon-

As ewiefilifU e i WtóçH fiscal 
SslsMn 

Ministro Fmnando Corta 
O Ministro da Agricultura sr. 

Fernando Costa, enviou ao 
presidente da Republica a se-
guinte proposta que acàba de 
ser aprovada pelo Chefe da 
Nação : 

Excelentíssimo Senhor Preri-
dente da Republica: 

G. M. 233 — Em 17 3-41 — 
Diante dos magníficos resulta-
dos que dentro da orientação 
traçada por V. Excia, vem 
sendo alcançados pelo movi-
mento cooperativistâ do pais, 
recomendei ao Serviço de Eco-

nomia Rural procedesse a um 
exfcme da togUacão fiscal dos 
optados apBcavsis &s coopera-

Insistentes ftc&Mefões U m 
d m g t f ú m MWsMú, não só 
fê lá inobservância das isenções 
federais, como pela criação de 
impostos de iniciativa estadual a 
ponto tal que, sem serem remo-
vidos esses óbices, dificilmente 
o surto cooperativiata poderá 
atingir as prpporçòee exigidas 

t pèla mow orgaÊlZêfâo eco/w-
^fiiraí. * • 

|*ela etpoaiç&^ junta, poder-
jse-á ajuizar da urgência em 
{ser elaborada uma lei que es-
tabelecendo normas inflexíveis, 
venha colocar as cooperativas 
a coberto de parattxação de 
operações, levando-as não ra-
ras vezes ao descredito. 

Pelo exposto, se V. Excia* hou-
ver por bem concordar, este Mi-
nistério poderá elaborar um anti-
projeto de lei que seja capaz 
de resolver esse assunto, de 
tão grande magnitude para a 
vida nacional. 

Prevaleço-me do ensejo para 
reiterar a V. Excia. as expres-
sões do meu mais profundo 
respeito.—Fernando Costa. 

D. M. C. 12. 189-41. 
Aprovado — Em 26-3-41. — 

G. VARGAS. (Remetido pela 
Sub-Diretoria de Cooperativas 
do DAVOP). 

Os s | — a s csapsai novas pssl-
f tss ds l a i i i t n H i aa ftidft 

RIO, 14—Noticiam de Ber-
lim que os alemães continuam 
ocupando posições de importân-
cia nos tearitorios grego e iu-
goslavo, -
A titiiyift aa areeis s aa Ia-

gsslãfia 
RIO, r4 — Telegramas de 

Londres anunciam que a Iuges-
lavia resiste heroicamente aos 
ataques alemães. A Grécia per-
manece agora com aB suas linhas 
de defesa, nas montanhas, in-
tactas. 
As te«u 

hmdtaás e Bgito 
RIO, 14— Segundo noticias 

do Cairo as forças italo-germa-
nicas estão invadindo o Egito. 
Ssgassi psrt Mps0 

4s 

Converteu-se ao catolicismo o 
maior pastor protestante alemão 

Quem 4 o pastor Marfim Nlemoeller 
Um dos sinais da" decompo-

sição do protestantismo nos Es-
tados Unidos vem sendo a ra-
pida passagem para um racio-
nalismo crasso, entre seus a> 
adeptos. Muitos j& nem siquer 
aceitam a divindade de N. S* 
Jesus Cristo.' 

Noutros países, a dissolução 
se faz por outros processos. 
Na Alemanha e países domina-
dos pelo hitlerismo, o sina! da 
decadencia protestante está na 
adesão das igrejas e pastores» 
não em tua totalidade, valha a 
verdade, mas em sua grande 
maioria, aos nrindplo* néo-pa-
gãos do hiCtansm* 

fEm muitas igrejas protestan-
tes foi ffider eoasMsraés como 
o chefe supremo, como um en-
viada és Deaa. 

M^ heava mm pastar, 4e s> 
me Martim WeasoeOsr. que ss 

ds (flvi* 
no ao tsmpsraL toa 
te de um movimente ds Siao» 
de Oenfsssfamat coatra e aa-

Bersí da g m d e gaatva ds 
W14, qoaade wm 
sabssevias^ stsesasade a Ĉtoaa 
w pwi^ sai^HMv savŵ  a 

coragem de proclamar, do púl-
pito, que Deus é que era o 
seu "fuehrer" 

Esta atitude intrépida lhe 
valeu ser preso, em 1937, por 
"abuso de púlpito*', sendo pro-
cessado e absolvido em 1938. 
Nem assim escapou da Gesta, 
po, indo parar no campo de 
concentração de 8achzenhau> 
sem. 

Foi nesse campo de concen-
tração que o intrépido pastor 
conheceu o jesuíta Rupert 
Mayer, também herói da gran-
de guerra» e também vitima da 
Gestapa Travam amizade es-
treita, resultando a conversão 
de NiemeeUer, que de pastor 
protestante se fés agora catolico 
apostoUee romano. 

^ J S F * 
O Provsdsf da Irmandade do 

esnvtdSr 
_ _ _ m 

_ de KK dto as ttdi Miam 
M ás ekNMBssIad̂  MàMSl VI* 

RIO, 14 — Comunicam do 
Cairo que seguem apressa-
dos para Tripoli os remanes-
centes do exercito italiano na 
Abissinia. 
Bssists a s ledits inglês i a 

RIO, 14—Noticiam de Roma 
que um forte reduto inglês 
ainda resiste emTobruck, estan-
do porém prestes a cair, devi-
do estar cercado pelas tropãs 
italianas e alemãs. 

a «as Bom tafcms 
RIO» 14 — Dizem de Roma 

que prosseguem as operações 
na frente grega, oode os hele-
nicos teem sofrido alguns reve-
zes. Na Iugoslavia fôram oeu 
padas varias cidades* Na Alba-
nia foi repelido um ataque, in-
glês, sofrendo os atacantes al-
gumas perdas, inclusive a pri-
são de 500 soldados, entre os 
quais diversos oficiais. Esse 
mesmo comunicado adianta que 
a base britanica de Malta foi 
mais uma vez fortemente ata-
cada pela aviação fascista, 
tendo sido bombardeadas e da-
dificadas bases portáariaa. 72 
aparelhos ingleses fôram des-
truídos, ficando seriamente da 
nificados 15, 
âeefaaiê mm|m a tKtSdS fVSSO 

dres que a imprensa daquela 
capital comenta o feúo do 
exercito italiano que, após vá-
rios dias de combate, conseguiu 
ocupar uma pequena cidade da 
Iugoslavia. 

Bartia fsl rssoapsds 
RIO,14—Informam de Roma 

qne as tropas italo-germani-
oas reocuparam Bardia, que 
se encontrava em poder dos 
britânicos. Aa tropas de oeu-
paçfto, segundo esse Infor-
me, avançaram até a frontei-
ra do Egito. 

flUNiia 

RIO, l l^Dbem de Beraa 
qne o governo da Iugoslavia 
permanece firme no seu pos-
to, não tendo deixado o ter-
ritório Iugoslavo nenhum 
membro do ministério. 

G N M U R NttlMI a 
M A I S . a C H I A 

i L ws a inan 
Recebemos: 
Moseoró, 20 de março de 

1941. 
Revmo. Sr. 
Tenho o prazer de comuni-

car a V. Revma. que no do-
mingo, 2 do corrente, a Con-
gregação Mariana de Moços 
de Moasoró, em sessfio ex-
traordlnaria, promoveu a elei-
ção de sua aova Diretoria 
para o ano de 1041, verifl-
oando-se o seguinte resulta-
do: 

Presidente—Antonlo Dan* 
tas de Amorim. 

Assistente—Francisco Celso 
de Lima, 

Secretario—Jeronimo Ba-
tista Davi. 

Tesoureiro -«-Afonso Leo-
nardo Nogueira. 

Instrutor—Antonio Pinto de 
Medeiros. 

Apontador — João Batista 
Dantas. 

Bibliotecário—Felipe Fran-
cellno de Oliveira. 

Sirvo-me do ensejo para a-
presentar a V. Revma. os 
protestos de minha estima e 
alta consideração. 

Ave Maria 
Jeronimo Batista Davi 

BIO, 14—De Roma informam 
que foi assinado ontem, em 
Moscou, o tratado russo-nipo-
nico. 

RIO, 14—Anunciam de Mos-
cou que foi assinado um acòr-
do de neutralidade, ontem, en-
tre a Rússia e o Japão. Firma-
ram o tratado os ministros das 
Relações Exteriores dos dois 
países, sra Molotov e Matsuoka, 
Os 

RIO, 14—Anoneiam de Lon-
dres qae não se registou on-
tem nenhum vto da aviação 

sobrs o territorio bri-

m U — A » w * w ds L M -

Correios e Tehtrolos 
Tslsgraiau retidos 

Na Estação Séde da Direto-
ria Regional dos Correios e 
Telégrafos, encontram-se reti-
dos os telegramas para as seguin-
tes partes: 

Administrativo — Cícero Le-
andro Delegacia Fiscal Ria 
Grande do Norte ; Elmo, Edi-
fício Aureliano; Zeaugusto», 
Pensão Natal; Antoniá Bezer-
ra, Rua a José, n. 3 5 6 ; Cícero 
Azevedo; Ladislau e família, 
Avenida Rio Branco n. 815 ; 
Oton Bezerra; EHno, Benjamim 
Constante, n, 939; Pioneiro; 
Aula de Souza, Coletoria Fede-
ral ; fiviro, Verlnha, Sargento 
Severo, Rua Oeaeml Fonseca 
e Silva, n. 103; Olbar, Nital; 
Teu. Joaé Bastos, Quartel MUI-
Ur Natal; Antonio Dantas Me-
dsbroiL av. Jsnqaelra Aires a* 
364; Missa Maadsl; Utia Ne-
toe da ysaesca» av. 2, 

l 

l£ ITURfl Níi LOHBflOfl 
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tw •r* VrUi i; & 
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THraiárls de rninniílm 
^MMMAAdo JI írnfjÉinra 

Dftttl» IriMi ÜtfMa m Oropo 
tiseotar «Almtne Atynso», da 
nidsde de Martins, para o 
Grupo Eeoolar «Cet SUrino 
DwitfM» 4 i cidade d» Flerte; 

"-exonerando, a pedido, Jo-
a u ftoeeafo Li*b6* do cargo 
de eareerelro da oedeia i»a -
blic» da cidade de Martins, 
por ter aceitado outro oargo 
ua I refeiture dali; 

—tomando sem efeito o ato 
8.456, de f» do corrente, na 
parte em qae removem para o 

V 

i A m m v n o •oxrvfft w m 
Alivia M oolica* uteri&U ema bons. 

I* potferoao sabnaate e £egnlador per ' 

fLÜXO 8BDAT1NA, pela efleada, é recatada por MMD mdlooa 
tala de 

Ltvraria-papeláHa NATAL 
Artigos 4 « p^ttorU • « gtrtl, L Í T T O * « FIDCRNO* 

_ etfc ŝâ aaa íadaa ee ílsat 
Ãittooé H MetUorto, mwlpi i i i | m 

« U . 4 •»«. 

R SILVA & Cu; 
Roa Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 

Grande do Norte 

fUXO-88QATINA enocotrMeein leda a péite 
^ ^ r "FLUXO SEDÀTINÀ" 6 um sedativo regulador da» 
Grupo Escolar «Joaquim Cor-1 lunçóee atero^ovarlanae e sua* pertubações. Atnenorrés, 
reia», da cidade de Pau dos| Du,menorréss, Meirorraglas, EodometrUea e Menepauza. 
Perros, a professora Maria Eli-

INDICADOR MEDICO 
iHwmwiiiiismmMinwmiiiiuHHHiiim «iiinnOTnnnHrtWn • 

ao Ingersol, das Escolas Reu 
nidas «José Mareelino», da vila intimar aos a-
de Vitoria; Inunciantes a recolher os de-

—nomeando, interinamente, I vidos emolumentos" de li-
Dalila Cunha para, durante a c e n ç a a e s ta Prefeitura 
sua*licença substituir a enfer \ w^a r r n 
meira viaitadora do Serviço' de « j ^ 1 - * uw™,,* 
Saúde do Interior, Umbelin* N. 774. Maria Fonseca 
de àiqtieira Cavalcanti, eon- Miranda Licença para 
randoae-lhe o exercício a par- caiaç&o. Concedo* A1 Fis-
tir do dia 4 do corrente; calisaçao para os devidos 

— nemeando, efetivamente, « ^ r 

para ciasse classe do magts- 1 „ - .. 
terio primário as professoras N. 772. Oto de Brito 
diplomadas, Rita da Silva Frei-1 Guerra, Licença para lim-
tas e Rita Bezerra, que devem [peza. Concedo. A' Fiscali 
ter exercido, respectivamente, 8 a ç a o p a r a o g devidos 
na Escola Isolada de Triunfo, ^ 
no municipio de Augusto Seve-1 

rof e na Escola Isolada de San 
tana, no municipio de Mossoró; Kxpedieute do dia 5 

—nomeando, interinamente, I de Âbril de 1941* 
o professor diplomado Genar I Despachos do Sr. Pre-
Bezerril para, no Grupo Beco f u 
lar «Pedro Velho», da cidade A ,A « 
de Pedro Velho, substituir, du- N. 780. Smdôro Carneiro 
rante o seu impedimento, a de Souza. Enviando enve-
Írofesaora de -3* classe Eunice lopes de retorno* Agrade-

eixeira. ça-se e Arquive-se. 
O Sn Interventor Federal as ^ 7 0 2 . Isaura Fernan-

ainou os seguintes atos: L n « . ^ . 
promovendo á ^ classe do d e s Pessoa. Construção de magistério primário o proles I casa. Estando impedido de 

sor de 2* classe Raimundo Soa-1 funcionar no presente pro* 
res de Andrade, aprovado em cegg^ passo ao meu subs-
concurso, devendo ter exerci ^ , , 
cio no curso complementar do! __ ® « . 4 l , , 
Grupo Escolar .Antonio Car- N. 748. Francisco Alber 
los», da cidade de Caraúbas; to da Silva. Licença para 

— nomeando, interinamente, construção. Sim, nos ter-
o professor diplomado Gerson m o s informação da Dl-
Dumaresq para a cadeira com r p f o r i a d p Obros 
plementar do Grupo Escolar r e t ^ r i ^ J e ^ T u ^ M 
«Conselheiro Brito Guerra», da N- 732. José Màia Mou-
cidade de Areia Branca, que se sinho. Reparos internos de 
acha vaga; casa. Sim, conforme infor-

-designando o bacharel Fran- m a ( ? a o d a Diretoria de 
cisco Ferreira Viana, escritura-1 0 h

T 

rio do Departamento da ' ~ t** ~ 
zenda, para se encarregar da N. 714. «aldino ü i t e n 
defesa da Fazenda Estadual na cio Mendonça* Itaparos de 
açAo de acidente proposta con- prédio. Concedo, de acordo 
tra a Repartição de Sanea- c o m a informação da Dire-
mento de Natal, em virtude d Q b 
de estarem legalmente impedi-1 Vr T • A X* 
dos de funcionar os atuais pro- Joaquim ae r a -
curadores ficais e os promoto- rias Coutinho. Comunica-
res públicos, seus substitutos. | ç^o. Ciente. Arquive-se. 

N. 741. Josó Bezerra da 
ca-

conforme a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 770. Pereira Lima & 
Cia. Pagamento de . . . . 
490$500. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 767. Jofto B. Gondin 

Uma circular do Prefei-
to de Uberlandia* Comuni-
cando. a criação de uma 
Biblioteca Publica. fAgra 
deça-se e Arquive-se. 

OMRAÇÓI9—MOLÉSTIAS Dl SINHORAS 
ViM arlMtrtaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
COML Edifício Awréllan*-8aia<4~-l\ 4ndar—rhone 54» 

Rs«,: Av. GttuKo Vargat, 7SO-Foni-149 

DR. OLAYO MEDEIROS 
JBc-Mfcmo da clinica darwH&hiiflhgrafica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i í i l l s 
Tumoret e <xncro$ da pêtê—Correção d* *>anchc$f iardai, tatu-

agem, c da himrtrieoH facial (pêlo* do ro*to). AfecçOe* do couro cabo-
Mo e das unha*, Cura dê oarieti ptto método t*eiero$anto, 

pela néve carbônica, ultra-violêias, aUa-frequencia 
vioÍéta9 eletrthcoaffulação, tic, 

Ooamltorio—rua UHBSM CtãAtm 68—l*. *ndar. Dm 14 às 17 bom, 
dinH«ki»*iite. 

BetidontÁ* : BtA Trairi, 522 (Petropolii) 
m 

J 

Prefeitura d© Süvan Con?ruçfto tde 1 1 v | w i i * f » u I sas. Concedo, confori 
Natal 

Expediente do dia 4 de & Filhos. Pagamento de 
Abril de 1941. 863$400, Ao Diretor da 

Despachos do Sr. Pre- Fazenda para mandar pa-
feito : gar, observadas as forma-

N. 771, Katal Club. Re- Hdades legais, 
baixarnento de coleta. A- N. 765. Galv&o Mesquita 
tendido. A* Diretoria da & Cia: Pagamento de . . . 
Fazenda para os devidos 7:450$4Q0. Ao Diretor da 
fina. Fazenda para mandar pa~ 

N. 697. Conego Luiz A- gar bservadas as formalida-
dolfo de Paula. Pedindo des legais, 
comunicação ao Saneamen* N. 752. Carlos Lamas, 
to. Atendido. Oficie-se á Pagamento da importancia 
Repartiçfto de Saneamento de 320^000. Ao Diretor da 
de Natal. Fazenda para mandar pa~ 

N. 768. Sanbra. Resti-1 gar, observadas as forma-
tuiçfto de cauçOo. Junte o lidades legais, 
documento que alega para N. 478. Amiuadab de 
com^rovaçfto. Melo. DiatribuiçAo de re-

N. 769. Isabel Bezerra clames e afixaçào da car* 
da Silva. Transferencia deltawa. Concedo, 
caaa. Liquide o debido. I N. 777. Asflda B. G*~ 

M. 773. Artur Alcantara. 
Comunicação de informa-
ções. Ao Chefe doe (luar* 

Limpeea de 
Oonoedo. à? Fleealleçâo 
pMft oi 4«?Moi liM. 

ESOOVAR neue Hentea tom Kotynos ê como btohaMe na agoa fresca e cry*tâUma de ttm riacho — estimula e refresca toda a bocea. O uso do Kolynos de manhã e & noite, conserva teus dentes claros e brilhantes, o hálito puro e perfumado. 
K0LYNOS cmf« M IMI P«RQI« se « « « * . . é eeecesfrodo! 

D R . A N T E N O R V I L A R 
"G a b i n e t e E l e t r l o o " 

irtlculaçdst 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Btpeciâli^ta DO tntamevto por meio das correntes eletriqps— Dispõe 
de epArelhos produtoras de RMÍO* Ultra-violeta, de mM3«gexiè diversas, 
iWoi lafre-Termelhoe e também dv di vertas modslidsdea de corren* 
tes eletrioes de uao medioo. InsUlon o Grande Seleocide d^rso» 
çwál oom 170 mil woltee peta 4 milhões de períodos destina-
do exolQsivftmente eo tratamento da Hfert«Blte ntl-
flÉ. tratamento este qne consiste em . 14 aplie. durante 
apeaas tree a qoatro «emanas — Tratamento garantido da prisão - de 
ventre, do reumatismo e das detormaçòee articularei — ttmfl 

— PlWfalieiae — (instalado desde 14-3*1939) Gabinete 
e resídenoia: — Av. Rio Branco» 724 — Natal 

PreiMeofe to Centro Bueririe Mim 
Boa 1S d» Mato •. I17 M4* 

fflfflft 
CHAMADA N. 20 

Manoel Balbino dos Santos 
Sao convidados todos oa asso 

ciados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importancia 
de 2$000 em virtude do faleci-
mento do associado acima re-
ferido, ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 5 de Abril de 1941. 
O tesoureiro 

Samuel Pimenta 
5 - 8 

D r P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIM URIlHIRIM-PItOTOLMlA E SIF1LIS 
Oura radical das fciasriiin» VUIM Q Udrtcilái, sem operaçfto e 
«em dor. Doenças d* arttra, pertate, micalu «Mrfaaia» Wxifa e 

ri*. Tratamento rápido das txretrites agudas e eronioasp e suas 
oomplioaçOee, Perturbações sezuaiâ UmrMc«pia Galvaa» caeft«i« 

Das 15 horas em deante 
Oons, Edifício Neva Aurora—Hoa Dr. Barata Í41—1/ andar—Bes. 

Bna Apodi, 977. Fone 71 

i i h i t i , larls i fa r f i s ta 

Dr. Mònle 
( •spHbl is la ) 

Ei-iatem 4» Heepílal PeJre U 
Ei-aariste*te ée Hespkal 

CealeMiie 
Oonst. i de 7 às 10 e das 1S àa 18 

Cm*.: AV- RIO BRANCO, 669 
RMÍIL S ATCMJI Rio Brtace, 777 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

" Agencia Ameri-

p w relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meioa 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e indazir os 
produtores % se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

M 

Peças e acessorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que não teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas á vista* 
Avenida Tavares de Lira, 68 

faiMiírNicim 
4e um? -

Ribeira ~ ltm* 

na Pr*!* do 
S o o B I É W 
Dor BNSOft 
M t a v s a i 

Vendem-M M & 
• 4M, 4a AT. Deedei*. Tratar 
«MI o «r. Artn Mordra Dla% 
H d i 4M. 

8 - i e 

Dr. Caries Alberto Psssss 
Ftía manha~~da$ 8 hora* em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 
A1 tarde das 15 JA*. em diante 
Consultoria Pr, Augusto Severo 

91—Fone 351 
Eletricidade Medka: {Trata-

mento da» aortites t 
aneuritmas) 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOÒ 
PULMÕES (pneumatorace) 

Reaidencia-Pr. Pedro Velho, 398 

k h É hMb k Nirttii 

*gjss i i s •itoe-i» 

iriigisas 
ihITISS000* ^ 

•̂ Imii—das 7 ás das 
Utá» 17 bor&s 
»^a-Rua Trairi 3i2 
Pose —175 

D R . Y I U Ç A 

Pediatra e Puerlcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Con». Roa minei C&ldaa, 

•a—1*. andar 
Av. Jandiaí, 456 

(Tirut) 

Dr* José Ivo 
Doenças «Io adulto • da 
Offtença (Dietnrbioe alimen* 
taree—diarrAa, Tomitoe, deenn-

tríçio, retardamento da 
dentlçio ete. 

da menopanea ete) 

ito 4a Sáálie 
• n H AT. 

J j J » . N k L M M MT-

^ wovr* H M # PfVfltF 
f j â a . B M U « e l B ^ 

D0EIÇ1S DE SEHI0BAS 

Viaa-Urinarias 
Partos-Operaçõe? 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra eortas, bistnri 
alatricc. slstrocoagnlaçao, 

Ojnaaltorio; Senador Joeó 
Bonifácio, 222 - flibeira 

Diariamente, das 10 áa 11 edaa 
15 áe 18 horae 

Besidenoia : Praça André de 
Albnqnerqne, 684—Fon^s 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por xnaie sn-
tigaa que «ejam, sem operaç&o, 

sem dtr e eem repouso 

01. L BANDEIRA BE MEIO 
Especialista 

Eo^aâiunio da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Matemtdi-
de do Hospital S. Francisco de 

Aseis (Rio) 
Chefe do serviço de FABT08 

da SaAde Publica 
Oonaultorio: — Pr. Augusto 
Severot 260. Edif. Aureliano 
òala andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, dr 2 
4s 6 da tarda (hora previamente 

marcada para as senhoras) 

Bes; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

HL neooiN noz 
(Ii-laNne da MatarrAJa da Kadfa) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cone. Roa Ulisses Caldas, 88-1. 
andar. Consultas .* de 2 horas 

em diante 
Besidencia; Avenida Prudente 

de Morais, 6̂ 8 

Indcador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Floria ti o Pmxoto Bi.il 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Aua Dr. BaraU 282 - 1' ANDAtt 
Natal — (Altos da Caaa Paulista' 

Jessé F. Café 
Caneaa cívifs comerciais e trabalhiátaa 

itoa Dr. BaraU 18H — Sobr. 
Fone S86 — NATAi. 

I s b n u n d t ItuMra de Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acetta causas civis, comer-
ciais e criminais— Bscritorlo 
praça Corsçfto de Jesus, 
a* 061. 

O O, do Nort* 

E ainda ha comerciante quo 
espere progredissem anun-
ciar»* * 

S4 á publicidade, dizia Roths 
cWld, qne devo os milhões ouc 

E acrescentava: .ta-
negnei um anuncio ás 

qw» ejcrVoravam, bo-
ate, esse ramo ds no-

ÜITURA LOMBADA 

-í A > - v ̂  ** 



Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

1 « 11 16 
2 7 18 17 B 17 
3 S 18 18 » 29 
4 0 14 « 34 2» 
6 10 15 » n 90 

Um | | | 
IM to 11 Mé BelMB • U U " i * Mfcaáaa ia á i t 

ÀlttA SStSS 
SSSytâé, 

AulMâf é§ A L UL 
âe VetoelwL m . . 

_ lfTícrátoL áê 
M s * FaLfcl , 
DSSL FOL 4\ DL 
BdHlL Poi 
BaolftiBftçtai á« 
BaolammoOss <• 
Autos ds Piugi 
Autos d «Fraoa 
RedMlo da A 
Hospital "Miguel Co 
(teatro d# SaAfe, 60. 
Csmltario FabüAo, 8 

Horário tfo Trsns 
E. F. Central 
NA TAZrBECIFE 

Partida de Natal naç terça* e «aba-
dos 6 a G horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas áa *20,3& horas» 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas, quiutas e sextas As 6,00. 
Chegada a Natal na# quartas ia 

20.35 e na? terças, quintas e Babados 
ás 21,28. 

Obs. — Todos Asses trens oondnsem 
carrocorreio, 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
ç&o em Entroncamento» para o ramal 
da Paraíba* 

NATAl<~ ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
Chegada a Natal na» terça», quintas 

e sabaaoa àa 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 1? horas e 

chegadas diariamente àe 8.25 

l l t t t i CMBlflfciM ^ 
fittf» VtMto ferido!** 

Partidas de Nátal a Oaioó, ás 6 
horas, nas segunda*, quartas e 
sexta». 

MÀOAIBA—NATAL 
Partida da Maoalba ás 7 borâs a 

KM noraa. 
Salda da Natal ás /t.aü a 15 

feoraa. NATAL-NOYA CBÜZ 
Artlda de Ratai áa té horas e 

shagada a Nora Crua ia ÍSM 
horas. 

Partida da Nova Chis áa 5 fco-
ras e chegada a Natal ás 9.90 horas 

Naa segundas a sextas os ônibus 
afto f l a | m . 

\ para ftskiiststo 
ComAo OetaL O 

é 

Do Sul: 
Maüá, a 15. 
Corote* Rlper» a 16, 
Jangadelro, a 19. 
Buarque, a 2. 
Bandeirante, a 3, 
Raul Soares, 3. 

Do Norte: 

«Santos» a 19. 
"Itapé", a 23. 
Pará, a 24* 
«D. Pedro I», a 27. 

ttm-lUto á 11 * 18 ás 
saSadoa» QJBo aá U. 

Baaoo do ttto Ornada áa Horta. 
AT. Taram de Ura, Bxp.—9 ás 
í l el8és 1* Aos sabados» 9 áa 
H 

caixa Rural e Operaria da Ha* 
Mesmo horário 

B s u w dosAnxillAret do Co» 
OEROÉO. AT. 8aoliet 9a» 

Todos oa dias das 9 áa 11 e 
das 18 as 16 horas. 

Cooperativa doa Fuaeiooarlof 
flstedaais. Saa 19 da Mato Dit 
Brp.—7 áa 11 a JT8 áa 17 horas. 

Caixa Csosswlsa Federal 
(Bdillelo da 0. Flaoal) fap ; ti 

áa 14 horas. Depósitos aes Sas 
Betiradas Ba*. e sabados. aas f t s 

Csrtsrlss 

registo de proprleda* 
• Baortráo distribuidor. 

Partidas de Natal ás quartas e 
«abados, áa * horas* 
Partidas de Koesoró ás segundas e 
quintas áa 6 hora*. 

Natal - S. Temi 
Ghega a Natal naa segundai 

qn&rtas, sextas e sabados ás 9,80 
o partida para 8. Tomé aos 
mesmos dias, ás 14 horas. 

NatahS. Jssá de MlpIM 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

#,90 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbti, 

diariamente, ás 14.90 horas. 
NÁTALFJRTALEZA. 

Partida de Natal, á s quartas * 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Natal-Rsolfs 
Parte de Natal áa segundas e sex-

áa 5 horas, chegando ao Becife 
ás 18 hotaa. 

Parte do /fecife fa quartas e sabados. 
IÍ-; Õ horas, chegando a Natal ás 18 
uor&a. Carreia aerse 

Fechamento de laalas 
Para o 8ã1 

Correspondência expressa e or-
üiaaria as 72,80, e registradas ás 
/i,30, via Panat*, nos domingos e 
terças, e nas quintas á s 10 ha 

1% Oartorto:—Una Vigário Bar* 
totomeu, a. M l OÍtU e Comercio. 
Privativo do 
dea literarlas. 
Tabelionato em m L 

Oartorlõ /—Ar. Nlata Floresta» 
a. 999. Otrfl e Go&erolo. Privativo 
do registro da tttaloa e doenmantos. 
TabeUoaato em geral 

9#. Cartório ;^Aaça Sete de Se-
tembro, a. i t Civil e Oomerolo Bs-
orivfto do orime. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas* Ta-
belionato em geral. 

ir. tfartorioAvenida Tavares 
de Ura a 4k Privativo do Be* 
giatro Civil de nasoimentos, eaaa-
mentoe e obitos e das peasoaa )o 
ridioas. Tabelionato em geral 

* 

lastiiates da Agseaatadarlaa s ^liitoi 
Cemerelariss 

Departamento da 4a. Ikeglio—Cai* 
ia Looal de Natal—Av. 8aohet, 
41 a 68 (fidiflelo Varála>*JG^edi-
ente: daa 11 áa 17 hotaa. Aos sa-
bados das 9 áa II horas, 

•aseariss 
Delegaela do Blo Grande do Nor-

te-fiéde-8dJfido da Ceixa Hnraí 
e Operaria de Natal—Una Dr. Sa 
rata, 999. Fone tSL 

ttarttlsHS 
Delegacia do Blo Grande do Nor* 

te—SÔde-Alto da Oalm Rural e 
Operaria de Natal—Bxpediente: ii 
ás 17 horar. Telefone. 280. 

ladaatrlarlea 
telegada do Mo Grande do 

No? te. 86de: Sdifltio Mossoró^ 
Praça Augusto Severo* Bxpedlente: 
da» li ás lê horas. Aos sabados 
da* 9,4s 13,80 horaa. 

Repartições Publicas . i í.' i . A. Fedarala 
Delegacia Fiscal, Alfantega, Cor* 

rei oa e Telégrafos, EsU.mdP de Fer-
vo Central, Inspetoris Hegional do 
Trnbalho^ Sub-Inspetoria Agrícola e 
'nspetoria de Plantas Têxteis: 
uediente — de 11 As 17* Aos sana* 
doa—de 8 ác ia. 

Capitania dos Portos — 0 ás 1L90 
« 1S ás 16|80* 

Kaoolâ ds Aemadiess Marinhaíroa— 
^ ás 11. 

Eaoola de Apcsndiess Artífiees—9 
w 13 9 18 ás 17. 

FisealisaoSo 4o Porto s As 
11 e 18 áa 19. 

HeoniiamMito HOítar ^ 19 As 18. 
A s qnartM s sabedor — 8 As 1L 

Juramento A bandeira — Todo o» 
sabados—ás 10 horas» 

Esládinis 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EducaçAo, 
Departamento de Agrienltura : 
. sspeàiente^de 11 às 17. 

Aos sabados—ds 8 áa 12. 
Dspartamsnao ds Sagnzanga — 8 áa 

11 s 18 ás 17. áes smados — ds 8 
As 19. 

Bseebedoria ds ftandas .8 As 11 « 
18 As lfll 

M u n l d p i b 
Prsfeitota — mmdléttts — ds 11 k 

11. Aos sabados—as 8 As 11. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DE BARATA» *17 — TóLHFONB. 156 
E ' e m N a t a l o e a t a b e l e d -

l e r r a d e n a p r e l e 

P r e ç o s 
pelo pubilco. peloa 
i e p e t o a o r a m e n t o 

O IüiéÉi ( ^ ^ i t t ^ a^M ^sgaAo 

9 
r D t j * w 

pendo«9 llâ«« qua oriui 
magros Ortaacas 

T M « M b m 

sapirads a 19 ^de 
SeSSe; Maeeiá» % m> 

Aatonina, l ie 

áblvadarTlto e 
O 

abril segue paia 
DO SOL 

a t f de 
salvador 

abril O paqoete Mm«d emeado a 15 da 
segue para rortalem, & Laia, Belem» Port ot 
La Guayra e New York, 

O cargueiro Jançaâeirv esperado a 19 de 
abril regreasa para Oabedalo, ReoUe. Maeeid, Sio, 
âantos* E3o Grande. Pelotas e oito Alegre 

O paquete Bvarou* esperada a t de maio 
segue para Fortaleza, s. Luiz, Belem, Fort of Spain, 
La Guayra e New York. 

O cargueiro Bandeirante esperado a # de 
Maio regressa para Cabedelo, ftedle, Jtoeelé, 
Jttlo, Auitoa, JHo Grande. Motas e /torto Alegre. 

O paquete Raul $oare$ esperado a 8 de 
maio segue para Fortatesa» 8ao Luis, Delem; 
8an tarem, Óbidos, rarenttns, Itaooaüara e Manaus. 

Para mala inlormaçõea, dirl]a*ae ao agente 

Odilon d s A. Carola Pilho 

s • 
3 
S s 
I 

! s s 

i 

1 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soa* Co peratlva 4s Usas. RH) 

Rua 0r itarsits k. 201 

Expadionte: 9 áa 11 e 18 áa 15. Aoa sabados: 9 ia 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaaue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasD 

Movimento auperior a 4 mil contos 

: 
8 

Alem doB depoaitos e emprestámos, comuna áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações S 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico 

Informações na gerencia deste jornal 

O Cooperativismo provou a soa efici- } 

Reoeberfto o efeito da 
tramitas fio do sangue e 
a tonifleaç&o geral do 

organismo com o 

Fabrica de «molduras "São Paulo' 
Anexo Atelier de Pintura 

C A R L O S B R A N D Ã O 
Reproduções e ampliaçttea artiatioas da retratos a oleo, pastel, craion 

e aépia* Molduras ovais, catedraia ^americanas) tritonaa (duae cabeças) e 
oblonga»t quadros da estilo e medalhOea. Forneoemoa todo serviço coupleto 
oom vidros conyexos a plauos, da todos os tipos 0 tamanhos. Retratos r* 
•iouladoe. Porta retratos em celulóide (estilo MarGnete): Novidade, f PEÇAM LISTAS DE PREÇOS ILUSTRADAS COM TODOS OS DETALHES. 

RUA CARLOS BOTELHO. 460 — Tel 3 — 1720 — End, TU. *CAR BR AN* - SkO PAULO* 
(T/hamamot a atençfto de nf distinto? clientss aobre o cancelamento 

do aumento de 15ofo que vinha seudo faturado a mais sobra oa preçoa do 
tí\ oatalogo desde outubro de 1999J. 

Lã Maria 
Todas aa côres. Masso 1$800. 
Só na A predileta — Rua dr. 

Barata, 238. Ribeira. . 
6 - 1 0 ! 

Lã Moda 
Todas as côres. 
Masso 1$500. 
Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata 238. 
10-10 

Marca UBAHEZA 
Invensiveis e resistensissímas. 
Exclusividade de A Pradüeta. 
Rua Dr. Barata 238* Ribeira. 

6 - 1 0 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEIRA 
4 canh«dd« hi 6S 

SMSS a vardedalr 
aapaelltes dê 

8YPHILI» I 

Éi Ripás 

ada de g rande se fez no 
mundo sem. a coopera-

ção. 
E f estimulo, portanto, pa ra 

confiarmos no suceeso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos â economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos. 

encia, desde o primeiro ensaio, 

porque ó o regime de "um por todos e 

todos por am", é união, ô solidariedade, 

é o "evangelho em ação''. 

• i 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Assoeiaçãõ de Escoteiroê 

Diariamente das S ia 11 horas 

üretrusoopia—dlafanoeoopia—tubagem duodeual—maseagêna—eleotro» 
lísa^raioa ultra violeta—infra vermelhos—eorze&taa galvaníoa a 

faradica. Ondas ultra cortas 
TRABALHOS DENTÁRIO* eir geral. Serviço ds laboratorío s da 

Baio X a cargo da eapsoialistae» —FONE 24 
(As matrioulas para eoaio continuam abertaa, na secretaria 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

MARIA CABRAL 
AVENIDA JUNQUEIRA AINES-417 Cosinha de primeira 

Subida da Rlbalra,proxfmo i E«taflod«C*ntral Q r d e m g ( ) b & i i r e ç & 0 

PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á por ta 

Telefone 279 

Garsge para antomoveia e acomodações para caminhões 
S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

55— 

| Os ananclos repettdos e j 
i conttnnados lor&m os que | 
] pie proporcionaram a lor-1 
J (una que possuo " " " 

STEWABT. 
• 

l l l l o s 
pfrftfti B x i a i o i l ÍB i4 t f i 

r»1_10— CUdad* alta l l l S d ã ^ S r t e i i a l o 

BrofflMor ToCà Andr»4* de bom nMtadâl p w » 

Quer-

ü ilüRR 
j t É É i i i b i 

11 U V 

W M i m 

NU VQMBflOR 

A T I S O 
AOS SES. FAEMA.CEUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comonicamo» que já se encontra á venda 
vidro* duplos do EUDi tMp contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito da lavo-
raeer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentainos ainda que ao* 80 anos de 
eodsteooía, IIÜISI SM 6 talvez o unJco protfnlo 

ia dos vidros duplas. 
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Telefone» 222 
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Ano . . . . . 901000 
Mês 5|0C0 

(tntertor t Betado*) 
Ano . . . . . 50*1QO 
8emestre . . . . 30*000 

A T B N O A O ! 
A NOVA CARIOCA, «vta a MàMot* ^ ^ g ^ *^S •o publico 

iniciou ã si MONUMENTAL UQUDAÇAO FINAL! 
cm gtfâl , que 

E* a ultima oportunidade que a NOVA CARIOCA oferece a 
clientela 

Em frente ao Roial Cinema — Rua Ulisses Caldas, 94 

VEbDÂ AVULSA 
$200 

12Ó* 

Numero do dia . 
Coleçtfes anuais, en-

cadernadas, em 8 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites» 
etc. $400 por linha» ama 
vez ? (200 nas repetfcGes. 
Assuntos litigiosos, 1 $000 
por linha. 
- ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Cooperativismo •scolor no Brasil 
D* C cooperativas esi 1117 saltai psra 117 sm 1M0 

O coeperativismo escolar i marcham na vanguarda desse 
exerce grande poder educativo > movimento, em virtude do am-

Cinema* 
•EU FILHO» MEU FILHO» 

n «tez» 
Mostra este filme os efeitos 

terríveis de uma edncaçfto mal 
orientada* Às mentiras, perfer» 
sidades e ingratidoes cometidas 
constantemente pelo filho, dei-
xam duvidas quanto a sua re-
generação nos minutos finaia 
da película. Nenhum dos per* 
aonagens se mantém irrepreen-
sível. SAO passiveis de crítica, 
embora apresentados com certa 
discreç&o, uma infidelidadè con-
juga^ um suicídio e uma ame-
aça de morte para reparar 
honra de família* Só as pes-
soas de solida formação moral 
saberão julgar as atitudes dos 
personagens, não se deixando 
impressionar por sentimentalis-
nxos, pela interpretação ou re-
nome dos atores. 

MULHER CONTRA MULHER, 
ao «Raiai» 

Nada perderá quem este fil-
me deixar de assistir. Para a-
dultos de critério tornado. 

NANCI TEM TRES AMORES, 
m «Rival» 

O filme em questão não é 
recomendável ás crianças e 
adolescentes. Aceitável para a-
dultos. 

SANGUE DE C0SSAC0» 
as «Sio Pedro» 

Não é destituído de va-
lor esse filme. Pôde ser visto 
por pessoas adultas. 

Marta de Lourdes Ribeiro, fi-
lha do sr. João Franco Ribeiro. 

—Raimundo Mesquita Meira, 
filha do sr. João Meira, residen-
te em Mocaiba * 

na formação da mentalidade 
Infantil. No Brasil, esse movi-
mento ainda está, pode se di-
sser, na fAse experimental. 

O Serviço de Economia Bu-
ral do ministério da Agricultu-
ra registrou em 1937, apenas 6 
cooperativas escolares em todo 
o pais, e, em 1940, 117 com 
15.64$ associados, sendo 45 em 
São Paulo, com 6-221 socios; 
40 em Pernambuco, com 6.534 ; 
200 na Paraíba com 7.077; 6 
em Mioaa Gerais, com 197 ; 6 
ne Rio Grande do Norte, com 
771; e 1 no Ceará, com 28 as-
sociados. 

São Paulo, Pernambuco, Pa-
raíba e Rio Grande do Norte, 

paro prestado pelos respectivos 
governos* 

Das 17 cboperativas escola-
res, registradas, tómeute 44 en-
viaram dados até o momento, 
Estas acusaram, no ano passa 
do9 o movimento geral de 54 
contos de réis. 

O cooperativismo escolar, já 
muito desenvolvido nos Esta 
dos Unidos, precisa ser disse 
minado por todo o territorio 
brasileiro, afim de servir de 
base á formação de uma men-
talidade cooperativista mais so-
lida e generalisada. 

fRemetido pela Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DAVOP). 

mento, esposa do sr. Eadtdes 
Augusto do Nascimento* 

Manoel Florindo Cascado, 
caixa do Banco do Rto O* da 
Norte. 

—José Lucas do Nascimento, 
enfermeiro aposentado do Hos-
pital "Miguel Couto". 

Luiz Sobreira Uma, filha do 
sr. foào fmtnal da Costa Uma. 

-Rdnar dê Paula, filho do 
sr. Manoel Quedes de Paiva. 
NOIVOS 

{Participaram-nos o seu noi-
vado o professor Francisco Ve-
ras, reda tor-secretario da 31 
G&Sb&SH e a senhorinha 6U-
zabei da Camara Moura, filha 
do sr. Celso ZNelson da Fonse-
ca ZMourciy escritarario do 3)e-
partamento da 9azenday e de 
sua exma. esposa d. ôsteriita da 
Camara Moura. 

G* noivos, çiic sao elemen-
tos da nossa ação social catoli' 
ca, têm sido muito felicitados. 

M 03tS>6fM envia tombem 
seus cumprimentos ao professor 
Francisco Viras e á senhorinha 
Glizabet ÍMoura. 

GRAÇAS 
Maria de Lourdes Leite de 

Melo ganuflexa agradece aos 
gloriosos santos 8* Francisco 
de Canindá^ D. João Bosco; as-
sim como a Virgem dá Cotioei-
Ção, do Perpetuo Socorrò I a 
Santa Teresinha do Menino Je-
sus graças obtidas com pro-
messa de publicar* 

Penha» 7 -4 -941 . 
^Agradeço a Santa Luzia 

uma graça em favor de minha 
irmã, Pepa da Camara* 

Natal, 12 de Abril de 1941. 

S O C I A I S 
H*|e 

Alzira Camara, esposa do sr. 
Adolfo Vareta, industriai em 
Çeorâ-Mtrtm. 

- Flonnda Medeiros, esposa 
do sr. Bermogenes MeMros. 

—MatUta Pinto Vale, esposa 
Co sr. /ullo ChHdlo Vai*. 

—Marta das Dom do Nasci* 

Ctrreiise Teltirafis 
(Cont. da la. pagiaa) 

O to Cacho, Geraldo Wolff, 
Grande Hotel; Urgente Cirmen, 
Manoel Brito, Gorgonio, Jacò, 
Almeida, José Saluatiano, av. 
Rio Branco, ti, 433; Luisa Que-
rubins, av. tres n. 131,Alecrim; 
Cândido, Ana, sua São Cristo-
vam, n. 398; Severina, av. tres, 
Alecrim ; Bernardo, rua Felipe 
Camarão, n. 496 ; Saneamento 
de Natal para Bayma, Jorama 
lho, Diva Gosta, Rio Branco, 
n. 700; Alzira Meneses, Rio 
Branco, n* 685. 

fata-st uma casa e ama 
Maquina Point-

ajour A Praça Pedro 11,30. Tr* 
tar com Hehnami Lago ou cora 
IX Catítana mesma. 

10-30 alt 

A K T I S O I A M C A S 
f f f O M A f U - VaOÃÇitt - FJifftâÇiO 

MíVWA 

hÂr 

C ã S E t 

Aluga-se uma coufortavel á 
rua Olinto Meira, 1057—Ale-
crim— Informações & Av, Rio 
Branco, 778. 

1—6 

Atenção 
A Àlíaitaria Modelo avisa i 

sua distinta freguesia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Càsemira, 
brins de linhot tropicais, nacio-
nais e estrangeiro/Ultimas pa* 
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa Ma e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITÀRIÀ MODELO -
Praça Augusto Severo, 69. Pre-
ço sem competencia. 

Enfermeiro 
AttABO LUOIO — ÜGéneiftdo pelo 

!>*{muí. d« fi*odo pabtíc^ EZMOU 
•àiviçoB de enf«rmaa»m: iuĵ çOet, oa-
rAtíyoa, mi—|>a>, «to. Tudo por 
pmerição doa mhoiw medioQi. 

itMdi nluawlni i donirftto. 
HêddêMá* — Haa S«a*dor Boatía-

«toSSO-BMn 

Compram-se 
tubos para caldeira, de S 1/8 
polegadas extarnoe» Tratar á 
roa Dn Barata, 316, 

1 3 -

i 

VIAS URINARIAS 
D a MTOmO PRORC 
Goa*. d«f 14 hs. «zn diante 

Coat. Rua Nisto FVortste, 90 
—Fone 360 

Resid. Rua 18 de Maio S0S 

Contra a CASPA* 
QBtM DOS CAKLB5 

Néo tem substituto 
USE E NÂO MUDE 

Iki, fibcHi Tciffim 
XMüiatanfes da «adaira d» OU-
nioa Odoutolofioft da Smla da 
Odontologia MI*Z* À IWld*d« 
át Madidiia d* Bak, 
taats da wvi90 odan«otosi«o 
do Hanltal 8«ata ImM dá 

1 1 èm Bdm • d a DMÍMÍS 
Infrntil do Rio da Janeiro. 
CUmàoa Cêmrgéa — Frákm « 

Ortêdmüo 
Oonraltaa; ds 8 èm 11 horaa • 

daa 14 4m 17 horas 
Cms.zM.DR, MAMATA MSi • Ia 

|Uu MA «wn̂  Mra 

Odeie Roseli 
omuRGii vmmsTA 

OonsuUas;8 ás ti e da» tâ ds 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação da horário 

Oonaultorio - Roa 18 de 
Maio, 662 

V e n d e - s e u m m o t o r ci" cleta em 
feito estado. 

Tratar com 
Av, Sachet, 127, 

per-

Dosnças In famas 4o 
Adulto 

Espectallsado em doenças 
do Aparelho dlgesiivo 

Residência : Rua de KorU, t7t 
—Fone% 181 

CvhSuUorie Praça Padre JoOo 
Maria. 64• Pene, U4 

Horário : das 16 às Í8 hi. 

V e n d e - s é !aXardo.fSte 
no município de Goianinha. 

A tratar coro José Afonso 
Tinoco, na rua Peruira Simões, 
85 (Rocas). 

27 

Vende-se R r a 
rr-ao 

M w M M i 

QMm. i a 
- 1 » 

Br. Ricardo Barreto 
M i t i t t o 

NAOR. BMML 

At. 

OhH» originário do 
r«c« tmoortmiom ro» 

éí MNNfr 

AHTIMfYKALOICO ROSADO 
l|l«*B » M á r « f M h a t i i (MVralglai, GRIPES. 

r n f r t o ^ M , •!«. 
I m « i i i ^ r t m W x • «lixlr 

A u g u s t o d e G ó i s 
Missa de 30? dia 

Maria de Góis e filhos, convidam os seus fmren 
tes e amigos para assistirem á missa de 30<>. dia em 
sufrágio da alma de seu esposo e pai, a 
da na igreja do Sfto Pedro (Alecrim) na 
16 do corrente, ás 6 e 80 horas. 

Antecipadamente agradecem a todos 
recerem. f 

ser celebra-
quarta-feira 

que compa-

Tlpografia Potiguar Ltd. 
Av. Tsvsrss d s Ura n. 3 6 

VENDE : 11 
KoUê de entrpg* de Abbucst 

« ãm Stock DÍRI-ÍO de Afaucir 
« d« VendâB é. Consigiuvõea 

Gaias do 4quisiçio de E«t«mpilhA» 
OAÚI do A<{QÍ§. de Selos Fedtreis 
FbüiM de pegameotofl 
£ outro* meteriai« impreseoe 

A meie nova tipografr* de NtUL ilaqaints e tipos com me-
nos de am ano de oea 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo e garantido 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOIHÇAS MINTAIS i NERVOSAS 
t—mm it u i m 

Oomnltorio: Raaldenma: 
A t . Rio Branco, 664 R. Uliswfl Caldas, 256 • Fone 284 

Dr. Abelardo Calafange 
OLHIOA M eUUÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio: Rua Dr. B&rata, 210—l^. 

Rea.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

gêneros de primeira qualidade. 
Veadas em grosso e a varejo. Entrega- a domicilio. 
Av. Bis Bnss. WS, Telefone 210-Cidade âlU 

DfiKO 
f/tffyfttyw 

nâfu caiisssils 
^ÂFH, 24121 

Porque e foramlhâ̂ DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n* 24620) recebe tem* 
pre peloa orificioa lateraea 
de cemera de «qticcimeato 
de er. o uifie^o ntccnt* 
Ho É perfeita e complete 
covubtNtSo do ctrrlOt ene* 
bore e pdhe ee einuetnte 
em perte obetmMe de 
ridtm. K por iMÔ DAKCr 

ito docombuatJrel. im* 
wttefo de cf 

tento, maior 

D K K O i t ô 
A 

Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Dr, Barata W — C W x * Poetai, 87 

Kata) Rio O. do Norte 

ü l f U R A • NFL LQMBROR 
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M o rftcct aplausos a resolu-
ção do "Indicador da A-

gencia Pernambucana" 
O »r. Luiz RomSo d«u cabal satis-

fação aos nossos raparos 
Esteve hoje, pela manhfi, nesta redação, o ar. Luiz 

Romfto, proprietário do "Indicador da Agencia Pernambn 
cana91» que noa velo declarar nfto permitir mala que ne-
nhum proteatante ae utilize doa aeua aparelboa para pro-
pagaoda daa heresias de Lntero. 

Afirmou-nos o mesmo cavalheiro que, em blpoteae 
nenhuma, estará contra a população católica da cidade, de 
quem A ORDEM é legitimo porta-voz. 

Fica» assim» encerrado o Incidente, voltando o "Indi-
cador" a contar com aa nossas simpatias. 

Gnafc lAda Jt 
vtvisb "Tiaicü" 

As Faculdades Católicas Ini-
ciaram o. seu funcionamento 

> 

Resumo do discurso do sóu Reitor 
Pa. Leonel Franca S* J. 

exerceram irresistível atração 
sobre Inúmeras almas que lhes 
seguiram as pegadas. Homero 
ou Fidiast Shakespeare ou Goe-
che, Wagner ou Beethoven, 
Aristóteles ou Hipoerates, 
Agostinho ou Tomaz de Aqui-
no, Ampere ou Pasteur são 
criadores de valores artisticoB 
ou científicos, como os grandes 
estadistas ou reformadores o 
são no domínio das instituições 
políticas e sociais de um povo. 
Não é missão da Universidade 
formar estes pioneiros da cultu-
ra/ cujo aparecimento se sub-
tiai ás nossas leia de previ-
sões e curto alcance. 

A Universidade é essencial 
mente transmissora de cultura. 
Por isso é que» ae lado de um 
corpo docente lhe é essencial 
um discipulado vivo. Nos seus 
recintos encontram-se, na inti-
midade de um convívio de 
todos os dias, duas geraçOes: 
a geração dos mestres, isto éf 
a geração dos que assimilaram, 
nos limites de suas especiali-
dades, todas as riquezas cultu-
rais de uma época; a geração 
dos alunos, isto è, dos que 
prestes a lançar-se na ati-
vidade plena desejam entrar 
na posse dos tesouros de cul-
tura que lhes pode oferecer o 
meio social em que vâo irra-
diar, com vigor *e energia de 
jovens a sua ação fecunda. A 
missão universitária é formar 
o homem superiormente culto. 
Dos seus recintos saim os que 
amanhã no governo do pais, 
na magistratura e na adminis-
tração publica, no sacerdocio 
e no exercício das profissões 
liberais constituirão o sistema 
nervoso do organismo social. 
Do tipo superior de homem 
que formarem estes centros de 
estudos elevadop dependerá o 
nivel de cultura de suas insti-
tuições, a riqueza de uma na 
ção, a solidez e eficiencia dos 
valores que ela poderá ofere-
cer aos seus filhos para a ex-
pansão de sua humanidade». 

Fe. Und Fraitt S. J. 
A 15 de março ultimo, fô-

ram inauguradas, no Rio, no 
Externato Santo Inácio, as 
Faculdades Católicas, que fa-
zem parte da Universidade Ca-
tólica criadas por S. Eminência 
o Cardial D. Sebastião Leme. 

A solenidade, presidida pelo 
Cardial Brasileiro, teve a pre-
sença do Núncio Apostolico, 
do Ministro da Educação, do 
Reitor da Universidade do Bra-
sil, do provincial dos Jesuítas, 
prelados e altas autoridades do 
ensino superior. 

A escolha do pe. Leonel 
Franca para Reitor das Facul-
dades é uma garantia da sua 
seriedade e do seu futuro. 

Damos, a seguir, alguns tre-
chos do magistral discurso pro-
ferido, na ocasião, pelo pe. 
Leonel Franca: 

«Criadores de cultura, são 
os homens privilegiados a quem 
a Providencia confiou a missão 
de iluminar, iniciar e abrir 
caminhos na historia. No do-
mínio religioso um S. Francis-
co de Assis, um S, Vicente de 
Paulo, uma Tereza de Jesus 
criaram valores religiosos. A 
fascinação do seu exemplo, aa 
riquezas de aua experiencia, 
a fôrça de seus ensinamentos 

Em homenagem a Portugal 
por motivo daa Festas Cente-
nárias, numa grande edição de 
100 paginas, acha-se em circu-
lação o n 21 da Revista de 
Cultura "Tradição", que se edi-
ta em Pernambuco, apresen-
tando o seguinte sumario: Ho-
menagem a Portugal; Barão 
de Suassuna; Uma bençgd de 
Dom Daniel, Bispo de Lages; 
Uma benção de Dom Aurèlia-
no, Bispo de Limoeiro; Pala-
vras especiais do Pe, Walter 
Mariaux, S. J.; Portugal-Espa-
nha,pelo Embaixador Ferttpn-
dea Cuesta; 1580-1640 por Her-
culano Rebordão; Oito séculos 
de glorias, pelo Cap. De Para-
nhes Antunes; Os portugueses 
quiseram vir, por PedrMJal-
tnoit; Nun'Alvares e a voca-
ção de Portugal, pelo Major Bi-
naldo Camara ;. Porquê, por 
Afranio Peixoto; Patria da 
nossa Patria, por Cardoso de 
Miranda; O valor de Portugal, 
por José Obino; O Bestaura-
dor, por José Figueiredo Alves; 
Dom João VI e a posteridade» 
por Lourival D'Almeida; La 
reconquista dei Império, por 
Pablo Antonio Cuadra; Deter-
minismo e moral pelo Pe. Leo-
poldo Fernandes Pinheiro; Fi 
xando uma impressão, pelo 
Cap. Mario Imbiriba; Portugal 
e o Ceará, por J, Valdivino; 
Portugal não è somente uma 
gloria do Passado, por J. Fi* 
gueiredo Filho; As forças se-
cretas e a revolução, por Qal-
díno Loreto; A obra cultural 
de Portugal no Braail, por Jor-
dão Emerenciano; A desnacio* 
nalização da literatura brasi-
leira, por Luto de BarroB; O 
fiei Lavrador, por Paulo Ama-
zonas; A estruturação portu-
guesa, por Tasso da Silveira; 
El Rei Dom Miguel I, por Gui-
lherme Auler; Resenha de li-
vros, revistas e jornais recebi-
dos ; índice de colaborações do 
próximo numero. 

Como vemos, são 17 estudos 
inéditos, escritos especialmente 
para "Tradição", versando as-
suntos mais variados e origi-
nais, que dizem do sentimento 
de cordialdadé do Brasil para 
com Portugal, homenageando á 
nobre nação mãe* Queremos 
destacar principalmente, as co-
laborações de grandes vultos 
da inteligência brasileira, como 
Pedro Calmoq, Afranio Peixoto, 
Cardoso de Miranda, Obino, 
etc., que atestam o esforço dos 
dirigentes da vitoriosa revista 
Pernambucana. 

"Tradição" publica seis nú-
meros por ano. O preço da sua 
assinatura é : Protetor (Tem o 
nome escrito no verso da capa) 
50$000 ; sob registro 8$000 ; 
simples 5$000. Os pedidos po-
dem ser feitos á Caixa Postal, 
552, Recife, ou nesta cidade 
com o Sr. Antonio Soares Fi-
lho á praça Pio X n. 668. 

A comemorado do lúBei le Oiro Io £o 
cíclica Herim Noioram* 

Em 15 de maio de 1941, com-
pletar-ae-á o 50o aniversário da 
publicação por Leão XIII, da 
celebre enciclica "Rerum Nova-
rum", que foi chamada a "Car-
ta Magna do Trabalho", e que, 
segundo Pio XI expõe no ini-
cio da "Quadragesimo Ano", 
fez uma transformação profun-
da na doutrina e na pratica, 
referentes á solução do proble-
ma social. 

Se ba uma data, um jubileu 
que "mereça ser comemorado" 
pela maneira mais tignifleatl* 
va, muito particularmente pe-
los Círculos Operário*, certa-
mente é este, e com eMia: 

1)-A "Rerum Novarum" foi 
a defesa mais energica e auto-
rizada dos trabalhadores injus-
tiçadoa e espezinhados, e a rei 
vindicaçáo de todas as sua jue 
tas aspirações; x 

2)—A "Rerum Novarum" li 
qnMkni doutrinariamente as 
teorias errôneas relativas A ao-
lucAo 4â questão social, como 
sejam o liberalismo economico 
e o twf*hroo, e 
deepertóu as lnft 

prati 
elativi 

camente 

No seu avanço pelo Egito as forças 
alemãs ameaçam Alexandria e o 

canal de Suez 
Véo ser armados em guerra os navios es-
tadunidenses para o caso de serem ataca-

t 
dos no Mar Vermelho 

f 

Oa alemães estão sendo repelidos no norte da Grecia—Os italianos ocuparam a 
cidade de Koritza—O exercito iugoslavo está a 30 quilometros da capital alba-
nèsa—'O governo italiano protestou novamente junto ao de Washington—A R. F. 

A. mais uma vez atacou a capital búlgara 

acertadas e eficientes, para 
lhorar a sorte de operaria*», 
eaeaminhando, atilm, a pselfl* 

T h A "Rorum Noveram" por 

iato mesmo, constituiu o pri-
meiro e mais forte baluarte 
contra a onda aviasalante do 
socialismo e comunismo; 

4)—A "Rerum Novarum", 
por todos estes títulos consti-
tue um dos grandes méritos da 
Igreja Católica perante a hu-
manidade e é uma das suas le* 
gitimas glorias. 

E', pois, de rigorosa justiça, 
e oportunidade que esta gran-
de data seja comemorada em 
tooa a parta pela maneira 
mais expressiva e ao mesmo 
proveitosa. 

E alada ha comeroiants qe* 
espere progrediriam anun-
ciar... 

K' á publicidade, dista Brita* 
ehild, que devo os milhões que 
possuo. B acrssesulava: Jfc» 
matp Mgttet um aintasfo As 
SMIMSSS QM SZRLMVTTL HIW 

4» M-

os atâqoas altmles 
m Mrts <a M M i 

RIO, 15—De Atenas infor-
mam que o radio daquela capi-
tal anuncia que é satisfatória 
a situação no norte da Grécia, 
pois todos os ataques alemães 
fòram repelidos pelos soldados 
helenicos, permanecendo intac-
tas as Unhas de defesa naque-
la frente de combate, 

Earitxa eeepsda pelos ItsHswss 

RIO, 15—Noticiam de Roma 
que as forças italianas ocupa-
ram Koritza, 

• a i s «ma YSS a I . F. A. att-
a _esjWfisl. ^elji ía 

RIO, 15—Informam de Lon-
dres que Sofia foi mais uma 
vez bombardeada pela Real 
Força Aérea. FOram registados 
enormes incêndios, acreditando-
se que sejam grandes os estra-
gos. 

RIO, 15 — De Sofia noti-
ciam que o rei Boris visitou os 
pontos da cidade atingidos pe-
las bombas dos aviões inglôses, 
gregos e iugoslavos. As vitimas 
est&o sendo socorridas. 

0 azsrelts taisslavi a 30 fltí 
lemetros i s Tirana 

KIO, 15 — Diaem de Bel-
grado que o exercito iugoslavo 
marcha para o sul afim de se 
unir ás tropas gregas. Nesse 
avanço os soldados iugoslavos 
chegaram a 30 quilometros de 
Tirana» capital da Alba-
nia. 

MOTO protesto do governo ita-
liano 

RIO, 15—Informam de Was-
hington que o governo dos Es-
tados Unidos recebeu novo 
protesto do governo italiano a 
respeito do confisco pelo go-
verno americano dos navios 
fascistas ancorados em portos 
estadunidenses. 

Quase eomplatamsats dizimada 
uma eolua motorizada alem! 

RIO, 15— Dizem de Londres 
que as forças inglêsas dizima* 
ram quasi completamente uma 
divisão motorizada alemft. 

BtmftarlaftlAS ftltif o r i m 

RIO, 15-Comunicam de Ate 
nas que aquela capital foi.on 
tem novamente atacada pela 
aviação alemã, tendo sido aba* 
tidos pelas baterias anti-aéreas 
4 bombardeiros inimigos» Tam-
bsa o porte de Pireu foi ata-
cado, nâo sendo grandes oe da* 

A M no méômaãú 

i s a f i i r 

Bombardeados todos,' os 
territórios ocupedos pelos 

elemSes ne Manche 

RIO, 15—Segundo noticias de 
Londres os aviões inglêses ata* 
caram toda a região ocupada 
pelos alemães na Mancha, 

Tio ser snnados em gaerra os 
navios l i m i t a i anMrieanoi 

KIO, 15— Noticias vindas de 
Washington dizem que â Mari-
nha dos Ratados Unidos prepa-

ra-se para 'armar os navios 
mercantes que vflo conduzir 
material de guerra para os 
aliados, para o caso de serem 
os mesmos barcos atacados no 
Mar Vermelho. 

Aloxantiü e o Canal Ao fnoz 
ameaenlsÉ nslif Canas slemli 

MO, Noticiam do Cairo 
que prossegue o avanço alemão 
no Egito. As torças motorizadas 
do Reich nesse seu avanço vi-
sam Alexandria e o Canal de 
Suez. 

As grandes festos comeorniOfas io iriversaiio 
io Presüeote M o Varias nesta captai 

Programe oficiei 

Qrandes e expressivas ho-
menagens serão prestadas no 
proximo sabado, Í9 do corren-
te, era todo o Brasil, ao Presi-
dente Qetulio Vargas, pelo 
transcurso do seu aniversario 
natalicio. 

Nesta capital e no interior a 
dáta será condignamente feste-
jada, estando o Governo do 
Estado grandemente empenhado 
para que as festas comemora-
tivas alcancem pleno êxito. As-
sim é que, ontem, sob a presi-
dência do dr. Aldo Fernandes, 
Interventor Federal interino, es-
teve reunida no Palacío a co-
missão central das homena-
gens, constituída do dr. Lelio 
Camara, Secretario Qeral inte-
rino, prof. Antonio Fagundes, 
Diretor do Departamento de 
Educação, dr. Amilcar Cardoni, 
Delegado Regional do Traba-
lho, prof. Luís Soares, presi-
dente da Confederação dos Es-
coteiros e sr. Djalma Mara 
nhão, presidente da Juventude 
Esportiva Potiguar, tendo por 
essa ocasião sido organizado o 
seguinte programa: 

A's 7 horas—Missa campal, 
em ação de graças, na Praça 
Pedro Velho, celebrada por S. 
Excia. Dom Marcolino Dantas, 
bispo de Natal, seguida de con-
centração escolar, desportiva, 
operaria e popular. 

SutiCru ia liei 
A exemplo dos anos ante* 

rloree» realizar-se-á* ne pro-
xlno dia 3 de llelo, e testa 
da Santa Crua 4A Btoe, neste 
o apitai. 

O er. Penettninno Loiros, 
em doe enenrregedoe dos 
leetejoe e nelnder de Crn-
Jtiro, lessbra» per nosso in-

raraMOt eoe devotos de 

de ewlereai ee 
pare stonder i e 
rssaodslsçie de f v w l # n -
treo aelierei 

A's 9 horas—Inauguração da 
praça Dom Pedro II, no Ale-
crim. 

A's 10 1/2 horas—Inaugura-
ção de obras da Municipalida* 
de na Avenida Getulio Vargas. 

A'8 14 horas—Concentração 
trabalhista em homenagem ao 
Chefe da Nação, na Praça Au-
gusto Severç, e desfile. 

A's 15 horas — 1° Torneio Na-
talense de Atletismo no campo 
da ARA. Entrada franca. 

A's 19 1/2 horas—Conferên-
cia do Dr. Osias Gomes, no 
Teatro "Carlos Gomes", por 
iniciativa do Departamento Na-
cional de Imprensa e Propa-
ganda. 

/ eite de vaca sadia é 
^ saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno. 

CV yf relação ao cre-
£*JYi dito, é preciso-
por todo» os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do 
imtmguntoao da Ooafèvtwcia 
dos JnUrvtniorm, no Ao,; 

•i 

Ü IIURA Nfi LQHBRQR 
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. u v . ^ v v faço d« utttms Hlra # < n «tltsttléa* 
d n 4o NU tftee**#attf. ÜaffOi la?radors« oslio slada 
doelsos. Ostros prosaram m r n M n aos c w p o « «o Estado 
• s m ooapéfiitrfo, perirsatsDdo m «0010» pisotsr slgo-
dto# como pUrataram d Mo p i m i l > par» render ab*l*o do 
oua«o 4* O maUtfo t i t i , pois» loqoUto, precisa 
do m ovfettsoto, R1 efss orloalscâo qae vooho dor, sem 
r#oi-lo do orro Plantem algodão Pleàtem o mais que pn-
dor. O Rotodo üévo tol frclms orlado poro dtfoodor o tra-
boHio QâotúBoL U o nrsaM«*ste GetoHo Vargas aatorizou 
oBio<v> do Braril o foaor o • warrsotage" do slgodto, to~ 
rosado por bato o preço do. 45f000 poro o tipo ^ que 6 o 
m*\* (N qatat» no nordeste Ontem telegrsfsi 00 Baaeo do 
Brasil, enobrecendo a necessidade dessa providencia ser 
adotado imediatamente em IVroambuco, porá animar o 
meroado o esrmolar a produção. O foto da guerra nâo é 
motivo tamb m paro des*nim*r os produtora. A* diiieui 
dadop de tr-n*M«>rie estâb sendo •tocido*. Bapta conside-
rar que 0 tiwso estoqoe do H*edâo «ra o méa passado do 
oito milhões le qutlos o éstà b J* redurido a quatro milhões, 
ao tanto. O escoamento poda ser l*oto, maa o algodão tora 
apmpre preç^. O que ê nt*cea*srli> é que o Banco do Brs-
ali faça a • warrantage", tomando p^r base um preço ra 
zoavel A tuoçAo do Hanco do Braíil nfto é só comercial 
E' eeonomlca. Por ootro lado, ninguém tenha duvidaa de 
ou* o guerra é um apelo ao irabalfeo o A produção noa 
paiaoa neutros. Nao é possível guerra sem abastecimento 
doa exercito® e daa populações civis. Esae abastecimento 
b6 pode obtido fóra do teatro daa lutas Se a guerra 
ao prolongar a situação ainda aeri mala vexatória para aa 
noções em armaa. Eaaaa terão de vir comprar algodflo» ca-
fé, trigo» arroz, farinha, fetjfto, carne, tecidos, manttmen 
tos, enfim, na América qae 6 o continente, o único comi 
nente em paz. Vamos, pois, plantar algodão. Algodão que 
é bucha de guerra. Algod&o, que 6 matéria prima das nos-
aaa fabricas de tecidos» coja prodoçfio *6 toda vendida. A 
verdade 6 que nfio ba estoques de teoiduav nem 00 norte, 
nem no sul» Oa noaaoa teares trabalham dia e noite. Por 
que? Porque ha um consumo de panoa oada vez maior, 
apesar da guerra o por causa da guerra. Deixemos» pois, 
de medo. Vamoa plantar algodão* 

f* vaaaa 

R e d a ç ã o : I a M o i ) * 
10 Imãs* 

Oerenda: - 7 ia II a 13 
«a 17 

a skf'ãkL 
àmwAtuBá» 

(Distribuição a domicilio) 
Ano SOJtOOO 
Mês SfOCO 

MnfHor « tktodo») 
Amo . . . . . SOfAOO 
Semestre . . . , 80$000 

VEADA ÂVUL&Á 
Numero do dia . #200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1209 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. £400 por linha, uma 
vez t £200 nas repetições. 
Asauntoa litigiouoB, 1 $000 
por linha. 

ABWStQlQS 
Tabela na Gerencia 

r-j~i_~j"i_u-uT.TAn.1 x i n n j r u x i i i V L V r i i * — -

Iivraria^Mpelaria NATAL 
é ^ j j M É M B f«Ml» U W M • M l N M 

ài^gm 4» «Nritorio, n»Mi<ii pm 
• I t k d v * 

P. SILVA & C u 

BOA Dr. Barata n. 224~Natal—Rio 
Grande do Norte 

IIMWMMHiMlimm m>mw»Miin»iwimmn< flMH 

INDICADOR MEDICO 
1HMN1 

OPIRAÇÕIS—MOUSTIAS Df SENHORAS 
V\ãã nrinariaa 

D R . A L V 4 R O V I E I R 4 
Gotu. Bdiflcto Awr*tkm*8ala4—t'. ^ndar^Fbone 341 

Roa.: Av, Garullo V s r | « « , 750—Fon*»149 

í 

Ckef010 terceiro 0M0 
lAfesir uri 0 Pa 

Mir Io Brasil 

A Mulher esta 
SALVA COM A 

r : 
o LUX D-SEDATIVA 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

Á m u l b e r nf to s o f r e r á d o r e s 
Alivia a s e ó l i c a s ' u t e r i n a s e m 2 h o r a s . 

Emprega *» aom vantagem para combater as Doenças das Senhoras 

E* poderoso calmante e regulador 
• por exoelenela 

FLUXO 8EDAT1NA, pela soa eomprovada 
eficaola, é receitada por mais de 

IOJOQO medtoos 

FUXOSBDA r̂iNA encontra-se em toda a patte 

Procedente doa Estados Uni-
dos, em vôo, chegou 110 dia 7 
ao Rio de Janeiro o terceiro 
avião Lockheed, tipo «Lodes 
tar», da serie encomendada 
pela Panalr do Brasil para in-
tensificar os seua serviços na* 
cionais de transportes aéreo. 

O aparelho, que veiu ainda 
com a matrícula norte-ameri-
cana N033668» afim de aqui 
receber as marcas de registro 
nacional, foi trazido pelo co-
mandante Lynch, o imediato 
Reedy e o radio-telegrafísta 
Stuckay. Da tripulação fea 
parte também o piloto mecâni-
co Abel de Oliveira, da Panair 
do Brasil, que ha môses se 
encontrava em Brownsvilie, no 
Texas, especializando-se nesse 
tipo de avião, o mais novo 
aparelho comercial existente 
no mundo. 

Antes do fim deste mês, 
cumpridas as determinações do 
nosso Codigo do Ar, os tres 
«Lodestars» da Panair do Bra-
sil, tripulados exclusivamente 
por pilotos, mecânicos e radio-

DR. OLAVO MEDEIROS 
AHnferfio da clinica à*rmato-9i/Uúgrafica da Univ. do Eio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f l l i s 

Tratamento pela né^eaHxmica, ultra-violêtaê, alia~frequencia 
vMèia, eletro-eoagulaçoo, etc. 

Oonsultorío—riu Ulisses C»Id«s andar. Dtm 14 âa 17 hora*, 
dinri»mento. 

AiaidenoU ; Sua Trairl, (PetropoJiiJ 

D R . A N T E N O R V I L A R 
" G a b i n e t e E l e t r l o o " 

D M V I O M tfM muvc«l««. ntrvoa • artloulaoOM 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Especialista no tratamento por meio oorrentes •l^trioas— DiipQe 
d» aparelho* produtor*» d* fúioa Ultra violeta, de maesagene diverams, 
ihíoa Infravermelho* e também de diversas modalidades de - oorren-
tes eletrioas de nao medico* Instalou o Grande Selenoide d'Arso* 
nwal com 170 mil woltes para 4 milhoea de períodos destina* 
do exclusivamente «o timtamento da Kpirtattft ilfe-
flal* tratamento este qne consiste em 14 aphe. durante 
apenas tres a quatro semanas — Tratamento garantido da prisão de 
ventre, do reumatismo e daa deformações artíeulares — lassai 
ém t m t a — Paralisias — (instalado deade í4-3-1989) Gabinete 

e residenoia; — Av. ülo Broneo. 724 — Nalal 

^FLUXO SEDATINA" é um sedativo regulador das telegrafíataa brasileiros, deve 
funçOea utero-ovarianas e suaa pertubações. Amenorréa, I râo estar prestando excelentes 

Diamenorréas. Meirorragias, Endometrltea e Men^pauza. serviços nas diversas linhas 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS VIUftAltlM-PIKQTOLjMIA E SIF1LI« i 
Oura radicai das liaimtl»f vannt e àidrecslM. sem operaçfto s 
sem dòr. Doenças da entra, pfeftata* tttfcslM wíuit, buifi e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e oronieas, e suas 
oomplieaç^es. Perturbações sexuais—Untruc^U Gabam Beato le 

Das 15 horas em deante 
Ooas* Edifício Neva Aurora—Rua Dr. Barata ^41—1/ andar—Rea. 

tua Apodi, 377. Fone 71 x 
Prefeitura de 

H a l a l 

,; . , . aereaa do pais. com o disposto n a letra c) 
§ 3o. do Art. 3o* do Decre-
to Lei n. 26, de 10 de Mar 
ço de 1941, e conforme as 
informações constantes des-
te processo. 

Expediente do dia 7 
de Abril de 194L 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 796. Guilherme Letti-
eri. Limpeza de prédio. 
Concedo. A* Fiscalisaçâo 
para os devidos fins. 

N. 792. Celina Guima-
rães Furtado. Certidão. Ao 
Diretor da Fazenda Muni-
cipal para certificar. 

N. 1487. Aderbal de Fi-
gueiredo. Izcnção de im-
posto urbano. Concedo, 
por cinco anos, a contar 
deste trimestre, noa termos 
d a letra a) do Art. 5°. do 
Deôreto-Lei n. 26, de 10 
de Março p. findo, e con-
forme as informações cona-
tantés neste processo. 

N. 731. Maria Pinto de 
Abreu. Requerendo oe fa-
voree do Decreto-Lei n . 
26. Cotoedo, por tres a-
noa, a oomeçftr deste trt-
iMflti», de ooQfonntdade 

I t l í l i R f l 

o CBBoeNttslsm Eswiap 
en sii PhIi 

saa Paulo — Foi distribuí-
da à imprensa a seguinte nota: 

0 diretor geral do Departa-
mento de Educação faz ciente 
Á8 autoridades do ensino que 
aoe funcionários do Departa* 
mento de Assistência ao Coope-
rativismo, encarregados das 
cooperativas escolares, que 
provarão com carteira de iden-
tidade especial sua qualidade, 
devem ser prestadas as infor-
mações que lhes forem solici-
tadas sobre as cooperativas es-
colares existentes, bem como 
todo auxilio para organiaaçâo 
de novas e orientação aoe seus 
diretores e aos elementos do-
centes de cada grupo escolar. 

Os referidos funcionários 
agem, no assunto, como técni-
cos de cooperativismo e repre-
sentando também, para todos 
os efeitos, o Departamento de 
Educação. 

O S / S £ L 

Atoe»** uma confortável á 
ma Oilnto Meira, 1067—Ale-
crim—Informações & AT. BIE 

Prevideote do Centra 
9mm Natalem 

l a a 11 «s Mato a 117 M s 
Prenda 

CHAMADA N. 2 0 
Manoel Batbino dos Santos 
São convidados todos os asso-

ciados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importancia 
de 2|000 em virtude do faleci-
mento do associado acima re-
ferido, ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 5 de Abril de 1941. 
O tesoureiro 

Samuel Pimenta 
6 - 8 

Vende-se roa á 
roa 21 de 

março, 757. Preço baratlsst-
mo. Tratar aa gereneia deste 
Jornal, ou com dr. Oto Oeer-
rs. 

tavldst» lar is s ftarfaata 

Dr. Monte 
(especleHsla) 

Cs4rtsvsa da Hxpilal Fato II 
ffi iMMliati i s Hsspiul 

Cetair i i 
Oosst, t d» 7 á« 10 • àmã 12 á» 18 
Csavt.: AV. MO BRANCO» Ml 
l s*L: Avssida t is Bvaaca» 777 

M Aíeitia Aneri-
99 

Peças e acessórios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que n&o teme competidor» 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendaa á vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

rda de grande se fez no 
mundo sem a coojpera-

Çfto. 
Ef estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperattvistsk, 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi* 
toarmoe á eoemomia^ tonan-
do áe eoopetmrtfM peqm-

Viipefirifl 
a m ? 

Rtbitn — Natal 

T R F T „ A M U N I n a . 
Yenoem-se «os, «so, m 
e 428, da Ar. Dvodoro. I n t o r 
•om o ar. Artoi Kortira Dia* 
nâ da a. 4M, 

Br. Csriss ilkartii Passos 
Pela manhã—%daã 8 horat em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 
ta^de da» 15 JA#. em diante 

Conâultorio Pr. Auguêto Severo 
91—Fone 861 

Eletricidade Medica; [Trata-
mento das aortitf« e 

aneurismae) 
lfrdloin* Intorom 

Especialmente; CORAÇÃO E 
VASOò 

PULMÕES (pneumatoraee) 
R*aidencU~Pr. Fedro Velho, 393 

Dr. José Ivo 
DoMçai do adulto « 4m 
aimnçm (Diatarbio* «lim«M-
isrss—dímrrtA, rmáixm, dma-

triçSo. ntttd«Bittto d* 
MntâçSo «to. 

Rateio, OTWÍO, tzon 
nfU a* pubeedwb, 

d» munam** 
btmat* 

os 

A 
ito da aceito 

BmmoSM 
i m-AAXAL 

Tumcreê e eantítot da péle—Correção de wanehci, tarda*, tatu* 
açen*, e da Mpertrieo»e fadai (pêlo* do roêta)* AfecçOe* do couro cabe-
tudo e da» unha*. Oura de vartees peto metido eicleroeante. 

tato l o t e i , « M , OOF 

• i ímw» R Í H É # H t f l W raã&rBtt I» *> IQK 

i s sasfia iiiAt^it» 
pas-liqoldo 

• j ^ J í o c i d i 
Me^r to -Hesp í i a l Wnmi 

^ s - l s M o a s /? 
U Aa 17 horas ^ ^ 
ksto»Raa Trsin 312 
Fase —175 

DR. ViUÇA 
d s o r l a n ç u 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cons. Rua Uliases Caidaa, 

••^1*. andar 
AT. Jundial, 455 

(Tirol) 

A0EVÇA8 Dl SEHB0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõe^ 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

M U s Vltra aortas, bistnrí 
•irtrieo, slstroeoagolaffto, 

ata* 
Ci>D8oltoriío: Rn a Senador José 

Bonifácio, 222- /fíbeira 
Diftríam-ante, daa lüáa 11 edaa 

16 Í9 18 horas 
Heaidanei» : Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :69 

BEMORROIDAS 
CD RA RADICAL, por mais an-
tiga* que aejam, «em operaçfto, 

sem d&r ê aem rapo uma 

Dl. L UIDEIIi IE MELO 
specÍAlú 
da üin 

iate 
Bn*adfunto da clinica dê Doen-
ça» Ano-Retai* e da Materntda* 
de do Hagpttal & FrancUco de 

AsH» (Mio) 
Chefe do eerriço im PABTOS 

, de 8eAde Publfe* 
Oonsultono: — Pr, Augusto 
Severo. 260. Edit; Aureliano 
Sala S-io. andar-Fom 439 

Expediente— diariamente, de 2 
4e o de tarda (hora previamente 

meroftdft para m eenhorae) 
Res: Av. Jun4iai} 426 (Tirol) 

a IHWIK U2 
(Ea-iataraa da MmUtwM» a*cif«) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 1, 
andar. Consnltas; de 2 horas 

em diante 

Beatdenela; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av, Floriano Peixoto 531 

Cidade Mova 

Claudionor de Andrade 
#ua Dr, Barata 232 — 1- ANDA* 
Natal — (Altoa da Ca^a Paulista 

Jessé F, Café 
Ceusae eivia^ «omaraiais e trabalhistas 

Ana Dr. Barata 186 — Sobr. 
Fone 886 - NATA^ 

IshvHinda Rublrs da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aoelta cansas olvis» comer-
ciais o orlmlnsis—Bscrltorlo 

Coração de Jesus, 

Mossor^-Rle G. do Nort« 

E alada ha comerciante que 
sq>ore progredissem anun-
ciar . . . 

E* A publicidade, dizia Roths-
ehUd, qmo daro oa milhões que 

S seresceninva: Ja-
mais nsfnet um anuncio ás 

4*0 sx| Unraram, bo-
de na* 

NU I.QHBR0Í) 
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llostr* «fie filme ost efeitos 
terrível* de uni* educ«Çfto! mal 

A» mentir**, patvsr-
atósass• ingratidott cotoetidâ* 
oamteuteMmfto p ^ filho» dei-
xam duvidai qo mtò a aua re-
generação Doa minuto® finaia 
da peHcula, Nenhum doa per-

. ionagena aè mantém irrepVeen-
atire), 84o pwiveia de critica, 
enborit apresentado* oom certa 
diacreçAo» uma in fidelidade con-
jugalt um suicídio o uma ame* 
aça de morte para reparar 
honra de família. Só aa pes 
aoaa de solida formação moral 
saberão julgar as atitudes dos 
personagens, não ae deixando 
impressionar por sentimental!* 
mos, pela interpretação ou re-
nome dos atores. 

MULHER CONTEA tWUfel, 
m «Ural» 

Nada perderá quem este fil-
me deixar de assistir. Para a* 
dattos de critério formado* 

u t s i o m u n i , 
O FUtAGÂO» «I tMtsl n a Da 
ratky taaaarf M s Bri, Wsef 

Afllsr fe Aufere? Saitfc, 
m <Ka> 

Notável neste filme 6 a téc-
nica da representação vivíssi-
ma de um tevriveJ veudaval; 
O espectador tem a ilus&o da 
realidade, O desempenho d 
bom, pois os artistas sào de 
mérito conhecido, HA cenas de 
grande emoção, violentas és 
vezes e ha muita desnudes, 
quasi em todos os episodios, ff 
filme-só para adultos habituados 
ao realismo dos filmes comuns e 
capazes de refletir. 

(De «A União», do Rio, de 
30 de Outubro de 1938). 

< . ! > 

E* 8 u l t i m a o p o r t u n i d a d e q u e a N O V A C A R I O C A o f e r e c e a »( 
clientela 

i 
E m frente ao Roial Cinema — Bua Ulisses Caldas» 94 

capital 
—José Lucas Qarela Neto, 

a uto do Colégio Salestano 
e filho do ers José Lueas 
Garcia, funcionário dos Oòr 
retos e 
ptínl 

Telégrafo», nesta ca 

S . O C l i l l S 
<*AÉPMIÉIM 

Ho|e 
Marinete Andrade, espósa 

do eaptíâo Agenor Ê/enes-
calt oficiai do Exercito Na 
cionol. 

—Débora Souto, esposa do 
sr. Elias Souto, funcionário 
da Fazenda Nacional. 

—Lúcia Bilro, viuva de 
João Btlro 

Joaquim Batista Siqueira, 
inspetor da Policia Maríti-
ma, nesta capitai 

—Graciano Meio, comer-
ciante nesta capital e nosso 
cooperador., 

—Artur Moura, comerci-
ante nesta praça. 

—Contador João Pautíno 
de Albuquerque, funcionário 
da Standard Oil Companpt 
no Recife. 

Maria Luiza Cavalcanti, 
filha do sr. Jorge Elizio B. 
Cavalcanti, proprietário nes-
ta capital. 

a-Paulina Leopoldo da 
Camara9 filha do sr. Cícero 
Leopoldo da Camara, resi-
dente em Ceará MMm. 

—Ctotilde Caridade, filha 
adottt* do falecido Francis-
co Caeevdo e nossa eoope* 
radora. 

—Maria Azevedo, filha do 
falecido Eduardo Assvedo 
Filho. 

—Hertmdtna Araújo, filha 
do sr. Sebastião Araújo, re-
sidente cm Ceard Mirim. , 

fltho do «r. Memoel Asàto 
i W i M y 

noivos 
Prometeram-se cm casa-

mento, onte-ontem, nesta ca 
pitai, a senhorinha Eunice 
Coelho Silva, filha do sr. 
Jofge Silva, industrial nesta 
capital e de sua etma+ es 
posa d. Maria Coelho da 
Silva, e o sr. Olavo Galvdo, 
filho do sr* João QatoOo* 
comerciante nesta praça, e 
da sua «mio. consorte i 
Maria Rosaura Galvdo. 

Br* B ioardo B a r r e t o 
M K D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

CnasiiUnifo: vaa Ar. Parata. 
EIS M t o ^ ^ d a ^ i ^ t e ^ e 

BssUL: Av» Ssodate, 
tõli4MS1 

Vende-Sé «Galhardo*, sita 
no municipio de Ooianinha. 

A tratar com José Afonso 
Tiooco, na rua Pereira SimOes, 
85 (Rocas). 
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Doançes internas d o 
Ads i l e 

Especiatlsado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Bé«ideada; Bua és Nori*, 171 
Í87 

Çonnüiúriê Praça Padrt João 
Maria. 64. Fons, U4 

Horário : das 16 ljS dê 18 k$. 

V p n i l p - c p u.m m o t o r cim 

T v i m c ~ a v cleta em per-
feito estado. 

Tratar com 
Av. Sachet, 127» 

O d e r » R o s e l i 
OIRTJEGIL DSKTI8TA 

ConsuHa*:9 át 111 das 1S ás 
11 Mres 

lUntttm ptrâ ampiegAdo* no oo-
merdo ptorrogAçSo ck Jwrmrío 

Conatxltoiio - RIM 10 DA 
Maio, fifiS 

Atenção 
A Alfaltarta Modelo avisa à 

soa distinta freguesia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimente de Casemira, 
brins de Unho, tropicais» naclo-
ttste e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogms, portanto querendo 
vestir uma roupa Ma e ftear 
em dia cova a moda procure 
• ALfAITAMA MODELO — 
Pt iç t A t f u t o 8 m n , 89. Plt-

Mm 

A I T I I • « A f l C á l 

5 vavulas, transformador 
de força, alcance mundial, 
ondas curtaa e longas, cai-

xa : 50x28x23, 2 anca de garantia. 

E n g e n h e i r o R l e t e n e e l d 

8 Í o PAULO — RUA PRATE8, 43 
"! ' i . '' " 

VIAS UIINAMAS 
ML AMTOMO PMMS 
Oons* àm U ha. «m di«nt« 

ONM, Boa ílteta Itoruta, $Ú 
SSO 

M i JN lê dê MÊeie~eas 

Gralifica-se neste 
j o r-

nal a quem encontrou a meta* 
de de uma neta de lÜOf de n. 
012.838. 

1 - 6 

tLtttfiHHin 
OjntBtojla Jt iiiiili l 

4áS*k. a* 
do awVIço 

da Qantal Sw&ta 
Bala ã > iã Amirtêwàm 
latatil do ma 4» 
CMalea Olwyla - PRTIM S 

ü»ai»ItÊã i da 8 á» 11 hfàk « 
dáa 14 4a 17 horas 

Cem*. I.JEL D&. BÁMÂTA SS1 - V 

Para 
SENTIR-SE 

Mnsar TiliMali 
Tem presentemente 4 Pia» 

nos alamftas para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Querra» 10. 
- 14 

# ff#r < 

A S P E C T O 

S A U D A V f l 

peçA auxílio do, 
TONICO BAYBH 
que enriquece o 
sangue e fortifi-
ca o organismo, 

V m M 
s s i v M p s s 

E n f e r m e i r o 
AMARO LU010 — lioen<ú»do pelo 

Deput. de Publio*. ExeoaU 
•ARVIÇM d* *TLHRM*GOM * Í D W ^ , 
ffttivea^ ma—tffli, «to. Tudo 
PRMORIÇÂO doa MNHOM MADIOOS» 

JTEAD* chamado» M DANNFÀLFO* 
Hasidentía — &AM Amador BONIIA 

elo 990~BTB«TTA 

im-
por 

Compram-se 
tubos para caldeira, de S 1/2 
polegadas externos. Tratar á 
roa Dr. Barata,,216. 

1 4 -

V e n d e - s e 
Tratar na tnaama, 

uma oaaa A roa 
Pa. Pinto 786. 

V /8-30 

Malarlals d a uso nas 
C o n g r e g a d a s Marianas# 
como sejam escudos, manuais, 
etc^ acaba de receber. a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia. 

T s a M ^ s f 

TONICO 
BAYER 
1 C.• } • O ri s.: r» ? s o 
i ̂  '• • i b C';' ..j *' •; c ! o s o 

tJuafa-M 
QOflt 

ATEBRINA 

entre Se Idiâsl 

ATEBRINA 
A r m a z é m N a í a l 

Formidável - estoque—Variadissimo sortimento de 
generos de primeira qualidade. 

Vendas em groaso e a varejo. Entrega a domicílio. 
CM. f s t a t a s t lO-t tdsds Altt 

mXffl to—aa 

uma casa e ama 
i m H Maquinar Poini* 
ajour á Praça Pedro It30. Tra* 
tar com Helmann Lago ou com 
IX Catita aa mesma. 

- 16*30 alt 

Preço de ocas&o 
Vende-se a casa it 660 á Pra-

ça Aadré 4a Alhuqisrqae. Co-
ido» para UmIHa aomsi 
Tratar aa Ostsa SuraL 

o 

Mada de grande se fez no 
mondo aem a cooperar 

ç&o. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooper&tiviflta. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan* 
do 4s cooperativas peque-
nos depósitos. 

t 
1 ° a m v e r s a r i o 

FtmmIM* Batamnfe <• A, 
m » • 
M M pnfto dt 

pato 1* 
4» «OwtoMt» 4» 

««• • mm 

tm éè «nmi mum. A 
wmé * 1T 

Jt II» 4s 0 feBf 

nüPLA COUlUSTlO 
PA T. N. 24121 

/icítá&uê^ 

Porque a fornalha "DAKO" 
DUPLA COMBUSTÃO 

(JP*t, nu* 34620) xcccbc «cm-
pre pdoa etificio» laterae* 
da camara de Aquecimento 
de ar* o oftygerèo necessá-
rio á perfeita e completa 
combustão do carvfio, em-
bora a grelha se apre*ent* 
em parte obatmkla de re-
síduo*. K por I«o**DAKO" 
apresenta maior aproveita-
mento do combustível, Mai-
or numero de calorias e, por* 
tanto, maior nonaoiâi. 

D A K O x & t * / 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o 

C A R L O S L A M A S 
Dr. Barata 233—Caixa Postal, 87 

Natal Rio G. do Norte 

DB. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

^ s j r f f v JSivosas 
OoMoltodo Í BaaidaMia: 

AT. Bio Branco, 664 B. UUMM 0aldaa,860 • Fone 284 

V B ^ H M C 1 m á q u i n a d e 
M p M r p i e t o m o a i c o . 

•"WPrWÜI^^^WRP WWi ^p^V^PI^WWI JWiffWI 

í MUTILADO 1 
i \ é* " 'tí-

* 
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S S o v i w V 
O Interventor do Plaul, Dr. 
mente nesta Capital, acom. 

cooperatlvismo no 
Jl visita do Interventor Leonitas de 
Melo á Sub-Diretoria de Cooperati 

vas e á Caixa Roral e Operaria 
delata i 

do Melo, 
o admira o progresso do 

o Grande do Norte 

bterreôtor LenUai dt Melo 
O Interventor Leonidas de 

Melo visitou, ontem, á tarde, a 
Sub-Diretoria de Cooperativas 
do DAVOP e a Caixa Rural e 
Operaria de Natal, em compa-
nhia do dr. Aldo Fernandes, 
interventor Federal interino. 

rino.dr. Aldo Fernandes pelo que 
acabara de observar, declarando 
haver sido o serviço estadual, 
que, nestes dias de contacto 
com a administração publica, 
mais o impressionara* Pediu 
s. exa, afim de levar para o 
Piauí, toda a nossa organiza* 
çâo e legislação cooperativista. 

Na mesma tarde o chefe do 
governo piauiense, esteve com 
o Interventor Aldo Fernandes, 
na Caixa Rural e Operaria de 
Natal, onde foi acolhido com 
satisfação pelos seus diretores 
e funcionários. O prof. Ulisses 
de Gois, presidente da £aixa, 
ofereceu a s. exc. o ultimo re-
latório da mesma, historiando 
a sua evolução progressiva, 
tendo hoje atingido uma posi-
ção de grande conceito e pres-
tigio. Atribuiu o professor U-
lisses de Gois, em parte, essa 
situação, ao ambiente favora-
vel ao cooperativismo que o 
governo do Rio Grande do Nor-
te, de tres anos a esta data, 
vem criando com interesse in-
cessante, sendo desse exemplo 
a existência de dois orgáoe ofi-

especializados — A Co-

Juventude (ca Americana 
Átfad* Saltam DA SILVEIRA 

MS 

Na Sub-Diretoria de Coope-
rativas foi o ilustre visitante j . . ^ 
recebido pelo respectivo Sub- mi***f> .<*e Assistência ao Coo-
n;™*™. Br vrannisnn và™ «! perati viemo e a Sub-Diretoria Diretor, Br. Francisco Véras 
Bezerra, que deu minuciosa in-
formação sobre o movimento co-

perativismo 
de Cooperativas doDAVOP. 

Participaram também 4essas 
operativista no Estado, com de- j visitas o dr. Roberto Bezerra 
monstrações através de grafi- j Freire, Diretor do Departamen-
cos, mapas estatísticos, álbuns, to de Agricultura, drv Otávio 
etc, etc. O Interventor Leoni-1 de Castro Melo, fiscal "de con-
das de Melo, ao terminar a 'sumo, capitão José Bezerra e 
visita, felicitou olnterventorinte- tenente Severino Bezerra. 

i o C o u r e s s i N a c i n i l i e S a í l t Escalar, 
• a Capital Paulista 

O n< fado sará rsprtsinrsrfo paio 
dr. Aprlglo Csmars 

No proximo môs de Maio, 
realizar-se-á, em São Paulo, o 
!• Congresso Nacional de Saúde 
Escolar, patrocinado pelo Pre-
sidente Getulio Vargas. 

Tendo o Rio Grande do Nor-
te recebido honroso convite 
para tomar parte no referido 
certame, o dr. Aldo Fernandes, 
interventor federal interino, 
convidou o nosso ilustre con-
terrâneo dr. Aprigio Camara, 

que ha anos reside na capital 
paulista, para representar o 
nosso Estado nesse importante 
congresso pedagogico. 

O dr. Aprigio Camara, anti-
go membro do magistério poti 
guarf telegrafou ao sr. Inter-
ventor, comunicando-lhe haver 
aceitado a incumbência de ser 
nosso Delegado àquele Con-
gresso. 

0 comercio de tecidos e o empre 
go da palavra "sêdá" 

Um aviso do D i l s g i c l i Ragional do Trabalho, 
Industria a Comorclo 

O Delegado Regional do Tra-
balho, Industria e Comercio, so-
licita a maxima atenção dos 
ars. comerciantes para o edital 
que, sobre o uso da palavra 
"Sêda", será publicado na im-
prensa oficlil do Estado e no 
jornal A ORDEM, hoje e nos 
dias 18, 20 e 22 do corrente. 

Todo comerciante que nego-
cie com fios» tecidos e artefa-
tos de sêda, deverá exibir em 
suas lojas um cartaz que ser-
virá para orientar o publico a 
cerca da legitimidade da natu-
reza desses artigos.—Este car-
tas, que conterá o modClo das 
marcas, aludido no art 12 do 
Decreto n. 2630, de & de maio 
de 1938, publicado no "Diário 
Oficial" de 19 de Setembro de 
1988, será adquirido gratuita-
menta paio comerciante, na 6a 
Dalsfaota Regional do Traba-
lho, Iodo* tria a Comercio, dia* 

riamente, das 14 ás 17 horas, 
independentemente de requeri-
mento, mediante apresentação 
de um selo federal de ÍOÇOOO, 
que será aplicado no cartaz e 
inutilizado pela mesma Dele-
gacia.—Findo o prazo de 00 
dias, contados de 15 de abril 
corrente, serão autoados e mul-
tados os infratores da legisla-
ção respectiva.—Os interessa* 
dos dever&o declarar o nome 
do estabelecimento, firma, rua, 
numero, cidade, etc. 

E 
ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar . . , 

E* á publicidade, disia Roths-
child, que devo-os . milhões que 
possuo. B acrescentava: Ja-
mais neguei um maneia ia 
smprsaas qae «rtoravam, ho-y W a j , 

Uma das mais importantes 
agremiações católicas da moci-
dade americana é a que tem 
a séde principal em Chicago: 
C. J. O. (Catolic - Youth Orga-
oization). Seu fundador foi 
Monsenhor Bernard J. Shell, 
quando bispoauxiliar daquela 
importante cidade, onde se -en-
contra o famoso lago Michigan. 
Possue um clube atlético, em 
cujo quadro social estão ins-
critos 30.000 moços, uma esco-
la de aprendizes com a fre-
quencia de 150 rapazes, outra 
de aviação com 1&0 adolescen-
tes matriculados e fez edificar 
300 casas para jovens ex*de-
linquentes, que se mostraram re-
generados. NAo é qualquer um 
jovem que é admitido em t&o ex-
celente associação. O sacerdote 
e o medico s&o ouvidos, pre-
viamente, e sem anuência de 
qualquer deles o ingresso é ve-
dado. Nâo são exageradas as 
obrigações dos seus associados: 
missa semanal, confissão e co-
munhão mensais e compareci* 
mento ás sessões culturais e 
esportivas* 

As congregações marianas 
estão em franca prosperidade 
nas terras americanas.^ Ha, pre-
sentemente, na patiia de Was-
hington e de Lincoln, 12.000 
congregações m&rianas; disse-
minadas nos diversos Estados 
da grande nação, engastada 
no continente dado pelo intre 
pido genovês aos reis da Es-
panha. 

E' o padre Daniel Lord, 

loiras .inacianas, quem dirige 
tfeo notável movimento educa-
cional. 

E s&o, anualmente, agrega-
das á Prima Primaria de Ro-
ma 300 congregações maríanas, 
naü quais os mancebos vão 
fortalecendo o carater e ilu-
minando a intelígencia cóm 
úteis conhecimentos. Intensa é 
a atividade do insigne padre 
Daniel Lord, pois, além de 
promover pequenos congressos, 
nos quais são discutidos pro-
blemas de alta relevancia para 
os oongregados, edita opuscu-
los que enfeixam assuntos de 
interesse capital para a vida 
i nterior. In teressam-Ae, vi va 
mente, os congregados nas 
campanhas eleitorais e empe* 
nhaouae nas lutas pela bõa 
imprensa. Rezam com bastante 
fervor, mas não se desinteres-
sam dos graves negocios pú-
blicos, bem que se conduzam 
com a maior elegancia de ma-
neiras. 

Costumam clizer aos que vi* 
vem aa calaçaria das avenidas 
qtie, para conservarem a pu 
reza, lhes são suficientes duas 
coisas: «pensar constantemente 
ná Santíssima Virgem e na 
girl com quem se consorcfará». 
Dispensa qualquer analise se-
melhante programa de^ vida, 
que entrego ao estudo dos que 
se impregnaram de teorias fal-
sas, esperançados de que eles 
se esforcem por conhecer as 
regras das congregações ma* 
riauas, das quais saíram, em 

Está rNÉMte HÉtS 12?. B. C. 
Em continuação aos exerci* 

cios de preparação da tropa 
federal aqui aquartelada, o 29° 
B. C, realizou ontem, impor-

tantes manobras de campanha, 
A marcha atingiu cerca de 

40 quilometros> tendo o batalhão 
deixado o quartel pela madru-
gada, todo equipado, com via-
turas, secções de metralhadoras, 
material de acampamento, cor-
pos de saúde, serviços de in-
tendencia, etc*, regressando á 

cidade ás 9 horas, em absolu-
ta ordem. 

Esses exercícios continuarão 
regularmente* 

Os t n b t K i i i r e s M r t c - r i H r u f c i s e s a 
i J i t i 19 to Akril 

Voa crsads m i M r a d i trafcalMsta a dssflls, s « heamaf ta 
aa msUsats Astuta Vargas 

Comemorando o aniversario jtidfto ao Uaior Trabalhador 
natalicio do Presidente Getulio Nacional, que é, sem duvida, o 
Vargas, os trabalhadores de to-
das as ^profissões sediadas.em 
Natal, por iniciativa dos seus 
Sindicatos e Associações, reali-
zarão, a 19 do corrente, uma 
grande concentração, seguida 
de desfile, em homenagem ao 
Chefo Nacional. 

A concentração será iniciada 
ás 14 horas, sabado proximo, 
na Praça Augusto Severo, se-
guindo-se um desfile. 

Tomarão parte, além das di-
retorias dos Sindicatos e Asso-
ciações, os associados desses 
organismos, as classes opera-
rias em geral. 

Nesse sentido, está sendo dis-
tribuído o seguinte convite aos 
operários em geral: 

'Trabalhadores.—A 19 do cor-
rente, as classes operarias do 
Brasil inteiro, comemorando o 
aniversario natalicio do Snr. 
Dr. Getulio Vargas, prestarão 
expressiva - homenagem ao 
Grande Chefe Nacional, em re-
conhecimento a tude quanto já 
fez em proveito dos Trabalha-
dores Brasileiros.—Nesse dia, 
provaremos que não somos in-
gratos nem indiferentes como 
homens de ação e de pensa-
mento norteados pelo Estado 
Novo,—Os Sindicatos e Asso-
ciações desta cidade esperam 

pertencente ás l^enMiritaa l i ^ à l a s ^ ^ a V ^ 
sindicalisados, tomem parte na 
grande concentração que sera 
realizada, sabado proximo, ás 2 
horas da tarde, na Praça Au 
gusto Severo, para o-desflle que 
será procedido, de acordo com 
oprograma organizado.-Cum-

pramos o nosso d e v e r . 
—Demonstremos nossa gra-

Grande Presidente Vargas, nos-
so amigo e nosso protetor." 
Uma r aun l io dos dlratoras 

dos Sindicatos o Asso* 
alaçftos Opararlas, na sédo 

da Dalogaela Raglo.tal 
do Trabalho 

Amanhã, quinta-feira, ás 19 
horas, reunir*se-ãò na séde da 
Delegacia Regional do Traba-
lho, os diretores dos Sindicatos 
e Associações operarias, para 
assuntos referentes á grande 
concentração trabalhista - que 
será realizada no dia 19. 

Divisio t e Defesa U -
oitaria Animal 

Assumiu a' Chefia dos 
Sarvlços 

Recebemos: 
A' Ilustrada Redação da A 

ORDÉM—Nesta 
Tenho a satisfaçao de levar 

ao vosso conhecimento que, em 
data de quatro do corrente as-
sumi a chefia dos serviços no 
3° Distrito da Divisão de De-
fesa Sanitaria Animal, com sé-
de nesta cidade, exercida, até 
então, pelo Vet. Sanitarista 
Cl. "J" Joaquim Laurentino de 
Medeiros, 

dos recursos técnicos e mate-
riais de que dispõe, estará sem-
pre decidida a colaborar com 
es poderes competentes, quan» 
do assim o exijam os superio-
res interesses da coletividade. 

Atenciosas saudações 
Antonlo Miranda Uma, Chefe 

do 3" Distrito. 

Preguiça intestinal 9 

H l f e l W S M 

d 
O Sr. Interventor Federal 

assinou os seguintes atos e de-
creto : 

nomeando, interinamente, Eu-
genia Inocencio de Carvalho 
para reger uma das cadeiras 
do Grupo Escolar «Almino 
Afonso», da cidade de Martins, 
que se acha vaga, percebendo 
vencimentos de professor de 
3* classe; 

—Hercilía de Oliveira para, 
durante va sua licença, substi-
tuir, nas Escolas Reunidas 
«CeL Florentino da Cunha», da 
vila de Ouro Branco, a profes-
sora de 4* classe Creusa Frei-
re Coelho; 

—designando para servir no 
Ateneu Norte-Riogrsndense Or-
lando Luz, inspetor de alonos, 
e Maria Crispina de Lima, ser-
vezfte da Escola Normal desta 
Capital; 

— subvencionando escola* 
particulares, 

O Sr. Dr. Secretario Geral 
Interino assinou portaria no* 
meando José Pedro da Silva, 
Napelião de Assis e Sérvulo 
de Araújo Barbosa inspetores 
da 9* classe da Inspatoría da 
FoHda, nas vagas existentes, e 
asaaeraado, a padMo, Birada-
vta Tavarsa Guerreiro a Rena-
to Gld V̂ â slsu 

A Rússia está fazenda novas exigên-
cias á Finlandia 

* 

A Bulgária rompeu as relações diplomalicas com 
a lugoslavia 

O general Wavell reassumiu o comando das fôrças britanicas que operam na 
África — O. parlamento do Egito n&o considera que a situação seja motivo de 
ansiedade — Um desmentido do governo inglês — Detido o avanço das fôrças 

do eixo na Líbia 

0 governo inglês desmeqta 
RIO, 16—Noticiam de Lon-

dres que o governo desmente 
as noticias de que os soldados 
inglêses que operam na Grécia 
estavam de regresso, já tendo 
tomado os navios transportes. 
A RusU tax noras txif eoeUs à 

Fialsadla 
RIO, 16—Dizem de Stockolmo 

que a Rússia võltou a fazer 
novas exigenclas á Finlandia. 

S p K f f s ^ " lagarta 
RIO, 16—Informam de Ber-

lim que segundo noticias ali 
chegadas de Sofia a Bulgaria 
rompeu aa relações diplomáti-
cas com a IagoBlavia. 

Warell rasssasda a 
das tefas MttsBlsss as Afrisa 

RIO 16-Anunciam de Lon-
dres que o general Wavell 
reassumiu o comando das fôr-
ças britanicas que operam ná 
África. 

Batfda aa MMa a arsafa dsa 
Ürfaa H stas 

RIO» 16—Noticiam do Cairo 
qae o avanço das fôrças do 
eixo na Libia estacionou devi-
do a aftfto daa fôrças britsni-

As tropas inglésas da Afrl* 
ca astAo sando transpor-

tadas paro o Egito 

RIO, 16—Comunicam de Lon-
dres que os círculos bem in 
formados daquela capital de* 
ciaram que o grosso das tropas 
inglêsas que operam na África 
está sendo transportado para 
o Egito, afim de fazer frente 
aos exercites atacantes, que 
operam naquela região, em di-
reção a Alexandria e Suez. 

>la eeastttaa «atira da ia 

RIO, 16— Anunciam do Cairo 
que o parlamento egípcio, de-
pois de sua reuniáo, declarou 
que a situação n&o constituo 
motivo de ansiedade. 

/ 

RIO, 16—-Comunicam de Lon-
dres que um submarino britâ-
nico afundou, no Atlântico, um 
crusador italiano. 

£ 
RIO, 16 — Segundo noticias 

da Roma feri afundado num ata» 
ine a ma comboio m MTÍO 

britânico de 15 mil tons., no 
Mediterrâneo Oriental Outros 
barcos inimigos saíram avaria-
dos. 

Cinemas 
0 FURACÃO, da Uaited, CM Do 
rstky Laaeár, i o b HaKI» Mary 

AtUr e Aobrey Snè, 
as «Rex» 

Notável neste filme é a téc-
nica da representação vivíssi-
ma de um terrivel vendavaL 
O espectador tem a ilusão da 
realidade. O desempenho ô 
bom, pois os artistas sâo de 
mérito conhecido. Ha cenas de 
grande emoçáo, violentas ás 
vezes e ha muita desnudes, 
quasi em todos os episodios, E 
filme só para adultos habituados 
ao realismo dos filmes comwi e 
capazes de refletir. 

(De «A Unifto», do Rio* da 
30 de Outubro de 1958). 

—Hoje nAo haverá sessfto ci* 
nematograflea no «Rival» 

façam os nosaos comerciantes 
• e industriais um exsme nas 

gerais da seu negocio 
a rejaai aa a qaantam da snon-
doa oomspoods A obrigação 

o Jornal oa* 

l E I T U R A M LOHBflOR L MUTILADO 1 
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Relaçfto dos titulo» corrtempladoe 
Amortizado com 60 contos 

Sr. Lais ?«mi llwfcedo, M i ^ t i m BAGRV Giaada 4o 8«! fibsrado). 
Amortizado com 24 cortto» 

8r. Ihugo ZemboaJ, Heeidêfite «m GUAR4PS8, Sst. d» SSo Pteafe 
Amortizado comJ18 contos 

8r* Pé Castro • fliWâ, Peíaas-H«f»l»' OâPITAL FfiDEaAU subscritor d* ms tltotos da 
contos oom t'«ftnr* nontro di Mtuio (Ubettdoe). n 

Amortizado» com 12 conto« 
Br. Jofé Wippd, toa D. JnU» Vaederloi, 138, CÜtfITIBl. Balado do FwanA. 
Sr J sé Ler- doAraaral, LAG1KÜ4, EsUdo d® MinasOf^to. 
9r Alerto B*rboae d« Matos, Reei -mU»_«n BELMONTE Estado da Bale. 
Sr. . W Vituwq, Boa Güâlechos, 183, tíO PAÜLO. Bitâdo da 8. P.ulo. 
Sr Agonio G*r»Mo Alves p, Ca., OÜBO PRETO. Estado da Minas Gerair. 
l í i M ^ r ^ ü n i Gom", Rn, Marechal D*odo*o. 60, P4KAN4GÜA' J3sWdo do ParanA 
D?' ̂  Ba ^ ^ Oit^k p, a. t. Alde Maria, 8CRBIME4, 

Sn, Ao* aro, Luis, Bmili», Ana e SebuüAo Gaepareto, «saidente em Itejú, 84 Al RI Betado 

Minas Qtfiit, 
D, Grilo p. «. t. Din», Bu do. AatadMk ALEOEETB, &Uío do Bio O. do 0oL 
Sr Vjdotmro SwfM», Km ««iiwker, 44 CAPITAL FBDBRAL (libor.do;. 
Sr Jo» L»l>. do» 8»oto», tto. Dr. H.rcoUno P.rg» SÁO J.UIZfeud. Ho M.ranhlo fljfcmUl 
Sn. D*nilo F«rn»nd«* & Pilho, Hua Btria do Hio Bruxo, 964, FOflTA«EZA,EK*io do C«ri 

(liberado). Amortizados com 6 contos 
Dr. AltrxJo tf.út, 8 u C.merÍDO 83 CAPITAL FBDBftAL. . 
Sr. Vitor Piroli, Ru . l bà . 692, BfcLO H0B1Z0NTB M.n.s <H«i«. _ 
D, JDM.1» Peaor.ro, S. Fr.iici.co d. Pjtn o BASIRI' E»t. d. 8lo P.NLO flibfeiftdol. 
Pr. P*3*> <U Silvt Pinheiro, 0ARHU'f / «Udo £ S. 8r. Fow» CHRAR, Boa V««N i « 1809 BlO PAULO, K.t, de S. PmÜO PlbMjdc). 

O oroximo sorteio realizar-se-á em 29 de Abril de 1941 • 
CORRESPONDENTE REGIONAL 

Garibaldi Romano—Praça Augusto Severo 227—Edifioio Mossoró, 
—1\ andar—Sala - -Natal—Rio Grande do Norte » 7 

"Oc^kiAcrr Tituicr DENTROLOO <=fi4e£ftor Í^^oaw 
PELA oMê&lar9 Sxjcíedaxie de ^ô 

Prefeitura de 
Nalal 

Expediente do dia 8 de 
Abríl de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N, 695. ADtonio Cândido 
da Rocha. Desmembramen-
to e transferencia. Conce-
do o desmembramento e 
respecti ya transferencia. 

N. 753* Luiz Santana. 
15 dias de licença. Sim, 
com um terço da diaria. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra os devidos fins. 

N, 2242. Maria Edite 
Camara do Nascimento, 
Construção de casa. Es-
tando impedido de funcio-
nar no presente processo, 
passo ao meu substituto 
legal, para os devidos 
fins. 

N. 708. Pedro Pinheiro 
da Silva. Desmembramen-
to. Em vista da informa-
ção da Diretoria de Obras, 
entregue-se ao requerente 
os documentos anexos, me-
diante recibo, arquivando-
se esta petição. 

N. 1945. Antonio Mendes 
Rodrigues. Proposta. Em 
vista do Decreto-Lei Esta* 
dual n. 73, de 29 de no-
vembro de 1940, não tem 
lugar o que requer, assim, 
arquive se a presente pe-
tição. 

N. 1952. Adalberto Mar-
ques. Pi oposta. Em vista 
do Decreto Lei Estadual n. 
73, de 29 de novembro de 
1940, nfto tem lugar o que 
requer, assim, arquive-se a 
presente petição. 

N. 760. Antonio de Ma 
cedo Freire. Reforma de 
fachada. Concedo, oonfor 
me a informação da Dire-
toria do Obras. 

N. 766. Honorio Ribeiro 
Dantaa. Limpes» e repa-
ros ãê cata» Btm, d« a-

cordo com a informação 
do Diretor de Obras. 

N. 762. Natal Clube S. 
A. Demolição de prédio. 
Concedo. 

N. 764. Miguel Oliveira 
de Freitas* Construção de 
casas. Sim, conforme a in-
formação do Diretor de 
Obras. 

N. 778. F. de Gouveia 
Moura. Solicitando o valor 
locativo de prédios. Res-
ponda-se' e arquive se. 

N. 803. José Gomes da 
Costa. Comunicação. Agra-
deça-se e arquive-se. 

N. 807. Administrador 
do Matadouro. Ligaçfio de 
instalação.eletrica. Sim. 0-
ficie se á Companhia For-
ça e Luz Nordeste do Bra-
sil, nesta Cidade. 

N. 794. Sebastião Alves 
da Camara. 2a. Via do ti-
tulo de Professor. Ao Di-
retor do Expediente para 
atender. 

N. 751. Joana Tinoco 
de Melo Cabral. Certidão. 
Ao Diretor da Fazenda 
Municipal para certificar. 

N. 479. Aminadab de 
Melo. Registro de procura-
ção Sim, á ' Diretoria da 
Fazenda Municipal para 
os devidos fins. 

N. 805. Gabriel Camara 
Filho. Requerendo dois 
exercicios de ferias. Con-
ce4o, 

N. 789. José Felix Go-
mes. Transferencia. Liqui-
de o debito. 

N. 1083. Maria Herme-
linda e Almerinda Raposo 
da Camara. Transferencias 
de imóveis. Liquidem o 
debito. 

N. 782. Standard Oil 
Compan y. Tra nsferencia 
de escritorio. Liquide o 
debito. 

N. 797. José Maria Ne-
ves. Limpeza de prédio. 
Concedo. A' Fiscalisaçfto 
para os devidos fins. 

* 

Expediente do dia 9 
de Abnl de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 779. Gilvan Gomes 
de Oliveira, Construção de 
eae*. Oflote-ee 4 Reparti* 

çfto de Saneamento. 
N. 517. Januario Cata-

rino. Requerendo afora-
mento de am terreno. Na 
conformidade do disposto 
na letra b) do Art. 9, do 
Decreto-Lei Estadual n. 24 
de 27 dó' dezembro de 
1939, remeta-se este pro-
cesso ao Sr. Interventor 
Federal para o» fins de 
direito, por intermedio do 
Departamento das Munici-
palidades. 

N. 800. Chefe do Servi-
ço Regional. Aforamento 
de um terreno de marinha. 
Responda-se' e arquive-se. 

N. 799. Chefe do Ser-
viço Regional. Aforamento 
de um terreno de marinha. 
Responda se e Arquive-se. 

N. 795. Hermmio Fer-
nandes. Construção de um 
muro. Concedo conforme a 
informação do Diretor de 
Obras. 

N. 775. Jacob" Alves 
Freire. Licença para re-
paros de prédio. Sim, nos 
termos da informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 806. Antonio Jero-
nimo de Souza. Vinte dias 
de licença. Concedo, com 
dois terços da diaria A* 
Diretoria de Obras para o 
devido registro. 

N. 823. Processo n. 11. 
A. Concorrência de Emer-
gência. Aprovado. Ao Pre-
sidente da Comissão de 
Concorrência,* para os de-
vidos fins. 

N. 747. João Rodrigues 
da Cunha. Transferencia. 
Concedo. 

N. 622. Natapael Luz. 
Requerendo certidão. Con-
cedo a segunda via da 
carta de aforamento con-
forme planta anexa, 

N. 776. Dr. -Rafael Fer-
nandes Gurjão. Transfe-
rencia e desmembramento. 
Concedo o desmembramen-
to e quanto a transferen-
cia, após a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. 

N. 785. Miguel Tomas 
de Lima, Seeeenta dias de 
licença. Sim, com 2/8 da 
diaria. Àv Diretoria de 

Qontbita oa )§, peg, 
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P. SILVA & 0a-
Roa Dr. Barata n. *24 -Natal~Rio 

Grande do Norte 

INDICADOR MEDICO 
OPHAÇÓU-MOUSTUS Dl SENHORAS 

VIM «DburtM 
D R . A L V A R O V I E I R A 
OO*M. Edifkio A*r*ltono-9alarê—\\ Jndar—fboae Í4I 

Retet Av. Geffullo Vargas, 750—Fona-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
JfeMKsrnú 4a dMoa áermato*ifiUgr*fioa 4a Untvr do Mio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f U i s 
r éa püé^Certeçõú 
tacêai CtíêUf do rotí 

2M9ffVi I OnMVW 
agm$, tda hkMrtrêom U 
ludo « det$ unAtf*. Çura de varie*§ pelo mtfõdü e*clero$ante. 

Tratamento peta nto&caròoniea, uitra*véolé£at, alta-faquencia 
PéoiÜaf eietro oeaju/qçao, etc, 

Oontiütorío—rum UHmw Oíldai S8 andar. Daa 14 às 17 horaa, diariamente. 
Bmiàenútk: fiua Trmiri, (PetropoliaJ 

D R . A N T E N O R V I L A R 
^ G a b i n e t e E l e t r l o o " 

BMWMJMM M U M I I I , itama • arftloalaodat 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Bspeoialiata no traUmento por maio das «sorranteB «letric&a— DitpOd 
d» aparalhoa prodatorea de Raioa Ultrâ tiolefca, de tnaasagena diversas, 
BÊÀOO IníHhTermeUKM e umbexu d« diveraaa modalidades de eorr̂ n-
Um ajafaicaa de uso medloo. Io«tel»n o Qtande Selenoide d'üreo* 
nwal COMI 170 ali woltea para 4 milhões de ptríodos destina* 
4o exotaeivamente «o tratamento da HfUlSUli art̂  
ifsfl» tratamento este qne eonsíate em 14 apito, durante 
apem tree a qaatro «emana* — Tratamento garantido da priefto de 
wntw, do reomatiamo e das deformações ártica]ares - Imp 

Paralisias — (instalado de*de 14S-19S9) Gabinet« : — Àv. frio • m&àmé* Branea, 724 — Natal 

Dr. Pedro Segundo 
WCCIAÜSTA 

VIAS URTMRIMHRAOTOLMIA K T I N L I I 
Cnra radieal das fcwffiUii, •ariatt e Míeeale*, sem operaçfto e 
•em dòr. Doenças da enkra, prMtatat m k d u MMiaalWtl|a e 

rie«. Tratamento rápido das nretrites agadas e oronioas, e sota 
oompliftaçõee, Fertnrbaçttes seznais —UnbMcapla GaItim caalarta 

Das 16 horas em deanto 
Cone. Edifioio Neva Áoror*—Boa Dr. Barata ^41^1/ andar—Hes. 

Rua Apodt, 977, Fone 71 ^ 

enléss, I a t I z • etrgaats 

Dr Monte 
(•iptclilblt) 

Bi-bteM 4» Hxptlil ftàm II 
ãl Mrirtllfa Hiiplul 

Oonst: de 7 4e 10 • daa 12 As 18 
Cmt : AV, MO BBANC0, CM 
ImML: AT«Ua Ria Bruee, 777 

if Mim Anerí-
99 

Peças e acessorios para car-
ros «Ford* e «Chevrolet» pre-
ços que nâo teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas A vista. 
Avenida Tavares de Ura, 68 

ir. Caries liberta Passas 
Pela manha—da* 8 hora* em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 
A* tarde daê 15 gfa. em dianie 
Consultoria Pr. Auguito Severo 

91—Fone 8&1 
Eletricidade Medica; {Trata-

mento da» aoriitts c 
anturjtmas) 

Madicina Interna 
Eipecialmente: CORAÇÃO E 

VAS0& .. 
PÜLM0E8 (pneumatorace) 

Residencia-Pr. Pedro Velho, 393 

k Nrili li 
<*Shdo laboratório do •SSVMal Mlf̂ él Couto 

Bglissdil saem—urlna--ie. 
P u»r Uqtiwo 

VMtaa* «utogeoai 
Wsfa*rtioo preoooe da 

f . . ĝrtTldei leloî oHo^Hospltal M^el 
mprik*t*ráÉê7 ás U—dai U ia 17 horas Mld *Roa TrslH 31a Poaa —173 

DR. VILAÇA 
Madlaa e» erlançat 

Pediatra e Puerícultor 
da 8ande Publica do 

Estado 
Cona. Rua Ullssea Calda., 

H—i*. andar 
AT. Jondlaí, 455 

(Tirol) 

fti rm t a m 
i m ? 

i iii i m m p r i ITT 
Pref* As|<iro S m r s 

RlbHra — Natal 

V m J a « m m sa oasas n t v e n o e m - s e 40^ 420» m 
e 42êy da Av. Daodoro. Tratar 
oom o ar. Artox Mortira Dia% 
na dê o. 488. S-15 Mie 

Dr« José Ivo 
Ooançap da adatt* a 4a 

(Distnrbioi alimen-
trivio. retardamento da 

dentiçio eto. 

rattro. ovaziô  vagia da pabatdads» 
da msskopaasft «téy 

Fni» 

ita AaSiâtt» 
Av. Mo 
4 

«ATAI. 

D0EHÇAS DE SEKHOBAS 

Vias-Urin arias 
Partos-Operaçòes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

(Mas mtn enrtas, blstori 
«•tricô» elatrocoagnlaç&o, 

•te. 
Ounsnltorío: fíaa Senador Joeé 

Bonifácio, 222 /íiboira 
Di«i»mônte, das 10 ás 11 edag 

15 Ag 1S horas 

Besidencia: Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :69 

HEMORROIDAS 
CDRA BADICAL, por maia an-
tigas que aejam, sem operaç&o, 

sem d6r e sem tfepoaso 

Dl. L BAHSEIBA Oí MEL9 
. Especialista 

Bfraáfunto da clinica de Doen-
ça* Ano-Retai* c da Maternida-
de do Bo$pUal & Francisco de 

Assis (Rio) 
Ohefe do serviço de PARTOS 

da SaAde Pnblíca 
Consultorío: — jy . Augusto 
8ev*rof 250. Edif. Aureliano 

Sala S-io. andar-Fone 439 

Bzpodiente^ diariamente, 4« 2 
4a 6 da tarda (hora previamente 

mercada para as senhoraa) 

M$*i Av. Jundiaty 426 (Tirol) 

SR. HHOBIN LUZ 
(Ei -b tm 4a Hat«m4ai« K«cK«) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Ctm*. Roa Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Betfdeoola; Avenida Prudente 

de Morais, 6;8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Floriano Peixoto 534 

Cidade NOVA 

Ponto rolai, eeM, oor 

o amr* F I M e « a r raâk Roa i s d a ^ S ^ 

Claudionor de Andrade 
Aua Dr. BaraU 232 — 1* AtfDAÜ 
Natal — (Altos da Casa Paulidta) 

Jessé F. Café 
Oansae ciyia> oomeroiaia e trabalhistas 

Ana Dr, BaraU 186 — Sobr. 
Fone 886 — NATAL 

Ralmtfnde R v W n ém Leis 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aeelta eaaau civis, comer» 
dato 0 cHaúiiala—Bacritorlo 
pr^ga Coraçfo de Jeras, 

O. do Mort*5» 

C a s a 
Aluga-se uma confortável á 

Olinto Meir«, U*>7~Ale-
ertm—Informações í Av. Rio 
teanço, 778. 
\ 8 - 8 
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Firnttlat «• 
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Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

1 0 11 16 ai M 
2 7 12 17 ti 17 
3 8 18 18 35 tt 
4 0 14 18 34 29 
6 10 16 ao 35 80 

Tslifsitss 
Asslstenota fubltea» 
Delegacia AiurtMaf 
inspetoria do Vof-
Defeg. Pol I;* D. 
Deieg. Pol D. 
Deleg. FoL 8'. D. 

Booo&l*. 
do T i M ü l 

tas «s 8 fcoftt •! 
tao4o ia até 

o Ü. l A., 
fortsloao é 
M o U I , A. 

axa. 

I M a ; Ao 
M M MMO HO pOll MftBMlO 
400 OtlKl M Cotroéo GOfOl* O 
wgoMioifl^iOi Afsastao 4 Mo 

geoiainaQOoo 4o Loa, 
Autos do V ^ J S J j L Tmmjt 
Autos 
ftedaçâo da À Õ M Í « 1 
aoipital "Mignol Conter, IX. | 
CeoifO do 8aúdO, 80. 
Ceaiterio Pnblioo, 8 

Horário do Trono 

E. F, Central 
NATAL-REC1FR 

Partida de Natal nas terçai s stb». 
dos és 6 horas. 

Chegada a Natal nas oegundaa e 
sextas às 20,35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas, quintas e sextas ia 6,00» 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20 35 e nas terças, quintas e sabados 
àa 21,28. 

0Ò5, _ Todos esses trens condnsem 
carro»oorreio. 

O trem de Nfttal-Recifr faz baldea-
çâo em Entroncamento» para o rateai 
da Paraíba, NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal As segundas, quar-
ta* e «extas às 630. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabadoa às 13.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA9-
MIRIM 

Saidas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente àfi 8.25 

t At to i Camliifriii 
flfttfs Vloflo tortisoiios 

Partidas de Natal a Osioó, áo 8 
boras, naa segundas, quartas e 
sexta». 

X AG AIBA —NATAL 
partida do Maoalte ao 7 horas o 

19 J0 horas. _ 
fidda do Natal 4o l*.3Q 6 W 

*o t**' NATAL-NOYA CRUZ 
Ãrtlda de Natal ás U horas e 

shogada a Nova Cnu as IBM 
horas. 

partida do NOTA Cru* 4o 6 lio* 
ras o chegada a Natal ás 930 boras 

Nas segundas o sextas os on|bns 
aio viajarão, 

Natal-Hooooré 
partidas de Natal ao quartas o 

•abados, às 6 boras. 
Partidas de Mossoró ás segtwda* o 
quintas as tf boras. 

Natal - 8' Tsmé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados 4s 0,80 
e partida para 8. Tom4 nos 
mesmos diasf ás 14 boras. 

Natal-t. José do Mlplbá 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

8,30 boras. 
Partidas para 8. José de Miplbfl, 

diariamente, ás 14,30 bons. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas ? boras* 

ChegadeB a Natal, ás terças e 
sabados. 

Nstal-Rselfo 
Parte de Natal àa segundas e sex-

tas ás 5 horas, chegando ao Recife 
18 horas. 

Parte do Recife às quartas e sabados. 
ás 6 horas, chegando a Natal às 18 
horas. 

Corrais aaroo 
Fechamento de ítalas 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

diaaria as 72,30, e registradas às 
11,̂ 0, via Panatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas 4« iO hs. 

Do Sul 

19» Jangadelro, a 
Buarqae» a 2. 
Bandeirante, a 8. 
Raul Soareo,3. 
"Comte, Rlpper", a 8. 

Do Norte; 

Comte. Riper. a 16. 
«Santos» a 20. 
"Itapé", a 23. 
Parft, a 24. 
«D. Pedro I», a 27. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

abril 

•áflM^ktasMdm o flSSSoifà^oo* 
O Paquoto Por4> _ esperado o o 

o f l t o o 

$0 4o 
B. Mol-

de 
& 

O Paquete Dam Ptéro L esperado 
ibedelo. Roem. Maoelò, I 

DO SOL 
abril segue paia 
o Ao. 

19 de 
Rio, 

Sanoo 4o £xaaO,Av. Saebet a. ao 
Bn.~48o a U o 18 4o 14,8o. Ao» 
sábados, Mo oá 11 

Baaoo do Kb Grande 4o Norte 
AT. Tnraros do Ura, Rxp,—8 Á» 
n ol84olBu Aos sabados, o 4» 
11. 

Caba Raiai o Operaria 4o 
tal Boa Dr* Buila, M txp 
Mesmo horário , 

Banco doa Auxfliares do Co» 
estrato. Av. Saohot, 90. 

Todos oo dias das Ú ás 11 e 
das 13 as 15 horas. 

Cooperativa dos Fnnokmarios 
Hstndnala. Rua H do Mato m 
8x0.-7 ás 1/ o 18 ás 17 horas. 

Caixa CooAomloa federal 
ÍBdmdoda DL Flanai) Bxp.;P 

ás 14 boras. Depostos nas Bss 
8oo» o saltados Rotfrodoo 
ias. o ta 

Cortorleo 

M o 
beilon 

1\ Cartorio:—Roa Vigário Bar 
tolomeu, n. 400. Civil e Qmnlo . 
Privativo do registo do proprteda 
dea litemrlaa. Ssorivao distribuidor 
Tabelionato em geraL 

2*. Cartoflo/—Av. Nlsla Floresta^ 
n. M Civil o CkHnerclo. JPHVAUVO 
40 roalatro de tftnloo o documentos 
TabeUonato em geraL 

8". Cartot tof taça Bete de 8» 
lembro» n* 4L Clvtl o Comerdo Ba-
ertvao do erime. Privativo do re 

do Imóveis o hlpotooao. Ta 
ilonato em geral. 
é\ Cartório:—Avenida Tavares 

de Lira n. 48. Privativo do Be 
glstro Civil de naooUnentoo, oasa 
mentos e óbitos o das pesecae Ju 
ridioas. Tabelionato em geraL 
lastltatos as Apsooaiaiorlai s Psosioi 

CoAwrolarias 
Departamento da 4a* Reglio-^Cal-

xa Looal de Natal—Av. Saohot, 
41 a 58 (Rdlflolo Varela)—Expedi-
ente : das II áá 17 horas. Aos sa 
bados das 0 ás ÍM horas. 

aoassrloo 
Í3elegaoIa do Rio Grande do Nor 

SéSo—E ^ Bdifldo da Caixa Rurai 
e Operaria de Natal—Roa Dr. 8a 
rata, 006. Fone íOl 

•orttlaMO 
Delegacia do Rio Grande do Nor 

Sède-^lto da Cal» Rural c 
Operaria do Natal—Expediente: li 
ás 17 horar. Telefone. &0. 

lodastrlarlao 
l elegaoia do mo Grande do 

No te. Sóde: fidlii^o Mossoró 
Praça Augusto Severo, fixpedlente: 
dht 12 ás ia horas. Aos sabados 
dai 0 ás 19,60 horas. 

Repartições Publicas 
IttmnMntn 4 hindairt — Todo* o. 

e 

f s d s r s b 
Delegada Fisea^ Alfandega, Cor-

feios e Teldgrafos, Estrada áe Far-
to Central. Inspetoria Regional do 
Trabalho, Snb-Inspetoria Agrícola e 
Inspetoría de Plantas Têxteis: Ba-

diente — ds 11 às 17. Aos aaòa< 
fs—-de 8 às 12* _ 
Capitania doa Portos - 11,80 

• 18 àa WSO. 
EaooU da Aprandisas Marínhslros-

8 às 11. 
Esoola 4e Aprendises Aiüfioea—6 

às 13 s 18 às l f . 
FiaoalisaçAo do Porto s Potos—8 às 

tl a 18 àa 16. Escrntamsnto Militar — 10 As 18. 
4fa quartas s aabador — 8 às 11. 

Juramento à bandeira — Todo* o 
«abados—às 10 horas» 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado» Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EdnoaçAo, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 às 17. 
Aos sabados—4s 8 às 13. 
Departamento ds Segurança — 8 às 

U e 18 às 17. Aos saMados — da 8 
às 19. 

Bseebsdoria ds Rendas-4 às 11 • 
18 às 18 

MunMpala 
Pr*faátu?a — £xpadiéata — da 11 às 

11. Aos sabados—ds 8 às 10. 

abril rsgresaa paia Osbbdelo, Roõflo. Mac 
ftartoe» mo Grande. FsMaa a orte Alegro 

O poqneto Bttarqpê esperado i t de maio 
segue para Portaleaa, & Lols, Bolem, Fort ot H ôla* 
La Guayra e New York. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 8 do 
Maio regressa para Cfcbedelo, Aeollo, Jtooelò, 
Rio, Antoo, Mo Grande, Moina o Pwtú Alegiy 

esperado a 
8AO LUIS, 

A V I S O 
A á | a g M M M » • M É M H B l H M H M . • m m M M I 

oBolalloaoao do sou uso para a StfC; 
o na Marinha e eõja temub damos a 

BateparríibL dp^Cravo, Hermofenil, 
tV>- V l —«a, Caroba, Nogueira, Samambala, Pé 4o 
Perdi» e plantas de alto poder depuraUvo e lo-
nieo. As duas ultimas ouram até feridas de ea« 
rater eoneerooo o feridos em geral. /Tratado 4o 
Botaniea Dr. M. Penoa>.—B' pois o ÉilXHt H 4 
o unieo depurative que se deve asar paro doen* 
das do sapgue. para eombater a Símia e para 
Reumatismo. Na entrada do Verto é Indispen-
sável. O SANGUE presisa purga-lo nma vm 

1UJ5 é a vida, tomate mala 
necessário purgar o Sangue qne o Rstomago* 

N«o produs perutçOes, nao ataoa os doenteo, nem estomaso. por 
400 nao oonêém lodureo. GOANDR TON1CO R DBP0RATIVO 

VIDROS DUPLOS—Já oe encontram A venda contendo o 
dobro do liquido e custando menoa 20*/. que 

dola vidros pequenos 
maio segue para Fortalei 
Santarém, Óbidos, rarentins, Itaooatlara o Manaus, 

O paqueté Comandante S(per9 esperado a 8 de 
maio segue para Fortalexa Tutoia, 84o Lula 

Para mala Informações, dlrl]a-se ao agente 
Odilon d e A. Carola FUho 

CÜIXÍI Rural C Operaria de Natal 
( • • e . Cò p w a t h r a 4 * Kmb- RW.I 

Rua Dr H m M m. 2 0 8 

8 

I 

Expedionte: 9 áa 11 e 18 ás 15. Aoa sabados: 9 áo 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Pooaue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

wm 
8 m m m 
8 

• — • 
5 Alem dos depoaitos e emprestimos, comuna ás coopera- S 
J tivas, faz cobrança e aceita procurações m 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d < 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l e o . 

Informações na gerencia deste jornal 

Q ^ a t i v i » P - o u a ^ j 

ehcia, desde o primeiro ensaio, 

porque 6 o regime de "um por todos e 8 

todos por um", 6 união, ó solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 

• i 

Policlinlca do Alecrim 
Kdifidé da Asioeiação de Eêcoteiro* 

Diariamente iaa 8 11 horas 
OORPOMCOIOO CSPEOIALIUDS 

Oratrosoopia-^diafanoaoDpia—tnbagam duodenal—maaaagens—alactro. 
Uas^raioa ultra yiolata—infra varmelhoo—oorrontea galTanioa s 

faradioa. Ondas ultr» eurtaa 
TRABALHOS DENTÁRIO t geral. 8«rviço ds laboratorío s ds 

Baio X a eargo da «apeoialistaa. —FONE 34 

(Aj matrionlaa para aooio continuam abertas, na secretaria 

nmm k n » 
(Continuação da 2a. pagina) 

i 
Obras para o devido re-

gistro. 

N. 802. João Francisco 

Nascimento. Transferencia 

de' casa. Concedo. 

N. 811. Pedro Silvio Mo-
rais. Transferencia. Con-
cedo. 
. N. 812. Joao> Lopes da 

Silva. Transferencia. Con-

cedo. 

N. 727. Delegado Regio-

nal. Solicitando relação de 

endereços comerciais. Res-

pondam e Arquive-se. 

N, 756. Luiz Tabatinick. 

Transferencia e desmem-

bramentos. Concedo os des-

membramentos e quanto as 

transferencias, apos a apre-

sentação dos conhecimen-

tos de transmissão. 

«N. 744. Pedro Fernan-

des de .Queiroz. Requeren-

do os favores do Decreto-

Lei n. 26. Concedo tres 

anos de isenção do impos-

to predial, nos termos da 

letra o, § 3 do art. 3 do 

decreto-Lei n. 26, dé 10 

de março deste ano, de 

conformidade com as infor-

mações constantes neste 

processo. 

N. 750. Carlos Lamasr 

Isençao de impostos. Con-

cedo, a começar deste tri-

mestre, nos termos do art. 

3- § 3- letra b), do Decre-

to-lei n. 26, de 10 de mar 

ço de 1941, quatro anos 

de isenção do imposto pre-

dial, em vista das informa-

ções juntas. 

N. 758. Ernani de Lira 

Moura. Construção de ca-

sa. Oficie-se a Repartição 

de Saneamento. 

N. 62. Anglo Mexicam Pe-

troleum Company limita-

da. Instalação de. bombas 

de gazolina. Concedo. 

N. 675. Olinto Ferreira 

Marca LIBANIZA 
Invensiveis e resiâtenaissimas. 
Exclusividade de A Prodllota. 
Rua Dr. Barata 238. Ribeira. 

8—10 

LS Maria 
Todas ao côrea Hasao lf800. 
Só na A pradlltta — Rua dr. 

Barata, 238. Ribeira. 
8—10 

Galvão, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR RABATA. 117 — TfeLBPONB, 168 
E * e m N a t a l o e s t a b e l e c i -
m e n t o d l e f e n r a 0 4 a s p r e f e -

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o a 
p r e c o a e p < p l o a o r t l m a n t o 

{ Os annndos repetidos e 
1 continuados loram os que 
j me proporcionaram a lor- j 
[ f n n a q n e p o s s u o . A . F . | 
| S T B W A K T . i 

« i 

P I A N O S 
Profeaaor Tota Andrada diapOe de bom material pa ra 
piano. Bxiorio af isador , eonoertador e reconatrotor de 
pianos Harmomuno e O^gftoe—Praça Senador Oner* 

livraria Fortmato 
Btbtira 

ra 10— Oldade 

FRACOS E ANÊMICOS I 
VINHO CREOSOTAPO 

Pinto. Construção de casa. 

Oficie-se a Repartição de 

Saneamento. 

N. 819. . íedro Semeão 

Leal. Limpeza de casa. 

Concedo. A' Fiscalização 

para os devidos fins. 

N. 2242. Maria Edite Ca-

mara do Nascimento. Cons-

trução de casa. Estando 

impedido de funcionar no 

presente processo, passo 

ao meu substituto tegal, pa-

ra os devidos fins. 

N, 815. Álvaro José de 

Melo. Limpeza de casa. 

Concêdo, Ar Fiscalização 

para os devidos fins. 

N. 204^ Joana Viterbina 

de Lima. Pedindo carta 

de aforamcnto. Liquide o 

debito. 

N. 707. Inac Starec. 

Construção de prédio. Con-

cedo. 

N. 706, Samuel Blat-

man. Construção de pré-

dio. Concedo. 

A VI SO 

AOS SfiS. FAKMACEUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comunicamos qne ]& se encontra á venda 
vidros duplos do EUXIR 9M, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o Intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
existência, 8 EUXM Mf é talvez o único produto 
que nunoa sotrau aqntonto. e agora «orn a me-
dida tomada, ainda benewáaremos oe n/ oonsw-
midores indiretamsnte barateando n/ produtos na 
oraa doa Tldroc duplos. 

I NUTIÚLQ0 1 
. * 



LIVROS ESCOLARES Adotados polo Departamento de 
Edacaçio para este tf. semestre 

recebeu a L i v r a r i a s pelaria Natal - P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

(8ac. OMl KêUvra) 
I W m i d á t OéA» 

A O R D E M 
(m*r*o f«HMrü«OJ 

Oi* O i i t t 
í» Vèrtt l i i i f f i 

CaaSIda (MMr t f n u 

tU^àifitMãfTM 
daçâo:-* ás II e 13 ás 

16 üoras. 
Oerencta. — 7 as II e 13 

is 17 horsi 
Telefone» 222 

«PM—«taa Or. iarallv SIS 
HAT AL 

áSHlVÍATVUÂa 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . * SDfOOn 
MSs 5$00P 

Ano - * . • • 50MP 
Semestre . . . . 90(000 

KtiftJM 1VT7LÀJ 
Numero do dia * • $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 120) 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e 1200 rias repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha» 

Asusctoa 
Tabela na Gerencia 

A T E N Q A O ! 
A NOVA CARIOCA, avisa a si distinta fregui 

iniciou a «I MONUMENTAL LIO 
ezia c ao pi 
U D A Ç A O 

ubltco em g:ral, que 
FINAL! 

E* ii ultima oportunidade que a NOVA CARIOCA oferece a 
clientela i 

Em frente ao Roial Gnema — Rua Ulisses Caldas, 94 

M São Loareoto o pre-
sidente Retalio Vsrfiss 
RIO, 16—Desde ontem en-

contra 00 em São Lourenço o 
presidente Getulio Vargas, que 
viajou de automóvel em com-
panhia do governador Benedito 
Valadares, do capitão Manoel 
do Anjos, seu ajudante de or-
dens e do sr. Freire Alvim, do 
gabinete civil da preaidencia. 

Acha-se nesta capital o Dr, 
Sinfzio Pereira, gerente da 
o.u fper ativa A gro-Pecuaria 
de Parelhas. 

JOSE' AVEUNO-Dt La 
ges, aonde fõra em goso de fe 
rias, regressou, ontem, pelo horá-
rio da Centralf o jovem Josi 
Avelino de Melo, auxiliar de re 
dação deste jornal e aluno da Es 
cota de Comercio de Natot. 

DR. BELISA RIO DANTAS 
—Encontra-se nesta capital, 
tendo vindo da Paraibaf o 
agronomo Belisario Dantas, 
que pretende demorar se al-
guns dias em visita aos a-
mipos é pessoas de sua fa• 
milia. 
ASSAWCIMCNTSS 

Maria da Conceição Fer-
reira e José Alcides Ferreira 
agradeceram o noticia que 
demos por ocasião do faleci-
mento de seu pai, João Fer-
reira da Silvo, ocorrido na 
cidade de S. José de Mipibú. 
NOIVOS 

O sr. Antonlo Felipe Ferrei-
ro, prefeito de Am, participou-
nos o noivado de sua filha, se* 
nhorlnha Otga Sausmikat Fer 
retra com o sr, Djalma Marinho, 
fiscal do ensino comercial no Rio 
Grande do Nortef ocorrido no 
dtá 13 do corrente, nesta capitai 

Os noivos, que são elementos 
de destaque em nosso melo so-
cial, têm sido multo cumpri-
mentados. 

S O C I A I S 
AMIVIftSAIIIOS 

HoI« 

Lutza Barreto# esposa do 
professor Abel Barreto, resi-
dente no sul do paU. 

—Natercia Mendes Soares, 
esposa do sr. Pedro Soares 
da Silva, funcionário do De-
partamento de Agricultura. 

Frutuoso dos Santos, fun-
cionário do Departamento 
de Saúde Publica• 

Joseta Botelho, professora 
do Grupo Escolar de Ceard-
Mirimt 

Rui Muniz, aluno do Gi-
násio "Rui Barbosa 

—Heitor Fernandes de 
Gois, filho do falecido Au-
gusto de Qois. 

—Meroveu Dantas, filho 
do desembargador Virgílio 
Dantas, presidente d) Tri• 
bunal de Apelação. 

Zieny, filha do dr. João 
Leandro, clinico nesta capt 
tal. 
VISITAS 

CONEGO PEDRO PAULÍ 
NO—Encontra se nesta capi-
tal, tendo hoje nos dado a 
honra de sua visita, o rev-
mo. Conego Pedro Paulino, 
digno vigário da paroquia 
dê São José de Mipibú* 
VtAJANrtS 

DR. SIMMZIO PEREIRA-

FALECIMENTOS 
Faleceu anteontem, ás 17 

horas, nesta capital, a era. 
Fran cisca Leitão de Albu-
querque, viuva de Francisco 
lomes de Albuquerque. 

A extinta, que contava 67 
anos, deixa na ortandade 3 
filhas: senhorinhas Maria da 
Penha Albuquerque, Joana 
Vatistó de A tbuquerque e 
Maria Terceira de Albuquer-
que. Antes de morrer foi con-
fortada com os sacramentos 
da Igreja, administrados pe-
lo mons. Alves Landim. 

O seu enterro verificou-se 
ás 9 horas de ontem, a ele 
comparecendo, alem de ami-
gos* e parentes, uma comis 
são da Irmandade dos Pas-
sos, da qual fazia parte a 
extinta. A encomendação do 
corpo foi feita peto pe. Se 
verino Bezerra. 

Pesames d familia enlata-
da, 

GRAÇAS 
Ao Glorioso Sào Judas Tadeu 

e a Nossa Senhora do Perpe* 
tuo Socorro, agradeço uma gra-
ça com promessa de publicar. 

Augusto Severo, 3 de Abril 
de 1941* 

Ana Oliveira 
—De joelho agradeço ao 8S. 

Socrameqto, Coração de Jesus, 
SAo José, Nossa Senhora da 
Conceição, 8ant'Ana, Santo An-
tonio e Santa Teresinha do 
Menino Jesus, uma graça em 
momento ds afllç&o, com pro-
messa de publicar 

Augusto Severo, 3 de Abril 
de 1941. 

Maria Oliveira 

A I T I S G I A I I C A S 
n r o o B A i u - MÍBOAÇÂO - PAUTAÇÍO 

h (alta le tostai 00 
O í t U b M 

Passam se em nosso corpo 
fenomenos maravilhosos, que a 
ciência procura desvendar e 
explicar. Nos livros elementa-
res estuda se a função digesti-
va, a circulatória, a respirató-
ria, etc. Só em livros médicos 
sâo estudadas certas funções 
complexas de transcendente im-
portância, como seja a química 
dos humores• Segundo o estado 
de e q u i l í b r i o ou desequi-
líbrio dos humores, o in-
divíduo apresenta-se, respecti-
vamente em estado normal ou 
anormal. A's vezes, o desequi-
líbrio corre por conta da falta 
de um elemento indispensável, 
como o fosforo que tem um 
papel Importantíssimo como 
ativador do metabolismo. 

A falta de fosforo denuncia-
se pela fraqueza, desanimo, 
cansaço, nervosismo, palpita-
çóes e ansiedade. Basta resta-
belecer o equilíbrio químico 
dos humores por meio de um 
preparado de fosforo por exem-
plo o Tonotosfan, para/ que 
desapareçam, como por encanto, 
todas as manifestações mórbi-
das, Com duas ou três injeções 
voltam as disposições gerais do 
organismo e o contentamento 
de viver. 

VIAS URIMARIAS 
DR. ANTOMIO FRKIRf 
Ovm. d*TF 11 ha. «AI diante 

Con$. Bua NiHa Floresto, 90 
—Fone 860 

Besid. Rua tS <fo Maio 002 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa A 

sua distinta freguesia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado aortimento de Casemira, 
brios de linho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogens, portanto querendo 
vestir uma roupa bõa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO -
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competencia. 

r* 

S Cl 
firas 

H H f t 
PIFIU II 

tt 
flwvsesifts is AsstaUMa flt-

De ordem do Presidente des-
ta Sociedade fica, nos termos 
do 8 lo do art* 23 dos Estatu-
tos, convocada a Assembléia 
Geral Extraordinaria para, no 
dia 6 de Maio vindouro, ás 19 
horas, na sôde do Instituto His-
torico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, resolver so-
bre a situação dos associados 
em atrazo de seis mensalidades 
para com os cofres sociais e 
sujeitos á pedaiidade constante 
do art. 7 dos Estatutos. 

Caso nfto haja numero legal 
de socios presentes, a Assem* 
bléia se reunirá ás 19 1/2 ho-
ras, no mesmo local, com qual-
quer numero, de acordo com o 

L2° do art 23 dos referidos 
tatutoB. 
Natal, 15 de Abril de 1941* 

Dr. Adolfo Ramires 
lo secretario 

4as. e Sbs. 1—6 

Dr. Ricardo Barreto 
M I D I C O 

Doeaçss 
dss Senhoras 

CtoMtttorto: rm Dr. Barata, 
>is tofcmSo» das i e / f t * s ü « 
«as iS «a 17 Sovss-flwMM ISA 

Rsstd.: Av. Seodofo» I S 
FOM m-Natel 

Preço de ocasião 
Vende-se a casa n. 660 A Prs* 

Çâ André de Albiiqssrque. Co-
isodos para fsalHs numeross. 

Trstsr na CUzs RarsL 

In l s rnss d o 
Adulto 

EspedaUsado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Aerirfmefa; Bua do jforfe, i7í 
187 

CemMUMÍ Praça Padrè João 
Maria, 84. Fone, 864 

Borarie 1 das 16, lt* dê X8 h$. 

• G>mo pode o "sporiman" 
^ p«nsar na vitória, correndo numa raia 

suja, cheia de detritos? Muito menos é possível 
executar brilhantemente a "Corrida da via sadia" 
quando os órgão* se chcontram cheios de resí-
duos e impurezas. Os rins, por exemplo, que de-
sempenham funções importantíssimas no organis-
mo» devem ser periódicamente limpos e desinfeta-

dos com os comprimidos de HELMITOL 
de Bayer. • O aparelho renal em perfeito 

f 1 funcionamento garante a saúde atual e uma 
velhice forte» alegfe c livre de achaques. 

SECSRIRSVAOBEH 
A SAÚDE t SM 

Of lELMITOI 
LIMPA E DEStNFETA 

V e n d e - s e u m motor ci" cieta em 
feito estado. 

Tratar com 
Av. Sachet, 127. 

per-

Professar Tita JMrala 
Tem presentemente 4 Pis-

nos o l o m i s s para vender 
por preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10. 
- 16 

Tipografia Potiguar Ltd. 
Av* Tsvs r s s d s Lira n. 3 6 

VENDE : TI 
Notas de entrega de Aseucar 

« de Stock Diário do Assacar 
« de Vendas ConsiiynaçõeB 

Guine de ^quisiçfto de tSatampilhfta 
Gniae de Ã.quid* de Seloa Fedtraiâ 
Folhas de pagamentos 
£ outroe materiais lm prestos 

A mais nova tipografra de Nstal. Ifaquioas e tipos oom ir.fi-
nos de um ano de uso. 
Impressões perfeitas, — Trabalho limpo e garantido 

Mslsr ts ls do uso nas 
CongrsgsçAss Msr lanss , 
como sejam escudos, manuais» 
etc.t acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P, 
Silva & a a . 

PreiUeote do Centro 
Qpsrsrls Na(alens« 

B u IS ê t Bafo b. 117- Sédt 
rTspxia 

CHAMADA N. 2 0 
Manoel Bolbino dos Santos 
Sâo convidados todos os asso-

ciados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importancia 
de 2$000 em virtude do faleci-
mento do associado acima re-
ferido, ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Nata1, 6 de Abril de 1941. 
O tesoureiro 

Samuel Pimenta 
7 - 8 

V e n d e - s e s r 
Tratar na mesma 

& roa 
Pe. Pinte ?8& 

19-90 

Compram-se 
tobot para caldeira, de S 1/9 
polegada* externos. Tratar á 
roa Dr. Barata, 216. 

15-

OhH» originário do 
roca tmiiõrcu/oa* n-

| A r m d z e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo aortimento de 
os de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio* 

. Bis Bmes, MSt Teístas 2te~Ct4ade Alta 

I Foi 
I gêneros 
I Vei 

ANTINEVRALCICO ROSADO 
Iflcsm nas dd ros do e sboça , novralglss f GRIPES, 

rasf r lados , o ts . 
~ Em comprimidos o sl lxlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS I NIRVOSAS 
âssaltas ás li kevss 

Consaltorio: Beeidencia: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Çaldast 2õ6 - Fone 284 

Miiistérii ii Trabalbt, liiuslria t 
C n é r c i i 

6 s . Dalsgscls Rsglonsl , do I s rado do Rio Grands do 
Horto 

Edital 
De acordo com as Instruções do Sr. Diretor do Depsr* 

tamento Nacional ds Indústria s Comércio, faço publico pa-
ra o conhsclmcoio dos Interessados que lhes e concedido o 
prsso de msls 90 (aorsata) dias, s contar desta data. para 
s oonpleu observância éss dispositivos do Decreto*LeÍ n. 
200 de 23 de Fevereiro ds 1038 o respectivo r e g u l a m e n t o , 
relativos ao emprego ds pslsvrs seda, publicados nos Dis~ 
rios Oflelsls «s 10 do Março ds 1988 e 19 de 8etembro 
ds 1038, rsspostfTssisatSe 

Os bstsrssaodos ds s s r to «Irifir ss diretamente s esta 
Dslsffaols» 

NolsL ift fslslf ift do Abril ds I94i; 
s) Amtíeor Cardoni 

Dotsgsdo Rsfioasl. 
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a m a n h ã , anlversartô d o Pres ldsnf * GetuHc V a r -
ga s , rea l i zar - se -ão . va r i a s só ldn ldades p romov idas pela 

Juventude Brasileira 
0 "Dia da Juventude Potiguar" 

Continuem o i pwpmtmtlvoa pa ra n e o m t -
m o r i ç t e t d o Mm 19 

Continuam, nesta capital 
os preparativos para a co-
memoração .do 4<Dia da Ju 
ventude", que transcorrerá sá-
bado proximo, dia 19, data na* 
talicia do presidente Getulio 
Vargas, 

Alem das varias festividades 
que se vao realizar, constantes 
do programa oficial já publi-
cado, figuram ainda as do Cen-
tro Operário Natalense, o qual 
efetuará ás 14 horas desse dia, 
uma sessão civica, sob a pre-
sidência do dr. Amílear Cardo-
ni, Delegado Regional do Tra-
balho. Será orador oficial da 
solenidade o sr. Boanerges 
Soares de Araújo. O retrato do 
presidente da Republica será 
inaugurado nessa ocasião. As 
escolas "Prof. Antonio Fagun-
des", "Augusto Leite" e "Darci 
Vargas" tomarão parte nas 
festividades. 

O sr. Interventor Federal In-
terino continua recebendo tele-
gramas dos prefeitos do inte-
rior do Estado, sobre as come-
morações que serão efetuadas 
no dia 19, nas sédes dos muni-
cípios. 

Em Paparí 
Publicamos abaixo o progra-

ma das festividades em home~ 
nagem ao Chefe da Nação, dr. 

Qetulio Vargas, a 19 de abril, 
dia do seu aniversario natali-
cio, no município de Papari: 
8 horas—Concentração escolar 

na praça Coronel José de Araú-
jo, seguindo-se o hasteamonto 
da Bandeira, na fachada da 
Prefeitura, ao som do Hino Na-
cional, cantado pelos escolares» 

8 e 30 — A professora d. 
Aurora Costa de Carvalho fala 
rá sobre a personalidade do 
presidente Getulio Vargas e a 
expressiva significação do «Dia 
da Juventude», 19 do corrente, 
consagrado por decreto do sr. 
Interventor Federal interino. 

9 horas — Passeata das Es-
colas e do povo em geral, pe-
las principais ruas da cidade. 

16 horas — Criação da Bi-
blioteca Publica Municipal, no 
edifício da Prefeitura. 

17,30 — Reabertura da luz 
publica da cidade* 

18 horas —- Arreamento da 
Bandeira com o cântico do 
Hino Nacional. 

Papari, 15 de abril de 1941* 

A COMISSÃO 

João Marinho de Carvalho, 
Prefeito Municipal; Professora 
Aurora Costa de Carvalho e A 
merico de Carvalho. 

' I , 7" 

D e f e s a da. produção 
Agúmtmnon MAGALHÃES 

Interventor federal sm Pernambuco 

0 Cooperativismo no Canadá 
Em recente estudo -intitulado 

«Cooperalivas Comerciais Agri-
' colas no Canadá, 1938-1939*, 

feito pelo Sr. A. E. Richards, 
do Serviço dos Mercados do 
Ministério da Agricultura da-
quele pais, verifica-Be que os 
primeiros dados estatísticos 
sobre as varias especies de 
cooperativas do Canadá são de 
1^)0. 

Sendo o Canadá, como se 
sabe, um pais essencialmente 
agrícola, foi a cooperação nes-
se ramo que tomou o papel 
mais importante. 

As sociedades cooperativas 
canadenses ensinaram a seus 
associados a produzir era gene-
ro e era qualidade exatamente 
aquilo de que necessitavam os 
mercados, mantendo também 
contaeto direto com os merca-
dos nacionais e estrangeiros e 
exercendo real influencia na 
qualidade, na apresentação è 
na embalagem dos produtos, 
assegurando, assim, sua bôa 
distribuição nos mercados con-
sumidores, Garantem as coope-
rativas excelente posição indi-
vidual aos agricultores. 

«Uma importante função da 
organização cooperativa», ex-
plica o Sr. Richards, «ê exer-
cer, por sua concorrência, uma 
influencia reguladora sobre os 
outros agentes comerciais, no 
que concerne aos standards, «da 
qualidade, o método dos nego-
cios e os excessivos benefícios. 
As sociedades cooperativas aju-
dam, indiretamente, todos os 
agricultores, pois, as organiza-
ções privadas cedo sentirão 
necessidade de se colocar ao 
lado das cooperativas para po-
der continuar seu comercio». 

Os seguintes dados, enviados 
ao Ministério da Agricultura, 
demonstram o desenvolvimento 
das sociedades cooperativas 
agrícolas desde 1931 no Cana-
dá : Em 1931 existiam, nesse 
pais, 795 sociedades, com 379 
as3ociados e um numero de 
negocios de 145.309, 

Em 1938, 7 anos mais tarde, 
o numero se elevava a 1.332 
sociedades, 445.742 socios, per-
fazendo um elevado total de 
transações. 

(Remetido pela Sub-Diretoria 
de Cooperativas). 

"Semana do Escoteiro" 
Os escoteiros natalenses vão 

promover a "Semana do Esco-
teiro", nesta capital, tendo sido 
para esse fim organizado um 
vasto programa. 

A Semana, que terá inicio 
no dia 19, data natalicia do 
presidente Getulio Vargas e 
consagrada ao "Dia da Juven-
tude Potiguar", terminará a 27 
do corrente. 

E' o seguinte o programa: 

DIA 19 DE ABRIL 

DU da J i m t f t t s - A s 8 ho-
ras— Hasteamento da Bandeira 
Nacional. Abertura da Semana 
Escoteira com a preleção do 
professor Luiz Soares, diretor 
dos escoteiros. Os escoteiros do 
Alecrim, do Liceu Industrial e 
da Liga Operaria tomarão par-
te no programa das festas con-
sagradas ao "Dia da Juventu* 
de Potiguar." 

A' noite, os escoteiros com-
parecerão ao Teatro "Carlos 
Gomas" assistindo á sessão ei-

/ 

vica com a conferencia do dr. 
02ias Gomes. 

DIA 20 
DU tfo Exercita Madonsl—As 

8 horas :— Hasteamento da Ban* 
deira Nacional. Desfile pelo 
bairro do Alecrim. 

Trabalhos técnicos executa-
dos pelo Primeiro Grupo de Es* 
cotei ros sob a direção do che-
fe—Eugênio Fernandes. 

A's 17,30 horas—Arreamento 
da Bandeira com aa continên-
cias do estilo prestadas pelo 
Primeiro Grupo de Escoteiros. 

A a 19,30 fioras—Sessão civi-
ca, na séde social, dedicada ao 
glorioso Exarcito Nacional com 
uma preleção do dr. Paulo Vi-
veiros sobre ô Exercito e a 
Dtfesa Nacional, 

(Contftíúa na 2a. pagina) 

Há poucos dias escrevi acon-
selhando aos produtores do Es-
tado que plantassem algodão. 
Que plantassem algodão sem re-
ceio dos preços atuais oa fufu-
ros, pois - o governo nacional 
defenderia o seu trabalho, Não 
me enganei, nem prometi em 
vão. O Banco do Brasil, que 
está, com o Estado Novo, se 
integrando cada vez mais na 
sua função economica, animan-
do as atividades agrícolas e in-
dustriais pelo credito, e defen-
dendo os mercados pela var» 
rantagem dos produtos, aten-
deu, sem demora, o nosso pe-
dido, determinando que os des-
contos sobre o algodão se fi-
zessem tendÒ por base 80 % do 
seu preço. Essa providencia, na 
hora em que se inicia o inver-
no e os braços pareciam desa-
nimados diante do aviltamento 
dos preços dos produtos agrí-
colas, importa num grande e 
patriotico apôlo do presidente 
Getulio Vargas aos lavradores 
de todas as regiões do Brasil 
para que trabalhem e confiem 
no regime. 

Continuo a pensar e a dizer 
que não há razão para que se 

tepia a queda dos preços das 
nossas fibras, 8e a guerra per-
turba os mercados externos, 
ocasionando slternativas de 
preços, ninguém tenha duvidas 
de que a guerra é antes de tu-
do um - problema de abasteci-
mento, Ela forçará os merca-
dos, -vencendo _ todos os obstá-
culo^ para adquirir mercado-
rias onde essas existam, 

A questão é saber esperar. 
E' o governo adotar um siste-
ma de cfedito especifico para 
a crise* Para a defesa do pro-
duto. 
CJNO tocante ao algodão, há 
ainda a considerar que é o 
Braslf um pais produtor de te-
cidos 6 que os nossos teares 
trabalham noite e dia para aten-
der ás necessidades dos merca-
dos consumidores, A verdade é 
que não há estoques de teci-: 
dos. Tc da a produção das nos-
sas fabricas é imediatamente 
vendida. 

Vamos, pois, plantar algodão. 
Desfibrar o caroá. Semear o 
milho, o feijão e o arroz. Há 
fome no mundo, e o Brasil é 
um grande celeiro. 

Congregações 
Marianas 

• Domingo, ás 7 horas, na 
Catedral, assistirão os con* 
gregados A missa, seguindo-
se, na séde, a sessão do 
costume. 

•Ur i s t i U M r a 
A Congregação Marlana de 

NkS. do Carmo e 8. José, 
coro séde na matriz da Ri-
beira, assistirá domingo» As 
5.30 horas, á soa missa men-
sal, fazendo os congregado; 
a comanhfto geral. A'g 15 30 
horas realizar-se A, na resi-
dência dos Padres da Ssgra-
da Família, a sessão sema-
nal. 

Matriz de Alecrim 
Reunir se á domingo, ás 15 

horas, a Congregação Marla-
na de N. S. da Conceição e 
8. Tarcísio, com séde na ma* 
triz do Alecrim* 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam só e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal ca-
tolico. 

Está sendo travada entre ingleses e alemães uma 
batalha de grande envergadura que decidirá o 

destino da Grécia 

Repelidos na Albania pelos gregos todos os ataques italianos—-A. Iugoslávia está 
sendo dividida entre as potências signatarias do pacto tripartido^Afundado pelos 
ingleses um combato inimigo—'Os búlgaros ocuparam toda a Tracia^Na África do 

Norte lutam violentamente os britânicos contra as forças do eixo 

Na* m*aq*eea9 ? 

" W É M i " B M 

A lata na Albânia 

RIO, 17 — Dizem de Ate 
nas que na frente albanêsa os 
soldados gregos repeliram ata-
ques de carater local italianos» 
infüngindo perdas ao inimigo. 

RIO, 17—Anunciam de Roma 
que as forças italianas recaptu-
raram Erseke, na Albania, depois 
de desalojar dali as tropas 
gregas. Também Durazzo foi 
recapturado. 

Os ultimes informes sobre i 
JPDMWTÍÜ mi IlBjĴNfcî ^̂pî ^ 

RIO, 17—Noticiam de Roma 
que as tropas fascistas ocupa-
ram Spalato, principal base na-
val da Iugoslavia. 

RIO, 17 — Dizem de An-
gorá que vários fugitivos ser-
vios chegaram, de avião, àque-
la capitai. Eles devem preparar 
a fuga do governo e da côrte 
do rei Pedro II. 

RIO, 17—Informam de Ber-
lim que esta sendo feita a di-
visão da Iugoslavia entre os 
Estados que assinaram o acor-
do com o eixo. Os alemães fi-
caram somente com os distri-
tos pertencentes á Áustria Hun-
gria antes da guerra de 1914, 
respeitada a independencia da 
Croacia. Os outros países tam-
bém recebej^o a sua parte. 

RIO, 17—Anunciam de Ate-
nas que segundo uma noticia 
procedente de Angorá os iu-
goslavos estão exercendo tre-
menda pressão sobre os nazis-
tas, em varias partes do pais. 

RIO, 17 —De Berlim infor-
mam que o segundo exercito 
sorvio depoz as armas e se en-
tregou ás autoridades militares 
alemãs em Seravejp. 

Rlt), 17-Ditem de Dorna 

que está sendo travada uma 
grande batalha na África do 
Norte. Oa inglêses de Tobruck 
estão sendo tenazmente auxilia-
dos pela R, F. A. 

RIO, 17—Informam de Lon-
dres que um emissário do Du-
que de Aosta, vice rei da Abis-
sinia, chegou a Diredaua, afim 
de tratar da rendição de 76.ooo 
soldados italianos na Etiópia. 
Ele foi recebido no Q. G. pelo 
general Cannings. 

RIO, 17—De Roma noticiam 
que a emissora daquele capi-
tal anuncia que os inglêses 
começaram a evacuação da po-
pulação civil de Alexandria pa-
ra Porto Said. 

RIO, 17—Informam do Cairo 
que os inglêses tiveram encon-
tros corpo a corpo com as for-
ças do eixo em Sollum, sendo 
empregada a baioneta. A situa-
ção na Libia permaneceu esta-
cionada nos últimos 4 dias. 

Os inglésss afundaram um 
eembolo inimigo de S barcos 

RIO, 17—Noticiam de Lon-
dres que os inglêses aniquila-
ram um comboio inimigo, entre 
a ilha da Sicilia e a Tripolita-
nia. O comboio constava de 5 
navios de abastecimento, escol-
tados pos tres destroyers. To-
dos os oito barcos fôram postos a 
pique, tendo sido afunda-
do um contra-torpedeiro in-
glês. 

RIO, 14 «— Comunicam de 
Lã Línea que um grande trans-
porte militar, escoltado por 
contra * torpedeiros e n a-
vios-patrulha, chegou a Gi* 
braltar. Um comboio militar, 
que se compunha de 81 navios 
mercantes, escoltados por os-
vloe-patroihas partia 
braltar. 

e Gi-

Os fregoi «wttanam Tssistfnde 

com grtsde heroísmo tos 

ataqnes dos slemlet 
* 

* 

RIO, 17—Noticia se de Ate-
nas que fontes inglesas dizem 
que o combate generaliza se 
agora por toda a frente, mas a 
linha de defesa não foi rom-
pida. 

RIO, 17—Telegramas de Ber-
lim anunciara que se verificou 
o encontro entre alemães e in-
gleses, travando-se no momen 
to presente, uma batalha de 
grande envergadura, decisiva 
para os destinos da Helade. 

RIO, 17 — Segundo informa-
ções procedentes de Atenas a-
cha-se agora em completo pro-
gresso a batalha travada na 
Macedonia Oriental, iniciada 
ante ontem. O exercito grego 
está infiingindo pesadas perdas 
aos alemães. Apesar dos seus 
tremendos esforços oa alemães 
não puderam perfurar a nova 
linha de resistencia anglo-
grega. 

RIO, 17-Despachos de Lon-
dres comu n icam que vários 
pestos gregos da Macedonia 
Oriental, completamente isola 
dos do exercito nacional, con-
tinuam oferecendo resistencia 
ao invasor. 

RIO, 17-Noticiam de Stam-
bul que as tropas búlgaras 
ocuparam toda a Traola, che-
gando, assim, ás margens do 
mar Egeu. Os turcos qualift* 
cam o fato de agressão decla-
rada mas não intervirflo por 
considerarem caduca a Entente 
Balksnlca* 

RIO, 17—Informações ds Ate-
nas anunciam que a batalha 
dos Balkans adquiriu uma no* 
•a Intensidade^ apresentando os 

F i t a m ss Ks f s Ps 
Estude Puoter 

sapsrtsr dos Padres slrmAs 
de N e Tlesvte de Paalo 

Faleceu, a 14 do corrente, 
em sua residencia, á rua Santa 
Amélia, 102, (Matoso), o Padre 
Eugênio Pasquier, diretor doa 
padres e irmãs de São Vicente 
de Paulo. 

Nascido em França, em 
Saint-Denys-les-Rabais, no De-
partamento de Seiue et-Marne, 
estudou no saminario de Meaux 
é entrou na Congregação da 
Missãb, em Paris, a 27 de Se-
tembro de 1887, emitindo os 
votos perpetuos a 28 de Se* 
tembro de 1880. Recebeu a 
sagrada ordem do presbiterato 
a 11 de Junho de 1893. 

Mandado para o Brasil, aqui 
chegou a 14 de Setembro de 
1903, e se fez brasileiro de 
coração, amando esta terra co-
mo sua segunda patria. 

Foi primeiramente mandado 
para São Luiz do Maranhão, 
onde inaugurou o seminário 
diocesano ; adoecendo, foi cha-
mado para o Sul e colocado 
no Seminário de Mariana (Mi-
nas), e ai serviu com grande 
competencia, como professor 
de Filosofia, exegetica e musi-
ca. Mas, em 1909, teve de dei-
xar as aulas do seu gosto, para 
ser superior dos Padres da 
Missão no Rio de Janeiro. 

Vindo a falecer o Visitador 
dos Lazarístas e das Irmãs de 
Caridade, Padre Pedro Dèhaene, 
o superior geral da Congrega-
ção da Missão nomeou o Padre 
Eugênio Pasquier para exercer 
este cargo, o que fez durante 
vinte e nove anos, cojn gran-
de dedicação. 

gregos nma resistencia tenaz 
aos alemães* 

RIO, 17—Comunicam do Cai-
ro que as tropas motorizadas 
alemãs que tentaram avançar 
na Grécia foram aniquiladas 
pelos gregos* 

CV Ã relação ao cre-
I-JV1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (n) GETULIO 
VARGAÍS, 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rto.) 

ii 
O Sr. Interventor Federal 

assinou os seguintes atos e de-
creto : 

dando consentimento a Fran-
cisco das Chagas Souza para 
que faça emprestimo na Cartei-
ra de Credito Agricola e Indus-
trial do Banco do Brasil; 

—nomeando Armando Augus-
to de Souza para exercer o 
cargo de adjunto de promotor 
publico do termo judiciário de 
Santo Antonio; 

—Subvencionando a escola 
"GUdino Lima", desta cap i ta l ; 

—mandando servir na Con-
tadoria Geral, até ulterior de-
liberação, o pagador do Deprjta 
meuto da Faaenda 
Lins Cavalcanti; 

^nomeando, interinamente, 
Joeè Irlneu Pinheiro Filho para 
o cáftorto do registro civil de 
naaetasnto e obitos de Fer» 
nando Fedropa, no munlclnlo 
4o Anfieo% eomarca de Uje i , 

Argemiro 

I ü IIüRfl NK LOHBflOfl MUTILADO ] 
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(C*tritott*«A* da Ia. pacto») 
D I A 9 1 

m u M J L * 
A'a 8 w » ; - » Hastearostito da 
Bandalra e dssttte pelas rvas 
do bairro do Ataria. 

Tmbalhoc tecniooa executa* 
doa pelo Segundo Grupo sob a 
diroçéo do Chefe Silvio Tara-
rei. 

A'a 17,30 horas — Arreamen* 
to da Bandeira cora ai forma-
lidades do estilo prestadas pelo 
Segundo Grupo. A's 19,80 
h o r a s — HeãsAo Cívica 
consagrada á valorosa U» 
riuhi Nacional eom a preleçèo 
do dr. Câmara Cascudo sobre 
a Marinha e a Defesa Nacio* 
nal 

DIA 23 
Ma éa Fsn» Pohlka - A s 

8 horas — Hítsteameiito da 
Bandeira Nacional e desfile pe-
las ruas do bairro do Alecrim, 

Trabalhos técnicos executa-
dos pelo Terceiro Orupo sob a 
direção do Chefe José Fernan-
des Pimenta. 

A's 17,30 horas — Arrea 
mento da Bandeira cbra as 
continências do estilo presta-
das pelo Terceiro Orupo. 

A'a 19,30 horas — Sessão Cí-
vica consagrada á Força Publi-
ca com uma preleç&o do dr. 
Kerginaldo Cavalcanti sobre: 
A segurança publica e a Força 
Publica do fistado. 

DIA 24 
Dia d§ Bseetalro - Mo ler 

g$ _ A'S 6 horas — Hastea-
mento da Bandeira e marcha 
incorporada em direção á Ca-
tedral para a realização da 
Páscoa dos Escoteiros na mis» 
sa celebrada pelo Exrao. Sr. D. 
Marcolino Dantas, Bispo Dioce-
sano. Na pascoa tomarão parte 
os escoteiros de Terra e Man A 
Diretoria da Associação de Es-
coteiros do Alecrim oferecerá 
um café aos escoteiros comun-
gamos que terá lugar no Li-
ceu Industrial por gentilesa do 
seu digno diretor. 

A's 17,30 horas—Arreamento 
da Bandeira com as continen 
cias prestadas pelo Primeiro 
Grupo. 

A's 19,30 horas—Sessão civi-
ca em homenagem á Comissão 
Regional de Escoteiros do Mar 
na sua séde social, falando o 
professor Luiz Soares, Direftr 
doa Escoteiroa de Terra. 

E 0 Ü T 6 S M C 0 I 
NOTO Sono... Nwn Apetite • •» NMÍ 
Praur... Todftri» m toêm aiMUi 
pode V. Exa. àm remfcUp a feto 
• M ) dõ noi— a tMVpmr 
o que fu i ftlegri* de vivar. 
Owímíi de médtaw ittáto» ifoit 
• Maçnfria Biaoiada oottin aa 
jotagi d^wlÔMHOi KShiire^^de 
t ánffia* ao aloano» d* mio. Tiç» 
eomo ékm « qntnrin dapob de OOHMT 
sentir o meie pequeno feuóttodo 
digestivo; imwro de vdor, mt* 

gáft, fbtttltad», dfe de e*beç* tomeeei me, gáa, fiai 
•onoJàncU, 

«m p6 oa alguna tableta*. Faça 
«orno tAdm a mte, tetih» eempre I 
mio a MaçnlfU Báaurada — e O«M 
t vtmtade. A renda em iode* m 
frm*ci"- " y 6 0,1 ubtetMi DIOBSTÂO AtStaUMM 

MAGNESIA 

BISURADA 

DIA 24 
INa do fe'Csê*Mre—A'B 8 

horas—Hasteamento da Ban-
deira e desfile dos escoteiros. 
Visita ao monumento do gran-
de Imperador D. Pedro IL Uma 
preleç&o do Chefe Silvio Ta-
vares* Excursões em luga-
res previamente determinados. 

A'a 17,30 horas—Arreamento 
da Bandeira com as continên-
cias prestadas pelo Segundo 
Grupo. 

A's 19,30 horas—Sessão cívi-
ca dedicada ao ex-escoteiro 
com «ma pròleçâo civica pelo 
dr- Vescio Barreto. 

DIA 25 % 

Dia doa Centros de Escoteiros 
da Capital—Centros do Liceu In-
dustrial e da Liga Operaria. 

A's 8 horas — Hasteamento 
da Bandeira e desfile dos es-
coteiros. Trabalhos técnicos 
executados pelos Centros de 
Escoteiros do Liceu Industrial 
e da Liga Operaria dirigidos 
pelos Chefes Jcsé Euripides 
de Vasconcelos e Franciàco 
Gurgel. 

A's 17,30 horas—Arreamento 
da Bandeira com as continên-
cias prestadas pelo Terceiro 
Orupo. 

A's 19,30 horas—Sessto cívi-
ca fazendo a palestra o pro-
fessor Acrisio Freire, Diretor 
dos Escoteiros do Mar. 

DIA 26 

desfile dos escoteiros pelas 
ruas da Cidade e da Ribeira. 

A7S 17,30 horas-Arreamento 
da Bandeira com as continên-
cias do estilo. 

A s 19,30 horas—Grande fô 
go do Conselho em homenagem 
ÀS fôrças armadas e autorida-
des civis com a preleç&o do 
dr, Camara Cascudo, 

Prefeitura de 
Natal 

Martar i ê Estaéi-A s 8 horas 
— Hasteamento da Bandeira 
com o desfile dos escoteiros.. 

A's 17,30 horas—Arreamento 
da Bandeira com as continên-
cias prnatadaa pelos Lobinho*. 

An 19,30 horas—Sessão cívi-
ca oom uma preleç&o sobre a 
Bandeira • a Patria pelo dr. 
Lula Antonio. 

DIA 27 

—A's 8 toraf^ 
da BaaMra • 

Expediente do dia 12 de 
Abril de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito : 

N. 807. Severino Alves 
Bila* Pagamento de . . . . 
29:4G0$00G. Ao diretor da 
Fasenda para mandar pa-
gar, 

N, 813. A Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Pagamento de. . . 
1:192$500, Idêntico despa-
cho. 

N. 809. Jofto Francisco 
de Oliveira. Pagamento de 
119$700, Idêntico dospa-
cho. 

N. 793. Izaú Vilela. Pa-
gamento de 1;655$000. 
Idêntico despacho. 

N. 790. O Centro de 
Imprensa C. M. M. Paga-
mento de 229$900. Identi* 
co despacho. 

N. 783. A Companhia 
Força e Luz "Nordeste do 
Brasil. Pagamento de 100$. 
Idêntico despacho. 

N. 786. Companhia For* 
ça e Luz Nordeste do Bra-
sil. Pagamento de 40$000. 
Idêntico despacho 

N. 791. Severino Alves 
Bila. Pagamento de 368$. 
Ao diretor da Fasenda 
Municipal para mandar 
pagar. 

N. 784. D. Teixeira Lo 
pes. Pagamento de . . . . 
2890200. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar observadas as forma-
lidades legais. 

N. 822. Engo. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pagamento de 
6:659$500t Oficie-se a» Re-
partição de Saneamento 
sobre o excesso de consu-
mo dagoa* 

Expediente do dia 14 
de Abril de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 843. Otavia * Leite 
Barroca. Tranafereneia de 
casa. Sim, na / forma da 
lei. 

N. 914. Avelino llodrt-

* JBL* 
ffHálrtiftft N* 9 0 

ACantfit A W w IM Sutov 
8io convidados todea os aspe 

olfdoe dsata Previdente par» 
apresentarem a soa eadaraeta 
e entrarem oora a importaacia 
da 2f000 em virtade «o faleci-
mento do associado acima re-
ferido, ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 6 de Abril de 1941. 
O tesoureiro 

Samuel Pimenta 
/ - 8 - 8 

gues Viana. Ferias. Con 
cedo 30 dias. 

N, 598. Maria da Veiga 
Pessôa, Aforamento de ter-
reno no Cemiterio. Conce 
do. 

N. 836. O Tesoureiro 
do Instituto de Proteção e 
Assistência á Infancia. Pa-
gamento de subvenção. Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 830. Oficio do Pre* 
feito Municipal de Papari, 
fasendo uma comunicação. 
Agradeça se e arquive-se. 

N. Carta de D. Chíqai 
nha Rodrigues, Diretora 
da Bandeira Paulista de 
Alfabetisaç&o. Fasendo uma 
solicitação. Agradeça se e 
arquive-se. 

N. 845, Ofício do Dir. 
no Exercício de Secretario 
Qeral, remetendo uma co-
pia autenticada do termo 
de cessão, a titulo precá-
rio de um moinho do pa 
trimonio do Estado. Res-
ponda-se e arquive se. 

N. 8)6. Neofito Barroca. 
Transferencia de casa Li-
quide o debito. 

N. 839. Oficio do Sr. 
Luiz Vieira Inspetor de 
Secas, do Rio de Janeiro, 
acusando o recebimento de 
um telegrama. Ciente, ar-
quive-se. 

N. 829, Francisco Fer-
nandes Borges, Delegado 
do 1°* Distrito, fasendo 
uma solicitação Ciente. Ao 
diretor do Expediente pa-
ra o* devidos Jins, 

N. 828. Eng*, Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal, fasendo uma co-
municação* Ciente. Arqui-
ve se. 

N. 841.̂  Ofici* do Secre 
taiio do Departamento das 
Municipalidades, remetendo 
uma copia das Normas ge-
rais para organisação do 
serviço de fomento á pro-
dução por cooperação en-
tre o Estado e os Muni-
cípios. Responda-se e ar-
quive-se. 

N. 820. Oficio do Escri-
vão do 3°. Cartorio, pe-
dindo uma informação. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 821. Oficio do Engo. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento do Natal, pe-
dindo uma providencia. 
Responda~&c e arquive-se. 

R P l V t O l O L n U 
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L i v r a r í a - p a p e l a r i a N A T A L m * 
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MOOI«M«. L m o c BRÊOOO p»r« todo* o« fln». 

lUtlge* èaeriMrio, MVW«4M 

P. .SILVA & C u 

Roa Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Orando do Norte 

r umtHinimiiiiiimnnHm «nnmitiMitH mu i>iwiuiwmhuihwi 

INDICADOR MEDICO 
OPf RAÇÕES—MOUSTIAS DE SEHHORAS 

Vlaa arínartaa 
D R . A L V A R O V I E I R A 
Conã. WUjltto AurtUano-8ala-4—\\ indar— Phone 949 

Rt t .1 Av, Gth i l io Vargas , 750-*Fon«-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Bazêntomo da clinioa dermato-ti/Ucgrafioa da Univ, do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l l s 
Tmmúrei e cancro* da petê— Correção de tranches, $arda$t táiu* 

agene, e da hipenricou faetel (pUot do rosto). Afocçto do couro cabe-
ludo « da» unha*. Cura de varicc* peto método ewtferoiante, 

ZYatamenio ptía név+carboniea, ultra-vtoltíai, alta-frequenda 
vMêta, cletriKoaffuIaçâo, ête. 

Ooiutütorio—rua Ulium CWdA «nd*r. Daa 14 i» 17 horM, 
dUríamêtita. 

^Midaaeia : Rut Trairf, 622 (Patropolitj 

D R . A N T E N O R V I L A R 
E l ô t r l o o " 

Oowiçm éou mta«Ctfl«s, nvrvo» • aptfoulaoAet 
H I P E R T E N S Ã O ARTERIAL 

6*peeiiliflU'tio tratamento por meio d u oorr«ntea eletricas^ Dispõe 
d» aparelho* ptodatorM de Ebaios Ultra violeta, de maaMagens diversas^ 
Jíaios ínfra-venndlhofl e também de diversas modalidades de corran-
to* «Utricaa de aso medico. Instalou o Grande Belencide d'Arso-
nwal com 170 mil woltea para 4 milhôee de períodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da ttortmuM Kit-
ria!» tratamento este que oonsiste em 14 aphe. durante 
apenas trea a qaatro semanas — Tratamento garantido da prisão de 
ventre, do reumatismo e das deformações articular** — fctica 
án IWtSS » Paralisias — (instalado desde 144*1939) Gabinete 

e residência: Av . Rio Branco, 7 2 4 — Nata l 

Dr. Pedro Segundo 
CSPECIAUSTA 

v i m M N U A I M - M T M O M A EMFIL IS 

Oon radical das fcwneUw, varmt a sem operaçSo e 
•em dor. Doenças da ««*•, prMtata, nokúu ralaala, W>%a • 

ri». Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas; e suas 
complicações. Perturbações sexoai»—UrelwcepU GiItm* cairia 

Das 15 horas em deante 
Oons. Edifício Neva Anrora—Bua Dr. Barato Wl—1/ andar^Bes. 

Boa Apodi, 877* Foné 71 

Owlé f , larlx • Varpato 

Dr. Monte 
(Mp«ctollsr«) 

Ei-ktefM ie HmpíUI P«lr* II 

Oòiutt. i de 7 ás 10 • das 12 ás 18 

s AV. RIO BRANCO» M9 
RttfcL; ATMU« Km Bnaca, 777 

áê 

Vende-se nina eas* á 
rua 21 de 

março, 767, Preço baratltal-
mo, Traur na gerencia deüe 
Jornal, oa oom dr. Oto Ooer-
re. 

Vende-ae um terreno 
M Praia do Melo com 

800 metro* quadrado* 
por preço* oomodoe a 
tratar na 1 

Ohitm originmrio de 
vmcãtuberca/osM re-

prenntã um perigo m i 
é m M I * 

Aftenüa Amerí-
a a « i a M 

Peças e acesaorioa para car-
roa «Pord» e «Chevrolet* pre-
ços que não teme competidor; 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas rendas á vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

Vai peür n carri 
ie mea? ' 

m 
N M AMfMio S t v t r t 

Ribtíra — Natal 

Or. Caries Àlbsrta Pimn 
Pela manhã—da» 8 horae em 

diante 
Raios X 

Hospital Miguel Couto 

A* ta»de das 15 cm diante 
Consultorio Pr. Augusto Severo 

9 í^ Fone 361 
EUtriidade Medica: (Trata-

mento das aprtitfs t 
aneurismasj 

Medicina luteriia 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatorace) 

Reaidencia-Pr. Pedro Velho, 393 

V e n d e m - s e 4a£*$S, £ 
e 428, da Av. Deodoro. Tratar 
eom o ar. Artui Moreira pias, 
na de n. 488, 

0*16 é t l a 

Dr« José Ivo 
Ooençae do adulto o da 
criança (Diatarbíoa aliman* 
tiro (líirréti vomiioa# dona* 

triçio. reiiriiaiinto d* 
dentíçio «to. 

rttUio, oroij^ pomp^ 
rsflA o p«b«Hâdal te 

da msooptoaa vty 

Modavna or isa t^ ie ao 
MO t o daSÜIhm 

Pto» 

Av. Bk 

KAVAL 

Hoato roiei, oatval» 
donet» 
e a t o o r 

CM» to 
BmiMII 

k. M I M i é 

seagne-^iriaa -
MUTO-pta^UQaldo 

iaaeaestleo preeoos da 
- t . gravldef 

Trair! 312 Fone —175 

DR. VILAÇA 
OMMOO tf« e r l a n ç n 

Pediatra e Puericultor 
da 3ande Publica do 

Estado 
Con». Raa UUmea CaJdM, 

•§—!'. andar 
Av. Jnndiat, 456 

(Tlroij 

torno 

1 NUTiLfiM 1 

DOBÍÇAS DE 8EHB0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

<h£ai mtra cnrtai, blstnrf watrteo, elatroeoagnlaçio, 
•te* 

Conaoltorio: Rn* ígflnaJor «lo*é 
BODifacio, 222 - Ribeira 

DianattâDte, da., ioa« n edftií 16 àá 1B horas 
Residência: Praça André de 
Albuquerque, 634—Fonta :5(J 

HEMORROIDUS 
CURA BADICAL, por maia 
tigae que aejam, sem opem^o, 

Mm dtr e aem repouso 

BI L UIBEIIi DE MELO 
Eepecialiata 

Ea^aàjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital 8. Francisco de 

Assis (Rio) 
Ghefè do eerriço de PABTOS 

d* 8aúde Publica 
Consultório: — Pr. Âvçtisto 
Severo, 260. Edif. Aureliano 

Sala 5-io. andar-Fonç 439 

Expediente— diariamente, de 2 
4e 5 d* tardd (hora previamente 

mareada para aa eenhoraa) 

R*»t Av. Jundiaf, 426 (Tirol) 

(Ix< 
01. MfllillH LUZ 

da MettfT&fc U IMÍÍ«) 

Eapeoiall8ta em partoa e 
doenças de senhoras. 

Clinica Madica 
Cone, Roa Ulisses Caldas, 1 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Resldencla: Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av, Floriano Peixoto 634 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
J?ua Dr. BaraU 232 — 1' ANDA/? 
Natal — (Alton da Casa Paulista) 

Jessé F. Café 
Caueae civi*, comerciais e trabalhistas 

Ana Dr, BaraU 186 — Sobr. 
Fone 886 - NATAL 

Ralmvntf* Rubir* da Lux 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Brasil) 

Aeelta oau tH civis, comer-
elaln a criminais—Eacrltorlo 
p r ^ a Coraçfto de Jesos9 

HoinarA—Rio G. do Morta 

C a s a 
Aluga-se uma corfortavH A 
a OHnto Meirn, 

orlm^ In formações á Av. Rio 
Branco, 778. 

\ LEITURfí r'Ht . :. ..r~ J N H LOHBflOfí 



m i s * m 
1 6 11 ia ai as 
2 7 12 17 aa 17 
3 S 18 18 38 29 
4 O 14 I» 34 M 5 10 15 ao 29 80 

i I 

firnaclas 
r i o t i • 

Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Maia 
Natal 

Tll«l«RN 
Assütenola Publica, 11. 
l>e!egaoía Anitilaj da PoL IH 
(ospetorU da Vaioalos. i n . 
Deíeg. PoL l\ D, ÍÇL Attajb tML 
Doleg, Pol. f . D. (BilMiiaX M 
Deleg. PoL 8\ a fAktftaL * 
Deles, PoL 4% D. (O. rfora), Mi 
Sah-íeL PoL Bftoai UM. 
Keciamaçôss da TaMooaa Md. 
reclamações da toa» 210. 
Autos da Praça (O, Altajk 
Antof de Praça fEtÍMra)2*4 
tfôdaçéo da A ORDEM, «fc 
Hospital "Miguel Conto1', 17. 
Centro da Saúda, 80. 
;emlterlo Pnblioò, 8 

Horarla da Trana 
E. F: tanfraf 
tfJT^Z^RtfCJFtf 

Partida de Natal iirs terços © Mba-
lios ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas © 
.*extaH ás '20.35 horas. 

NATALNOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas, qoar* 

quintas © aextas ás (>,00. 
Chegada a Natal nas quartas 4a 

'Jn<35 e nas terças, quintas e Babados 
As 21,2». 

Ofts. — Tolos esses trens conda «cm ciiriô correio. 
O trem de Natal-Recite faz baldea-

váo em Entroncamento, para o ramal 
<!u Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal d» segunda», qaar-
t.íi-i e sextas ás 6 30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
o '.abados às 13,12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA' 
MIRIM 

Saída» diariamente às 1? horas e 
chegadas diariamente às 8,25 

ftiitss t Canlftllii 
fiidi Vlavia «irlIiinH 

Partidas de Natal a Caicó, à« a 
horas, nas segundas» quartas e 
sextas. x 

UAGAIBA—NATAL 
Partida de Maaalba ê§ 7 horas a 

Wj0 horas. 
Uda de Natal áa íMO • W 

horas, 
# NATAL-NOVA CRUZ 

Fartlda de Natal áa té horaa a 
güegada a Nova Crua aa IBM horas. 

Partida de Nova Cru* da B ko* 
ras e chegada a Natal ás 9.30 horas 

Nas segundas a sextas oa ônibus 
ufto viajarão. 

Katal*Haaaaré 
Partidas de Natal áa quartas e 

gabados, ás 6 horaa. 
Partidas de Moaaoró ás segunda* a 
qolatas ás 6 horaa. 

Natal - t . Tearf 
Chega a Natal naa segundas. 

Quartas, sextas e sabadoa áa 9,80 
e partida para 8. Tomó noa 
mesmos dias, áa 14 horaa. 

Natal*. Jsst da Mlplbá 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

8,30 horas. 
Partidas para 8. José de Mipibd, 

áíarianmte. ás 14,'SO horas. 
NATALFURTALKZA ' 

Partida de Natal, ás quartas e 
sábados, pelas 7 horas* 

Ctipgad^s a Natal, às ternas e 
sábados. 

Natal-Rsoifs 
Parle, de Natal às segundas e sex* 

UH Ai 5 horaa, chegando ao Recite 
á?» -'í horas. 

Parta do Recife às quartas e eabadoa, 
á- 5 horas, chegando a Natal &s 18 
horas. 

Correio sara* . 
Fechamento de làãlas 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or* 

diaarU »s /2,8o, e registradas às 
7l,'0, via Hvnat', DQB domingos e 
terças, e nas quintas á« 10 hs. 

C 
gisiraéa da OMaaria 

llJdnsa 
Para a Havia 

ilf LHctia: 
horaa. 

/foto í áa horaa ptaitslaa no pn-
ssat» horário aêa paia ÜnniaMaaiii 

Comia Geral. O 

Do Sol : 

Jangadelro» a 19. 
Buarqae, a 2. 
Bandeirante» a 8. 
Raul Soares, 3, 
"Comte. Ripper", a 8. 

Do Norte 

«Santoe» a 20. 
"Uapé", a 23. 
Pará, a 24. 
€0. Pedro Ut a 27. 

do BiMfipAf. Saehet su 
Bm^gBp á U a 18 U tljto. Aos 
sabadoa, <U* sá 11 

Baaoo do Rife Qraade da Norta, 
A?. T i n i u da Usa, Szp.—0 
11 slSás 15* Aos sabadoa, a 
a Caixa Rural a Operaria da Na* 
tat Boa Dr. Santa» toê I 

H l l l l l l i l M I t l 
(Fá iBã íDioh s a g i o i c a l ) 

S A S a a i S t o S a 

VAPORES 
do M m 

Ov. Bwtfa, U H U , *ate«r 
Poetai, 4-TtMflOM 41 
ESPERADOS 

T t B l f t J i & l z o 
GRAIDE GBHCBGAS1& 

j D0Í9TE F í 

DO 80L 

90 da 
fcaat 
. lio 

Fraaái tdaé a Bmmm Aires. 
Pará, esperado i 2< w 

abril aagaa « M ^ iaÉrfk ilaaaid. 1 
Mfadot. Vq e 

O Paquete Dom IWro I. espetada a S7 de 
abril segue para Cabedelo, Radie, Jfaeetd,8. «altador 
a Ato 

K Ú XIH 

soltairos 
Hoavaai ooa 
por qoe Milhares de 
saber a qoe atribuir a 
par» *ie»*9«r*r a aaada 

adqalrivw 
eaahoraa 

í nftroTde 

• a * -
laeretash 
a rasfc 

Elixir 9Í4 
NO PIM DE 20 DIAS NOTA 8E: 

O sangue limpo da impurezas e bem estar gerai 
O oarausáro /omo^tp esperado . a 19 de 9-^Deaaparedmento de manifestações eutaoeás origem AtlUtteos. 

S ^ V S S ^ 1 6 ' ^ dArea ̂ S S S S Í ^ « - s o-os. 
^ O ^ q u S T ^ ^ T w ^ r a d O i l la^ maio slílUtioas a de todos oa 

para Fortaleza, S. Lola, Belem, Fort o! Spaln, inoom^^de r ^ o synHttoo. segue 
La Ouayra e New York. 

O oa*guelro Bandeirante esperado a 
Halo regressa para Ckbedeio, Aeotte, 
Blo, au»toa> Mo Grande, Pelotas e Porto 

O paquete Raul toar** 
maio segue para Fortalesa, _ 
Santarém, Óbidos, farentinsi Itaooatlara a Manaus, 

O paquete Comandante Bkpét, eapefado a 8 de 
maio segite para Fortalesa Tutola, Sáo Lola 
Belem. 

aparelho gastrointestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não 
a de tateou o eetomago e oao contem lodureto. 

MmãiÊàó B9 uni Depurativo que tem atestados dos Hospltaes, de espeota 
Atem* listas doa Olhos e da Dlspepsla Slfllitioa.—Licenciado. 

mmomtÊào a s o e VIDROS DUPLOS—Já ae encontram A venda contendo o s í o L u i s , Beiem dobro do liquido e onatando menoa 20/% que 
dola vidroa peqnenoa 

Para mala lnIormaç6eay dirlja-ae ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

s a 
8 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
C , Mrattva da R n » IHcLI 
Km Dt liarata a, SM 

I a s 

Expedionte: 9 Aa 11 e 18 áa 15. Aoa aabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Poi fundada em 1926. Poaaue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento auperiòr a 4 mil contos 

Alem doa depoaitoa a empréstimos, comuna áa coopera-
tivas^ faa cobrança e aceita procurações 

Rede papa Melo 
Marca LIBANEZA 

Invensiveis e resistensiesimas. 
Eiclusividade de A Predileta. 
Rua Dr. Barata 238. Ribeira. 

9—10 

Lã Maria 
Todas aa côres. Maô3O"-l$800. 
Só na A pradiieta — Rua dr. 

Barata, 238, Ribeira. 
9 - 1 0 

O ELIXIR * 
DE NOGUEInA 
• Mnh«el<l« Im 63 «imm* 

«pfcMw 4i 
SYPHILItl 

eite de vaca sadia é 
saúde, mas /eite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

doa Aaxffiaree do Ooat 
At. saetot eu 

Vodoa aa dlaa « a a da 11 
das 18 as 16 horaa. 

Qomarattva doa Puaeloaail 
HsMakta. Rua A da Maio aH 
tap.—7 áa 1T a 18 aa 17 horaa. 

Caixa lasaaatfaa Federal 
(Hdmeloda D. FlaeaO Rxp rtl 

aa 14 horaa. Daoaltoa aaa 8aa 
fiaa. a aabadoa. Retiradas aasfca, 
ias. e das 

Carterlee 

1\ Oartorio:—Rua Vigário Bar» 
tolomeu, n. d/W. Glvü e Gmerelo. 
Prirativo do regista de proprieda-
des llterarlaa. Bsorivao dlaMÍaldor. 
Tabelionkto em geral. 

8". Oartorfo /—Ar, fflfta Floresta. Reproduções e AmplímçòAs artistiea* de retratos a oleo, p«»telr ermion 
a . Àa . Clvtt a Conertlo. PtifMfO 0 ^P'*- Moldttras ovâiâ  oatedrai* ^mericanta) trítoni» eabeçta) e 
do registro de títulos e documentos, obtoog**» quadros d* estilo e medftlhõ̂ fl. Foraeeemoa todo serviço completo Tabelkjiaato em geraL c?m viiros convexog e pUnos, de todos os Upos 0 tamanhos. Retratos re* 

8\ Cartório Sete de Se- Porta retratoa em oelaloíde (estilo Marfioete): Novidade. o.tNww^inva^ w 09- vvnàu Tj&TAft nv. pnmmR rr.nsTRAnAS COM TO 

s 

Fabrica de molduras <fSâo Paulo'1 

Anexo Atelíer d e Pintura 
C A R L O S B R A N D Ã O 

PEÇAM LISTAS D li PREÇOS ILUSTRADAS 
DETALHES. lembro» a. 42, Civil è Coiaerolo Bs* 

SÍ2? dí ^wSteeí? *VA CARLOS BOTELHO, 450 - Tel. 3 
fôf^tomMML *CARB8AN* - SkO PAULO. í ^F^fl'-^MBldA xaviPM Ĉhamamos a ateoçfio de n\ distintos clientes , • ; MwSIa Í Â p ? do aumento de 15 op que vinha sendo faturado a mais «obre os preços 
JatooCWl de aaaeunMtoa! U{ w t i I o 8° de8Í* o a t a b r o de 

znentoa e oWtia e das peaaoaa |u 

COM TODOS OS 

- 1720 — JEnd, TeL 
aebre o cancelamento 

do 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-- • — — clusivamente familiar 
DE 

MARIA CABRAL 
avEHiBA juaauciaa aiacs-417 Cosinha de primeira 

Subida da Ribeira, proximo á Estação da Cantral o r ( J e m g o b a d i r e ç ã o 

PREÇOS MODICOS 

ridloas. Tabett<mto em geraL 
lialilataa da ápsasaiadsrias a Faesén 

Cl 

Del 

Policlinica do Alecrim 
Departamento da 4a. Begifto—Oai< 

a Looal de Natal-A?. Saehet, 
41 a 68 (Bdifldo Varela)-flipedt-
ente: das lf áa 17 horaa. Aoa ta-

a áa y horaa 
Isa 

do Blo Grande do Nor-
Bdifleio da Caixa Buraí 

e Operaria de Nfctal~ttaa Dr. Ba 
rata; N6. Foae J9L 

Marítima 
Delegacia do Blo Qrande do Nor̂  

te—Béae-Jlto da Ca|za Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: n 
ás 17 horar. Telefona. 290. 

ladaatrlariaa 
relegada do JRIO Orande do 

Noite. S4de: Bdlflolo Moasoró^ _ ___ 
rraça Auguato Severo. B^edlenta: p £ k U l £ à T 9 D O r p r C Ç O m O O l C O . 
da* it áa 19 horas, áoa sabadoa 
dai 9 áa i»,8o horaa. Informações na gerencia deste jornal 

Edificio da Associação de Escoteira 
Diariamente 3aa 8 As 11 horaa 

OORPOMUMOa ESPEOlALIZABa 
Üretroaeopia—diafásosoopia—titbagem duodenal—massagens—eleetrô  

liae—raioe ultra violeta—infra vermelhos—correntes galvanica e 
Caradica. Ondas nltr̂ . curtas 

TRABALHOS DENTÁRIO* ev geral. Serviço de laboratorío e de 
Baio X a oargo de especialistas. —FONE 34 

(Aa matrículas para sodo continuam abertaa, na éecretaria 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a ^ d e 

R e p a i r l i ç õ e s P u b l i c a s 
tJnr&mento 4 bandeira — Todo 01 M Fodorala 

Delegacia Fiscal, Alfandegt, Cor-
reios e Telografos, Sslrada de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inapetoria Agrícola e 
Inspetoria de Plantaa Têxteis; Ez* 
pediente — de 11 4a 17» Aoa saba* 
doe—de 8 4s 

Capitania dqa Portos — 9 ti 11J0 
• 18 4a 16,80. 

Eeoola da Aprendista Marinheiros— 
9 4a 11. 

fiacola de Aprendisea Artificea—8 
Is 12 a 16 áa lf. 

naoali—çao do Porto e Doeütf—8 4a 
tl a 18 4a 13. 

Reerotamanto Militar - 13 ia 16, 
4*a tuartae s aabador — 8 4a 11, 

Juramento 
«abados—4a 

4 bandeira — Todo 
10 horaa. 
Eaiaduaia 

decretaria Geral do Estado, Depar-
tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Edacaçáo, 
Departamento de Agricultora 

Expediente—de 11 4a 17. 
Aoa aabadoa—de 8 4* 13. 
Departatxkento de Segurança — 8 4a 

LI a 1B 4a 17. Aos sabhados — de 6 
4a 13. 

Beeebedoria ds Rendas • ft 4a 11 a 
16 4a IA 

Municipal* 
Prefeitm* — Expe^ante — 

11. Aos aabadoa—ds B 4a 13. da 11 4a I S 

^ ^ Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque ó o regime de "um por todos e [ 

todos por um", é união, ó solidariedade! 

de competente mestre 

Quartos confortáveis 
o higiênicos 

B ci:ccs á porta 
Telefone 279 

Oarage para automóveis e acomodações para caminhões 
SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

57— 

Os anúncios repelidos e 
continuados foram os que 
me proporcionaram a for-
tuna que possuo. A. F. 
STEWART. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 
* 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENI5A 

Galvâo, Mesquita & Cia. i 6 o "evangellio em a$ão". 

a 

aUÁ DE BARATA 217-TfeiBPONR. 166 P I A N O S e s t a b e l e c i - Profeawf Tota Andrsd» dispõe de bom material para 
m e n i o d e f e r r a g e n s P ^ t e " S S í i á S ^ " 1 » ^ 

rido p e l o p u b u c o ^ l í é l o n m Aranha--
p r e ç o s e M i o a o r t í m e i i i o i um» 

^ I H f f l R l ! 

> -

INFALÍVEL N R CRSPa 
Q U É O R D O S C R B E L O S 
e demais RfeccAs do Csuro GMnkido j> 

I t l I ü R f l Nh LÜMBflOfl I MUTILADO f 
w i 

31 



A 0 R W M 
H l f l f c » » I p i y l l *• * 

LIVROS ESCOLARES JMofadoo pelo Departamento de 
Educação para eale 1\ semestre 

recebeu a L i v r a r i a - P a p e l a r i a N a t a l - P. S I LVA & CIA. 

RUA DR. BARATA, 224 

(&*. Om MêUara) 
u n i t a Ü M 

fjvwjdew*; 
A ORDEM 

(UtflO VMpOlttAOj 

©ta Omotto 
f . V#r« I m m 

Co»*** oOvolr* tHfco 
*JJ*MDIMNTM 

KtdàçAo-8 ás 11 e 13 ás 
16 noras 

QerencU: — 7 as 11 e 13 
ás 17 horas i Telefone, 222 

Í K I N M I M DR. ITRALA, SV0 
N A T A L 

jw/jMrpjuff 
rCaptíoi; 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
MSs SfOQO 

(int&Hor • modos) 
Ano SOflnQO 
Semestre . . . . 30*000 

VMhDA ÁVÜL6A 
Numero do dia . >200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 120® 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc* $400 por Unha, uma 
vez » (200 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerenda 

generaçAo nos minutos finais 
da película. Nenhum dos per-
Jon*gens se mantém irrepreen-
sível. SAo passíveis de critica, 
embora apresentados com certa 

VIAS URINARIA! 
DR. AMTOMO PRDM 
Cone. das 14 h*. tm diante 

CoM. Bua Nitta Floresta, 90 
—IVme 85Õ 

ButíL Rua t* de Maio 60V 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguezia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado Bortimento de Caseraira, 

discreção,r uma iondelidade con-! brins de iinho, tropicais, nacio-
jugal, um suicídio e uma ame- e estrangeiro. Ultimas pa-

dronogens, portanto querendo 
_ vestir uma roupa boa e ficar 

soas "de ^oHdâlormaçào"" moral «m á}*L c£!? * 
saberão julgar as atitudes dos a A L P A I T À R I A M O D E L O — 

a t e n ç ã o i 
A NOVA CARIOCA, avisa a s| distinta freguezia e a$ publico em g<ral, que 

iniciou a si MONUMENTAL LIQUDAÇAO FINAL! 

E* a ultima oportunidade que a NOVA CARIOCA oferece a s| 
clientela 

Em frente ao Roial Cinema — Rua Ulisses Caldas, 94 

C i n e m a s 

MEIA NOITE, di Piromit, com 
Claidette Cdbtrt e Doa Aaeche, 

m «Rei» 
Um elenco de primeira or-

dem, além dos dois artidtas 
principais, John Barrymore, que 
tem limitam papel'com excelente 
desempenho, e ainda Francisco 
Loderer e Mary Astor, O te-
ma é tratado com muita gra-
ça, como verdadeiro vaudeville, 
na inverosimiihança, nas situa-
ções que parecem não ter saí-
da e no resultado final — o 
casamento. Para adultos de 
personalidade formada, o filme 
não oferece perigo e apenas 
faz rir. Já não assim para ado* 
lescentes e senhoritaa, e que 
só riem, mas ás vezes querem 
imitar aquilo que lhes parece, 
no cinema, t&o sedutor. Dai o 
perigo, Eis porque pensamos 
que esses filmes são só para 
adultos. 

(De «A União», do Kio, de 
16 de Julho de 1939). 
0 FURACÃO» da Uiittd, COM Da 
rotfcy Limar» John Hill» Mtry 

Altar t Aibrcj S«íth, 
ao «Roial» 

Notável neste filme é a tec 
nica da representação vivíssi-
ma de um terriveJ vendavaL 
O espectador tem a ilusão da 
realidade. O desempenho é 
bom, pois os artistas são de 
mérito conhecido. Ha cenas de 
grande emoção, violentas ás 
vezes e ha muita desnudez, 
quasi em todos os episodios. f 
filme só para adultos habituados 
ao realismo dos filmes comuns e 
capazes de refletir. 

(De «A União», do Rio, de 
30 de Outubro de 1958). 

' KU FILHO» MEU FILHO» 
m «tini» 

Mostra este filme os efeitos 
terríveis de uma educação mal 
orientador As mentiras, perver-
sidade! e ingratidOes cometidas 
constantemente pelo filho» dei* 
xmn duvidas quanto a sua re-

personagens, não se deixando 
impressionar por sentimentalis» 
mos» pela interpretação ou re-
nome doa atores» 
DEFENSOR IMPUNE (Constei ftr 
criao) ds Colnolia Pictares, con 
Otto Kruscr» Douflts Montgoaery o 

JackcBso Welb» 
•o «São Pedro» 

Os processos de um advoga* 
do famoso» para por na rua os 
seus clientes. Mas um dia, 
proprio advogado se vê na 
contingência de cometer um 
crime. Não pôde» porém» prepa-
rar» como nos velhos tempos» a 
sua defesa, pois se o fizesse ar-
ruinaria a carreira do seu acu-
sador, o promotor Madox» que 
ignora seja seu pai o hometíT 
que ele acusa e cuja condena-
ção obtém. Como Ba vô, uma 
versão modificada da «ré mis-
teriosa», onde ha um réu acu-
sado pelo proprio filho. Bom 
desempenho de Otto Kruger. 
Por qup não aproveitam mais 
vezes esse bom ator ? Não con-
vém, todavia,a adolescente* Acei-
tável com restrições, 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 14 de Julho de 
1938), 

Praça Augusto Severo» 89. Pre-
ço sem competencia. 

S O C I A I S 
MIVCMARlOt 

Hoje 
Maria de Lourdes Lamartine 

Santiago, esposa do dr. Varela 
Santiago, diretor do Instituto de 
Proteção e Assistência d Infan-
da e da Colonia S. Francisco 
de Assis• 

—Hilda Nogueira do Mon• 
te, esposa do sr. Elvidio 
Bandeira do Monte, comer-
ciante nesta praça. 

Br. Ricardo Barreto 
M I D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultório: rua Dr. Bonita, 
210 sobrado, das lsÃt á i / i e 
das 18 ia 17 bons—nono fSO. 

Reald.: Ar. Deodoro, 078 
Fone /M~Natal 

Im Hsdii Teiieíii 
Ex-aaeistent* da oodoira do OU* 
nioo Odontologtao do Eeoola do 
Odontologia anex* à Fkoóldodo 
do ModiaSu»* do Bolo, £x-M«b-
toxito do oorvigo odontologloo 
do Hoomtol Seat* Iaabel do 
Bolo o do Aeaietenoia Dentaria 
Infeotil do Rio do Janeiro^ 
Clinica Cirurgia — PróUu e 

QrtodonHa 
Conoultoo: do 8 U 11 horoa o 

doo 14 ás 17 bom 
Conê.í tt. J>H. BARATA BSI - V 

Foné 298 

Enfermeiro 
AMARO LUOIQ — lioeuciado pelo 

Dopáit. de Soode Publico. Exeoat* 
trviços do enfermigom: ioieçOM, ca-

r*tivws, moBMgeos, etc. Tudo por 
preecríç&o dos sonhpros médicos, 

Jtende chamados a domicilio. 
BosidoDcio — Bua Senador Bonito-

Cio 220-Ribeira 

Dr, Luiz Ferreira de Camar 
go< 

Ivone Meira, filha do sr. Fran-
cisco Melra Lima, funcionário 
do Departamento de Segurança 
Publica. 

CriHCM 
Armando, filho do sr* Mudo 

César da Silva, K oficial da 
Secretaria Geral do Estado. 

—Dantc, filho do sr. Luiz Be-
zerra. 

~Ntldo> filho do sr. Rui Bar-
bosa> auxiliar do comercio nesta 
capital. 

NASCMCNTOt 
O lar do sr Juvenal Qo* 

m$sf presidente da Congre-
gação Mariana da Matriz do 
Alecrim e funcionário da 
Caixa Rural e Operaria de 
Natal, e ds sua esposa d. 
Severina Barbosa Gomes, 
foi alegradof ontemt com o 
nascimento ds uma criança 
que, na pia batismaU toma-
rd o nams ds Afonso ds Li-
gorio, 

A K T I S O t A M C A I 
N R U E U I U — I I N A Ç Í O - P A V T A Ç Í O 

Odeie Roseli 
CIBÜRG1Â DENTISTA 

Pon$uttú»:S d* il c das 18 d* 
/7 hora* 

Man tom poro omprogtdoo no oo» 
moroio prorrogaçfto da horário 

Conaultorio — Boa 1S do 
Maio, 652 

VMdcfli-se 
uma casa e uma 
Maquina Point-

ajour Ã Praça Pedro II, 30. Tra-
tar com Helmann Lago ou com 
D*. Catita na mesma. 

17—30 alt. 

D o s n ç i i Internai do 
Adulto 

Espedalisado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Bosiàêmeia: Bua do Norts, 171 
—Fone, 187 

ConsuUorio Praça Padr% João 
Maria» 84. Fone, 854 

Horário : dai 16 i/f da 18 At. 

(fuma 
Jota 

Náü sobe que o diorrhoo é 
um perigo pare a suo vido. 
A momèo porém sabe que 
nesse coso deve dor - lhe 
ímmediefomente Eldoformio, 
o remédio sem igual contra 
esta terrível doença. 
Para combater as diarrheas 
nada existe melhor 
que os famosos 
comprimidos de 

^ l d o f o r m i o 
Som p a r a os adti lf .ot 
4omo para as craanças. 

Matarials do uso nai 
Congragaçftos Marlanas, 
como sejam escudos, manuais, 
etcM acaba de recebér a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia. 

Vende-se r ^ 4 rom 
Tratar no moama. 

733. 

20-20 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

çfto. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos. 

a propriedade 
V e n a e - s e .Galhardo», sita 
no município de Goianinha. 

A tratar com José Afonso 
Tinoco, na rua Pereira Simões, 
85 (Rocas). 

29 

E 

um motor ci-Vende- SG cieta em 
feito estado. 

Tratar com 
AT. Sactaet, 127. 

per-

•r* • 

i Lf llüRR LO HBRtJR 

BntKSAT Tata IÉTIÉI l i VHOWPwS IOM IfMH^BS 
Tem preaentsomto 4 Mo* 

noa plomioa para ven to 
par prados da oeasiAo. 

Praoa Senador Onarn^ 10. 
—16 

I mutilado 1 

ainda ba comerciante que 
espere progredissem anun* 
ciar... 

E* & publicidade, dizia Roths-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio is 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, ease ramo de ne-
goéio. 

iHhi i SH fl^fn 
Um livro que fas meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica* 
A' venda na gerencia d'A 

RODEM. 

Preço de ocásião 
Vende-ss a casa D. 660 & Pra 

ça André de Allmqifcrque. Co* 
modos para família numerosa. 

Tratar na OMu RaraL 

ANTINKYRALGICO ROSADO 
Iflcoi nos dôros do oaboça, novralglas# GRIPES, 

rosfrlodos, ore. 
Em comprimidos o ollxir 

^ ^ iWjESfii (p-* 
n r m \ \ • 

A C S 4 0 - / 
Porque a fornalha "DAKO" 
de DUPLA COMBUSTÃO 
(Pat. n.* 24620) recebe sem* 
pve pelos orificiot lateraes 
da caro ara de aquecimento 
de ar, o oxygenio necessá-
rio â perfeita e completa 
combustão do carvão, em-
bora a gielha ae apreoento 
em parte obttruida de re-
liduos. E por isso4,DAKOM 

apresenta maior aproveita* 
mm to do combustível. Mai* 
v numero de calorias e, por-
tanto, maior oconomia. 

B C O 

Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 

Dr. Barata 233—Caixa Postal 87 
Natal Rio (f. do Norte 

^ PIL CJMUSTÍO 
? T H, MI2I 

\ 

Tipografia Potiguar Ltd. 
Av. Tavaras do Ura n. 36 

V E N D E : FL 
Notaa cie entrega de Aasucar 

< de Stock Oiario de As.sucar 
« de Vendai & Consignações 

Guias de <áqniaiç&o de Eatampílha* 
Gaias de Àqaia. de Selos Federais 
Folhas de pagam 3Dtoe 
E ontrou materiais impressos 

A mais nova tipografra de Natal. Maquinas e tip03 com n e-
nos do um ano de uso* 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo e garantido 

A V I S O 
AOS SBS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra & venda 
vidros duplos do EUXM tU, contendo o dobro do 
llqnido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
existência, I flIUI ttt é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora títom a me-
dida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu-
midores indiretamente barateando n/ produtos na 
forma dos vidros duplos. 
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Grandes festas se realtzatâo 
nesta capital, pela pass _ 

( Presidente (li 

O discurso que o 
Padre pronunciou no 

mingo da Ressurreição 
f r 

Apelo ás nações combatentes—A organização da (faz 
futura—Os horrores da guerra 

v amanhã, em todo o BrasN e 
O anlversario natallclo do 
o Vargas 

Pio XII 

RIO, 16 (De avião)—Sua San-
tidade o Papa Pio XII, na alo-
cução que pronunciou no Do-
mingo da Ressurreição, disse ! 

"Saudamo-vos cordialmente a 
todos vós, amadissimos filhos e 
filhes de Roma e do Mundo, 
animados do espirito da ' Ma-
nhã da Pascoa, no gozo do Es 
pi ri to de Ressurreição da Paz 
em Cristo através da desolução 
de Seu Divino Martírio. 

"Mas infelizmente não houve 
ressurreição, não restauração da 
paz entre as Nações e em nos-
sa cordial saudação a vós de-
ve-se incluir essa nota de dor 
que produziu tão grande an 
gustia e uma continua pena no 
coração do Apostolo quando 
duvidou de seus irmãos, que 
erain seus filhos de acordo com 
o Evangelho, No lamentavel 
espetáculo do conflito que es-
tamos presenciando é de admi-
rar o valor e a lealdade da-
queles que lutam pela prospe-
ridade de aua patria. Reconhe-
cemos o prodigioso e eficaz 
desenvolvimento conseguido nos 
campos Ha industria e da tecni 
ca e tào pouco esquecemos os 
muitos gestos de magnanimida-
de dignos de elogios que se 

Ti r a d e n l e s 

A 21 de abril, segunda-feira, 
comemora-se o martírio de Ti-
radentoB, que morreu em defe 
sa da liberdade de nossa pa-
tria. 

Ot séculos nâo conseguiram 
fazer esquecer tão altivo gesto, 
cuja sinceridade teve por epí-
logo a morte na forca. 

O governo da Republica» 
mantendo a tradição nacional, 
decretou feriado o dia 21 de 
Abril» em homenagem aos pre-
cursores da fndependencía, na 
pessôa do Tiradentes. 

L e i s e 4 a . p a g 

tem tido para com o inimigo. 
"Mas, embora reconheçamos 

tudo isso, sentimo-nos obriga* 
dos, no entretanto, a falar da 
implacavel luta que nestes mo-
mentos assume características 
que somente podem ser quali-
ficadas de atrozes. Queira o 
Céo que todos os beligerantes ~ 
que também tôm corações hu-
manos abrandados por uma 
mãe—demonstrem certos sen-
timentos de compreensão para 
com os sofrimentos da popula* 
ção civil com suas inumerá-
veis mulheres e crianças, seus 
enfermos e seus anciãos todos 
os quais se acham expostos aos 
maiores e mais vastos perigos 
que aqueles que devem fazer 
frente aos soldados nas linhas 
de fogo. Imploramos ás potên-
cias beligerantes que se abste-
nham» até o fim, de empregar 
instrumentos, de guerra ainda 

mais raortiferós porque a Utili-
zação de tais art**s traz,' ine-
vitavelmente, reptesalias que — 
ás vezes—adquirem maior? vio-
lência e crueldade em mã^s do 
adveraario. ^ 

"Se já devemoslamwVir ç fato 
de que os limites dà glarin te 
gitima tenham sido .jjspetââçs 
vezes seguidas, queir*'$eu* qdè 
oão se chegue ao empfbgo 
plo de armas ofensivas cadi 
vez mais barbaras que trinS 
formariam a guerra, de fane 
diato, em um intraduzivel hor-
ror para esta tempestade de 
desgraças e penas, de aflições 
e temores. Nosso mais podero-
so e seguro abrigo de paz se 
acha na prece a Deus em; cu-
jas mãos está o destino doe 
homens. Por conseguinte, ex-
pressamos nossa gratidão aos ca-

Continua na 2a. pag. 

Aniversário naíalicio do Presidente Geíu-
11o Vargaa—"Dia da Juventude Brasileira" 

Evangelho de Domingo 
Da Pasceéla 

(Jo. 20, 10-31): 

Naquele tempo, pela tardo do primeiro dia da se-
mana, estando fechadas ao portas do lugar onde os dis-
cípulos se achavam reunidos por medo dos Judeus, veia 
Jesus e disse-lhes: A paz seja convosco! Dito isto, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. E os discípulos tiveram 
grande alegria ao vêr o Senhor. E disse-lhes eegunda 
vez; A paz seja convosco! assim como meu Pai me en-
viou assim eu vos envio. A estas palavras, soprou so-
bre eles, dizendo : Recebei o Espirito Santo ; a quem 
vós perdoardes os pecados, ser-lhe-ão perdoados; e a 
quem vós os retiverdes, ser-lhe-ao retidos. Ora, To-
mé, um dos doze, chamado Didimo, não estava com eles 
quando veiu Jesus. Disseram-lhe, pois, os outros disci-
pulos : Nós vimos o Senhor. Elle, porem, respondeu : Si 
eu não vir o sinal dos cravos, e não meter o dedo no 
lugar dos cravos, e não lhe introduzir a mão no lado, 
não acreditarei. Oito dias depois achávam-se os discípu-
los outra vez dentro, e Tomé com eles. E entrou Jesus 
eatando fechadas as portas, coloctfu-se no meio deles e 
disse : A paz seja convosco! Depois disse a Tomé : In-
troduze teu dedo aqui» e vê as minhas mãos; vem com 
tua mão, e mete a em meu lado; e não Bejas descrente, 
mas crente. Exclamou Tomé: Meu Senhor e meu Deus! 
Disse-lhe Jesus: Tu crôste, Tomé, porque viste; bema-
venturados os que não viram, e creram» — Muitos ou-
tros milagres ainda fez Jesus em presença dos seus dis-
cípulos, que não estão escritos neste livro. Estes, porém, 
fôram escritos, afim de que vós creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a 
vida eterna em seu nome. 

Prosseguirá viagem amanha 
o interventor Leonidas 

de Melo 
Pelo avião "Curupira" da 

Condor prosseguirá viagem 
amanhã, com destino a Te-
rezlna, o dr. Leonidas de 
Castro Melo, interventor fe-
deral no Estado do Plaul e 
que ha dias se encontrava 
nesta capital em visita á nos-
sa terra e a pessoas de sua 
família. 

O dr. Leonidas de Melo, 
durante a sua estadia em Na* 
tal, teve oportunidade de vl~ 
iltar diversas repartições es 
taduals e melhoramentos qoe 
est&o sendQ reeliasdoe, sen-
do cumulado de geatilesas 
por parte do goverao do Es-
tado. 

Ao seu embarque oompa 
reoerto o Interventor Aldo 
Feraaodee» diretores de De-
psrta mestos, saxllferes da 
sdaiatsiraQto, amigos a a * 
rederae do taterveator pias-

O dr. Leonidas de Melo 
deixa excelente impressão 
nesta capital, pelo seu trato 
e cavalbeirisrao* 

F a r t i f l » , nu t re 
e r w l g o r a 

Toma com «sguronça 
EmULSâO DE SCOTT 

Presidente Oetulio Vargas 

Transcorre amanhã a data 
natalicia do dr. Qetulio Vargas, 
eminente presidente da Repu* 
blica. 

Tão parcimoniosos que somos 
em elogios, não podemos con-
tudo, hoje, silenciar diante do 
regosijo dos brasileiros que tor-
naram o dia 19 de abril uma 
data nacional, numa demons-

tração muito significativa de. 
consideração e simpatia ao che-
fe supremo da Nação. 

Concordamos inteiramente 
com estes sentimentos dos bra-
sileiros motivados, sem duvi-
da, pelas qualidades excepcio-
nais do presidente Oetulio Var-
gas, por todos os títulos digno 
das nossas homenagens. 

A escolha da data de ama-
nhã para o «Dia da Juventude 
Brasileira» foi igualmente mui-
to acertada. 

Assunto da maxima rele-
vância é este da formação da 
juventude, o qual requer não 
apenas lejs adequadas, como 
felizmente as temos, mas tam-
bém executores idoneos* 

Desde que sejam evitados 
quaisquer absolutismos pedagó-
gicos por parte do governo; 
uma vez que os direitos da 
Família e da Igreja, nesse ter-
reno, fiquem devidamente a-
cautelados, só podemos aplau-
dir, sem reservas, essa notá-
vel mobilização da mocidade 
patrícia, visando finalidades su-
periores* 

Com este pensamento nos as-
sociámos a todas as festas que 
se realizarão amanhã, — «Dia 
da Juventude», anlversario do 
Presidente da Republica. 

As comemorações nesta capital 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

ç&o. ' 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista, 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
toamos á economia, levan* 
do áa cooperativas peque-
nos depósitos* 

Em comemoração d data de 
amanhã -a Comissão Central de 
festividades organizou um vas-
to programa do qual desta-
camos o seguinte: 

Missa Campal ás 7 horas, em 
ação *de graças pelo anlversa-
rio do presidente Qetulio Var-
gas, na Praça Pedro Velho, ce-
lebrada por S. Excia, Revma. 
Dom Marcolíno Dantas, Bispo 
de Natal, seguida de concen-
tração escolar, desportiva, ope-
raria e popular. 

A's 9 horas, realizar-se-á a 
inauguração da Praça Dom 
Pedro II, no bairro do Alecrim. 

Haverá, ás 10,30, a inaugu-
ração das obras da Municipali-
dade na Avenida Oetulio Var-
gas. 

Promovida pela Delegacia 
Regional do Trabalho neste 
Estado, haverá, ás 14 horas, 
uma grande concentração tra-
balhista em homenagem ao Che-
fe da Nação, na Praça Augus-
to Severo, e desfile, 

No campo da ' Associação 
Riograndense de Atletismo, ás 
15 horas, terá lugar o Primei-
ro Torneio Natalense de Atle-
tismo, sendo franqueado os 
portões ao publico. 

Encerrando as comemorações 
do programa oficial haverá 
uma sessão cívica ás 19,30 ho-
ras, no Teatro «Carlos Gomes», 
por iniciativa do Departamen-
to de Imprensa e Propaganda, 
na qual pronunciará uma con-
ferência o dr. Osias Gomes, in-
telectual paraibano. O Dr. João 
Medeiros, advogado em nossos 
auditórios, apresentará o con-
ferencista* 
Oemo fai ter esswaorUs a 

data ae Osatre Operaria 
•atai 

O Centro Operário Natalen-
se querendo comemorar a data 
natalicia do presidente Qetulio 
Vargas e consagrada ao "Dia 
da Juventude" promove para 
amanhã uma sessão cívica, ás 
14 horas, na sua séde social, 
sob a presideticia do (Ir. Amil 
car Cardoni, delegado Regional 
do Trabalho, Será inaugurado 
durante a solealdade o retrato 
do presidente da Republica. 0 
oratar oflcáal 4o ato será o ar. 

I HUTIIJOO i 

Boanerges Soares de Araújo. 
Os corpos docente e discente 
das escolas "Prof. Antonio Fa-
gundes'9, "Augusto Leite" e de 
corte e costura "Darci Vargas" 
comparecerão á sessão. 
Fundação da Escola Profissional 
Fomlntai ao bairro das Bocas 

O Sindicato dos Empregados 
na Construção Civil instalará 
amanhã, em comemoração á 
data do aniversario natalicio do 
presidente Qetulio Vargas, a 
Escola Profissional Feminina, 
no bairro das Rocas, á rua 
São João. 

Nota Oficial 
Sendo amanhã, 19 de Abril, 

feriado estadual, a Prefeitura 
Municipal recomenda ao co-
mercio manter as suas portas 
cerradas. 

mentos para suspenderem os 
trabalhos, amanhã, dia 19, das 
14 ás 16 horas, afim de que 
seus auxiliares possam tomar 
parte na concentração traba-

Continúa na 4am pagina 

Uma soUdttofto do Delegado Be 
glonal de Trabalho aos pro-

prietários de Cafés e Bufei 
Comunicam-nos da Delegacia 

Regional do Trabalho: "O De-
legado Regional do Trabalho, 
Industria e Comercio, atenden-
do a um pedido doa emprega-
dos dos cafés e bilhares exis-
tentes em Natal, solicita aos 
proprietários desses estabeleci 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

Pascoa das Moças 
As jefecistas promovem a 

Pascoa das Moças* Ausptcia* 
se um acontecimento bri-
lhante dado o numero de Se* 
nhorinbas que vem aceitando 
o convite para, no proximo 
domingo, se aproximarem 
da Mesa Eocaristica. 

A Missa será celebrada ás 
7.15. DO Colégio Imaculada 
Conceição. Será oficiante o 
Reviso. Pe, Luís Monte, As-
sistente Eclesiástico da J. F. 
C. B. de Natal. 

Após o café. que será ser-
vido DO refeitório do Colé-
gio, as jefecistas reoovsrfio o 
seu compromisso e trocarão 
o Cartão de Identidade de 
1941, eomo ordenam os Bs* 
tatútos Nacionais. Por este 
motivo deverfto elas compa-
recer uniformizadas. 

B aqui a J. F. C. repete o 
sen convite, certa de que 
para todas as moças que o 
aceitarem, Cristo-Bei distri-
buirá ss Suas melhores gra-
ças. 

Eici»tra-$e lesta 
capital i dr. Osias 

Goies 
Chegado pelo avião da (*Panalr", encontra-se desde 

ontem nesta capital o dr. 
Osias Qomes, intelectual pa-
raibano, que, designado pelo 
Departamento Nacional de 
Imprensa e Propaganda, veio 
a Natal fazer uma conferên-
cia sobre o "Dia da Juven-
tude", amanhã, DO Teatro 
"Carlos Qomes". 

S. S., que está hospedado 
no "Qrande Hotel", recebeu 
ontem os cumprimentos do 
dr. Aldo Fernandes, interven-
tor federal Interino, por ia* 
termedio do tenente Seve-
rlao Bezerra. Em retribuição 
esteve á tarde no Palacio do 
Qoverno, em visita a S. Ex-
cia., acompanhado do dr. 
João Medeiros Filho, o dr. 
Osias Qomes. 

A inauguração/ amanha, do Colégio 
N« S. do Carmo, na cidade de 

Nova Cruz 
Destacamos do programa de 

solenidades com que o municí-
pio de Nova Cruz homenagea-
rá o presidente da Republica 
pelo transcursa, amanhã, da 
data natalicia de S, Excia., a 
inauguração do Colégio Nossa 
Senhora do Carmo, dirigido 
pelas abnegadas Irmãs Tercei-
ras Franciscanas Regulares de 
N. S. do Bom Conselho. 

Com a presença dos repre-
sentantes dos srs. Bispo Dio-
cesano e Interventor Federal, 
respectivamente, padre Pedro 
Moura, vigário da Paroquia esr. 
Mario Manso, prefeito municipal, 

Lás » baterá! horas, a 

solene de inauguração do Co-
légio, Após a abertura da ses-
são pelo representante do ar. 
Interventor o dr. Carlos Augus-
to, juiz de direito da comarca 
e presidente da comissão fun-
dadora do colégio pronunciará 
um discurso sobre o ato. Aos 
representantes dos srs. Inter-
ventor e Bispo Diocesano será 
prestada uma manifestação pelas 
alunas Albertina Maria, Sililde 
Duarte e Tereeinha Ramos. Em 
seguida será dada uma demons-
tração de gioastica sneca e de 
Jogos diversos em que tomarão 
parte todas as alunas do Colé-
gio* A sessão será encerrada 
oosi o Hino Naatooal, oaatada» 
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tolicoB do mundo inteiro pelo 
fervor com que responderam 
ao nosso apelo de preces e sa-
crifícios pela paz, formulado a 
24 de Novembro. 

Hoje repetimos esse convite 
a voz e a todoa aqueles que 
elevam o pensamento e o co-
ração a Deus e a Ele implore 
mos n&o para que nos tenha 
em Sua santa e piedosa vigi-
lância e sim para que nos ani-
me e conforte. 

«Roguemos para uma pronta 
paz. Roguemos para uma paz 
universal e não por uma paz 
baseada na opressão e destrui-
ção dos povos; para uma paz 
que ao mesmo tempo garanta 

Padre Santo que está no Céu 
se acham muito proximos de 
nós. Nada pode impedir-nos de 
fazer tudo o que esteja ao 
nosso alcance para que nas 
embravecjdas ondas de tempes-
tade de inimizade que surgiu 
entre os povos da terra o Di-
vino papel da Igreja de Cristo 
pode manter-se firme pela an-
cora da Esperança e sob os 
anréos desejos de paz, dessa 
paz bemdita, dessa visÂo de 
paz que, em meio do conflito 
do mondo, é o refugio daqae 
les espíritos fraternos que de-
podiam sua fé em Deus e so-
mente haverá então uma estra-
da a seguir se havemos de 

a honra de todas as nações, I nos salvar da tempestade atual 
que satisfaça ab necessidades | e chegar ás praias de um fu-
vitais e assegure os legiti- M i m A A l — — 
mos direitos de todos». 

«Constantemente acompa-
nhamos todas nossas iniciati-
vas com as preces. Até ao 
verdadeiro limite de nosso po-
der e com o vigilante conhe-
cimento da imparcialidade ine-
rente a nossa missão apostoli-
co nada deixamos de fazer ou 
de tentar com objeto de ko-
pedir ou abreviar o conflito 
para humanizar a guerra ou 
para mitigar os sofrimentos 
que ela traz e socorrer e con-
fortar as vitimas da guerra. 

A pu futura 
«Não temos vacilado em in* 

dicar a base determinante pa-
ra a paz futura que assegura-
rá o sincero e leal consenti 
mento de todos os povos: Mas 
entristece-nos notar que não 
parece estar próxima a rea-
lização de uma paz justa que 
esteja de acordo com as leia 
da Humanidade Cristã. Porém 
nossas súplicas ao Altíssimo 
têm que ser elevadas cem todo 
o fervor com que o Novo Es-
pirito possa arraigar e desen-
volver em todos os seres e es-
pecialmente aqueles aos quais 
seus maiores poderes dão uma 
maior influencia e impõem so-
bre eles uma maior responsa-
bilidade. Reíerimo-nos ao espi 
rito de bòa vontade, despojado 
de toda simulação e artifício 
que está pronto para o sacri-
fício mutuo com a finalidade 
de construir, sobre as ruínas da 
guerra, o novo edifício. 

«Um novo edifício construído 
sobre novos e solidos cimentos 
com garantias fixas e estáveis, 
com um alto sentido da since-
ridade internacional, que repu-
die toda duplicidade moral e a 
justiça para grandes e peque 
nee e também para o forte e o 
fraco e a verdade, pois o ho-
mem tem um resto somente e 
essa verdade_— nossa arma — 
põe a oração- em defeaa de 
nossa fôrça; Não são estas ar* 
mas sangrentas 6 ofensivas e 
sim armas do espirito para 
assegurar e salvaguardar os 
justo* direitos humanos de 
conseguir uma pa* autentica 
cada ves que o «agrado dever 
de noseo apoatolado e a com-
paixão pela multidão avive 
noseo amor. 

«Nada pode impedimos de 
recordar rspetidameiite a ob-
servância doa precelfeoa de 
amor ao proxtmo noa filhos da 
kreja de Cristo que par toa 
» o« DMno NlrMor • M 

turo mais feliz e digno» No en-
tretanto, sob os olhares d A Di-
vina Providencia, e armado 
tão somente da prece, de con-
solo, perBeveramõs em nossa 
batalha pela paz em represen-
tação da Humanidade doente. 

«Queira Deus que as bên-
çãos e o consolo do Céu des-
çam sobre todas aa vitimas 
desta guerra, sobre os que es-
tão prisioneiros, e suas famí-
lias—das quais estão separados 
e que se acham aflitas por 
sua causa e sobre os refugia* 
dos e desaparecidos ^e os que 
perderam seus lares e seüd 
bens. 

«Compartilhemos com eles 
as suas angustias e seus so-
frimentos. 

«Se nos fosse possivel, dese-
jaríamos ardentemeute deposi-
tar sobre nossas costas, a pe-
sada carga de seus desabores. 

«Queira Deus que nossa fra-
ternal é cordial simpatia sirva 
para mitigar a magnitude de 
sua desgraça com a saudação 
da Aleluia. O Hino de Cristo 
triunfa sobre as ilusões terrenas. 
O Ramo de Oliveira floresce 
qual preciosa esperança de 
ressurreição na nova e eterna 
vida onde não existem nem 
penas nem lutas. 

«Neste vale de lagrimas não 
ha piedáde duradoura e nem 
fraternidade imperecedora. Sa-
bemos que aqui—com todos os 
exilados e desamparados—nos-
sa verdadeira cidadania, que é 
ilimitada, se acha no Céu, na 
Eternidade e em Deus. Se as 
esperanças terrenas vos aban-
donar recordai que a fé em 
Deus jamais decresce. A pros-
peridade e diversidade fazem 
parte do acervo dos bens ter-
restres do homem. 

«As potencial que ocupam 
territorioa durante a guerra 
dizemos com toda a devida con-
sideração para que sua con-
ciência e honra as guie para 
um tratamento justo, humano 
e providenciai para com os po-
voa dos territorioa ocupado* 
Não imponheis sobre tím car-
gas que, se em 'circunstancias 
semelhantes tivaeaeia de supor-
tar conaiderarieis injusta*. A 
prudência, a toleraaeia e os 
sentimentos humanitario* aio 
oa melhoraa títulos que um 
digno general pôde oeteatar* 
E o tratamento aos prtakmat-
ro*ve d via daa aonas oeupadaa 
dão a pauta mal* segura do 
« r t ^ j t r i i i l i M g j » doa par* 

MitW pvteitypiiiflMiMv w d® 

l i m ü aòda W* iPW"» •• 
» >wK<i m • im d» 

voflN Flürta» 

«A' m**mpisQis «t uma 
guerra Ua orott tm todoa o* 
«gMÉsa para oê tUboe da üfve* 
Ja eacbe da posar • Pai oa* 
mum e fdrma em Dos§oa la 
Mos palavras de estímulo para 
oa cuíe continuam íMs naque-
le* lugares onde mais sofre a 
Igreja da Cristo. 

«Todoa véa que segui* o 
duro caminho que a voaaa fl-
delhbde a Cristo voa Impôa; 
todos vós que caminhais tris-
temente por essa estrada, vós 
sacerdotes» religiosos e religio-
sas» e especialmente rôa, Jo-
vens, que constituis o orgulho 
e a alegria de vossas famílias, 
que havels sido chamado para 
levar sobre vossas costas a pe-
sada carga destes amargos 
dias, todos vós, qualquer que 
seja vossa origem, idioma, raça, 
classe social ou profissional e 
sobre quem está claramente 
estampado o selo dos sofrimen-
tos por Criato como um sinal, 
tanto d© padecimento como de 
glorias, figurais entre ps instru-
mentos privilegiados do Senhor. 
Por esse motive estais mais 
proximo do Calvario e da Cruz 
assim como do coração dila-
cerado de Criato que ao nosso 
proprio* Os sacrifícios para os 
quais haveis sido chamado a 
fazer, vossos sofrimento* de 
corpo e espirito, vossa preocu-
pação por vossa fé e ainda 
mais pela fé de vossos filhos, 
nós oa apreciamos e os reco-
nhecemos e compartilhamos 
convosco quando nossos homens 
comparecerem ante Deus. 

«Neste dia vos saudamoa 
com a alegria da Aleluia por-
que hoje é o Dia do Triunfo 
de Cristo. Transmito-vos essa 
saudação com a mesma voa e 
a mesma confiança em que os 
cristãos — mesmo nos .dias de 
perseguição entoavam alegrei 
a Aleluia. Talvez, vós os te* 
nhais esquecido das palavras 
que dirigiu Nosso Senhor a 
Marta Query; «Sou a ressur-
reição e a vida e aquele que 
acreditar em Mim — ainda que 
esteja morto, — viverá. E quem 
quizer que viva e que creia 
em Mim não morrerá jamais». 

A certeza de que o sacrifício 
pela fé e até' o sacrifício da 
vida lhes asseguraria a ressur-
reição fez doa Mártires os He-
róis de Cristo, pois fôram fieis 
a Este até a morte. 

Vós gozais da mesma certe-
za e com o grande profeta do 
Testamento Eterno, elevai oa 
olhos ao Cè», onde Cristo rei-
na gloriosamente e recompensa 
os bens, aos fieis que procla-
mam o esplendor de seu triun-
fo, veatindo»com imaculada* 
roupagens, gravando indelevel-
mente seus nomes no livro da 
vida e decretando que seja 
exaltado ante seu Pai. 

«Dirigi vossos olhos para 
Jesus Cristo, Rei dos Reis, que 
nos amou e que nos absolveu 
de nossos pecados com seu san-
gue e enquanto rogamos por 
essa paz celestial que somen-
te pôde Ele conceder-nos e que 
imploramos ardentemente para 
a nossa Humanidade a vós pas-
tores e fieis, a vós famílias e 
a vossos filhos, aqueles que, 
no cumprimento de seu dever, 
lutam na terra, no mar e no 
ar e especialmente aqueles que 
fôram duramente castigados pe-
los horrores da guerra, damos 
a nossa benção com o coração 
cheio de amór, damoa a naaaa 
fraternal benção apoatolica e 
rogamos para que Cristo vos 
proteja e vos tenha em sua 
Graça. 

«Que a benção de Deus Todo 
Poderoso, do Filho, do Pai e do 
Espirito Santo desça sobre 
vós». 

K P I T A C I © I A R A 
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Livraria-papelaria NATAL 
AiüfM é» papelaria m i f « n l , L t w w • t é t o m 

M t o l t n t . Urros « n braaeo par» M m oa l u a . 
Artigo* da werttorlo, n«nU»<>a M " 

pFttwitos* ft i l t » 

P. SILVA & C* 
Rua Dr._ Barata n. 224 -Natal—Rio 

Grande do Norte 

«miMw 

INDICADOR MEDICO 
ÉÊm 

OPIRÁÇÔIS—MOL1STIAS DC SENHORAS 
Vias «rinartae 

D R . A L V A J R O V I E I R A . 
COMS. Bdifkio AurtHãno-8aIo4—l\ 4ndar~rhoue H9 

t**«s Av* Getuffo Ys rgs t , 730-«Font-I49 

DR. OLAVO MEDEIROS 
£*M«mo da eftoloa dtrmato-rtfUogrQfica da XJniv. do Mio 

s i f i l i s 
Tmmortê e cancroi da péb—Cvmçao de mancha», tarda, Mu-

ogtm, e da hipertrium fadai (pêlos do rotia). Afaçõe* do couro cabe-
ludo e da» unha*. Cura de varfeet peto método eeeieroeanle. 

Tratamento pela névemaràontoa, ultra*ioiêtaêt ãlia-fireçuencia 
pioltta, 6leüKhcoagitfacGof tic> 

Oonâultorio-niA ÜliiM CUdM 06-7, tndar. 0M 14 i» 17 horas/ 
di*ri«a»a&tea -Se«idsftoU : Bnk Trmiri, 6â2 (Petropoliaj 

D R . A N T E N O R V I L A R 
" G a t o l n e t © E l e t r i o o ' * 

Heapcaa úmm MMoviot, narvoa • artlQuIaçõec 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

so tralamaato por mato d&3 oorrontas dstriciB-^ DispOo 
de aparelho® produtora» de Rãio« Üítra vioJeU, de mâ eageoa direraas, 
Aaiue Iatra-Vftrmelhoa o também d«* divorsae modalidades de corrôn-
tM eletrieaa de 

tiflo medico. Instalou o Grande Srieocide 
nwtl com 170 mil woltee pum 4 milhões de períodos destina-
do - «xolusivamentft mo tratamento da ttjMBIIS DH-
itd» tratamento este qne oonsíste em 14 aplio, durante 
apenas fcree a quatro semanaa — Tratamento garantido da pria&o de 
•eatre. do reamatismo e daa deformaçòM articulareti — BSUCl 
ém tmtn — PaialieiM — (instalado detde 14-3-1989) Gabinete 

• reeidenei*: — Av. Rio Brmioet 724 — Natal 

Dr, Pedro Segundo 
CSKdAUiTA 

VIM IHtlMUtlAe-raOTQLMlA ESiniiS 
Cata radieal xlu fcwmêia», tmm e Mncét, dir. Doenças sem operaçSo e 

Mfa «w. «w^w «• FWW» fWKHu nwiaai»» feeüfa « 
na* Tratamento rápido das ur«tritee açudas e crônicas, e soas 

õoinpüaaçOes. Perturbações sexuais -Ur«tmc#|la Oahiae caaNria 
Das 15 horas em deante 

Oons* Edifido Neva Aurora—Baa Dr. Barata Hl—l/ andar—Bes. 
Roa Apodí, 977. Fone 71 

tavldie, Varit • targaato 

Dr. Moh l e 
(•tpsdslUra) 

Ev-kteM ia Hatpital Padfa II 
Et-aatitfaata da Hftyhil 

Oonst,: da 7 la 10 a daa 12 áa 18 
: AV. KIO BRANCO, M» 
kyemà* tia Braacaf 777 

éé 
antíi Aierí 

A a a i * » 

V e n d e - s e JSâ J f " dí 
março, 757. Preço beratleef-
oso. Tratar na gerencia defte 
Jornal» ou eom dr. Oto Guer-
ra. 

v endeuse um tammo 
m Praia do Meio c o a 

800 fltetroe q M t e d o i 
gw^propoe^ jwpMwdee 1 

MM* 

OM M t ortglnmrio dm 
Vãcãfabw&íhÊ* r»« 

pr—nt* mmpwigo rmêl 
d mmMp* 

Peças e acessórios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que nâo teme competidor, 
descontos espeoiais de 10 e 15% 
nas rendas & vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

AS 

Vai Refir n uni 
fe ro? 

m 

Br. Carlos itberta Fusin 
Pela manhã—da» 8 hora« em 

diante 

R a i o s X 
Hóêpitat Miguel Couto 

A' ta*de das 16 em diante 
Consultoria Pr. Augusto Severo 

Pi—Fone 35i 
Ektriiidade Medica : {Trata* 

mento das oortites e 
aneurUmae) 

Medicina Interna 
Especialmente ; COBÂÇÂ O E 

VASOS 
PULMÕES (pneumatoracf) 

ReeidenciV-Pr. Pedro Velho. 393 

JMMro - Natal 

V e n d e m - s e ^ «aof «m 
a 4M, da Ar. Deodoro, Tratar 
eom o sr. Artar Mortlra Dla% 
oa da n. 4S& 

Dr. José Ivo 
O O M Ç M do adulto e da 
Criança (Distúrbios alimen-
tarea—dlarréa, T<*mitos, deaaa-

triçao, mardamanto da 
aentiçâo ata. 

r»tero, ovario, tampa 
tagia da pabartada» í 

da manopaaaa at^ 

Modaraa orkataçao ao trsta-
ito daSifilla 

Oom. a raadL Av. Rio 

- 5 A T A L 

7 - 1 6 4êU 

PMilo robâ» eatielt oor-
dowrt , p M t a a » x w t o a h e 
e âlonr. Rtoai e p n o i 
m t e . B n u d e M S S . 

k U à h k k k IMn 

de saafaa—arfaa*-f#. 
pu*^ Uqaido 

«qoiano 
iMogcciaa 

m t i f i r - ^ 

fe-das? á« u ^ t m 
M áa 17 horas 
^o-Roa Trairi 
Fona — H3 

DR. VIUÇA 
Madleo ám e H m ç u 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
COM. Rua UlieBee Calda*, 

M—1*. andar 
Av. Juodial, 458 

(TlrolJ 

DOBVÇAS DE SBIH0R18 li 

Vias-Urinarias í! 
Partos-Operaçõei 

Dr. Etelvino Cunha li 
(Especialista) || 

tt Htra WrtM, blctwl 
•wtnw. «tetroeoagvlaçfto, 

Consultório: Rn a Senador .loeô !• 
Bonifácio, 222 tíiheir* 

Dianamdiite, das 10 àe 11 edaâ ; 

16 áe 18 horae í i' 
Bejidencia: Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :59 

HEMORSOIDAS 
OURA RADICAL, por mais aa-
tigaa que aejam, «em operação, 

eem dor a sem repouao 

11. L UNDEIRJ Dí MEU 
Espedalíeta 

«-adjunto da clinica de Dôtn-
ao# Ano*Betai* e da Maternida-
de do Hogpital $. Ft ancitco de 

A$ti$ (Mio) 
Chefe do eerviço de PARTOS 

da Saúde PubUca 
Coneultorio: — iy. Augusto 
Severot m Edif. Aurãiano 
Sala 8-lo. andar-Fone 4BB 

fikpedie&te— diariamente» de 2 
6 da tarda (hora previamente 
marcada para as senhoras) 

Xe* Av. Jvndiaii 426 (Tirol) 

BB. JOÔJUIM LUZ 
(Ea-latafw da HaUfridada da Kactf«> 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Corta. Roa Ulfaees Caldaa, SS-i. 
andar. Consulta*: de 2 horeui 

em diante 
Realdencta: Avenida Prudente 

de Moral*, 648 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Raimundo Macedo 
Av. Floriano Z¥ixoto 584 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Ana Dr. Barata 232 — 1- ANPAÜ 
Natal — (Altos da Casa Pauliata) 

Jessé F, Café 
Causas eiviSt oomereiaxs a trabalhistas 

flaa Dr* BaraU 196 — Sobr. 
Fooe 966 ^ NATAL 

Raimundo Rubtra da Lvs 
(Da Ordem doa Advogados 

do Braetl) 

Aceita oaneaa olvis^ oomer-
elela è ertminala—Eéeritorlo 
pnMgi Coraçfto de Jeaoa, 

Ifnaaor^-Rlo O. do NnH«* 

Casa 
Aluga-se uma corf ^íavel á 

ma OUnto Meirat 1067—Ale-
crim —IoformaoOea á Av. Rio 
" oo, 778, 

6 - 6 
^TMQi 
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ma dor 
Firfl tclat 

r i a t i • 
Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Maia 
Natal 

1 
2 
3 
4 
6 
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10 16 ao 29 80 
TtltfCRtt (• 

Aaalstenola Pnbllea» >1. 

Defeg 
Daleg PôL r . D. 

relenibe, II 
M a A H a 

(Ribeira 

1H 

Deleg, PoL 4 
Hnb-üel F 

tfSSêtFéÊ j i t ^ j ^ i f l i i 
f u i a Bewe 
B S j á V V 
r a i r r v 

M r ; i r t K a i ü 
JJ* Z,átortn: eexta-feím, «a 1S 

h o r u 
ifoto: ia hoiu jtwkHi aa pre» 

^ • — f t a c f e a M e n t e 
r âatál. O 

éNtD 

ttlll IIISTklIll 
( P & T B U O M O R A O O M A L ) 

VAPOBBS ESPERADOS 

Teta** 

D. IO. A Õ 1 Í Y U I 
Bocm IAIl 

ROWPI—yy de NMODM SM 
ueoiamaçGet 4a Lna, SM 
Autos de Praga (O, AHal C8a«8 
Auto» de Praoa ÍKÍMra) S*4 
Hedftçfto da À ORDEM, tZt 
Hospital "Miguel OonU?\ 17. 
Centro de Saúde, 50. 
cemitério Pnblloo, 8 

Horário de Trens 
& F. Central 
NATAL-REC1FE 

Partida de Natal nas terças e saba-
i)os ás 6 horas. 

Chfgada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20,35 hora». 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal segundas, quar-

tâ , quintas e sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas às 

JD.35 e nas terças, quintas e aabadoa 
ÚS '21)28, 

Obs. — Todos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Na tal-Recita faz baldea-
•,'úo em Entroncamento, para o ramal 
du Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 6e segundas, qoar-

tjw e sextas áa t>30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e ^abados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 .horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

k at»t ft Canlahiis 
IIMe Vtsçie ferlitenee 

Partidas de Natal a Grioó, áa 
horas» nas aegnndaa, quartas e 
sexta»* 

MAOAIBA—HATAL 
frrtida de Naealba áa 7 horas a 

*2J0 horas. Salda de Natal ia 10*40 a 16 
horas. 

• NATAL-NOVA CBUZ 
rttrttda de natal ás 14 horas e 

thdgada a Nova Croí i a 1&J0 
horas. 

Partida de Nova Ckus áa 6 ho-
ras e chegada a Natal ás 9*30 horas 

Nas aegnndaa e sextas os onlbna 
a&o Tiajarfto. 

NataUfloeierf 
Partidas de Natal ás qaartaa e 

s&kadoa, ás 6 horas* 
Fartldae de Mosaoté ás segundas e 
quintas ás 0 horas* 

Nata! * t . Tené 
0hega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e aabadoa ás 9,90 
e partida para S. Tomé aos 
mesmos diast ás 14 horas. 

Natat-S. Jeef de Élplbá 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

6,30 horas. Partidas para 3. José de Miplbti, 
diariamente, ás 14,30 horas. 

NATAL-FORTÀLEZA 
Partida de Natal» ás quartas e 

«tbados, pelas 7 horas. 
C^gad*B a Natal, ás ternas e 

sabados. 
- Natal-Reelfe 

Parte da Matai ás segundas e sez-
U* ãh 5 horas, ^chegando ao Recite 
ás horas. 

Parte do tfecífe ás quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas* 

Correle aeree 
Fechamento de zúalaa 

Para o flui 
Correspondência expressa e or-

dioaría .B /2,8o, e registradas áa 
J1,*0, via ttmatr, nos domingos e 
terças» e oa» quintas ás 10 ha, 

Do Sal : 

Jangadelro» a 20. 
Buarque, a 2. 
Bandeirante, a 8. 
Raul Soares, 3. 
"Comte. Ripper", a 8. 
Farrapo, a 10. 
Duque de Caxlaft, a 17. 
Inoonlldente» (oarg) a 17. 
Calrú, a 22. 

Do Norte *: 

«Santos» a 
"Itapé", a 23, 
Pará, a 24. 
«D. Pedro I», a 27. 
«Rodrigues Alves», a 8. 

lasses I Coapsraiivas 
Banoo do BrulLAf. Saefaet n. 80 

Hra-9,J>o á 11 a 18 áa 14,8o. Aos 
saaadoa, «,0o sá 11 ^ . 

Buoo do Wb Grande do Roíto, 
AT. 'mares de Ura. BIP.—» ás 
f let táslf t . Aos sabados» 0 ái 
11 

Caixa Rural a Oneraria da Na 
JLBm DR. Barata, foft Hxp -
Mesmo horário a _ 

Ba&eo doa Aazmafea do Com 
Mídou At* Baahatoo. 

Todos oa dias das 9 áa 11 a 
das 18 as IA horas* _ ^ 

Hooperatfra doa Fudoiarioff 
H^SSSTftU ÍS de Maio 0Cl 
8xp.-7 áa II a /8 ás 17 tona* 

Caixa issaeariaa Federal 
(Bdffldo da a Nseal) lsp. :1t 

ás 14 horas» — — 

abrü wmJTpS^ Oahsdsb, 8. 
taâer. t B l iaaftoa, Paraasgoá. Aatoafna, 
Fraastoee, Moatetidei # Bnenas Aires* 

O Paqaete ftrd, esperado a U 
abril esgne pan fik£sdelaf^asife, Meaaidi 

O Páfuete Dom Ptáro L esperado a S7 
abril segue para Cabedelo. Beeile, J/aeeió,8* W T 
e Ato. 

O pequei 
maio segae 
tíalftdor. Bio. Si 

de 
1 

DO SOL K 

O cargueiro Jangadeirv esperado a 20 de 
abril remoM para Cabedelo» Becüe, Maoeló, Blo, 
Santos, Blo Grande, Motas e otto Alegra. . 

O paquete Buarque eeperade a S de^ maio 
segue para fortaleza, & Ulx, Belem, Fort oi Spaiaf La ünayra e New York. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 8 de 
Maio rarasa^pm Cabedelo, Jtoeffe, Jtaoeló, 
Wo, Shnlos» Jgo Grande, relates e itorto Alegre O pequei . . RmU toarei esperado a 9 de 
maio segue para Fortaless, d o Lofls, Belem 
Santarém, Óbidos» Parenttns, Itaooatiara e Manaus» 

O paquete Comandant* Riper, esperado a 8 de 
maio segue para Fortaleza Tutoia, 88o Lula 
Belem* 

O cargueiro Farrapo esperado a \(f de 
maio regressa para Cabedello, Bedle, JTaoeló, Blo 
âantos, mo Grande, Notas e Porto Alegre. 

Para mais Informações, dirija-ae ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

i Caixa Rural e Operaria de Natal 
m [Osc. Co p e r a t h r a de Beap lltd*) 

i 

[Osc. Co psrsHva tfs Beap 
Nus Dr Hérnia n. 208 

nSDMA 
Expedionte: 9 àa 11 e 13 áa 15. Àoa aabadoa; 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poeeue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 4 mil contos 

s 
«as. a Oas 

1\ Cartorio:—Bua Vigário 
tolomeu, n. 000* ( M e Comercio* 
PrlYatttodo r ^ t o de pTOMled̂  
des literarias* BsorlTfto distribuidor* 
TabeUonato em geral 

^ Gartorio;—Ar. Nhda Flon^a, 
n* soa. CItU e Oos^rolo. Prirativo 
do registro da títulos e documentos. 
TabeUonato em jpraL 

8*. Cartorfoftaoa Sete de Se* 
tembro. n. A CItÜ e c/omeroio Bs-
eriTfto do crime. PrtTattro do re» 

iitro de Iaoraia a hipotecas* Ta* 
ílionato em gerai 
é\ cartórioAveirfda Tavares 

de Ura a. 46. Privatfvo do Be-
entro Cirü de naadmeatoa, oaaa-
mentos e obltos e dsa pessoas Jn 
rldlcas* TabeUonato em gerai 

Alem dos deposito» e emprestámos, comuna ás cooperar 
tívaa, faz cobrança e aceita procurações 

P O R Q U E M C U F A N O 
D O M E U T R A B A L H O ! 

— Porque sou o responsável por um 
dos serviços mais úteis e indispensáveis 

.da época; a electricidade. 
— Pofque, para a bôa execução dos 

serviços electricos. dou emprego, aliás 
com satisfaç&o, a um grande numero 
de funccionarios* 

— Forque, finalmente, procurando 
comprar, aqui mesmo, grande parte do 
material necessário aos meus serviços, 
concorro pa ra o desenvolvimento 
economico desta nossa cidade — diz o 
Snr. Kilowatt, seu criado electrico. "•ísyt 

OOHFUniIA FOBÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL -fcHaül Pone 112 

Mulher 
SALVA COM A 

IntltvtM «a MMNtKHM • PtmÊm 

Oeimrtameoto ds ia- Beglto—C^-
x« Loôftl de Nat«l-Av. Saohet, 
41 a 68 (Edlfldo Vâiela)—»q>®4l-
60 té: DM 11 te 27 bom. A M M -
Udoa d u B áa horta. 

•mmtIM 
Delegada do Blo Omido do .Nor-

Bédft—Edlfiolo te Oalzâ Bcnl 

, E N D E - S E 1 m a q u i n a i d c 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o 

Informações na gerencia deste jornal 

Policliníca do Alecrim 
Edifieio da A*fociaçãa de Jfowteiroê 

Diariamente j u 8 áa 11 horta 
SSSPS SSGQIQO K S M O I A Ü Z M W 

OretroaoopU^iafaiioMopift^tnbagsm duo^nal—mAâMgens— 
l ice^mot oltra violct»—ínfr» Termelhoo—oorrentês galvaniea « 

ümdioa* Ondas JÚtr* eurtaa 

TRABALHOS PCMTARIOl «r geral. Serviço de laboratorío e de 
Raio X a oargo de «epeeUlietaa. —FONE 34 

(Aa mairíeiUaj para socio eontínuam Abertaa, BA Moretaria 

LUXD-SEDATIffA 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não sofrerá dores 
Alivia as eólicas uteiinas em 2 horas. 

Smprega-sA aom vantagem para combater as Doenças das Senhoras 

v B* poderoso calmante e Regulador por excelenda 

PLTJXO SEDAT1NA, pela saa comprovada 
etlcacla^ é receitada por mala de 

ÍOJOOO médicos 

FUXO-S6DATINA enccntra-se em toda a parte 

"FLUXO SEDATINA" é um sedatívo-regulador das 
funçôee utero-ovariaoas e auae pertubaçõea* Amenorréa, 

Dtemenorréaa, Metrorragias, Endometritea e Mèoepauza. 

Federais 
Delegacia Fiscal, Alfandega, OOP-

Mios e Telégrafos, Esteada de Fer-
ro Central, Inspetoria Hegiosal do 
Trabalho, Sab^lnapetori* Agrioola 9 
Insyetoria de Plantae Têxteis: £ x * 
pedi ente — de 11 4a 17. Aos seba« 
doe—de 8 1* 12/ 

l^pitania doa Porfcot — 9 4» 11,80 
e 13 áa 16,80. 

Escola dá Aprendeu* Bíaiinheiro*— 
a áa 11, 

geoola de Aprendiaea Artifíoea—8 
à« 12 a 18 áa l i 

f iacaUaaçSo do Porto a Doer*—8 áa 
tl 9 18 áa 10. 

Hoarütaaento Militar — 12 is IA, 
V » onai-tae e tabadov « 8 áa 11. 

e Operaria de Hatal~-Baa Dr. fia 
rata, 908. Fone Í91* 

Marítimos 
Delegacia do Blo Grande do Nor» 

to*-Béã&~Alto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Kxpediecte: 11 
As 17 borar. Telefone. 290. 

ladaetrlarlee 
l elegacia do £lo Grande do 

No te. S6de : fidlficio Moesoró— 
Praça Aognsto Severo. Expediente: 
das 11 As 1* horas. Aos sábados 
dai 9 As horas. 

P u b l i c a s 
Juramento á bandeira — Todo OJ 
sábados—áa 10 horaa, 

I s i a d u a l s 
Secretaria Geral do Katado, Depar-

tamento da Faae&da, Departamento 
da Saúde, Departamento de EduoaçAo, 
Departamento de Agrioaltura : 

npedieata—de 11 áa 17. 
Aoa aabadoa—de 8 áa 12. 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 • 18 áa 17. Aos aabbadoa — da 8 
áa 12. 

Eaeebedoria de Rend*a~-8 áa 11 a 
18 4a 18. Munlelpala 

Prefeitura — Expediente — de U áa 
11 Ana aabadoe—de 8 4a 

POMHDH MINRNCÜRR 
cUm verdadeiro^ 

teMturv/ 

Os Melhores Médicas do 
Mundo Aconselham t Uso... 
[o(Li I dúÜEL* *• ' 

ê/conomícá 
ik 

£ST o< 

O ELIXÍR 
DE NOGÜElnA 
I cenhacld̂  1M 61 IAMI 

teme • vcrdaddra 
ctpcclflce da 

SYPHILI» I 

Lî MMll 

y 

F a b r i c a d e m o l d u F a s " S ã o P a u l o 1 1 

Anexo Atelier do Pintura 
C A R L O S B R A N D Ã O 

Reproduções e ampraçtoa artiatleM de retratoe a oleo, paatel, eraicn 
e aépia. Ifoldnraa oraia» eatedraie ^merî aoa») tritonae (doaa eabeçaa) a 
oblodgaa, quadro» de estilo e medalhõ«a. Foraeoemoe todo eerrioo oompleto 
eom Tidroe eonrexoe a plaaot, <le todoa oa Um e tamanboa. Retratoe re-
icnladoe. Forta retratoe em eeialoida (eaftilo MaHIeate): Hovidadk 

PUC AM LISTAS DB PRMtÇQB ILU8TBA0AS COM TODOS OS 
DBTALffgS, 

RUA CARLOS BOTELHO% 450 - Tú. 8 — 1790 — TÊL 
*CARBRA&* - 8k0 PAVÍjO. 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇ0ES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 
MELHOfl QUE QURLQUER rôMEKTDUCMWR 

rt3bmt«o. • te n, dlrtinto» ° ^ ^ S l 
nt «ttolofo M < Mtowo d* 1 W ' 

M 

M n w UBANIZA 
• 

InTcnaiTala e m M m W m i 
Bxeln«ÍTldad« d« A M M b 
Rua Dr. Barata S38. HiiMra. 

10-10 

L8 Me ria 
Todat a» oôna. Maaao l|80a 

Sd BM â H f l M — Raa dr. 

lO-lOi Barata, 8Í8. MMra. 

s o m í » DE coco 
• í t í i l 1 ® ® ! . ^ 

Ouer rtfbtr GRÁTIS o livro 
<fc Rtctitàs Cülinêri**? Peça i 
Cpmpênhi* Ciríoci Indvstríêl 
— Caixa Postal 13Ó9 - Rio. 

•__• j-i 
M* • £a ^ -

ILIXIft I I R066EIIA 

HDOR M N O M M A 

DESPERTE A BIL1S 
DO SEU FÍGADO 
Sen Calenebaes—E Saltará da Cmta 

IHaSosta Para Toda 
Sn flffftdo d«v* d«rr»mar, diariamente* 

•o eatomavo, um litro de Müb. S« & bilU nio 
eorn livremente, os alimentos não aáo 

e apodrecem. Oa gaies incham O 
«atom«Ko. Sebrevem a prisio de •«titra. 
Vncè aente-se abatido e como que enven^ 

Tudo é amanry e a vida é um inartyrío. 
Uma simples evacuação nio tocarA a 

e>UM. Nada ha como aa famosas Pillulaa 
CARTERS para o Ficado,, para uma aĉ âo 
certa. Faxem correr livremente eeee litro 
de bilit, e você aente-e« dia poeto para todo. 
Não causam dnmno: tio «uavea e contudo 
ato maravilhosas pata faaer a hiif« correi* 
livremente. Peca as Piiluta CAHTBB9 
cara o Ficado, Nfto a«eeite imitayfleag 
*nço 31000. .. 

FftACO* E ÀHEMICOSI 
VINHO CREOSOTAPO 

I mim 1 !LÍ IluRfl • r Nfí IQHBDOfí 



(Ao* O M J M N M ) 
O. * MM 

A O R D K M 
(DUriO I 

F. VérM l n f f 
O u i á i O M r c Fl»é (OüfwfcJ 

tÁPmúmtTm 
Redação >-8 11 t 13 <S 

16 horas, 
úencncls; — 7 As 11 t 13 

ft§ 17 toras 
Telefone, 222 

t rOA^Hia Or. Vlarata, SM 
N I I ftl 

(Distribulçlo t domicilio) 
Ano . . 50**)" 
Mês . . . . . 5|000 

//«frrtor a fModoiJ 
Ano SOSOO 
Semestre , . . 30*000 

vkjsoj JPULÀJ 
Numero do dia . >200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 120$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc* $400 por linha, uma 
vev * (200 nau repetições. 
Assuntos litigiosos, Ifooo 
por linha. 

AfÜSClOS 
Tabela na QercnCa 

S O C I A I S 

AMVKMMIQS 
Ho|e 

SufcirM 
Professora Abigail Furta-

do, funcionaria da Con-
tado* ia Central da Repu-
blica 

— Olga Furtado Quedes, 
viuva de Antonio Quedes. 

—Teresa Teixeira de Al-
meida, esposa do dr. Abílio 
Xavier de Almeida, proprie-
tário em Ganguarelama. 

—Clinéa J. Barbalho Guer-
ra, esposa do ST. Domido 
Guerra, funcionário do Ban 
co do Brasil em Palmares, 
no Estado de Pernambuco 

—Alice Gurgel Guerra, es-
posa do dr. Antidio Guerra, 
diretor da Estação Experi-
mental de C ruzeta* 

—Esmeraldina Tavares, 
esposa do tenente José Go-
mes, residente em Santa 
Cruz. 

Mim 
Valdir Fernandes de Melo, 

funcionário do Telegrafo 
Nacional. 

—João Batalha Filho. 

a n a n a s 
Domingo, á t 7 horas, n« 

Catedral, asslstlrfto os con-
gregados A misss, seguindo-
se» os aéde, s seseio do 
o o st ume. 

ttátris 4a M M n 
A Congregsç&o MarUna de 

N 8* do Curtno e 8. Joaé 
oom séde na matriz da Ri-
beira,, assistir A domingo, At 
630 horas, A sua missa men-
sal, fazendò os congregado* 
a comunhão geral* A"s 15 30 
horas realizar-se A, na resl 
ii-ncla dos Padres da Sagra 
ia Familla, a sess&3 sema 
osj. 

Matrlx do Alseria 
Reunir-se A domingo, As 15 

hora^, a CongregaçAo Maria 
na de N. S. da ConceiçAo e 
S. Taroislo, com séde na ma 
triz do Alecrim, 

Lúcia Veiga, filha do sr. 
Luiz Veigaf industrial nesta 
capital 
MISSAS 

Será sufragada amanhã, 
sabado, ds 6,30 horas, na 
Catedral, pelo mons. João 
da Mata, a alma de Dalila 
Barbalhof pelo trigesimo dia 
do seu falecimento. 

Por nosso intermedio, Ab 
salão Simonetí e família 
convidam as pessoas de 
suas relações de amizade 
para assistir a esse ato de 
piedade cristã. 

A V I A Ç Ã O 
Sindicato Condor Lida. 
Procedente de Belem do 

Pará, em transito para o Rio 
de Janeiro e escalas, baixou 4a, 
feira, ás 15 horas, no aerodro-
tno da Condor, a aeronave bra-
sileira "Caiçara", sob o coman-
do do sr. Leonardo Haas. Em 
transito 8 passageiros. Amanhã, 
às 9.30 horas, escalará no mes* 
mo aerodromo da "Condor" a 
aeronave brasileira "Curupira", 
sob o comando do sr. Gaspar 
Weber, em transito do Rio para 
Belem via Teresina* 

As malas para o norte aer&o 
fechadas no mesmo dia Aa 8 
hores no Correio QeraL 

fls grandes festas I t 

a i u f a ã 
(Continuação da la, pagina) 
lhista, que será realizada, se-
guida de desfile, durante o ci-
tado período.—Espera o Dele-
gado Regional do Trabalho que 
os srs. comerciantes, revelando 
integração ao sentido das ho 
menagens expontaneas e calo-
rosas, que todas as classes tra 
balhistas farão ao Chefe Na 
cional Dr. Oetulio Vargas, aten 
dam a solicitação que lhes é 
feita, com a generosidade e o 
espirito de cqncordia reinantes 
entre empregadores e emprega-
dos/' 
SsssAss ^ m ^ u i tare 

Em todos os cinemas da ca-
pital por iniciativa do dr, Al-
do Fernandes, interventor fe-
deral interino, haverá sessões 
cinematograficas, ás 10 horas, 
destinadas aos operários e suas 
famílias. A censura dos filmes 
publicamos na nossa aecç&o 
competente. 
AS FESTIVIDADES NO INTE-

RIOR pO ESTADO 
Haverá - varias featividadss 

nas sedes de todos os Municí-
pios em comemoração A data 
de amanha, tendo sido para 
esse fim organizados programas 
das solenidades pelos prefeitos 
municipais, auxiliados pelas fi-
guras mais representativas lo-
cais. 
AS COmUOlAÇOES 10 BID 

RIO, 18—Dentre as comemo-
rações que serão levadas a 
efeito nesta capital,'por motivo 
do aniversario do presidente 
Qetulio Vargas, destaca-se a 
grande sessão cívica que será 
realizada no Palacio Tiraden-
tes, ás 17 lioras de amanhã, 
sob a presidencia do ministro 
da Justiça, sr. Francisco. Cam-
pos. Durante a solenidade fa-
larão o general Goía Monteiro, 
chefe do estado-maior do Exer-
cito, sobre a significação na-
cional da data e os aspectos 
marcantes da obra política do 
chefe do governo, e o tribupo 
João Neves da Fontoura, que 
proferirá uma conferencia inti 
tulada "A mocidade de Qetulio 
Vargas/' 

GRAÇAS 

C i n e m a s 
MEIA NOITE, 

s i «Rss» 

. Para adultos de personali-
dade formada, o filme não ofe 
rece perigo o apenaa faz rir, 
0 FURACÃO, fcaje as «Rapl» • 

deroge, M '«BÍTSI» 
E filme sô para adaltos habitua-
dos ao realismo dos filmes comuns 
e capazes de refletir• 

M E U FILHO/ M E U FILHO, 
hoje a o «Rival» • «at-

iki e d#»iogt, 
aa «Roitl» 

Só as p e a s o a s de 
s o l i d a formação moral 
saberão julgar as atitudes dos 
personagens, não sê  deixando 
impressionar por sentimentalis-
mos, pela interpretação ou re-
nome dos atores. 

NANC1 TEM TRES AMORES, 
fctjt, á i«Hi laivki, t cai natiast, 

at «Sso Ptdrs» 
O filme em questão não é 

recomendável ás crianças e 
adolescentes. Aceitável para a-
dultos* 

PBOWâMA DE âtfMHA 
DEFENSOR IMPUNE 

va aitiul 
ao «Rcx» 

Não contem a adolescentes* Âcei 
tavel com restrições. 

è o seu filho quando está com 
saúde. Entretanto a "dtarrhoa 
pode pôr-íhe em perigo a vido. 

Recorra immediatamente aos 
famosos compr im idos de 
E l d o f o r m i o , produeto da 
casa 

Cont ra as diar» 
rheas em geral 
nada melhor que 
comprimidos de 

E k k v f e r a i k 
Bom p a r a o i admiro 
como para ; c re s r :* 

TRES CAMARADAS» 
•a «Icx» 

Não podemos aceitar este fil-
me, pois coQtçm nada menos 
do que dois assassinatos a 
sangue frio é um suicídio em 
circunstancias impression&fttis 
simas. Em conclusão: pôde 
ser assistido por adultos de 
carater formado e pouco ira* 
pressiona veia* 

KING-K0NG, m <Mtiaéa>, 
ao tSio Pedro» 

O filme não convém a crian-
ças, nem a pessõas facilmente 
impressionáveis, Para os nor-
mais, ê Inofensivo. 

FIGMALlAO, á noite, ao *S. Pedro» 
Como sempre, o perigo 

da sugestão ou insinuação a-
mavel de uma solução errônea.» 
Para quem tem capacidade 
critica é patente a satira 

H . CSESS BEZEBifl 
Doançot Mornos do 

Adulto 
Especiallsado em doenças 

do Aparelho digestivo 
Ruidenda ; Rua do Norte, 171 

—Fone, 187 
Consultori* Praça Padre JoOo 

Maria, 64. Fone, 354 
Horário : das 16 1/2 d» 18 h$. 

çada com promessa de publi 
car. 

Natal, 18—4—941. 

Claudiana Avelino de Aze-
vêdo agradece a Jesus, Maria e 
José uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Afonso-Bezerra, 14—4—1941. 
—Agradeço a Nossa Senhora 

do Rosário de Pompeia, uma 
graça alcançada, com promeaaa 
de publicar. 

18 -4—41. 
Domiula Bezerra 

—Mira Seabra agradece a & 
Jodaa Tadeu uma graça alcan* 

A I T I S 6 1 A V I C A t 
TfMOKAm - EOOAÇAO - FAUTAQlO 

E n f e r m e i r o 
AMARO LÚCIO — licenciado pelo 

Depeit de 8oade Public*, Executa 
* rviços de eafermagani; iojoçOes, ca* 
ratives, mi—igftna, ete. Tadò por 
>reeoriçSo doe eenhoree medicoe* 

Atende chemodoe o domicilio» 
Beeideneí* — Roo Senador Bonü*» 

oto 290 -Ribeiro 

Preço de ocásião 
Vendese a caaa n. 550 A Pr a-

ça André de Albuquerque. Co 
modos para família numerosa. 

P r e t a * Tsts M a l i 
Tem presentemente 4 

nos olomCos para vender 
per preços de ocasião* 

Praça Senador Guerra, 10* 
1 7 -

Vende-se um motor ei-
eista em por-

feito solado. 
Tratar oom 
A?. Saobst, 1Í7, 

^ ^ ^ \ ' í i 
l y r o p o ^ ò W e l L . domir/ 
Qual a couta deita torrivtl 
ínsonia que a oStgeV Preocupo* 
fÔe« moroii? Motivos de ordem 
físico? Sejam quais forem at 
càusa* do insònia, esfo eu-
cofltrará remedio seguro em 
wm ou dois comprimidos de 
ADALINA de Sayer. 
ADALINA é um colmonte ino-
fensrvo, de ação suave sobre 
o sistema nervoso; combate o 
insonia, permitindo um sono 
tranqüilo o reparador, bem 
como um despertar naturol. 

r I- ..li M V—fcÉÉÉ i tUm • Vi • L ÉniiMfift-i—Míi- • i nWi 

CALHARRRÍ DOS NERVOS 
SUAVE £ IM0FEMSIV0 

Ssdstfafia de Msdlúsa e Cl 
m m u Bis Grame u 

Osttvsmis ds AissmhlSU fia 
ral Extraordliiarla 

De ordem do Presidente des-
ta Sociedade fica, nos termos 
do § 1° do art 23 dos Estatu 
toat convocada a Assembléia 
Geral Extraordinaria para, no 
dia 6 de Maio vindouro, ás 19 
boras9 na séde do Instituto His-
tórico e Geográfico do Rio 
Qrande do Norte, resolver so 
bre a situação dos associados 
em atrazo de seis mensalidades 
para com os cofres sociais e 
sujeitos A penalidade constante 
do art, 7 dos Estatutos, 

Caso n&o haja numero legal 
de socioe presentes, a Assem-
bléia se reunirá As 19 1/2 ho-
ras, no mesmo local, com qufel-

uer numero, de acordo com o 
2° do art 23 doa referidos 
tatotos. 
Natal, 16 de Abril de 1941, 

o 
Dr. Adolfo Ramlres 

lo oecretario 
4as. e Sbs. « 2 - 6 

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar. . * 

E' A publicidade dizia RothS» 
childy q«o dsvô qto milhoea que 
poaaoo. K acre4qentava: Ja-
mala' nsgoot um anuneio Aa 
«nprsaos qie «rtarsTam» ho-

MUlDSntS> ssss naio ds &*» 
gooto* 

D R . M A C H A D O 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVÔSAS 
Cwsaltta i t 18 bons 

Consultório: Beéidencia: 
At. Rio Branco, 554 B. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

T i p o g r a f i a P o t i g u a r Líd. 
Av. Tavares 4a Ura n. 36 

VENDE : f | 
Nota» de entrega dô Aa&ucar 

€ de 8tork Di a rio do Aâsoo&r 
« de V6Dd«à & Consignações 

Guias de Aquisição de Eetampilhas 
Guíaa d« Aqoi», de Selos Federais 
Folhas de pagarn̂ D toa 
G outros materiais impressos 

A mais nova tipografra d« Natal» Maquinas e típcs com me-
DOS de tim ano de tiso. 
Impressões perfeitas, — Trabalho limpo e garantido 

Rádios Philips 
A g e n t e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

Miiistcris l i Trabalho, ladustrla e 

Ciaércia 
6a. D i l « t i c i i Regional, 4o Estado do Rio Gr ind* do 

Horta 

Edital 
De acordo com aa tnstruçôea do Sr. Diretor do Depar* 

lamento Nacional da Indústria e Comércio, taço publloo pa-
ra o conhecimento doa Intereaaadoa qne Ihea è concedido o 
praso de mala 90 (noventa) diaa, a contar deata data» para 
a completa obiervanc a doa dlapoaltlvoa do Decreto-LeI n. 
290 de Í3 de Fevereiro de 1038 • respectivo regulamento, 
relativos ao emprego da palavra »edat publicados noa Dia* 
rioalOflclala da 10 de Março de 1888 e 19 do 8etembro 
de 1936, respectivamente. 

Os Intêreaaadoa davarto dirigirão diretamente a eata 
Delegacia. 

Natal, ik. dê Abril da 1941. 
a) AmiUar Cardoni 

Oalagado Regional-

I NUTILfiOÕ 1 
i 



Causou excelente Impressão o decreto do Presidente da 
Republica, assinado no dia 19, de organização e 

proteção da Família 
A organização ê prote-

ção da família 
Um importante decreto do 

Presidente Vargas 
RIO, 19—0 Presidente Getu-

lio Vargas assinou um impor-
tante decreto dispondo sobre a 
organização e proteção da fa-
mília, compreendendo 14 capí-
tulos que abrangem, sob os 
mais diversos aspectos, o ampa-
ro social e economico do lar e 
dos filhos, facilitando por meio 
de favores legais, auxílios eco-
nomicos de varias especíes a 
fundação de família pelo ma-

trimonio e a proteção dos des-
cendentes sem quaisquer restri-
ções. 

O decreto que constitua um 
notável texto jurídico, contem 
varias inovações em matéria 
de direito de familia e estabe-
lece medidas de auxilio eco-
nomico e de natureza fiscal, 
destinadas a amparar as famí-
lias numerosas. 

Da lesli ii|H ia 
nvi Preteili Je 

Aciri 

Juventude sadia 
Pe. Arlindo VIEIRA, S. J. 

Sob a epígrafe "Os preten-
sos males da continência", co-
mentamos, não há muito, uma 
das sábias conclusões aprovadas 
pela la. Conferencia Nacional 
de defesa contra a sífilis. Pro-
fligamos sem rebuços essa*tor* 
pe e antipatriotica campanha 
de educação sexual, impune-
mente levada avante por cer-
tas empresas comerciais ou as-
sociações suspeitas que hábil-
mente vão explorando as pai-
xões humanas e envenenando 
a mocidade incauta. Prégam 
abertamente a limitação da 
prole, divulgam e incentivam 
as praticas anticoncepcionais, e 
impelem a juventude para os 
antros de perdição, sob o pre-
texto de males imaginarios que 
poderiam advir da continência 
absoluta. Os Bispos de São Pau-
lo, em sua magnífica Pastoral, 
referem se, e cheios de Indig-
nação, a essa obra de dissolu-
ção social. "A campanha que 
hoje se faz para a restrição da 
natalidade—dizem eles —toma 
aspecto alarmante em nossa 
Patri a. Vale-se até de razões 
pseudo cientificas para esva-
siar os berços. Enviam se pelo 
correio folhetos e livros que 
preconizam a limitação, preten-
samente racional da prole, e 
faz* se por outras vias a propa-
ganda de meios práticos para 
evitar a concepção." 

Nào menos satanica é a per-
sistente campanha de corrução 
da mocidade, mediante essa en-
chente de livros sobre a ques-
tão sexual, nos quais, em geral, 
a eastidade é ludibriada e in-
criminada como fente de gra-
ves perturbações fisiológicas. 
Verificámos com prazer que 
110330 artigo esclareceu a mui-
tos espíritos mal orientados, e 
nem faltaram paia conciencio-
sos que nos agradeceram co-
movidos a excelente ocasião 
que lhes proporcionamos de dar 
a seus filhos oportunas expli-
cações sobre a candente ques-
tão social* 

Entretanto ease mesmo arti-
go serviu para mostrar-nos 
quão fundadas foram as in* 
vectivas que dirigimos contra 
certos educadores e médicos 
sem conciencia que, por igno-
rância ou má fé, atiram a tan-
tos pobres jovens na estrada 
larga do vicio* Vários rapazes 
nos fizeram confidencias desse 
genero. Afim de premuni-los 
contra as ciladas <4esses per-
versos corrutores da juven-
tude, vames corroborar as de-
cisões da la. Conferencia de 
defesa contra a sifilis, com no-
vos e não menos autorizados 
depoimentos. Oesterlen, profes 
ter da Universidade de Tu-
bingen, afirma peremtoriamen 
te que "nunca é demasiado re-
petir que a abstinência e a 
pureza mais absoluta são per-
feitamente compatíveis com as 
leis flsiologtcas e morais, e^ue 
a satisfação do desejo sexual 
nâo é mais justificada pela fi-
siologia e pela psicologia do 
que M I I moral e pela reli-

O conhecido psiquiatra Forel, 
cujas obras andam por ái tra-
duzidas no vernáculo, s nas 
quais nem tudo é ouro de fino 
quilate, não é menos categóri-
co : "Todas as causas de exci-
tação sexual aumentam a in-
tensidade do desejo. Negligen-
ciando as provocações genesi-
cas, torna-se o homem menos 
sensível a elas e o desejo di-
minue pouco a pouco. Difun-
de-se entre a juventude a idéia 
de que a continência é uma 
aberração, uma coisa impossí-
vel ; e, entretanto numerosos 
casos provam que a eastidade 
pôde ser observada sem pre-
juízo da saúde/'—(La questlon 
sexuetle txposée aux adultts). 

Outra autoridade em ques-
tões sexuais é o dr, Seved 
Ribbing, autor de uma obra 
muito apreciada pelos estudio-
sos: "A higiene sexual". Assim 
se exprime o ilustre professor 
da Universidade, de Sud: "Co* 
nheço grande numero de ho-
mens de 50, de 30 e mais anos 
que nunca tiveram relações 
sexuais ou que casados jámais 
as tiveram antes do casamen-
to. Estes casos não são raros. 
O que se dá, ó que não se a-
pregoam, Tenho recebido nu-
merosas confidencias de estu-
dantes sãos de corpo e de es-
pirito. Estes me têm exprobado 
o fato de não ter eu insistido 
bastante em demonstrar a faci-
lidade com que podem ser do-
minados os desejos dos senti-
dos". Por sua vez, escrevo o 
dr. E, Périer; "Há uma idéia 
singularmente falsa e que im-
porta combater, porquanto as-
sedia ela nâo sómente o espi-
rito dos filhos, mas ainda dos 
pais: a idéia dos perigos ima-
ginarios • de uma continência 
absoluta. A pureza dos jovens 
é uma salvaguarda física, mo-
ral e intelectual". Os educadores 
têm freqüentes ocasiões de ob-
servar a rapida decadencia de 
alunos brilhantes que, na ida-
de critica da puberdade, não 
souberam resistir á. violência 
dos instintos animais. O obs-
eurecimento da inteligência é 
acompanhado de um torpor da 
vontade, de uma apatia geral 
que causa lastima. O fisico não 
sc ressente menos dos golpes 
brutais da sensualidade. - Os 
olhos embaciados, a palidez do 
rosto, a impressão de cansaço 
geral denunciam o verme roe-̂  
dor que vái minando o jovem 
organismo. Tem razão de ex 
clamar o dr. Mantegazza, em 
sua "Físiologia do amor": "Nun 
ca vi uma doença produzida 
pela eastidade» Todos os ho-
mens, e Sobretudo todos os jo 
vens, podem fazer a experien-
cia dos benefícios imediatos da 
eastidade." Éllcerremos tantos 
e tão valiosos testemunhos 
com esta luminosa, observação 
de uma autoridade na matéria, 
o dr. Alfred Fournier: Tem-
se falado indevida e leviana 
mente doe perigos da contfnen-
cia pira o Jovem. Eu voe con* 
feeeo que» ee eetee perlfoa 
existem! nas os oooheço, e eu 

Mudtds • foiro do do-
mingo paro èím util 

Atinai foi a população os* 
tolica de Ae&rl atendida nos 
seus desejos, pois o 
atual Prefeito resolveu trans-
ferir a feira do domingo para 
outro dia da semana. 

A proposlto recebemos o 
seguinte telegrama: 

AC ARI, 21-Redação da A 
ORDEM—Natal—O povo ca-
UiHoo de Acari está de pa-
rabéns com o elevado e dig-
no ato do atual Prefeito, re-
tirando a feira do domingo 
para dia uttL Saudações— 
Sátiro Bezerra* 

Como foi comemorado nesta capi-
tal o "Dia da Juventude 

Brasileira" 

Ff 

Facilita a digestão? 

"Sal fle -Frita" EM 
medico, não os tenho ainda 
verificado ; et entretanto, não 
me têm faltado, nesta matéria, 
sujeitos para a observação. 
(Pour nos ///s, quand lis au 
ront 18}an$). 

Vamos aos fatos. Falam efes 
com mais eloquenciá qae as 
afirmações categóricas dos ilus-
tres cientistas que, sem rodeios, 
exaltam os benefícios da conti-
nência. Em 1934 pregavamos 
um retiro a uma turma de je» 
vens. Para mostrar-lhes os 
neficios da eastidade, tomamos 
o catalogo dos mortos da Com-
panhia de Jesus do ano prece-
dente. Após alguns minutos de 
trabalho, podemos apresentar-
lhes a seguinte estatística : Fa-
leceram nesse ano 276 jesuítas, 
sendo então cerca de 22 mil o 
numero total de religiosos. Den-
tre esses 276 mortos, 96, ou 
mais de um terço, chegaram a 
viver cincoenta anos na Com-
panhia; 187, ou pouco mais de 
dois terços atingiram sessenta 
anos de idade; 91 passaram 
de 70; 39 passaram de 80 e 
19 de 85; Tres chegaram a 
completar 90 anos; um, 95, e 
o patriarca dessa venerauda 
legião de mortos festejoá seus 
96 anos! Parece que esta sim-
ples exposição não nos autoriza 
a afirmar que a eastidade 
arruina a saúde e abrevia a 
vida... 

Nos anos precedentes, como 
nestes últimos anos, tem sido 
mais ou menos idêntica a ele-
vada proporção dos que atingem 
idades tão avançadas. 

Sem essa fonte de vitalidade, 
esses homens, consumidos por 
trabalhos excessivos, não che-
gariam, muitos deles a celebrar 
seus cincoenta anos de vida re-
ligiosa. Que os jovens que 
percorrerem efctas linhas gra-
vem no intimo da alma as li-
ções dos que lhes apontam o 
caminho radioso de uma vida 
pura e fechem os ouvidos ás 
promessas falazes doa que pro-
curam atrai-los para os desca-
minhos do vicio. Nas escolas 
superiores, entre essa mocida-
de criada, em geral, longe de 
todo e qualquer influxo religio-
so, ease mal é bastante comum. 
Os jovens castos têm que afron-
tar os vituperios dos que, por 
seguirem os impulsos das pai-
xões desregradas, julgam a 
continência ooisa de todo im-
possível e indicio de anormali-
dade. Os jovens puros da* cor-
po e alma não se esqueçam 
jamais que a pureza em razlo 
do /bm«r peccoft, contequencia da 
culpa original, é extremamente 
difícil, mormente nos grandes 
centros, onde enxaxnetam as 
solicitações do mal Em que 
pese aos que pretendei estai* 
lamente afirmar o contrario, 
ai eettô aa nralsa a 

Decorreram muito brilhantes 
as festas comemorativas do 
"Dia da Juventude Brasileira", 
a 19 do corrente, data natali-
cia do Presidente Getulio Var-
gas, 

Do programa organizado pela 
Comissão Contrai de festivida* 
d es constou missa pela manhã, 
em ação de graças, na Praça 
Pedro Velho, celebrada pelo 
Esmo. Sr. Bispo Diocesano, D, 
Marcolino Dantas, com a pre-
sença de autoridades federais, 
estaduais, eclesiásticas e mili-
tares e do povo em geral. Em 
Beguida realizou-se uma con-
centração escolar, desportiva, 
operaria e popular. 

A's 9 horas, com a presença 
do interventor federal interino, 
dr, Aldo Fernandes, D. Marco-
lino Dantas/ Mons. João da 
Mata, Vigário Gorai, Prefeito 
Gentil Ferreira, Diretores de 
Departamentos* Escoteiros do 
Alecrim e alunos das escolas 
daquele bairro, realizou se a 
inauguração da Praça Pe-
dro II, localizada em frente á 
Matriz de São Pedro. Discur 
sou o dr* Gentil Ferreira inau-
gurando a referida praça e os 
melhoramentos que se iam se-
guir. Em nome da população 
do Alecrim falou o Mona, Mata 
agradecendo o beneficio pres-
tado ao bairro. O er. Abel 
Viana convidou as autoridades 
para fazerem uma visita à pa-
daria "Pedro II", de sua pro-
priedade, Após terem sido per-
corridas as instalações da mes-
ma foi oferecida uma taça de 
champagnhe ás autoridades, 
tendo discursado o prof. Luiz 
Soares. Seguiram se as iaaugu 
rações dos calçamentos das 

Juveittade 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

ruas Cel Bonifácio, Juvino Bar 
reto e Getulio, Vargas. 

A's 14 horas, promovida pela 
Delegacia Regional do Traba-
lho neste Estado, realizou-se 
uma grãnde concentração tra 
balhista em homenagem ao 
Chefe da Nação, - seguida de 
desfile pelas ruas da cidadã* 
Em frente ao Palacio do Go-
verno discursou, em nome dos 
operários, o sr. Cícero Men-
donça. 

No campo da ARA, ás 15 
horas, perante numerosa assis-
tência, efetuou-se o Primeiro Tor-
neio de Atletismo, com a par-
ticipação de concorrentes da 
Força Policial do Estado, Cen-
tro Náutico Potengi, 29o B. C. 
e Liga Suburbana. 

Encerrando as comemorações 
oficiais realizou-se ás 19.30 ho-
ras, no Teatro Carlos Gomes, 
por iniciativa do DIP, uma 
sessão cívica, na qual pronun-
ciou uma aplaudida conferen-
cia o intélectuál paraibano dr, 
Osias Gomes. Fez a apresenta-
ção do conferencista o dr, João 
Medeiros, 

—O Centro Operário Nata-
lense também realizou uma 
sessão cívica, ás 14 horas, ten-
do sido nessa ocasião inaugu-
rado o retrato do presidente 
Getulio Vargas. Discursou o sr, 
Boânerges Soares de Araújo, 

—No bairro das Rocas, á 
rua S* João, o Sindicato dos 
Empregados na Construção,Ci-
vil instalou a Escola Profissio-
nal Feminina. 

—A's 10 horas, em todos os 
cinemas da capital, por inicia-
tiva do interventor interino, 
houve sessões cinematográficas, 
destinadas aos operários e suas 
famílias. 

Dia do Escoteiro 
Ás comemorações nesta cêpital 

A data de amanhã assinala 
o dia de São Jorge queé o «Dia 
do Escoteiro». 

Os escoteiros de Terra e 
Mar festejarão esse dia com 
varias solenidades. 

O programa das festividades 
para amanhã constará do se-
guinte : 

A's 6 horas —• Hasteamento 
da Bandeira, com o Hino de 
Bilac* Após essa solenidade os 
escoteiros de Terra e Mar ru-
marão de suas sédes em dire-
ção á Catedral para a realiza-
ção da Pascoa dos Escoteiros, 
na missa celebrada pelo Exmo. 
Sr, Bispo D, Marcolino Dantas. 

Terminada a misâa desfila-
rão os escoteiros até ao Liceu 
Industrial, onde lhes será ofe-
recido um café pela Associa-
ção de Escoteiros do Alecrim. 

A's 15,30 — Jogos recreati-
vos, esportivos e uma parte 

j técnica, pelos Escoteiros do 
Mar. 

A's 16,30 — Arreamento da 
Bandeirá na Associação de Es 
coteiros do Alecrim com as 
continências prestadas pelo 
Primeiro Grupo, 
A'a 17 hs.-Arreamentò da Ban-

deira com as formalidades do 
estilo, na sède da Comissão Re-
gional de Escoteiros do Mar, 

A's 19,30—Sessão civica obe-
decendo ao seguinte programa 
em homenagem á Comissão Re-
gional de Escoteiros do Mar, 
na sua séde, pelo transcurso 
do seu sexto aniversario: 

a) abertura da solenidade 
pelo prof. Acrisio Freire» dire-
tor dos Escoteiros do Mar; b) 
Rataplan do Mar — Canto pe-
los Escoteiros do Mar; c) Pales-
tra pelo prof. Luiz Soares, di-
retor dos Escoteiros de Terra ; 
d) Alerta — Canto pelas tro-
pas de Terra e Mar ; e) Hino 
Nacional. 

des, os casinos com suas orgias, 
as infidelidades conjugaie auto-
rizadas pelos exemplos do alto, 
os cinemas com seus escânda-
los, o culto da matéria no ex-
cesso dos esportes, as livrarias 
com sua cínica exposição de 
livros torpes, a incredulidade 
que anda quasi sempre acom-
panhada de deshonestidade, e 
mil outras ocasiões de ruina 
para a pureza de costumes» 

Sem uma decidida reação 
contra essss males sociais, nun-
ca logrará o Estado preparar 
para a patria uma mocidade 
sadia e robusta. Os jovens cas-
tos encontrarão na vigilancia 
continua, e particularmente em 
sna fé e nos meios sobrenatu-
rais, a fôrç* de que precisam 
para allsar se és sublimes rt» 
«Mas 4a uma vtda tssaoulada. 

MQ b̂ âO It^M 

mim 
O Sr. Dr, Aldo Fernandes, 

Interventor Federei Interino, 
assinou os seguintes atos e 
decreto: 

afazendo transferencia de 
Importanola na verba orça* 
alentaria do poder jodlolario; 

—permitindo á professora 
Nalr de 8â Gonzaga, assinar-
se, dóra em diante* Natr 
Gonzaga da Costa, por te ha-
ver casado civilmeate oom 
Ivan Pereira da Costa; 

—efetivando Antonio PU-
gneUa da Costa no cargo de 
compositor do ia. olasoo da 
Imprensa Oficial. 

Como so roallzou m Pascoa 
das Moças — A Santa Mis-
sa — O café — A Renove-
ç»o do compromisso das 

fofoclatae 

A J. F* C. B. de Natal sen-
te-se feliz com o êxito alcan* 
çado na realização, domingo 
ultimo, da Pascoa das Moças. 

Como já se tinha anunciado, 
ás 7,15 o revmo. pe. Luiz Mon-
te, Assistente Eclesiástico da 
J. F. C., deu inicio a celebra-
ção da Santa Missa que foi a-
companhada a . cânticos pela 
Schola Cantorum da Juventu-
de. 

Ao «Domine, non sum dig-
nus» aproximaram-se da *Mesa 
Eucaristica, as jefecistas e com 
elas grande numero de senho-
rinhas da nossa sociedade a 
quem o Divino Mestre veiu dar 
a pa# maravilhosa que inunda 
os corações amantes do Sacra-
mento de Amôr. 

A campanha foi abençoada, 
os convites aceitos e a Capeli-
nha da Imaculada ficou reple-
ta. 

Terminada a Santa Missa, 
reunfram-se todas no refeitorio 
do colégio e foi servido o ca-
fé., Mocidade, alegria, cordiali-
dade entrelaçavam-se e em tu-
do reinava uma paz sobrenatu-
ral. Aa jefecistas distribuíram 
santinhos, sinos, flôres, peque-
nas lembranças de tão feliz da-
ta» Diversas chapas fotográfi-
cas foram batidas. 

A' Capela voltaram todas e 
procedeu-se á cerimonia da 
Renovação do Compromisso co-
mo prescrevem os Estatutos 
Nacionais Depois de cantado 
o Veni Creator Spiritus, foi fei-
ta a chamada e verificada a pre-
sença das sócias que «fieis ao 
apelo de Cristo» quizeram con-
tinuar nas fileiras da Ação Ca-
tólica, sendo entregues os car-
tões de Identidade de 1941. 
Entoado o «Cristus viticit», o 
pe. Monte abriu o Sacrario e 
com o S. S. Sacramento expôs* 
to, rezaram todas o Ato de 
Consagração, Foi dada a Ben-
ção do SSmo. e a cerimonia 
que se iniciara com o Hino da 
J* F. C. B. de Natal, encerrou-
se com Hino a Cristo Bei. 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
A saúde. 

A V I A Ç A O 
Sindicato Condor Ltda* 
Procedente do Rio em 

transito para Belém do Pa-
rá* baixou sabado, ás 
horas, no aerodromo da Con-
dor, a aeronave brasileira 
"Curupira", sob o comando 
do sr. Gaspar Weber. 

Desembarcou neste porto o 
sr. João Batista Ramos de 
Vasconcelos Filho, de Recife, 
e embarcaram para Teresina 
o dr. Leonidas de Melo e 
sna esposa d. Maria do Car-
mo Melo. Em transito 6 pas-
sageiros. 

O "Curupira" regressará 
amanhã, 4a. felrs, ás 14.30 
horas, sendo as malas para 
o sul fechadaa no Correio 
áa 13 horaa. 

oomo um Jovem que resista oo-
rajoeamtnte a eooa paMe* 

rda de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

çfto. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista, 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende do noa habi« 
toaram 4 eoonamia, levan-
do áa oooperativaa pequ** 
nos dopomtoi* 

1 
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P!DRA8 preciosas »io lindas» 
mas, 8«rio comparaveis * beUps 

dentes? Nem todo* podem possuir 
diamantes e ru^ís, mas podem ter 
dentes claros e brilhantes, usando o 
creme dental Kolynos, de manhft 6 
á noite. Estejar certo, porte» de usar 
Kolynoa^o creme dental scientifico e 
concentrado, que dá aos/eus dentes 
o brilho de jóias preciosas. 

Embelleze o seu sorriso com 
Kolynosl 

K O L Y N O S 
Csifo ptr^IT I« IM pfie* 

, . . é tuc«Rfrmdol 

A M u l h e r está 
SALVA COM A 

LUXO-SEDAT IRA 
(OU REOÜLADOR VIEIRA) 

A mulher nfio sofrerá dores 
Alivia as colícas uterinas em 2 horas. 

* 

Empregat* aou vantagem para combater as Doenças dss Senhoras 

B* poderoso calmante e Regulador 
por exoeteada 

FLTJXO 8EDAT1NA» pela soa comprovada 
eflcacia, é receitada por mais de 

ÍOO00 médicos . 

FUXO-SKD ATINA eoocntra-se em toda a pai te 

"FLUXO SEDATINA" é um sedativo*regulador das 
funções utero-ovarianaa o suas pertubações. Atnenorréa» 

Dismenorréas» Meirorragias, Endometritea e Mentpauza. 

sue amplo e variado «stock» 
de sêtias, voiles, tricolfnes e 
brins de íinho, nacionais e es-
trangeiros, estando aparelhado 
para servir & mais exigente 
freguesia. 

(Transcrito da «Folha dá 
Manha», do Recife, de 17 -de 
Março de 1941). 

Prefeitura de 
Natal 

Ia estabeleciuita cnercM á altura 
dl iwressr ia ciiafc 

A Inauguração, sabado ultimo, do "Armazém 
Potiguar", áT Rua Nova, 379 

O Recife vem atravessando, 
nos últimos tempos, notável 
surto de progresso, em todos 
os setores de suas atividades. 
Renova-se, a capital pernam-
bucana, sob o influxo de um 
ambiente de confiança, inau-
gurado no Estado, e, dia a dia, 
melhor faz jús ao titulo que 
lhe cabe, por tedos os motivos, 
de metropole do norte. 

A crise decorrente da guer-
ra, longe de provocar retrai-
mento nas nossas atividades 
comerciais e industriais, téve 
o mérito de despertar novas 
iniciativas, entre nós, iniciati-
vas que, de resto, só consti-
tuem motivos de orgulho para 
os nossos homens de negoeios. 
Â  esse respeito, o comercio 
recifense dá uma mostra dé 
vitalidade impressionante. No-
vos estabelecimentos surgem, 
na cidade, elevando o padrào 
de sua vida econotnica, e con-
correndo, ae mesmo tempo, pa-
ra aumentar as cifras da ba-
lança comercial do Estado. 

Digna de relevo, portanto, a 
operosidade demonstrada pelos 
homens de negocio de nossa 
capital, operosidade que avulta 
de relevo se considerarmos 
o fato de que muitos capitalis-
tas procuram inverter os seus 
capitais na metropole do pais, 
desprezando a sua terra e as 
snas possibilidades. 

O surto de progresso qae 
vem impulsionando as nossas 
atividades comerciais, mostra, 
porém, que esta mentalidade, 
aos poucos» vai desaparecendo, 
com as suas conseqüências 
prejudiciais para o ritmo dos 
nossos negócios. Vemos até co-
merciantes e industriais de ou-
tros Estados que vêm ae radi-
cai ao nosso meio, trazendo-
nos a colaboração da sua for-
tuna e do seu labor produtivo. 
Vm neis 

U 
Por tudo isso, nAo pode pas-

sar sem o relevo merecido, 

pela importanda de que se 
reveste para a vida da cidade, 
a inauguração, sabado ultimo, 
neBta capital, de um novo e 
importante estabelecimento co-
mercial. 

Trata-se do «Armazém Po-
tiguar», casa de tecidas, inau-
gurada naquela data, ocupan-
do amplas e confortáveis de-
pendencias, á rua Nova, 379, 
ne edificio em que funcionou, 
até bem pouco tempo, a «Sapa-
taria Invensivel*. 

De propriedade da firma 
Aminadab de Melo, o «Arma-
zem Potiguar» é' uma sucursal 
de um dos mais importantes 
estabelecimentos que se dedi-
cam ao comercio de tecidos da 
cidade de Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte. A matriz do 
«Arimazem Potiguar» está si-
tuada na capital natalense, á 
Avenida Tavares de Lira n. 64. 

O sr, Aminadab de Melo, 
chefe do importante estabeleci-
mento, é pernambucano, e foi 
auxiliar do comercio, em nossa 
praça, há sete anos, seguindo, 
depois, para Natal, onde se es-
tabeleceu, com o «Armazém 
Potiguar», um dos mais com-
pletos estabelecimentos comer-
ciais, no genero, do norte do 
pais. O vulto dos negoeios que 
reajiza, a grande movimenta-
ção das suas diferentes secçOes, 
a imponência das suas insta-
lações, dá bem uma idéia do 
lugar de destaque ocupado pe* 
lo «Armazém Potiguar» no co-
mercio norte-riograndense. 

Inaugurando uma filial do 
«Armazém Potiguar» nesta ca* 
pitai, o sr* Aminadab de Melo 
presta um grande serviço á 
população. 

A abertura do novo estabe-
lecimento, nâ mais importante 
artéria do comercio recifense» 
despertou grande interesse, mo* 
vimentando vultoso numero de 
pessoas, em visita ás suas Ins-
talações. 
Aapli e rato* «ato** áe 

0 «Armaien Potiguar» poe-

Expediente do dia 15 de 
Abril de 1941. 

Despachos do Sr* Pre-
feito : 

N, 849- Maria Batista 
de Andrade., Pagamento 
de gratificação. Ao Dire-
tor da Fazenda Municipal, 
para mandar pagar, men-
salmente, Rs. 400$, obser-
vando as disposições le-
gais e depois de ouvida a 
Contadoria. 

N. 848. Wilson Galvfto 
da Costa. Pagamento de 
gratificação. Ao diretor da 
Fasenda Municipal para 
mandar pagar mensalmen-
te a quantia de 5G$000, 
observando as disposições 
legais e depois de ouvida 
a Contadoria, 

N. 810. José de Almei-
da. 15 dias de ferias, Con-
cedo. A' Diretoria de 0-
bras para os devidos fins. 

N. 769. Izabel Bezerra 
da Silva. Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 702. Izaura Fernan-
des Pessôa. Construção de 
casa. Concedo, nos termos 
da informação da Direto-
ria de Obras. 

N. 826. Pedro Barbosa 
do Nascimento. Instalação 
de um fiteiro. Liquide o 
debito. 

N. 2242. Maria Edite 
Camara do Nascimento. 
Construção de casa. Con-
cedo. 

N. 755. Abel de Olivei-
ra Correia. Transferencias 
de casas. Concedo. 

N. 831. Guilherme Le-
tieri. Uma certidão. Ao 
diretor da Fazenda para 
certificar. 

N. 844. Álvaro Nogueira 
de Mejo, Chefe do Serviço 
Regional. Remetendo ori-
ginal de uma planta. Res-
ponda-se e arquive-se. 

V e n d e - s e S T í í * a ! 
março, 7*7. Prsço beratM-
M IVttar M i i m i i i i m i 
Joraalf 01 som dr. Ot0 OMT» 
rs. 

HflP f f á t f i p 
M a » e i e i v « i 

I >>|IBHBISS Âf 
LAta, Stt, 1\ aadaf 

Lrvraria-papelaria NATAL 
Artigo* d* MP*l»rU ea g«ral, livro* • caderno* 

—«Iam. Livro* * • brueo p*r* todo* o* UM. 
àrttfo* do Morltorlor novMadu pmrm 

p r M w i r M . o t t . f t a t * * 

P. SILVA & O 
R o a Dr. B a r a t a n . 2 2 4 - N a t a l — R i o 

O r a n d e d o Nor te 

INDICADOR MEDICO 
nmi ini wiimwiwi i 

ONRAÇOtS-MOLISTIAS 0 1 SIHHORAS 
Viu wtnulM 

DR. ALVARO VIEIRA 
GmuL Béi/kio Aurettano-8aia-4—l\ 4nâar—fhone 84» 

Ites.r Av. Gstullo Vargas, 750—Fons-149 

DR. OLAYO MEDEIROS 
- Bx4nterno da elinioa dermato-Sifílografloa da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e slfflis 
^HNOfU « eçneros da péle—Correção dê manchas, sardas, tatu» 

açehs, e da hipertrióoêe fatiai (pêlos do rosto). Afeeçõw do couro cabe* 
tudo 6 dai unha*. Cura de varices pelo método eeeterosante. 

Tratamento peta név&carbonica, ultra-violêtaa, alta-frtquencia 
vtatéta, etotro&Kffuiaçdo, etc. 

Consultorio—rua Uliesse Caldas 36-r. nadar. Da» 14 U 17 fcorti» 
diarimentei 

Jtosídtneift : Rum Tnuri, 622 (Petropol»; 

DR. ANTENOR VIL AR 
^ G a b i n e t e B l o t r i o o " 

BOMOM «OS niittpviMi n t r r n • apUoHlvçdei 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Eflpecialiatft na traUmento por meto das correntes «latricas— DiapOe 
de aparelho* produtores de Raioe Ultra violeta, de ma«Bageiie diversa», 
iKaioa InfrarTermelhoa e também de d i r e r w modalidat^s oorren-
tee eletrièaa de aso medico, Iastaloa o Grande Selencida d^Arao* 
Dwal com 170 mil woltea para 4 milbOes de períodos destina-
do exclusivamente ao tratamento da Ilftftrtülll ntt> 
ital» tratamento este qne consiste em 14 apite, durante 
apenas tree a quatro semanas — Tratamento garantido da prisão de 
ventre, do reumatismo e dae deformações erticnlaros B m n 
Ias mitos — Paralisias — (instalado desde 14-3-1939) Gabinete 

• residenda; — Av. Rio Branco, 724 — Natal 

D r Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URMAIKMS-MOTOLOSIA K SlflLIS 
Oura radicai das fcwmüas, Wnat e Mnnlwt sem operaçSo e 
•em dOr. Doenças da ««Ira, P**staU, TMÍCIIU M U I ^ Wri«a e 

«faa. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas 
oompiioaçftee. Perturbações sexuais —Ummĉ U Gakvaaa caalarie 

Das 15 horas em deaate 
Oons. Edifíflio Neva Aurora—Hua Dr. Barata Í41—1.' andar—Bes. 

Eua Apodi, 977. Fone 71 

l i iMw, Varlx • flavgutft 

Dr# Monle 
(sspscisllst«) ' 

Ba-htcroe 4e Be^ftal ftin 11 
Ei aswlirtÉ àè Hatpkal 

Oonãí,: da 7 á» 10 • da* 12 As 18 
$ AV. RIO BRANCO, SM 

ReriHL: AvcaUa Ri» Braac«v 777 

íf Aíbhm Aseri-

Peçaft e aceasorios para car-
ros «jFord» e «Chevrolet» pre-
ços que não teme competidor, 
deecontoa especiais de 10 e 15% 
nas rendas Â vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

MM m 377 
Praç# Awtsstp Ssvsro 

Rtbtíra — Xatal 

V e n d e m - s e Ss^So! S i 
• 498» da Av. Doodoro. Tratar 
oom o sr. Artur Moislra Dia% 

ftv t̂íŴ  8-16 

Ir. Carlos Alberto Passos 
Pela manhã—dae 8 horas em 

diante 

Raios X 
HospUcU Miguel Couto 

£ tarde das 15 Ihs, em diante 
Consultorio Pr. Augusto Severo 

91—Fone 361 
Eletricidade Medica i (Trata-

mento das aortites e 
aneurismas) 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULMÕES (pneumaiorace) 

Reaidencia-Pr. Pedro Velho, 393 

Dr* José Ivo 
Doençts do adulto • da 
oHasçs (̂ Distúrbios elimen-
taree diarréa, voxnitoe# daanu-

triçfto, ratardamanto da 
dantíçSo ata 

fatjro, otaiio, tro«apa4 ragia da puberdada, fr 
da MDopaaaa «t^ 

Hndsiia orientaçfto ao 
mm* da Sifitta 

OOM» • AT. RIO 

ftat: SSS-ITATAL 

O » Ponto rolai» cairei» 
doiietp peataMp ene 
e atoar. U M e pregar 
n â i Rna l i * 
Ü l e 

fe. Ml Mi k lliiiiri 
Mu Ml§u%| Conto 
és saagat— 

JSS^J^r Uauido 
• suo raqniaao 

soiogei 
p « r -

^«"Safl-R«a Tralrl 3M Fooe —173 

DR. VIUÇA 
• • a á l a o d o orlançss 

Pediatra e Puericultor 
da 3aade Publica do 

Estado 
Cons. Rua Ullsaes Caldas, 

1*. andar 
Av. Jondiai, 45S 

(Tirol) 

DOEHÇAS DE 8EHH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Onda Ültra cnrtas, bistnri 
wwnco, eletroeosgtüaç&o. 

ate, 
Oonsoltorio: i?ua Senador Joaé 

Bonifácio, 222 - tfibfiira 
Diariamente, das 10 ás 11 e das 

15 4a 18 horas 

Reeidencia: Praça André de 
Albuquerque, 584—Fones :59 

HEMORROIDUS 
CURA RADICAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operaçfto, 

sem dtr e sem repouso 

Dl. L. UIDEIIâ DE MELO 
Especialista 

E&adjunto da clinica de Doen* 
0« Ano-Retais e da Matemtdt 
de do Hospital 8. Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serviço de PABTOS 

da Saúde Publica 
Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Edif. Aureliano 
Saia 8~lo, andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
ás 6 4a tarda (hora previamente 

marcada para as senhoras) 
Mes: Av. Jundiat; 426 (Tirçl) 

DH. lOBOIIIN Ml 
(b-iatoTM da Màl«rv«|(ul« U K«ctl«) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Con*. Rua Ullsaea Caldas, H8-1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 
Retidencia; Avenida Prudente 

de Morais, 64$ 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Floríaoo Peixoto 534 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Rüa Dr, Barata 232 — 1- ANDA» 
Natal — (Altos da Casa Paulista) 

Jessé F. Café 
Causas civis, comerciais e trabalhistas 

Ana Dr. Barata 186 — Sobr. 
Fone 986 — NATAIj 

t s h m i n d c Rublrs d s Lui 
(Ds Ordem dot Advogados 

do Brasil) 

Aestts oaiitss olvlSp eomer* 
ds l s • ertmlBais—Bsorltorlo 
prsça Coração de Jesus» 
a. mu 

Mosaeró IHô O. 4o Horte 

C a s a 
Atnn^ae uma confortável á 

ma Olinto Moira, \0b1^A\e-
orim—Informações á Av. Rio 
BraMOt 778. 

6—ti 

NH LOHBhOA I NUTILJOO 'v 



8 1 - M * > . 7 

1 011 J« 11 18 
2 7 12 17 B t7 
3 8 18 18 3B S8 
4 0 14 19 34 29 
6 10 18 80 25 80 

Faraiiclas 
raila 8 

Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

TsISISIM 
Assistência P o N ^ I I 
Delegada Auxiliar dê FoL 1Í> 
Inspetor!» da Velealovm.^ 

eg. PoL 
eg. PoL 
W PoL i\ D. TO* rf*fa] 
-JeL PpL BOM tfft. 

KeolamaçOaa da TsMonas 
Aeol&maôõaa 8a W 
Auto» d e P r m j p r t M f W 
Bedagio daTfflffifiLtSl " — " " iQtor, 17. 

De 
De 
De 
De 
Sttb 

itulllar da PoL. lll 

4*' D* l o l S f a i UM 

f t o n i l w i i ^ ^ ' 
«flESL; a B e tirai;® 
UiHShoraa*li Parlalaaa a NK« 
tia ás i« até M m i U U 

aabadoa 8a ĵEfi 
i<i Morta: aaifi Mia, 8a * 
JMa: ia feavaa p m l á i i m pn-

Mato toratosao pata IwHaaito 
8aa á i l i i ao Comia Geral. o 

é lalla 

Hospital <4Mlguel Oow 
Centro da Sadda, 60» 
Cemitério Pubttao» 8 

Horarir da Trsns 
jE. £ tonfraí 
NATAL-RKC1FB 

Partida de Natal nas terças e sabi-
das ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
aextaj áa 20,35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal &s fteguodas, quar-

ta*, quiotaa e sextas &a 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas áa 

j'i.35 e nas terças, quinta» e Babados 
à* 21,28. 

Obs. — Tolos esses trens coadasem 
earrocorreio. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
i áo em Entroncamento, í*>ara <o ramal 
ih Paraíba» NATAL-ANG1COS 

Partida de Natal Begandas, quar-
ta- e sextas ás 6 30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 1S.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Sai das diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

latia 8 CaaUahite 
VMa Vlafia 8ari IUMI 

Partidas do Natal a Calo6, áa 6 
horas» nas segundas» quartas a 
sexta». 

MAQAIBA—NATAL 
Partida do üaoaiba At 7 horáa-e 

12,30 boraa. 
salda da Natal «a i§.30 e 16 

Horas. 
NATAIr-NOYA CBUZ 

P&rtida de Matai da té boraa a 
•hegada a Nova Crua Aa 18M 
horaa. 

Partida da NOTO CrU áa fi to 
ras e ehegada a Natal áa MO horaa 

Nas aegundaa o sextas oa onlbiuf 
afto viajarão, 

NatahMaaaoré 
Partldaa do Natal áa qnartaa o 

•Abados, áa d horaa* 
Partldaa de Moaaoró áa aegundaa a 
quintas áa 6 horaa. 

Natal - 8. Taaiá 
Obega a Natal naa 

quartas, aextaa e aabadoa 
e partida para 8. Tomé 
mesmos dias, áa 14 horaa. 

Natal*. Jaaé ia Mplbá 
(Thegada a Natal» diariamente, áa 

8,30 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbú, 

diariamente, ás 14,30 horaa. 
N AT AL-FURTALEZ A 

Partida de Natal, áe qnartaa e 
•abados, pelae 7 horas* 

Chegadas a Natal, ás terças e 
eabadoB. 

Natal-Rselfs 
Furte de Natal ás segundas e sex-

Us 5 horas, chegando ao Kecife 
às ls heras. 

Parte do /íaeife ás quartas e sabados, 
á- 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas, Csrrala aaraa 

Fechamento de zaalaa 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or* 
dlnaría 4b 72,30, e registradas ás 
71,30, ?ia Panatr, noa domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 ns. 

Do Sul: 

Buarque, a 2. 
Bandeirante, a 8. 
Raul SOare*, 3, 
"Conte* Blppar", A 8* 
Farrapo» a 10* 
Duque de Caxias, a 17. 
looonfldente, (oarg) a 17. 
Cairú, a 22. 

Do Norte: 

"Itapé'\ a 23. 
Pará» a 24. 
«D. Pedro I»f a 27. 
«Rodrigues Alves», a 8. 

flanoo do Brasil, Ar. Sechet n. 80 
Bm.-W0 A l i o 18 á« 14,8a 
sabadoa, 0,8o aA U. 

Baaoo do ftb ataatfo Ao Norte» 
A*. Tavares Ao Ura, Bzp. 
ti alOia 10. Aoa sabadoa. 
11* 

Cairia Rural o Operarl* Ao Na-
taL Rua Dr. 

0 áa 

Baaoo Aoa AuriJIaree Ao Ooa-
mareio* At. Saohot, Ot. 

ToAo* os «aa Aaa 9 «a U 
das 13 as 15 horaa. 
Estaduais. Rua 18 Aa Maio 60L 

áa l i o JS As l7 horaa. 

p 
aegundaa. os áe 9,8ü 

HdttWo Aa D. Flieal) «z* 
áa 14 horaa. Doposttoa 

HattfaAaa 

Oartarlaa 

1\ Oartorio:—Rua Ylgarto Bar 
tolomeu# n* 606. ClfU o Comeraio, 
PrlTativo do reglato da proprieda-
doa llterariaa. RaoriTio distribuidor. 
Tabelionato em geraL 

2a. Cartorlo/—At, Nlaia Floresta, 
n. aoa. civil a Comercio. Privativo 
do registro do tttuloa o doouaaentoa. 
Taboiíoiiato em soraL 

B\ Cartorio :^Praça Beto Ao fio* 
tembro, a* d l Civil o Comercio Bs-
orlvio Ao erlm; Privativo do i» 
siatro Ao Imovoia o hlpotoooa. Ta-
belionato em sarai, 

i*. cartorioAvonlda Tavaraa 
da lira a. 40. Privativo Ao Re» 
glatro Chrü Ao aasrtmontoa, oai 
meatoa o obitoe o daa poaaoaa ]u 
rldloaa. Taballoaato ea sovai. 
Isatllstaa ia ApaaaMarfaa a Fasslss 

Departamento da 4a. Região—Cal 
as Looal Aa Natal—Av. Saohet» 
41 a 68 (Bdiüoto Varela}—Sxpedi 
«ato; das 1K áa 17 horaa. Aoa aa-
badoa daa 9 áe 1J horaa. 

Delesaolo do Rio Orando Ao Nor* 
te—SMo—Rdlfldo da Caixa Rura! 
o Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 106. Fone 191* 

Delegada do Rio Grande do Nor» 
te—Sóde-jüto Aa Caixa Rural i 
Operaria do Natal—Expediente: 1 
áa 17 horar. Tolal«mo. 200* 

laiaotrKartaa 
Celegaola do Rio Grande Ao 

Noite. 8óde: Bdiüoio Moaaoró 
rraça Augusto Severo. Sxpodlente: 
da» 12 áa ia tibraa. Aoa . 
dai 9 áa 19^0 horaa. 

( M I H M O M O HAMMAL) 

^ S f J t S S S ^ S í ^ J t 
VAPORES 

DO W H I 
E S P E R A D O S 

o h p i i 

DO SUL 

* ai to 
lÜMtf, & 

aas JBO o ssanaa* 
O tapeta Dom Mro L esperado o 87 Ao 

abril segoa para Cabedelo, Rodte, líooaidt8. Salvador 
o jtto. 

O paquete BodtUueê Atem esperado a 8 de 
maio aage* pare CUedalo. Beelfe, Macei*, 8. 
tialvador. mo# Santos, Paranaguá, Antorioa, Bao rran-elseo, Montevídru a Buenos .Aires, 

* . 

O paquete Buarqu* esperado 0 2 de mato 
segue para Fortalese, & Luix, Bãaa^ Fort of Spain, 
La Guayra e New York. 

O ea*guelro Bandeirante esperado s â do 
Maio represas para Cabedelo, Reotio, Üaoeêd, 
fiio» Shntooi Rio Grande, Motas e itarte Alegro* 

O paquete Raul Soares emredo a 8 de 
maio aegue para Fortaleea, 8So Lutoi Belem 
Bantaresa, Óbidos, rarentlns, itaooatlaia o .Manau», 

O paquete comandante Ripert esperado a 0 do 
maio aegue para Fortalesa Tutola, SSoLaia 
Belent. O cargueiro Farrapo áapmAo a 10 do 
Otatoo* Rio Grande, Palotaa e Porto Alegre. 

O paquete Duque dê Cozia* esperado a 17- de 
maio aegue para Fortalesa, 80o Lula, Bolei 
âhntarem, Obldoe, Fareotlna, Itacotlara è Maosi>a. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 17 de 
maio regressa para Cabedelo» Redffe» Maoetó, Rio, 
Santoo, Rio Grande, Pelotaa o Porto Alegre. 

Para mala Informações, diri]a*se ao agente 
Odilon d« A. Garcia Filho 

I 
a 
i 

s s 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoe. C« pwiUva d* R n . Md.) 

Ww Pr KwiH «. SOS 

Expedlonte: 9 4> 11 e 13 áí 15. Aoa «abado*: 9 áa 11 
Registrada EO Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poosue sAde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasQ 
Movimento superior a 4 mil contos 

i 

I 

s 
Alem dos depoaitos e emprestámos, comuns áa cooperar 

tívaSr faz cobrança e aceita procurações 

1 m a q u i n a 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

InformaçSes na gerencia deste jornal 

Policlinica do Alecrim 
BéUfMo da Asêociação de Ebcoteèroê 

Diariamente fias 6 áe 11 horaa 

UretroeoopU—diftfiuHMCopi*—tubagem duodeual^massagena—eleptKO* 
lisa—raios ultra violeta—infra venualhoe^-oorrontee galvaniea e 

£aradioa. Ondas ultm oortas 
TRASIALHOB PMTAMO% geral. Serviço de labormtorio e de 

Baio X a cargo da especialistas. —FONE SM 

(As matrieulas para sodo continuam abertas, na eeeretaria 

Repartições Publicas 
™ ^ ® _ > i i . t . . m _ a _ ^ . Foderala 

Delegacia Fiscal, Alfândega, Cor-
reios o Telégrafos, Eatr.-ada da Fer* 
to Central, Inspetoria Eegional do 
Trabalho, Sab<Inapetoria Agrícola e 
Ins^etoria de Plantas Têxteis: Ex* 
pediente — de 11 ás 17. Aos sab* 
dos—de 8 às 

Capitania doa Portos — 9 às 11,80 
« 18 áa 16,80. 

Eaoola de Aprendises Marinheiro*— 
8 4a 11. 

RMOIA de Aprendiaes Art íf ices^ 
ás 12 e 18 ás 1?. 

Fieeelisaçao do Porto e Ooe«—8 ás 
U e 18 ás 16. 

Recrutamento Militar - 13 áa 18, 
A's qnartaa e sabadov — 8 áa 11, 

Juramento á bandeira — Todoj OJ 
sabadoe^ás 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EdueaçSo, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—do t i ás 17. 
Aos sabidos—da 8 ás 13. 

ás 
8 

Departamento de Segurança — 8 
11 e 18 ás 17. Aos ssbbedoe — da 
ás 13* 

Beoebedoria de B a n d a s ^ ás 11 s 
18 ás 16. 

Municipais 
PnMtuTa — Exuedâonte — de 11 ás 

11. Aos aebedos—de 8 Êk 13* 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEFONE, 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragen* prefe-
rido pelo publico, peloa 

preços e rêlo aò; 
u 1T LJ R R 

Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque ó a regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

r a n e f u i i o ri 

DO SAMGÜf (MARAVILHOSO) 
> 

é 

Com dobr vidrou ansasta a. peso de 8 kflos 
Oa pMtdoa, Anwatoa, Bxgõtado», Pép»a-

peradot, M&M Que orlam 
magro* Grtuvqzl 

raqnlttoas 

Reoeberfto o efeito da 
transtosfto do sangue e 
a tonificaçfto gerd do 

organismo com o 

5ANCUENDL 

°NOGUEIn& 

etoedfleo ds 
SYPHILISI 

E 
ainda ha comerciante que 
eopere progrediram anun* 
ciar. •. 

Ef A publicidade, dizia Rotha-
cbild, que devo os milhões que 
possuo* E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, e&8e ramo de ne-
gocio. 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

Pensão Familiar 

MARIA CABRAL 
AVEHIDA JUNOUEIRA AIREO-417 Cosinha de primeira 

Subida da Ribalra, proximo á Cataç&o da Contrai 0 r d e m ^ 
PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes A. 
Telefone 279 

Garage para aatomoveio eaoomodaçõeB para comlnhõeo 
S E R V I Ç O Ô E RESTAURANT A-LA-CARTE 

58— 
Saaaaa»»»aBaBB«BaaaBaBBMioBaa»aa«BBooBBM»«MBB 

S TONICO CAPILAR POR EXCEIINCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabelfos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

• \ 
é o "evangelho em ação". 

I Os anancios repetidos e j 
1 continuados foram os que { 

me proporcionaram a lor-
, tona que possúo. A. F. 
1 STEWARX. 
AASWFLBRMBBBBMBBMBBBNBB00BWBS0MBWBATTB 

P I A N O S 
Profeaaor Tota Andrada diapoe de bom material parm 
plano. Exímio aOnador, eoneartador e rccriyauior de 
ntuioa BMnnónitma a Orgtoa—Praça Benadnr €hmr> 

l ivraria Fortuoato 
RflMim 

piauoa Hannóniau 
ra 10— OMa4t alta*— 

I N F A L Í V E L Nf l C R S P R 
Q U É D R D O S C R B E L O S 
* demais Rfecções do Couro Cabeludo « 

A V I SO 

AOS SBS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

se encontra á venda 
contendo o dobro do 

liquido e custando menos âOo/o que dois vidros 

Comunicamos que já 
vidros duplos do EuDR 114, contendo o dobro do 

m 20 
pequenos. 

Traiamos esta medida com o Intuito de favo-
recer aoa consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que aos . 80 anos de 
«drtanoia, SJBOB SM é talvea o qnloo produto 

Si i—ea soUraa amioto.. e agota n a a BM* 
I tonada, jdnda bsautMarsmws os a^osi 

Mi 1 OHBHOfl I NUTJLJOO J 



LIVROS ESCOLARES Adotados pelo Departamento de 
Educação para eafe 1°. semestre 

* 

recebeu a L i v r a r i a - P a p e l a r i a N a i a l -- P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

Mais de um 
mães em 

milhão de ale-
operação na 

Grécia 
Terrível bombardeio contra a capital da Tripolitania—Prosseguem violentos 
combates no terrftorio hclenico—A Grécia teria pedido 48 horas de trégua-

ingleses continuam desembarcando soldados e .material de guerra nos 
portos gregos 

os 
Os 

Presente de enlverserlo 
• Hliler 

ftIO, 2'2 —Informam de Lon 
dres que os observadores neu-
tros comuntcam que o coman-
do inglês, como presente da 
anivertiirio ao sr. Hitler, tez 
levar a efeito, no dia 20, terrí-
vel bombardeio contra a capita] 
da Tripolitania. 

Superior * lota do Vtrdtm 
* JRIO, 22—Comunicam de Lon-
dres que na frente grega está 
travada com os alemães uma 
grande batalha, superior á fa-
mosa luta de Verdun. 
Todo o poderio alondo em tffte 

.RIO, 22-Anunciam de Ate 
nas que o comando alemão 
está empregando todo o seu 
poderio em homens, aviação e 
tanques sobre as linhas de de-
fesa, na ansia de vencer as 
forças aliadas. 

Trefflft de 48 horas 
RIO, 22—Despachos de Ber 

na dizem que o comando ale 
mão teve conhecimento de que 
a Grécia iria solicitar uma tré-
gua de, 48 horas. As fontes in-
formantes não sabem, porém, 
qual seja a resposta do gover-
no do Reich. 

•ais do 1 mflbto do tomeis o 

efetivo dst fôrpi Alemãs em 
opertflo 

RIO, 22—Dizem de Londres 
que o efetivo das fôrças ale-
mãs em operação na Grécia 
eleva se a 1 milhão de homens, 
O avanço em massa das fôrças 
atacantes constituo bom alvo 
para os defensores, os quais já 
impuzeram perdas assombrosas 
ao inimigo. 

Material do gnem o tropas de 
Infuterla dosoatarosm aos por 

RIO 22* Comunicam de Lon-
dres que o comando inglês 
anuncia, desmentindo noticias 
de fontes estrangeiras, que con-
tinua o desembarque de mate-
rial de guerra e tropas de in-
fantaria nos portos gregos. 

c i a m fttaJTMUCJUC 
(«ou. Civü Kditora) 

UH#sa* C. de Oéte 
r/toftffenfe; 

• ORDEM 
(Diário vespertino) 

Oto Oaerra 
(Hedator-Chefà) 

P, V é m l w m i fReddor^StCff^arioJ 
Cas<di OMvtlri r n w 

(Gerente) 
JCXPEDIXNTM 

Redação -—8 ás 11 e 13 Io 
16 horas* 

Oerencla: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 
Telefone» 222 

I T O I - ^ Í Í Dr« Barato* 2M 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Cdptíal) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
Mês . . . . * 5*000 

(Interior $ Kstadoi) 
Ano * • * • » 50W00 
Semestre . . . . 90*000 

VKhDA AVULSA 
Numero do dia , , $200 
Coleções anuais, en-

cadernadáe, em 5 
volumes 120$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. *4Q0 por linha, uma 
ver t 4200 nas repetições. 
Assuntos litígiodos, l$ooo 
por l i n h a ãSTJSCtOS 

Tabela na Oerencla 

GRAÇAS 
M. O. agradece a S. João 

Bosco umajgraça eapeciaL 
Caraúbas, Março 1941. 
M< O- agradece a 8. Judaa 

Tadea uma graça especial. 
Caraúbas, Março 1941. 
—Alcides Fernandee agrade* 

ce a intereesato da eerta de 
Dene MargwMa Onetoir a fe-
liz deHTranee de «M «epoea. 

Cterorób», Í 7 - IT - IM1. 

Transitaram por Natal os 
sobreviventes do "Ena de 

Larinaga" 
O novlo Inglês afundou «800 milhos das cotios 

brasileiras 

C i n e m a s 
TBES CAMARADAS, 

«Res» 
Nâo podemos aceitar este fll-

me, pois contem nada menos 
do que dois assassinatos a 
sangue frio e úm suicídio em 
circunstancias impressionante 
simas. Em conclusão; pôde 
ser assistido por adultos de 
caráter formado e pouco im-
pressionáveis. 

Família que se retira 
p a r a o sul 

vende alguns moveis novos» 
que poderão ser vistos na Rua 
Felipe Camarão, 519» 

1—3 

CABELOS B R A N C O S 
,só tem quem quer 

[E ITT 
[BEI 
IVIGI | USA E NÃO MUDA 

quem os nfo quer 

Transitaram, sabado ultimo, 
por esta capital, os dezeoove 
sobreviventes do navio lo* 
glds "Eoa de Larinaga", de 5 
mil toneladas, afundado a 800 
milhas das oostas brasileiras, 
no dia 5 do corrente. O "Eoa 
de Larlnsga" viajava com 
destino a Buenos Aires, quan-
do, oa noite daquele dia, se 
verificou violenta explosão 
a bordo, nfto sabendo os nau-
írsgos se a mesma foi motl 
vada por torpedo Inimigo oo 
se determinada por desarran 
jo nas maquinarias do vapor 
sinistrado* A sua tripulaçfto, 
que era composta de 38 ho-
mens, ISDÇOU ao mar dois 
escaierea, nos quais oonse 
gulram aportar em pratas 
brasileiras. 

Um dos barco salva-vidas, 
após 14 dias de, vagsr pelo 
oceano, chegou ao Rio do 
Fogo, na praia de Touros, 
neste Estado, trazendo em 
sen bordo 18 marinheiros e 
o comandante do navio afun-
dado. 

Durante essa Incerta tra-
vessia os nautrsgos se ali-
mentaram com bolachas, lei-
te condensado e agua. 

Comunicado o lato ás antori 
dades policiais e ao Vice-con-
sulado britânico nesta cidade, 
foi providenciada a vinda dos 
mesmos para Natal. Dequl 
seguiram, ontem, pelo "Bra 

s ir para o Recife, onde che-
garam boje. 

O outro escaler aportou 
numa praia pernambucana, 
no qual viajaram os 14 ou-
tros tripulantes. * 

Com a explosfto do "Eia 
de Narlnaga" pereceram cin-
co marinheiros. 

—Os sobreviventes do na-
vio britânico durante cs dias 
que permaneceram nesta ca* 
pitai foram hospedes do V1ce» 
coDSnlado Inglês, na "Penofio 
Familiar". 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Ho|e 
Francisca Benfica Vander-

lei, esposa do sr. Alberto 
Vanderlei, escriturario da E. 
F. C. R. G. N. 

—Evangelina Sarros, es* 
posa do sr. Antonio Artur 
de Barros. 

—Enar Lima, esposa do 
sr. Celio Petrovteh, comerci-
ante nesta praça. 

Artur Aloantara, motorista 
proprietário nesta capital. 

Raimunda Pereira de Sou-
za, filha do sr. Pedro Perei-
ra de Souza. 

— Maria Ferreira dê Car-
valho, filha dê d. Bela Fer-
reira 4$ Carvalho, residente 
em Cometd, Ares. 

—Rute Bezerra, filha do 
desembargador Silvtno Be-
zerra, membro aposentado 
do Tribunal dê Apelação. 

—Maria do Lourdes Via* 
no, fiUm dê d. AmeUm Viam, 

QtralêQ Ptrwkht filho do 

falecido Mateus Petrovteh. 

VIAJANTW 
Encontra se nesta cidade, em 

visita ao seu irmão dr. Odilon 
Silveira, medico do Instituto dos 
Ferroviários, o agronomo João 
Silveira, do Serviço do Algodão, 
em Recife. Cumprimentamo-lo. 

—Em viagem de recreio, re-
gressou ontem de Pirpirttuba o 
jovem Manoel Paz de Araújo, 
auxiliar de escrita da gerencia 
desta folha. 

—Regressaram do Recife, 
aonde foram ha dias, em via-
gem de recreio, o gerente desta 
folha Cândido Oliveira Fb 
tho, e os srs* Cândido Honorlo e 
Oeraldo de Souza, funcionários 
do Banco do BrasIL 

FALECIMENTOS 
Faleceu sabado, na cidade do 

Recife, o sr, Antonio Américo 
de Matos, gerente do Deposito 
da Caxias, nesta capital 

O extinto, que contava 53 
anos de idade> deixa viuva d. 
Eutalia Matos. Ficam desse con 
sorcio 5 filhos: Carlos, José, Al-
berto e Antonio Américo Matos, 
todos auxlltares do Deposito; e 
a sra* Branca Aurora Matos de 
Medeiros, esposa do sn Enir Co-
lores de Medeiros, funcionário 
do Banzo do Rio do Norte. 

O enterro realizou-se na capt* 
tat pernambucanot ás 16 horas 
do mesmo dia. 

A' família enlutada enviamos 
nossos pesames. 

—Faleceu hoje, nesta captíalt 
com 65 anos de idade, o sr. Jo-
sé da Camara Ltsbôa, despa-
chante aduaneiro. 

O extinto era casado com D. 
Ro$a de Vasconcelos Usbôa, 
deixando 8 filhos menores, que 
são: Etiene, Maria de Lourdes 
e Marta da Salèe. 

Seu enterro realizou-se ás 
1630 horas, com grande acom-
panhamento ds parentes e amigos. 

Pnames é fmttia enlatada. 

MUTILADO ] 

I 
VIAS URINARIAS 

ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 hs. em diante 

Con*. Bua Sitia FUmsta, 90 
—Fone 350 

Bêsid. Rua ÍB dt Maio 009 

Odéte Roseli 
dKÜBOIÃ DENTISTA 

CtmtuUaã:ê d$ li e da» 18 da 
11 hora» 

Mintam pwra «mpregadoa DO co-
mercio prorrogação de horário 

Coneultorio — Bua 18 de 
Maio, 662 

Dri. fiiseili Teixeira 
E**eeistente da cadeira de Oii* 
niea Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexa 4 Faculdade 
de Medicona da Baia. fix-aesie-
tente do serviço odoncologioo 
do Hospital Santo Isabel da 
Baia e ia Aeristenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro, 
GUnàca Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas: de 8 à* I I horas e 

das 14 ás 17 horas 
Cons. t 8. DR. BARATA 331 - V 

Fone 298 

Doenças Intarnas do 
Adulto 

Espedatlsado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Re$ideneia: Rua do Norte, 17í 
—Fone, 187 

Conêultorio Praça Padre João 
Maria, 64. Fone, Hõ4 

Horário ; das 16 lj2 ds 18 hs. 

Convite 
Azevedo A Cia. Lida. 

com Matriz no Recife e de-
posito nesta Cspltal, convi-
dam seus clientes e amigos 
para assistirem A missa do 
7o. dia, na próxima oexta* 
feiro, dia ?&, na matriz do 
Bem Jesos das Dôreo, ás 
6,30 horas, pelo desoanço 
eterno de sen esforçado e 
oaudooo gerente, Ir. AlÉsftto 
Aaorioo 4o Botos, falecido no 
dia 20 deote, na oldade do 
Recife. 

Agradecem a todoo que 
oompareeerem a eose ato de 
oorldado crists. 

entre 5 e ? c / i â s i 

ATEBRINA 
MACHADO 

Diretor do Hospital de Alienados 
DOCNÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OoRsattss t s l i botos 
Oonanltorio: Beeidencia; 

Av, Rio Branco, 564 R. Ulisses Caldas, 256 * Fone 284 

Antonio Américo de 
X 

Matos 
Missa de 7°. dia 

Eutalia Matos, BrancaJAurora Maios de Medeiros, 
Carlos, Alberto, José, Antonio Américo de Matos e 
Enir Coláres de Medeiros, viuva, filhos e genro de 
ANTONIO AMÉRICO DE MATOS, convidam seus pa-
rentes é amigos para assistirem á missa que mandam 
celebrar no próximo dia 25 deste, ás tí,30 horas, 110 
Convento Santo' Antonio. 

Desde já se confessam agradecidos a todos que 
comparecerem a esse ato de caridade crista. 

Dr. Abelardo Calafange 
CLDnCA DE CRIANÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Consultorio : Rua Dr. Barata, 210—1°. 

Res.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

Vende-se 
feito ootado, 

Trotar oom * 
Av* 8aohet» 127, 

um motor ci-
eleta em per* 

Miiistério do Trabalha, ladustria 
Ctnércii 

e 

60. Delegado Regional, do Estado do Rio Grande do 
Norio 

Edital 
De scordo com as instruções do Sr. Diretor do Depar-

tomento Nacional da Indústria e Comércio, laço publico pa-
ra o conhecimento doe interessados que lhes 6 concedido o 
praoo de melo 90 (noveotO) diao, a1 contar desta data. para 
a completa observanefa doa dispositivos do Decreto-Lel n* 
290 de ti do Fevereiro de 1938 o respectivo ' regulamento, 
relativos ao eaprego da palavra oeda, pnbllcadoo noo Diá-
rios Olleialo de 10 de Msrço de 1918 e 19 de 8etembro 
de 1938, reepectivamente. 

Oo intoreooadoo deverio dlriftr se diretamente a eota 
Delefaelo* 

Notai, 16 do Abril do 1941, 
v a) AmUcar Cardoni 

Dolofodo RegionaL 

\ ^ |TURP ppf • • Nfl LQMBflOnJ 

* » 
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• a h i M a • numerosa é medida que multo re-
a política social e cristã do governo 

brasileiro 
Organização e proteção da família 
O Presidente Vargas assinou decreto regulando a matéria—Abono para chefe de familia numerosa--A extensão do conceito de filhos^Rcgimen estabelecido para os 

funcionários federais, estaduais e ntunicipaís^Modalidades do mutuo 
RIO, 19 ( De avião ) — O 

presidente Getulio Var-
gas assinou importante de 
creto dispondo sobre a orga 
nização e protaçto da familia, 
compreendendo 14 capítulos 
que abrangem sob os mais di-
versos aspectos o amparo so-
cial e economico do lar e dos 
filhos, facilitando por meio de 
favores legais e auxilies eco-
nômicos de varias especies a 
fundação da familia pelo ma-
trimônio e proteção aos des-
cendentes sem quaisquer res-
trições. 

0 decreto, que constitue no-
tável texto jurídico, contem va-
rias inovações em matéria de 
direito de familia e estabelece 
medidas de auxilió economico 
e de natureza fiscal destinadas 
a amparar as famílias nume-
rosas. 

Os euameiitos eolsterals 
O capitulo primeiro do de-

creto permite os casamentos 
colaterais de terceiro gráu le-
gítimos ou ilegítimos mediante 
o exame medico que precederá 
a habilitação do atestado» de-
clarando a possibilidade do ca-
samento ou a sua viabilidade 
ulterior, depois do tratamento 
adequado da saúde de um ou 
ambos oa nubentes em novo 
exame medico* 

Sendo desfavorável o atesta-
do, prevalecerá o impedimento 
matrimonial em toda a sua ple-
nitude. Ambos os interessados 
são obrigados a sigilo sobre os 
resultados do exame, sob pena 
do art. 155, do Godigo Penal, 
e os candidatos que hão con-
sigam atestado favoravel, in-
correrão na pena do art. 237, 
do Codígo Penal, pretendendo 
habilitar se ou habilitando-se 
para o casamento perante ou-
tro juiz. 
Eleitos civis do casamento reli-

floso 
O capitulo segundo é sobre 

os trechos da léi 379 de 4 5 de 
janeiro de 1937, sobre os efei-
tos civis do casamento reli-
gioso. 

Subâtitue a data da anotação 
no registro civil para efeitos 
do matrimônio na data da ce-
lebração, obriga o serventuário 
do registro acusar o recebi-
mento da comunicação do ca-
samento celebrado, indicando a 
data e livro da anotação, e es-
tabelece ações de nuiidade e 
anulação dos efeitos civis dos 
matrimonios celebrados pelos 
ministros religiosos regula-
dos e processados de acordo 
com a lei civil e autorizando 
os ministros religiosos a acei-
tar o certificado de habilita-
ção passado pelo serventuário 
do registro, como prova do 
cumprimento dos requisitos da 
lei civil, sem prejuízo dos re-
quisitos exigidos pela confis 
são religiosa. 

O capitulo terceiro estipula a 
gratuidade na celebração e ha* 
bilitação do cacamento entre 
pessoas reconhecidamente po-
bres, mediante atestado do pre-
feito municipal ou funcionário 
da sua designação, podendo os 
serventuários da Justiça cobrar 
á municipalidade a metade dos 
emolumentos e custas. 

O capitulo quarto estabelece 
o desconto em folha de venci-
mentos de qualquer especie, 
função ou emprego publico, ou 
particular, de pensões alimen-
tícias lixadas ou homologadas 
Judicialmente e não bastando, o 
deeconto da cobrança da pen-
são de qualquer renda, do de-
vedor, rssalvados os encargos 
fiscais o de conservação. 

Uma das secçOes mais im-
portante* da nova M A o ca-
pitulo qtnoo» qus instituo o 
mutuo para o casamento e au-

toriza as Caixas e Institutos de 
Providencia e Caixas Economi 
cas Federais a concede-lo a 
seus associados, ou a trabalha* 
dores de qualquer categoria 6 
idade inferior a 30 anos, resi-
dentes no local da séde das 
Caixas e Institutos, dentro dos 
limites fixados para cada insti-
tuição pelo presidente da Re-
publica. 

Modalidades do mntao 
O requerimento do mutuo 

dependerá da prova de anuên-
cia do outro nubente e exame 
medico que ateste a inexistên-
cia de inconveniente no matri-

mônio. 
O mutuo poderá assumir uma 

das duas modalidades. 
A primeira, não excedendo 

do montante em um trienlo da 
remuneração de um ou de am-
bos os nubentes, que tenham 
vencido por dois anos çonti-
nuos, e será aplicado em imo 
vel adquirido pela instituição 
mutuante e por indicação» em 
nome, do mutuário que será 
transcrito com averbação de 
bem de familia com claujsvlas 
de inalienabilidade e impenho-
rabilidade, excetuado o eredi* 
to da instituição mutuante, 

(Contínua na 2a. pagina) 

Com a ocupação de Janina, pelos 
alemães, foi cortada a retirada das 

tropas inglêsas, na Grécia 
180 aviões servios foram enviados á Orecia-Tripoli sofreu violento bombardeio, 
por parte das forças inglêsas^ A Turquia européia continúa a sua evacuação— 

Grande pressão do governo do Reich sobre a Espanha 
Dessmutldo sobro a sttaafto da 

Coravaneiras rotarianas 
Radical oposição entre os espíritos cristão e rotariano 

A cidade de Natal hospedou, 
por instantes, um grupo de ca-
valheiros pertencentes ao Bota-
ri Clube, vindos de Fortaleza» 
ende realizaram uma conven-
ção, na semana que passou. 

Dentre eles, ao que nos cons-
ta, figuram pesadas altamente 
colocodas no comercio, na in-
dustria e noutros ramos de 
atividades, em nosso pais. 

Cumpre-nos, desta forma, dei-
xar bem claro o que talvez 
muitos julguem ser exclusiva 
mente o nosso ponto de vista, 
quando não é o nosso, indivi-
dualmente, mas o da Igreja, a 
cujo serviço estamos. 

Podemos afirmar, sem receio 
de engano ou exagero, a exis-
tência de uma visceral oposi-
ção entre os princípios catoli-
cos e os do Rotari Clube. 

Com efeito, a filosofia rota-
ria é toda ela naturalista, por-
tanto desagregadora da harmo-
nia cristã, que preside á vida 
humana e á vida social em 
que, na palavra de um escri-
tor o homem deixa de ser 
uma superfície chata, para ad-
mitir, em todos os instantes de 
sua existencia, uma terceira di-
mensão, o plano do divino. 

Na sua moral leiga, utilita-
rista o Rotari Clube prega bem 
diversamente: «mais se bene-| 
ficia quem melhor serve» ; ou 
então: «qualquer vantagem ob-| 
tida por meio da amizade é 
eminentemente moral e jjusta».1 

Como diferem estes princí-
pios interesseiros, vamos dizer, 
do que ensina a moral catoli 
ca, tão impregnada do senso 
da caridade, do amOr ao pró-
ximo, mesmo que seja ao ini 
migo! 

Lá está em 8. Mateus : «Ten 
des ouvido que foi dito : «Ama 
rais o teu proximo, e odiará» 
o teu inimigo*, Eu porém, vos 
digò: Amai a vossos inimigos, 
fazei bem aos que vos têm 
odio, e orai pelos que vos per-
seguem e caluniam*. 

Iríamos longe, porém, *aaaik 
zando, um por um, os princípios 
do Rotari e mostrando a sua 
oposição-aos princípios cristãos* 
Fiquemos porém aqui, acentuan-
do que essa «filosofia do ser-
viço», que prescinde do servi-
ço mais importante a que te-
mos obrigação, qual seja o ser-
viço de Deus, essa filosofia 
que acha iguais todas as reli* 
giões, que é «estoicamente neu* 
tra», não pôde ser abraçada, 
em sã conciencia por um cato-
lico ás direitas* 

E não é justa essa distinção 
entre catolicos, uns mais ou-
tros menos. Porque foi dito 
que ninguém pôde servir a 
dois Senhores* 

Que nenhum catolico por-
tanto, sobretudo depois da pa-
lavra de advertencia do epis-
copado brasileiro, se engane 
com o Rotari Clube e lhes dê 
adesão. 

G e r t i s s i m o!... 
Soares d*AZEVEDO 

Copyright da "Cruzada da Boa Imprensa" 
São bem patentes os indícios 

de uma pujante restauração na-
cional. Restauração nacional, 
também, no que concerne aos 
magnos interesses morais e es-
pirituais, que é o que mais de 
perto nos diz respeito. 

Duas auspiciosas noticias nos 
estão chegando, de pontos dis-
tintos, mas ambas do seio das 
gloriosas classes armadas. 

O general Francisco José 
Pinto, chefe da Casa Militar da 
Presidencia da Republica e, ele 
mesmo, Presidente da União 
Católica dos Militares, em ofi-
cio de 23 de novombro de 1940, 
ao exmor ar. d Antonio de Al-
meida Lustosa, arcebispo do 
Pará, pode a nomeação de ca-
pelães militares para o serviço 
religioso facultativo dos ele-
mentos catolicos do nossas for-
ças armada*. Os capelães mili-
tares foram nomeados, em nu-
mero de três, para o exercito, 
a polida e o oorpo de bom-
beiros, o hospital militar e o' 
arsenal de marinha, e Já se a-
eham no exercício de soas 
funções, 

A ssftnda notioia teio-nos 

daqui mesmo, do Rio de Ja-
neiro, e diz que) o ministério 
da marinha acaba de firmar 
contrato com a congregação de 
S,.Vicente de Paulo, represen-
tada pela Irmã Antoniette Ma-
ria Blanchot, para execução do 
serviço de enfermagem nas re-
partições hospitalares da arma-
da, subordinadas á diretoria de 
saúde naval. De acordo com 
esse contrato, as religiosas * de 
S. Vicente de Paulo manterão 
ainda um capelão, em cada re-
partição hospitalar, o um cor-
po de enfermeiras, num total 
da 36 irmãs, distribuídas pelos 
respectivos estabelecimentos. 

Çnquanto a Europa alucina-
da procura resolver os seus 
muitos o graves problemas 
com vulgaríssimas panacéias, 
recorro ás medidas drásticas do 
totalitarismo; ás peeudo-eientlfi-
cas da esterilisaçSo, áa desu-
manas do arianismo obrigadas 
a "pur sang" dos cavalos de 
raça, e a hediondos extermt 
nioe oom algodão, polvora e 
gases-o governo suave e ri* 
senho do sr. Qetullo Vargas 
pretere ateres soe telhes f«** 

RIO, 23—Noticias de Buoa-
reste desmentem as noticias 
segundo as quais o governo 
de Antonescu teria oaido no 
desagrado de Hitler, e a Ro-
mênia passaria a ser dirigida 
como protetorado alemão. 
Cortsda a retirada das tropsa 

hrttaalsas 
RIO, 23—Anunciam de Lon-

dres que as fOrças britanicas 
na Grécia retiram-se rumo a 
um porto do sul, tenazmente 
perseguidas pela aviação do 
Reich. Adiantam as noticias que 
as fOrças alemãs ocuparam Ja-
nina, cortando a retiradas das 
tropas inglêsas, que vêm sendo 
perseguidas pelas fdrças de 
terra fascistas. 
ISO aviões santos enviados á 

Sreda 
RIO 23 -Anunciam de Nova 

York que despachos de Vichy 
dizem que 180 aviões servios 
fOram enviados para a Grécia* 
Tripoli «Metiamate bombar-

RIO, 23—Anunciam de Lon-
dres que a esquadra britanica, 
auxiliada pelos aviões da R. 
F. A., levou a efeito, na noite 
de ontem, violento ataque con-
tra o porto de Tripoli. Nesse 
ataque tomaram parte unida-
des de grande e pequena to-
nelagem* Foram danificados 6 
navios italianos, e alcançados 
pelas bombas docas, armazena 
e depositos de gazolina, os 
quais voaram pelos ares. 
Grani* pressão sobre a Es 

RIO, 23—Comunicam de Lon-
dres que o Reich está fazendo 
grande pressão sobre a Espa-
nha, afim de que esse pais 

cessos cristãos que não falham 
e vai fazendo do homem bra-
sileira não esse "homo homini 
lúpus'1 asselvajado das novas 
cavernas a prova de bombar-
deio, mas uma harmoniosa 
criatura de Deus a cavaleiro 
doa seus destinos. 

E assim é que o soldado pa-
trício está sendo preparado so 
licitamente, não para carne de 
canhão, antes para defender a 
sua patria, em qualquer emer-
gencia, com a própria almaia-
vada peles seus capelães mili-
tares, e o seu corpo pençado, 
quando mister, por essas ma-
ravilhosas enfermeiras natas 
que são as irmãzinhas de vas-
tas cometas brancas e a alma 
como elas branca. 

Pujante restauração nacio-
nal—dizia eu, ai para cima. 
E é uma verdadeira restaura-
ção, uma consoladora e edifi-
cante restauração. 

Batam-se palmas a estas me-
didas tão justas, tão humanas, 
e tão cristãs de um homem 
que veio batido pelos fortes 
ventos sadios do pampa* onde 
s» respira liberdade e onde a 
Igreja de Deus, se ainda não 
foi derrubada pelos tufões mi-
nuanos, não o será muito me* 
nos pelas ondas de paganismo 
que uiulam já através dos 
sete mares. 

Capelães militares—enfermei-
ros da alma* 

Irmisinhas dos -Pobres—en-
fermeiras do. corpo doe nossos 
soldados, dos nossoe marinhei-
ros» 

conceda a passagem de tropas 
germanicas com destino a Gi-
braltar. 
Desentendimentos entre Fetaln e 

ftarlaa 
RIO, 23—Anunciara de Lon-

dres que se registraram desen-
tendimentos entre Petain e Dar-
lan. Diz-se que isso foi pelo 
motivo de ter o vice~pt£8* do 
Conselho cedido aos alemães e 
italianos fontes de petroleo em 
varias bases da Tunísia. 
Conünfit a evseusçlo da Tur-

quia 
RIO, 24 — Dizem de Stam-

bul que o governo turco decla-
rou que não tem ilusões sobre 
a atitude do governo alemão, 
depois da conquista da Grécia. 
Outras notícias dizem que con-
tinúa a evacuação da Tryquia 
européia, o que constitue ame-
aça á situação daquele pais. 

Alarma aéreo em âteaas 
RIO, 23 — Comunicam de 

Atenas que foi dado um alar-
ma aéreo naquela capital, quan-
do oitenta aparelhos alemães se 
aproximavam. Fõram lançadas 
bombas nas proximidades, ten-
do Atenas propriamente dita 
nada sofrido. 

União Católica dos Militares 
Pascoa dos Militares de 1941 

•ar-* Sonhoe Prssl-

Recebemos: 
Rio de Janeiro, 10 de março 

de 1941. 
Prezado e distinto Camarada. 

«Tenho desejado arden-
temente comer convosco 
esta Pascoa» (Palavras de 
Jesus, na ultima ceia). 

A nossa tradicional Páscoa 
dos Militares celebrar-se-á no 
correiite ano, em todas as guar-
nições brasileiras: 

No domingo, dia 4 de maio, 
ás 8 horas. 

Nesse dia, nessa hora, os 
nossos camaradas catolicos de 
todos os quadratites e de todas 
as condições unidos em Cristo, 
enviarão aos céus esta fervo-
rosa prece: pela paz, pelo bem 
do Brasil. 

Enviamos afetuoso apelo aos 
nossos irmãos darmas do Exer-
cito, Marinha, das Policias Mili-
tares, ;Corpos de Bombeiros, 
Tiros de Guerra, C, P. O. H, e 
outras formações militares, no 
sentido de, em cada guarnição, 
devidamente organi?4ado8, com-
partilharem do banquete euca* 
ristico nacional dos homens de 
farda. 

Outrosim, ser^nos-á muito a-
gradavel termos, lado a lado, 
î esse dia, em todas as guarni-
ções, os nossos irmãos vetera-
nos, reformados e da reserva 
(mesmo á paisana), unidos co-
nosco, nesta grandiosa festivi^ 
vida3e de fé e de sadia cama-
radagem. 

A Pascoa dos Militares nes-
ta capital, realizar-se-á com o 
máximo brilhantismo, na Matriz 
de Sant'Ana, sob a presidencia 
de S. E. Cardial D. Sebastião 
Leme. 

Qen. D/v. Francisco José Pinto 

Priaeiro Cwressi 
Brasileira de Direito 

Saciai 
D s l s s s ç l o ém Comissf o 

ExecuHvo 

Amanhã, áa 9 horas, na 
séde da Delegaole Regional 
do Trabalho, haverá ume 
reunl&o da Comiet&o Execu-
tiva do Primeiro Coafreeeo 
Brasileiro de Direito soolei, 
aflss de -tratar de aerantoe 
attnéntea á representação do 
Betado do Rio Orando do 
Norte naquele oortamo: 

Para oeea roralio eflo ooe-
vldadaa, j p r nooeo Insermo-
dtoi todae ae pseeoae f « e 

a sieessa Comia» 

—Chefe do Gabinete Militar da 
Presidencia da Republica, Pre-
sidente da TJ. C, M, 

COMISSÃO DE HONRA 
Vice-Almirante Gitaí de Alen-

castro — Ministro do Supr. 
Trib. Militar. 

Ge/i. Dív. Cristovam de Castro 
Barcelos — Comte, da 4a. R. M, 

Qen. D/v, José Maria Franco 
Ferreira. 

Gtn. Bda. haaro Reguelra — 
Dir.. de Ensino do Exercito. 

Qen-Bda. Mario José Pinto 
Guedes — Comte. da 9a. R. M. 

24\ drcwriçao de Be-
cnrineoto 

0 Tto. Jonatas Lneiane assume 
a Chefia da 24». C B 

Recebemos: 
Natal, 22 de Abril de 1941, 

Sr. Diretor da A ORDEM. 
I—Comunico-vos que, nesta 

data, assumi o cargo de Chefe 
desta C. R. 

II—Prevaleço-me do ensejo 
e apresento-vos os meus pro-
testos de apreço e considera-
ção» 

João Jonatas Laciano 
2o Ten., Chefe 

llfl 
O Sr. Interventor Federal 

Interino assinou os seguintes 
atos e decretos : 

baixando o Regulamento da 
fiscalizção da colheita, benefi-
ciamento, classificação, arma-
zenagem e circulação do algo-
dão no Estado; 

—criando dois lugares de 
professor no quadro do magis-
tério primário; 

—permitindo á professora Ca-
tarina Soares Leite, das Esco-
las Reunidas da vila de Fer-
nando Pedroza, assinar-se, dó-
ra em diante, Catarina Soares 
da Silveira, por se ha-
ver casado civilmente com 
Severino Edisio da Silveira; 

— nomeando, efetivamente, 
para o cargo de guarda de 
Mesa de Rendas de 3* classe, 
Alfredo Climaco de Carvalho, 
em cujas funções vem servin-
do em cara ter interino, ha 
mais de dois anos. 

Façam oe noeeos comerciantes 
e industriaia um exame nas 

despesas geraia de eeu negocio 
e vejam ae sr qnantem de anun-

«oe usa *ai» oom o jora?o£ 
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fOtuitoMffte 4i li» pafteft) 
O nifM^ iirê i f 

OltXlflO da fMl* tftJM, t ju-
^iilM1 MSS rot tfe 

i t t d r i l s i ^ ^ n u m i ^ f ^ 
quoto mi feitas d\, p«c*nen: 

to. -
Ht*erá deduçl* de <•#• 

por eeiit<v da divida do mu 
tuaMo par motivo d* oatol 
mesto dê um filho, mediante 
a aprefeoteçâo da ^ertldlo, 
atestado medica de aaade 
da erlènça depolt da tríge* 
•tmo dta. 

A deduçAi aer4 abatida 46 
total do deMto oa amortiza 
çfto e nova deduçfto de dez 
por cento para eada Ilibo 
qae slosnoe dez «nos de 
Idade» provando oa pala 8 
devida assistência de educa-
ção. 

Poderá ser concedida a 
moratorla para as amortfxv 
çdes do mutuo» por motivo 
comprovado de doença ou 
perda InvolatUtria do empre 
go. 

O prédio adquirido para o 
mntna?io gozará faençfto 
de imposto predial e a Uotâo 
resarclrá a instituição mutu-
am© da Importancla devida 
que nfto possa receber, ex-
cluído* oa juros. 

Somente aerâ iniciada a 
amortização doae mezes após 
o casamento» não havendo o 
nascimento de descendente 
ou gravidez na mulher e o 
correndo um ou outro, será 
adiado por 24 meses o inicio 
da amortização que somente 
começará, ént&o, nesse prazo 
ee não ocorrer gravidez ou 
nascimento de filhos, que a 
carretar&o novo adiamento 
por 24 meses. 

O adiamento do inicio da 
amortização por gravidez. ou 
nascimento importará na re-
dução da importancia do 
mutue de dez por ceatov pa 
ra cada primeiro ou aegundo 
filhos que nasçam vivosf 
trinta por cento para o ter-
ceiro filho e aerá considera-
da extinta com o nascimento 
do quarto filho vivo. 

Em caso de morte do de* 
vedor mutuo, ficando a famí-
lia em situação precarla, se* 
rá ccnoedida a critério do 
ministro de que dependerá a 
instituição mutuante, a quita-
ção do reatante da divida. 
Proteção da prole nume-

rosa 

estabelece a preferenola pa-
ra oa casadoa com fUboa e 
dentre estes, os de prole 
mala numerosa, entre os can-
didatos mntuoe para oa Insti-
tutos e Caixaa de Previdett-
cia. 

O capitulo aete diz respei-
to aoa filhos naturais e esta-
belece a gratuidade para os 
atos de reconhecimento e 
elimina a certidão de nasci-
mento, menção de legitimi 
dade e filiação, salvo a re 
qnerimento de interessado ou 
por determinação judicial, 
estabelece a obrigação e am-
paro fóra do lar do filho na 
tural reconhecido quando o 
outro cônjuge se oponha a 
que resida no lar conjugai, o 
amparo devendo ser igual ao 
dos demaia filhos, o exerci 
cio do pátrio poder por quem 
orímeiro reconhecer o filho, 
salvo destituição. 

O capitulo oitavo beneficia 
a brasileira casada com es-
trangeiro sob regimen de co-
munhão, assegurando lhe por 
morte do marido o usofruto 
vitalício dos bens do faleci-
do, havendo filhos brasileiros 
do casai, e metade dos bens, 
Dão os havendo. 

Oa brasileiros, filhos de 
caaal sob regimen que ex-
clua a comunhão universal, 
receberão a partilha por 
morte de qualquer doa côn-
juges, metade dos bens 
do conjuga sobrevivente, 

Bens tfe família 
O capitulo nove contem 

vartoa dispositivos relativoa 
á Instituição doa bens de fa-
mília. 

O decreto eatabelece re-
duçOee em taxaa de matri-
cula e outraa doa estabeleci 
mentoa de ensino secundário, 
normal e profissional, oflctala 
on Daoaltaadoa» para aa fami-
liaa com mala de* em filho a 
no eapitalo onse eatlpnla aa 
vantegeoe quanto á prefe-
rencia para eqüivalendo tfe 
o mdiçOee de admteeAo, pro-
moção, melhoria! reverrto ou 

JO oajpMofcs é*t tettttotsüe 
o abono famlltar tfe vinte mil 
rol» por filho poro os Io* 
olooartes onblleoe fedrrale, 
estaduais o municipais* qoan* 
do percebam até quinhentos 
mil reis meoaals * dez mil 
reis quando a remuneração 
mensal exceder de BOOfOOO. 

Idêntico abono é oõneedldo 
pára o chefe de famtlia nu-
merosa, não luotolüdo o ab 
no mencionado aolmp, quão* 
do, exercendo qualquer mo-
dalidade de trsbsth», perce-
ba retrlbufçáo que de modo 
neobum baste para eus sub 
sistencla e de sui prolp, st d 
do o abono de cem mil reis 
mensaU, se tiver oito filtaie, 
e vinte mil reis por filho ex~ 
cadente. 

Enquanto nào tòr constituí-
do definitivamente o sistema 
fi tanciador do, abono de fami-
lii, o pagamento do abono 
co/rerá por conta da Uniào, 
do Estado e do Município, na 
proporção de 80, 40 e . 10 por 
cento do abono. 

No Distrito, a contribui-
ção local será de 30 pôr çento 
e no Territorlo do Acre de 
noventa por cento* - a contri-
buição federal. 

O capitulo treze estabele-
ce subvenções especiais fede-
rais, estaduais e municipais ás 
instituições que amparem a 
farailia em situação de miséria, 
seja prestando alimentos, inter-
nando filhos ou dando auxilio 
de outra natureza, e o capitu-
lo quatorze declara que toda a 
associação de fins recreativos 
ou desportivos, gosando de fa-
vor oficial, deverá admitir 
gratuitamente como associado 
na proporção de uih para vin-
te, so cios a titulo oneroso, os 
filhos de famílias numerosas e 
pobres, residentes na localidade, 
cuja designação caberá ao pre-
feito local, de joven» até 18 
anos de idade que preencham 
os requisitos dos Estatutos, pre-
feridos os filhos de famílias de 
maior prole e melhor educa 
çào. 

Adicioneis do Imposto so-
bro n rendo 

O capitule quinze eatabelece 
as seguintes adicionais do im~ 

No capitulo seis, o decreto1 posto sobre a renda, a que es* 
tejam obrigados os contribuin-
tes maiores de 23 anos, se 
solteiros ou viúvos sem filhos, 
15°/o; se casados sem filhos, 
10"/°; maiores de 45 anos ca-
sados, tendo apenas um filho, 

Estabelece também obriga-
ção de mencionar a declara-
ção da renda a partir do exer-
cido de 1941 e a idade do 
contribuinte. 

O capitulo dezeseis, nas dis-
posições gerais, define a famí-
lia numerosacomo compreenden-
do 8 filhos ou mais de brasi-
leiras até 18 anos de idade, 
ou incapazes de trabalhar, vi-
vendo em companhia e ás ex-
pensas dos pais ou de quem os 
tenha sob sua guarda, criando, 
educando-os á sua custa, nao 
se computando os filhos de 
maior idade ou casado$ ou que 
exerçam atividades remunera-
das* 

Declara que a expressão fi-
lhos compreende os legítimos, 
legitimados, naturais, reconhe-
cidos e adotivos. 

Estipula que a concessão dos 
favores do decreto depende do 
interessado, com prova docu-
mental. 

Finalmente o decreto refere 
que a execução do art 29, is-
to é, do abono para o chefe 
de família numerosa, que nfto 
seja servidor do Estado, terá 
inicio imediatamente após a 
sua regulamentação e exige 
dos Estados e Municípios a ex-
pedição de atos necessários á 
concessão dos mesmos favores 
que os referidos artigos 6, 8 e 
paragrafos 11, 1S e 23 do de-
creto-lei, os quais estabelecem, 
respectivamente, gratuidade no 
casamento civil, isenção de 
imposto predial do imóvel, até 
o pagamento do mutuo na pri-
meira modalidade do mutuo 
para casamento, gratuidade nos 
atoe de reconhecimento doa fi-
lhos naturais, isenção de im* 
postas para a aqoMfao de 
imóvel no valor não superior 
a 60 contos para a instituição 
da bem de família. 

J ITuRfl Nfi LOMBADA 

Expediente dò dia 16 
de Abril de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 860. Ismael Pereira 
da Silva. Pagamento de 
2l5$600. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa 
gar, observadas as forma* 
lidades legais. 

N. 854. The Texas Com-
pany. Pagamento de 
30$500. Idêntico despacho. 

N. 853. The Texas Com-
pany. Pagamento de . ; . 
1:988$000. Idêntico despa 
cho, 

N, 852. Ana Tabatchrrik* 
Pagamento de 6:037$500. 
Idêntico despacho. 

tf. 840. A Standard Oil 
Corapany. Pagamento de 
2:405$000. Idêntico despa-
cho, 

N. 801. Jofto Gomes da 
Costa. Desmembramento e 
transferencia. Concedo a-
pós a substituição da car-
ta anexa, noa termos da 
informação da Diretoria 
de Obras e dopois de a-
prcsentar o conhecimento 
de transmissão. 

N. 824. Dioclecio José. 
60 dias de licença. Conce-
do, sendo trinta dias com 
dois terços da diaria e 
trinta dias com um terço 
da diaria. A' Diretoria de 
Obras para, o devido re-
gistro. 

N. 835. Hermes de Oli-
veira Mendes. Desmem-
bramento e transferencia. 
Faça-se o desmembramen-
to e quanto a transferencia, 
após a apresentação do co-
nhecimento de transmissfto. 

N. 842, Manoel Nestor. 
15 dias de licença. Con-
cedo com um terço da 
diaria. A' Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 709. Minervino Fer 
nandes Jales. Transferen-
cia de coleta. Atendido de 
acordo com a certidão 
anexa, do Escrivão do 2°. 
Cartorio Judiciário desta 
cidade. A' Diretoria da 
Fazenda para o devido're-
gistro. 

N. 851. Antonio José de 
Melo e S uza. Desmembra-
mento e ~~ transferencia dé 
terreno. Ao adquirente pa-
ra liquidar o seu debito. 

N> 867. Eog°. Chefe da 
Repartição. de Saneamento. 
Respondendo uma solicita-
ção. Ciente. Arquive-se. 

N, 864, Oficio do Chefe 
da Divisão Sanitaria Ani-
mal nesta Capital, fasendo 
uma comunicação. Agrade-
ça-se e arquive se. 

N. 856, Oficio do Major 
Chefe da 24a. C. R. fa 
sendo um pedido. Ciente. 
Ao diretor do Expediente 
para mandar dar ciência 
aoa funcionários. 

N. 498. Oficio do Major 
Chefe da 24a. C. R. Fazon-
do uma solicitação. Ciente/ 
Arquive se. 

N. 863 Oficio do Presi-
dente do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estati* 
tica. Solicitando atenções 
para os inqueritoa e infor 
maçtes. Designo o mem-
bro da Diretoria Municipal 
Engenheiro Otávio Tava-
res, para apresentar um 
relatorlo sobre o assunto 
da pteMnto Circular 

N, 865, Qfioio do Secre* 

H P I V A G I O ^ I R A M e i w a 

Uva, 96, 1*. ««dar 
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apenas tree a quatro semanas — Tratamento garantido da prisfto de 
ventre, do reumatismo e das deformações articulara* — Bwçi 
ta mrtn — Paralisias — (instalado de?de 14-3-1989) Gabinete 

e reeidencia: — Av. l*lo Branct, 724 — Natal 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS tfMIAIIIJlS—PMTQLMIJI E SIF1LIS 
Gora radioal -das hiaimiiii, wiim e Bdhrsfl—, sem operaçlo tf 
eem dftr. Doenças da intri, pmtalt, ntimlii MHÍaaÍiv M i a e 

rias. Tratamento rápido da* uretrites agadas e crônicas, e soas 
oomplioaçftM. Perturbações sexnais—Uninmfia Gahns eutirk 

Baa 15 horas em deante 
Gons. Edifièio Neva Aorora—Baa Dr. Barata £41^*1/ andar—Bes. 

Roa Apodi, 977. Fone 71 

•«fUtt, Varis • Sarfanta 

Dr. Monte 
(sspseisHals) 

Es~M«tM i* H^píUl Pifa H 
Einmiitetttt 4> Hnpiil 

Gonst.: de 7 ia 10 • das 12 áa 18 

CML. s AV. MO BRANCO, F6F 
ECAFAL: A?MM» RM Bmci, 777 

Afeiiii Aieri-
91 

Peças e acesaorios para car-
ros «Ford» o «Chevrolet» pre-
ços que nào teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas á vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

ViiiMíriB carro 
i i ra? 
n u i M m m 

Praça ÂUf utle S#v*ro • 
Ribeira — Natal 

t&rio Técnico da * Secreta* 
ria de Economia e Finaii* 
çaa do Rio de Janeiro, re-
metendo nm exemplar dos 
i4AüaisM da II Conferencia 
de Tecnicoa em Contabi-
lidade Publica e Assuntos 
Faaendarioa* Agradeça-se 
e arquivo-ae. 

Dr. Caries Àlàerte Passes 
Püa manhã—da* 8 hora* em 

d£ante 
R a i o s X 

dospital Miguel Couto 

A' tarde da» 16 em diante 
Consultoria Pr, Augusto Severo 

91—Fone 361 
ffletri idade Medica ; (Trata* 

mento da» aortites e 
aneurtsma»J 

Medicina Intarna 
Especialmente: CORAÇÃO B 

VASOS 
PULMÕES (pneumatorace) 

Rftsidanoift-Pr. P«dro Velho, 398 

Dr. José Ivo 
Doença» do Mlulio a ám 
erlaAÇü ^Distúrbio* «limexk-
tarM^diânAâ! vomito** d««na-

triçKo. T«tudsmênto d« 
d«ntiçfta %tc. 

fvtMt), oTtrio, tnnpâp 
iBfi» <U jmhnéÊà», mm 

dft nMopuii f ^ 
h«mor> 

M o t a t orint«çfto no tvate-
M t f daSifilU 

Ooü • «and. At. Ho 

P m : S8£—AÀTAL 

Tratamento pela név&caròonica, ultra-violéia», alia*frequenHa 
vtolêta, etetro-çoaguláção, etc. 

Oonsultorio—rua Uli»a*a Caldas 8B —1% andar. Das 14 4s 17 hora*, 
diariaménta. 
. iíeaideacia : Hua Trairí, 522 (Petropolii; 

fe. h É H É k Hmin 

«a saigis arlna-l». 
- pus— liquido rsanlanQ 
aiioi«au 
i^téoooo da 

*dé**t*-Óêê7 ü 11-hUs 
U ás 17 horas 
iefa-Rua Tralrl dlit 
Font — 173 

DR. VILAÇA 
M«dleo dt orUuiça* 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
COM. Roa Ulluet Calda*. M «. * » 

w — r . andar 
A t . Jondiftí, 458 

(Tirolj 

p o r a ç i s DE SEVHOBAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-OperaçGes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, blstorí 
alatHeo» Mstroeoagulaçic, 

ate, 
Consoltorio: Ru* Senador Jo^é 

Bonifácio, 222 - /fib^ira 
Diariamente, das 10 ás 11 e das 

16 àa 18 horaa 
Reaídencia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :69 

ÜEMORROIDAS 
CD EA BADICAL, por mais an* 
UgM qae sejam, sen operação, 

•em dl t e sem repouso 

01 L UIOEIIi OE MEU 
Especialista 

Bnadfunto da clinica de Dom> 
ps* Ano-Hrtal* e da Maternida-
de do Hospital & Francisco da 

Assis (Mo) 
Chefe do serviço de PARTOS 

da Saúde Publica 
Oonsultorio: — Pr. Augusto 
Sevoro, m Edif. Aureliano 
Saia Br*lo. andar-Fone 430 

Expediente— diariamente, de 2 
As 6 da tarda (hora previamente 

-maroada para as senhoras) 

Eesí Av. Jundiai, 426 (Tirolj 

a UNHO HB 
(b*lalivas li itUrriaii U Isdf») 

s 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Co9M. Bua Ulisses Caldas, 88-1. 
andar. Consultas; d̂e 2 horas 

em diante 
Besidenela/ Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Indicador dos 
advogado» 

Raimundo Macedo 
Av, Floriano ifeixoto 634 

Cidade Nova 

Ponto ratai, cairei, oor-

• atoiv. FUmS é 

Ml. 
Raa u és 

P5SS 

Claudionor de Andrade 
Raa Dr. BaniU 232 — 1' ANDAS 
Natal — (Altos da Caaa Pacliita) 

Jeàsé F. Café 
Gaosaa civis, éom«raiais • trabalhista* 

Ana Dr. Barata 186 — Sobr. 
Fone 866 — NATAL 

Rsimvnd* Itublra da Lux 
(Da Ordem do« AdTogttdM 

do Brasil) 

Ae«lt« « M M eifla, eoaer-
flM« l I l lBlMll iMMlitiltt 
m t Coração de J< 

Mõaâoró—Rto O. do Vorto 

Vende-se à 
21 do 

757. Preço bar«tlMl< 
r aa ( • retraia dosla 

JoimI» m o o n d r . O t o O i w 

NUTlLflOO 1 
•9b 
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Firaaelas 
rufa a 

Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Mala 
Natal 

TlIlfMN 
Amisteoda PoMoa, 91, % _ 
Ueiegada Auxiliar da PoL IH 
(oopetoria da Vatouloa, l A 
De eg. Foi j% D» fejUla* JÜL 

^ Ddiêg. PoL r . D. (Rlbalra), ML 
Dele* Pol 8*. a (AleeHa), N. 
Dele* PoL 4 . D, ( a j m l 141 
Hub-aeL PoL Roea». I f t 
fteolamaçfle» da TeMteaee SM, 
Ueclanwfaee da toa» 80. 
&sto» de Praja ÍO. AttaL 25ea8 
Antoi da Praea uttbelraj aat 
Redação da A OB0BH, a«L 
[(capital "Miguel Coutar, 17. 
c^atro da Saúde, 68. 
.esiterto Publieo* a 

Horarle de Trene 
F. Central 

NATAL-REC1FE 
Partida de Natal nas terças e «abe-

áa 6 horas, 
Chegada a Natal has segundas e 

se >.U!» ás 1Í0.35 horaa» 
NATAL-NOVA CRUZ 

Fnrtidft dô Natal áa segundas, quar-
U-', quintas e sextas ás 0,00. 

Chegada a Natal nas» quartas ás 
•j' :•-•;) e lia? terças, quintas e sabadoa 

'21,28, 
Qbè. — Tolos esses trens condasem 

ca: ro-correio» 
() trem de Natal-Reoife -faz baldea-

r.t.i om Entroncamento, pata o ramal 
iJcí Paraíba» 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar-

ta e sextas ás 0.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e abados às 18.12. 
AUTO-MOTJRZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas t 

chegadas diariamente às 8.25 

taa Ia I aeraa Mi fartalaee a « 
taaée 18 m M m « ü u 

um: Aa 
m Comia Qaval.0 

é Mia 

( V à l M I O M O H A f l W H A t ) 

v Á P o s s a 

O paquete A leeaafaáo m 8 da 
B m E , Meeelò, 8. 

DO SOL 

Do Sul: 

Buarque, a 2, 
Bandeirante, a 3. 
Raul Soarei, 8, 
"Comte. Rlpper", a 8. 
Farrapo, a 10. 
Duque de Caxlto, a 17. 
IncontldeiKto, (oarg) a 17. 
Calrti, a 22. 

Do Norte * 

"Itapé", a 23. 
Para, a 23, 
cD* Pedro I»f a 27. 
«Rodrigues Alves», a 8. 

r' 
8 aaapec»tfvee 

do Braril»AT*âaahat a, 8 0 I M Bxp.~4>ao 8 H a 18 áa 14,8o. Aoe f 
eabadoa. 9 » aa 11. I» 

fiapoo da RO» Graade do Norte, 
AY. Tavaree da lira, Bkp.—8 da 
11 a IMa li . Aos eabadoa» 0 de 
11 

Caixa Sarai a Operaria da Ma 
taL Raa Dr. Barata, ao8. 

latse 8 Canlukite 
Ride Vtefde aerW 

Partidas de Natal a Oeloó» aa a 

iWi 
a Jtta. 
Balo mm yai useeaio, useis», sseeeio, o. 
fcblvwlqr, Itor Beatos, Panaa«à, Aatenias, 8ao firan-
címo, MoatavUra a Baaae» Aires. 

O perneta Cairú eeperado a O de nato 
eegue para Fertaleae, a Luft, Bolem» Port.of lapala, 
La Guayra a New York. 

* 

O pajaet» Buorque eeperado a t da maio 
segue para fertalesa, S. Lola, Balem, Fort ot Spala, 
La üuajm a New York. 

O caTguelro Bandeirante eeperado a ã úé 
Maio regmea paia Cttedeio, tfeeífe, Jíaoetó, 

• filo, Aatoa, Ao Oraada, Pelotae a M o Alegre. 
0 paquete And loare* eeperado a 8 de 

maio eefoe para Fortaleea, 8do Lola» Balem-
Baataram, Obldoe, Faraatiae, Itaooatlara o 

O paquete CimamdanH JUptrf eeperado a 8 de 
maio eegue para Fortaleça Tutola, 88o Lola 
Bolam. 

O oargaalro Farrapo eeperado a i o de 
maio rogrea»» para CabodeMo, M l k lijieeld, Blo 
ttotoif a o Qraada, Pelotes a Porto Alegre. 

O paquete Duque de Cozia* esperado a 17 de 
maio segue para Fortale*, 88o Laia, Balam, 
Aatarem, OHdoe, Paroattaa. UaooOara o Mairn^a 

O oargaalro Inconfidente eeperado a 17 do 
maio rtgreeen para Oabedala, Baetfs, MaoelÓ, Bk», 
Baotoa, Blo Grande, Pelotas a Porto Alegro. 

Para mala InlormaçOea, dirija-ae ao agente 
Odilon d e A. Carola Filho 

A v i 9 o 

EHxir914 
I* mm • oaaWtaMfto é» Ma«M mm / «8B» - Utr 
ü l ^ l M • M ltaflit" • « to IMMM <Mm • «MktNt 

J B r s a - A 
lis a plaataa da alta podar deparaUro e to-
, Aa daaa altuaaa oaram até ferida» da oa« 

ratar eonoeroeo e feridas em geraL/Tratado da 
Botaalea Dr. M. Peanaj.-E' pois o BlIXIB t ia 
o noloo deporatl?o qoe ae deve usar para doea-
cas do aaogue* para oombater a atHUa e para 
tteumatlsmo. Na eutrada do Verta I ladlapen-
savel. 0 SANQUB jpradsa pnrga l̂o ama ?ei 
por ano. O SANQUs é a Ylda» tornaHM aals 
neoessario purgar o Sangue qne o Bstomago. 

fee, aem eetomago, por N8o produs penttQ0ee, a8o ataca os doea 
que nio ooutlm lodareo. QBANDB TONIOO B DBPUBAT1VO 
VIDROS DUPLOS—Já ae encontram d venda oontendo 

dobro do liquido e custando menoa 20-/. que 
dola vldrca peqoenoo 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo. Co porathra do Itoap lltd.1 

Rua w Barata n. 208 
s 
S 

doa AnxSUaveo do 
merdo. At. Baoket 9». 

Todoa oa dlaa das 0 da 11 
das 18 aslftlioras. 

\ 
a 9 I • 

I 

Bxp.—7 ia II a nêí\l Sana. 

Expedionte: 9 Ae 11 e 18 Aa 15. Aoa sabadoa: 9 Aa 11 
Begiatrada no Hlniaterio da Agricultura 
Foi hmdada em 1926. Poaaue aéde própria 

k maior cooperativa de credito do Norte do Braefi 
Moyiménta superior a 4 mil couto» 

fBdffieto da a Flaeal) Bzp.: tt 8 
íiorig, na» segundas, foartas o i 
gex 

M A0AIBA —NATAL 
Partida de Maoalba És 7 borda a 

/2,3o horas, 
salda de Natal da i*M a 16 hora». NATAL-NOVA O&UZ 
PurMn, de Natal da 14 horas a 

«hegada a Nova Crua da 18.40 
hora». 

Partida de Nova Ctai ás 5 ho-
a» e ohegada a Natal d» 9^0 boraa 
Nas segunda» a seitas oa ônibus 

não Ylajarfto. 
Natal-Meeeerl 

Partida» de Natal ás quartas a 
s&tade», ás 6 horas. 
Partidas de Mossoró ás segundas a 
quiota» á» 6 horas. 

Natal - 8. Temi 
Chega > a Natal nas segundas, 

quartas, *exta» o sabadoa áa 0J90 
e partida para S. Tomé noa 
mesmo» dia», ás 14 boraa. 

Natal-8. Jead de Mlplbd 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

S 50 hora». 
Partida» para 8. José da Mlplbd, 

diariamente» ás 14,30 horas. n a t a l - f o b t a l e z a 
Partida de Natal, ás quarta» e 

àb&dos, pela» 7 hora». 
Chegada» a Natal, á» terça» e 

HúbadOB. 
Natal-Keelfe 

; Hrtft de Natal às segundas e eez-
m - ks 5 horas, chegando ao Becife 

1K horaa. 
Purte do tfecife às quartas e sabadoa. 

ti* 5 horas, chegando a Natal &a 18 
Jjora». 

Cerrei» seree 
Fechamento de uala» 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dloarla às 72,30, e registrada» á» 
71,30, via Panatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 as 

inmmw V *» ummj wr** m 
Aa H M a Deposttoa asa 8aa S 
6aa. o aabadoa Bettrada» nas Ha 8 
«aa. a faa 3 

Alem doa depoaitoa e emprestámos comuna áa coopera-
tivas, faa cobrança o aceita procuraçOea 

Carterlee 

êr VENDE-SE 1 maauina de en, n. 606» Civil o Comwolo. r ***** * ^^^^ ^a, » • .. por preço modlco. 
Informações na gerencia deste jornal 

1*. 
U^omeu, 
Privativo do registo de 
das litararlas. Bserlvao " 
Tabellonato em geraL 

i*. Oartorlof—'Av^NIsla Floreata, 
n. 89a. Clvtt a Comereio. fttvatlvo 
do registro do tttulpe e doevmeatos. 
Tabeuonato em geraL 

8*. Cartorlo z—Praça Sota da Se-
tembro, n. A Civil a Oomexolo 
orlváo do orlme. Privativo do re-
gistro da Imovala a hlpoteoaa. Ta-
beuonato em geraL 

ér. Cartorlo:—Avenida Tavaree 
da Lira n. 46. Privativo do Be» 
gl»tro OvH de naadmantoa, < 
mentoa e-obltos o daa pessoae Ju-ridloaa. TabeUonato • 
laatHataa de Apeaeataderlaa a Peaedee 

F8ACOJ C AHCMCOai 
VINHO CREOSOTADO 

CSCO p̂TAOO 

ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

3 • 
3 

Pensão Familiar 
DE 

MARIA CABRAL 
AVCNIOa JUNQUEIRA AIRES—417 

SvbWa da Ribeira, proximo á Eataçio da Cantral 

' PREÇOS MODICOS 

Departamento daia*Begiao^Cal-
xa Looal de Natal—Av. Baebat, 
41 a 58 CBdfflolo VaraU>-BKpedl-
ente; daa 11 da 17 boraa. Aaa aa-
badoe daa 0 áa II 

Policliniea do Alecrim 
Kdificiú da Associação de Escoteiros 

IHariamente daa 8 ia 11 horas 

Oretro«co|rfft-'diafa&oacopia—tnbagem duodenal—maâaagena—elaetr» 
liae—raioa ultra violeta—Infra Termelhoe -̂oorrentea galvanioa e 

fiaradiea. Oada» ulte ourta» 
TBABALHOe DCNTAMOl eir geral, iSetriço de laboratorio e de 

Baio X a cargo di espeeialieta». —FONE 34 
(Aa matricula» para aooio continuam aberta», na aeeretaria 

do Blo Orando do Nor-
. . Ufido da Caixa Boral 
e Operaria da Natal Bua Dr. Ba 
rata, 808. Fone 19L 

Marítima» 
Delegacia do Blo Grande do Nor* 

te—8éae-Jlto da Oalxa Boral e 
Operaria do Natal—Expediente: li 
ás 17 horar. Telefone. tbO. 

ladaatrlarles 
relegaoia do Blo Grande do 

Norte. ÉK>de: Bdlflolo llossoró 
Praça Augusto Severo* fizpedlente: 
dai 11 ás 18 horas, áos sabadoa 
das 9 ás fíflQ boraa. 

Repartições Publicas 
Fadarala 

Delegacia Fiscal, Alfandega, Cor* 
veioa e Teb^rafos, E»t/.uda de Fer-
ro Central. Inapetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inapetoria Agrioola e 
Inspetoria de Planta» Xèateis: Ex-
pediente — de 11 às 17. Aoa sab** 
dos—de 8 áa 12, 

Capitania doa Portos — 9 ii 11,00 
i 18 4a 16,80. 

Jifeoola de Aprend:aea Marinheiros* 
9 is 11. 

Eeoola de Aprendise» Artifioe»—6 
à* 12 e 18 4s 17. 

Fisoalisaçao do Porto e —8 ás 
11 e 18 ia 16, 

Heorotamento Militar — 19 4s 18, 
4'i quartas e aabadü» — 8 4a 11. 

Juramento 4 bandeira —-Todos oj 
sabadoa—4» 10 horma. 

Eatatfuaie 
Secretaria Qeral do Betado, Depar* 

tainento da Fasenda, DejMurtaJtnento 
d* Saúde, Departamento de Bduoaçao, 
Departamento de Agricultura 

Expediente—de t f 4» 1T. 
Ao» sabados—ds 8 4» 18. 

^^ Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, ó solidariedade, 

é o "evangelho em ação". . 
8 « 

4» 11 » 

Galvào, Mesquita A Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 317 — TELEFONE, 168 

u ^ t t e r ^ l l os anúncios repelidos e j 
continuados Ioram os que | 

| me proporcionaram a lor- j 
{íana que possuo. A. F. s 

STEWART. I 

4» ia. Beesbsdoris ds 
18 4» 18. 

MunMpab 
Prefeitura — Bnedlsat» — de 11 4» 

i r Ao» sabadoe--de 8 4» 1S» 

P I A N O S 
E cm Natal o estabeleci* ProfeMor Tot» And»dft dispõe de bom meteria! p e n 

piano. Kximio ifinadw, eooeertador > reconatrotor de 
laaoe Hamoninsa e Oieaoe—Praça Senador Quer 
k 10— Cidade alta— livraria Fortnnato 

Ribeira 

mento de ferragen» prefe* 
rido pelo putottcorpelo» 

preço» e pdto aortímento 

Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

Cosinha de primeira 
ordem sob a direção 
de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Garage para aotomovela e acomodações para camiDhõâB 
SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

59-

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 

INFALÍVEL NR CflSPH, 

QUÉDR DOS CRBELOS 
p. demais Rfecções do Couro Cabeludo ^ 

A V I S O 
AOS SES. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO FUBUCO 
Comunicamos que já se encontra â venda 

vidros duplos do fUDMI ll^contendo o dobro do 
liquido e custando menos éO o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidofés do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
existenda, » CUfl» SM é talvez o único produto 
qae nunca sofreu aumento, e agora com - — 
dida tomada, alada beneficiaremos os n/ 
lalilfluss indiretamente barateando a/ produtos 
torna dos vidros duplos. 

Sfi LOHBflOfl I NÜILLM 1 

4 

v > > .1 



Adotado* pelo Departamento de 
Edncacflft para etfe Io, semestre 

recebeu a lavraria - Rapolarla Natal ~ P. SILVA & CIA. 

LIVROS ESCOLARES 
RUA DR. BARATA, 224 

A O R D E M 
(DUrio raapertinoi 

OU On*rr» 
. (ÜBdafrr-Çtefcj 

F. VArai B m t r * 
G«mM# Ot r t l r s Pl!li« 

(Gerente) 
ÍÁFBDIKKT* 

Redaçãot—ft ás II c 13 át 
4 16 horas 
Ocrencia: — 7 ás 11 e 13 

fts 17 horas 
Telefone, 222 

STDt-lliiA Dr. Btrala, SM 
N A T A L 

ISS/ffJTCTfcátf 
(Ctpttolí) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . . 50(000 
Mês . . . . . 5*000 

* (Interior $ Êstados) 
Ano . . . . . 501000 
Semestre . . . . 90*000 

VEADA AVUL6A 
Numero do dia . * $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 120f 

PUBLICAÇÕES* 
A pedidos, avisos» convites» 
etc. $400 por linha» uma 
vez e (200 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

Ajsnmcios 
Tabela na Oerencfa 

Cinemas 
DIABO A SOLTA» da Cahalia, 

cm Dtbre» Del Rio, 
ío «Rex» 

Historia de oficiais de Mari-
nha e de garotas sem moral 
já se prever o que pôde «dai 
resultar. Ambientes equívocos, 
a deanudez provocante de Do* 
lores Del Rio e nenhuma idéa 
superior. A nosso ver, ê preju-
dicial 

(De «A União», do Rio, de 
24 de Outubro de 1937). 

—Hoje não haverá sessão ci-
nematográfica no «Rival» 

S O C I A I S 
AMIVCMAMOf 

Hoje 
JOAQUIM GOMES ME1RA 

UMA-faz anos hoje o nosso com-
panhelro de trabalhos, Joaquim 
Oomes Meira Lima, chefe dos 
serviços Internos da redação des-
ta folha. 

A sua dedicação, equilíbrio e 
inteligência fazem-no credor de 
ama estima geral qae a 
convivência dlarla sô faz crescer 
e consolidar. 

Mandamos a Joaquim Gomes 
Melra Lima o nosso abraço fra* 
ternaL 

Ana Romano> filha do fa-
lecido Pascoal Romano. 

—Nite Gadelha, filha do 
sr. Cicero Gadelha, 

—Bernadete Melo, filha do 
sr. BasUio de Melo, 

—A nilda do Nascimento, 
Wha do sr. Bernardo Ju$ti 
no do Nascimento. 

—Zeneide Carvalho Fer-
nandes, filha do sr. José 
Fernandes de Queiroz, atual-
mente em & Paulo. 

—li*ie Cavalcanti Freitas, 
aluna do Colégio N. 8. das 
Neves e filha do professor 
CUdenor Freitas. 

Males da época 
Á civilização trouxe, a par 

de grande beneficio» também 
grande prejuízo para a huma-
nidade. Nesta eppca da velo-
cidade, nem todos os pobres 
mortais conseguem adaptar-se 
ás novas contingências tumul-
tuosas e exaustivas* Em conse-
qüência reina um sem numero de 
vitimas, dando impressão de 
epidemias de nervosismo sobre-
tudo nas grandes capitais* 

Muitas vezes esse nervosis-
mo ocorre em pessoas aparen-
temente sadias» mas com de-
sordens do metabolismo celular. 
Para estes casos baeta, muitas 
vezes, o repouso de algumas se-
manas, um regimen adequado, ou 
mudança de clima, para corrigir 
o estado psíquico. Casos ha, 
entretanto, em que é suficiente 
estimular o metabolismo celu-
lar por um medicamento festo* 
rico para que tudo entre nos 
eixos. Neste sentido» o melhor 
medicamento é o Tonofosfan da 
Casa fiayer. Ele levanta as 
energias perdidas, com o uso de 
poucas injeções, fazendo desapa-
recer as manifestações erronea-
mente capituladas por «nervo* 
eismo ou neurastenia». 

VIAS URIHARIAS 
DR* ANTOMO F R M I 
Oona» éaa 141». em diante 

<7***. Bua NiHa Fbruto, 90 
—Fonê 860 

BêtUL Rua tS d» Maio SOS 

clonario da E. F. O. R. G 
N 

—Nadir Soares» filho do 
sr. Pedro Austero Soares, 

Washington Ferreira, fun-

Bueuos Aires, filho do sr, 
João Alves de Meto» proprie-
tário da fotografia "£fife". 

—José Emanuel, filho do 
sr* Manoel Alves Afonso, 
proprietário da "Casa Pro-
gresso 
VISITAS 

SA TIRO BEZERRA—.En-
contra-se nesta capital, ten-
do hoje nos dado o prazer 
de sua visita» o sr. Sátiro 
Bt z rrat nosso cooperador 
residente em Aeart 
VIAJANTES 

Encontra-se nesta capital 
o sr, Rafael Godeiro, nosso 
cooperador residente em 
Patú. 

—Regressou hoje a Mosso-
rô o sr* Manoel Borges, co-
letor federat naquela cida 
de. 
NASCIMENTOS 

No dia 12 do corrente foi 
aterrado o lar do sr. Valde 
mar Rocha, comerciante nes-
ta praça e de sua esposa d. 
Digna de Araújo Rochat com 
o nascimento de uma crian-
ça que, na pia batismal, re-
cebei d o nome de Fleuder 
Nazareno. 
SATI9AD0S 

Foi levado d pia batismal, 
n a dia 13 do corrente, ds 10 
hora% na Catedral, o pe-
queno José Cesarf filho do 
sr. Milton Gurgel e de sua 
esposa d Maria Augusta da 
Silva Gurgel. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Manoel Gurgel e d. Van-
da Fernandes Gurgel* 

MHM M PMIdU • Cl-
mu lê M MM 

MRlPtl 
CoiTSfli(plo I t i t i W N i fli* 

ral Bitmcdtoirli 
De ordem do Presidente des-

ta Sociedade fica, nos termos 
do § 1° do art. 23 dos Bstatu 
tos, convocada a Assembléia 
Geral Extraordinária para» no 
dia 6 de Maio vindouro» ás 19 
horas» na séde do Instituto His-
torico * Geográfico do Rio 
Grande do Norte, resolver so-
bre a situaçfto dos associados 
em atrazo de seis hiensalidades 
para com ob cofres sociais e 
sujeitos á penalidade constante 
do art. 7 dos Estatutos. 

Caso nAo haja numero legal 
de sócios presentes, a Assem-
bléia se reunirá As 19 1/2 ho-
ras, no mesmo local» com qual-
quer numero» de acordo com o 
§ 2° do ar t 23 dos roferidbs 
Estatutos. 

Natal, 15 de Abril de 1941. 

Drt Adolfo Ramlres 
lo secretario 

4as. e Sba 3 -6 

In liuHi Tcbrin 
b-waiataot* da eadeira é* Oli» 
ni<* Odontologia* ds Eaeoia de 
Odontologia meu 4 FaoultUd* 
d* lledimoa 4* Bala. Exasai* 
tente do earriço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel <U 
Baia e dr Aaaiatencia íbntaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
CIMoa Cirurgia — PráUM « 

Oriodontia 
Oooaoltat: de 8 i* 11 horw e 

daa 14 àa 17 hora* 
Cone. i A DR. BABÁ TA SSí - V 

Fone MS 

C ^ m l l i a 8 e r e t , r a 
r o m l l l o p a r a o sul 
vende alguna moveis novos, 
que poder&o ser vistos na Rua 
Felipe Camarão, 519. 

2 - 3 

Odeta Roseli 
o i r u b g i A d e n t i s t a 

OànnUkts:S d* it * átu fS á$ 
ti hora* 

Jlantevn pitt «apragidot ao oo-
mercio prorrogtçAú de horário 

OomultoHo — Boa 18 de 
Maio, 652 

V p t i d p - s o T* motor 

* v U U C H 9 C cleta em per* 
feito estado. 

Tratar com BUtOft Mandai. Av. Sachet» 127. 

Doociç«s I n f i r n s i itfo 
Adulto 

Especializado em doenças 
do Aparelho digestivo 

B*$Uk*da : Bua dè Nottc, 111 
—Fóne% tB7 

Con*ulÍúHm Praça Faén João 
Maria* S4. Foné^ Z54 

Borario z das te i/5 d* 18 h$. 

Compara-se 
tubos para caldeira» de 3 1/2 
polegadas externos. Tratar à 
rua Dr. Barata, 216. 

D r . B i o a r d o B a r r e t o 

M E D I C O 
Especialidade: Doenças 

das Senhoras 

ConsuKorlo: ma Dr. Barata. 
a/0 sobrado, das lêlfi ás tt e 
dãMlâéâf? horaa- nona t*0. 

ReddL: Av. Deodoro, SIS 
Fone te i-~Natal 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguesia e ao pu* 
blico que recebeu grande e va> 
riado sortimento de Casem)ra, 
brins de linho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa~ 
dronogens» portanto querendo 
vestir uma roupa bóa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO ^ 
Praça Augusto Severo» 89. Pre-
ço sem competenda. . 

A I T I S G R A F I C A I 
TXPUOKAflA - IDOAÇiO - PAOTAÇJLO 

-Af . 

C U relação ao cre-
M ' * dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
prodatores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Hl DORilflIS B su Wm 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica* 
A' venda na gerencia d'A 

RODEM. 

Materials d s uso nas 
C o n g r e g a ç õ e s Mi r l anas , 
como sejam escudos, manuais, 
etc., acaba de receber a Li* 
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia. 

Vende-se Um otirao ter* 
reno com vtrUs 

fruteira* na Avenida Um. A tratar 
com o ar, Antônio Barroso Filho, Rua 
Qal Osorio o. 250. 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO licenciado pelo 

Depait. da Saode Publica, Esteou 
serviços de enfermagem: injeçOea, ca* 
ratÍTes, mawgens, ete. Tudo por 
preecriçao doe eetkboree medico*. 

Atende chamadoa a domicilio. 
BertWftei* — Boa Senador Boniía-

«to 390 - Ribeira 

Preço de ocásiào 
Vende-se a casa d. 660 à Pra-

ça André de Albuquerque* Co-
modos para familia numerosa. 

Tratar na Caixa Rural 

V e n d e - s é ? G a S Í e , d S t í 
no municipio de Goianinha. 

A tratar com José Afonso 
Tinoco, na rua Pereira Simões, 
85 (Rocas). 

30 

Vanáam tú UTna easa e un)a 

VCUIICWOC Maquina Point-
ajour á Praça Pedro II, 30. Tra-
tar com Helmann Lago ou com 
D*. Catita na mesma. 

18—30 alt 

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar.. . 

flIURfl pRf NB LOMBílOfl 

< 

T e m preaentoQ»anta 4 M s * 
s m s I s m l H para vaodar 
per preços da oaaatikk 

Praça Sanador Ovarra» 10» 

I NUTILflÕO 1 

E' á -publicidade, dizia Roths-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: # Ja* 
mais neguei um anundo áa 
empresas qae exploravam, ho* 
neatamente, aaaa ramo de na* 
focia 

Vende-»e um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metro* quadrados 
por pwçoi oomodoa a 
tratar na gerenoâa desta 

W' 

á 

' j 
M é g ) 

m Também o organismo humano, aparelho deli-
cadiwimo» não pode funcionar bem» sc a» suas 
várias peça* estiverem sujas e cheias de resíduos. 
• Uma ias mais importantes dessas peças sào 
os rins, a cujas funções se acham ligados outros 
órgãos Ja miquiiu humana. 
• A limpeza e dcsinfccçio periódica dos rins, 
feitas com os comprimidos de HELMITOL 
de Bayer, garante o seu perfeito funcionamento 

e resulta na saúde atual e numa 
velhice sadia c livre dc achaque*, 

^rclíf' 

LIMPA E D E S I N F E T A OS RINS 

Tipografia Potiguar Ltd. 
Av. Tavares tfa Lira n. 3 6 

VENDE. I I NoU» de entrega de Assacar 
c de 8tork Diário do Aâ ocar 
i de Vendas Sc Consignações 

Gaias de ̂ quiaiçâo de EdtampiJbft^ 
Gaias de Aqai«. de Selos Federais 
Folhas de pagamentos 
E outro® materiais impressos 

A mata nova tipografra da Natal. Maquinas e tipos cora me-
noa de um ano de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo e garantido 

A r m a z é m N a t a l j 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
â t . Elo Braço, m , Telefone 210-Cidade Alta 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
EPc t s nas dd ra s d« cmbmç*, n t v n l f h s r GRIPES, 

ras f r t ados , t k . 
Em compr lmido t t #lixlr 

J á c h e g a r a m ! ! ! 
Os fogões modernissimos a carvão 
e lenha da afamada marca DAKO 
são os mais vendidos atualmente. A 
primeira remessa exgotou-se rapida-
mente, ficando numerosos clientes 
preferidos aguardando nova remessa. 
A nova remessa acaba de chegar. Modelos 
excelentes, acabamento perfeito, economicos 
e higiênicos, com depósitos para agua quen-

te desde 400$000. 
Facilite-se o pagamento 

Solicitem prospectos e pormenores sem com-
promisso ae distribuidor exclusivo 

Rua Dr. Barata, 233 
N A T A L 

\ 

Telefone, 159 

w 



> nesta capital todos os vigários das 
ia do Seridó, convocados polo Exmo. Sr. Bispo 
MarcoHno Dantas para brepararem a recepção 

ao Bispo Eleito de Caicó 
Comemoração do 59°. an iwsano da 

Enciclica l e r u i Novaram 
Adesões ao Congresso de Direito 

Social 
Um» s e s s f o magna no «<dt d e ConfedereçSo 

C i M I e i 
Realizou-se hoje, pela manhã, 

na Delegacia Regional do Tra-
balho, uma reunião. dos mem-
bros da Comissão Regional do 
Congresso de Direito Social, 
afim de tratar do recebimento 
de adesões àquele Congresso e 
da representação do Rio 
Grande do Norte ao mesmo. 

A' reunião, que fóra convo 
cada pelos drs. Eloi<de Souza 
e Amilcar Cardoni, Delegados 
do Congresso, estiveram pre-
sentes o des. Virgílio Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação, drs. Francisco Ivo, pre-
sidente do Instituto da Ordem 
doa Advogados, Oto Guerra, 
representante da Ação Católi-
ca, Bruno Pereira, procurador 
Geral do Estado, João Medei-
ros Filho, presidente da Asso-
ciação Norte-Riograndense de 
Imprensa, Sérgio Severo, pre-
sidente do Sindicato dos Co-
merciantes, Paulo Pires, presi-
dente do Instituto dos Indus-
triarios, Manoel Gurgel, presi-
dente da Associação Comer-

cial, Francisco Vérás Bezerra, 
Valdemar Araújo, Djalma Ma-
ranhão, membros da Comissão 
de Imprensa, 

O prof. Ulisses de Gois, dire-
tor da A ORDEM, fez-se repre-
sentar na sessão. 

Fôram recebidas adesões do 
Instituto da Ordem dos Advo-
gados, Des. Virgílio Dantas, 
drs. JoSo Medeiros Filho, 
Bruno Pereira e Renato 
Dantas e sr. Manoel Gur-
gel. 

Uma comissão composta do 
des, Virgílio Dantas, João Me-
deiros Filho e Amilcar Cardoni 
foi a Palacio entender-se com 
o sr. Interventor interino. 

O dr. Oto Guerra, represen* 
tante da Ação Católica, comu-
nicou á Comissão que as Tor-
ças católicas, sob a direção do 
Exmo. Sr. Bispo D. Marcoiino 
Dantas, promovem para o dia 
15 de Maio, data comemorativa 
do 50* aniversarlo da Enciclica 
«Rerum Novaram», uma sessão 

M m fe k m k tm 
âMSifcl, l l l f l l | « i f c j 

ariasa to a+ãe do m y 
ftíê ttaMSUSO éO SSlVfr-
Stflo IttlHfjf to M990 
diretor preL VUasee «o 

magna, em que 
oradores. 

falarão vários 

Jubileu de Ouro da Encicli-
ca Rerum Novarum 

Em 15 de Maio de 1941 com-
pletar-se-á o 50> aniversario da 
publicação por Leão XIII, da 
enciclica "Rerum Novarum" que 
foi chamada a "Carta Magna do 
Trabalho" e que, segundo Pio 
XI expõe no inicio da "Qua-
dragesimo Ano", fez uma trans-
formação profunda na doutrina 
e na pratica referentes á solu-
ção do problema social* 

I-Motivos dt oomamoração 
Se há uma data, um jubileu 

que mereça ser comemorado 
pela maneira mais significativa 
muito particularmente pelos 
Círculos Operários, certamente 
é eat3 e com efeito : 1)—A 
"Rerum Novarum1' foi a defesa 
mais energica e autorisada dos 
trabalhadores injustiçados e es 
pesinhados, e a reivindicação 
de todas as suas justas aspi-
rações ; 

2)—A "Rerum Novarum" li-
quidou doutrinariamente as 
teorias errôneas-relativas á so 
lução da questão social, como 
sejam o liberalismo economico 
e o marxismo, e praticamente 
despertou as iniciativas mais 
acertadas e eficientes, para me 
lhorar a sorte do operariado» 
encaminhando assim a pacifi 
cação social; 

3)—A "Rerum Novarum" por 
iato mesmo constituiu o pri-
meiro e mais forte baluarte 
contra a onda avassalante do 
socialismo e comunismo; 

4) -A "Rerum Novarum" por 
todos estes títulos consiitue um 
dos grandes méritos da Igreja 
católica perante a humanidade 
e é uma das suas legitimas 
glorias. 

E' pois de rigorosa justiça e 
oportunidade que esta grande 
data seja comemorada em toda 
parte pela maneira mais ex-
pressiva e ao meamo tempo 
proveitosa. 

taraar i 
t 

I U 

Quais serão, porém, os meios 
da dar a esta comemoração 
uma forma ao mesmo tempo 
condigna e pratica ? 

Serio aquelas que procura-

rem integrar o Brasil todo no 
espirito e na realização pratica 
da "Rerum Novarum". Efetiva* 
mente: 

1)—a "Rerum Novarum" con-
trapõe aos falsos sistemas so-
ciologicos que infelicitaram e 
ainda infelicitam o mundo sua 
doutrina social segura e sa-
pientissima baseada na realida-
de dos fatos sociais decorren-
tes da proprty natureza huma-
na. Demos, portanto a maior 
publicidade a esta doutrina, fa-
zendo-a penetrar em todos os 
espíritos por um método per* 
feito de propaganda; 

2)— A "Rerum Novarum" con-
tém um programa grandioso de 
reformas e realizações de ca-
rater social a serem executa-
dos. Ponhamos, pois, mãos & 
obra e executemos o que toca 
a nós. 

3)—Não bastam, porém, es-
forços isolados* Tanto a "Re-
rum Novarum" como as demais 
enciclicas sociais exigem com 
insistência um esforço conjun-
to ; ''Todos aqueles a quem a 
questão (operaria) diz respeito 
devem visar ao mesmo fim e 
trabalhar de harmonia cada 
um na sua esfera". "Façam os 
Governantes uso da autoridade 
protetora das leis e das insti-
tuições; lembrem-se os ricos e 
os patrões, dos seus deveres; 
tratem os operários cuja sorte 
está em jogo dos seus interes-
ses pelas vias legitimas; e vis-
to que só a religião, como dis 
semos a principio é capaz de 
arrancar o mal pela rais, lem-
brem-se todos (o clero e a 
A. 0. em primeiro lugar) de 
que a primeira cousa a faser 
é a restauração doa costumes 
cristãos". (Rerum Novarum)*— 
Pio XI na "Quadragessimo 
Ano" inculca que "tanto o Es-
tado como o escol dos cida-
dãos devem eonoentrar todos 
os seus esforços", para por ter 
mo ao conflito que divide as 
classes sociais. 

Ora» para movimentar todas 
as InstitaiçOes e »reas, tanto 
temporais cemo espirituais, no 
esntMe de integrar o Brasil na 
doutrina e prtfiea to « 

; L : 

O liveni ia h r i 
iileitssa-se peto 

CnperitnísM n 
Rii Grude Ji lirte 
DA TEIMAM de agrenesu A 

Reoebeo o sobdiretor da 
Sob-Diretorla de Cooperatl' , 
vae do DAVOP o seguinte 
telegrama: 

BBLEM (Pará) 8 3 - 0 governo 
do Estado do Pará, interes-
sado pelo desenvolvimento 
do oooperaUviamo, sendo por 
mim informado da aprimora 
da orientação que vem seta 
do dada ao eooperatfvtsmo 
no Rio Orando do Norte, i r 
onmMo me de solicitar *o 
ilustre amigo exemptareedo* 
estatutos do Banco Rural do 
A^ú, Caixa Rural e Opera* 
ria de Natal e duma Coope* 
ratlva Agro-Pecnarla. Aguar-
do resposta telegrattca ende-
reçada para a Agencia do 
Serviço de Economia Rural 
de Belem do Pará. Saúda 
ções. Amaro Silva e Penlo 
Brandão de Albuquerque» 
Chefe da Agencia do Pará. 

96 
Vai viajar ? Lêve 

"Sal de Frita" E h 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, ás 7 horas, assisti-
rão os congregados & missa, na 
Catedral, seguindo-se, na séde, 
a sessão do costume. 

•atrii ia Btfesira 
Reunir-se-á domingo, ás 15.30 

horas, na residencia dos Padres 
da Sagrada Família, a Congre-
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e S* José, com séde na 
matriz da Ribeira, , 

Hãtrlx da üssriai 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tar-
císio, da matriz do Alecrim, 
realizará domingo, és 15 horas, 
a sua sessão semanal 

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-

, ciar... 
E' á publicidade, dizia Roths-

child, que devo os milhões que 
possuo, E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas qae exploravam, ho-

goefo. 

Novarum", como eomemòraçae 
jueta • condigna de ssn d t -
eoentenarto, é que foi elabora» 
do em 193> um "plano Manai 
to açAo." 

LOMBROR 

30 divisões e mil aviões alemães 
concentrados para o assalto final con-

tra as forças anglo-gregas 
* • 

Isperado pãra dentro de poucas horas o termino da 
lula no territorio halanlco 

O governo grego instalou se na ilha de Creta—Os inglêses receberam mil aviões 
americanos—O governo iugoslavo pretende prosseguir na luta—A Grécia rompeu 
as relações diplomáticas com a Bulgaria—Afundadas 152 mil toneladas de navios 

mercantes aliados 
Cs|rihilos o i x s r d v s g r e -
g o do Ip l ro s d e Ma«e-

donls 
RIO 24~~Anunciam de Roma 

que foi oficialmente noticiado 
que o exercito grego do Epiro 
e da Macedonia rendeu-se, in-
condicionalmente, ao 11o exer-
cito italiano. 
Instalado svh Creio o g o -

ve rno g r s g o 
RIO, 24—Noticiam á€ Atenas 

que sobre a transferencia do 
governo para Creta o rei Jor-
ge fi disse o seguinte: «O du-
ro destino da guerra obrigou, 
a mim, ao principe herdeiro e 
ao governo a abandonar Ate-
nas e a transferir a capitai do 
pais para Creta, onde podere-
mos continuar a luta que nos 
impõe o nosso pais e o nosso 
dever de manter a sua integri-
dade». 
D s r r s t i d s s r e t agua rda 
biglésa no DoafHodoftro d s i 

TermopIUs 
RIO, 24—Dizem de Berlim 

que as divisões motorizadas 
alemãs, depois de esmagar a 
retaguarda das fôrças britâni-
cas no Desfiladeiro das Ter-
mopilas e de atravessar aquela 
histórica passagem, continua-
ram e seu avanço em perse-
guição do grosso do exercito 
inglês que se retira rumo á capi-
tal grega* A campanha da Grécia 
entrou na sua fase decisiva, 
esperando-se para dentro de 
algumas horas a queda de 
Atenas* Só algumas tropas re 
sistem ainda no sudeste da 
península helenica. 

A Grsc l i rompeu aa rela-
ções com a Bulgaria 

RIO, 24—Informam de Sofia 
que o governo grego rompeu 
as relaçOes diplomáticas com a 
Bulgaria, por intermedio do 
seu ministro naquela capitaL 
O governo Iugoslavo p re -

tenda continuar a lutar 
RIO, 24—Comunicam de Lon-

dres que o sr. Anthony Eden, 
ministro das RelaçOes Exterio-
res, declarou, na Gamara dos 
Comuns, que o governo iugos-
lavo, que se encontra atualmen-
te no Oriente Médio, informou 
ao governo britânico que pre-
tendia prosseguir na luta ao 
lado dos seus aliados inglêses, 
até a vitoria finai. 
Esperado o colapso do r e -

sistência g rego 
RIO, 24 — Segundo noticias 

de Washington a «Columbia 
Broadcasting System» dis que 
nas próximas 48 horas o mun-
do presenciará e epilogo da 
luta no solo helenico, 

• *S milhas d e Atonas 
RIO, 24—De Roma informam 

aue «Tribuna» publicou um 
despacho anunciando que as 
tropas alemãs já se encontra* 
vam apenas a ,85 milhas de 
Atenas, e que nma parte das 
tropas brttanicaa» cercada pe-
las fOrcas ds Bitler, tinha sMo 
obrigada a render-se, àe passo 
que aa rsetaniee fegtaa em 

aoa por-

tos de embarque, os quais es-
tão sendo duramente castiga-
dos pelas fôrças aéreas do 
Reich que procuram impedir a 
retirada dos inglêses. 
Roslstom oa Inglêses nunio 

novo llnho do dofoso 
RIO, 24-«Informa-se de Lon-

dres que aa forças grego brita-
nicas continuam defendendo-se 
valentemente nas suas novas 
posições. À resistencia inglêsa 
ao avanço germânico tem sido 
particularmente tenazr e cada 
palmo de terreno conquistado 
pelos nazistas só o é após ven-
cer encarniçada resistencia, a 
maior encontrada até agora 
pelos alemães. 

Mil ovIAos omorleanos on-
troguoa á R. F. A* 

RIO, 24—Despachos de Lon-
dres dizem que o ministro da 
Produção de Avtóes da Ingla-
terra declarou, na Câmara dos 
Lords, que mil aviOes cana-
denses e americanos fOram en-
tregues í & F. A. 

O ataque final é Groclo 

RÍOf 24—-Comunicam de Lon-
dres que 30 divisões alemãs e 
mil aviões estão concentrados 
na Grécia, para o assalto final 
contra a frente das tropas an~ 
glo-gregas. 

A opinião publico «yankee» 
oblamodo eom os Insuces-

sos no Groclo 

RIO, 24—Telegramas de No-
va-York dizem que os bombar-
deiros alemães estão procurando 
destruir os meios, de retirada 
dos britânicos, já tendo afunda-
do 152 mil toneladas de navios 
aliados. A nova derrota das 
armas inglêsas na Grécia assim 
como a ação da arma aérea 
alemã contra os exercitos bri-
tânicos em retirada, causaram 
uma impressão inconcebível na 
opinião publica «yankee». Ha 
quem suponha que a retirada 
da peninsula helenica suplan-
tará, em perdas, a retirada de 
Dunquerque. 

Nota da Federação Mariana 
A Federação Mariana comunica ás Congregações 

que, a 11 de maio, 2è domingo do mês, será celebrado 
o Dia Mundial do Congregado, conforme aviso da Confe-
deração NacionaL 

Do dia 1* ao dia 11, cada Congregação deve ofere-
cer o maior numero possível de comunhões pelo Santo 
Padre, como testemunho de piedade filial dos marianos 
brasileiros. 

Em todo o mundo os congregados e as Congrega-
ções preparam-se para celebrar fervorosa e entusiástica-
mente o dia 11 de Maio. 

A Federação Mariana espera dos sodalicios filiados 
festejem a magna data com o máximo brilhantismo. 

Preparativos para a recepçãi Ia Bispa 
Eleita Ia Caiei 

Uma reunião, ho|e, no Paço Episcopal 

Hoje, á tarde, S o b a presi-
dência do Exmo* e Rcvmo. Bis 
po D* Marcolino Dantas, ha-
verá, nc Paço Episcopal, uma 
reunião de todos os vigários 
das paroquias da Diocese de 

Nf l t hm 
—O Sr. Interventor Fede-

ral Interino aaainoa os se-
gulotes atoa e decreto le i : 

—obrigando as {armadas 
da Capital a de outraa loca* 
Udadea do Estado ao plantão 
diurno e ootorno; 

—considerando á disposi-
ção do Conselho Nacional 
de Geografia, dorante três 
mêsee, a partir do 2» do cor-
rente, eem prejalso doe eeea 
venclmentoe, o dteonblato-
eartógrato do Departamento 
Estadas! do Estatlattoo Aloi-
slo Ferreira de U s u , para 
ali laser m m eelettof 

e 

Caicó, previamente convocada 
pela Autoridade Dioceâ&na. 

Essa reunião terá por fim a 
organização do programa da 
recepção a ser prestada ao 
Bispo Eleito de Caicó, Mons. 
José de Medeiros Delgado, no 
dia de sua posse, a 26 de Ju-
lho proximo. 

ato 3.310, de 21 de janeiro 
ultimo, qne nomeon o bacha-
rel José Borges /de Oliveira 
jnlz municipal de São Jomé, 
visto não ter aolloltcdo o ti-
tulo e aacnmldo o exercido 
no prazo legai; 

—nomeando, Interinamente, 
Margarida Sonsa para, do-
rante a licença da profoeeo-
ra Bvlra 4o Naoelmento Gal-
vao, anbstítnt-la na regendo 
da Bsoola Isolada de Laran* 

Jelras, no monlelplo de São 
íoeé do Mlpibú; 

—deelgeaedo a profeaeora 
Maria Mareolloo Sampaio 

I MUTILADO 



' .'í 

Rumato C«mpo 
Dr, J, R. MonMro DA SILVA 

A lavoura, para o homem trabalhador o eoonotqfoo» ainda 
constitua ««"lhor industria, porque fag preoperar e mriqve-
cer, sem eapitaf, reclamando aoroente atividade» perslatencía. 

Transformar o operário em proprietário é um beuefiolo 
para ele, porque trabalha eom praier e entusiasmo, e é um 
bem para o pais, porque assegura o se» progresso com o in-
cremento tia produçito em tanto terrôuo baldio* Ha muita ter* 
ra, mas nao ha quem a cultive, porque o povo está como "sar-
dinha em lata", nas cidades, passando aperturas e encarecendo 
a vida, uma vôs que &ô consome e nfto produz,., 

Fazer propaganda da agricultura, parcelar a terra, ven-
de-ta» barato e a prazo, é enriquecer a todos: vendedores e 
compradores. £ a naçào também lucra, pois terá seus merca* 
dos suficientemente abastecidos e a exportação sempre em au-
mento, atraindo ouro e mais ouro, o metal de que tanto pre-
cisamos. 

A agricultura, a peeuaria e a industria extrativa, consti-
tuem os alicerces dçste colosso que é o Brasil. 

Formar a União Central dos, Agricultores é uma necessi-
dade para a defeza dos interesses da lavoura e orientação da 
classe. 

Viver isolado nâo é possível. A uniào faz a força e o 
espirito de solidariedade é uma garantia para vencer e pro-
gredir. 

Fassem se grandes elogios á fertilidade do solo brasileiro, 
favorecido com todos os dons naturais* Mas os maiores usu 
frutarlos dessas riquezas sao, por enquanto, principalmente os 
intermediários, e, em escala menor, as estradas de ferro e o 
fisco, sobraudo para os verdadeiros agricultores muito menos 
do que devia sobrar. Convém não esquecer que a força eco-
nomica de um povo, iepousa na fortuna coletiva. 

O Brasil está preparado T>ara colher, com prodigalidade, 
os frutos da cooperação, E' preciso fazer um apêlo á iniciativa 
particular, despertar todas as energias, grupá-las no trabalho e 
na ordem, estimulando todas as instituições, sindicatos e coope-
rativas era sua rota, de modo a formarem a Uniào Central dos 
agricultores, para sua defeza e propaganda. 

Esta realização será a manifestação brilhante e fecunda, 
capaz de assegurar a felicidade da família agrícola. 

Os agricultores brasileiros possuem boas qualidades, bom 
senso, espirito esclarecido e corações generosos; sabem res-
peitar as leis e os seus superiores. 

Para serem Felizes só precisam de se agrupar, criando nm 
organismo como a Uniào Central dos agricultores, afim de tra* 
balbar diretamente em beneficio da sua economia. Uma vez 
unidoB pela mutual idade, solidariedade e providencia, encontra-
rão a prosperidade e a grandeza almejada, nos elementos da 
própria classe. 

Fundar cooperativas ainda é o melhor caminho a seguir 
para o progresso e engrandecimento da lavoura. Assim organi-
zada, poderá ela colocar diretamente a sua produção, estabe-
lecendo organizações nos grandes' centros nacionais e estran-
geiros, com todos os produtos da lavoura, inclusive café, dq-
ces, compotas de todas as frutas tropicais, farinhas, gengibre, 
amendoim, tuberculos, conservas, etc.-enfim, tudo que o Bra-
sil tem e pode produzir. 

Se houvesse, por ai afora, mostruarios aoompanhadoa de 
todoa os esclarecimentos e dirigidos por homens competentes e 
patriotas, quanta coisa não se venderia, com grande resultado 
para o Brasil? 

(Transcrito da revista "Rural", do Recife). 

«apltafAo dê ooMtru?«o 
4 a M I O A M . B a v t t f * 4 * 
taformaçã* da Dirtteri* 
de Obrai, »«o pod» ter 
atendido. , , 

N. 8 4 1 Joêd Bomeio 
Pereira Pinto. Isenção de 
imposto*. Liquide o debi-
to. 

T r a t*i s ff u s a o 

DO SANGUE (MARAVILHOSO) 
Com doi* vidros aumenta o peso de 3 kilos 

Os pálidos, Anêmicos, Exgotados, Depau-
perados, Mftes que criam 

magros Crianças 
raquíticas 

Receberão o efeito da 
transfusão do sangue e 
a tonificação geral do 

organismo com o 

5ANC UEN•L F O R M U L A A L I . Ê M A -

Prefeitura 
Natal 

d e 

Expediente do dia 17 de 
Abril de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 808. José Peixoto 
Nunes. Colocação dc um 
fiteiro para venda de ci-
garros. Concedo, observan-
do a informação da Fisca-
lisaçao. 

N. 862. Alexandrina de 
Mârais Soares. Uma certi-
dão. Ao diretor da Fazen-
da para certificar. 

N. 858. José Elias do 
Nascimento. Licença para 
tratamento de saúde. Sim, 
com dois terços da diária. 

i l I ü R f l ^. i 

A* Diretoria dc Obras pa 
ra o devido registro. 

N. 866. José Fernandes 
da Silva. 60 dias do licen-
ça. Sim, com um terço da 
diaria, nos termos do § 3°, 
do Art. Io. do Decreto n. 
550, de 29 de Agosto de 
1938. A' Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 837. Leocadio de 0-
liveira. Limpesa de casa. 
Como requer. 

N. 832. Pedro Bazilio da 
Silva. Ferias. De acordo 
com a informação da Di 
retoria de Obras, o reque-
rente nfto tem direito ao 
que pede. Arquive se. 

N. 834. Gustavo Dias 
da Silva. Construção de 
casa. Satisfaça a exigen-
cia da Diretoria de Obras» 

N. 827. Francisco Ma-
riano de Andrade. Constra-
çAo. Concedo, em nome 
do requerente e nos ter-
mos da informação da 
Dtatoria úê Obras. 

Nfj LOMBADA 

Expediente do dia 18 
de Abril de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 885. Angela Gurgel 
Fernandes. Transferencia 
de casa Como requer. 

N. 870. Pedro Ciriaco 
da Silva. Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 779. Gilvan Gomes 
de Oliveira. Construção. 
Concedo. 

N. 675. Olinto Ferreira 
Pinto. Construção. C nce-
do. 

N. 882. P. Silva & Cia. 
Pagamento de 357$700. 
Ao diretor da Fazenda pa-
ra mandar pagar observa-
das s s formalidades le 
gais- . 

N. 859. Oscar Rubens 
de Paula. Reformar facha* 
da de casas. Como requer. 

N. 758. Ernani de Lira 
Moura. Construção de ca-
sa. Concedo. 

N. 873. Irma Lopes. Di-
retora do Dispensario Sin-
fronio Barreto. Pagamento 
de subvençfto. Ao diretor 
da Fazenda Municipal pa-
ra mandar pagar. 

N. 861. Aparicio Me-
nezes de Carvalho Cons 
trução. Concedo, observa-
das as formalidades legais* 

N. 650. Samuel Blatman, 
Restituição de 1:372$00. 
Em vista da informação 
da Diretoria da Fazenda 
Municipal, não ha que de-
ferir. 

N. 651. Samuel Blatman 
Restituição de 1:557$000. 
Idêntico despacho. 

N. 869, Floriano de Sá 
Peixoto. Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 825. Um abaixo as-
sinado dos funcionários do 
Instituto de Aposentadoria 
e PensOes da Estiva. Pe-
dindo nome para uma rua. 
Atendido. Lavre-se o De-
creto. 

N. 877. Paulo Vieira No-
bre. Pedindo os favores da 
lei para uma casa que 
construiu» Liquide o debir 
to. 

N. 868. Oficio do Eng°. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento solicitando 
uma providencia. Respon 
da-se e arquive se. 

^ ^ as casas na. Vendem-se 408,420,424 
e 428, da Av. Deodoro. Tratar 
com o sr* Artur Moreira Dias, 
ua de n. 428. 

9 —15 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
S3r preços comodos a 

atar na gerencia desta 
folha. 

Dr. Ricardo Barreto 

M I D I C O 
BspeeialMate: Doenças 

Coo—ttorto: rm D*. Btmta, 
SJO sobrado, daa í t i a ás l i a 
ÚÊâiãéãTT fatm- noM ttft 

Av* Foto Jfi-41atei 

O Mie origiflãrio de 
vmcm tuberculose na* 

preeemie um perigo reel 
á Mrfrffc. 

I MTiLJfiO 1 

^ruUUftJVWil.OlWi-.-! • • • * • i m y W W . ^ M W W W l w y W i ^ t W H ^ l . 

Lívraría-papelaria NATAL 
Artigo* de ptpelèrlft «m geral, Livro* e 

eoeolorea. Livro* en braneo todos oe Baa. 
Artigo» d« eoorltorto, m v M M m 

prmMM. ot«. A •#•* 

P. SILVA & C* 
Roa Dr. Barata n. 224-Natal-Rio 

Grande do Norte 

HiWyHIIHIHlH 

INDICADOR MEDICO 
OMRAÇÕES—MOUSTIAS 0 1 MNHOKAS 

Viu oriDArtu 
DR. ÁLVARO VIEIRA 

1 Com* Bdifkto Âureliano-8akb4—t\ Jndar»rbone 30 
R m » i Av . G«lulio Varg»s r 750-»Fon*-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
E&interno da clínica demudo-tifllografica da Univ. do Mio 

Doenças da péle e slfilis 
Jtomom « oancro» da pélê—Correção de manchas, tarda*, tatu* 

a&nê, € da Ntpertrtooae facial (pêlo* do rosto). A/ecçOes do couro cabe-
luda e da* unha*. Cura de varices peto mtiodo **ctero§ante. 

TraUtoMnto peto néve-carboniea, ultra*vtolêUt9, alta-frequmeia 
violéta9 gfeftiHNWTgif/̂ flffi fie* 

OMkmiltotio—rvm UHbms Caldas $6—1\ andar. Daa 14 ás 17 hora«9 
diariuMiite, 

id«noia : Bua Trairi, 622 (Petropolisj 

DR. ANTENOR VtLAR 
^ G a b i n e t e E l e t f i o o » 

DOMÇ«« dM muiCHloa, ntrvot • «rtloiilacftM 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

EapecklÍBta no tratamento por meio daa correntes eletricas— Dispõe 
de aparelhos prodatores de Baios Ultra rioleta, de maeeagens diversas, 
J?aíos lafra^trermeilios e também de divorsse modalidades de correu-
te» eletrioas de nso medico. lostalou o Grande Selencide dfArso* 
nwal oom 170 mil woltae para 4 milhOee de períodos destina-
do exolasivamente ao tratamento da VptrtMIltf arte-
rial» tratamento este qoe consiste em 14 aplic. durante 
apenas três a quatro semanas — Tratamento garantido da prisfto de 
•entre, do reumatismo e das detormaçOaa articulara* — Bataca 
ial «mfaa — Paralisias — (instalado desde 14-3-1939) Gabinete 

e reeidencia: — Av. Rio Branco, 724 - Notai ^ 

•a: 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
V I M M M A R I M H M i m U M U J I E I I H U S 

Cat» radical das kmamUu, nra i t e MrMtkt, sem operaçSo e 
«em dor. Doenças da arttra, p t * v « i k t | « i Mmiaait, Wzifa e 

rias. Tratamento rápido das uretritee agudas e cronícaa, e suas 
ootapllcaçOes» Perturbações sexuais —Umraacapia Galtae» caeMe 

Daa 16> horas em deante 
Oon», Edifício Neta Aurora— Raa Dr. Barata 1/ andar^Bes. 

Boa Âpodi, 877. Fone 71 

•OTMm» Viril • tagftitft 

D n M o n l e 
(«spadi l l i l») 

Ex-ntem U HtspU) ttir* II 
Ex^uisteiti éê Hupiul 

C«tmrf» 
Gonst.: de 7 ia 10 e daa 12 áa 18 

Ctoat.; AV. RIO BRANCO, W9 
wl.: AymMb Rio Bruce, 777 

" Aíeacia Aaerí-

Peçaa e ^cessorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que nao teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas á vista. 
Aveaida Tavares de Lira, 68 

Dr. Caries illufti Pisas 
Peta manhã—das 8 horas em 

diants 

Ra ios X 
Hospital Miguel Couto 

Á* larfc das 15 em diante 
Consultoria Pr. Augusto Severo 

91—Fone 361 
Eletricidade Medica: {Trata-

mento das aortites t 
aneurisvnas) 

Medicina Interna 
Especialmente; CORAÇÃO E 

VASOh 
PULMÕES (pneumatorace) 

Residencia-Pr. Pedro Velho, 393 

Vaipeflria cam 
le ma? . 

T M h m m m 

Ribeira — Natal 

FTT, m o« noüoo comerciante* 
iadüotrioiA trni exame nao 

gorais do sou negocio 
• vejam se o qnantum do a&mi-
doe ooifoopopdo i obrlgaçAo 
que têm para oom o Jornal o* 

Dr. José Ivo 
Doença» do adulto o do 
crlonço ^ « ^ r b i o » alimen-
tares—diarréa^ Yomitos, deenu* 

triçfto. retard»mento da 
oentiçlo a ta 

(^utero, oyario, tmapa f heuaor-
Kigia da pnberdada« taoaasooa 

da Mimopaoaa ato^ 

Moteaa orleotaçOo ao trmt» 
aaaato da Slftlls 

Oobs. s_Nftd. A*. Ha 

H A T A L 

do saifoe arina-ts 

vaomaa auoteoas 
Dlsspssstlss praeooé da 

_ . , ^ gramei 
ls*or«toHo-Ho#pltal Miguel 

Oéolo-teletona n ^ 
« M a n d a s 7 ás U ^ a s 

14 áa 17 horas 
uáa-Raa TraiH 3iv 
FoaM» — 173 

DR. VILAÇA 
Ü e O e e d e crfança» 

Pediatra © Paericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Raa Uliuea Caldas, 

ü—1*. andar 
At. Jandlai, 455 

(Tirol) 

BODIÇiS DE SESHORAS 

Viag-Urinarias 
Partoa-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Onda VUra eort&s, bistnrl 
olttroeotgnlaçio, 

•te. 
Conanltorio: Ana Senador José 

Bonifaeio, 222- /íib6ira 
Diariamente, das 10 às 11 e das 

16 ás 18 horas 

Reeidencia: Praça AndrA de 
Albuquerque, 534—Fones :59 

BEMORROIDAS 
CURA. HADIOAL. por mais au-
tígaa que sejam, eexn operaç&ot 

•em dCr e sem repouso 

I I L IMIEIKIIE MEU 
Especialista 

Rxxidfunto da clinica de Doen-
ças AntbBHaU e da Maternida-
de da Hospital & Franclxsa tfa 

AtiiS(Bio) 
Chafa do aerríço da FAHTOS 

da Saúda Publica 
Consultorio: — Pr, AuguMo 
Severo, 260. Edif. Awãiano 
Sala fria. andar-Fone 489 

Expediente— diariamente» de 2 
ia o dâ  tarde (hora previamente 

manada para as senhoras) 

Re»: Av. Jundiait 42$ (Tirol) 

a JHIIIN IB 
(b-lalMM da MatorriMa de lectfe) 

Especlallata em partoa e 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 
COM. Raa Ulisses Caldas, 88*- L 
andar. Conaaltaa; de 2 horaa 

em diante 
Realdenela: Avenida Prndente 

de Morala.M 

Indicador dos 
advogado» 

Raimundo Macedo 
Av. Floriano i^iatoto 534 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
flua Dr. Barata 232 — 1- AN D A/f 
Natal ~ (Altoa da Casa Paulista) 

cmdmeui Ies 
Ponto ralai, eeini, cor* 
*<**> m t a e h e 
e «Arar. I U m A • ^ t e t p u 
itMAe Baa i» àe 1nK 

Jessé F, Café 
Causas civis, comerciais e trabalhistas 

ilua Dr» Barata 186 — Sobr. 
Fone 986 — NATAL 

talmuada Rublra ém Lui 
(Oa Ordem doo Advogados 

do Bra«U) 

Açoita caooM olrla» eomer-
olals • crtaalaala^Eierltorio 

Coração do Jeraa, 

O, do Vort« 

Vende-se r ST* 
• ü i n . 78T. Preço btrstlaal-

T n t w n B«r«nola dMt« JOTMI o« o w ar. Qto Omt-

• *** 
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Firaaclat * 
r i i t i l a l i 

Monteiro 1 6 II l j » M 
Confiança 2 7 2 7 M g 
Modelo 3 S 18 18 28 M 
Mala 4 9 14 10 34 » \ 
Natal 5 10 15 IO 39 80 

TakfHM 
iwUtencU PnbUoa, Ml. 
pelêgacla AtttíBar jto PoL I* 
uwpâtorta d j V j t a j * J* 
DefM. PoL I*. D. (a i t o 
Deleg. 

CO. AteJi 
tèíÜSL . i (AlMVffl̂ L I 

Õeleg, PoL 4*. O* (O. 
gtib-ooL PoL Rooas, 101 
Reclamações da TeMoaea 
RsolamaçCas de Lu» SM. 
Antoi da Pra^a ÍO. A l » 
Astos de Praça (Jü&etra 
ftodaçlo 4a A ORDKM, ML 
hospital "Miguel Coito", 17. 
Centro de 8adde» 50. 
Cenltsrlo Publloo, 8 

Horário de Trsae 
E. F. Central 
NATAL-RtiCIFJE 

partida de Natal nas terças o Mb» 
doa Aa 6 horta. 

Chegada a Natal nas aegundas o 
sextas áa 20,35 horas. 

NÂTÀL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal ta segundas, quar-

tas, quintas e aextas &a 6,00. 
Chegada a Natal nas quarta» ia 

•J').35 e nas terças, quintas e Babados 
ás '21,28. 

Obs. — Tolos esses trenó condusem 
carro*oorreio. 

O trem de Natal-Reoife faz baldea-
riío em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

natal-anqicos 
Partida de Natal Aa segundas, quar-

tas e sextas ás 6 30» 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabadoe às 13*12. 
AÜTO-MOTIRZ PÁRA CEARA'-

MIRIM 
Saidas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

Ja t* i CaaftMse 
M«i VIMAa SerMsaeae 

Partidas de Natal a O&ieó, áa • 
horas, nas segundas» quartas e 
sextas. 

MACAIBA—NATAL 
Partida da Maoalha «a 7 hords a 

boras. 
Salda da Natal «a ia JO a Id 

horas. 
NATAL-NOYA CRUZ 

i^rtlda de Matai áa li horas a 
shegada a Nora Crua Aa 1&J0 
boras. 

| j Partida da Nova Oras áa ô to» 
/ rai a chegada a Natal ás 9JB0 horas 
r Nas segundas a sextas oa onlbos 

alô viajarão. 
NataMIaM ar« 

Partidas de Natal áa quartaa e 
•abados, ás d lioraa. 
Partidas de Moaaoró áa segundas a 
Quintas áa 6 horas. 

Natal - «. Taaé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados áa 9,80 
e partida para 8» Tomé noa 
mesmos dias, áa 14 horas, 

NatakS. Jaaá da MplM 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

S>30 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbfi, 

diariamente, ás 14.30 boras. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

NataMUoifi 
Parte de Natal às segundas e aex-

ke às 5 hor 
&b 18 horas. 

Parte do /fccife às quartas e Babados, 
ás 5 horas, chegando a Natal às 18 
horas. 

Carreie aarea 
Fechamento de ta&las 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

dlnarla ás i2,30, e registradas às 

Da Sul : 

Buarque» a 2. 
Bandeirante, a 3, 
Raul Soarea» 8. 
"Comte. Rlpper"» a 8. 
Farrapo, a 10. 
Daque de Caxias, a 17. 
Inconfidente» (oarg) a 17. 
Cairú, a 22. 

Do Norte: 

"Itapé", a 26. 
«D. Pedro I», a 27. 
«Rodrigues Alves», a 8, 

Baaeo do Brasa, At. Saehet n. 80 
Brp.-OJo á U e l í á s l à 
«abados, « ^ M H 

Baneo do BKb Grande do Norte, 
àv. Yamiea da Ura. E m ~ 
/ le isáelf t . Aos fiiiriidftir. 
11 

Oalsa Rural a Operaria de Na-
taL Baa Dr. Bania» lo8. 

K 
_ 

Ue às 5 horas, chegando ao Hecifa 

J 

> doa Avxfllaree do Oo» 
AT. Saehat 9t. 

Todoa oa dlaa dhs 9 ü 11 a 
daa 1» aa tt hogaa. 

OoeMrattra doa 
Bstamída, Eaa l i 
bqpL—t áa U e 18 ás ITtotaa. 

Caixa laaaastaa Fadaral 
fBâttkto da D. Flaeal) •xp.rtl 

àa Jé boraa. Depasltoa aaa 
fiaa a sabidos Betiradas 
iaa. a daa 

Gartarisa 

8aa 

1\ Oártorto:—Roa Vigário Bar 
tokxmm# n. 600. Gttil a GomeroAo. 
PriratiTo do registo de proprieda-
des lUerarias. BsortTao dlatriMdor. 
Tabellonato em geral. 

2*. Oartorlo /—Àv.' Nlaia FloraaL^ 
n, M Civil a Comercio* MvittYO 
do registro de tttoloe e documaetoa. 
Ttòeuonato^em j m L 

S4. Cartorlòftaça Bata de Se-
tembro» a. & Clrü a Ooa«f«lo Bs-
arlTio do orime* FH fati?o do re-
gistro da Iamaia a hipotecas. Ta» 
Dettonato em geraL 

ér. Cártorfo:—Avenida Tavares 
de lira a 45. Privativo do Ba-
gistro Otvll de aaadeentoa, eaaa 
Hasntoa a obltoa a das pesaoaa jn 
rldloaa. TabeUonato am tarai 

Departamento da 4a. BegiAo^Cal-
xa Looal de Natal**Av. Saebet, 
41 a 68 (Bdffieto Varala>—Sxpadl-
ente; daa II áa n feoraa. Aaa aa-
badoa daa 9 áa U boraa. 

(VâÜIMO BâOOEâLl 
l 
** 

v» 
E S P E R A D O S 

0EJJD1 GSM8 OMAE 
DOUTI 

DO *0L 

SMrtaW i h w IWIWlO 
p » Çfcfctihlo. Badb, I 
i k ^ h w w y i , iBtnwi—, 

O naqaafta Buarau* esperada a S da maio 
segue parefertaleaa, & Lnii, «eW^ Fort ol tpa&s> 
La Oa^m o Mmt Toifc. , 

O ea'gaett* Baadafctinia üfoaada a d da 
Maio regrasaa paia OibadaiaT Aactfa, J(aeaM, 
Bla, aSàea. Oraade, NMaa e Arte Alam. 

O paqaate A0W Searas amrado a 8 da 
mato segna para Portaleaa, 8ao Uda, Belear 
Bastarem; OMdo% Fsraatlaa, Baeoatiara a Haaans, 

mata Ctamurfauli A m eaoeri O paqnata 
maio sefaa para 

eaperádo a a de 
Fortalen Tatoia, Sdo Lnis 

O eargnetro farrapo eMerado 
«asila, i 

to da 
Farta átofr*. 

O paquete Duqu$ i$ Carlos aapavado a 17 da 
maio aegna para Fbrtaàsea, Mo Mã, Balam, 
Aatarem, ObMoa, Paraattna. Itaooaara a Manara. 

O oargaslro huxmtUUrU* aaparada a 17 de 
maio regressa para 
fiantos. Bfto Grande, ^ 

O paquete CoH sanarado a tf de maio 
ira Forti segue para Fortalexa, fiL 

La Gnayra a New York. 
Balem, , Fort o! Sapaln, 

Para mala InformaçOee, dlrija^ae ao agente 
Odilon da A. Carola Pilho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
lOea. Ce peratlva de IKeop IML) 

R t t s ^ M j m t o nTSoa 

Erpedlonte: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoa; 9 Aa 11 

Registrada ao Ministério da Agricultora 
Foi fundada em 1926. Poaêne aéde propiia 

À maior cooperativa de credito do Norte do Braaü 
Movimento superior a 4 mil contoi 

i 

! m 
I 

Elixir914 
NO FIM DE 30 DIÁ8 NOTA-SR: 
1%—O aaagee limpo da Imparem» a bem eetsr j m L 
I PsgaeaieolawÉo da maattiataefiaa aataaaaa origem 
«'.-DeèaparedmMto eomiMe dotoüMATlSIlO, áfo* noa ossos* 

dOres da aabapaa da ftsado sUlmleo. 
Deaapareelmento daa manifestações sUBiticas a de todoa oa leomedos de nmdo syfllitfeo. 

6v-0 apsralho gaatre-lnteatlnal perflslto, pois o BUXIR 914 nio 
ataca o astomago e aio contem todnreto* 

B# um Depnrattvo qoe tom atestados doa Hospltaes, de espeda listaa doa Olboe a da Dlspepaia Afilittoa.—licenciado. 
VIDROS DUPLOS—Jà ae encontram á venda contendo o 

dobro do llqnldo e cuatando menoa 20-/. que 
doía vidroa pequenos 

I Alem doa deposites e empreatimoa» comuns áa ooopera-
g tivaBf fax cobrança e aceita procuraçôea 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

P o l l c l i n l e s d o A l e c r i m 
Edifício dã Asiociação de E$ooteiro$ 

Diariamente das 8 ás 11 horas 

Or*ttraopia--disfeno80o|rie~ttibsg«in dnodenal—masaagena—alsetro-
liss—raios nltra violeU—Utfr* yermelhoa—eorrentaa galvaniea s 

faiadioa. Ondas nltn^ enrtma 
TRABALHOS DCNTAMOl wm geral. Serviço do laboratorio • ds 

Raio X a cargo ds eepocialiataa. —FONB 94 
(As matrículas para socio aontínnam abertas, na asmtaria 

Délegaola 
te~-8Ma—B 
a Operaria de Natal—Baa Dr. Ba 
rata, 808. Fone 19L 

Delegacia do Rio Grande do No*-
te^tíáda-Aho da Caixa Rural a 
Operaria de Natal—Bxpediente: li 
ás 17 horar. TeMoaa. 290. 

Maatrlarlaa 
relegada do Blo Grande do 

Noite. 86de: Edlíldo Hossoró-
Praça Angnsto Severo. SxpedlaBto: 

11,10, via Panatr, nos domingos e da» 12 ás 10 boraa áos sabados 
terças, e nas qolntas á« 10 hs |da« 9 ás 19t30 horas. 

Repart ições Pub l i c a s * A * * . * < . 1 . •• ̂» m. 1 Federais 
Delegacia Fiscal, Alfandega, Cor-

reios e Tftlografos, Estrada de Fer-
to Central, Inapetorim HEtegional do 
Trabalho, Bub-Inepetoria Agrícola e 
bispetoria de Plantas Téxteia: Es* 
pediente — de 11 àa 17. Aos aaha< 
do«—de 8 12. 

Capitania doa Portos — 9 ás 11,80 
• 1S às 18,90. 

Beoola de Aprendisea Marinheiros— 
8 àa 11. 

Escola de Aprendisea Artifioss—8 
4a 12 e 18 àa l i 

FisoaliaaoKo do Porto a Dos*»—8 As 
11 e 18 àa 18. 

üecmtamento Militar 19 áa 18. 
4'fl quartas s aahado» — 8 ás U, 

Jxuramsnto à bandeira — Todo 
Babados—às 10 horas» 

Kaladuala 
Secretaria Ôaral do Katado, Dep^ 

tamento da Faaenda, Departamento 
da Sande, Departamento ds EdneaçSo, 
Departamsnto do Agríoaltoi» : 

Expediente—de 11 àa 17. 
Aoa «abados—ds 8 àa 19. 
Departamento ds Segnrança — 8 às 

II s 10 á« 17. áos sAbadca - ds 8 
àa 13. 

Baosbodoría da Rondas—6 às 11 e 
10 ás ia. 

FlsMitsta-^ 
11. 

t e - 4s 11 ás 
8 àa li. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR BARATA, S17 — TfcLBFON* 168 

E* em Natal o eslahelecl* 
menio de lerraoexia prefe* 

rido pelo puMaco, peloa 
Onnln inrninenkk f r ^ M r ^ ^ ^ ^ ^ M e o v a ^ p a o B i w preçoa 

i 
s 

OCooperatiTismo proTOU 8 -efici-
encia, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

ô o "evangelho em ação". 

5 

r 
| Os anúncios repetidos e { 

continuados foram os que [ 
a me proporcionaram a lor-1 
! fona que possuo. ~ " 
) STBWART. 
• i s s a i m mmm—mmmmmmmmmmmmmmw—mwmmmmmmmwmm m i 

P I A N O S 
Profeaaor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Hfrimio afinador, ceooartador o rsponatrotor de 
ptanoe Harmoniona o Qr&o*—Praça Senador Qtier> 
m 10— Cidade al ta— l i v r a r i a F a r t a » 

Bibaiv» 

| HUTimOO 1 

Fabrica de molduras uSão Paulo'1 

Anexo Atelier de Pintura 
C A R L O S B R A N D Ã O 

Reproduçbftg e ampUaçòea artiatitiaa de retratos a oleo, pastel, craion 
o sépía. Moldura* ovais, catedrais (americanas) tritonas (doas cabeças) e 
oblongaa, quadros de estilo e medalhões. Fornecemoa todo serviço completo 
oom vidros oonvezos o planos, de todoa oa tipos e tamanhos* ttetratos re-
ioolados. Porta retratos em celulóide (estilo Marfinete): Novidade. 

PECAM LISTAS DE PREÇOS ILUSTRADAS COM TODOS OS 
DETALHES. 

RUA CARLOS BOTELHO, 450 — TéU 3 — 1730 — End. Tét. 
tÇABBRAN* - SkO PAULO-

(Chamamos a atenç&o de b] distintos clientes sobre o cancelamento 
de aumento do 16 o|o qne vinha sendo faturado a mata sobre os preços do 
ai catalogo deede ootabrç de 1999j. 

Direito Tributário e Jus 
tíça Fiscal 

Contendo a mais moder-
na jurisprudência em vi-
gor sobre Impoato de Con-
sumo, Imposto de Renda, 
Vendas, Selos e Tarifas aca-
ba de ser publicado o no-
vo livro—«DIREITO TRI-
BUTÁRIO E JUSTIÇA FIS-
CAL»—de autoria do co-
nhecido especialista em im-
postos. Dr. Mozart da Gama. 

E'am trabalhe completo, 
de grande oportunidade. 

Qnem tiver este livroí te-
rá sempre á mflo um advo-
gado ideal, silencioso e 
barato para livrar-se de 
omissOes, surpresas e mul-
tas. E' a ultima palavra. 

Á venda nas livrarias. 
Ou pedidos á livraria Edi-
tora Freitas Bastos do Rio 
de Janeiro. 

Haia Importante 

o autor responde de graça 
e fornect esclarecimentos aos 
seus teltores-vlde pagina 4 a 
respeito, 

Com tstof qualquer pes-
sôa poderá fazer a defesa 
de qualquer imposto federal 
sem nenhuma despesa. 

ç r q 

13 
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O E L I X I R ^ 
DE NOGUEIRA 
ê sanfiscldo h« dl «asai 

•SM o nr^Mldrt 
«tpsdllso ds 

fYPHILIi I 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção* 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos» 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar.. . 

E' á publicidade, dizia Roths* 
child7 que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

Mwl 
L è /t 



LIVROS ESCOLARES ü i i l i l M pito Departancnlo de 
B h f l K m pára «ate 1% semestre 

/ 

recebeu á Livraria - Papelaria Natal -- P. SILVA & CIA. 
/ m 

RUA DR. BARATA, 224 

úSS^SSaré) 
Oil0««« C. ém M t 

A O R D E M 
(iHarfo faspertiaoi 

Oi* OtfHTi 
(Màdtfor^Chtf*) 

f . Vérat rnmmmrtm 
f&éaÉor+SaentaHó) 

GmmMém OUvelfa Fiiao 
*JJ>RDiENT* 

W a ^ o : - 8 ás V e 13 áf 
16 horas 

Gerencia: — 7 às II e 13 
is 17 horas 

Telefone, 222 
tCOft~«ttf* Dr- StralA, M 

NATAL 
ASSINATURAS 

rOápüai) 
(Distribuição i domicilio) 

Aoo 50$000 
Mês . . . . . 5J0C0 

(Interior « Kttadút) ' 
Ano 50ÍW00 
Semestre . . . . 30*000 

VVbDA AVVUU 
Numero do dia , . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1209 

POBUCAÇ0E8 
A pedidos, avisos, convites, 
etc,. $490 por linha, nina 
ver * (200 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, Ifooo 
por linha* 

âJfUNCl08 
Tabela na Oertnda * 

VIAS UMNAMAS 
Dlt. ANTOWO FSWS 
COSA. daa U HS. «M diante 

Con*. Rua Niiia Fleg*ta, 90 
—Fonê $60 

Btêiâ. Rua tS dê Jíato 60» 

S O C I A I S 
MtVMWIIQS 

Ao fazer as suas compras 
Prefiram os estabeleci-
mentos que usam as afa* 
madas balanças automa-
Ücas 

FILIZOLA 
Joana Vilar Fernandes, 

viuva do desembargador He-
meterio Fernandes* 

—OraêUla Cavalcanti Mo» 
rais, esposa do sr. Amauri-
lio Morai*t funcionário do 
Departamento de Saúde Pu-
blica. 

—Celtna Cavalcanti Mari 
tiho, esposa do dr. Djalma 
Marinho, advogado em nos-
sos auditorios. 

-Zefinha Santos Costa, 
esposa do dr. Américo de 
Oliveira Costa, chefe do ga-
binete dá Interventoria. 

Cinemas 
DOZE HORAS DE AFLIÇÃO, 4a 

R. K. 0., cm Rkhard Dix 
e Lacillt Bali, 
M «Rei» 

Filme policial. Ambiente ^e 
crimes. Um repórter metido a 
detetive e sabendo mais das 
coisas que a policia. A im 
pressão que se tem, ao vêr fil-
mes como este, é quo a poli-
cia norte-americana é incapaz 
de descobrir autores de crimes 
sem o auxilio de um repórter 
qualquer. A Censura Oficial 
proíbe o filme a menores de 14 
anos Estamos de acordo e pen-
samos até que a proiblç&o devia 
ir até aos 18 anos. Nada se 
lucra em vôr cenas de bandi-
tismo e selvageria. Adultos 
que gostam do genero poderão 
vê-lo seta qualquer outra restri-
ção. 

(De «A União», do Rioy de 
16 de Julho de 1939)* 

NGMALUO, 
ao «Roitl» 

Como sempre, o perigo 
da sugestão ou insinuação a-
máVel _de uma solução errônea,» 
Para quem tem capacidade 
critica ô patente a satira. 

RENDE TE DRUMMOND, & Psra-
•*sa>, em Jeka Heward, Hntkr 

Aigel, RtgkaM Denay • 
H. B. Wtraer, 

m «Rival» 
Filme policial, dirigido por 

James Hogan, com sequencias 
inverosiraeis, O enredo banalissi-
mo mostra-nos o famoso detetive 
inglês Drumond na caça de uma 
quadrilha internacional que ao 
havia apoderado de umá ma-
quina infernal e causara va-
riiâi explosões e diversas mor* 
tes. Como aempre acontece nos 
filmes desse genero, o detetive 
ridiculariza a própria policia, 
escapa sempre ileso de toda 
sorte de atentados e oonsegue 
vencer os antagonistaa justa-
mente no momento em qne a 
no[va está em perigo*. Apesar 

Ademar Medeiros, comer-
ciante nesta capital* 

—.Elvidio Bandeira do 
Monte, comerciante nesta 

ra 

*'««» • iC-

(Oficial) 

Que garantem o peso 
exato — Onde existe 
uma balança FILIZOLA 

HA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE E 
PROGRESSO 

Peçam informações ao DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

Carlos Lamas 
Dr. Barata, 233 Fonel59 

N A T A L 

Milisléril to TraMIi, liiistrii e 
Cnércii 

•a, Dalagacia Raflonal, do Iilsds 4o Mo Orando do 
Horto 

Edital 
De acordo com as Instruções do Sr. Diretor do Depar-

tamento Nacional da Indúatrla e Comércio, faço publico pa-
ra o oonbecimeoto doa Interessados qne lhes é concedido o 
praso de mais 90 (oovents) dias, a contar desta data. para 
a completa obtervanc a dos dispositivos do Decreto-Lel n. 
290 de 23 de Fevereiro de 1938 o respectivo regulamento, 
relativos ao emprego da palavra aeda, publicados noa Diá-
rios Oficiais de 10 de Março de 1888 e 19 de Setembro 
de 1638, respectivamente* 

Os Interessados deverão dirigir-se diretamente a esta 
Delegacia. 

Natal, 15 de Abril de 1941. 
a) Amiltar Cardoni 

Delegado Regional. 

Elsa Oomes da Camara, 
filha do st. João Gamara, 
industrial neste Estado. 

— Vandn O. Ribeirof filha 
do dr. Osvaldo Ribeiro, ci-
rurgião dentista nesta capi 
tal 
VISITAI 
' Deram-nos hoje o prazer de 

suas visitas os remas. padres 
Eymarú Monteiro, Valfredo Our-
gel, Ambrosia Silva, Antonlo 
Chacon, Alair Vilar e Espedito 
Medeiros, dignos vigários, res-
pectivamente, das paroquias de 
Jardim dõ Seridó, Caicó, Acari, 
Lages e S. Tomé, Santa Cruz e & 
Rafael 
PAIEOIIKIITOS 

JOÃO BEVENÜTO BEZER-
RA—Faleceu, no dia 20 do 
corrente, na cidade de Martins, 
o professor João Bevenuto Be-
zerra, que regia uma das cadei-
ras do grupo Escolar *Almlno 
Afonso* daquela cidade. 

O extinto muito moço, pois, 
contava apenas 20 anos de ida-
de, era um dos elementos mais 
futurosos do magistério potiguar, 
onde deixou traços da sua ope-
rosidade e inteligência. 
9Causou geral súrpreia e pro-
fundo pezar o seu falecimento, 
no seio da classe a que perten-
cia, pois raplda foi a moléstia 
que o vitimou, zombando de to-
dos recursos médicos. 

Era filho do sr. João Beve-
nuto Bezerta e de tf. Maria das 
Dõres Bezerra. 

A Associação de Professores, 
de cuja instituição era associadof 
tomou luto por sete dias e fez 
hastear o pavilhão nacional, por 
tres dias, em sua s éde social. 

de ridiculas, pelo modo porque 
sao apresentada^ as cenas de 
lutas, assassinatos e outras de 
violência vedam o filme a crian-
ças. 

' (De «A UniSo» do Rio, de 14 
de Maio de 1939). 

Prrtsssar Tsts M i b 
Tem presentemente 4 Ha* 

nos olomflos para vender 
psr preços de ocasião. 

Praça Senador Guerra, 10. 
19— 

A K T I I « l A V I C A I 
i m n u i u - BBMAQftO - PAÜTAÇlO 

M h Emas 
(Coutinuaçfto da la, pagina) 

dos Santos, do Grupo Esoo 
lar "Antonlo de Azevedo", 
da cldado de Jardim: dQ Se-
ridó. para exercer a cargo 
de diretora do mesmo osta-
kelecfmento; 

—comissionando Cloto LI 
gorlo Soares da Gamara, Di-
retor Geral do Departamento 
da Fazenda, Joaquim fnaelo 
de Carvalho Pilho, Diretor 
do Departamento daa Muni-
cipalidades, Gentil Ferreira 
de Soazs9 Prefeito da Capi-
tal, e Joáo Fernandes de 
Melo, prefeito do município 
de Macau, para constituírem 
a delegação do Estado i 
Conterencia de Legislação 
Trabalhista» a realizar-se no 
Rio de Janeiro, em 19 de 
maio proximo, nos termos do 
decreto-lei Federal, n. 1.254 
dé 10 de Setembro de 1910. 

GRAÇAS 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Ifloom nos ddros do «oliofo, novrolgfas, GRIPES, 

rosfrtados, oto. 
Im comprimidos o olijtlr 

Joôo José de Lima agradece 
a4 Santa Zelia uma graça al-
cançada com promessa de pn 
bUcag 

—Ánalia Ferreira Uma agra 
dece a Nosaa Senhora do Per-
petuo Socorro uma graça al-
cançada ĉom promessa de pu-
blicar. 

* 

Ôdeta Roseli 
dBtJEOIÃ DBNTI8TA 

Ç<m*u2Ut»:9 d* li ê dtiM 13 4* 
17 horaã 

Mantém par* empregmdofl ao oo-
nwrelo prorrocsçSo de honrio 

Consoltovio — Rua 18 de 
* Maio, 552 

Contra a CASPA* 
QDÉDA DOS CABELOS 

N á o tem substituto 
USE E NÂO MUDE 

hi GisêUi Tetieãi 
Ctwf lU^l i tUi i 

gg—tsUnf ds osdeirs de Otí> 
nlee O ôntologioe da Eeoole de 
Odoatologis anexa à Fumldede 
de Redieliie d* B*L»< Rx̂ umU-
tente do eerriço odontolofioo 
do Heepitel Bante laebel d* 
Bela e da AeeUtende Dentaria 
Iafcntil do Bio da Janeiro. 
Ctímêoa (Hntrgkt - Mim c 
Oonsultae: de 8 As XI horas • 

daa 14 ás 17 horae 
Omu.tR. DR. BARATA m*t 

mm 

Familiaque ) retira 
p a r a o sul 

vende alguns movela novos, 
qne poderAo aer vistos na Rua 
Felipe Camarão, 519. 

a - s 

Nfi LOMBflOfl 

Preço de ocásião 
Veods-ss a casa n. 560 4 Pra* 

ça André de Albuquerque, Co* 
modos para família numerosa. 

Tratar as Oalza RuraL 

I HUTILiOO ] 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa - â 

sua distinta íreguezia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casemira, 
brina de llnbo, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronogena, portanto querendo 
vestir uma roupa bõa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAITARIA MODELO — 
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem .competencia* 

feriem-se uma casa e uma 
Maquiua Point-

ajour á Praça Pedro II, 30. Tra-
tar com Helmann Lago ou com 
D*. Catita na mesma. 

19-30 alt, 

um motor ci-
per-V e n d e - SC cieta em 

feito estado. 
Tratar com 
Av. Sachet, 127. 

l / n n ^ a . C A üm otímo ter-
V O l i a O O ü reno oom tariae 

froteirae na im ída Ua. A tratar 
oom o er. Antonlo Barroeo Filho. Boa 
Gal Oeorio n. 250. 

C o m p a r m - s e M 

tubos para eahMra, de S l/S 
polegadaa externos. Tratar á 
roa Dr, Barata, 216* 

17 -

Vende-sê «GalSaiSo», sita 
no município da Goianinha. 

A. tratar oom José Afonso 
Tlnooo» aa rua Fstulra Simões^ 
W (Rocas), 

SI 

Tipografia Potiguar Ltd. 
Av. Tovoroa do Llro n. 3 6 

VENDE 
Notaa de entrega de Aeeuoar 

€ de StocV Diário de Aeaoear 
da A Consignafõea 

Guias de .Aquisição de Eetempilhaa 
Guia» de Ãqaíi. de Selos Federais 
Folha* de pagam dn toe 
£ outro* materiaif ixnpreteoi 

A mais nova tipografia da Natal. Maquinas e tipoe com me-
nos da um ano de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo e garantida 

Convite 

Azovodo 4 Cia* Lida. com Matriz no Recife e 
depesito nesta Capital, convidam seus clientes e 
amigos para assistirem á missa de 7<>. dia, na próxi-
ma sexta-feira, dia 25, na matriz do Bom J£sus das 
Dôres, ás 6,30 horas, pelo descanço eterno de seu 
esforçado e saudoso gerente SR, ANTONIO AMÉRI-
CO DE MATOS, falecido no dia 20 deste, na cidade 
do "Recife. 

Agradecem a todos que comparecerem a esse ato 
de caridade. 

A r m a s s e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

gêneros de primeira qualidade. 
Vendas em grosaò e a varejo. Entrega a domicilio. 
Ar Ha Brasa» Mi, Teístas 210-CUads Alta 

DB. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOKNÇAS MINTAIS I NMVOSAS 
Osvaltas ás I I hsras 

Oonenltorio: Residaneia; 
Av. Bio Branco, 554 R, Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Antonio Américo de 
Matos 

Missa do 7°. dia 
Eutalia Matos, Branca Aurora Matos do Medeiros, 

Carlos, Alberto, José, Antonio Américo de Matos e 
Enir Colara de Medeiros, viuva, filhos e genro de 
ANTONIO AMZRICO DE MATOS, convidam seus pa-
rentea e amigos para assistirem A missa que mandam 
oelebrar no proximo dia 25 deste, ás 6,30 horas, no 
Convento Santo Antonio* 

Deade JA ae oonfeaaam agradecidos a todos que 
eompftraoeiwi a aaaa ato 4a oaridade oiistâ. 
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P r o f . U l i s s e s Gols 
Missa de ação de graças pelo seu aniversario 

natalicio 

Hoje, pela manhã, na Capela 
Sâo José, doa Padres Salesia-
noa, foi celebrada missa festiva 
em ação de graças pelo trans-
curso do aniversário natalicio 
do nosso prezado diretor prof. 
Ulisses de Gois* 

A ela estiveram presentes 
numerosas pessôas, companhei-
ros da ação social católica, ma* 
rianos, professores e alunos da 
Escola de Comercio de Natal, 
diretores e funcionários da Cai-
xa Rural e Operaria de Natal» 
cooperativistas, confrades de 

imprensa, famílias e admirado-
res. 

Tendo se ausentado para 
evitar manifestações, na data 
de boje, nem por isso deixou 
de receber o testemunho pu-
blico de admiraçfto, através de 
inúmeras mensagens, de quan-
tos reconhecem o seu valor 
como chefe e guia da mocida-
de católica, animador e esteio 
de varias obras sooitiis, educa-
tivas e economicas, e criador, 
em nosso meio religioso, 
de uma mentalidade nova, 
que faz se conjugarem har-
moniosamente o espiritual e o 
temporal, sem prejuízo do pri-
mado daquele sobre este. 

O historiador do futuro re-
gistará inevitavelmente esta 
singular personalidade que con-
seguiu, sob o signo cristão, 
realizar um conjunto de ini-
ciativas cada qual mais util e 
benemerita. 

Só no dia de hoje, aprovei-
tando esta ausência imposta 
pela sua modéstia, podemos 
publicar estas, verdades* 

Na missa de ação de graças, 
hoje celebrada pela manhã, su-
biram preces aos céus pela 
conservaç&o da Bua vida, para 
felicidade de sua familia e de 
nossa terra. 

^ ^ ^ ^ ^ - T' t ( 7 - — - " -

Mês de Maio jÀ n o v a r e f o r m a d ó e n s i n o 
Panta «mmaAAA miA hlA • 

* Nota da Federação Maria&a ~ 
À Federação Mariana comunica ás Congregações 

que, a 11 de maio, 2a domingo do mês, será celebrado 
o Dia Mundial do Congregado, conforme aviso da Confe-
deração Nacional. 

Do dia 1* ao dia 11, cada Congregação deve ofere-
cer o maior numero possível de comunhões pelo Santo 
Padre, como testemunho de piedade filial dos marianos 
brasileiros. 

Em todo o mundo os congregados e as Congrega-
ções preparam-se para celebrar fervorosa e entusiástica-
mente o dia 11 de Maio, 

A Federação Mariana espera dos sodalicios filiados 
festejem a magua data com o máximo brilhantismo. 

Programa da recepção do 
Bispo Eleito de Caicó 

O que foi resolvido ontem, na rauitiio do d e r * t e -
ridoense, sob e presidencl» do sr. Bispo 

D. Mareolino Dantas 

Realizou se, ontem, ás 20.30 
horas» a reunião do clero da 
Diocese de Caicó, na residên-
cia Episcopal, sob a presiden-
t a de D. Mareolino Dantas, 
Bispo de Natal e Administrador 
Apostolico de Caicó. 

Conhecido o desejo de D. 
José Delgado, Bispo Eleito de 
Caicó, de tomar posse no dia 

de Julho, dia da Padroeira 
de Caicó e da Diocese, ficou 
resolvido o seguinte programa: 

S. Excia. sairá de Campina 
Grande no dia 2fí, pela manhã, 
acompanhado de uma comissão 
de representantes de Campina 
Grande e do Seridó, Descança-
rá era Parelhas onde o prefei-
to Florencio Luciano lhe ofe-
recerá ura lauto almoço, no 
qual D. Delgado será saudado 
pelo Con. Amancio Ramalho, 
vigário da freguezia. Mais tar-
de, seguido de uma comissão 
ainda maior, continuará viagem 
para Caicó. Na entrada do mu-
nicípio será saudado pelo pre-
feito. Chegando á cidade, dr. 
Renato Dantas, juie de direito 
de Santana do Matos e caico-
<*nse de nascimento, em gome 
do Seridó, cumprimentai* o 
)>0Vo Prelado. Após o necessá-
rio desçanao, no Palacio Epis-
copal, S. Excia. se dirigirá pa-
ra a Igreja do Rosário* onda 
se paramentará. Dai seguirá 
processionalmente debaixo do 
Palie, conduzido pelas aotorl-
Uades maiores do município, 

pára a sua Catedral. Realizar-
se-á ai a cerimonia da posse, 
com a leitura da Bula 
Pontifícia, seguida de um 
«Te Deum» cantado pela 
Schola Cantorum do Colégio de 
Sta. Terezínha, fazendo a oração 
congratulatoria o Mona. Paulo 
Heroncio, vigário de Currais 
Novos, da mesma Diocese. 

Empossando-se no dia 26, D. 
, Delgado cantará Solene Ponti-
ficai a 27, dia em que se vai 

' celebrar, este ano, a festa da 
i Padroeira, com sermão ao Evan-
1 gelho. A parte coral será exe~ 
jcutada pela Schola Cantorum 
' do Colégio Sta* Terezinha. A' 
tarde, sairá ás ruas da cidade 
a tradicional procissão de San-
tana, presidida por S. Excia, 

jRevma. A' noite será ofere-
1 cido a D. Delgado um banque-
j te de 100 talheres, saudando-o 
o sr. Inácio Medeiros, prefeito 

'de Caicó. Encerram-se assim 
as gr andas solenidados da pos 

.se de D. José de MedeirosDel-
egado, na toa Diocese de Caicó, 
1 e a fest* de Santana, padroei* 
[rs da mesma Diocese* 
I A pauta do Pontificai e as 
1 diversas comissões encarrega-
Jdas de movimentar as referi 
'das M M ssrtko em tampo pu* 
^^^mSSSS^SSmi^^mmmmm 
n Mtm o / ^ a i r t T S 

VMCM teAfito/ott r » 

Pauta das pessôas que 
de festejar, Nossa Senhora ito 
mòs de Maio da 1941 na Igre;' 
Catedral desta Cidade. 

Dia 30 de Abril-Quarta 
ra — Associação da Doutrinp 
Cristã. I 

Dia lo de Maio— Quinta-fei-
ra-Familia Suassuna. 

Dia 2 de Maio- Sexta-feirf 
— Centro do Apostolado d§ 
Oração. 

Dia 8—Habado—Dr. Celestir 
no Vanderlei. 

Dia 4—Sta, Hermilia Trin-
dade* 

Dia 5-D* Analia de Amorim 
Garcia. 

Dia 6 Terça-feira — Manuel 
Procopio de Moura. 

Dia 7 Quarta-feira'-» Manoel 
Alves Afonso. 

Dia 8 Quinta-feira-D. Isau-
ra Fernandes. , ; 

Dia 9 Sexta-feira — Associa* 
ção das Dôres. 

Dia 10 Sabado — Professor 
Antonio Gomes da Rocha Fa-
gundes. ; 

Dia 11 Domingo—Congrega* 
ção Mariana de Mocos. 

Dia 12 Segunda-feira—D. Ma' 
ria Galdino Maciel. 

Dia 13 Terça feira — Manoel 
Cristino. 

Dia 14 Quarta-feira- Miguel 
Barra. 

Dia 15 Quinta-feira—D. Can-
dida Montenegro. 

Dia 16 Sexta feira—Francis 
co Artemio Coelho. 

Dia 17 Sabado—D. Contiha 
Lemos. 

Dia 18 Domingo—Dr* Varela 
Santiago* 

Dia 19 Segunda feira—Asso 
ciação de S. José. ^ 

Dia 20 TerçaJeira—Dr. Fran-
cisco Ivo Cavalcanti 

Dia 21 Quarta-feira - Desem-
bargador Tomas Salustino, 

Dia 22 Quinta-feira—Venera-
vel Irmandade do S3* Sacra-
mento. 

Dia 23 Sexta-feira—D* Moça 
Morais. 

Dia 24 Sabado — D# Avelina 
Rabelo. 

Dia 25 Domingo—Veneravel 
Irmandade dos Passos, 

Dia 26 Segunda-feira — Dr* 
Arnaldo Neto. 

Dia 27 Terça-feira~Dr. Nee-
tor dos Santos lima. 

Dia 28 Quarta-feira — D. 
Francisca Freire. 

Dia 29 Quinta-feira — Dr. 
Gentil Ferreira. 

Dia 30 Sexta-feira-Dr. Al-
do Fernandes. 

Dia 31 Sabado—Arquicontra-
ria de N. S* do Perpetuo So-
corro. 

Daclaraçõas do Miniatro da Educação, sr. 
Gustavo Capanama 

Ministro Gustavo Capanema 

Congregações 
Maríanas 

C i M n l 
Domingo, ás 7 horas, assisti-

rão os congregados & missa, na 
Catedral, seguindo-se, na séde, 
a sessão do costume* 

Hatrii da Btbüra 
Reunir se-A domingo, ás 15.30 

horas, na residencia dos Padres 
da Sagrada Família, a Congre-
gação Mariana de N» S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

Mitrii di Ataria 
À Congregação Mariana de 

N. 8. da Conceição e S. Tar-
císio», da matris do Alecrim, 
realizará domingo, ás 15 horas, 
á sua sessão semanaL 

prmuÊtê amptrigo rw/ 

A 31 ft c i r m t e , 

t e r É H i p n z i h 

a f i s t o M b 
RIO, T e m l a a ao pro-

s i a o dia 30, a praao da a* 
listtBMto doa oMadSoa 
ssaioree do 19 I M Oa aae 
alio «o habilitarem destro 
daota praga só podorto ta-
*e*lo da jaat ifo o abril 4o 
MO ?lato«N< 

O Sr. Gustavo Capanema, 
Ministro da Educação, fez di-
versas declarações á imprensa 
sobre a reforma do ensino que 
está sendo projetada pelo Go-
verno, 

Foram as seguintes as de-
clarações do Sr. Capanema : 

"Em matéria de reforma do 
ensino o Governo Federal está 
antyreendendo, neste momento 
uma reforma, nfto no sentido 
ém que esta palavra tem sido 
empregada em nosso pais, por 
que ela é, antes de todo, uma 
grande fundação. 

O Governo Federal pretende, 
peja primeira vex na Maioria 
dfrnoseo pais, dar a todo <rpn-
sino, ou mrttkor, a todo o siste 
ma educativo -do pais, uma aó 
disciplina, um só regime, uma 
só organização. Este é o pri 
meiro característico da l ^ i s 
lação que agora se empreende, 
isto é, o característico da ani 
dade. 

A legislação projetada tení1 

em mira fazer da educação no 
nosso pais, um instrumento es-
sencial, o primeiro instrumento 
da formaçãot da preparação do 
homem brasileiro, tendo em 
vista a um tempo estas duas 
finalidades: o trabalho e a Pá-
tria. 

Pretende se fazer com que 
a educação seja, de inicio ao 
fim, em todas as etapas da vi-
da escolar, verdadeiramente 
vida, tencionando dar realida-
de ao conceito de que Educa-
ção é vida. 

Por isto se deve entender 
que a criança ou o jovem, na 
escola, precisa viver plenamen-
te, isto é, a educação deve ser 
dada de tal forma que, na es* 
cola, já se realize, da maneira 
mais perfeita possível, tudo 
quanto fóra da escola o homem 
deva fazer, o que tudo signifi-
ca que a educação não é mais 
propriamente vida do que pre-
paração para a vida. Esta é a 
base filosofica fundamentai do 
empreendimento legislativo que 
o Governo Federal, neste mo-
mérito, pretende realizar. 

Devo acentuar que, para 
uma obra educativa de alto 
sentido humano e nacional, o 
•Estado precisa contar cora a 
cooperação destes dois elemen-
tos de primeira ordem em ma-
téria de educação, a saber: a 
FamHia e a Religião. 

fi? preciso, em primeiro lu-
gar, que a Familia coopere 
com o Estado. 

Esta cooperação não pode 
ser» evidentemente, apenas o 
desejo de que os filhos sejam 

lancia sobre a conduta, o desen-
volvimento dos estudos» o pro-

Sstso intelectual dos filhos. 

ta forma de conduta de to-
dos os pais será essencial para 
o bom êxito da obra do pro-
fessor, 

Em segundo lugar, é preciao 
ter em vista 4ue devemos ba-
nir definitivamente de nossos 
hábitos intelectuais o velho 
preconceito da escola leiga, pois 
a religião é, como a experiên-
cia humana o demonstra, uma 
das maiores forças educativas. 

Sabemos que a educação na 
Inglaterra, nos Estados Unidos 
e no Japão é auxiliada pela 
religião* Nestas nações não se 
compreende a educação sem 
religião. E a experiencia tem 
demonstrado que o sistema 
educativo daqueles países é, na 
verdade, capaz de formar, com 
o máximo de eficiência e no 
melhor sentido, trabalhadores e 
patriotas. 

Mão é, portanto, em vão que 
o regime constitucional vigen-
te no pais rompe com a escola 
leiga para introduzir na vida 
escolar da Nação a religião 
como instrumento educativo. 
Força é, pois, que o principio 
so enche de vida e que. prati-
camente, a religião se interca-
la na vida escolar. A legisla-
ção ora empreendida prc&ura-
rá dar execução a este pensa-
mento. 

Do terreno dos príndpios 
passemos ao exame dos casos 
particulares. 

Em primeiro lugar o Ensino 
primário : sabemos que o En-
sino primário não tom uma le-
gislação nacional. Cada unida-
de federativa tem o seu regime. 
Assim é que o e n s i n o 
primário varia de organiza-
ção e de métodos, de lugar para 

Continúa na 2a. pag. 

9 
edtftados, de que a eles se dê, 
com facilidades financeiras, a 
educação neoemria. A Familia 
tsva qive agir cota o máximo 
da vtgilanda, de cuidados, de 
sxigaaelaa V piaeto qpa cada 
pai tenha ata vista que nio 
pastará a boa stoola para 

GOVERNO DIOCESANO 
S. Exala. Rvma. Sr. D. Mareolino Dantas, Bispo desta 

Diooesef acaba da fazer as seguintes nomeações: 
Pa. Bianor Aranha, vigário de Taipú a Touros. 
Pe. Mario Damasoeno, vigário de Serra Négra. 
Pa. Espadito Madeiros, vigário de S. Rafael, 
Gonego Antonio Andrada, vigário de Goianiaha. 
Pa* Agostinho Hanneken, vigário de Santana dó 

Matos. 
Pe* Eymard Monteiro, vigário de Jardim do Seridó. 

Cinemas 
TSATM f H a te* asfasça 

da r e e e r r e i i ta-
• a n d e FILMESeFBÇAS TU* 
m u - n a u 
a n U a i aa a 
t n f n l s m ter a eirtüi fcnn 
«•ia pele «eaei AOUTAraL 
I* fastffte de eeaelfMlA. 
DOZE HORAS DE AFLIÇÃO, da 

R. K. 0., cm Richari Dix 
s Lscill« Bali, 

es «Rex» 
Filme policial. Ambiente de 

crimes, Um repórter metido a 
detetive e sabendo mais das 
coisas que a policia. A im 
pressão que se tem, ao vôr fil-
mes como este* é que a poli-
cia norte americana è incapaz 
de descobrir, autores de crimes 
sem o auxilio de um repórter 
qualquer. A Censura OJicM 
proíbe o filme a menores de 14 
anos. Estamos de acordo e pen-
samos até que a proibição devia 
ir até aos 18 anos. Nada se 
lucra em vôr cenas de bandi-
tismo e selvageria. Adultos 
que gostam do genero poderão 
vê-lo sem qualquer outra restri-
ção. 

(De «A União», do Rio, de 
16 de Julho de 1039). 

FIGMAUÂO, 
ts «Rsltl» 

Como sempre, o perigo 
da sugestão ou insinuação a 
mavel de uma solução errônea... 
Para quem tem capacidade 
critica é patente a satira. 

RENDE TE DRUMUOND, da Para 

Serão incluídos no 
calendarioda igreja 

VATICANO, 25—Está sendo 
estudada a inclusão no oa* 
leadario oatolioo de cente-
nas de padrea e fieis mertoa 
na guerra civil espanhola* 
Entre estes figura um jovem 
de 19 anoa que ao tombar 
crivado de oalas, bradou: 
"Viva Jesus Cristo! Viva a 
Espanha!" 

o sen filho se i h | ü 
qpe 
. r 

glaeatarna, 
íwa^^i itMi Rbee e corí^RRÍ^ 

Asfd, RsfissM D—y s 
1L R. Wsvmt, 

es «Rival» 
Filme policial, dirigido por 

James Hogan, com sequencias 
inverotimeis, O enredo banalissi-
mo mostra-nos o ffamoeo detetive 
inglês Drumond na caça de nma 
quadrilha internacional que se 
havia apoderado de uma ma-
quina infernal e causara va-
rias exploeoes e diversos mor-

rktteuburiia a própria pslisl^ 
ilsee de 

Irlntes u M s. I. 
Da Agencia das Liohas 

Aereae Transcontinentals Ita-
lianas (LATI, S/A), nesta ca-
pital, recebemos vários brin-
des de propaganda dessa em-
presa aeronautlca. 

Gratos pela oferta. 

mente no momento em que a 
noiva está em perigo.,. Apesar 
de ridiculaSy pelo modo porque 
são apresentadas, as cenas de 
lutas, assassinatos e outras de 
violência vedam o filme a crian-
ças. 

(De «A União» do Rio, de 14 
de Maio de 1959). 

0 FURACÃO» 
ss «Sit FtArs» 

Só para adultos habitua-
dos ao realismo dos filmes comuns 
e capazes de refletir, 
RISR10 PAIA TODOS, AMA-

n A 
ULTIMA CORRIDA» da PsrSMsa^ 
essi Gssffs Rsft, ERsa Drsw s 

U*k PUt», 
as «Rts> 

Filme de enredo banal, em 
torno de um cavalo de corri-
das. Nem comedia nem drama. 
O Jogo e a aventura dsshonesta 
o dominam desde a primeira á 
ultima seqüência. Nadê di a-
provetiavel memao como re-
creação. Portanto, inconvenien-
te a qualquer pssefla. 

(De União», do Rio» de 
tt de Agosto de 198»). 

/ e M i é* rmat mé/ã é 
L ÃIÁÉ*, « IM /OITO (FO 
r*m ÜÊÒtcmiOêã 4 

Ul íuRf l : • t-; Nfi IQNBROR IJfflÜIWL] 
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O odio Mslsta visa t i p ^ 
« l l t o t u t • o*4*a dos ]« 
rottaa o dos | r i«oliei«of, 
q m f o r i a expoliof d l eld»~ 
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MI toro A I m M M H eMa* 
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ooavssl— l o m i K i H ü i t o , 
dtvsado M r#iâllar9 qns « 
auiofla Js—ss roMftooosIo* 
Mm fotornadoo «os osapos 
oooeèotraçftô. 

fl nova rctorma do cnstno 
(Continuação da la. pagina) 

lugar. Aqui é de quatro anos, disroo doa programas; 
mais adiante de ali de tres, 

cinco, Em um Estado a orien-
tação pedagógica segue o ru-
mo que a ciência jà apontou 
coroo o mais seguro. Em outros 
ainda domina, de qualquer mo* 
do, a rotina inconveniente ou a 
pratica de certos métodos de 
difridoBa eficíencla, De tudo 
rçsulta 1 a necessidade dè se 
dar uniformidade' de organiza-
ção e de métodos ao ensino 
primário do pais»* 

Unidade do ensino primário— 
«O ensino primário ó o único 
ensino obrigatorio. E' o ensi-
no que atinge ao maior nume-
ro de brasileiros. Era outros 
termos, o único ensino, a única 
fôrma de educação que recebe 
á grande maioria dos brasilei-
ros E\ pois, evidente, a ne-
cessidade de que este ensino 
seja orientado num só sentido, 
afim de que a unidade nacio-
nal nfto seja apenas um prin-
cipio político, mas um estado 
de espirito, O ensino piimario, 
organizado, em todo pais, de 
um^stf modo, com um só pro 
grama e ministrado com a 
mesma orientação pedagógica 
será a maior força da unidade 
espiritual da Nação, 

Está claro que a unidade do 
ensiAo primário trará como 
consequencia ineludivel a uni-
dade do ensino normal. Portan-
to uma das soluções da Lei 
será dar unidade ao ensino 
normal que, no momento, tem, 
em cada Estado, uma organi-
zação peculiar. 

Isto fará, como conseqüência, 
que os diplomados pelas escolas 
normais sejam portadores de 
um titulo de significação 
nal, isto é, valido, portanto, em 
todo o país e nfto de efeitos 
meramente locais, como atual-
mente acontece». 

Mentalidade nacional pára os 
professores primários — «Preci-
samos de professores primários 
nacionais; n&o queremos ter 
professores primários regio-
nais. 

E, por a) se vê, como ainda 
' neste ponto, a legislação proje-

tada traz a sua pedra e o seu 
cimento para a unidade nacio-
nal. 

Democratização do ensino se-
cundário — «Em segündo lu-
gar, o ensino secundário, que 
nos últimos dez anos aumentou 
espantosamente de quantidade, 
deixou de ser ensino de uma 
minoria privilegiada pela rique-
za e pela sorte para ser ensi 
no também das camadas sociais 
menos favorecidas. De cento e 
poucos colégios que tínhamos 
em 1930 passamos a quasi 700 
em 1941. 

Como se vê, o aumento é 
surpreendente. E' de acrescentar 
que o aumento não se verifi-
cou apenas dentro das grandes 
cidades do pais, mas, sente-se, 
também, a penetração do Esco-
la Secundaria até ás cidades 
mais longínquas e menos ilustres 
do paia 

Esta democratização do en-
sino secundário 6 uma das 
maiores realizações da legisla-
ção revolucionaria que lhe foi 
introduzida em 1931 pelo pre-
sidente Qetulio Vargas. 

Muito explicável è, pois, que 
o tâo acelerado aumento não 
correspondesse em melhoria de 
qualidade, mas, interno em al-
guns casos, a conservação da 
eficiência. Nada é mala inimi-
go da qualidade do que a 
Quantidade. 

A flora le0tiação e seus fim 
—«A legislaçAo do ensino ora 
projetada tem ootne primeiro 
objetivo» elevar ao maxtaso 
possível, a sAdsocta, o teor, a 
qualidade do enslaò oecuodfr 
rio. Dois escolhos deverão, po-
rém, oor cuidadosamente evi-
tados ; primeiro, o enolclopa* 

aegun* 
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Despachos do Sn Pre-
feito: 

N. 906. Felipe Guerra 
Umpesa de casa. Concedo. 
A' FiscalisaçAo para os 
devidos fins* 

Neoíito Barroca. 
Transferencia de casa. 
Concedo, depois de apre-
sentado o conhecimento de 
transmissfto. 

N. 782* A Standard Oil 

do, a preocupação cientifica na 
formaçAo secundaria. O progra-
ma numeroso é prejudicial ao 
ensino. O que se deve preten-
der, consoante a sabia lição do j Oompany of Brasil. Trans-
grande Montaigne, é, nfto uma t e r e n c i a d e ostabelecimcn-
^ça^cheia, mas uma cabeça L g ^ p ^ d e v i d o g 

Os programas da nova legis-1 emolumentos 
laç&o devem serv portanto, sim- N. 876. Jofto da Costa 
pies reduzido ao essencial de Agra* Desmembramento e 
cada matéria, de modo que o transferencia. Liquide o 
professor fuja da superficiahda- Âhil-n . 
de e dê ao aluno, em cadala er;Q-A M . TJ 
assunto, conhecimentos seguros, Maria ttosana 
precisos, solido* da Cunha. Transferencia 

O segundo escolho é a preo- de casas. Liquide o debi-
cupaçflo cientifica no currículo U0 
a ser estabelecido. Devem nfto « P a i í i inn Maria 
prevalecer as humanidades, no ™ « i n o

 t
M a í j a 

sentido em que esta palavra [Maciel. 1 ransFerencia ae 
foi empregada pelos antigos, estabelecimento. Liquide o 
O ensino cientifico ê da com-[ debito. 
petencia univertitaria. Somente 884. Jardelína Bar-

p o s a dc» Santos. Reparos 
planaçAo cientifica, a qual, por gerais. Liquida o debito, 
outro lado, só poderA estar ao N. 892. Secretario Tec-
alcance de espíritos que j& nico da Secretaria do Con-
sairam d* adolescência. A o j ^ ^ Técnico de Econo-

mia e Finanças. Fasendo adolescente, isto é, ao aluno da 
escela secundaria deve-se en~ 
sinar, sobretudo, a lingua na- l^a comunicação. Agrade-
cional, a matemática, a hiato* | ça-se e arquive se. 
ria e outras disciplinas de sen-
E£í S n a í ™ n ° V e l h 0 Mn" I * ™ * » ^ ««modalidade» da 

Devo citar ainda o latim que 
em nosso pais, não deve, de m®f 
modo nenhGm, ser conrtderado ®»oi*jn»iaç&o » disdphns do 
como lingua ertranjeira. Latim a*ncol»> f°" 
é lingua nacional e como tal ? e r c i a l • <»on»Stíoof maa ^n-
deve ser ensinado.. ^ ^ t X ^ / n ^ í S 

Tres ciclos no ensino se- " " T f ^ e c * • neceeaaria 
eundaro - « N f t o é e s t e gwdasçto, buscando a tamn-
o. m o m e n t o de descer a ^ S f i S S Í Í L 
minúcias de organisaçâo, mas h ^ í f ^ 
creio ser iateréssante diser que IMdo m visto os expetUn-
se projeta desdobrar o enrino fiS1 l e f a t a ç * í 
secundário em tres cidoa: o ^ ® " 1 ' o r » Projetada, buscará 
primeiro, de tres; o segundo, K * ^ 5 experienda oâo 
de dois 'e o terceiro i . á o l i H j - : Ç g ^ j m

d a ' d* 
anos, perfazendo tudo e total ProP™ U a i 4 °- ^ ^ f ™ 6 d e 

de sete as series secundarias e"per*r q ? e P 0 ^ ? * » 
Ao fim de cada ciclo o a l u n o organ^çto do ensino proBsrio--
termina uma etapa de estudoa n a l v««sdei«imente capas de 
recebendo um certitiosdo com te^L^to^^TlSá.l!: o qual poderá ir ás escolas es- «envolvimento, em quantidade, 
pecializadas de diferentes ni l * * * í o n n a «6 ,0^ocar„®' | ainda, em nível de eficiência 

Claro está que o unlversita-h?® P0*» 8&tl8faz?r a s 

rio « o nivel que tem por base cada ™ «nawres, do tra-
a ultima serie secundaria». ftaí?0 B®cwna '- x 

Ensino superior e ensino pro- , ° 
flssional—«Enai no primário e

 1°c»d o P®1" P ^ . l d ™ t e ^ Q e t u ^° 
secundário constituem a parte numa sttuaçSo^de rele-
geral da Educação. A parte es- J a n c , f t excepdonal. Ele quer 
pccial « formada pelo ensino » f t o ® n f n o a ^P0"?»* 
profissional e pelo ensino BU- D » - *°D® 0 , I N T O R«8 A E . ^ d iS perior Imdade, de forma que nào seja 

" . _ . ensino apenas para uma de-
O ensino superior tem uma UrminadV class^-a gente po-

tradlçao ilustre em nosso Pds, „ „ d o P a i a . m a 8 e n | t n o 
sobretudo no que dis reapeit? ^ ^ h determi-
á Medicina, ao Direito e á En- D»das vocaçOe. de trabalho, se-

o existente naquflo em que Este bonto de vista de ele-
tem dado provas de convenien- L e ^ o b r e c 0 r 0 e o a Í Q 0 p r o . 
cia manifesta. Mas, P r o fissional estó. aliás, de pleno 
í ^ ü í l ^ ^ f « c ô r d 0 coma politica nevado a novas categorias de ensino B ü ^ f ^ 

jaupwior, como o ensino da ^ 0
 F

a u m e S t o 
Economia e outros que o pro- dquew nacional e a digni-
gresse cultural do Pais está a l ^ ^ dos trabalhadores • 

• s t i s m i ^ 

Livraria-papebria NATAL 
__ 1 r^derno* 

í m l w t a T Ú v n M «SB brsae« ' pam todo* o t KM. 
Artlgo« d« «Mrftorlo, —vW»<>« p w 

AIOCM de MMLUTE «N g«r*l, U n o t 
• iTI&ri 

P. SILVA & C* 
R o a Dr . B a r a t a n . 2 ^ 4 - N a t a l — R i o 

G r a n d e d o N o r t e 

r INDICADOR MEDICO 
OMRAÇÓES-MOLESTIAS DL HNHOMAS 

Viu orinartas 
DR. ALVA.RO VIEIRA 
Com. Edifício AunliãtubSal*4—t. Jndar—«íone S49 

R«s*i Àv. Gerullo Vargas , 750«Fon#-149 

DR. OLAVO M E D E I R O S 
MMntimo âa clMoa dÊrmato+tflUgrafiea da Univ. do Ri* 

Doenças da péle e sifllis 
Tumortê e caneroê da péle—Correção de manchas, ãardai, Utu-

açen*, e dia hiperíricom fadai (pêtoi do rosto). AfteçM do couro cabe-
ludo « doa «iiMjr. Oura de variccs pelo método tmsierooante. 

Tratamento pela ultra-violêtas, aiSorfrtçucncia 
horas, 

violêta, eletro^vagulação, ttc. 
Oonraltorío—roí UIÍMW ObldM 56 -1% andar* Daa 14 ás 17 

diariamente. 
Jteaideneia: Boa TraiH, 523 (FetropoH*; 

U k k íltii i i i 

Laboralorlo do 
MiCMOoülo 

—arftna-
pai- liquido 

JfÊtío raqaiaao 
^ VMMI aotoftnas 
INafiHtlao prooooo da fravlâ«a 

^alorajfofio—Hotpital Mlnoi 
Otato^totofoao i7 

ás 11—daa 
U J * 17 horai 
wia Roa Trairt 312 
Forno — m 

DR. VILAÇA 
I M t o s d s o r l ança t 

Pediatra e Puericultor 
da 8aade Publica do 

Estado 
Con«. Rua Ulisses Caldas, 

M—1". andar 
Av. Jundial, 456 

(Tirol) 

DR. ANTENOR VIL AR 
" G a b i n e t e R l e t r i o o " 

B NHOM TFO> muflculas, T artfonl«cÔM 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Btpeoíaliftt* no tratAmeoto por ni6io das oorrentM eletricâa— Di«p0e 
da aparelhos produtores de Raios Ultra violeta, de mMsagsns diveraas, 
üaiem Io&a*Termelhoa e também da divortaa modalidades de oorran^ 
téa elatrioas de aso medico. Xostalou o Orando Seleaoida d'Ar«o* 
nwal com 170 mil wolws para 4 milhOee de períodos destina-
do axolnahramaata ao tratamento da Rfjcrtmii im-
rtll tratamento este qae consiste em 11 aplio, durante 
apeoaa trea a quatro semanas — Tratamento garantido da prisfto de 
yentw, do reumatismo e das deformações articulara* — 8M(i 
In mvJN — Paralisias — (instalado desde 14-3-1939) Gabinete 

« residancla: — Av. Rio Branco, 724 — Natal 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

Oura radioal daa t ^ i m i l n , mista a kidmdai^ sem opeimçflo a 
aam tór- Doenças da «alfa, praaUta, w k i l u awsai«v Wxifa a 

rlst. Tratamento rápido daa uratritea agudas a crônicas, e suas 
oomplioaçOas. Perturbações sexnais TTritfr<pJB Gahaas castada 

Daa 15 horaa am doanta 
Ootta» SdiUcio Noya Aurora—Boa Dr. Barata £41—1/ andar—Bes. 

^ Boa Apodi* 877. Fona 71 

B0DÇA8 DE 8ENH0BAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-OperaçOes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oniai Ultra enrtaa9 blstnrf 
•lotrko, alatrocotgiilaç&o, 

•te. 
Conaoltnrio; fíi^A Senailor José 

Bonifácio, 222-rtib*ira 
Diariamente» das 10 fa 11 edas 

15 18 horas 
Residência : Praça André c e 
Albnquerque, 534—Fones :5íf 

HMORROIDAS 
CO BA BADICAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operação, 

«tm dtt a sem repouso 

II. L UIIEIU DE MEU 
Especialista 

Boo-adjunto àa clinica de Doen-
ça» Ano-Bctai* e da Maternida-
de do HospUal & FrancUcJ de 

Aêãiê (Rio) 
Chefie do serviço de PARTOS 

da Saúde Publica 
Consultorio: — Pr, Augusto 
Severo, 260. Edif. Aureliano 
Sala 8-to. andar-Fone 489 

Expediente— diariamente, de 2 
ás 5 da tarda (hora previamente 

maroada para aa aenhoras) 
Reit Av.Jundiai) 42$ (Tirol) 

•«MM, S M I • l i r p i t I 

Dr. Monte 
(•spvelallsfa) 

i r U s M êe SMvíbi r«a* D 
Ei m i i l w t i 4* ü i i i h i l 

Ooiut. i d« 7 ás 10 • dM 12 ia 18 
Cwwt.: AV. KIO BBAMCO, MS 
U é i . t ATcnfc Ri* Bruca, 777 

(* AHeatia Àneri-
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greaae 
exigir. E, por outro lado, tem Sem enaiüo proflsaioaal efici em mira elevar à mais alta L » ^ n m A n M aí** 
qualidade o padrfto daa moda - E * ^ . ? * 5 1 * ^ x m o" 
lidadea ex i s t ínS e n L <*<> w « ^ « e c e r à . ainda 
auficientemente definidas e or 
ganisadaa. 

O ensino profiaaional vai me 

Sem educaçAo profiatioDâl 
de grande eatilo o trabalhador, 
por mala favorecido que aeja 
com aa regalias da lai, nAo 

á, em primeiro lofsr, i qQ® tem d i r t i t o * ' . de i J ! m . 
dar m Bnsine Prollssions), «saia MOtlVO dO ViaffefV) 
discipline BAcional, consa qa« 
alude BAO existe. V««4* M 

Cone ee sabe, eada anidade I 
toderstiTa tem a soa peealiârl*t^t**f*> ! "",4."L WP i'"'**?''* 
lsçislagflpde ensioo proflsrfo- ^ ^ wmíTSu^ 
nal, ssado qoe, na maioria dee|t.«*« «mi • >upii«>wte. 
BsUdoe, é talha e d^lolenta» 

•SM Paolo. nsets pai itoalar, I t f i ^ ^^ 
o§ màoreé tlociee, peia v Q K I O ^ M 

a legWaçfta eatadoal <fc n a l M i i m TBT. PM90 bwtltaaK 
p i w w M l * , aq«t» raalnmiU M . Traü r M M r t M t o M i 
Miir t i i i«o tmmt# m w > m e l | « i e H i 8 r . 0 l » 0 e i m k 

Peças e aceaaorios para car-
roa «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que não teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas á vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

Br. Carlos Alberto Passos 
Pela manhã—da» 8 hora* em 

TtiarUe 

HotpUal Miguel Couto , 
A' lardt doe ÍS gta em diante 
Consultorio Pr. AuguMo Severo 

9 í—Fone 351 
Eletricidade Medica: (Trata-

mento das aortitfõ e 
oneurismas) 

lfadiaina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOÒ 
PULMÕES (pneumatorace) 

Reaidencia-Pr, Pedro Velho, 393 

Vaipetiria cam 
a mt!?' 

Pr»fa 
Ribeira — NeM 

Dr. José Ivo 
•rtMça (Distúrbios aüman-
taras diarréa, Tomitoaj desnu> 

trlçao. ratardamanto da 
dentiçfto ato. 

futaro, oTario, tro«apaf hnaor* 
raffU da pubardada, teonm 

da taaaoyaaaa stê  

Modama orientação mo trate* 
éaMttKs 

Av. Mo OMa a 

Veniem+t Z t f S í £ 
e 4*8, da Av. Deodoro. Tratar 
oom o ar* Artux Mersira Dla% 
na de n. 

10-Í6 

K IBBOBM UZ 
(I*-latwas da aatarridaia ie a«dla) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 boras 

em diante 
Bes&dencla: Avenida Prudente 

de Morais, 648 

DP. TRBUHSSQS SSRIMHO 
Olruralâo «Co Mpspftal Ml-
f«i*l Couto o do Instituto tf o rotocâo m Aaaistencla ú IfiVonclo OIRUfiaiAGERaL 
Conanltorio: Praça Augusto 
Severo— Ed. Anreliano— Sala 7 

—Fone 349 
fies. Raa 13 de Maio, 

Fone 58 
482 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano /^ixoto 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Roo Dr. Barato 232 - 1' ÁNDAti 
Natal — (Altos da Casa Paulistak 

Jessé F. Café 
Oaasaa «ÍTÍŜ  aomereiaia e trabalbî tia 

Boa Dr, Barata 186 — Sobr. 
Foaa 3BÕ — NATAL 

ÉM L M 

(D« Oréam doa Advogados 
do Bracü) 

• • P N W M M U L B n l l ê* m B S 

\ 

V 

oivla, coiner-
• <Hil«<li Eacritorto 

C a n ç ã o do J< 

a 4o for to 

>ék 



* 

rr>1 * jfci 

Faraulat éê 
nata • a l i • wni 

Monteiro 1 ® !2 
Confiança 2 7 12 1 7 » ^ 
Modelo 8 I I I 
Mala 4 9 14 I I M 30 
Natal & 10 15 » 25 80 

TilifMM N 
ÀMtctenotâ PobUoa.̂  11 
Delegada Auxiliar de P _ 
UkipotorU de Velooloc 191 

PoL 1\ D. (O. jUta> si 
ÔSeg PoL r a (tobatfa),*, 
Deleg, PoL 9% D. 
Dele* PoL 4\ D. tar toraX 119 
Süb-oeL PoL Boou 1M. 
Beolaaaoftee de Tetofoaee SM 
Beelamaçfao 4e Los, t ia 
Aotoa de * * w 

Auto* dePrtçeíBün^riW. 
ftedacfto da A OBDB3L K t 
gSSSÍ "Miguel Ooitir, tf. 
Gontro de Saúde, 80. 
oeniterfo WbUoo. 8 

Herarie da Trasa 
E> F. Cefitral 
NATAL-REÇ1FE 

partida de Natal &«a terça» • «aba-
dos ás € horaa. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.96 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal áa s&gundta, quar-

tas, quiütfts e sextas áa 6,00. 
chegada a Natal na*— quartas A» 

20,35 e nas terças, quintas e sábados 
às 21,28. 

OÒ8. — Todos esses trens conduiem 
c&rro-oorreio. 

Q trem de Natal-Reeife fax baldea-
em Entroncamento para o ramal 

ila Paraíba* 
NATAL-ANQWOS 

partida de Natal Ae segundas, quar-
ta» e sextas às 6 90. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e âbados Às 13.12. 

AUTO MOTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente i s 17 horas e 
chegadas diariamente às 

/ a t * a CartiWtt 
UMe Vlaüe terUiiaM 

Partldaa de Natal a Catoó, áa 6 
horas, naa eegaiulaa» qaartaa e 
sexta*. 

MAOAJBA —HATAL 
Partida de ttaeaSba ia 7 Ikoria a 

/2 JO horaa* 
Salda de Natal ia íMO e 1s 

horaa. 
NÀTAL-NOYÁ CRUZ 

Partida de Matai áa 14 horaa a 
tbegada a Nora Crni áa 1&8Q 
horas. 

Partida de Nova Crua áa d he-
ras e ohegada aNataláa 9.30 horaa 

Nas eagnndaa e sextas oa onlbns 
D&O Tla]aráo. 

Natal-Mseaaré 
parttdaa de Natal áa qaartaa e 

whadoe, áa 6 horas. 
Partldaa de Mosaoró áa aegandaa e 
qointaa áa 6 horaa. 

Natal • t . Tiaaá 
Chega a Natal naa aegondaa, 

quarta*, eextaa e aabadoa áa 9,00 
e partida para S. Tomé noa 
meamos dlaa, áa 14 horaa» 

Natal-S* Jeeé de MlpIM 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

5,30 horaa. 
Partldaa para 8. José de Mlplfcd, 

diariamente, áa 14,80 horaa. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, áa qaartaa a 
«abados, pela* 7 horas. 

Chegadas a Natal, áa terpw e 
•abados. 

Natal-Reelfs 
Parte de Natal áa segundas e sex-

Ub &9 5 horas, chegando ao Reoife 
ás 18 horas. 

Parte do fiecife às quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. 

Carreia aarae 
Fechamento de lúalaa 

Para o £dl 
Correspondência expressa e or-

dlnaria 4* 12,30, e registradas ás 
/L,90, via Panair, QOB domingos e 
terças, e nas quintas á* 10 be< 

êj*. 
mu*** 
MM. 
M i ; < I 

8* 

. a 8. 

Do S e i : 

Buarqne, a 2. 
Bandeirante* i 
Raul Soares» 3, 
"Comte. Ripper* 
Farrapo, a 10. 
Duque de Caxias, a 17, 
Inconfidente, <oarg) a 17. 
Cair A, a 22. 

Do Norte: 

"Itapé", a 26. 
«D. Pedro I»9 a 27. 
«Rodrigues Alves», a 8. 

Bittoo da Braafl̂ Av. Sachet a. ao 
s a r áft s.uum-u^ 

Baaoo do Kto Graade do Norte, 
Av. Tavarea de Ura. Exp.—9 4a 
Í1 elBia li. Aoa auadoa, 9 áa 
a 

Cal» Bwal a Operaria de Na* 
IaL Boa Dr. Barata, M Xxp.— 

Baneo doa Aazlllarea do Oon-
aierdo. At. Beohet 9a 

M o t oe dlaa das 9 áa u e 
daaIS aals horaa. 
Bafattoala. Boa a de Maio aat 
txp.^7 áa 1 /e /B áa 17 horaa. 

Oaiaa Kaaaaadaa Paearal 
fBddMo da DL Plaeal) Ixp.: tf 

áa /á horaa. Desositoe asa 8aa. 
bSfadaa aaa iaa* 

1*. Oartorlo:—Roa Vigário Bar-
toloin«tt, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprteoa-
dea llterarlaa. Bsorivlo diatrtoaldor. 
Tabeliooato em geraL 

2*. Cartorlo/—Av. Nlala Floresta, 
n. 999. Civil e Comento. Atvallvo 
do registro de tttvHos e doeameates. 
Taheiíoiiató em geraL 

3\ CartórioPraça Sete de Se-
tembro»* a* AClvil eComerilo Sa-
orivia do «rima. Privativo do tâ  
gistro da Imovala e hipoteoaa. Ta-
Eeiloaato em geraL 

A\ Cartorlo:—Avealda Tavarea 
de Ura a. 4& Privativo do Ro 
gistro Ctvfl de aaadmertoa, oaaa-
meatoa e obitoe e daa pesaoaa Jn 
rldleaa. Tabettoaato em geraL 

Ocoartameoto d«4a.Begito—Cai-
i i Loeal de Natal—Av. Badiet, 
41 a 68 (Bdlllolo Varei»)—Bipedl-
eate: daa II áa tf horaa. Aoa aa> 
badoe daa 9 áa tf bana. 

•aaeerlee 
Delegaela do Rio Qrande do Ne*-

te Bòdo Bdffldo da Caixa Baral 
e Operaria de Natal Bda Dr. Ba 
rata, 908. Fone m* 

Marttlmee 
Delegacia do Rio Grande do Nor» 

te—Sôae~JRo da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Rzpedieaie: 11 
áa 17 horar. TeMona. 280, 

Kadavtrlarlea 
relegaola do filo Qrande do 

Noite. 86de: Edlttelo MoeaorO^ 
rraça Augusto Severo. Rxpedlente: 
da» it áa 19 horaa. Aoa aabadoa 
das 9 áa fífiO 

Repart ições Publ icas 
Fodarala 

Delegacia Fisoal, Alfandega, Cor-
reios s Telégrafos, £str.«da de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inspetoria Agrioola e 
Ins^etoria de Plantas Têxteis: Ex* 
pediente — de 11 ás 17. Aos saba* 
dos—de 8 às 12. 

Capitania dos Portos — 9 ài 11,90 
« 18 àa 10,80. 

Eeoola dá Aprsndi«bs Marinheiros— 
8 às 11. 

Esoola de Aprendiies Artífiws—€ 
às 12 e 10 às l í . 

r i ioalitaçío do Porto s t>oeu—6 és 
U e lü às 16. 

ilecratamsnto Militar - 19 às 16* 
4> qaartaa e «abado* — 8 ás 11. 

Juramento à btndieira — Todoj oi 
sabados ̂ á s 10 horas. 

Kaladuala 
Secretaria Geral db Bstodo, Depar-

tamento d* Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Edaoaçáo, 
Departamento de Agrieuitur» : 

Éxpediante -̂de 11 ás 17. 
Aoa sabadoa—ds 8 ás 19. 
Departamento de Segnra&fla — 8 áa 

11 s 18 ás 17. Aos aabbédos — de 8 
ás 13. 

Reosbedoris de Rendss^9 ás 11 « 
18 4s 19. as ••• l i1—1 ' IflWIraipVV 

Prsfaitsta—Bapedlents — ás 11 ás 
11. Aos sabados—Je 8 às 19. 

( l A S M H i b I t i l t t t T f T 1 

vAPònsa 

I M RTIFFI^^SRAIB^ T HLNTTF 

SMIO ssgae 
tíaltaást. Wo, 

DO BCL 

Mm eeperado a ê 
ilo, Besto* Keeetòt 

Antoaina, Báo Fraa-

O paqaete Baorow esperado a t de maio 
m ^ j ^ m j M ^ Ê ^ k Ufa^ Belem, Port o* ipein, 

O oa gjMro BandêlranU eeperado a 8 de eeperado 
para Ctabedafte» Aaede. Jlaoetó. 
iQraade, ialoláa a Atto Alegre-

O paqaete RavJ iomrm esperado a 6 
sema para FòrMeaa. 8ao Laia. B< segoe para Fortaleoe, 

rem, OhAdoa. rareatias, itaooaOara a Manaus 
O paqaete Comandam» Rtpert eeperado 

maio 

mato eègoe para Fortalesa Tatoiã, 
O easgoeiro Farrapo esperado 

a a de 
69o Lula 

saperado a 10 do 
maio rugrassi para CabedeOo, Asile» Jfaoeldv Rio 
âantoe, Wo Grande, Pelotae a Porto Alegre. 

O paqneèe Duque ds Caxias eeperado a 17 de 
maio segae paia Fortalesa, sao Laia, Belem, 
âuiiarem, Otadoa, Fareattaa. itaeotlaia e Manans, 

O earguelro IneçnfUUnt* eepwado a 17 de 
maio rsarseea para Cabedelo, Redte, Maaelò, filo» 
gastos. Rio Grande, Pelotea e rate Alegre. 

O paquete tiofrtf esperado a t f de nulo 
segue para Fortaieea, 6. Lufî  Betam, Port o! Sapala, 
La Quayra e New York. 

Para mala taformaçdea, dirija-se ao agente 
Odilon «le A. Carola Filho 

! 
l aaaaMaaaaaaaaaaaaaaaaaaa mmmm 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
Ce paraffva de 
Una Dr' Rarata 

iSoo. C4 Rsrstfvs der Reag^ RM.1 

8 
s 

! 

8 Expedionte: 9 áa 11 e 13 Aá 15. Aoa aabadoa: 9 áa 11 
s » 
• Begiairada no Ministério da Agricultora 
S Foi fundada om 1026. Poaaue aéde própria 
S A maior coop«mtT. de cndlto do Norte d» Br»Q 
S Movimento auperior a 4 mil contot s . m 
| Alem doa depoaltoa o empreetimoa, comuna áa coopera- S 
2 tívaa, íai cobrança e aceita procura$6ea 
l aaaoaaBaaoMBaMataaaeaaaaMaaaaaMaMaai 

VENDE-SE 1 maquina 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o 

Informações na gerencia deste jornal 

Policlinice do Alecrim 
Edifício da Aãêoçiação de EweoUiróê 

Diariamente ias 8 ás 11 horas 

Oretroaoopia—dialknoaoopie—tnbagsm duodenal—msmagsas-H>lectrfr> 
liss—raios ultra violeta—lnfta Termflkas-^eofretttes galvanise e 

Duadisa. Ondas oltr^ oortas 
TRJUIAUloa DBMTJUaoa etp geral. Serviço de laboratorio e ds 

Raio X a earge de sspeoialistas. —PONE 34 
(As matrieolas para sodo eontíanam abertas, na sseretarüa 

^ ^ CJoopeiatlvlsmo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

ó o "evangelho em açáo'\ 

i 

Mulher 
COM 

LUXG-SEDAT!^A 
cou msúütoon mmij » 

A m u l h e r n f to a o f r e r á d b r a a 
Al iv ia a s co l loas aj terinaa emt noras* 

>am Taatagsm para oembatar aa Poeaoaa daa Beafeoiaa 

B* poderoso ealmaate e Begalador 
por 1 — 

rLTJXO 8KDAT1NA, pela aoa eompf»?ada 
efloada, é reoeltada por mala de 

I0M) medlooa 

PUXO-8EDATINA euocntra-ae em toda a parte 
"FLUXO SEDATINA" 6 om aedatlvo regulador daa 

lunçOea ntero-ovarianaa e anaa pertubações. Amenorréa, 
Dlsmenorréaa, Metrorraglaa, Gndomotritea e Menopauza. 

Direito Tributário e Jus 
tiça F i s c a l 

Contendo a mais moder-
na jurisprudência em vi* 
gor sobre Imposto de Con-
sumo, Imposto de Renda» 
Vendaft, Selos e Tarifas aca-
ba de aer publicado o no-
vo livro—«DIREITO TRI-
BUTÁRIO E JUSTIÇA FIS-
CAL»—do autoria do co-
nhecido especialista em im-
postos. Dr. Mozart da Gama. 

E um trabalho completo, 
de grande oportunidade. 

Quem tiver cate livro, te-
rá sempre & m&o um advo-
gado ideal, silencioso e 
barato para livrar-se de 
omissões, surpresas e mui-
tas. E' a ultima palavra. 

Á venda nas livrarias. 
Ou pedidos & Livraria Edi-
tora Freitas Bastoa do Rio 
de Janeiro. 

Sola importante 
o autor responde de graça 
e fornece esclarecimentos aos 
seus leitores vide pagina 4 a 
respeito. 

Com htot qualquer pes-
sÔa poderá fazer a defesa 
de qualquer imposto federal 
sem nenhuma despesa. 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEinA I 
i senhacJdo W 61 assei 

stpsdflce 4k 
SYPHILISI 

Ç̂  IBÉ éi RifHka 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos. 

• I 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR BARATA >17 — TfeLSPONB, 168 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo puaBco, pelos 
p r e ç o s e p e l o s o r n m e n t o 

I 

| Os anúncios repetidos e 
i continuados loram os que 

me proporcionaram a lor-
\ funa que possuo. A. F. 
j STEWART 

P I A N O S 

s 
s 

1 

Professor Tota Andrsda dispOe do bom mâtorial 
piano. Extinto afinador, oouoerftador o r o e o M m l v do 
pianos Harmoniuns e Éhnador 'Qinir-
t% 10— O d a d a a t o — U r r a r i a Fortcmalo 

BtMra 

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar . . . 

Ef á publicidade, dizia Rotha-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam, ho-
nestamente* esse ramo de ne-
gocio. 

I 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-— ' — clusivamente familiar oe - / * • 

MARIA CABRAL 
AVMHia JUNQUEIRA AiitES-417 Cosinha de primeira Subida Blb̂ lra, proxImo á EtUçfto da C®ntr»l ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Garage para automoveis © acomodações para caminhões 
S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T . A - L A - C A R T E 

6 0 — 

Si 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PEREUMA 
HI6IENISA 

INFALÍVEL Nft CBSpa 
QUÉOfl DOS CABELOS 

[ v n demate RfecçAiiéi doNre G M u d o » 
* f 

^ Muniflor? J 
k -L k k̂TV* 



recebeu á L i v r a r i a -

peto Departamento de 
Biw«Hi» para cate 1% semestre 

Natal - -P . SILVA & CIA. 
R U A D R . B A R A T A , 2 2 4 

As forças anglo-gregas ainda resis-
tem no Desfiladeiro das Termopilas 

Á s t r o p a s d o « i x o e i r i o a g o r a a 9 6 k m i . d a A t e n a s 

Nova exigenia do Reich an g o v e r n o de Vichy - Solum caiu era podei dos iu-
glêses —Uma importante declaraçfto do ministro da Marinha doa KH2. UU.—In 

corporado á Real Marinha Britanica o "Príncipe de Gales*—Quando 
Gibraltar será atacado 

A 9 6 km», d e Afanes 
MO, 25 ~ A o anéis m de Ro 

IDA que as iropse do eixo 
eet&o agora a 95 quilôme-
tros de Atenas. 

Proximo i a taque i Gi-
braltar 

RIO» 25 -Dizem de Berlim 
que se erê ali qne o ataque 
a Gibraltar nfto demorar* s 
ser levado a efeito. O ata-
qoe deverá ser efetuado por 
ter/a e pelo ar. 

Lançado ao mar .o "Prín-
cipe de Gelles" 

RIO/ 25 — Comunicam de 
Londres que o poderio naval 
da Inglaterra foi aumentado 
oom a Incorporação á "Home 
Fleet" do grande navio de 
guerra 4 Príncipe de Galles", 
da classe do "Rei Jorge V". 

Gktfoi i estftsl da fraasjsr 
dsala • rti Psdro n 

RIO, 25 -Anunciam de An-
kara que chegou ontem & capi-
tal da Transjordania o ex-rei 
iugoslavo Pedro II. 

BsDaiçfte «Ura s Imdlsts 
> » 

RIO, 25—Anunciam de Lon-
dres que o Reich está exigindo 
do governo de Vichy uma de-
finiçftò clara e imediata. 
Os EB. 00. letstie «e Uiê ds 
Iaclstsrrs eoatrs a ÉlssMiht 
RIO, 25 — Comunicam de 

Washington que o Ministro da 
Marinha declarou que os Esta 
dos Unidos lutarAo ao lado da 
Inglaterra, contra a Alemanha. 
Os «lealss «apegam fr tales 

niiMss de artlkafla 
RIO, 2b — Dizem de Ate 

nas que o comando alemão, em 

vista de estarem sendo repeli-
dos os ataques de infantaria, 
está empregando grandes ca-
nhões de artilharia, aem obter 
resultados» 
M i m saia i a yeds? dos ta-

RIO, 25-Informam do Cairo 
qne Solum caiu em poder das 
tropas . britanicas. As Reais 
Forças Aéreas interceptaram em 
Tobruck forças aérea* inimi-
gas, abatendo 8 aviões. Tripo-
li e ̂ Bengasi fôram fortemente 
bombardeadas. 

laddtre das TatasfiUs 
RIO» 25-Noticiam de Lon-

dres que o radio grego divul 
gou que as tropas anglo-gregaa 
estão inteiramente concentra 
das, esperando os alemães, que 
avançando pelo Desfiladeiro 
das Termopilas visam a çon 
qulstt de Atenas. 

CaatnitataMnaiiCJLIL wvra v w m p i vavi 
(Soel CivU EdUora) 

Wssee C. de OSÊm 
(JPt9tàÍÈ$U*) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Ofte Sa i i f i 
í . Véree S — f f ü (Medatür-a*cr*torio) 

Cisedlde OSvilr* FHfce • 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás 11 e 13 4s 
10 horas. 

Oerenda: — 7 ás 11 e 13 
U 17 horas 
Telefone, 222 

STOS-Htia Dr. SaralA, M 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(0*pm) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50f000 
Mis . . . . . 59000 

(InUrtor « Eêtadoê) 
Ano . . . 60*000 
Semestre . . . . SOfOOQ 

VEhDA AVULSA 
Numero do dia . . >200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 120$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites» 
etc, $400 por linha, uma 
vez t $200 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na OerenCa 

Loide Nacional 
—Palmerio Filho, residen 

te no A*j& 
Emitia Zuleide Barbathof 

tilha do sr. Emidió Barba-
lho, residente em Gotant• 
nka. 

—Maria Lvti Cabral, tilha 
do gr. Luiz Cureio Cabral, 
comerciante nesta capital. 

Sandoval Borges de Oli-
veira, funcionaria do Banco 
do Bio Grande do Norte• 

S O C I n IS 
AMVMMHIQS 

Hefe 
Maria Augusta Silva, es-

posa do sr. Milton Ourgelf 
agricultor em Santana do 
Jfato*. 

—Arminda Milanês, espo-
sa do st* islosfo Milanés, 
funcionário da Delegacia 
Final. 

Rui Moreira Paiva, agente 
da Companhia Nacional de 
Navegação Costeira e do 

Anizete Teixeira Lopes, fi-
lha do sr. João Lopes da 
Silvat comerciante nesta 
praça. 

—Maria Salete, filha do 
sr, Mario ÍÁraí diretor do Ex-
pediente da Prefeitura e 
nosso cooperador. 

—Monica, filha do dr. De-
metrio de Viveiros, clinico 
nesta capUal. 

VIAJANTES 
JOÃO CAFE' FILHO-En-

contra-se nesta cidade, vinda da 
Capital da Republicaf onde re-
side, o sr. João Ca/i Filho. 

O sr. Café Filho demorar-se-á 
alguns d/as, entre nós, em visita 
a pessôas de sua família, achan 
do* se hospedado na residindo 
do seu Irmãof dr. Jessi Café, é 
Avenida Rio Branco. 

VISITAS 
CONEQO ANTONIO AN 

D RADA—Encontra-se nesta 
capital, tendo hoje nos dado 
o prazer de sua visitat o co-
ne g o Antonio And rada, no* 
vo vigário da paroquia de 
Ooianinha• 

8. revma* viajard amanhã 
para a sêde da paroquia, 
quando tomará posse 
fUMmxm 

Confortada com os Sacra-
mentos da Igreja ministra-
dos peto revmo. padre An* 
tonio Chacon, vigário de La-
ges, faleceu, fio dia 17 do 
corrente, na vila de Epita-
do Pessoa, município de 
Angicos, d, Elisa Bezerra 
Soarei, esposa do sr. Cas* 
senàro Soares, proprietário 

naquela localidade. 
Sua morte foi muito sen 

tida, por ser a saudosa tx 
tinta bastante relacionada 

O seu seputtamento reáü 
zourse no dia segkinte^no 
cemiterio tocai, com graüde 
acompanhamento. < 

G R A Ç A S 
Beatrie Vanderlei agradece 

genuflexa, ao Glorioso S. Fran-
cisco das Chagas, uma graça 
com -promessa de publicar. 

A K T I I O l A f I C A S 
TtFUMUVU - U S O A Ç I O - P4UtAQÃ0 

\ ATEBRINA ^^trs/ 
ATEBRINA 

P • Agora «it4 o TON1CO 
I ftAYEft ao alcance de 9o* 
I da gente, pois 4 vendido 
• também *m vidros m*no* 
I resr da 200 cc. Continua 
I è vendo o vidro maior 
• d# 340 cc. 
I r , 

A r m d z e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio1! 
Af. Ha SM, fetatane 210-Gldsde Altt 

Tonlflqua-sê com 

T0NIC0 
B A Y E R 

ENR 1 Q 11 EC e o S.IH^UP 
fortifica o uiLdínsmo 

Ao Publico 
IneugureçSo de Casa «Joelherle Moderna» 

Devendo inuuguror «manb^ dia 26, 4a 15 horas, a cisa de jóias e reio-
I joaria *JoaihtrÍa Moderna*, sita à Praça Augusto Severo, 77, desta cidade, 
convido aos meu» amigos e fregueses par* assistirem ao ato. Dotando esta 
cidade eom um eaubolecimento modelar, A altura do sen progresso ma-
terial, do teu bom goato a tina cultura,espero e apelo para a benevolência 
do publiQo em geral, afim de que oontübaa para que a presente iniciativa 
aeja coroada do melhor êxito. 

Nau l , 25 4-41. 
M. Fermann 

õxradcr 
Ovem não ettó habituado a 
falar em publico e é abrigado 
a faze-lo, facilmente *e pertur* 
ba e perde a calma e a nahi-

• ralidode precisos para que o sua 
arando tejo ouvida com prazer. 
£ aconselhável, em oportunida-
de* tais, fomor um ou doíi 
comprimidos de ADALINA, qoe 
agem suavemente sobre o tis* 
temo nervoso, restabelecendo* 
lhe a normalidade. { 
ADAUNA é um produto tayer. 

CALfUtfTE MSMttVtt 
awvt £ nwnwwo 

Arenção 
4 

A Alfaitaria Modelo avisa à 
soa distinta freguesia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casecnira, 
brios de linha, tropicais^ nacio-
nais e estrangeira Ultimas pa-
dronogen% portanlo querendo 
vestir uma roepa Ma e fiear 
em dia eom a moda procure 

ALfAITABIA MOPftLO » 
Praça Angesis 8evete9 90* Pn» 

a punam 
Doenças Infernes de 

Adulto 
Especlallsado em doenças 

do Aparelho digestivo 
B&Ukncia ; Rua do Norte, 171 ^FoiUi 187 
Conêultúrto Praça Padre João 

Maria# 64. Fone, 354 
Borario : da» 16 lj2 dl 18 

DH. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS Eaanhi i *» IK | k u 
m/Km aâ v 

Oonaiiltorío; Heeideneia : 
Av. Rio Branco, 554 R Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Preço de ocásião 
Vende-se a casa n, 550 á Pra 

ça André de Albuquerque. Co-
modos para familia numerosa. 

Tratar na Caixa Rural. 

Dr. Bicardo Barreto 
M K D I C O 

Especialidade: Doenças 
dae Senhoras 

k ree Dr. Barata, 
das í s / i é s í i t 

âSiãfl boraa- Flea* tso. 

BeM.: AV. Deodoro, SJB 
Fses /5l-Nat»l 

Tipografia Potiguar Lid. 
VENDE 

Av. Teveres de Ura n. 36 

Notae de entrega de Aaeacar 
diário d« « de Btock Diário de Aesaoar 

< de Vendaa & Coneignaçòee 
Guies de Aquisição de Eetampilb»» 
Guia» de Âqait. de Selos Federais 
Polbaa de pagam aotoe 
E outro® materiais impreseoa 

X mais oova tipografra de Natal. Maquinas e tipos com me-
nos de um ano de aso. " ^ 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo e garantido 

V e n d e - s e m ^ J ^ 

ANTIMIVKAMMCO ROSADO 
• P a i nea M m d s s s b s f s , a s v r s l | l » i , GRIPISj 

f s i f í l i d s i | e le . 
Km s i s w t o i M e i • sMalr 

fro neine na ^fenida Um, a 'tntir 
m o^r. AaMo Bamee fUko, Hma 
Qal O eorio n. 2S0, 

Enfermeiro 
AMARO LÜOIO — llflMdWo pelei 

D^ptti. de Saode Pnbliea. Kxieit» 
Mfrî oe A» eeíemafm: ialeçSM» «a* 
ntítM» ann f i i i , sts» Toda pov 

- Res 
«e SSO RIMM 

P I A N O S 

Profeeeor Tota Andrmda dispõe â e bom material para 
piano. Bximio afinador; ôoocertador e rwonatrutor de 
pianoe Hamoni tma e Orgioe—Praça Senador Guer-

l i v r a r i a Fwtona to • Í Í Í Í P V . ^ I » 10—Cidade ú t e — Aranha 
U b i b t 

lEITURfl Nfl LOHBflOfl MUTILADO ] 

i 
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TN I C I A M O S hoje á publicação, na integra, do decreto do Pr*-]seguii>T«e: "à data da 
X sidente d* Bepubüca, Manado a 19 4o 'corrente, que trata çfto/^ 
da organisactio a proteção da família. IQ-rST acrescentado ao 

Visa principalmente o decreto dar cumprimento ao dispoat 
tivo da Constituição Federal que manda proteger aa fairtllaS 
numerosas. " k 

0 assunto eomporta larga explanação da ordem doutrina-
ria e de ordem pratica qué, em ediçOes sucessivas, teremos 
que fazer. 

i 

A ORDEM particularmente se rejubila com a decretação 
dessas medidas» pois constituem o amparo áa: «famílias nume-
rosas» e o «abono familiar» teclas em que multo tem parcuti-
do desde a sua fundarão. 

Efetivamente, do artigo-programa estampado no numero 
inicial, constam estas reivindicações que levamos até: a Assem 

i d< bléia Constituinte do Betado, através de deputados atçígos, que 
se dignaram apresentar e defender com pcrtinacia, em proje-
tos vitoriosos» a lo%vavel ídéia cristã. 

E' vôr a Constituição do Bío Grande do Norte» de 22 de 
fevereiro de 198<v atualmente em vigor, no seu art 1S9 que 
diz—<0 Estado instituirá o salario de famffia nos termos que 
a lei ordinaria fixar. N&o gozarão do beneficie ia quota res-
pectiva, as família* em que marido e mulher forem funcioná-
rios públicos». '" ; * 

E' de justiça recordar que antes mestnode figurar o «sa-
lario de família», na Carta Magna do fiítad^ já o governo Ber-
tino Dutra o ensaiára no funcionalismo publico, cem reais pnn 
veitos, tendo para isso baixado um, oportuno decreto. 

Bem perto de n<Sa, Pernambuco estábeleceu, ha dois anos, 
venciraeutospara oa seus servidores» proporcionais aos encar-
gos de família, o mesmo acontecendo com Minas Gerais e ou-
tros Estados que ae anteciparam ao decreto federal de 19 do 
corrente. 

Estamos seguramente informados que o interventor inte» fa| 
rino Dr. Aldó Fernandes já havia esboçado úm decreto-lei 
nesse sentido, tendo, por varias veaes, trocado idéias com re-
datores desta folha* 

As medidas agora decretadas pelo Governo dá Republica, 
encontram» portanto, clima propicio no Bio Grande do lforle, 
cujos governo^ TCtfçáa poetais organizadas e imprensa tudto 
vinham fazendo paifc que a idéia viesse a objetivará*. 

Foi este o decreto assinado 
pelo presidente da Republica a 
19 do corrente:' 

"Art. lé—O casamento de co-
laterais, legítimos ou ilegítimos, 
de terceiro gráuy é permitido 
nos termos do presente decre-
to-loí. 

Art 2*—Os colaterais do ter 
ceiro gráu, que pretendam ca-
sar se, ou seus representantes 
legais, se forem menores, re-
quererão ao ' juiz competente 
para a habilitação ' que nomeie 
dois médicos de reconhecida 
capacidade, e isentos de sus-
peição, para examiná-los e ates-
tar lhes a sanidade, afirmando 
não haver inconveniente, sob 
o ponto de vista da saúde de 
qualquer deles e da prole, na 
realização do matrímonio. 

§ 1'—Se os, dois médicos di-
vergirem quanto & conveniên-
cia do matrímonio, poder&o os 
nubentes, conjuntamente, re-
querer ao juiz que nomeie ter-
ceiro, como desempatador. 

§ 2—Sempre que, a critério 
do juiz, não fôr possivel a no-
meação de dois médicos ido*, 
neos, poderá ele incumbir do 
exame um só medico, cujo pa-
recer será conclusiva. 

§ 3'—O exame medico será 
feito extra-judicialmente, sem 
qualquer formalidade, medianta 
simples apresentação do reque-
rimento despachado pelo juiz. 

S 4'—Poderá <o exame medi-
co concluir nào apenas pela de* 
claração da responsabilidade ou 
da irrestrita inconveniência do 
casamento, mas ainda pelo re-
conhecimento de sua viabilida-
de em época ulterior, uma ves 
feito, por um dos nubentes ou 
por ambas, o necessário trata-
mento de saúde. Nesta ultima 
hipótese, provando a reattsa-
ção do tratamento, podara* as 
interessados pedir ao Jota. qw 
determine novo examemedfao, 

8 5 - ^ u a a d T n S 1 a è * ^ ! ^ 
com o laudemedto, po* 

quã o jflla 
ama. sfcamr anula da 
MK Í ffUf0) caso 

conheça procedentes aa alega-
ções. 

§ 6*—0 atestado, constante 
de um só ou mais instrumen-
tos, será entregue aos fatores-
sados» nfto podendo qualquer 
deles divulgar o que refira 
ao outro, sob as penas da art 
153 ào Codigô PenaL 

§ 7*—Quando o atestado dos 
dois médicos, havendo oú não 
desempatador,ou do único me-
dico, no caso do § 2- deste 
artigo, %finaar a inexistência de 
motivo tyué désaçonselhe o ma-
trimonió,poderão" os interessa-
dos prompver o processo de ha-
bilitação, apresentando, com o 
requerimento inicial, a prova 
de sariítlade^ devidamente au-
tenticada. Se o atestado decla-
rar a inconveniência dó casa-
mento, prevalecerá, em toda a 
plenitude, o impedimento ma-
trimonial. 

§ 8'—Sempre que na locali-
dade nfto se ehcontror medico, 
que possa Ber nomeado, o juiz 
designará profissional de loca-
lidade próxima, a que irão os 
nubentes. 

§ 9*—Os médicos nomeados 
terão a remuneração que o juiz 
fixar, n&o superior a cem mil 
réis para cada um* 

Art Se algum dos nu-
bentes, para frustar os efeitos 
do oxame medido desfavorável, 
pretender h^u^ar-ae, ou habi-
litar-se paiil ortamento, peran-
te outro jvlBL mçorrefá na pena 
do artigo SfJI Código PenaL 

artí* 
go 4* o paragrato aeguinte: 

oficial do registra 
acuem* o recebimento da co^ 
rauntcaçao a que *e refere & 
2* dá art, 3% bdieand» a dá 
da lnaerlçfto do casamento^ as 
sim como o numero ào liv^o 
da fotta, em quf f ess 6 aáse 
t a m e n t i 

IV—Fica o art U assim fth 
digido: "M a^ôes de nulidad^ 
ou da açkulacto Í doa 
vis do eà&tínm Wttei 
minlstroreíSgfc 
exdnsivameáte aos preceitos 
lei civil e seièo pfocemadoa: 
nos Jt̂ fios erdinanos.n £' eofM 
servado, como o 
to único deito artiga < ^ 

Art õ^O^ifrffllcado de W 
bQltaçfiot pa» .oasÉB^nto, .Ex-
pedido pelo oficial do registo, 
poderá ser aceito por qualquer 
ministro religioao /oMno prova 
ptSná dda requWto^ da lei 
vil, sem prduis^ dii àrova doa 
demais «equisHtit^ 
sua confissão. 

CAPITÜIX) ^ 
".-ir: ,L 

KatiMe tqnpo, ábm Jmm aos fartoeus: Eu aoa 
o bom pãítor. O NM» pastor dar á própria vi^a palas 
suas oveduuL O mercenarioj porèm, e o que nfto é pas-
tor e a quem nio pr tnr&^M ovôlhaa, vô chegar o lobo 
« ift^e; e q lepbo roubá a^lhpersa as ovelhas. Ora, o 
msfcenJufio foge> porque è mercenarío e nfto lhe impor-
ta^ as ovelhaa «às m sou obom pastor; conheço semi-
nhas o^iHa^ e minhas ovelhas me conhecem, assim 
eoiúo feaeti^Ni ma conhece,, e como eu eoriheço a uea 
PaU dOii tf mfaiha vida pàas ndnhafl ovelhas. * Tenho 
alnw oútaxa ovelhas que nfto sft* deste aprisco: è ne-
cefSario que as conduza também; e escutarão a minha 
voz, e hto^erá um só aprisco e um só pastor. 

B|spo Ktéito d# fiftteó, o ae< 
gàtata teliMis: 

EflClFB, a alma 
c h e u da tmtmêfíim c n i # 
dte a voaoMeta, »* gaveri* 
e ao claro désaa «taioaa Na-
tal, a^rosrato-lhea aa iftlftfeaa 
dMpèdidaa. aèguiada Jiejé 
para o Bio. Sda. «ORA M r 
gado. 

n o S é n f u i r i p d e H . S . d o s 
I m p o s s í v e i s , e m P a l ú -

Art; * - t t i » «dotadM M 
ABeagMI no t«xt»dA 
M D. m^Wu 
t m r • •: 

Art 

intetrwDGoMt 

ISSIlHIiPr 
sõas reconheddamente pobresi 
diante atestado passado pelo 
prefeito, ou pelo funcionário 
que este designar, a haHttta-
Çfto para casamento, 
como a sua celebrarão, registro 
e primeira certidão, 

§ 1-—O oficial do registro 
d vil, esibifido o atestado refe 
rido no artigo precedente c < 
recibo da certidão de raanmen 
to, firmado por um dos con-
Juges, ou, se ambos nfto sou-
berem escrever, per pessOá 
idônea, à rogo de qualquer de 
les, com duas testemunhas, po-
derá cobrar da municipalidade 
metade dos emolumentos ou 
custa* que a ele e ao ]uiz cou* 
berem. 

§ 2 —Nos Catados, será a 
gratuidade do casamento civil 
assegurada nos , termos deste 
artigo, na conformidade de dia 
posto no éart 41 do presente 
decreto-lei 

> ÍJAPITÜLO IV 
Vaa isaiftsi iüMBtlsiM 

Art 7-^Sempre que ô paga-
mento da pensão alimentícia, 
fixada por sentença Judicial ou 
pòr acOrdo homologado em 
juiso, nfto estiver suficiente-
mente assegurado ou n&o se 
fizer com inteira regularidade; 
será ela descontada, a requeri-
mento do interessado e por or-
dem do juiz, das vantagens pe-
cuniárias, do cargo ou função 
publica ou do emprego em ser-
viço ou empresa particular, que 
exerça o devedor, e paga dire* 
tamente ao beneficiaria 

Parágrafo unioo—Quando nâo 
seja ajmcate! o preetfite do 
presente artigo, ou se verifi-
que a insuficiência daa vanta-
gens referidas, poderá vaer a 
pensfte cobrada da alugueresdo 
prftioê v* dé quaisquer autroa 
iaiiüiasi>trt*r dftftdor* que o 
jfát ahiriar* a 

4a iÊMt/o da 

PE. PRED£fHCO PASTORS, 
vigário ê superior des Paévs áa 

Sagrada Famtíià, em PM 

Meia lagoa distante da a6? 
da da pitrOqqla de Pat^ eatá 
encravado na serra do Uma 
o Santuario de Nossa Senho-
ra doa Impoaalvéis, parar OD 
de aOuem, diariamente, nu-
merosos romeiros. 

Ninguém BO Nordeste des: 

conhece a lama da miracu 
loaa Imagem de Neasa Se-
nhora doa Impoariyeia, qoe 
Ml se venera. Oa eK-votos 
exiateatea oaa -paredes do 
Satfuario atestam a benigni-
dadé êom que a Mie de 
Deus acolhe aa supltaas doa 
que aecesaltam de «raças 
espirituate e temporaia. 

Zelando por eaaa preciosa 
reUqoia ae acham, ha anos, 
os ^evmoa padrea da Sagrada 
Familta, tendo eomo aaperior 
õ pstApé Frederico Pastora. 
E' m eaae teeasaayal aaoerdo-
te qne d#vemoa Importantes 
arôbOFameiitQi ae celebre 
j t a M s a t l é ^ ^oottmu^tíã^ 

Innmeros pere-
grioec 

TratsamHliido esM sgrada 
r i l m M s «oa ieretos de 
Noaaa Srahora doa Impoad-
feia eumprimentamos o vir 
tuoao vigário e aupeftor dos 
Padrea da Sagrada Femllia 
em Patâ, presenteméiate nes-
ta cidade, pela remodelação 
que acaba de fazer no San 
tuarlo da Serra ao Lima. 

ranmna? 
Tome 

R O T A R I 
O Rotari ê uma instituição que aspira salvar o genero 

humano prescindindo de qualquer atmosfera espiritual* E' o 
laiciemo erigido em grupo, em sociedade em expresso co-
letiva. 

E' o altruísmo ou. a filantropia nos moldes maçonicos. Ef 

uma organiza^ internacional que, objetivando princípios mo-
rais, desconhece a existencia da única reaQdade pálpítente do 
mundo: a Igreja. " 

t&m vários paiees o Rotari tem sido fulminado pelo zelo 
do Epíscopadq» 

O Rotari possui uma filosofia, uma concepção de Vida, 
um metedo de agir, modalidades que não se ajustam ao espiri-
to catolico do nosso povo nem ás ^-adições de nossa teira. 

O Ooncilio Plenário Brasileiro, em que tomou parte todo 
o Epiecopado Nacional, reunido em 1939, no Rio de Janeiro, 
aprovou o seguinte : , 

«Art. 25. par. III: «Aos clérigos não é licito dar e Seu 
nome ás sociedades vulgarmente chamadas «Rotari Clube» ou 
Rotariano nem ASSISTIR Ãs suas sessões». 

Art. 146, par, í : «Os sacerdotes, especialmente os párocos, 
exortem os fiéis a que dftem os seus nomes ás associações pias 
aprovadas ou ao menos recomendadas e quê SE ACAÜTELEM 
(caveant) contra>s associações condenadas ou suspeitas, como a 
Associação QrisU 4» ICwas, protestante, e a vtilgaitaente cha 
mada Rotari Chrá ou JMailanos». 
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O i 8 do Boletim0 53bopem- diante a ptatta» 

IMsra«ka 
A Federaç&o Mariana diri-

giu circular aos ravmoa. di-
retores dos sodaiicios filia-
doa aobre n comemor&çfto 
feettva do Dia Mundial do 

s<to, a II do maio. 
Oápital aa C^gre-

gaç&óe da Catedral, Colégio 
a Antonio, Alecrim t Bibri-, 
ra eelebrariò, em conjunto, a 
magna dela» toado «Mo «soo-
lbldo o Colégio Marista para 
centro da teattTldade* 

Amânhá, ás 7 horta, assisti-
rãooa congregados á missa» na 
Catedral, seguindo-se, na séde, 
a sessáo do costume* ; 

•atriz da lIMra 
Beunb^se-á amanhã̂  ás 15.30 

horas»; na residencia dos Padres 
da Sacada Família, a Congre-
gação Mariana de N. S- do 
Oârmo e & José, com séde na 
matriz da Bibeira. 

Matrfa <is Alasrim 
A Congregação Mariana de 

N. S* da ConceiçAo e 8, Tar* 
cisio, da matriz dò Alecrim, 
realizará amanhã, i s 15 horas, 
á sua sessão semanaL 

f - • - - •• im .. ' 

mais de 4000:000^000 os em-
préstimos r e a l i z a d o s pela 
cooperativa, cujo numero che-
gou a cêrca de 2,000 operações, 
das quais 274 feitas com agri-
cultores. 

Ao encerrar o seu balanço, 
tinha a Caixa Rural e Opera-
ria de Natal mais de.m...... 
1.000:0001000 disponíveis, na 
Caixa Bconomica Federal, e 
em vários estabelecimentos 
bancarios. Este e os algarismos 
que alinhamos acima, é claro, 
evidenciam, de maneira elo-
qüente, os serviços prestados 
pela sociedade em referencia c 
bem assim, a sua situação de 
solidez. 

Ao registrar o caso do esfor* 
ço e das realisaçOes de uma 
cooperativa, cumpre observar, 
o que ae tem em vista nfto é 
apeaaa mostrar a expressão 
daa eüra% mas divulgar uma 
piuvm concreta doa' benetíeioe 
que tais organizações podem 
oferecer as classes produtoras. 
E laso poderá asr obtido pelas 
oooperattvas de cvedito quŝ  
a d d p i M â i ptfa pais^ pro^í 
eiarie urna s m f e n 
oa a todos aa ase :tni e 
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t«mo« do MfeatfiCtf' 
flvWUBO* í'' 

| 1« — SefftOO* ^tt t t f l 
tua<ké*dwls?do 
do» pâfaT caia fnsilfalga^ pslo 
presidente da BepubUca, 

§ 9- — Pára obêmção do 
mutuo, apresentará, o requeren-
te declaração antsntica <to pro-
pósito de casamento, feita pe-
lo outra nubente, e submetar-
se-âò, ambos, sem qualquer 
dlSpendio, a exame de sanida*» 
de paio medico ou médicos 
que a instituição designar." 

g 9 — Será dada» peio me-
<fic<Koa pelos medico* que ha-
jam féito o exame, 'comunica-
ção ^confidencial do resultado 
aos nubentes. Sómente na bi; 
potese de ser a conclusão favo-
ravel i realização do casamen-
to, poderá ser concedido o mu-
tuo, juntando-se o atestado ao 
processo respectivo* Sfio nu-
bentes obrigados a sigilio, na 
conformidade do disposto no § 
6* do art. 2' deste decreto-lei, 
sob as mesmas penas ai indi-
cadas. 
§ 4 — O mutuo nfto excede-

rá do montante, em um trienio, 
da retribuição que o nubente 
interessado on os dois, case 
ambos trabalhem, já tenham 
vencido por dois anos contí-
nuos, e será apjicado em imó-
vel, adquirido pela instituição 
mutuante, em nome do mutua* 
rio, por indicação deste. A, as-
sinatura da escritura de com-
pras far-se á, posteriormente ao 
matrimonio, no mesmo dia se 
tór possível. 

§ 5* — Será feita a transcri-
ção do titulo de transferencia 
da propriedade, em nome do 
mutuário» com a averbaçao de 
bem de família» e com. as clatf-
sulas de inatienàbilidade e de 
impenhorabilidade, a nSo ser 
pelo credito da instituição mu-
tuante. 

§6* — O resgate do mutuo 
se fará no praso máximo dè 
vinte anos» mediante amortiza-
ções mensais, com os juros de 
cince por cenio ao ano»ressalva-
do ò disposto nos dois parágra-
fos seguintees. 

§ 7' — por motivo de nas-
cimento de cada filho do ca-
sal» mediante apresentação da 
certidão do respectivo regi* 
tro e atestado de saúde passa-
do por medico designado pela 
instituição credora, depois do 
ftigesimo dia de vida, se fará 
no mutuo dedução da impor-
tância correspondente a dez 
t>or cento da importancia ini-
cialmente devida, ou redução 
de dez por cento da amortiza-
ção mensal, como preferir o 
mutuário* 
. Quando cada filho completar 

dez anos de idade, o mutuário, 
provando que lhe presta a assis-
tência devida, educando-o con-
venientemente, obterá nova re-
dução de dez por cento da im-
portancia do mutuo, ou se pre-
ferir, de d& por cento da a-
mortização mensal a que se 
obrigou. 

§ 8* — Por motivo compro-
vado de doença ou de perda 
involuntária de emprego, a ad-
ministração da instituição mu-
tuante poderá conceder mora-
toria para o pagamento das 
quotaa mensais de amortização 
ou reduzir temporariamente a 
importancia destas. 

§ 9. — A falta injustificada 
de pagamento pontuai da amor 
tísaçãe acarretará, de pleno di-
reito, a rescisão da venda. A ins-
tituição mutuante terá direito a 
obter a adjudicação e imissto 
na posse de imóvel, oamprin* 
do-ute devolver as prestações 
pagas, deduzidas as despesas e 
os jures •wddos 

9 10 — As quotas aseasals 
de aflMMrtlnçfto serão 
mediante dasosnto dar •sents-
fsnsr pecmriartas de suiprsKO» 
dfratansata nato MMlft i i n k ' Ai 
n l M j M d m o Hwí 
SSp^SSrVlÇ^ WSBS H M J I w ; • 
t^fcSD m u w a n t e A t c^MMhjMf j P y 
0 S M fWWMK _ . fSSW 

f 11 — O p f l A o iA(vMsl 

M 
m A ím*HB1ÇAQ moto-

i tnt mvé M&I Ualà» itêmWêr 
i i to W t n i u m d» ffltfd» 
qat pào PNM i-fteMr DO n » 

«tt ísssrf i^ i 
os institutos e osfcias àé pwft-
dencia e bem assim as eaisaa 
eoonomicas federais á conceder* 
re«pectív*mente, aos seus asso-
ciados ou» em geral, a traba-
lhadores de qualquer condição, 
que, pretendendo casar-se, não 
hajam obtido empréstimos nos 
termos do artigo 8 deste decr.-
lei, mutuos de importancia cor-
respondente a um ano de suai 
vantagens pecuniarias, porém 
não excedente do seis contos de 
réis* a juros do seis por cento 
anuais» para aquisição de enxo-
val e instalação de casa amor-
tizaveis em prestações mensais 
no prazo de cinco anos* 

1* —Aplicam-se ao mutuo 
de que trata o presente' artigo 
as disposições des parágrafos 
1-, 2v 8', 8-, e 12 do artigo pre-
cedente* 

§ 2o—Só se iniciará o paga 
mento depois de decorridos 
doze nròsee do matrtmoniá e 
caso «té então não tenha o ca-
sal tido filho vivo OH não se 
tenha verificado a gravidez 
da mulher; ocorrendo uma 
destas hipóteses^ será prorroga-
do por vinte.e quatro méses o 
inicio do pagamento» o qual 
só entírará a ser exigivel se 
decorrido o prazo, não tenha 
tido o casal segundo filho vivo 
ou não esteja novamente gra-
vida a mulher; verificando-se 
um òu outro caáo» será no 
vãmente adiádo por vinte e 
quatro mêses o inicio do pa 
gamento, e este só será erigi* 
vel se até então não tiver naítf-
cido terceiro filho vivo ou não 
estiver de novo gravida a mu-
lher e sendo afirmativa uma 
destas hipóteses, no adia*-, 
mento fai^ee-à por vinte e qua-
tro mêses, iniciando-se, depois 
deles» o pagamento, caso são 
tenha o casal tido quatro fi-
lhos vivos ou não esteja mais 
uma vez gravida a mulher. Ve-
rificando-se as hipóteses de 
nascimento ou de gravidez, con-
forme os termos do' presente 
paragrafo, será a importancia 
do mutuo sucessivamente de-
duzida de vinte por cento, de 
mais vinte por cento e de 
mais trinta por cento e enfim 
extinta com o nascimento com 
vida, da primeiro, do segundo, 
do terceiro ejdo quarto filho* 

Art. ÍO^E' proibida aeumu* 
lação de empréstimos para ca* 
samento, seja qual fôr" a sua 
natureza, provenham de uma 
só ou mais instituições» 

Art. U—Em caso de morte 
do devedor» ficando sua famí-
lia em condições pregaria» se-
rá concedida, a critério do mi 
nistro que esteja afeta a insti-
tuição credora, quitação do 
restante da divida» correndo o 
ônus da idenizaçãe á conta 
dos cofres federais. 

CAPITULO VI 
Bss ' sBsÉaaa a )Mstaa assadas 

Art. 12 — Quando concorre-
rem vários pretendentes aos 
mutuos dos institutos e caixas 
de providencia» serão preferi-
dos os casados que tenham fi-
lhos, e» dentre os casados» os 
de prole mais numerosa. 

CAPITULO v n 
Des W m aatmis 

Art 13—Os atos de reconhe-
cimento de filhos naturais são 
isentos, no Distrito Federal e 
no Territorio do Acre, de 
quaisquer seios» enoluzaento* 
ou eustaa. E' assegurada a 
concessão dos mesmos favores 
noa Estados, M fonaa do art 
41 deste decreto-lat 

Art 14— Nas 
registro dvfl, nao se menei 
a 

pvmm; shwhm 

ã* 
de Afrdl de 1941. 

D « p M h o a 4o Sr. í r o -
feito: 

N 919. Os Inuftoe 1 
riatM. Limpeaa de casa 
Concedo -A1 / Flsdalisaçfto 
pftra os devISoc íina. 

ST, 906. Oristino Vander 
lei. iSranaterencU de ter-
reno, Liquide o debito. 

N. 897. M^ximino Sa-
lustiano d* Silva. Afora-
mento de terreno. Liquide 
o debito. 

N. 599. Simonita Palati-
nick. Restituição da quan 
tia de l;200$00a Satisfaça 
a exigencia da Diretoria 
da Fazenda Municipal* 

N. 908. Carta do Sr. E 
W. Luck, Fazendo uma 
comanicaçfto* Ciente. Ar* 
quive-se* 

N. 517* Januario Cata 
rino. Aforamento de ter-
reno. Considerando que 
foram observadas as exi-
genciaS) e em face da au-
torização do Chefe do Go-
verno Estadual, concedo o 
aforamento pedidot e mau 
do que se expeça - a carta 
de aforamento. 

N. 904. A Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Pagamento de . . . 
634$OO0. Ao diretor da 
Fasenda para mandar pa-
gar observadas as forma 
lidades legais. 

N. 895. Estevam Alves 
Dantas de Araújo. Paga-
mento 14:883$000. Ao di-
retor da Fasenda : para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 769. Izabel Bezerra 
da Silva. Transferencia. 
Em vista da informação 
da Diretoria da Fazenda, 
nao pode ser atendido. 

N. 900. Oficio do Prefei 
to Hunicipal de Floriano-
polis, fasendo uma comu-
nicação. Agradeça se e ar-
quive-se, 

N. 907. Ana Tabatchni-
ck. Pagamento de . . . . . 
4:962$500. Ao diretor da 
Fazenda Municipal para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. §38. Vicente Farache 
Neto. Dispensa de impos-
tos. Ciente. Arquive-se. 

N. 917. Oficio do Engo. 
Chefe ^da Repartiçfto de 
Saneamento de Nptal. 
prestando uma informação. 
Ciente> Arquive-se* 
tencia, assim como alimentos 
correq>ondentes á condição so-
cial em qus viva, iguais aos 
qu« prestar ao filho legitimo, 
se o tiver. 

Art 16—0 pátrio ptyler se-
rá exercido por quem primeiro 
reconheceu o filho» salvo desti-
tuição nos casos previstos 
em lei. 

CAPITULO VRA 
U Mssssto m mm 4a 

pwm* ift'.m ̂ ^wwt̂ tfcHli 

i 

i g j i , y ^ j * 

P . S I L V A & C 1 * -
S u s Dr. Barate » « 4 - N » U l - R l o 

Q v t s d * d o Kot t* 

INDICADOR MEDICO 
OPIRAÇÔIS-MOUSTIAS M SIHHORAS 

IHL AIVARO VIEIRA 
(km. M^Vte iwwTtaii (Ma t t\ Jadar-ftasM M» 

I M . I Av. G*lttUo Vargas, 7SO—Pon«-149 

I DR. OLAVO MEDEIROS 
da dintoa dmnaUHfiflbffratlca da Univ, do Ria 

Doenças da péle e slfilfls 
s*f s taserM da péU^CorrèfOo de manches, «andar» tatu. 

afen#, e da hépçrtrtóem fartai (pêio$ do ro$toJ. Âfmõo$ Úo couro oab* 
Imdo 9 dmê tmftas. (htta de vartoet pelo «m 

Tratomemiú ptí* néo^caròonha, *Uf*-v(olitai, alta^faqutnda 
vMêUtf efatro^oagulação, €tà+ 

Oassnltorio—ms ÜUSMS Osldsi S6—1% radar. Dm 14 às 17 horta» 
diiriitMttte, 

JtasU n̂eia : Bom Trairi, 632 (PetropoliiJ 

D R . A N T E N O R V I L A R 
« « G a b i n e t e ^ í ô t r i o o » » 

u U- If LSs11"4--

Trslrl 312 — 173 

M . VÍLAÇA 
í t orisnçss 

Pedlaíw e Puerícultor 
da Saude PubUca do 

Estado 
Com. Roa Ulisses Caldas, 

•t—l\ andar Av. Jnndiaí, 456 
(Tirol) 

HIPERTENSÃO ARTERIAL 
B^>edsUtts ao tmtsmsnto por mtio d«a correntes tletrioM— DiapOe 
ds «parsllios produtora* de Kiiio* tjltn^ol^t^ de m«M«gaiK« divaraM, 
flWw Iftfri-Wnntlhoi « também de diverwc modâlidulM de corrôn-
Im eletrtau de médico. Ioetaloa o Gimnde Selenoide d1Ar«o-
nw»l oom 170 mü woltM per* 4 milhOee do períodos destina-
do «BdiulTMMftS oo trotemento ds J | f IMIÍI sftS-
itt» tretemento Mito qae aottdite Sm 14 eplic. damote 
•pssss tree m qostro ÉMUIAM Ttstommto gwontido d* priito de 
w d o rsauuitísmo e dss detormsçOos ortícttUree — )MSCa 
ta SVStol — Pumlimu — (iiuitaUdo dosdo 144-1989) Qtbineto 

• wikne»; - Av. Mo Branot, 724 — Natal 

Dr* Pedro Segundo 

Otok rsdlojl dm* liBimlIn . m i • Uênc*m> mm opençao o 
dOr. Doonçss d* «nln̂  iwihto, nlirfu n^mÍi, M p s 
Trstaaioiito rspldo dei nretritos * oronioot, e iou 

Dss 16 borot em dosnte 
Com, Ediíioio Korm Aszoim^Baa 0r, Bmti 941— 

Boo Apodi, 877, Fone 71 míb^BM. 

Art 17—A' brasileira, cilada 
estraageb* aob taginas 

que egcelna a eomnnhio uni* 
versai, catará, por morte do 
marMo, o oss*fnilo viléBcto «a 
quarta paris ésa bem ámm> 

bonfer filhos brasltalroa 
do eaaaL a de metade as oa nK* —• 1 

mm; 

em bem de famiiia imóvel de 
valor snperior a cem contos 
de reis. 

Art 20—Por morte do insti-
tuidor, ou de seu cônjuge, o 
prédio instituído em bem de 
famiiia não entrará em inven-
tario, nem será partilhado, en-
quanto continuar a residir ne-
le o cônjuge sobrevivente ou 
filho de menor idade. Num e 
noütro caso, nfto softefá modi-
ficação a transcrição. 

Art 21—A cláusula de bem 
de famiiia somente será elimi-
nadá» por mandado do juiz, e 
a requerimento de institui- ^ 
dos, ou nos casos do artigo 29 
de qualquer interessado, se o 
prédio* deixar de ser domicilio 
da famiiia, ou por motivo rele-
vante plenamente comprovado. 

(Continúf) 

v n i M ) rais a eargaua 

Dr. Monte 
t 

r r s 
> 

Mil 

i l > 7 t i l | « i « i U l i l t 
CntttAT.KlDMUUKQ.MI 

VcsdtB-se J h S 4 h 
« d* Ar. Dcodaro. Trttí 
«oa o-«r. Artu Mantr*. Dto^ « dl â 4M, 

l l - l t t 
M o t i v o d s v l s g s m 

ÜIIüRfi NPi LOMBflOfi * fSílLftOO I 

Ir. Cntn Ukti (teu 
Pila manha-»da* 8 hora» em 

diante 
Raios X 

- * 

Hospital [Miguel Couto 
A1 ta^do da» 16 em diante 
Consutiorto Pt. Augusto Severo 

êst 
Eletricidade Medica : {Trata-

mento da$ aortite* e 
aneurismuu) 

ilftdtainA Intern* 
Jbpecialníente; CORAÇÃO E 

VASOS 
PULM0E8{ (pnèumatorace) 

Boaidonci^-Pr. P#dto Velho, 303 

Dr. José Ivo 
(Dirtorbioi tlimsa-

tsrss "dittré»# jwaitoê, dssa«-
MçSq, x v t á i t a t t t o ds 

matiçao Ml 

ûtttOh OVMÍO| SMOSM 
Mgls ^ 

DOBICál m 8ENH0RAS 

Vias*Urinaria8 
Partoa-Operaçôes 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadas ü l tn curtas, bistnri •totrleo^ alatrocoatnlaçio, 
ata* 

Conanltorío: Senador José 
Bonifácio, 222-iíibeira 

Dimrimmônte, das 10 às 11 e<l*a 
15 ín 18 horaa 

EMÍdencU: Pr»ça André de 
Albuquerque, 534—Fones :69 

HEMORROIDAS 
OURA BADIOAL, por «n-
tígos que Mjua, som ppençio, 

NB dAr e Mm repouso 

II L UIIEÍU IE MEU 
EapècUlist» 

E^od/unto da clinica de Doen-
ças AiUhSetais e da Maternida-
de és Bsspital & Francisco <fi 

Assis (Rio) 
QhaÊ* do eerviço de PABT09 

d» Sftúde Public* 
Conaultorío: _ Pr. Augusto 
Severo, 250. Eddf. Aureliano 
Sala fr-lo. andar-Fone 439 

Expediente— dUri^mente, de 2 
ás 6 d* tsrde (hor* previamente 

mftrosd* pArs MI eenhorea) 

Mest Av. Jumdiai, 426 (Tirol) 

I» HiUrvAJa êm K«cU«) 
Eapeoialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

COM BUS Ulisses Caldas, 88-1. 
aadar* Consultas; ds 2 hor&i 

em diaste 
Besideneia; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

bi. mus» sMimi 
S l i w y l i e ú * Hospital Ml-
ane l «Sãato e do Ins t l t* to de 
m t e ç f l e o AMii lenc la * 

litfovicio 
OMURQIA.QEIIAL 

Coneultorlo: Prmç* A água to 
Seyero—Ed. Anreli»no—SAI» 7 

—Fone 349 
R m . R u e 18 de MAÍO, 

Foue 58 
m 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Floriano i¥i*oto 6Ô4 

CHdâde Nove 

Claudlonor de Andrade 
«a* Pr. Brnts 982-1* ANDÁK 
H m l — (Altos de Ceea PmulitU) 

Café 
«IT^ soiosreieie e trmbelhistea 

Dr. Bsvote 1SS — Sobr» 
SSS - 9ATAJL. 

\ 
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Merarle ü Trsua 
E. F, Central 
NATAL-RECIFE 

Partida de Natal nas terçai ê saba» 
doa &s 6 horas* 

Chegada a Natal nas segundas a 
sextas ás 20,85 horas. 

NATALNOVA CRUZ 
Partida de Natal às segunda*, quar-

laa, quintas e sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas qaartaa As 

e nas terças, quintas e «abados 
As 21,28. 

Obi. — Todos essea trens conduzem 
carro-oorreio. 

0 trem de Netal-Reoife fae baldea-
Vão Entroncamento, pata o ramal 
da Paraíba. 

NA TAt^ ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, qnar-

tiw e sextas ás 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sábados às 13,13, 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidas diariamente às 1? horas e 

chegadas diariamente ÀS £.26 

Partida* dò^ôafToIloó»1 te 0 
horas, oas segundas,, quartas e 
sextas. 

MAQâIBA~-NATAL 
Partida d* tUoaiba fte 7korftse 

J2J0 bons. 
Salda 4a Natal «a frJQ e W 

bons* 
. NATAL-NOYA 0B0Z * 

Partida de «atai áa U hons e 
aheglde a Nova Cru áa 1&J0 
horaa* 

itetida de Nora Ctu* ás tf te* 
' r&a e chegada a Natal ás aso hõras 

NAS segandas e sextas os onllrae 
aio Tiajatfo 

Buarqqe» a 2. 
Baodeiiiiito, « 4. 
Raul Soatw, 5. 
"Comte. Rlpper", a & 
Farrapo, a 10. 
Duque de Caxias, a 17. 
Inoonfidente» (oarg) a 17* 
Cairú, a 28. 

Do Norte: 

"Itapé", a 26. 
«D. Pedro-I», a 27. 
«Rodrigues Alves», a 8. 

Çaneo do BraaU, AT. Saefcet A. AO 
• 9 . - 4 0 0 á 11 • 1» ás 1éjto Am 
aaSadoa/S^o aá tt. 

Baaeo d* 80» Gtnde á» Jforte, 
At. Tavares da Un. ftq^-a ás 
11 elftáa 1L Aoa aabaOoa, 9 áa 11. 

Caixa Buil e Operaria de Na» 
taL Rua Dr. Barata, 2o& 

das AnxCiarea do Ooa* 
mereto. AT. Saehet oe. 

M m w dias s u s ás u e das 13 aa 1B k m 

H 

DO M L 

«MT MSS SSM 
Hs • fiSBa^* 
M s « é s | s i esse 
ÜSITIÉMfrile» Ssatee, Pana 
tiseo, Masutldts s Insana 

9 M U Basrgw saasrsda a I de 
p K i r B M Fort Oi^sia 
kyta s Ris TSHL 
) «rasiio Randetraniê m 

Ma|o regrasse pata cabedelo, 

0 
Uitaayr* a ds 
file, «fito* H a Oraads» Metes s M i Ator* 

O ssassts Antf « M eis arado s 6 de 
i Fottaleea. ais I A uaio ssaas t a « Fottaieea, ala Laia» Bs 

AaataNttTosidos» farnaãnV ttaooattoa eMaa 
O paquete CmaiMWs Itoor, sspsfede a 8 

auUo asgfis para Fortaleza Tateia, SloLnls 
O oarfoeiro farrapo esperado a 19 de 

maio rapasse para OabedeDo, fleelt», üaoett, Bis 
aantoeTxie- Qrasde, Mofei s Porto Alegre. ^ 

O peqoete Duque de Casta* esperado • <7 p 
ra Fcrtaiaaa, 8Ao 

Pslotea s Pwte Àkttre. rado a r T de maio 

maio segoe para 
ssalarsa^ (mdos, . 

O oargaeiro inconfidente^, sapecado s 17Mde 

^ e n t°0 oaoneto Colrd 
segoe p 
La Goayra e New York. 

Para mais intormsções^ dirija-se ao agente 
Odilon de JL Garcia Filho 

maio r^gasa jgaa QaSadei» BscH^_llsealóv Blo 

segue p a r a ^ ^ t a a j S . ijSfi£ Belem, Port of Sapala, 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
(SM, CÉOPENSVA <|e Boep. HM.) 

Ras Dr HsfilA a. 201 

! 

Parttdaa de Natal áa quartas s 
«abados» ás 5 boraa. 
fartidaa ds Moaaoró áa seguidas e 
«olntas áa S fceraa. 

Mal • a. Tsart 
Ohega a Natal naa segiiodas, 

qo&rtae, aextaa e s&bados ás 9£0 
e partida para 8. Tomé aoa 
mesmos dias, ás 14 horas» 

M a » . Jseé da MlpISá 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

8,30 horas. 
Parttdaa para & José de Mlptttá, 

diariamente, áa 14*30 horaa. 
NATAL-FOBTALSZA 

Partida de Natal, áa quartas e 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, áa terças e 
«abados. 

Natal-Reclfe 
: Parte de Natal Àa segundas e sex-
tas às 5 horaa, chegando ao Hecife 
9 18 horas. 
Parte do fiecife quartas e «abados* 
5 hora», chegando a Natal ás 18 

toras. Csrrsls asrss 
Fechamento de uuúas 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

dl aaria ás IZfi0, e registradas ás 
via Panatr, nos domingos e 

te*ças, e nas quintas ái íO hs, 

Bstsdnsta Baa 1S as Maio SSL 
Hx*~-7 Ss U s 18 ás 17 horaa. 

Gatos IssssMa FsSsrsi 
pUOflio da IX Fleoal) Hp. : l t 

ás 14 horaa. Defoaltos M Saa. 
Ou, % sebaÜSt Bsttiadss ass NI» 
4SS. s Sss 

1'. Cartório:—Boa Vigário B » 
PriyattTo do rsglsto ds proprieda-
dea literarlaa. BSÚTÍTSO distrionldor. 
TaheUonato em geraL 

S*. OartorloAT. Nisla Floresta, 
n. S0S. Olvfl e Gometelo. JPrtTatiTo 
do registro de tttoloa a doeameataa 
l^beoonato em gensL 

s*. Cweiorionasa Sele de Se-
lembro, B* A CITO S Comercio Bs-
eriTio do erime, PrlTattvo do re-
gistro ds XmoYds e hipotecaa. Ta-
bettoaato em geraL 

CSrtorieATenlda TaTarea 
de Lira a* 4& PriTattTo do Be-
glatro Cürfl ds naaelmentos, essa-
meatoa e oMtos e daa pessoas 
rldleas. Tabelioeato em gerai 

de Üalal^AT* _ 
(k ftí ̂JBMKUBfl̂f̂  ĵĵ K̂̂^̂ft̂Û  

ente: das II ás 17 hstssi Ass ser* 
bados daa S ás l i 

Delemela do Blo Grande do Hof* 
teSéaeBdtttolo da Oalxa Bnral 
s Operaria ds Natal-Bis Dr. Ba 
rala, SSS. Feae 19L 

MarHlmae 
Delegada do Blo Grande do Nor* 

to^Béde-^Ho da Caixa Bnral e 
Operaria de Natal-Bxpedlente: li 
ás 17 horar. Ndooi . Z&0. 

IsSsairlarlea 
Delegacia do Blo Grande do 

Norte. Sóde: fidlfiolo Mossord** 
Praoa Augusto Serero. Expediente t 
dai i í ás 1* horas* Aos * 
dai S áa 19,80 horss. 

Repartições Publicas 
—. > . ™ _ t i . • i •• _ s~ _ Juramento à bandeira - Todos 03 

aabados^às 10 horas. 
Estaduais 

Secretaria Geral do Betado, Depar-
tamento da Fasenda, Departamento 
da Sande, Departamento de Bdncaçaô  
Departamento de Agrionltor» : 

Sxpediente—de 11 ás 17. 
Aoa sabadoe—ds 8 ás 18, 

Aos^sgSm ^ Iê* 
ás 1S. 

Bsesbederia 4e BenJss S |s 11 s 
16 4s 10, 

MuaWpib 
f n M l « t » ^ a m t o t a - ds 11 ia 

11. Aos sahados^es S Ai 1S, 

Fsdaralf 
Delegada Fiaea^ Âlfandega, Cot-

foíos e Telégrafos, Ssttada de Fer-
ro Central, tnspetoria Regional do 
Trabalho, Sub*Inspetoría Agrícola e 
Inspetoria de Plantas Têxteis: Ex» 
pediente — de 11 áe 17. Aos aabâ  
dos*de 8 ás 12. 

Capitania dos Portos — 0 ás 11,80 
• ld ás 16,00. 

Gseola de Aprendiam Marinheiros— 
B áa 11, 

Sseola de Amendiaea Arti£iee>"-8 
U 12 e 18 ás 17. 

Fisealisaçeo do Porto e DO<KJ—8 ás 
11 e 18 ás 1S. 

Reeratemesto Militar ás 1«. 
á'a qaartas s ssbads» — 8 ás 11. 

• ¥ W W ^ r y w w ^ p y w w w w w • # ̂  ̂  • -— - —. - w T m 

Galvào, Mesquita & Cia. 
* • 

FERRAGENS E T C . 
RUA DE BAEAT\. S17-TSLKPOSI» 18S 

menlo de 
rido pelo , 

preços e pelo 

Ezpedioste: 9 As 11 e 13 ás ÍS- Aos sabados: 9 ás 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poasue séde própria . 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasü 
Movimento superior a 4 mil contos 

Alem dos depósitos e emprestimos, comuna ás coopera-
tiva^ fax cobrança e aceita procurações 

Fabrica de molduras "São Paulo" 
Anexo Atelier de Pintura 

C A R L O S B R A N D Ã O 
Reproduções a ampliações artísticas de retratos a oleo, pastel, eraion 

e eópia. Molduras ovais, catedrais âmericanas) tritonas (doas eabeçae) e 
oblon̂ M, qaadros de estilo e medalhões. Forneoemos todo serviço completo 
com vidros oonvezos e planos, de todos os tipos e tamanhos. Retratos i 
ticnlados. Porta retratos em eelaloids {estilo Marfínete): Novidade. 

PEÇAM LISTAS DE PREÇOS ILUSTRADAS COM TODOS OS 
DETALHES* 

RUA CARLOS BOTELHO, 450 — TW. 8 - 1730 — RwL T\l 
€CABBRAN* - SkO PAULO. 

Ĉhamamos s atençfto de nj distintos clientes sobre o cancelamento 
do aumento de l&Ofo que vinha sendo faturado a mais sobra os preços do 
nf catalogo desde outubro de 1939J» 

w 

< ! . i' Pm» vmMt* t 

Elixir9í4 
«eral 
cToestras» 

1* — O aanane Uase dÉ 
s>.-DoaspaMctaasft» ds 

Bonbaa, 
a ^/leesj^restmenlo de BWMA3WMO» dlfesass 

de esbeea de bado alfUitlee. 
Deaaparedttento das manftnils^Sss iWffltteaa s é* todos ss 

easoaiodos ds Vondo alflildoo. 
ti.—O aparelho gastrointestinal perfeiu., «tkt a «BUXIB 9té» 

ofto ataea o eatoãago e não oontéai lodnreto. b e mLoo Depnrativo 
oee Iam atestados doa Hospitais e de espeoiaUstî  doe Olhoa e da 
fiSMpate âfflifttca. 
VIMOS DUW-OS-Já sa i s t o i t r s i a vesds 

4s Uqnldo e jomtMda menos 20i» ^ue 2 vldree 

ELIXIK I I MOCOEIKA 
O fipsdb eaa iws ds^esds 
e «safas ds im avefSesi 

MS SKMS SMI 
IMdea 

Mauliai 
Derthrea 
IspInHes 

p̂MIMHt 
MAÉMK ^ 11 ̂  t 

«MM • TTTLMMI... 
ELIXIK OI NOGUEIRA 

MELHORES; MMÍCB 
Monda Acuseltai i llsa^ 

I S 

DESPERTE A BHJS 
DO SEU FÍGADO 

D* CASA 

8m flimâ» d«v« derramar, diariamente M» «tomigo, um litro de bttin. Se a bills nio HM UmwAente,, oa alimento» nfto feto SfstrUp* • apodrecem. Oft gmzaa inchám ú mtommto. Sobrevcm a privSo de vetitra. Voeâ abatido « tomo qw envene» *m*do. Tudo é amarga e a vida 4 om niâftyri®» Uma «rlmplci ericiitçio nio tocará a ttwa- Nada ha eomt» aa famoaaa- Pilltüa» CARTERS para o Fígado, par» uma acção eertm. Tm±vm correr livinemeote esse Jitro de blKi» « você «euto-aa disposto paya. tudo. Não causam damno; são «uavee e contudo mo Mftravífliosss para faeer a bilis correr livremente. Peça w» PlUulas CARTEK8 oara o Fixado. Ĵ ào acce>t« imiti çfas» Praço 3S000. 

Policlinico do Alecrim 
Edifício da Associação de Eieoteiroê 

ente das 8 As 11 horas 

ÜretroeoopU—diafoioecopiaT-tubegetn duodenal—massagens—eleotro-
lise—raios ultra violeta—Infra vermelhos—oorrentes galvanica e 

faradica. Ondas ultrh ourtaa 
TRABALHOS dfeNTAMOa es» geral* Serviço de laboratorío s de 

Baio X s cargo ds eepeoialiftas. —FONE 34 
(As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a < l e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

| ^ ^ Cooperativísmo provou a sua efici- | 

8 wicia, desde o primeiro ensaio, s 
s i 
: » s 
\ porque é o regime de "nm por todos e | 

todos por um", é união, é t 

é o "evangelho em ágio". 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
A saúde• 

r r > ! 

O ELIXIR^ 
DE NOGUEInA 
é ssehedde hs 6$ 

SSSM e verdsdslre 
cspaclllse ds 

SYPHILISI 

O 

QOIIIBA »E COCQ 
£ í . B J P f * 

Quer mtitf CR A TIS o //Vm 
cie Receites Gttineries? Peçe 4 
Compenhie Ceríoem Industriei 
~ Csíx+ Postei 1369. ff/oJ 

FSACOS £ANEAÉlOO$l 
VINHO OREOSOTADO 

ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 
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a v a n ç o d a s f ô r ç a » g e r m a n i c a s 

Segando o radio alemfto 9fi tropas britânicas estfto nendo rapidamente removida» 
para o Egito; por todo* os meio» poaaiveii — Churchill diucurtórá amanha, pelo 
radio, nobre a situação da guerra — As fôrças sulafricanas estão a poucas milhas 

de Detfié 

$0 / ú i * H as? 
SOS 

Clemenüno Gamara, diretor 
da Escola Normal. 

Sgtte 
jm i 

RIO, 26-AiiuncÍam de No-
va York que o radio alemão 

que aa forçai inglesa* da 
Grécia eatâo sendo rapidamen-
te removidas para o Egito, 
«j>or todos os meios posai-
veie». 
Bm ye to I n taps alamls o 

*HsflltMrt dai TtrmtpUai 
RIO, 26—Dizem de Berlim 

que foi anunciado ofi-
cialmente que o Deafiladeiro 
da$ Termopilaa encontra-se 
completamente em poder dos 
alemães. Os meios bem infor-
mados Bugerem que a captura 
daquele passo eatrategico abriu 
as portas pára a marcha tri 
unfal sobre Atenas, 

IFifíirittHt r i i b M t f t i Ílft0-|t6a num total de 5o,ooo tons» 7 
'outros ficaram seriamente da-
nificados, em aguas gregas, 
Churchill fslsré smanh i 

' Cííli® í^iB^JN^eEsaCJlJÍL 
(Soe. CtvÜ MOttora) 

I I H i i O. 4• Ml» (PretUmH) 
A ORDEM 

(Diário vaapertino) 
(Na S a a m 

(Itodator+Ckefk) 
Wm V4>r®e ttcsenv 
(Madator-8smUwto) 

C a a l i Q»witra PNba (OêMwUe) 
MXPMDIMNTM 

Redação:—H ás 11 e 13 ás 
16 boras. 

Gerencia: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 boras 
Telefone, 222 

sni -«IKaa Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
MSs 5|000 

(Interior ê Estados) * 
Ano . . , • . 50(000 
Semestre . . . . 30*000 

VMhDA AVULSA 
Numero do dia » . $200 
Coleçõeer anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 120? 

PUBUCAÇÕXS 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e (200 nas repetições. 
Assuntos litigioaos, 1 $ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Cileiii Saltsiau 
Passa da Companhia do Santis 

s im Saeramtnto 
Amanhã, ás 19 horas, no 

salfto da festas do Colégio 
Saleslano, realizar-se-á a 
posse da Companhia do San-
tíssimo Sacramento, institui* 
yfto de que fazem parte alu-
nos do mesmo Colégio, sob 
a direção do Pe. Celestino 
Capra. 

Excelente programa foi or-
ganizado, constando de dis-
cursos, monologos, cânticos e 
outros números. 

Ltti MoRci ] m Ml 
to ( i s M t AicHéto 

Amanhft, domingo, As 10 
horas, haverá rennifto na 
Igreja da Sagrada Família, 
e a Attchléta. 

Falará o revao. Diretor 
DkHMsano, Conego José Ade-
lino* D i v i n comparecer to-
doe oa llgntatM. 

RIO, 26 — Comunicam de 
Atenaa que os círculos milita-
res informam que uma unidade 
anti tanque destruiu 23 tanques 
alemães e repeliu um ataque 
das «Panzer», perto do monte 
Oeta, situado a oéste do passo 
das Termopilas. 
As forças britânicas tf»-
tuaram uma nova rsHradi 

RIO, 26—Informam do Cairo 
que a situação das fórças in-
glesas na Grécia é muito séria. 
As mesmas cóntinúam combater 
o inimigo tenazmente, depois 
de uma nova retirada, na qual 
os alem&es sofreram graves 
baixas. 
Dasrruidos 13 navios o da-

nificados 7 
RIO, 26—Noticiam de Ber-

lim que aviões de bombardeio 
destruiram 13 navios mercan-

BIO, 26 — Despachos de 
Londres anunciam que o pri-
meiro ministro Churchill falará 
no radio sobre a situação da 
guerra, amanha, domingo. 
Tropos o ovIôosJugòtlovos 

no Oriento Medlo 
RIO, 26—De Londres anun-

ciam que tropas e aviões iu-
goslavos chegaram ao Oriente 
Médio, afim de juntar se ás 
forças britanicas que lutam 
contra o eixo. 

4_ 

A pausas atllitf da prata da 

RIO, 26 — Despachos do 
Cairo informam que as forças 
sul africanas estão a poucas 
milhas de Deasié a nordeste de 
Addis-Abeba. 

Atos e decreto assinados 
pelo Sr. Interventor Federal 
Interino: 

—nomeando, Interinamente, 
a professora diplomada Ral 
muuda Elza de Góls para 
reger uma das cadetraa de 
Ornpo Escolar "Aotonlo Car-
los" da cidade de Caraúbas, 
que se acha vaga; 

—dando consentimento pa-
ra fazer emprestimo agrícola 
a Lidia Slmas de Vaaoonce-
los e Aotonlo Garota Gomes; 

—dando nova redaçfio ao 
art. Io. do deoreto-lel n. 43, 
de 12-4 40; 

—nomeando, em oomlss&o, 
durante o período de 15 de 
março último a 15 de março 
de 1942, o dr* Antonlo de 
Paula Miranda Mota professor 
auxiliar da cadeira de Geo-
grafia e Historia do Curso 
Fundaméntal da Escola Nor-
mal de Mossoró, com a grati 
ficaçfto mensal de 600^000. 

P1MBAMA BB I l i l l A 

Cinemas 
aVBB m AO cmHA ov 

AO TEATBO t l i o se eswtta 
» r e e o r r a r á 0«a-

snra da FDJIES a PECAS TBA-
TBAIS. — Klo ia date assistir 
s tun filma ao a ama peça 
teatral sem ter a 

B' qaastfto da twfltiwli 
ULTIMA CORRIDA, 

aa «Rcx» 
Nada de aproveitável mesmo 

como recreação. Inconvenien-
te a qualquer pessoa. 

DOZE HORAS DE AFLIÇÃO, 
haje e aaaaki, 

na «Roiêl* 
Filme peliciaL Ambiente de 

crimes. A Censura Oficial 
proíbe o filme a menores de 14 
anos. Eatamos de acordo a pen-
samos até que a proibição devia 
ir até aos 18 anos. Nada se 
lucra em vêr cenas de bandi-
tismo e selvageria. Adultos 
que gostam do genero poderão 
vê-lo sem qualquer outra restri-
ção* 

0 FURACÃO, 
eaaSfta Pifa» 

Só para adultos habitua-
dos ao rtaUsmo dos filmes emuns 
t tapaxes dê refletir. 

AMOR DE CRIANÇ0LA, da Mctre, 
ca» Ltwis Staac, Mickaa Raaa«y 

t Cecília Parker, 
m «Batiaée» e áaattt, 

aa «bt> 
Assistimos neste fiJme ás 

maluquices de um rapaaola, 
que apezar de «levado da bre-
ca>, acaba salvando a honra 
de sua família* Achamos que 
as crianças não devem vêr 
esta película por causa de ati-
tudes e frases um tanto preço* 
ces apresentadas por alguns 
personagens. Entretanto reco-
mendamos este filme principal 
mente aos chefes de familia. 

(De «O Legíonario», de Sito 
Paulo, de 4 de Dezembro de 
1938)* 

SANGUE DE C0SSAC0, 

aa cRtial» 

Nfio é destituído de va-
lor esse filme* Pôde ser visto 
por pessôas adultas. 

MEIA NOITE, 
io «Sio Pedra» 

Para adultos de personali-
dade formada, o filme não ofe-
rece perigo e apenas faz rir* 

R08ÍNA AMÉLIA XAVIER 
DE ABREU—Com Qtdadêdê 
67 ano$ faleceu, no dia 24 
do corrente, no Estado dê 
Minas Gerais, a exma. era 
d. Rúêina Amélia Xavier dê 
Abreu, esposa do sr. Alexan 
dre Abreu, grande fazendei 
ro e proprietário naquele 
Estado. 

A*ua morte causou pro 
tu^do pesar no seio das pes 
soas de suas relações de 
amizade, pelas qualidades 
que a distinguiam. 

Do seu consorcio com 
sr. Ate$ai$re Abreu, que lhe 
sobrevive, deixa os seguintes 
filhos; Dr. Randolfo Xavier 
de Abreu§ gerente da Agen 
cia do Banco do Brasil, nes 
ta capital; Dr. Çvidio de 
Abreu, Secretario da Fazen-
da de Minas Gerais; D. Al 
rira Marinho, eepoia do Dr 
Raimundo Marinho, funcio-
nário da administração mi 
neira ; D* Clotilde Gonzaga, 
esposa do Dr, Crístovam 
Gonzagaf funcionário da Fa 
zènda Estadual de Minas 
Gerais / e senhorinha Maria 
Xavier de Abreu. Ficam 8 
netos. 

A' familia enlutada faze-
mos chegar nossos pesames, 
de modo particular ao Dr 
Randolfo Xavier de Abreu. 

7 7 

- /.v' S. -"'/ ' , 

S O C I A I S 
AftJVt ASAMOS 

4fo|e 
Ana de Azevedo Leal, .es-

posa do sr. Pedro Semeão 
Leal, proprietário nesta ca-
pital 

—Domüila Guedes da Fon-
seca, viuva de José Paulino 
e residente em Cruzeta, 

iTinVaWvy" onrtfWVjh rt^ViTiri ^ ^MtfWIWI^VM1 

A l t I S O l A M t A S 
« o o a u i u - wmoAQio - p a i » a q í o 

^ F W I M M M ^ M 

Dr. Paulo Gamara, atua 
rio do Ministério do Traba-
lho, residente no Rio de Ja-
neiro. 

—4lario Nobrega, funcio-
nário federal em Joüo Pes* 
soa. 

—Dr. Creso Bezerra de 
Melo, medico chefe do Servi-
ço de Assistência Social do 
Ministério da Fazenda, neste 
Estado. 

Occask>na-lhe sérias preoecu» 
pações principalmente quando4 

a terrível diarrhea ateee»lhe o 
organismo. Pode-se entretanto 
evitar esta grave enfermidade 
com os famosos comprimidos 
de Eldoformio. 
Combata as diar-
rheas infantis tom 
comprimidos de 

Eldoformio o 
Bom p a r a os a d u l t o s 
como pata as ereanças. 

Pessoa que se retira 
deste t Estado, 

tem para vender uma sala de 
jantar e um quarto para ca-
sal, inteiramente novos. 

A tratar á Rua Seridó, 454* 
1 - 6 

m-

e A cidade toma diariamente o seu 
banho. Que seria da saúde da popula-
ção, se não fôra a limpeza sistemática 
das vias públicas? Assim, também, para 
a saúde individual é indispensável fazer 
uma limpeza periódica do aparelho renal. 

e HCLHITOL de Bayer executa oti-
mamente este serviço, garantia da saúde 

atual e de uma velhice livre 
de achaques. 

£OSMft$tt0Kn 
A SAÚDE í SOA 

u 

LIMPA E DESINFETA OS RINS * 

Rádios Philips 
A g e n t e 

S E R O X O S E V E R O 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

José da Câmara Lisboa 
Missa de 7°. dia 

A família LISBÔA, prolaodameote compungida com o 
desaparecimento de seo Inesquecível CHEFE, JOSÉ* DA 
CAMARA LISBÔA, falecido néeta cidade no dia 22 do cor-
ante, vem do intimo do coração agradeoer a todos quan-
;oa levaram-lhe pessoalmente, por telegramas e cartões, 
>alavras de pesar e conforto pelo golpe que acaba de so-
*rerf bem assim;aos que acompaobaram seus restos mor-
ais at^ o Gemiterio do Alecrim, aproveitando o ensejo pa-
a convida-los • assistir ás Missas que ser&o celebradas 

no Convento de Santo Antonio, ás 6 boras do dia 28 deste, 
8BTIMO DIA DE SUA MORTE. 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cenraltu ás I I horas 

Consultorio: Bwifanei*: 
Av. Rio Branco, 554 R. Uliaaea Caldas, 25ó - Fone 284 ' 

GRAÇAS 

Maria Jnês Miranda, filha 
do falecido João Miranda 
FUho e residente em Taipú. 

AguHmUo Mumtz de Meto, 
funcionário do Domínio 4a 
Unido, neste Estado. 

—Miguel Dantas, filho do 
dêfembargotdm firgitto Das* 
toei presidente do IVttiiM 
de ÃpeitojÈa* 

isto Oatnaro, aêstna É ^ r M • ^ ASUMI I 
Atmm $ f9kê da pntmarjM omm a aoq 

Joanita Varela de Paiva a-
gradece a N. Sra. da Salete 
uma graça alcançada, 

—Xaaaré Torres em cumpri-
mento de uma promesaa agra-
dece a N. Sra. de Fatima uma 
grande graça qub obteve. 

—Joanita Varela de Paiva 
agradece a Veneravei Madre 
Paula Praaainete um favoi» que 
lhe concedeu* 

P r e ç o de o c á s i ã o 
Vende*e a eaaa n. 660 á Pra-

ça André de Albuquerque. Co-
modoe para íamHla numema. 

Tratar oa G U » RumL ^ 

fU^Bec 

Dr. Abelardo Calafange 
CimCA DE CBIAIÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Consultorio : Rua Dr. Barata, 210— R 

Rea.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

h i ü u ã i Têbefri 

è* Ofr 

t * e f a u 
é m U k i l t 
E M l i f t t f i i r . f 

AH ÊÊO 

Od«r« Roseli 
CIBUfiGl l DENTISTA 

QtmntltatíS á$ íí • 4om Í3 áê 
17 hetoã 

Miatitt par» «mpt«gâdoa ao oo* 
prorrôfkçfto dê horário 

Oomltorio ^ Boa 18 di 
Maio, 6QS 

Vende-se um motor et-
cleta em per* 

Ttstosi eom 
AT* Sentue^ 197 

iEITURA : Nfl L O H B f l O f l I MUTILADO J 

tbílfct bi 
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e em nossa capital 
roaH-

A família sob a proteção do Estado 
Abtno p i r t i M f t 4m ívmili i n v m m t i - A M l n i i l t « m i t o tf» fHhM-l te» 

gtanan M I I M M M Í para os fiutatonartoa M * ^ t i M m b • 
mun i t lp t l t - M ^ M U i d i i mutuo 

(Conclusão) 
§ 1*—Sempre que possível, o 

juiz determinarã que a clau-
sula recaia em outro prédio» 
em que a família estabeleça 
domicilio. 
§ 2r—Eliminada a clausula, 

caso se tenha verificado ama 
daa bipotêses do art. 20, eh-
trará o prédio logo em inven-
tario para ser partilhado. Não 
se cobrará juro de móra sobre 
o imposto dé transmissão rela-
tivamente ao periodo decorrido 
da abertura da sucessão ao 
cancelamento da clausula. 

Art 22-Quando instituído 
em bem de família* prédio de 
zona rural, poderão ficar in-
cluídos na instituição a mobí-
lia e utensílios de uso domés-
tico, gado e instrumentos de1 

trabalho mencionados discrimi-
nadamente na escritura res-
pectiva. 

Art 23—São-isentes de qual-
quer imposto federal, inclusive 
sêlos todos os atos relativos á 
aquiBiç&o de imóvel, de valor 
não superior a cincoenta con-
tos de réis que se institua em 
bem de familia. Eliminada a 
clausula, será pago o imposto 
que tenha rido dispensado por 
ocasião da instituição. 

§ 1*—Os prédios urbanos e 
rurais, de valor superior a 
trinta contos de réis, instituí-
dos em bem de familia, gosa-
rão de redução de cincoeuta 
por cento dos impostos fede-
rais que neles recaiam ou em 
seus rendimentos. 

§ 2-—A isenção e redução de 
que trata o presente artigo são 
extensivas aos impostos per* 
tencentes ao Distrito Federal, 
cabendo aos Estados e aos Mu-
nicípios regular a matéria, no 
que lhes diz respeito, de acor-
do com o disposto no art. 41 
deste decreto-lei. 

CAPITULO X 
/ 

Do ensino secundário, aonasl e 
profissbmal 

Art. 24—As taxas de matrí-
culas, de exame e quaisquer 
outras relativas ao ensino nos 
estabelecimentos de educação 
secundaria, normal e profissio-
nal, oficiais ou fiscalizados, e 
bem assim quaisquer impostos 
federais que recaiam em atos 
da vida escolar discente, nes-
ses estabelecimentos, serão co-
brados com as seguintes redu-
ções, para as famílias com 
mais de um filho, para o se-
gundo filho, reduç&o de vinte 
por cento; para o terceiro, de 
quarenta por cento, para o 
quarto e seguintes, de sessenta 
por cento. 

Paragrafo único—Para gosar 
dessas reduções, demonstrará o 
interessado que dois ou mais 
filhos seus estão sujeitos ao 
pagamento das eitadas taxas no 
mesmo, estabelecimento. 

Art 25—Noe internatos ofi-
ciais de ensino secundário, nort 
mal e profissional, serão reser-
vados, em cada ano, havendo 
candidatos, dez por cento dos 
lugares para matricula de fi-
lhos de familia com mais de 
dois filhos, e que preencham 
as condições pedagógicas exigi-
das. 

CAPITULO XI 
••8 SSflMSISS 4* i l t s i l 

Art 26—Em equivalência de 
condições, terá preferencia, 
para nomeações para cargo ou 
admissão come extmumeiario, 
do serviço publico federal, es-
tadual ou municipal, e bem as* 
sim para promoção oa melho-
ria, eonfonns o caso, O eamit 
cem relação ao solteiro, e, ám-
tre os casados, o que tlvtr 

maior numero de filhos. 
g 1*—Observar-se & a mesma 

preferencia aos termos deste 
artigo, quando se tratar da re-
versão ou aproveitamento de 
inativos. 

§ fim se tratando de 
promoção por antigüidade, pre-
valecerá sobre o critério desta 
o do numero da prole, 

§ 3*—Quando pára promoção 
por merecimento houver de ser 
organizada lista, nela se fará 
mensão do estado civil e do 
numero de filhos dos candida-
tos; 

Art. 27—A mulher de fun-
cionário publico, que também 
seja funcionaria, sendo o ma-
rido mandado servir, indepen-
dentemente de solicitação em 
outra localidade, será, sempre 
que possível, sem prejuízo, ai 
aproveitada em serviço. 

CAPITULO x n 
Dts i t f f l f i n m i f u 

. Art 28—A todo funcionário 

l publico, federal, estadual ou 
municipal, em comissão, egl 
efetivo exercício, interino, em 
disponibilidade ou aposeptadfc 
ao extranumerario dé quaiquV 
modalidade, em qualquer esfé-
ra do serviço publico ou afr 
militar da ativa, da reserva o® 
reformado, mesmo, em qualquejfr 
dos casos,* quando licenciad» 
com o total de sua retribuíçãé 
ou parte dela, sendo chefe d# 
familia numerosa e percebendof 
por mês, menos de um conta 
de réis de vencimento, rema* 
neração, gratificação, provento 
ou salacio, conceder-se ^ men-
salmente, o abono fartiiliar dé 
vinte mil reis por filho, se a 
retribuição mensal que tenha, 
fôr de quinhentos mil reis ou 
menos, ou de dez mil reis por 
filho, se essa retribuição men-
sal fôr de mais de quinhentos 
mil reis, observada a disposi-
ção da alinéa a do art 37 
deste decreto-lei. 

Continua na 2a. pag. 

Discursando 
escondeu 

ação em que 
rio 

ontem, Churchill não 
gravidade da situ-
se encontra o Impe-

Britanico 
Atenas caiu em poder das forças alemãs sem ter «ido danificada—"Destroyers'' 
americanos escoltarão os comboios inglêses através do Atlantifco —Os inglèses 
perderam uma divisão inteira na Libia—Dessié capitulou, tendo sido apreendido 

grande quantidade de material bélico 

Mês de Maio 
Pauta das pessôas que hão 

de homenagear a SS. Virgem 
em maio de 1941, no Santua-
rio do TiroL 

Dia 80 de abril—Quarta fei-
ra D. Ana Vanderiei. 

Dia lo de maio—Quinta-feira 
D. Maria Farache. 

Dia 2—Sexta-feira — Desem-
bargador Benido Pilho. 

Dia 3—Sábado—Afonso Bique. 
Dia 4—Domingo — Severino 

Alves Bila. 
Dia 5—Segunda-feira — Joftf 

Severiano da Câmara* 
Dia 6 -Terça-feira — Manoel 

Moura Cavalcanti. 
Dia 7—Quarta-feira—Gil Fur-

tado, 
Dia 8—Quinta-feira — Jere-

mias Limeira* 
Dia 9—Sexta feira—Francis-

co Galvâo, 
Dia 10 — Sabado — D. Ana 

Paiva Pinheiro* 
Dia 11—Domingo — D. Dila 

Pena Lima. 
Dia 12—Segunda-feira—Ama-

ro Mesquita, 
Dia 13 — Terça-feira — Daví 

Cunha. 
Dia 14—Quarta-feira—Carlos 

Lamas. 
Dia 15—Quinta-feira — Ade-

mar Medeiros* 
Dia 16—Sexta feira — Ernani 

Moura. 
Dia, 17 — Sabado — Severino 

Viana, 
Dia 18—Domingo — Hermes 

Mendes. 
Dia 19—Segunda-feira — Dr, 

Nilo Albuquerque. 
Dia 20 -Terça-feira—Dr. Luiz 

Bandeira. 
Dia 21-Quarta-feira—Pedro 

Simeão. 
Dia 22 - Quinta-feira—Anto-

nio Barra Maia. 
Dia 23 — Sexta feira — Júlio 

Andrade. 
Dia 24—Sabado—Carlos Fa-

rache. 
Dia 25—Domingo^Dr. Abe-

lardo Calafange. 
Dia 26 — Segunda-feira — D. 

Vidinha ftlgueira. 
Dia 27—Tecça-feira —D. Ja-

cira FÜgueira, 
Dia 28—Quarta-feira—Murilo 

Melo. 
Dia 8» — QaiatfrMra - Dr. 

Vsedo Barreto. 

i ttowritiii ifra-Pê-
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RIO, 28—Anunciam de Lon-

dres que o primeiro ministro 
britânico, sr. Winston Chur-
chill, pronunciou ontem um 
discurso para o povo inglês e 
das colomas, bem como para 
todo o mundo. O discurso foif 
como sempre, claro e sincero, 
não escondendo o primeiro mi-
nistro a gravidade da situação 
em que se encontra o império. 
O sr. Churchill atacou o go-
verno ttsliapo em linguagem 
violenta. O "premiar" britanieo 
disse: aA Inglaterra irâ até ao 
flmt aconteça o que acontecer; 
não tememos reveses nem fan-
tasmas." 

Attast saia 
BIO, 28—Comunicam de Ber-

na que Atenas caiu em poder 

<s 
dos alemães, sem que a cidade 
tivesse sofrido qualquer ataque, 
pois as forças retiraram-se. O 
governo grego continúa firme 
na ilha de Creta, disposto a 
não ceder caminho ás forças 
alemãs. 
firlMa 1 iMsfto 3>tabm aa mu 

RIO, 28—Informam de Lon-
dres que os inglêses perderam 
na Libia uma divisão inteira 
do seu exercito. 
Oi tmiihstot Infftyts strio sa-

•oltadss m 

RIO, 58—Dizem de Londres 
que proximamente es comboios 
ingleses que viajarem dos Es-
tados Unidos para a Inglaterra 
serão escoltados por "des-

troyers" americanos, atâ certo 
ponto do Atlântico. 

RIO, 28-De Londres infor-
mam que a cidade . etiope de 
Dessié capitulou, sabado, tendo 
sido apreendido grande quanti-
dade de materia\belico. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o jornal ca* 
tolico. 

Olnemas 

Cipeli Silesiau 

oo Cttafe*. 
Dia tf» >1 Hsharto >Dr, Cuato-

Tendo iniciado suas ope-
rações ha menos de «si K ^ t C o m p t n h l s 4a S.S. Stera» 
em 19 de junho de 1940, a msi t te 
Cooperativa Agro-Pecuaria de 
Patú, sob A criteriosa presi-
dência do Dr, Aderson Dutra e 
gerencia do Sr* Francisco 
Dantas^ tem cumprido a sua 
missão com apraciavel êxito. 

Em 31 de dezembro realizou 
o balançe das suas atividades 
em um semestre, tendo dlstri 
buido 6,4% de juros sobre o 
Capital realizado pelos asso-
ciados. 

Efetuou liesse periodo, 91 
emprestimos, no total 
62:643|õ00, sendo 66 empresti-
mos para fins agri* 

colas 43:395$500 
25 emprestimos para 

fins pecuários 19:248*000 
O seu capital, na 

época do balanço 
era 31:180(000 

Seu movimento ge-
ral foi de 56:452$200 
A 30 de março ultimo, a 

Cooperativa realizou sua pri-
meira assembléia geral ordina-
ria, para a le\tura do relato-
rio e aprovação do balanço. 

Nessa reuniãò foi renovado o 
Conselho Fiscal, que ficou as-
sim constituído: membros efe-
tivos : Antonio Suassuna, Fran* 
cisco Solano Filho e Manoel 
Dantas de Oliveira,; suplentes: 
Januncio Fernandes Jales, Cel-
so Dutra de Almeida e Luiz 
Antonio de Oliveira. 

O leite originário de 
vãcã tuberculosa re-

presenta um perigo real 
A saúde-

Os trikiUilirts e 
alia Priiaira ia 

h r t rd iÜTN á 
4o K è» 

« 9 4 » 
M n i proitsMU As 

s a sM# 4a CÉ» Daiapnla 

D r » A l b e r t o C e r -
q u e i r a L i r a 

Com atraente festividade, re-
alisou-ee ontem, As 19 horas, 
no salão de atos do Colégio 
Salesiano, a posse da mesa da 
Companhia do Santíssimo Sa-
cramento, sodalicio de que fa-
sem parte alunos do mesmo 
Colégio, assim constituída : 
Diretor, pe. Celestino Capra; 
presidente, Agenor Lourençe; 
secretario, José Carvalho ; te-
soureiro, Nelson Medeiros e con-
selheiro, Qenario Santiago. Fa-
raninfou a cerimonia o prot 
Ulisses de Gois, 

Com aplausos foi executado Ido Regional, 
o seguinte programa: 

1 — Apresentação, pelo presi-
dente da Companhia; 2 — 
«Cantar!» — Schola Cantorum 
do Colégio; 3 — O analfabeto 
—' monologo — Jamil Dieb; 4 
— «Caro mea» — canto grego-
riano — pelos Clérigos Sale-
aianos; 5 — JESUS NOSSA 
VIDA — dissertação - Gfena-
rie Santiago; 6 — 0 futebol 
— poesia e canto — Geraldo 
e Etevaldo; 7 — Saudação da 
Companhia por dois alunos; 
ô — Canarinho — Canto — 
Schola Cantorum; 9 — «CHRIS-
TUS VINCIT!» — aclamações— 
todos; 10 — Juca — cançone-
ta — Agripino Fonseca; 11 — 
JESUS NA EUCARISTIA — 
alocução pelo Clérigo Luiz Pra-
ta ; 12 — Pequenino — poesia 
— Emir; 13 — Palavras do 
paraninfo — prof. Ulisses de 
Gois; 14 — Encerramento pelo 
padre Ce^estfqo Capra. BINO 
FINAL: «Levantai-voa, soldados 
de Cristo!». 

Encontra-se nesta capital, 
aonde veio em companhia do 
dr. Anfiloquio Camara, Dele-
gado Regional do Recenseamen-
to, o engenheiro Alberto de 
Cerquelra Lima, diretor de Es-
tatística da Produção do Minis-
tério da Agricultura e membro 
da Comissão Censitaria Nacio-
nal. 

O ilustre visitante, que é hos-
pede em Natal, do dr. Anfilo-
quio Camara, percorreu o inte-
rior do Estado, visitando as 
aódea das Delegacias Seccio-
nais de Currais Novos e Mos-
sord, em companhia do Delega-

CnraMfi Nvlin le l 
s. «cuniiii e 

tt I t f d A 
S^da. IHEsAKIS da . SCa lPsdrs* 

âlssrin—Iital ( t . «. I . ) 

C o m a m o r a f a o da D. Bm-
s s s t . José 

Amanhã, terça feira, haverá, 
na Capela Salesiana, a comemo-
ração mensal de D. Bosco, com 
missa (estiva ás 6 horaa, A's 
19 horas haverá prediea e 
beaçte do 8S. Sacramanta 

Na quarfea-frira, 90, haverá a 
anual de Patrod-

eottstaado de 
a ̂ saliva As 0 bons a ben-

^KoAs SS. Saoramnte ás 19 

ia pftiitttt oqii* 
ta*lstoV| rit ( M i ShliiMH^ 
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Natal, 16 de abril de 1941. 
Sr. Presidente 
AVE MARIA! 
Levo ao vosso conhecimento 

que, eleito em sessão do dia 6, 
foi empossado a 13 do corrente, 
o novo Conselho da Congrega-
ção Mariana de N. S. da Con-
ceição e & Tarcísio, da Matria 
de São Pedro. 

Sob a Direção do Revmo. Pe. 
Remando Muller, M* S. F* está 
assim organisado: 

Presidente, Juvenal Gemes; 
lo Assistente, Manoel Lopes Pi-
nheiro ; 2* Assistente» Davi Mu-
nift 4e Uma; Sooretario,. Rival 
do Capiatrano Barres; Instr. 
Candidatos, João Batista do 
Nascimento; Tesoureiro, Fide-
les Rosa PímenteL 

Certo de que os novos digaa-
tarios, continuarão a merecer 
da vossa parte as mesmas 
atenções ttspensadas aos seus 
antecessores» subserevo-me, 

Saudandô vos mm Cristo 
RioàUs Cawktnmo 

Secretario 

ps axsreáotoa 4a sftis Marimo. 
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AMOS DE CK1AHÇ0LA, <k IMre, 
CM Lnji Stsas, Mtckci Kmif 

s Ccrifia Psrkcr, 
•s «Kiz* 

Assistimos neste filme ás 
maluquices de um rapazola, 
que apezar de «levado da bre-
ca», acaba salvando a honra 
de sua familia. Achamos que 
as crianças não devem vêr 
esta película por causa de ati-
tudes e frases um tanto preco-
ces apresentadas por alguns 
personagens. Entretanto reco-
mendamos este filme principal-
mente aos chefes de família. 

(De «O Legionario», de São 
Paulo, de 4 de Dezembro de 
1938). 

RENDE TE DtfUMMOND, ds Para-
msat, CM Jftha Htward, Heatker 

. Aifil; Kt|inM Dcnj e 
VL B. Waraer, 

as «Rsisl» 
Bllme policial, dirigido por 

James Hogan, com sequencias 
inverosimeis. O enredo banalissi-
mo mostra-nos o famoso detetive 
inglês Drumend na caça de uma 
quadrilha internacional que se 
havia apoderado de uma ma-
quina infernal e causara va-
rias explosões e diversas mor-
tes. Como sempre acontece nos 
filmes desse genoro, o detetive 
ridiculariza a própria policia, 
escapa sempre ileso de toda 
sorte de atentados e consegue 
vencer os antagoniatas justa* 
mente no momento em que m 
noiva está em perigo^ Apesar 
de ridieúlas, pelo modo porque 
são apresentadas, as cenas de 
lutas, assassinatos e outras de 
violência vedam o fllmt a criou-
fdf. 

(De «A União» do Rio, de 14 
de Mais do 1939); 

SANGUE DB 00SSA00, 
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9 Ao inativo fi&o seri con 
cedido o abono familiar à que, 
nesta qualidade ^tenha direito, 
se entrar a exercer outro car-
go ou função remunerada, a 
menoi que desse exercício só 
provenha gratifieaç&o que a 
lei permita receber além do 
proveito da inatividade. 

§ ?- — Quando também a 
m&e exercer, ou tiver exerci-
do emprego publico, as vanta 
gens pecuniárias que a ela 
caibam, serão adicionadas á 
retribuição do chefe de famí-
lia, para os efeitos deste arti-
go, 

§ 3* — Poderão a União, os 
Estado^ o Distrito Federal e 
os Municípios, cada ,qual de 
acordo com ap suas possibilida-
des. financeiras, estabelecer, 
para os seus servidores, abonos 
familiares mais amplos ou 
mais elevados do que os fixa-
dos no presente artigo, 

Art. 29 — Ao chefe de famí-
lia numerosa, n&o incluído nas 
disposições do artigo preceden-
te^ e que, exercendo qualquer 
modalidade de trabalho, perce 
ba retribuição que de modo 
nenhum baste ás necessidades 
essenciais e mínimas da sub-
sistência de sua prole, será 
concedido, mensalmente» o abo-
no familiar de cem mil réis si1 

tiver oito filhos, e de mais 
vinte mil réis por filho exce-
dente, observado o disposto na 
alínea a do artigo 87 deste 
decreto-lei. 

Paragrafo único — Enquan-
to não fôr constituído de forma 
definitiva o sistema financia-
dor dos abonos familiares, cor-
rerá o pagamento-do abono a 
ser concedido a cada família, 
nos termos deste artigo, pftr 
conta em parte da União, e 
em parte do Estado e do mu-
nicípio em que ela tenha do-
micilio, sendo, respectivamente, 
de cincoenta por cento, de qua-
renta por cento e de dez per 
cento as contribuições federal, 
estadual e municipal, No Dis-
trito Federal, será de cincoen-
ta por cento a contribuição lo-
cal; e no Territorio do Acre, 
de noventa por cento a contri-
buição federai 

CAPITULO x m 
Das famílias em situação 

Art 80 — As instituições as-
sistenciais, já organizadas ou 
que se organizarem para dar 
proteção ás famílias em situa-
ção de miséria, seja qual fôr a 
extensão da prole, mediante a 
prestação de alimentos, inter-
namente dos. filhos menores 
para fins de educação e outras 
providencias de natureza seme-
lhante» serão de modo especial, 
subvencionadas pela União» pe-
los Estados, pelo Distrito Fe-
deral e pelos municípios. 

^ CAPITULO XIV 
Ba laMriffto MI stdsdadss rs 

svssilvss a dsapoíííwas 
Art- 31 — Toda associação 

recreativa ou desportiva» que 
gozar de favor oficial, admitirá 
gratuitamente, como seus asso-
ciados, na proporção de um 
por vinte dos socios inscritos 
por titulo oneroso, filhos de 
famílias numerosas e pobres, 
residentes na localidade. 

% 1* — A designação caberá 
ae prefeito e* recairá em Jo-
vens, até dezoito anos de ida-
de, que preencham os requisi 
tos dos estatutos da associa-
ção, p r e f e r i n d o t e , em 
equivalência de condições, os 
fUhos de família de maior pro-
le e de melhor educação. 

§ 2 — Se não houver na 
localidade, filho» de famílias 
numsroaas, nas ©ÜTHÜÇÓSS do 
paragrafo precedente» em n * 
mero sufidsnte para prsocfcsc 
todas as terfto indloadoa 
Alhos de frmflta n«o 

das numerosas» preforindo-se 
sempre o das que tenham 
maior prole. 

$ 3* Em caso de exclusão 
de associado admitido na fór 
ma dos paragrafos anteriores, 
em observancia dos estatutos 
da associação, designará o pre-
feito outro jovem que lhe pre-
encha o lugar. 

CAPITULO XV 
miposfyües 

Art. 32—Os contribuintes do 
imposto de renda, solteiros ou 
viúvos sem filhos» maiores de 
vinte e cinco anos, pagarão 
o adicional de quinze por cen-
to, e os casados, também 
maiores de vinte e cinco anos» 
sem filho, pagarão o adicional 
de dez por cento» sobre a im-
portância a que estiverem obri-
gados, do mesmo imposto. 

Art 33— Os contribuintes do 
imposto de renda, maiores de 
quarenta e cinco' anos, que 
tenham um só filho, pagarão o 
adicional de cinco por cento 
sobre a importancia do mesmo 
imposto a,que estiverem su-
jeitos. i 

Art 34—OSL impostos adicio-
nais, a que referem os arts. 32 
33, serão mencionados nas de-
clarações de rendimentos e pa-
gos de uma sé vez juntamente 
com o total ou a primeira 
quota do imposto de renda, 
mas escriturados destacadamen-
te pelas repartições arrecada-
doras, 

Art. 35—Para efeito do pa 
gamento dos impostos de que 
trata o presente capitulo, ficam 
es contribuintes do imposto de 
renda obrigados a indicar, em 
soas declarações, a partir do 
exercício de 1941, a respectiva 
idade. 

Art 36—São extensivos aos 
impostos ora criados os dispo 
sitivos legais sobre o imposto 
de renda, que lhes fôrem apli-
cáveis. 

^CAPITULO XVI 
Dispofltfee firais 

Art. 37—Para os efeitos do 
presente decreto-lei: 

a) — consíderar-se-á família 
numerosa a que compreender 
oito ou mais filhos, brasileiros, 
até dezoito antfs de idade, ou 
incapaz de trabalhar, vivendo 
em companhia e a expensaa 
dos pais ou de quem os tenha 
sob sua guarda, criando-os e 
educando-os a sua custa. 

b)—será equiparado ao pai 
quem tiver, permanentemente» 
sob sua guarda, criando-o e 
éducando-o a suas expensaa, 
menor de dezoito anos; 

c)—não se computarão os 
filhos que hajam atingido a 
maioridade, e ainda os casados 
e os que exerçam ' qualquer 
atividade remunerada* 

Art. 38 — Sempre que este 
decreto-lei se referir, de modo 
geral, a filhos entender-se-á que 
só abrage os legítimos, os Iegi-
trmados, oà naturais, reconheci* 
dos e adotivos. 

Art. 39—Para obtenção dos 
favorçs concedidos pára este 
decreto-lei» por motivo de pro-
le será sempre exigida do in-
teressado prova de que tem 
feito ministrar a seus Glhòs 
educação não só física e intelec-
tual sinão também moral, res-
peitada a orientação religiosa 
paterna, e adequada a sua con-
dição, como permitam as cir-
cunstancias. Bata prova está 
renovada anualmente» 

Art 40— A concessão dos 
favores estabelecidos por este 
dsotatoJsi se fará a raqusriiMH* 
to de interessado, com a pro-
va documental do alegado. 

O requerimento e todos oa 
doomneatos ssrlo isento» da 

$ j t 41—Os Estados e oa 
w s i e q w v s t f w i o J i p w i r oa 
«tat Dxsnartsi i m ó i » ! 
doi flMPMfl tirem to que 
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tt* G r a t o l l w * m k 
09 Grupos Boeotoroa "José 

AftfloMfc • *C*ittâo-MT 
Oaltftô", 4o otdotft «o Cor* 
rata j m * rospacüvameote; 

->ÍÉmqfc>«s ÉoMA a substl* 
tatçâo do Baoraurio Geral 
4o. Betado qae nio bstoodo 
«eolgMçio Mptfrttl pelo 
Chele do Goveroo, será suba 
tltuldo» noa suas faltas e Im-
pedimentos, iuoessivsmento 
pelos Diretores da Secreta-
ria Geral, doa Departamentos 
do Fazenda» Segurança Pa* 
bUea e Bdueaçto. O Diretor 
da Secretaria flerat do Be-
tado terá o atribuição de fa-
zer» em nome do Secretario 
do Estaco, ae comunicações 
qae devam ser dirigidas ás 
repartições e serviços, que 
lhe sejam subordinadas; 

—dando consentimento pa-
ra que Antônio Justlno de 
Souza, faça emprestímo na 
Carteira de Credito Agrícola 
e Industrial do Banco do 
Brasil, sob penbor de suai 
plantações; 

—concedendo aposentado-
ria a Francisco Valerlo de 
Medeiros, porteiro-zelador da 
Escola Normal de llossoró. 
noa temos da legislaç&o em 
vigor; 

—designando o professor 
Antônio. Gomes da Rocha 
Fagundes, Diretor Geral do 
Departamento de Eduoaç&o, 
e o Dr. Armando Nogueira 
China, Diretor Geral do De-
partamento do Saúde Publica, 
para representantes do Es-
tado á Primeira Conferencia 
Nftcional de Eduoaçflo e á 
Primeira Conferência Na-
cional de Saúde a ae rea-
lizarem, no Bto 4e janeiro» 
a 22 e 20 de junho proxlmo, 
respectivamente; 

«"designando o 4o. escrita* 
ferio do Departamento da 
Fazenda Adolfo Pagoodes de 
Oliveira para, durante o im-
pedimento do respectivo ti-
tular. que ae acba servindo 
oa Contadorla Geral, exercer 
o osrgo de pagador do mes-
mo Departamento» a contar 
do dia 17 do corrente; 

—nomeando, Interinamente, 
Zuila Barbosa para, nas Es-
colas Reunidas "Ferreira 
Pinto", da cidade de Apodi, 
substituir, durante a licença 
em qoe se encontra» a pro-
fessora Maria Araci Menes* 
cal; Madalena Castro para, na 
Escola Isolada de Campo de 
Santana, no município de Pa* 
pari, substituir, durante a aos 
licença, a professora Maria 
Esteia de Oliveira; e a pro-
fessora diplomada Maria da 
Solidado Silva para, no Gru-
po Escolar "Caetano Dantas", 
da vila de Carnaúba, substi-
tuir, enquanto durar a sua 
licença, a professora Astro-
gilda EUas Meira, com a re-
muneração que por lei lhes 
competir; 

—designando a professora 
Clivia Marinho Lopes para 
dirigir o Grupo Escolar ''Cae-
tano Dantas", da vila de 
Carnaúba, durante o impedi-
mento da respectiva direto-
ra. 
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INDICADOR MEDICO 
OPIRAÇÕIS—MOUSTIAS DC UHHORAS 

'VluailuriM 
DR. ÁLVARO V I E I R A 
Oom* Bdtflcto àu/reikat0-Bàk^l% iiidsr—Pbons SIS 

Roa** Áv. GoNtllo Vargas , 750-*Fon#-149 
L̂TK. 

I 
DR. OLÁYO MEDEIROS 

3kt4ntornú da clinica àenmà^flUgratitsa ãa Univ. áo Bto 

Doenças da péle e slfilis 
Ttmvrt* « oanoroê da pêto—Corrtçao de mancha*, farda*, iètu-

agm*, e da htamMooÉ* facUu (pêlo f do r&to). Afaço** do couro <saà+ 
Indo « da* unhaê. Cura de varkteê peto m*toé* t*ciero*mU*. 

Tratamento pela névfroarõonica, uUra-véolit*», otta-froquenda 
vtotêtOt ektrtbcoagulação, etc* 

Oonaultorio^ro» VU**m Gbldu «6—T% andar. Daa 14 ás 17 horta, 
diariamtnt*. 

tUmlfand* : Rum TMri, 522 (PetropolUJ 

DR. ANTENOR VIL AR 
« « O d t o l x i e t o E l é t r i c o » 

Dmhom aos musoMlMi n • arUevl««9M 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Eapecialista. no tratamento por raeiq àms oorrentes tletricas— Dispõe 
de aperelhde produtor» ãe Rãioa Ultra-violeta, de maeaagene diversaa4 Baios Infra-Yflrmelhoa e também de diversas modalidades de corren-
te* eleteicaa de uso medíoo. Instalou o Grande Seleooide d'Arso-
nwal oom 170 mil woltes para 4 milhões de period<w destina-
do exclusivamente ao tratamento da KfparíHtll tfto-
llsL tratamento este • qae oongiste flmi 14 apiie, durante 
apeoas^ree a qaatro «emanas — Tratamento garantido da prisão de 
ventre, do reumatismo e das deformações artieulares — 8MSBI 

— Paralisias — (iostalado desde l̂ S-1889) Gabinete 
e reaideneia; — Av. ITfto S ruco . 724 — Natal 

tratam os arte. 6, 8, § 11, 13 
e 23 deste decreto-lei. 

Art 42—A execução do dis-
posto no art. 29 deste decreto-
lei terá inicio imediatamente 
depois que a sua matéria fôr 
regulamentada* 

Art 43—Revogam-se as dis-
posições em contrario». 

l A f t f i l taftli m i f w i U B l l 

Psças e aosssorios para car-
ros «íwd» • «Ohsnolet» pnb 
ços que Bto tsiM ^ottpvttior, 
dstooQtossnsolaisds 10 • 16% 
ms Yttdas A ttota. v 
A t í d M » Tst«ts« d t U r» ! 0 $ 

I NUTlflOO 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
ESrtCtAUSTA 

v i m miaJut tasHPf i t r r tLNu i s m u s 
Onra radical das liwrriifci, v i m e Mfc+n, sem oper»çSá| e 
eem dSr. Doenças da mm, yv^uu, m M n it^níif b«d«* o 

rias. Tratamento rápido das arvtrites agndas e eronieae/ e anas 
OOmplieaçOes. Pertm-baçflee sexnai*—Dieliwê h Gshaa» cnUri* 

Das 16 horas em deante 
Oons, Bdilieio Nerm Ànrora^Hna Dr< Barata atldar Bos. 

Roa Apodi, S77, Fone 71 

eiwMst, Msrli s Saqaate 

Dr* Monle 
( s t p s d s l M s ) 

Ei^teitB dU Hs^iUl Fsdrs II 
Ei awktsstB ái Hs^ksl 

Oenst: de 7 áe 10 e das Vt ás 18 
Csast.: AV.RIOBftAHCO,CM 
KSMÉL: ATMS^US Bcwce, 777 

V e n d e m - s e 
as casas ns. 
408, 420, 424 

e 428, da Av. Deodoro. Tratar 
com o sr. Artur Moreira Dias» 
na de n. 428. 

12—15 

C W relação ao cre-
A-AVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco* 
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera» 
tivas, (a) QETULIO 
VARGAS, 

(Do dtoemwmproferido ma 
• W ^ W H W W ML WWVFV^M 
do* ImUrpmiêr*, no Rio.) 

D a l m f iw M 

A' TMDT M JIRWILA 
O B B S X . 

<U 

l A 

Ir. Ctrfst llfevti hm 
JPda manMr—dà* 8 hora* em 

diante 
Raios X 

*.Ho$pital Miguel Couto 
Â* ta»de das 15 em dianie 
ConnUtorio Pr. Augusto Severo 

91—Fone 85t 
Eletricidade Medita : (Traia-

monto àat aortiie* e 
aneuriemaej 

Hedloina Interqa 
Especialmente: CORÂÇiú E 

VASOS W 

PULMÔEâ (pneumatoraee) 
Residencia-Pr. Pedro Velho, 393 

íi Ihifei 

Dr. José Ivo 
Bsesçt t de sd«He • ém 
Ctimmçm (Vioturbiam alimea* 
tme—díarréa, Tomitoe, dema-

trî So, retardaiaento da 
oentiçio ato. 

(aUto. otário, 
tagia da polMnhds# ^ 

ito dafiiAlis 
s remã. 

JVmt: m - K à p a 
4 

- . ÉS 11 (hi 
Más IZfcorM 
Mo-Ras Trai ri 312 
forno— 173 

D a VILAÇA 
t i s r r l s n n s s 

Mij l ra e Paerlcaltor 
da 8aiide PnbUca do 

Estado 
COIM. Roa Ullflae* Caldas, 

• — l ' . andar 
AT. Janditfl, 455 

(Tlrol) 

MBIÇAI VE SEVHORAS 

Vias-Urinariaô 

Partos-Oporaçoes 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

tadas Ultra sortas, blstnrí 
•IstrÍoo } slstrseoagulaç&o, 

sts. 
Gouüaltnrío: Seoador José 

Bonifácio, 222-flibei™ 
lliariamsiite^ dns 10 11 edas 

16 àa 18 horas 

Heaídetieía: Praça André de 
Albuquerque, 634— Fooea :59 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mais 
togo* que aejanif sem opençAo, 

•em d&r e sem repouso 

II L UIBEIIl K MEU 
Hepecialieta 

^aâfumio da clinica de Doen-
pa* Ano*BetaU e da Maternida-
de 4o Soepital & Franci*co «fc 

A**U (Rio) 
Ghele do eerviço de PABTOS 

da BaAde Publica 
Ooiuultorio: — JPr. Augusto 
Severo. S60. Bdif. Auráiano 
Sala fhlo* «mdar^Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
fte o da tarde (hora previamente 

maroada para M eenhoree) 
Re*i Ao. Jundiai, jí26 (Tirol) 

IEm hhn< 4* •«iwvilaie de ledfê) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

CQnlcsi Medica 
Cano, Boa Ullssss Caldas, 
andar* Gonsnltas; de 2 boras 

em diante 
BesKdenela; Avenida Prudente 

de. Morais, 648 

dp. niNssos mo 
OIIHIMÍA» éo Hoepllü MI-(aeioáatoe de lnetlftutede rreteçAo e AsMtlencia á hifincia 

CMUSSBAJCSAL 
Coneultorlo: Praça Augusto 
Severo—Ed. Anrellano—Sala 7 

—Fone 849 
fi es. Hna 13 de Maio, 482 

Foue 58 

F o o t o l o t a i , oa f t r a i 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
^v. Floriano Feixóto 634 

Cidade Nova 

Claudlonor de Andrade 
Dr, Barata 232 - 1* ANDAÃ 

Natal — (Altoa da C*aa Paulista) 

Jessé F. Café 
Cm OÍri*, éomereíaia e trabalhista* 

Br. Barata 186 — Sobr, 
IÒM SSS - NATAL 

(OU 
M k r s 4m Lua 
do» Advogado* 

4*BMSU) 

Vasta 
i 

ftttnií t ü -



flk 

SOM 
«eal 
Ofmtte*> FvMiee, s 

Herarie Trtm 
JF, Central 

NA^AL-RSCIFE 
Partida do Natal nas terças e Baba-

dos á» 0 horaa. 
Chegada a Natal DM segundas a 

sexta» ás 20,35 horas. 

Partida de Natal &s segundas» quar-
tas, quinta» e 

8«XTA8 4» 6,00. 
Chegada a Natal XXAA QUARTAS áa 

20,35 e NAS TERÇAS» QUINTAS a Babados fe 21,28. 
Obs. — Todos esses trens conduzem 

carro-correio. 
O trem de Natal-Becife f*s baldea-

çAo em Entroncamento, yava o ramal 
da Paraíba* NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal ÁS SEGUNDAS, QUAR-
tas e sextas às 6.30, 

Chegada a Natal nas terças, quinta* 
e sabados às 13.12. 

AUTQ-MOTIRZ PARA CEARA' 
MIRIM 

Saidas diariamente Às 17 horas « 
chegadas diariamente às 3,25 

Astae i 
UMi Vlafie tar»i»a*a« 

Partidas de Natal 4s 6 horas, nas 
seguudas, quartas, sextas e sábados* 

Chegadas a Natal nas segundas, 
terças, quintas e «abados. 

MAUAIBÀ-NATAL 
Partida 4m I m f t i áa 7 teta» e 

IdJO bons* 
ialda te Natal áa iMo a ttf 

kozis. NATAL-NOYA CBUZ 
Partida de Matai áa lá boraa • 

•hegada a Nova Orna áa l&ao 
boraa* 

J M D I de Nora ORAS áa 5 bo-
tas rebçgada aNaMáa MO boraa 

NAA ASSENTO e SEXTAS oe ooibus 
ato ftalatio* 

Buarque, a % 
Bandeiri&te, a 
Rim Soares, 5. 
"Corate. Ripper" 
Farrapo, a 10. 
Duque de Caxias a 17. 
tnoonttttote, (oarg) a 17. 
Calrú, a 22. 

maio ? m m n Ê È ^ F 4 C Ê S S á ^ Z f l à i i , ttô 
teteaHna Gtaai* Pslotoa e W l i «NP*, 

O wiywteü J j g ^ W w f i ^ ^ 
nafo regressa para Osbe6eAfc BNfl^ 
flertes, Ble Oraada, Netas „ 

O paquete Gelní ssastajtt a tf «ala 
ssgne para Fortataa, 8. Lola, Mpai» Fftrt oi tapeia» 
U Geajrr* • Naw York. 

a âft^ra* 

Do Horto: 

[Rodrigues Alvesi 8. 

ftaaso do B m ^ A t Saebst a. M 
« m ^ U a I U i 19 áa UJto Aaa 
aabadoaTMo s t tL 

Baaaa do Kl» Grsads do Horta, 
AT. Tavares és lira. flxp.—A^Ae 
II elSáa 15. Amsabades» 9 áa 
1L 

Oalzá ftaral o Opafaria de lle-
laL Boa Dr. Barata, 

doa Anxfflares do 
erfte. AT. SeebeL 9S. 
M w « «aa daa 9 áa U 

das 13 es 16 
/» da Maio 8H 

•xp.—7 áa 11 o 18 áa 17 

PARTIDA» DE NATAL ÁA QUARTAS O 
«ABADOA, ÁA D BORAX 
JTRTTDAA DE NOSSEFÓ ÁA SSGASDSS E 
QUINTAS ÁA D BORAA* 

NATAL - A. TEAÁ 
CHEGA A NATAL NAA SEGUNDA* 

QUARTA*, Bestas E «ABADOA ÁA 9,80 
E PARADA PARA 8. TOMÉ NOA 
MEVMOA DLAAT ÁA 14 BORAA. 

NATAL-S. JAAÁ DA M#LHÁ 
CHEGADA A NATAL» DIARIAMENTE, ÁA 

8,50 BORAA. 
PARTIDAE PARA 8. JOAÊ DE MípÊbú, 

DIARIAMENTE* ÁA 14,90 BORAA. 
NATAL-FORTALBZA 

PARTIDA DE NATAL* ÁA QUARTAS E 
•ABADOS, PELAS 7 BORAA. 

CHEGADAS A NATAL» ÁA TÒRÇAA E 
•ABADO*. 

Natal-Rselfs 
Párte de Natal á» segundas e sex-

ta» ás 5 horas, chegando ao Reoife 
ás 18 horas. 

Parte do üecife As quartas e «abados, 
Áa 5 horas, chegando a Natal As 18 
horas. 

CARREIA AAREE 
FECHAMENTO DE NALAA 

PARA O 8*1 
CORRESPONDÊNCIA EXPRESSA E OR-

dinaria 4S 12,30, E REGISTRADAS AS 
11,30, VIA Panair, NOA DOMINGOS E 
TERÇAS, E NAS QUINTAS ÁS 10 BS. 

(Bdfflelo da D, FLEOAL) 
áa 14 b o m Depoattoe i 

e aebadoa. Setfvadae 
e « u 

Cartsiiae 

1*. Oartorlo:—Boa Vl^arlo Bsr-
tolomen» i . MB. OItü e Ooaerolo. 
PrlratiTO do raeMo de proprledo-
dea literarlaa. fiaozlrio dlatribõldor. 
Tebettonato em setaL 

2a. Oartorlo /—Ar. Nisia Floreat 
au 29*. OMJk e Ooaexefte. Prtwttw* 
do rc«latro de tltoloe o doeanentfl 
Tabeuonato em geraL 

r . Cartorlo:—rraça Sete de Se-
teatro, a. A CItü eComeroio Be-
erivio do erlme. Prlvattro do re-
glatro de imorais e btpoteeaa. T* 
bttfioiiato em geral* 

ÉR CTFTRTORLOArenlda Tavarea 
de Ura NU 46. PHrattro do Be-
alatfo otfll de AASECMEATOA, eaaa 
mentor e oWUf e dae peesoae |a 
rtdioaa. Tabelloaato em gerai 

Departamento 
a toeal de 1 

41 a 68 (Bdmdo Varela)—azpedt̂  
ente; daa 11 áa 17 boraa Aoa a* 
badoo dae 9 10 

do Rio Grande do Nor-
jMiftoiA da Caixa Rural 

e Operaria de Natal-Soa Dr. Ba 
rata» naFoae I9L 

Delegada de Rio Qraadedo Hor* 
te BOoe ü te da Gata Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: U 
áa 17 borar. TüeCoiie. >90. 

Fedarala 
Delegacia Fiseal, Alfandega, Cor-

reios e Telégrafos, Estrada de Fer-
ro Central̂  Inspetorim Regional do 
Trabalho, Sub-Inspetoria Agrícola e 
Inapetoria de Plantas Téxteia: 
pediente — de 11 As 17* Aos saba< 

da 8 ás 13. 
Oapitaai* dos Portos — 9 As 1L80 

• 18 As 18,80. 
Sssola da 

8 4a 1L 
&oola de Apreadiass Artifkea—6 

fts 13 e 18 As l l 
Fisoalisaçio de Porto s Doene»-8 As 

11 s 18 As 18. 
Eeerutamento Militar — 1» As 1& 
4's quartas s sabados — 9 As IU 

RELEGADA DO FLO ORANDO DO 
NORTE, 8ÓDE: BDIFTOLO MOAAOR6-
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, FTZPEDLENTE; 
DAS/2 ÁA 10 boraa. lo i 
DAI 9 áa 19,80 boraa. 

Publicas 
Juramento A bandeira — Itodos oi 
sabados-̂ As 10 boraa* 

Kataduala 
Secretaria Geral do Bstado, Depar-

tamento d* Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Edaotçda 
Departamento de Amioaltaia 

l i As 17. 
8 As UL 

i i . i i i . i F t f S S S S z V i 
As 11, 

Bsstèadotia da Bandas- 8 As 11 e 18 As 18. ^ « e 

llp 

epartamen 
Scpedieat 
Aoa 

Para male inloroaçOegi diri]a*ae ao agente 
Odilon da IL Carola Filho 

laaaa o rna 

Caixa Rural e Operaria de Natal * 
l«oa* CA^irsMvs I s l s a i I t i ) 

! • 

I 
s 

Bxpedionte: 9 à» 11 e 18 áa 15. Aos «mbado.: 9 áa 11 
Beglatrada no lOxiiaterio da Agricultura 
Foi fundada em 1Ç26, ftmue 8ède r̂oprl» ; 

k maior cooperativa de cresto do Norte dd ^JMaA,̂  , . V m ;; PU * 

* Movimento eupeiior a 4 rafl oontoe ' 

Alem dos depoattos e empréstimo., comnia áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procuraçOee 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-
. . —• clusivamente familiar 

2 M A R I A C A B R A L 

I 
i • 
i 

! 

Cosinha de primeira •MbM.d.R|MN,*reXlm.«EMW>.<..CW.trai o r d e m g o b a d i r e ç f t 0 

PREÇOS MODICOS de competente mestra | 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Garage para aotomovels e acomodações para caminhões 
S E R V I Ç O ^ D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

61— 

| Os anúncios repefidM e | 
[ contimiados Ioranii>s qne j 

me propardonaram ator- ! 
tuna que possuo* A* F. j 
S T E W A B T a 

i 

Policlinica do Alecrim 
Eâii áa Auociaçâo de 

tte S ia 11 honi 

Dratrofloopi*—diafmwycApie—tnb̂ gmn dttodtMl^nieigwi alaotro-
H«*r»ioc nlfcr» TÍolete*-ÍDft« fenBelhot^-oomntei pilmiot e 

fvmâio** Ondu oltc» oortw 
TRABALHOS DENTÁRIO a mm gani. fibrviço d* Ubormtorib • do 

Baio X e «ergo d» MpMÜdútM* —FONE 34 
(Afl mAtríouka pu» soeio «ontínawn ebertti, ne eeovetftríe 

VENDE-SE 1 m a q u i n a d e 
pautar , por p r e ç o m o d i c o . 

I n f o r m a ç õ e s n a « e r e n c i a d e s t e jo rna l 

- l i l l i i 
6 to 11 

Galvào, Mesquita .& Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, S17 — TfiUSPQMB, 168 

E' em Nttíai o 
n ^ A w t t n d e f f | | n y n n i p w f f f r -

xftfto ptío pvMlc^ 
preços e pelo 

l E I Í ü H R 

a 
• 

i 

0 a r ç m l l T t ™ ^ ò n . m U M . 

encia, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de 'nua por todos e j ^ 

todos por am", é união, é solidariedade, 

A V I S O 
AOS m. FAKMACEÜTICOS MÉDICOS 

B AO PUBLICO i 
Comunicamos que já se encontra â venda 

vidros duplos do iUXIR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que noa 90 anos de 
existencia, Q IIHDR Ml é talvez o único produto 
ue nunca sofreu aumento, e agora com a me-

tomada, ainda beneticiaremos os n/ consu-
midores indiretamente» barateando n/ prodi 
forma dos vidros duplos. 

iutoe na 

f 6 o "evangelho em açfio". 
a de grande «e (w no. 1~ 

k c o o p e r a - | H IH^mimdo «em 
ç&o. 

P I A M O S 
K9 eatimolo, p<MrtMitev para 

«Mfiaiteoa no ao«aao da 
obf* oooparativkta. 

T<* A.dnte a . bom . M d r » •liaiL ISxíbío aflnaánr üüíüüítadoi a naattMMftar ̂ a 
f i a m » ffMiiw^ff* a Ora toa—Fraça 
» 10—QU$0* ate^ lIrra^ J M 

Kaa a vitoria dètea caa* 
.a depend a íè n ^ W 
toarmos t ouuiíuwli 
Ao Aa ocwmnINtar 

ainda ha comerciante que 
eapere progredir^eem amui-
ciar*.* 
á publicidade, dizia Roth* 

chlld» qve dero os mflhõee que 
poema £ acrescentava: Ja* 
ioaie neguei om ananaio ás 

qae q ^ l o i i n m , V 

Nfi LOMBflOfl í HUTimpo l 
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a L l v r j u r l a i N a t a l - - P. SILVA & CIA 

•nri i i i e . * M a 
(UmièmtkJ 

A O R D E M 

(Dlilil TMpMttM) 

F. Vérae 
fO in f t j 

JUPMDlBfTW 
Rtdiçâo:—8 ás 11 e 13 i s 
c 16 horas. 
Qerenda: — 7 às 11 c 13 

ás 17 horas 
Telefone» 222 

« M - f t i i Or. BarilA, SM 
N A T A L 

AW/jmothui 
(CépèUd) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
Mês" 5|000 

(Interior • Atado*J 
Ano . . . . . 50*000 
Semestre * • • . SOfOOO 

FCftUJ AVÜXÁA 
Numero do dia . » (200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
"volumes 1209 

PUBUCAÇÕM8 
A pedidos» avisos, convites! 
etc. $400 por linha, uma 
ve* e $200 nas repetições* 
Assuntos litigiosos, 1 fooo 
por linha. ASUXCIOS 

Tabela na Gerencia 

VIAS URIMAMAS 

Cone dt« 14 hi. «a dianW 
CviM* Ana Nisto Fbruta, SO 

—Fone 850 
B*M. Rua 1* dê Maio SOS 

A V I A Ç A O 
Sindicato Condor Uda. 
Procedente do Rio de Ja-

neiro em transito para Be 
lem do Pari» dentro do ho-
rário habituai, baixou sabado, 
ás 9,25 horas» no aerodromo 
da "Condor*' a aeronave hra-
stietra "Caiçara", sob o co-
mando de sr. Leonardo Haas. 

N&o desembarcou passagem 
ros seste porto* e conduzia 
em transito 14 passageiros: 
Carl Àuguat Krueder, dr. 
Francisco de Castròf dr. Cor-
rentino Nogueira Paranaguá, 
dr. Afonso Ferreira, Anita 
Afonso Ferreira, dr. Francis-
co Freire de Andrade, Áurea 
Freire de Aadrade, Pedro 
Borges da Silva, Frledrich 
Lehmann, Geaezio Queiroz» 
Ana Lulza Fink, Fernando 
Fiitk, Zita Flok e Josef WoU 
ter. 

Oavi&o "Caiçara" regres-
sará do norte para o sul na 
próxima 4a. feira, escalando 
em nosso porto á* 14,30 ho-
ras sendo as malas fechadas 
no Correio ás 12,30 horas do 
mesmo dia. 

Encomendas aero-expressas 
pelo rápido sistema de entre-
ga a domicilio, poderio aer 
despaohsdas na Agencia até 
oma hora antes da passa-
gem do avifio. 

Rtfc Viaçai Seri-
iieise 

O seu proprietário avisa 
ao publico que mantém 
ooibus de Natal a Caicó, 
nas segundas, quartas, sex-
tas e gabados. 

Partida do Hotel Aveni-
da ás 6 horas. 

De Caicó a Natal no 
mesmo horário, nas segun-
das, terças, quartas e sa~ 
bados. 

1 

ACARI 
Com a piedade que exige a 

comemoração dos Sofrimentos 
e Morte do Divino Redentor, 
realisaram-se, nesta Matriz» os 
principais atos da Semana 
Santa. 

No intuito de aumentar o 
fervor no CbraçAo doa seus pa-
roquianos, o Bevmo. Padre 
Ambroslo Silva, nosso estima* 
do Vigário, convidou o Revmo» 
Frei Antonio de Terrinca para 
pregar as Santas Missões, as 
quais se iniciaram logo no 
dia 5. Dai p&r diante, todos os 
dias numerosa assistência afluia 
ao templo, ansiosa de ouvir as 
verdades evangelicas pregadas 
pelo exímio doutrinador. 

Cem benção, distribuição» 
procissão e missa' de Ramos» 
começaram as toâantes ceri-
monias da Grande Semana. 

'Quarta feira de trevas, saiu 
em procissão o SS, Sacramen-
to a visitar as habitações de 
muitos enfermos nty exiatencia 
material, mas recebendo em 
seus corações o Pão dos FOR-
TES, ficaram cheios de vigor 
para a vida espiritual. 

No dia consagrado á insti-
tuição do Sacrosanto Mistério 
de Amor, salutar foi a impres-
são causada pelo compareci-
mento de tantas almas ao 
Banquete Eucariaticb, entre as 
quais de avultado nutnero de 
homens. Durante esse dia, a-
chando-se Jesus Hóstia encer-
rado no Santo Sepulcro» rece-
beu, atA na manhã do dia se-
guinte, o culto de adoraç&o do 
pequeno e do grande, do rico 
e do pobre habitante desta ci-
dade. Afs 4 1/2 da tarde, a ce-
rimonia do Lava-pôs fez re-
lembrar a bondade e humilda-
de de Jesus, enquanto a Hora 
Santa, das 23 ás 24 horas, re-
cordou os horrores de sua ago-
nia nos Jardins das Oliveiras. 

A Missa de Presantificados 
deu inicio ás cerimonias da 
Sexta-feira da Paixão, seguin-
do-se o descobrimento e beijo 
do Sagrado Lenho. A's 4 l/£ 
da tarde, após o Descimento 
da Cruz, em cujo ato Frei An-
tonio mostrou, mais uma vez, 
a sua eloquencia, empolgando a 
assistência com um belíssimo 
sermão, foi organisada a Pro-
cissão de lesse Sssher Verto 
que percorreu as principais 
ruas da cidade. 

O oficio de Sabado de Ale-
luia começou ás 6 1/2 da ma-
nhã, terminando com a Santa 
Missa. 

Pela manhã de Domingo da 
Ressurreição, no momento de 
ser, na la. missa, distribuído o 
alimento salutar do espirito, 
um novo sentimento de fé apo-
derou-se de uma enorme falan-
ge de almas, deeejoeas de re-
ceber, não somente uma gra* 
ça, porem uma enchente de 
graças, não só uma enchente 
de graças, mas o Autor da mes-
ma graça—JtoM as Mvftaala-
ssristta. A's 10 horas» houve 
missa cantada,. falando " ao 
Evangelho o excelente orador 
Frei Antonio. Como nos pri-
meiros dias da semana, nesta 
houve Crime. A's 4 1/2 da tar-
de» imponente foi a 

O S A Ç A S 

Unia jNfte sinceramente grata 
'pede a pubMfca0o da seguinte 
graça, para maior gloria de N. 
Senhora da Consolação e Cor-
rêa venerada pelos Padres 
Agostinianos: 

Seu filho que havia cinco 
anos estava nará fazer uma 
operação e sempre que se apro-
ximava o mou^ento surgiam 
dificuldades, recorreu a N. Se-
nhora da Consolação, fazendo 
uma novena nessa intenção. 
Não se fez espera? o grande 
prodigio, o menino, que ultima-
mente não deixava fazer nem 
siquer uma injeção» submeteu-
se prodigiosamente a interven-
ção cirúrgica, sem nenhuma 
oposição. 

Agradece também a S, José, 
Sta* Tereaintaa, Sto. Agostinho e 
Sta, tfonica. 

S OC I A IS 

CABELOS MARCOS*. 
E n v e l h e c e m 

Neusa de Oliveira Soares, 
issposa do $r. Abel Soares, 
proprietário ne$ía capital. 

—Iracema Siqueira Sfine-
li, esposa do sr. Epamínon* 
das Spineli, residente no Re-
cife. 

—Alzira Café Sarros, es-
poso do sr. Antonio Seeondi-
no Bairros, comerciante no 
Redre. 

—WÜhermim Saraiva, es-
posa do sr. Gumercindo Sa-
raiva, auxiliar da firma 
Carlos Lamas. 

—Maria Nazaré RomAo, 
esposa do sr. Luiz Romãot 
proprietário da *Agencia 
Pernambucana*. 

Vende-se ou per-
muta-se 

Afonso Pena. n». 
491f 40B, 495. V*lor «proximido 16 
OOtife». 1 Átoiftao P©-
o», n* 607. Valor aproximado 6 Ma-
tos* S MMM sitM É* »T. 10, Al«eriai, 
A4.160S, iBüfr» íefe Valor mpr&à-
mado 5 ofttttd* da réi». FacÜit»^» o 
pasamanto pá peimata ta por tua bom 
ntío ou neitk Ihé̂ vuiboSm 4 At. 
Tarare* da LIm, 96— 1\ 

1-10 alt. 
9Mij e 

r 

A B T B S O I A M C A S 
«IPOfiBAIU - IgOáiÇiO - PAQTAÇiO 

L . 

Dr. Blnnlo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coosottorlo: roa Hr. Barata* 
>/0 sobrado, dst itiri ãs i i e 
das isêmn toM^-nsM ISO. 

Av. Deodovo, SIS 
Fone /Si-Natal 

Enfermeiro 
AMARO LTJOIO — Hotnciado pelo 

Depavt. da Õaada Publica. Exooata 
« rviçoí da aufiarmagam: iaiaç0a% «n-
ratiTOti, massagens, ato, Tudo 
praacriçfco doa sanlioros medieoa. 

^tonde chamados a domicilio. 
Bütdsnei* — Haa Sanador Boniía-

elo ftaO-Hibwra -
^ ^ 

P* 

a a n B ú 
Desnçss fatornas do 

Adulto 
Especializado em doenças 

do Aparelho digestivo 
Reiidenela ; Rua do Norte, Í7i 

—Fone, 187 
ConãutiyH» praça Padrt JoOm 

Maria, 64. Ame, S54 
B wãri* : da* t€ IjS dê 18 

Preço de ocásião 
Vebde-se a casa n. Ô90 4 Pra-

ça André de Albuquerque. Co* 
modoe para familia numerosa. 

Tratar na Caixa Rural 

realizada como ter-
mino das solenidadea da Sema-
nk Dolorosa e das Santas Mis-
sOes, eneerran<jto-se com a Ben-
ção do S& Sacramento em fren-
te da Igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário que, recentemen-
te rsmedelada, 4 um exemplo 
frlsante do esforço, boa vonta-
de, dedicação e opetosUade de 
nesse querido Vigário, antsntí 
cando esta assBRsflo o total da 
1MB eomalkSes rtlstriboláss 

uia daraia selas 
dias pai Isa sio um C4a na 

DR. VARELA SANTIAGO 
—A data de hoje assinala o 
aniversarto natalicto do Dr 
Varela Santiago, diretor do 
Instituto d$ Proteção e As-
sistência d Infanda e do 
Leprosario 8. Francisco de 
Assis. 

Figura benemerüa, peto 
muito que tem feito a favor 
das crianças * dos lazaros, 
o aniversariante de hoje per-
tence ao numero dos Conter-
râneos que merecem o res-
peito e gratidão do nosso 
povo. 

A ORDEM envia-lhe cor 
diais cumprimentos* 

^Artur Veiga, funciona* 
rio da Prefeitura Municipal 

—Vital Jofeli, funcionário 
do Ranüo do RrasiL 

—Euclides Lira, auxiliar 
do comercio. 

—Contador Geraldo Bar-
bosa, funcionaiio do Fomen-
to Agrícola. 

—Dr. Antenor Vilar Lemos, 
clinico nesta capital„ 

sr. 
em 

Paulo Leitão, filho do sr Boa-
mrges Leitão, diretor da Conta-
daria Otral. 

-Geraldo Silva, filho dô sr 
Antonio Plácido da Silva. 

Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 
generos de primeira qualidade. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
At. He tose, Ml, TMsHm S l f - O á i á e áfta 

DB. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOIMÇAS MENTAIS I NERVOSAS 
taÉtai ás II heras 

Gonsaltorio: Heaidonois; 
Av. Rio Branco, 654 R. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

BB 

L t c L Tipografia Potiguar 
Av» Tavaras da Ura n. 36 

.VENDE 
Kotas de entrega de Assnear 

« de Stock Diário de Aasnoar 
« da Vandaa Coosignações 

GUÍM da 4quisiçfio de Bitampilba» 
Gaiaa de Aqaii, de 8elos Federais 
Folhas dè pagam antos 
£ outros materíáis impressos 

A mais nova tipografra da Natal. Maquinas e tipos com me-
nos do um ano da uso* 
Impressões perfeitas, — Trabalho limpo e garantido 

Sofia Vareta, filha do 
Milton Varela, agricultor 
Ccúrá-Mirlm. 

Dr. Abelardo Calafange 
C L H I 6 A M fillWTIff 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Conaultorio: Rua Dr. Barata, 210—lo. 

Res.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
I P C S X M S dêras da cabaça, navralflias, G R I P E S , 

rasfrlados, slt. 
Em comprimidos o ellxlr 

—Marlene, fUha do sr. Valde-
mar Sllva9 funcionário da E. P. 
C. R. O. N. 
VUJAHTCS 

PB FREDERICO PAS« 
TORS—Via Angicos seguiu ho-
je pelo Uem ~da Central, tom 
destino a Patti, o pe. Frederico 
Fastors, digno vigário daquela 
paroquia. 

S^ revma. encontrava-se hd 
dias nesta capitalf tratando de 
assuntos ligados ás suas ativida-
des ali 
PALECMIAITOS 

Faleceu, sábado uUimoy em 
sua tendência, á rua Borborema, 
nesta capital, a sra. Marif da 
Sêlidade Rosa, esposa do capitão 
José Rosat oficial reformado da 
Fôrça Policial do Estado, 

A extinta que contava õô 
a nos de idade não deixa filhos. 
Fazia parte do Apostolado da 
Oração e da Ordem Terceira 
Franciêoana, tsndo sidot antes 
de morrerf confortada oom os sa-
cramento* da Içrga, administra-
dos pelo pe. Fernando MutUr. 

O seu sepuliamento rtalixm-
m ás 16 horas do mesmo jjtia, 

se ratba 

lEITURfl n i : NH LOHBHOfi 

P i f t 6 a L 
Ssm para vaadifr daa 
Jantar e won Mvto para aa* 
saL tntetrsmeafr notee 

A tratar A Roa SsvMò̂  46L 

Rádios Philips 
Agente 

S É R G I O S E V E R O 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

A Mulher está 
SALVA OOM A 

âP li LUXO-SEDATmA 
(OU REOULADOR VIEIRA) 

A mulher n&o sofrerá dores 
Alivia m coüeas uterinas em 2 horas. 

M DOCBÇM dM ÜMboraa 

SHiliior 

( M M •DATJHA, | « MM «oaproTmda 
eStassSk A lassdaSa aer ssds 4S 

« • Ma 1 parta 
1 U Z O SDAHHA" è wm MMIf«*r«gaMor dM 

A a n o r r i i , 

.1 M ., 

* 



Fala a «A Rfpi ibUcr o é . Oft» Q u e m , 
« tan doe «teaden» da À d t o 

Entre as figuras de maior 
prestigio -intelectual eom que 
couta o Rto Grande do Norte 
está o dr. Oto Guerra, Dele-
gado Seccional do Beetnsea-
mente, e um doa «leaders» do 
movimento de Ação Católica, 
entre nós. 

Eêtudioio das questões so-
ciais, o seu nome é bem co-
nhecido através doa eatudoa já 
publicados, noe quais, alem de 
cultura solida * orientada, de-
nota um forte poder de pene-
tração mental* 

«A Republica», prosseguindo 
a sua enquete sobre o recente 
decreto do Governo Federal de 
proteção ás familias numerosas, 
quiz ouvi-lo a respeite. n 

Fomos encontrar o jovem e 
brilhante jurista cercado de li-
vros e papeis, emtsua residên-
cia. 

Dissemos-lhe o nosso objeti». 
vo, não articulou negativas. 
Falou claramente, e as suaa pa-
lavras demonstram, além de 
vasto conhecimento do assunto 
abordado, a orientação verda-
deiramente crista com que 
olha o problema da família, em 
seus mais expressivos porme 
nores: 

— Ha uiha nri$e da famiiia. 
No mundo, no Brasil Muito 
mais terrível, pelos seus efeitos 
devastadores, do que a guerra 
que sacode o universo. 

E como a fanália não deixa 
rá nunca de ser a baae insu-
bstituivel da sociedade, meçe 
cem aplauaos entusiásticos quan-
tas medidas visem o seu efeti-
vo revigoramènto. 

Este, aliás, nâo depende ape 
nas do Estado, por melhores 
que sejam as leis de proteção 
à família. 

Agora mesmo, na Espa-
nha, o ministro do interior 
confessa que sem tocar 
conciemíia dos esposos, não 
se pôde elevar suficientemente 
a famiiia, apesar de todos os 
auxílios economicos, pois que 
só a Igreja consegue despertar, 
em conciencias adormecidas, o 
senso dos seus deveras mais 
elementares. 

—Acha que o problema da 
deanatalidade já nos atinge 
em coeficiente apreciável ? 

—Sem duvida. Ai estão as 
declarações do professor J. 
Carneiro Felipe, dirigente dos 
serviços censitarios, ora em 
ultimação. E aqui mesmo em 
Natal, a recente entrevista do 
jovem e culto medico dr. Vila-
ça confirma este juizo. Ele es-
tudou 305 famílias pobres 
e 305 familias ricas, apu-
rando maior fertilidade entre 
os casais pobres (1.508 gestsções, 
ou seja 4,4 por familias) contra 
1,11 6 gestaçõesnoa casaismelhor 
dotados (3,6 por famiiia, ape-
nag). Mais grave, ainda, foi a 
sua verificação de um maior 
numero de abortamentos entre 
os ricos (97,6 por mil gesta* 
ções) contra 72,2 eutre os po-
bres, no que só vê explicação 
plauBivel «na pratica hedionda 
do abortamento criminoso, tão 
generalizado entre nós». 

—De sorte que lhe parece 
que a deanatalidade não tem 
como causa principal a crise 
economica das familias ? 

—E' o que dizem os mora-
listas e sociologos, é o que a 
estatística nos confirma, como 
vimos com um exemplo ti-
rado mesmo de Natal O pro-
blema do néo-maltusianismo é 
mais de ordem moral e religio-
sa do que simplesmente eco-
nomica. E' preciso formação 
cristã segura dos esposos e 
futuros casais. 

fi neste particular o Qover-
no Brasileiro está bem infor-
mado, bastando recordar o a-
preço em que o presidente Go-
tullo Vargas tem a ação mora* 
lista da igreja. 

No texto msemo do dsoisle 
de proteção A famiUa e m ia* 

teresae pela formação moral 
se evidencia, pois a concessão 
de favorea por motivo de pro-
le ae subordina (art 39) í pro-
va de que o pai tenha 
trado aos filhos, de acordo 
com as circunstancias, «educa-
ção nao só física e intelectual, 
sinfto também moral, respeita* 
da a orientação religiosa pa-
terna». 

—Que tal lhe parecem os 
dispositivos de ordem economi-
ca, contidos no decreto ? 

— Muito bons. Mitigarão 
muitas dificuldades e incenti-
varão, até certo ponto, a nata-
lidade. 

E' o caso, por exemplo, dos 
mutuos para enxoval e primei-
ra instalação dos nubeates ou 
para a aquisição de casa pró-
pria, este ultimo, naturalmen-
te, subordinado a maiores exi-
gências, porém amboa em condi-
ções muito vantajosas de amor-
tização, ainda mais favorecidas 
com o advento de filhos. 

-~E o bem de famiiia ? 
—Outro salutar dispositivo. O 

bem de famiiia nfto é novidade 
em nossa legislação. Mas havia 
pouco interesse a seu respeito, 

tio poucas as vantagens ofafe-
fcldaa. Agora vem novoé beaef-
dos, tala oomo a «ciosa© Io 
inventario e partilha, enquanto 
residirem no pxfedto os benefi-
ciados, redução de impoétoe pre-
diais, etc. « 

— Tem se falado muito a 
respeito do abono familiar... 

— E de fato» ele represe 
pelo seu caráter de aaxiiio 
diato e conâtante, mensalmen 
diatribuido, um otimo elemeoto» 
no equilíbrio dos orçamentoa 
familiares. 

No Brasil ele é de uma 
grande necessidade. Segundo es-
tatística do sr. Léo de Afoil-
seca, nosso pais é daquelei 
onde a percentagem dos gastos 
com alimentação, nas familias, 
é dos maia baixes (26, 1<*/®), 
quando na França de 60£/*, 
no Chile, de 63,4»/o, no Me*$ft> 
de 06,4%. Aluguel dó caaá, 
roupa, calçados, remedioe, 
sorvem quasi 80 o/o dos ga 
mensais da nossa gente. O 
no vem, aaatnv permitir tupa 
alimentação mais substancial o 
abundante. 

(Oontínúa na 2a. pagina) 

Pascoa dos Mi-

O Dia Mundial do Congre-

Na Capela 9* Joio» u U * r i Seca, roiBsos*eev oo dia 
do corrente, i pascoe doa 

«iuaoa daa Eacolaa Reunidas 
"Masoaronhas Boãom", pro-
movida pala prol. Hormellnda 
4a Vasconcelos, dirigente das 
Hosttts» 

Foi celebrante o po. Btfta-
ntalau Pieohal 

Apôs a cerimonia, os ala-
noa» acompanhados daa pro-
totaora* e pessoas presentes, 
dirfglram-ae áa Escolas "Mas 
carenhas Homem", onde Ibea 
foi oferecido um oa!é. 

e vimos iuMolàmóo, 
ebrar aaá, em todo o 

mondo, a 11 do maio, 3», do-
mingo do méa, o Dia do Con-
gregado Msrlsoo. 

Nesta Capitai.as Congre-
ir -Alo-gaçfles da fié9 Ribeira 

arlm t Colégio 9. AnScplo 
sob oa auspícios da Federa 

$to Marieaa, fatio uma (oito 
e o M f i , A M M » do «Maio 
MHfi io4l||flM, graçai A 

bóMOiriitl doa {raios Ma* 

No interior do Balado, pro-
param-ae aa Congregações 
para comemorar tamboa fes-
tivamente o graode dia. 

«sflfk mnaeÉi 

Cinemas 

lilares 
Sua realizaçSo nesta capital 

e nos demais Estados 
A União Católica dos Mili-

tares, pelo seu presidente ge-
neral de divis&o Francisco 
José Pinto, expediu circulares 
a todos os corpos militares do 
Brasil para que seja realizada, 
no proximo dia 4 de Maio, com 
o maior brilhantismo, a (Pas-
coa dos Militares* 

Nesta capital, elementos de 
nossas forças armadas, em co-
laboração com a autoridade 
Diocesana» estão empenhados 
para que se efetue essa sole-
nidade, que anualmente con-
grega todas as forças armadas. 

Noa Estados 
RECIFE, 29 A 4 de Maio 

proximo realiza-se nesta capi-
tal a Páscoa dos Militares, pro-
movida pelos oficiais do Exer-
cito, Força Policial a Marinha 
deste Estado. fim preparação 

haverá um triduo com prega* 
çCes» Bendo oradores os padres 
João Miranda, S. J, e Arruda 
Camara. 

No domingo, 4, na Igreja de 
N. S. de Fatíma, onde se reali 
zarão as pregações, celebrará o 
santo sacrifício o Arcebispo 
Metropolitano, que falará ao 
Evangelho. 

Após a missa todas as forças 
desfilarão rumo ao Quartel do 
Derby, onde será servido um 
café aos comungantes, pelas 
Noelistas. 

JOÃO PESSOA, 29—A Pas 
coa dos Militares nesta capital 
terá, como nos anos anteriores 
muito brilho. Será realizada no 
domingo, 4 de Maio, na Cate-
dral Metropolitana. Precederá a 
mesma um triduo de prega 
ções, a cargo do conhecido la-
zarista pe. JOÃO Bitjings. 

as testas a 1° de Mais nesta caiitil 
Ho Circulo Oporarlo 

Entre as comemorações do 
«Dia do Trabalho", a 1* de 
Maio, figuram as promovidas 
pelo Circulo Operário, que pro* 
metem revestir-se de muito 
brilhantismo. 

A's 0,30 horas, será celebra-
da missa, na Igteja de 8* Pe* 
dro, com a assistência de todos 
O S SOCÍOSL 

A's 9 horas realizar-se-á, no 
salfto da Confederação Catoli 
ca, a sessão Solene de posse da 
nova diretoria eleita, na qual 
o presidente apreeentará o seu 
relatorio. Para easa festividade 
foram convidados o Exmo* Sr, 
Bispo Dioceaano, o 8r. Interven-
tor Federal Interino o demais 
autoridades. Ssf* omdor oficial 
o Dr. Oto Qmmm , 

Comaiea-fioo o Sr. 
Regional do Ministério do 
VaSa: 

eAaaadsbda»aa A 
ofte f̂ta d§a_ aaoíHMtMiida oa Tfthâ  

determinou que o ato inaugu-
ral da instalação dos orgaos 
da Justiça do Trabalho fosse 
procedido a lo de Maio proxi-
mo, em todos os Estados e no 
Distrito Federal, em correspon* 
dencía, no mesmo sentido, com 
o desejo manifestado pelo Exmo. 
Sr. Presidente da Republica 

Para presidente da Junta de 
Conciliação e Julgamento no 
Estado do Rio Qrande do Nor-
te foi nomeado, por decreto fe-
deral, o 8r. Dr. Bruno Pereira, 
tendo a Diviaáo do Peasoal do 
Departamento de Administra-
ção deste Minlstdho telegrafi-
do ao Exmo. Sr. Desembarga-
dor, Virgílio Daotaa, prealdente 
do Tribunal do Apelação do 
Estado, informando que a poa-
aa do oltado }uia devia ser 
efetivada por eata rito magia» 
trodo.—A Junta do Omeiltoçio 

(OMloMr* no 
do SdlHelo Ca% 

Aveoida tataL a. 64 

0 n Et AA m n u 
M W f M l l k ao 
ê* r o « i r r t r I 
m ia n u m o i w s m 
TKUL - J ^ a a ^ M M t a a M t r 

teatral mm Uê a M k S a l i S 
M|a vala mum I f l B f l l H 
I lüat ia da n r t w l i . 
AMOI DE CMAMÇOLA» 4í Hstr% 
t m LewW Staaa» Mkksa Kmcy 

e GsdSs Psrksr» 
4 as «Bsx» 

Assistimos neste filme ás 
maluquices de um rapazola, 
que apezar de «levado da bre-
ca*, aeaba salvando a honra 
de ona famiiia. Achamos que 
^yialimjas.. nto d^vem vôr 
eàé peúeula por eaüsa de ati 
tudea e frases um tanto preco-
ces apresentadas por 
personagens Entretanto reco-
mendamoa^ eato filme principal-
mente aos chefes de família. 

(De «O Legionario», de Sáo 
Paulo, de 4 de Dezembro de 
1938). 

CHIAI I S H H V â . UUXEk 
SANGUE DE COSSACO, 

na «Rei* 

Nâo é destituído de va-
lor esse filme. Pôdt ser visto 
por pessôas adultas. 

Um caso forense inédito no Brasil 
/ , • * 

Advogados, InHmodoa por procaforla# m oomparocor 
• um |anlor# nm copltal gaúcho 

Damos publicidade^ hoje, a|3vCartorlo do Civil e Çomer-
um caso virgem no movimento cio desta Comarca, o requeren-

Fadiga ? Sonolêneia ? 

"Sal de Fruta" Eit 
de — Natal, 28 de Abril de 
1941», 
O dia I* 4o Moto o oa Tro 
balhadoros 4 o Rio Grondo 

do Norte 
Os presidentes dos Sindicatos 

existentes em Natal, em reunião 
realisada na Delegacia Regio-
nal do Trabalho, por proposta 
do presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção 
Civil, antecipando a comemo-
ração do dia. 1- de Maio, resol-
veram realisar uma serie de 
palestras, referindo-se ao JSsta-
do Novo e á instalação da Jus-
tiça do Trabalho. 

Iniciando as palestras, ocu-
param o microfone da Agenda 
Pernambucana os 8rs. Waa 
hington Ferreira e Carlos Ser-
rano, presidentes do Sindicato 
doa Empregadas da Companhia 
Força e Lua Nordeste do Bra-
sil e do S i n d i c a t o dos 
Empregados do Comercio 
do Estado do Bio Grande do 
Norte, aendo precedidos pelo 
dr, Amilear CardonL Delegado 
Regional do Ministério do Tra-
balho, qoo evidenciou a senti-
do deaaa iniciativa. 

forense brasileiro, qulç& mun-
dial. 

Trata-se de uma petição, di-
rigida por um dos nossog ad-
vogados de renome, fem que 
proteata exigir, em tempo util, 
indenização por perdas e danos 
(sic), caso seuB colegas de tur-
m% que concluíram, com o 
mesmo o curso em 1921, nao 
comparecerem a um jantar 
combinado para este ano. Como 
é» tQ» em nosso Estado* come-
çam a aparecer cas4s tipo 
"made in U, & A", ^a ^Hade 
in Minas Gerais." ^ *: - • 

Decididamente, catamos 
vançando. K* o sèguinte a pe-
tição : 

"íime. Sr. ar. 2« Juix Munici-
pal (Civel), 

Paulo Franco dos Reis, ad-
vogado noa audltoríoe desta 
capital, devidamente N inscrito, 
sob o n, 44» na Qrdem^ dos 
Advogados do Braafl, Secção 
do Rio Grande do Sul, em 
cansa própria, vem dizer a v. 
s^ o seguinte: 

Aos 26 dias do mês da mar^ 
ço do ano de 1931, juntamente 
com v, a. e com o escrivão 
Aníbal Barreto Braga, titular do 

te e mais Carlos Alberto Ri-
beiro Tácques, Paulo . Rache, 
Amilear Souto, Olmiro de Aze-
vedo, Agripino de Araújo, 0%y 
Teixeira, Tancredo Tostes, .To&o 
Jorge Fayetf Júlio Rafael de 
Aragão Bozano e Moisés Antu-
nes Viana, os tres últimos, in-
felizmente, já falecidos, cola-
ram grau, perante a Faculda-
de de Direito de Porto Alegre 
como bacharéis em ciências ju-
ridicaa e sociais. : 

Naquela ocasião, assumiram, 
nns para com op outros, a 
obrigação de, nos dias vinte e 
seis de março de oada dez anos 
que se seguissem ao da sua 
colação de grau, reunirem-se 
na capital do Estado do Rio 
Grande do Sul, em jantar, no 
qual rememorassem, numa fra-
ternal convivência, os tempos 
em que, juntos, andaram aa-
jflsntadoa no* bancoa acadêmi-
cos. 

Quando da passagem do 10* 
aniversario da sua formatura 
cumpriram a obrigação assu-
mida apenas sete dos onze ba-
charéis formados naquele dia 
em que ainda estavam vivos! 

Continua na 2a. pag. 

AS comemorações da *'Re-
rum Novarum" 

Aa >vü< 
lodo o Broall 

Terfto excepcional brilho 
aa comemorações, a 15 de 
Maio proximo, do Ginooeate-
narlo da Enciclica "Rerum 
Novarom'', de Le&o XIII, so-
bre a» condição de vida do 
operariado. 

fif tão aignifieativo o con-
teúdo deaaa monumental o-
bra de enelnamentoe sobro a 
questão social, o em particu-
lar, sobre a questão opera-
ria, quo justifica a amplitude 
do plano da comemorações 
que vem sendo executado 
ha doia anoa» o compreende 
ama parta teórica, de difu-
são da doutrina social da 
"Reram Novarom", o outra 
de carater pratloo, que viaa 
a concretização da meataa 
doutrina, e constate na cria-
ção de serviços do aasieten-
ola em favor daa neo«aaidaT 
dea espirituais e materiais 
doa trabalhadores 

O clnooeatoaarlo da "Re* 
rum NovarM" eòioeide com 
o prlmelro dooenlo de otttra 
oâo moooa otMra oneielioa 

a ^aadragoaliao Anno\ de 
Pio XI oogftomlnado o Papa 
doa Operarioe, por«ne 8. & 
dou iatuaoraa o oooanittaa 
provaa do aoo latorowa polo 

doa trofcslhadofqa do 
lodo o mudo. 

No Rio, 
l i , T 
ooelottoao oMkèooriu» o MB 

ma: Cnnhagem, pelo governo» 
de uma moeda ou medalha 
comemorativa; inauguração 
do retrato de Leão XIII, no 
Tribunal da Juattça do Tra-
balho; inauguração de vilas 
operariaa; deslllea de sindi-
catos e Círculos Operarioe; 
instalação de servtços sociais 
pelas organizações circuUs-
tas ou aindlcaia; publicação, 
polo Ministério do Trabalho^ 
de novas leia trabalhitaa e 
edição da eaclollca aRerum 
Novarum". 

A Confederação Nacional 
de Operarioe Catolleos, com 
a colaboração daa demais 
iftatituiçQee catollco-soclals» 
lará celtebrar As 9 horaa do 
dia 15, sa matriz da Cande-
larla, ama míaaa a que deve 
rio oomparooor elementos 
doa Ciroulos Operários o dos 
Sisdieatos do Distrito Fede-
ral A comissão organizadora 
convidará, também, para o 
meamo ato, aa autoridades 
oi vis o mttltafm 

Al&da DO dia 1», áa 21 ho. 
ras, roallsar-so-A uma magno 
assai o oo teatro Municipal, 
paro o qual serio convida* 
dos o Chato do Govorao, 8o* 
orotortoo do Botado, o Sr. 
Noooio AyosMloo o drosls 
aotorldilos roKglooo% olvta 
o manoros 

1 o 16 do valo. o 
d* 



P-

X 
'i. 

& ft 

•or ase qoe *U eotnpavfeoeftf*, 
de exigir, doe Me* 
aisáçftò por perdes e dane*, xm 
forma do disposto no artigo 
•80 do Ce*** 0 * 1 ; dtoft* 
que» no entretanto, não foi 
exercitado em teoe da amlsade 
entre todos existente. 

Agora, porém, ' aproximando* 
se a data que assinalará o 
transcurso de outros de* anos* 
desde a oolaçSo de grau dos 
bacharéis for medos em 06 de 
março de 1921 de sua parte, 
aao se acha mais o f requerente 
disposto a transigir sobre o fiel 
cumprimento da obrigação as-
sumida naquele momento, vez 
que 'ausência de qualquer de-
les, no jantar a ser realizado, 
constituirá indicio evidente e 
indiscutível de que aquela ami-
*ad* desapareceu. r; ttoefarta, e para prover á 
eonservaçào e ressalva de seus 
direUfes, quer, na forma do fa-
cultado pelo artigo, 720 do C. 
Pt C, protestar, como de fato 
protesta de modo formal, exigir, 
em tempo util, indenisaçfto por 
perdas e danos, de qualquer 
dos interessados no cumpri* 
manto da'obrigação assumida, 
que, sem prova cabal dç caso 

para ledes oe « M N 
legais» per Certas Precatorias, 
expedidas de aoorde com o' e* 
tabeleeldo noe ardffos <K 7 e 9 
de IX P. CL» ás seguintes pes-
soa* domiciliadas noa seguin-
tes lugares: 

al Ta Rio ) Tancredo Tosto* no 
de Janeiro. 

b) Olmiro de Aseyedo, em 
Caxias. 

c) Ozy Teixeira, em Encru-
zilhada. 

d) Agripino de Araújo, em 
Rosário: e, pessoalmente, por 
serem aqui domiciliados; 

e) Carlos Alberto Ktbeiro 
Tacques; 

f) Paulo Rache e 
g) Amilcar Souto, esperando, 

cora o devido respeito, que, do 
mesmo protesto, fiquem V. 8. 
e o Escrivão Anibaí Barreto 
Braga cientes. 

Requer, finalmente, que uma 
vez praticadas todas as . dili-
gencias necessarias, Ibe sejam 
os aptos devolvidos indepen-
dentemente de traslado. Vestes 
termos, & Deferimento* Porto 
Alegre, 7 de março de 1941 (a) 
Paulo Pranco dos Reis, 

(«O Nordeste", de Fortaleza). 

nessa 

i^it p i t i w Te® ^vttata Í® 

cristãos, se repita: 
«Um filho a mais em 

casa! 
£Uma boea a mais a nutrir, 
deis pés a mais a calçar, um 
leito a mais a preparar» des-
pesas de educação a prever, 
um futuro a assegurar,.. Sim I 

Mas, também, uma alegria a 
mais na casa, uma nova razão 
de trabalhar e de viver, um 
nove ser chamado í exiateneía, 
um destino de homem que co* 
meça, uma alma a mais no 
mundo, um futuro santo». * 

Aqui terminamos a nessa 
entrevista com o dr. Oto Quer 
ra* Transmitindo~a aos nossos 
leitores, desejamos que es pais 
brasileiros colaborem eficiente* 
mente na obra de restaoraçSo 
da família, dentro dos princí-
pios da moralidade crista, já 
iniciada pelo Presidente Getu-
lio Vargas, com notável visão 
dos nossos problemas matt re-
levantes. 

(Da «A Republica», de hoje)* 

o letreu a unge i Ma ase 
u seis M m 

(Continuação da ia. pagina} 

Káo menos importante sào í casais cumprir os seus dereres. 
es efeitos do abono em relaç&o| E que em todos os lares 
á anti-mortalidade e á mortali-
dade infantis, problema que 
t, em Natal, apavorante, no di-
mr do dr. Vilaça, em sua re-
cente entrevista a este mesmo 
jornaL 

—O abono, como foi insti-
tuído, alcançará muita gente ? 
indagamos, curiosos. 

—Ha quem julgue, um tanto 
rigorosa a f i x a ç ã o d e 
u m m í n i m o d6 8 filhq& 
menores de 18 anos, sem em-
prego, para que, de acordo 
com a conceituaç&o legal, se 
possa chamar de «numerosa» 
a família e como tal, auxiliada 
peloB abonos. 

Com experiencia que adqui-
rimos no manuseio de milhei-
res de boletins ¥ de familia do 
recenseamento, em nosso Esta-
do, queremos crer que real-
mente n&o será tfto elevado, 
como se podia supor, o nume-
ro de funcionários beneficiados 
pelo abono, 

Um exemplo confirma a as-
sertiva. O Banco do Brasil, co-
mo é sabido, instituiu, desde 
1939, o adicional de um conto 
de reis mensais, sem distinção 
de categorias, ao funcionário 
que tiver 8 òu mais filhos me-
nores. Pois bem, lemos agora 
no excelente relatorio relativo 
ao exercício de 1940, que em 
todo o Brasil fôram beneficia-
dos pelo salutar dispositivo 
apenas 46 funcionários, quando 
ao todo eram 4.423, no dia 31 
dezembro de 1940. 

Mas voltemos ao decreto. 
Mesmo como está, quantos che-
fes de familia numerosa ser&o 
beneficiados, vendo a sua si-
tuação mais desafogada, por 
«ate imenso Brasil í 

Depois, o proprio decreto 
permite que a Unifto, os Esta-
dos, os municípios dentro das 
suas possibilidades financeiras, 
(art 28 fi S) estabeleçam abo 
noa familiares mais amplos ou 
mais elevados de que os ago-
ra fixados pelo decreta 

Isto nAo é difícil que venha 
suceder, mais <Ha% meao* dia% 
depois de verificado qae a 
prudente limitação inicial pode 
ser elastecida nss pouco mais. 
Será mais um passo na -sadia 
política familiar, de que tanto 
pnfdaa o BrasO. X o dr. Oto 
Guerra oondne. iiiriintlft: 

~ • dMNto d» 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 24 
de Abril de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 922. Maria Terceira 
de Lira Moura. Uma certi-
dão. Ao diretor da Fazen-
da para certificar* 

N. 931. José Alexandre 
de Amorim Garcia. Trans-
ferencia de casa. Concedo. 

N. 891. José 4e Mene-
ses Lira. Goostraçfto de 
tunralo. Concedo. 

tf. 2390. The Tesaa 
OsojMMiy, BiÉMhilyfci ée 
l :M8t000. Hfto * tendo am-
paro legal, mão fca qpe de-
ferir. Ifqsfan 

M. 45. b a * Venta* 

Dtoüaria 
V, 916, B* Britou 

meato delfcBOTfOOO, Ao 
0nm é a Ftasndm p s r t 
mandar pagar observadas 
as fonnaudaàe* legais. 

N. 899. Ühig. Chefe da 
Itepartiçfio -de Saneamento. 
Pagamento dé 6:6699600. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das aa formalidades legais. 

N. 186. Antonio Nobre. 
Construção. Concedo, a ti-
tulo precário e conforme 
a informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 528. Moreira Souza 
& Cia. Propondo se a fa-
zer gradis de proteção ás 
plantas. Aceito a proposta, 
com exceção da izençfto 
de impostos, e com a obrí 
gaçfto dos requerentes ini-
ciarem os trabalhos dentro 
de 90 dias, desta data, o 
que n&o o fazendo, fica 
sem efeito esta concessão 
A' Diretoria da Fasenda 
para os devidos fins. 

N. 913. José Ulisses de 
Medeiros. Transferencia de 
casas. Concedo, observa-
das as formalidades legai». 

N. 883. Paulina Maria 
Maciel. Transferencia de 
estabelecimento Sim, pa* 
gos os devidos emolumen-
tos. 

N, 910. Celina Célia de 
Morais Barroca. Reparos 
em sua casa. Liquide o 
debito. 

N. 880. Ana Sevérino 
Pinheiro da Gamara. Trans-
ferencia de casa. Conceda 

N. 926. Oficio do Agente 
do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões da Estiva. 
Acusando o recebimento 
de um oficio. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 929. Oficio do Pre-
feito Municipal de Arêz. 
remetendo um exemplar 
da Lei Orçamentaria da-
quele raunicipio* Agradeça-
se e arquive-se, 

N. 930. Oficio do 2°. 
Tte; Chefe da 24 Circuns-
crição de Recrutamento 
fazendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive-se. 

N. 901. Oficio do Presi-
dente da Sociedade Caixa 
de Beneficente da Policia 
Civil. Pedindo auxilio de 
um livro. Ao diretor do 
Expediente para atender. 

SILVA & C* 
Roa Dr. Barata n. 224—Natal—Rto 

Grancto d o N o f t e 

INDICADOR MEDICO 
OMRAÇâtS-MOUSTIAS M SINHORAS 

VlM írtlUrt— 
DR. ALVARO VIEIRA 
Oww. MMfltiê Awnttm» Sola 4 1'. Jmdt ftw» M» 

I m . 1 Av. Grtal to Y i r g a i , 750--Pon«-149 

I 

ff Afeuía Aieri-
19 

Peças e acessoríos psra 
ros «Pord» e «Chevrolet» 

i 

OR. OLAVO MEDEIROS 
ANftferw da clinica dtrmai+ÊlflkgrAfioa da Univ. dú Mb 

Doenças da p<éle e slfflls 
gWuiu a morot éa ptí+^Cfreçã* de manchoã, êarda», Udu-

afmt, e da hèpertriam facial (pêloM da roêta). ÁfeeçOu do oeur* cabc-
iida « das «uuof. Cura ée wioe* peto método eeekroaanto. 

Tratamento pela nêv+caròontoa, *ltra*dotetaê9 atía*freq*4ncia 
vtolêta, ehtro-c&affulaçOo, ^ 

OKmraltorio—ma Vlmem Ceifa* S6—1-. maà*x, Pt* 14 às 17 bons, 
JimriwKfiite. 

JMdenoU: JTa* Tnâri, 632 (Petropolí»; 

DR. ANTENOR VIL AR 
" G a b i n e t e E l e t r i o o " 

HIPERTENSÃO ARTERIAL 
Bfpeciftlívta oo tratamento por maio das oomntM «latríeu^ Biipõe 
de apanlhoa produtores de Kaáoa Ultra* violeta, de taeasegen* divereee# M n IafrM«rmelb«i e teoubem de diversas modalidades de oorren-
tee aletrieaa de nm» uedleo, Inetaio^ o Graade Seleaoide d'Arao* 
nwml oofift 170 mil woltee para 4 milhões de períodos destina-
da exclusivamente ao tratamento da |||HtaUl atte-

tratamento este gne eoosUte -em 14 apite, durante 
> penas tree a qaatre «wmsnas — Tratamento garantido de priefto de 
mtet, do renmatismo e doe detormaçòee «rtícalaree - SNSBi 
êm mrtm — PataliaÍM — (instalado dê de 144-1939) Gabinete 

• l u t o u : - Av. Mo VnMi . 724 — M i l 

Dr Pedro Segundo 

VIAS s s s u u N A M « « m s s u ( « m s 
Com ndioal das fcwrteUee, iiiei e MwwIm, «em opeimçSo e 
•em d0r4 Doenças da pratotâ  fubhi iisiili. Mgs e 

rfM* Tratamento rápido dais uretritee agudas e eroníeaa, e anaa 
eomplieaçfte*. FertnrbaçOee eexnsia*-ür>ln»fei> Gslmas caeMe 

Das 1B horae em deante 
Oona, Sdificio Neva Anrora—Bna Dr. Barata S41—1/ andar—Bee. 

Hoa Apodí, 877. Fone 71 

Snláss» Ikris • gsrprts 

Dr. Monte 
(MpMtolIS»») 

i* BMfiUl Ftfr* n 
Ki^tktaU db AMpfcsl 

Oftttni.: de 7 4s 10 m òm 11 Aa 18 
CsML: AV. MO SKAlVCO. M» 
EeéLi AweÊÜa tie Bnacn, 777 

t f J as casas lis* 
Y e n a e m - s e 408,420,424 
e 428, da Av. Deodoro* Tratar 
com o sr. Artur Moreira Dias, 
na de n. 428. 

13—15 

car-
pre-

ços que nâo Isme oompetlior, 
dsseoatos especiais de 10 e 15% 
nas Tendas á vista. 
Avenida Tavares de Ura, A8 

E ainda ha comsroianls q«e 
espere profredir^sm anun-

V á pubHeUMe, dUaRoths^ 
chfld^ qne jmo es milMet m 
POSSUO. X M M M l l l l t 
asais neguei um anuncto ás 

1 s s m raAo .de u 

C U relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
pródntores a se orga-
nizarem ^m coopera* 
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

( f t èKicwep proferido si 
im a 

se SêOif 

M-

Sr. llkti htm 
Ptla manhã—da* 8 h*rtu em 

diante 
Raios X 

Bòepital Miguel Conto 
4' tarde da* 15 y*. em diante 
Consultoria Pr. Avgueto Severo 

91—Fom 3St 
Eletricidade Medita : (Trata• 

manto da» aortike e 
aneatriemasj 

Medicina Interna 
JCepeeialmente; CORAÇÃO E 

VA80& 
PULMÕES (ptteumaioraee) 

Raaid*ncia-»Pr, Padfo Valho, 393 

Dr. José Ivo 
P o a e ç a » d e « M t • ém 
• r t ü y i (Dútorbioi aiii&êa* 
tataa—diarrAa, Tomitoa, daann-

tarlçSo, rotardamanto da 
aantiçSo ato. 

Av. Me 

DR. VILAÇA 
M l i o i de trlsnçss 

IWtatri e Pnericultor 
da Sande Publica do 

Estado 
ConsL Rua Ulisses Caldas» 

l*. andar 
Av. Jnndiaí, 455 

(Tlrol) 

M W D I s n n o R i s 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

M u Vttra-eutss, feistorf 
iMri*) eletreeosfiilsçio, 

i t t 
Oonanltorío: flua Senador José 

Bonifácio, 222- Aibeira 
Diaríamônt®, daa 10 Aa 11 edaa 

16 áa 18 horas 

Heaideneia: Prmçm André de 
Albuquerque, 534—Fonas ;59 

lEMORMIMS 
OURA RADICAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operaçio, 

sem àtr e sem nponao 

II L UIKIU H MEU 
&pedalista 

MnadfwUo da clinica de Doen-
çae Ano-Betais e da Materntda-
de do Boepüal & Frandees Je 

Amím (Bio) 
Okeâ» do sarriço da PABTOS 

da Saáde PubUoa 
Consultorio: — Pr. Auguoto 
Sovero, 260. Bdif; AurHiano 
Saia Q-ío. andar-Fone dS$ 

Expediente— diariamente, de 2 
és o da tarda (hora pretiamente 

maroada para aa aenhoraa) 
Meei Av. Jvndiat, 4S6 (Tirol) 

( l i hkmm da Hatonrilada da ft«dl«) 

Efpe 
ao< 

oialista em partos e 
oenças de senhoras. 

CHnloa Medica 
Cana. Bua XJHmfl Caldas, 
andar* Conaultas: de % horas 

em diante 
Berfdeneta; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

DP. IHBU0SS8S SDRIHHO 
OIiumIAo «o Hospital ML-aüal Oaala a da l a s l H a t i df 
P r a l a « i a a JUt i t t anc la á 

la l sao la 
OHMSM.SCRâL 

Oonaaltorio; Praça Adgasto 
8avero—Kd. Anrellauo—Sala 7 

—Fone 849 
Res, Rua 18 de Maio, 482 

Foue 58 

Indicador dos 
• d v o g a d o i 

Raimundo Macedo 
At. Floriano iVixoto 6S4 

Cidade Nova 

Claudfonor de Andrade 
ITaa Dr. Bwtta 282 ^ l- ANDAJt 
Hatal — (Altoa da Gaaa PanlisU) 

F. Café 
ia e trabalhistas 
186 - Sobr, 

— NATAL 
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Õsattsrio Pattfc», S 
Hararls ia Trsaa 
E. F. Central 
NÁTÂL-MSCIFM 

Partida de Natal tsrçss a «aba-
ti 08 áa 6 horas. Chegada a Natal na» Bftgundaa e 
tíextaa às 20.85 hora». 

NÂTALrNOVÁ CRUZ 
Partida da Natal ás sdgaadas, qaar* 

ta<?, quintas e aaxtas ás 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas áa 

20.85 e naa terças, quintas © Babados 
21,28. 

Obs. — To doa esses trens oondaaatn 
c&rro-eorreie. 

O trem de Nat&l»Reoiíg faa baldea-
<;ao em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal segundas, quar-

tas e sextas ás ti.30. 
Chegada a N*tal nas terças, quintas 

t) sábados às 13,12. 
AUTQ-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente ka 17 horas e 

chegadas diariamente àe 
s t» I Csadailss 

Vl«fit ttrttfMMt 
PartidiM de Natal ás 6 horas, nas 

segmidaa; quartas, sextas e sabados, 
Uhegadaa a Natal nas ftegandaa, 

terças, qfclntas e «abados. 

Do Sul: 

I Buarque, a Z I Bandelráata, a 4* Raul Soarei, 5. «Itanagé» (paquete), a 6. "Comte. Ripper", a 8* Farrapo, a ÍO. «Italté», a 10. Duque de Caxi&a, a 17. Inconftdente, (carg) a 17. Calrú, a 22. 
Do Nor te : . 

«Rodrigues Alves», a 8. . 
«Aragano, a 9» 

«o 
á U f l S i i IMe. AH 

Ma st 11. 
do Bfe qnaiÉ jfle Horta* 

At» Tavam da 
II e 18ás a Ana n M o i . 9 és 
11. 

Caixa Raral s Opstarta da N» 
lai Soa Dr* Banun, M 

At. Òaotot Oi. 
_ j oa dlaa das • 

das tt as ls horas. 
As U s 

da Maaafta ia 7,hacâsa 

tÉKTÀb-NOVA OBÜ25 
Ptrtttade astsl és «tí horas d 

shegada a Nora Crua ás 1&80 
horas* 

FuMa de Rwa Cru ás 0 ho-
ras e tascada a Natal á» MO h m 

Nss BSjaaflii e sextas os oalhos 
são viaja**-

Farttdas de Natal As quartas o 
«abados, Ao â fcotaa* 
Ftrtidaa de Moasorò As segoadas o 
gaiatas As d horas. 

Ralai - a. Taarf 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados Aa 8,00 
e partida para 8. Tomé noa 
mesmos dias. As 14 horas. 

NataM. JoeA ie «l|MA 
Chegada a Natal» dlariarteoto, Aa 

S/30 horas. 
Partidas para 8. José de Mlplfeú, 

diariamente. As 14,30 horaa. 
NATAL-FOBTALBZà 

Partida de Natal» As quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadcs a Natal, AB terças e 
sábados. 

Natsl-Rsslfs 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas às 5 horaa, chegando ao Recife 
6a 18 horaa, 

Parte do Ãecife ás quartas e sábados, 
ás 5 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. Csrrsle aeree 

Fechamento de malas 
Para o 5dl 

Correspondência expressa e or-
dinária ás /2,3o, e registradas ás 
n,J0, via Panair, nos domingos e 

ás tO fis. 
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Oartedo:—Roa Vigário 
urioara* o. 609* CMi e Oomerakm 
Mnllvo do recfstQ de 

r . Oartorfte í ^ á í . M a Floresta^ 
a M OMl e OeaMMlow M n H i t 

a*. Caftode :-fla«a Beta de B* 
temhro, a. A CMI e Geawelo 
erMo do ertme, Frivatlro do i» 
glstro de fmoTefs e hlpoleeas Ta-
Eattoaato em gerai 

ér* Chrtorio :~-Avealda Taisaes 
de Ura a. 46. Privativo do Bê  
glstro Gtvil de aassimentos, 
maotoa e oMtes e daa pessoi 
rfdloaa. tttetto&ato em gmd* 

de Natal—AT. doehet, 
a a 68 (BdiMo 

II áa 17 

Delegada do Rio Qiaade de Ner-
to fWwia mfflWo da Caixa Rmral 
e Operaria de Natal—Boa Dr. Ba 
iate, M Foae 19L 

HarMmea 
Delegada do Blo Qiaade do N » 

to Béda Jlto da Caixa Raral 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
As 17 herar. Teietooe 

c e ^ s t r v r * » » * 
Norte. SÓde: fidlíldo Mossoró 
fraça Angnsto Severo. Hrpiifnit: 
da« ü á i l S horaa. Aos ' 
dai 9 As i9jBQ terças, e nas quintas 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegada Fiseal, Alfândega, Cor-
reios e Telégrafos, SsUada de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trabalho, Bub~Inspatoria Agrícola • 
Inspetoria de Planta* Téxteia: Ex-
pediente — de 11 áa 17* Âoa aabai 
áos—de 8 ás 1% 

Capitania Aos tato» — » As 11^0 
«ia ás íe^o. 

boola de Apvsndisss Marinheiros— 
B ás 11. 

ftooli As Ai 
ás 19 e 18 ás 1' 

FlsealixacSo do Porto a Dom—8 ás 
11 e 18 áa 18. 

âeemtameato Militar — 19 ás 18. 
4ve aasrus s sabado» — 8 ás 11» 

Juramento á béndsixa — Todo; os 
sabados—ás 10 horas. 

Esladuala 
Secretaria Geral do Ratado, Depar-

tamento da Faítenda, Departamento 
da Sande, Departamento de RduoaçSo, 
Departamento de Agrieultnra í 

Expediente—de U ás 17. 
Aos sebaáoe 4e 8 ás 11 
Dspartasmnto ds Ssgnmass — 8 Ae 

11 a IA áa 17. Aos Atados — As 8 
ás 19. 

Rssebsdsvia As Bsalsa^e As 11 s 
18 te 18. 

' MmnMpttla 
PwíeitSTa-Amdiente— As 11 ás 

11, Aos ssbaAosss 8 ás 1S. 
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mMsAs de Asada 
«í̂ saMiwnmsBvo 
m de (ando sytttitl 

hem estar gecsL 
s®«s 

e' de ledes ea ^ l ' 

17 ds 
e jsata H 

O paqaete Õátrú e s p e r a t t de., m»io 
segne para Fortalen» 8. Lula, Belem» Fort o! lapala, 

IMlO 

Inoomodos de fàodo sytttitloo. 
aparelho aastr^Mtoal Mtstto. pato o R U X T T 914 Mb ataoa o estomago e nlo eontern lodnreto. w 

B' nm DepnratlTO qne tem aiestadoa doa Hosnitaea. de nmni» Uirî s 4os <Mhos e da Dftmniala miUo^^UemA^âo! ^peom VIDROS DUPLOS—Ja ae eaoontram á venda contendo o dobro do liquido e ouetando menos 70* L que dota vklfoe peqaenoa 
> 
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segne para _ 
La Gnayra e New York. 

Para nele Informações, dirlja-se ao agente 
Odilon de A. Careta FHKo 

i 8 a a B B M S 8 S B M B s s s s s s 8 | ^ m 8 | M 6 i i a a B à j 
C a i x a R q r a l e O p e r a r i a 4 e N a t a l 

fltea t ^ N r t l h f s do Kee» Vftdp) 
R m s > BjrijÉ a » 6 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabadoe: 9 áa 11 
Registrada no Ministério da Agricaltur|i 
Foi funâada em 1026. Pôeene aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braaü 
Movimento auperior à 4 mil contoa 

8 

1 

Alem doa depoaitos e emprotUiao^ oomima Aa ooopera^ S 
tiva% tas cobrança e aceita proeeimçAer * g 

O s a n ú n c i o s 
c o n O i i n a d o b l o r a n ü a q u e 

8 DRAMA (U8TI0IAN0 
DAS DIGESTÕES DIFÍCEIS 
O estfcn&go dave digerir em duas ou trê« horas,, mui ae dqrante o período da digeefòo V. Exa. tirer flatalênda^ 
amargoe de boca ou sentir sono-lApoiâ  ê porque o »eti estômago fnncâona mal, A causa, é a maior 
parte das vezes um excesso de acidex 
que desprezado, pode levar directa-mentaf a dup̂ wb, à gastralgia e 
me«mo à uleeraçâo, Para recuperar toffceatfaMgo «ãÁ» djgqãpia namal-mente ^ t « dòr, nada se oompara, dmè d primeiro sintoma, * utaa 
pequena mo de p6 ou a dois ou tré* tabletaa de Magnéeia Biaurada, 
Em trê» minutos a Magoévía B10 orada 
neutralizará o exoeeso de acidez, as dCMres oe§sar9o e a digestão tornar-»e-4 normal. A Tenda em tod*« «a ítfitMwa, em pó ou em tabletaa, 

pioestAO A88CAURA0A òom MAGNESIA 
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ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, |>ara 

confiaiTaos no sucesso da 
obra cooperativista, 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de noa habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas ; peque-
nos depósitos* 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame npa 

despesas gerais de seip negocio 
e vejam ae e quantum de anún-
cios corresponde & obrigação 
qne tèm para com o jorntft ea-
MSm. 

8 

5 • 
I 

t u n a q u e p o s s u o . 
STEWABT. 

A . F . I 

Policlinica ilo Alecrim 
ifició da Associação dê Esootêiroê 
Diarismettts isa 8 ás 11 hortm 

Urstrosoopis—disfiuio«oopÍB—tubsgsm daod*iud^m*s»sga8a--*lsatto» 
liss^nuos ultrs Tiolets^infnt varmelhofl—oorrentM gsl¥sxd«A e 

fimdios» Ondsm iiltr^ enrtáa 
TRABALHOS DCNTAMOl wm g«raU Ssrviço de Ufooratorio « ds 

Baio X a cargo ds «apeeislisUa. —FONE 24 
(As mstrioalM psrs socío Mutínaui abertas, na Mcretaria 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

| CooperatiYismo provou a sua efici- | 

S encla, desde o primeiro ensaio, s 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — R f e d m ^ T i h h j t !5B 

t 
Ferragens, cutelaria, vidros, IOUÇM, tintM? otooti 
soda causttca, canoa, chapas de 

nitarios e material paro iaifefcWfWQ 
E' em Nàtal o eatabelecimento' praCesido na 

pelos proçoa modiooi 

i 

] porque é o regime de "um por todos e 

• 
I 

todos por um", é união, ó solidariedade, 
. . i. 1 

é o " e v a n g e l h o e m agâo" . 

m 
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P r o f è a o r ToM Ê m â n * « c » o » ds 
i : • 

10— O U s d t 

t e d b u r c r / 
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES. 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 
MELHOR QUE QURIQUER CRÊMEotTDUCFIDnR 

^ O 

AV I S O w A O %r 

AOS 8RS. FAKMACEUTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

O e n u m i c a m o s qne s e encon t ra & v e n d a 
• S d i w dup los d o O M Í R c o n t e n d o o d o b r o d o 
l iq tâdo e c u s t a n d o m e n o s 2 0 o / o q w d e l s v i d r o s 
P e * r S m a m o s e s t t ÜMSMR ^ a o tntiitlo d e l a v ^ 

d o • / pco^ota . 

w A ^ è t o o y n r f r s t t 
pèm a ms» 
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PtpaHa—nto de 
para cale semestre 

N a t a l - P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

i: 

r 

(to cm I M M ) 

A O R D E M 
(Dftarfo •ssperttaoj 

Oft# QaSfVO 
F. Vérm l i w r r i * fito a «fitai 

O h W I Oawtr» PM» 
fOlHMítf) 

ÈUPEDtZNTM 
Redação:—8 át H e 13 ás 

16 horas. 
Qerenda: — 7 ás 11 e 13 

is 17 horas 
Telefone, 222 

tC1MMl«« Or, BaratA, M 
NATAL 

ASSINATURAS 
(C*v*0) 

(DistributçSo l domicilio) 
Ano . . . . . 30*000 
Mês 5*000 

(interior » Mttadot) 
A n o „ . . . « SOFQOO 
Semestre . . . . 30$000 

VVhDA AVULSA 
Numero do dia . « $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇOxa 
A 'pedidos, avisos» convites, 
etc. $400 por Unha, uma 
vez a. (200 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, IÇ000 
por linha* 

ajstüncios 

Tabela na OscdcIa 

120$ 

Cnfiaiça periftsa 
Os pedestres oontiam de-

masiadamente na perícia dos 
motoristas, Estes, entretanto, 
nem sempre podem mano-
brar o carro para desvia-lo 
do transeunte» que se obstina 
em*n&o dar passagem. Atem 
deesés, existem ainda os pe-
destres descuidados, que a-
trav*ss4jD as ruas como se 
estivessem atravessando o 
proprio quarto de dormir. O 
resultado é serem apanhados 
pelas rodas ou pelo menoa 
pelo para-lamas dos veiou-
los. 

Quem sai á rua, precisa a-
prender a locomover-se, nfto 
embaraçar o transito, nem se 
expor a atropelamento. Se 6 
desouidado por perda de fos-
fato ou porque sofre de in-
sopia» convém procurar um 
medioo para tratar-se. Dentre 
os melhores medicamentos 
indicados para estes casos, 
cita-se o Tonofosfan da Casa 
Bayer* Ao fim de duas ou 
Ires injeções os pacientes 
sentem-se renovados, retem-
perados, mais espertos,-^con-
seguindo andar na rua aem 
atropelar nem ser atropelados. 

Â retirada das forças expedicionárias 
britanicas da Grécia se processa 

normalmente 
f * 

Um telegrama do "premier" interino australiano ao seu colega da Inglaterra— 
Portugal enviou mais um contingente de tropas para os Açores—O coronel Lind-
berg renunciou o cargo qne ocupava—Atacada pela R. F- A a zona industrial 
da Alemanha»-Movimento de forças em Gibraltare no territorio espanhol—De 

Gaulle desmentiu o ataque Â Somalia Francesa 

Bombardeada s zona In» 
dustrial da Alemanha 

RIO, 29—Comunicam de Lon-
dres que a Real Força Aérea 
levou a efeito um bombardeio 
contra a zona industrial ale-
mã, inclusive Hamburgo. Ali 
fôram empregados os novos ti-
pos de bombas Incendiarias, 
com êxito. 
A retirada dos fng l i sas 
se processe normalmente 

RIO, 29—Telegramas do Cai* 
ro informam que a retirada 
das fôrças inglêsas da Grécia 
se processa normalmente. 
Movlmonto do fftrças om 
Gibroltar o no torrltorlo 

espanhol 
RIO, 29—Despachos de Lis-

boa anunciam que se registrou 
um movimento de fôrçaa n&o 
só em Gibraltar como no ter-
ritório espanhol que lhe fica 
adjacente. 

guintes termos: « Vossencia tem 
todo o apoio da Australia na 
sua obra grandiosa». 
levo ssatfnsats de trstss per 

RIO, 29— Informam de lis* 
bòa que chegou aos Açóres 
mais um outro contingente de 
tropas, procedente de Portugal. 

lisas a t a r . A m M 
RIO, 29—Informam de Lon-

dres que o primeiro ministro 
interino australiano telegrafou 
ao primeiro ministro britânico, 
sr. Winston Churchill, nos se* 

S Ó C I A IS 
H«|i 

Abrira 5orfeno, trfuva do 
dr. Tomaz SoHano. 

—.Isabel Nobre Oama} viu* 
va de Fausíino Gama. 

Depntameots da Fozeods 
Inicia-se e m a n h i o paga-
mento oo funcionalismo 

O Tesouro do Estado inicia 
amanha o pagamento ao fun-
cionalismo publico, correspon-
dente ao mês de abril expiran-
te. 

D a t e n a 8 6 retira 
r C P S S O O deste Estado, 
tem para vender uma sala de 
jantar e um quarto para ca-
sal, inteiramente novos. 

A tratar á Rua Seridó, 454. 
S—6 

V e n d e - s e ^ «pm mn^ 
ta tdnf l na Avsida Um. A tratar 
« n o ar. Antonio Bomoo Filho. Ba* 
Oal Ooovto m. HO.] < 

Dr. Vtíor Hugo Aranha, 
residente em 8. Salvador. 

—Olavo Galvão, da firma 
João Oalvdo é Cia., desta 
praça. 

Professora Marta das Ne-
ves Véra, funcionaria do 
Departamento da Fazenda e 
filha do falecido João Véras 
Júnior. 

—Nensinha Manso Maciel, 
filha do sr. Alfredo Manso, 
proprietário nesta eapital. 

Antonio Rodolfo, filho do 
falecido Alberto Rodolfo. 

—Antonio José de Melo e 
Sousa Sobrinho. aluno do 
Ateneu Norte-Riograndense. 

—Áureo Patva9 filho do 
sr. Áureo Paiva9 proprietário 
em Monte Alegre. 

FALCOmCNTOS 
Faleceu, a 22 do correntet 

em São João do Sabugi, o 
erma. sra* 8evertna Araú-
jo Dantas, viuva de Otávio 
Ribeiro Dantas. 

A extinta contava apenas 
27 anos de idade, tendo dei 
xado na orfandade 6 filhos 
menores. Era filha do sr. 
Antonio Quintino de Araújo 
e d. Maria dê Areufoe 

6eíro De/ntas^ 
publico f^^tI

fmmm 

Uadkmfr 
RIO, 2b—Dizem de Wa* 

hington que o coronel Charles 
Lindbergh renunciou ao cargo 
que ocupava em virtude doa 
ataques pessoais do pre-
sidente Roosevelt a ele dirigi* 
do% 

As f l ffss sxasdMs 

RIO, 29—Comunicam de Vi* 

ehy que os jornais" de Roma 
publicam que o primeiro con-
tingente de forças expedicioná-
rias britanicas da Grécia já al-
cançou o porto de. Alexandria. 
Teatarlaai wm afagas esatra a 

RIO, 29—Dizem de Vichy 
que o governo publicou um 
comunicado oficial dizendo que 
as forças francèsas do general 
de Gaulle, com forças expedi* 
cjonariaa britanicas, estavam 
concentradas em diversos pon-
tos com a fronteira da Soma-
lia Francesa* 

RIO, 29— De Londres dizem 
que o quartel do general De 
Gaulle lesmsntiu que aa forças 
francesas livres, conjuntamente 
com forças britanicas, tentas-
sem atacar a Somalia Fran-
cêaa* 

hMSk a MMtfl 

OsavesafÉs 4s 
rai ^ 

De ordem do Presidente des-
ta Sociedade fica, nos termos 
do § lo do art 23 dos Estatur 
tos, convocada a Assembléia 
Geral Extraordinaria para» no 
dia 6 de Haio vindouro, ás 19 
horas, na séde do Instituto Hls* 
torico e Geográfico do Rio 
Grande de Norte, resolver so-
bre a situação dos associados 
em atrazo de seis mensalidades 
para com os cofres sociais e 
sujeitos A penalidade constante 
do art. 7 dos Estatutos. 

Caso nfto haja numero legal 
de socios presentes, a Assem-
bléia se reunirá às 19 1/2 ho-
ras, no mesmo local, com qual-
uer numero, de acordo com o 
2o do ar t 23 dos referidos 
tatutoe. 
Natal, 15 de Abril de 1941* 

Dr. Adolfo Ramires 
1* secretario 

VIAS UMNAftfAS 

Oom. dma 14 h*. «m diante 
Cem. Rm Mata Wtmeta, 90 Ĵ PJN 8fi0 

Buid. Rua i3 ãe Maio SOS 

Preço de ocásião 
Vende-se a casa n. 5&0 à Pra-

ça André de Albuquerque. Co-
modos para família numerosa. 

Tratar na Caixa Rural. 

4as. e Sbs. 4—6 

•ri. fiüeUfl Tebelra 

Ri-

4a sadtifm da Oti-
aiM Odontologia* da Bwola da 
Odontologia a&axm à Fâealdada 
do Hadki&iA da Bda. 
tonto do oorvioo odoatolog^oo 
do Hoopátol Ŝ NTA ImUI do 
Boio o do Asoirtosdo Dontaria 
Ia&atti do Rio do Jotfürow 
M M Oénrgta - Mtm « 

Oo&omitao: a és II k m o 
à f 1IM17 k m 

Omi. í M* ML BARATA SM • f 

Dr* S i c a r d o B a r r e t o 
M K D I C O 

Especialidade: Dpenças 
das Sraboras 

Consvltorlo: rua Pr. Barata, 
MO sobrado, das is ia ás l i e 
das l i ás 17 fcms~ -ntiMia0. 

Av. Seodoro, SJS 
Fone m-Natal 

Professor Toto indrali 
Tem presentemente 4 Pia-

nos e lont ios para vender 
per preços de ocasiAo. 

Praça Senador Guerra, 10* 
2 0 — 

VeodêiDie 

Altnçio 
A AlMtaria Modelo avisa 1 á 

Uiee que rseeheu grande e 
liado eortteento as Cassa 

umacasa e Junia 
Maquina Point-

ajour á Praça Podre II, 30. Tra-
tar com Helmann Lago ou com 
IX Catita na mesma. 

20—30 alt 

U r m d z e m N a t a l 
sortimento de Formidável estoque—Variadissimo 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
Av. Ho Bnse, MS, Telefoae !l«-CMade Alta 

Ltd. T i p o g r a f i a P o t i g u a r 
Av. Tavaros dm Lira n. 3 6 

VENDE 
Notas do entrega de ÁMucar 

€ do Stock Diário de Assuear 
« de Vendas & Coneignaçõee 

Oniaa de Aquisiç&o de Eetampilhaa 
Gaia* de Aqoia. de Selos Federais 
Folhas do pagam antoa 
E ontroe materiais impresso* 

A mais nova tipografra. do Natal. Maquinas e tipos com 
nos do um ano de nso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo , e garantido 

1116' 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
EPcsx n s s d ò r s i d s cabeça , nevra l f las , GRIPES, 

rasfr iados , ale* 
* Cm comprimidos a ellxlr 

O d t r t R O M I Í 
OIBUAOli DENTISTA 

OmmUêm:S do 11 o 1S ás 
i7 — • 

— MmiÉèê 
Maio, SSS 

OB. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS M I N T A I S I N I R V O S A S 
l i w l t i i ia I I k m 

Oomltorio: Boaidoneia: 
At. Rio Branco, 664 R. Ullwes Cáld«a,260 • Fone 284 

M o H a 4m S o l i d a d o R o t a 
GBpIta* Jo0é H I m » te Bom, d a t m a N l n com pon-

te mm Umqatelwel «apoM, >aila 
I te BMHM te mm amlMd* para 

« mim* te V*. O t m M«z lM qstata-felra, da 
• w j » j ^ n l a w i «alateate te 0 1/2 aa aa l r l s da Sto Fe 

v t e t e J ^ te a a t f M » a m y a t e a ayradaoldo a todo* 
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Maio, o mês das orações pela paz 
O terceiro apelo que Suo Santidade o Papa Pio XII faz desde o 

Inicio de seu Pontificado 

CIDADE DO VATICANO, 24 
(De avião)—No seu terceiro 
"Apelo á Paa" desde que a* 
sumiu o Pontificado, Sua San 
tidade e Papa Pio XII determi-
nou que o proximo mês de 
Maio, o Mês de Nossa Senhora, 
seja consagrado a preces para 
que a Paz volte á Humanidade. 

E' o seguinte o , apêlo do 
Santo Padre, feito em forma 
de carta dirigida ao cardial 
Luis Maglione, secretario de 
Estado do Vaticano: 

—"Muito embora, tenhamos 
plena confiança nos fieis e, 
especialmente, nas crianças, 
que tão celosamente atenderam 
ao «íosso. apelo do ano passado, 
de que lie juntem novamente 
diante do altar da Santíssima 
Virgem Mãe de Deus,; durante 
o proximo mês de MàioN para 
invocar *a Paz para a angus-
tiada e aflita ^Humanidade, de-
sejamos, por meio desta carta, 
a vós dirigida, repetir essa 
exortação a todos. 

Neste momento em que a 
guerra aumenta de intensida 
de e Aumenta de efeitos de-
sastrosos ; neste momento era 
que ela esmaga o coração dos 
homens; neste momento em 
que perigos de toda especie 
ameaçam tantas nações, tor-
nando-se cada vez mais agu-
dos: Nós, confiantemente, ex-
primimos o desejo de que a Fé 
levante os espíritos e os cora-
ções na oração ao céu, do qual, 
no meio de tão profunda per-
plexidade mental e desordem 
material, tão somente pode vir 
a esperança de melhores dias. 

O fato de nossas orações e 
nossas aspirações nâo terem 
ainda produzido o resultado 
que ardentemente desejamos 
nâo faz com que nossa con* 
fiança em Deus diminua de 
modo nenhum» Devemos todos 
continuar com constante e per-
severante devoção "pacientes 
na atribuição, insistentes na 
prece", (Romanos 12). 

Os designios de Deus não 
são franqueados a nós, mas es-
tamos certos de que, apesar 
das inumeráveis e graves ofen-
sivas de toda a especie, a Jus-
tiça do céu jamais será venci-

da e que "o Pai das Graças e 
o Deus de todo conforto (Aos 
Corintios—13) jamais nos fal-
tará. E sabemos que Seu Amor 

e Sua benevolência para co-
nosco são infinitas. 

Condo* na 2a, pag. 

Mês de Má lò 
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Iniciam**e hoje os «xerciciòs nas Igrejas e Capelas 4a 
Capital 

lute h n a u , n à cai» 11 csitimçk • 

"Sá * Iitbfa 
As comemorações promovidas pelo 
rlo--rA Instalação da Justiça do Trabà 

u l o O p e r a -
O d i s c u r s o 

do presidente Getu lio Vargas 

v 

Iniciam-se hoje, em todas as 
Igrejas o Capelas da Capital, 
os piedosos exercícios do Mês 
de Maio, consagrado & Virgem 
Santíssima. 

*a Catedral 
A noite de hoje será para-

ninfada pela Associação da 
Doutrina Cristã, estando encar-
regada da de amanhã a famí-
lia Suassuna. Os exercícios co-
meçam ás 18,30 horas* 

• a ffral 
Patrocinará a noite de hoje 

d* Ana Vanderlei, sendo encar-
regada da de amanhã d, liaria 
Farache. Horário: 19fcoraa 

Va Abata 
Iniciam-se hoje os exercícios 

do mês mariano nessa ma-
triz, os quais começam ás 17 
horas. 

Mas IfttnfF 
A noite de hoje está a cargo 

de <L Natalia Costa e família e 
a de amanha será patrocinada 
pelo sr. Antonio Rodrigues e 
família» Horário: 18 heras. 

I a Cspaii M M t t i 
Somente amanhã começarão 

os extrcicitia marlanos na Ca-
pela Saleatana, que terão inicio 
ás 19 feorao» constèndo de pre-
dica, ladainha e benção do SS. 
Sacramento. Toda* as noites, 

Amanhã, «Dia do Trabalho», 
grandes festas se reaüaarão 
em todo • Brasil 

.Nesta capital ŝerão promeví-
d|p varias festividades em co-

ação á data. Feia ma-
haverá 

vs m Matriz 4o 1 W r o 
À's 6,30 horas, na Matriz de 

9ào Pedro, no Alecrim, será 
celebrada missa com a assis-
tência de todos os sodoa do 

0 Patrono do Proletário 
Padr» J. CABRAL 

m 
í v 

— o c " ã-««ll®ancia ae toaos os socio» fw após a bmção do SS. Jacr£ ijbcnlo Operário * de numero-mento será dada a benção de 
N. $. Auxiliadora. 

benção 

ântaalp 
Têm inicio hoje, ás 19 ho-

ras, no Convento Santo Anto-
nio, os exercícios do mês de 
Maio. 

I a Hatrls do Um Jsaos 

São protetores na noite 
de hoje as c r i a n ç a s 
Paulo, Lenira e Tereainha Ra-
mos, Luiza Gonzaga de Andra-
de, Maria José Lempa, Teresi-
nha Lemos, João Bosco de 
Andrade e Nicacio Lemos, sen-
do a de amanhã paranin-
fada pela senhorinha Jo^na Ci-
co. Horário : 19 horas. 

I o (Macia Iaacalada Camüla 

Inicia-so amanhã, ás 18,30 
horas, no Cotegio tmáeultàà 
Conceição, o mês mariano, pa-
trocinado pela Pia União 
Filhas de Marta. 

Pascoa dos Milita-
res 

Malta capital • em iodos oc -
Estados 

Continuam oa preparativos 
para a Pascoa doa Militares 
a realizar se, nesta capital, 
como em todos oa Balados, 
oo proximo domingo, 4 de 
maio, 

O comandante André Fer-
nandes, atual presidente da U* 
C. M., em harmonia com o 
eírao. ar. bispo diocesano, d* 
Marcolino Dantas está viva-
mente interessado para que a 
grande solenidade tenha o má-
ximo brilhantismo. 

Sexta* feira e sábado, á noite, 
na Igreja de Santo Antonio 
haverá pregação para os mili-
tares pelos revmoa. padres ca-
puchinhos. 

No domingo, 4, ás 7 horas, 
na Catedral, celebrará oexmo. 
sr. bispo o Santo Sacrifício, 
distribuindo a sagrada comu-
nhão. 

A s 8 horas, no mesmo 
dia, oa soldados brasileiros, 
do Exercito, da Marinha, das 
Policias Militares, Corpos de 

O Dia Mundial do Congre-
gado 

A Federação Mariana recebeu 
comunicado de que a Congrega-
ção de Macáu» dirigida por mona. 
Joaquim Honorio, celebrará o 
Dia Mundial do Congregado, 
com o seguinte programa: 

De Ia a 11 de maio — Co* 
munhões sacramentais ; No dia 
11, As 6,30, desfile doa congro* 
gados partindo da residência 
do presidente da Congregação, 
com percurso pelas principais 
ruas da cidade, até a Mairla. 
Em seguida, comunhão gpral 
doa congregados, recepção 4a 
fitas o logo após café na casa 

paroquial A'a 8 horas da ma» 
nbã — Missa com cânticos. A's 
16 horas — Hora Santa pela 
paz. A's 19 horas * A Congre-
gação assistirá incorporada aos 
exercidos marlanoa na Igreja 
Mataria» resUnando-aa, após oa 
exercidos, uma sessão solene, 
presidida peto seu mui digno 
diretor, «tfnao. nona Honorio» 
vígarlfe que fará assa 
çao á M t t a t o i 
Saoto Padre. PabMo 
a prasMsMa 4a 0NWNjpoaot 

a ao 

om 
r watt* 
á r i a * 

Bombeiros, Tlroa de Guerra, 
C- P. O. R. ê outras forma 
çõea militares, devidamente 
organizadas compartilharão 
do banquete euoarlatloo na 
clonal. 

Participarão da Pascoa 
também oa militares reforma 
doa e da reserva» mesmo à 
paisana. 

No Rio de Janeiro a Pas 
coa dos MUItarea ae etetua 
rá na matriz de Santana» sob 
a presldencla do Cardial D. 
Sebastião Leme. 

Aposlelido da Irado 
Iatançâo yara o a la da l a i a 

PRIMEIRA INTENÇÃO 

*A volta a maior simplicidade e 
sobriedade 

Volvamos durante êste mês 
abençoado os olhos, para a po-
breza da caaa de Nazaré e, to* 
mando Maria Santíssima por 
intercessora» peçamos a seu 
Divino Filho a graça de alí 
reaprender o caminho da felici-
dade. 

A volta á simplicidade e so-
briedade, imposta pelo preceito 
de Cristo a seus discípulos, é 
um doa melhora meios para 
restaurar no mundo a paa e a 
ordem social, antegôeo do prê-
mio que He lhas reserva no 
Cé* 

89QUNDA INTENÇÃO: «X 

Sao IÓMOOJOOOL Boja 4 NRAT-
t a * r i a fti 
pois a aaüa da 

M b 

aos trabalhadores, 
k i a l o s i l s s s no aa l fo da 

Con|a4araç#o Católica 
No salão da Confederação 

Católica, ás 9 horas, realizar-
ao-á uma sessão solene, na 

Sal será empossada a nova 
•etoria do Circulo Operário e 

lido, pele seu presidente, o re-
lafiorio referente ao período ao-
ciál findo. O nosso companheiro 
dr» Oto Querra será o orador 
da jolenidade* A' sessão com* 
parecerão os exmos. ars. Biq>o 
Diocesano, Interventor Federal 
interino e demais autoridades 
eetnrlladta A diretoria do Cir-
culo Operário convida, por nos-
so intermédio, todos os Sindi-
catos e associações operarias 
desta capital para se fazerem 
representar na solenidade. 
Na Dalatacf» Raftlonal 4o 

Trabalho 
a s 13 1/2 horas, haverá a 

njtfraijfto <o tolrifn do Miais 
tro Valdemar Falcão, na sede 
da Defegaefo Regional do Tra-
balho, homenagem prestada pe-
los funcionários e extranune-
rarios do quadro desse orgão 
do Ministério do Trabalho. 
A tasralaoJo 4a Juatlça 4 o 

Trabalho 
A's 14 horas, úe 2« andar 

do Edifício Campiélo, á Av. 
Sachet, 50, presentes autorida-
des, presidentes de sindicatos 
e pessôas convidadas, ttealizar-
se-á a instalação da Justiça do 
Trabalho neste Estado, com a 
solenidade da posse do dr. 
Bruno Pereira no cargo de pre-
sidente da Junta de Concilia-
ção e Julgamento» Empossará 
o novo juiz o desembargador 
Virgílio Dantas, presidente do 
Tribunal de Apelação do Esta-
do. No mesmo local, serão 
apostos os retratos do Presi 
dente da Republica e do Mi-
nistro do Trabalho, Os presi-
dentes dos sindicatos serão 
apresentados ao Juiz do Traba 
lho pelo dr. Àmilcar Cardoni, 
Delegado Regional do Traba-
lho. 
O discurso 4o prasldanto 

4a Republica 
O presidente Getulio Vargas, 

ás 15 horas de amanhã, fará no 
Rio, um importante discurso, 
por ocasião da instalação da 
Justiça do Trabalho, e que se-
rá irradiado para todo o país 
pelas emissoras nacionais. 

As -classes trabalhistas e 
suas famílias estarão concen-
tradas para ouvir a palavra 
do Chefe da Nação, ás 14,45 
horas no Teatro «Carlos Oo* 
mes»; onde serão instalados ai-
to-falantes. 

No mesmo local, ás 16 ho-
ras, haverá uma sessão de ca-
ratar rivico*trabalhista, com 
a presença do interventor in-
terino e das altas autoridades 
federais» estaduais e munidpaia. 

Oovroa loaNvl4o4aa 
Por Iniciativa doa sindicatos 

profissionais serão inaugurados 
«a retratos da presidenta Qe-
totta Vargas a da mMato 
•alternar Falcão, em divosasa 
emanisasos sasonistlTos daa 7 
áa 11 horas. 
Aa 

Pe. José Cabral 
Ante a veracidade dos fatos 

historicos, que a critica mo-
derna estuda e analíza, não se 
pôde contestar ou mesmo pôr 
em duvida o quanto o cristia-
nismo tem feito em prol das 
classes pobres e laboriosas, as 
massas populares, como são 
chamadas modernamente. 
' Filho de operário e operaria 

ele mesmo, foi Jesus Cristo 
que» com o seu labor áspero e 
humilde, santificou e nobiiitou 
a atividade quqjtidiana de quan 
tos á falta de bens de fortuna, 
devem comer o pão amassado 
com o suor da própria fronte. 

Ao passo que, no mundo pa-
gão, o trabalho manual era 

4» tMMBK 

significativas homenagens ao 
presidente Getulio Vargas, per 
todos os sindicatos desta ca 
pitai* 

O programa das comemora* 
çõea está assim organizado: 

8,30 horas, desembarque, no 
Aeroporto «Santos Dumont», do 
presidente Getulio Vargas; 
horas, visita do presidente da 
Republica, acompanhado do mi-
nistro do Trabalho, ao local 
da construção do «Monumento 
dos trabalhadores nacionais ao 
presidente Vargas*, na atual 
praça 11 de junho, quando se-
rá batida a primeira estaca 
das fundações; nessa ocasião 
o chefe do governo será sau-
dado por um representante dos 
trabalhadores de terra ey outro 
dos trabalhadores do marfás 14 
horas, instalação solene da Justi 
ça do Trabalho, com a presença 
do sr. Getulio Vargas, falando 
nessa ocasião o ministro do 
Trabalho; ainda ás 14 horas, 
inicie da concentração esporti-
va no estádio «Vasco da Ga-
ma», e disputa de partidas pre-
liminares de futebol, entre 
equipes operarias; ás 15 horasv 
chegada ao estádio do presi-
dente Vargas, acompanhado do 
titular do Trabalho, fim segui-
da far se-á ouvir a Orquestra 
do Sihdlcato dos Músicos Pro-
fissionais na Protofonia do 
Guarani seguindo-se desfile a 
demonstrações de educação físi-
ca pelos operários^ e uma apo-
teose á Bandeira, Terminadas 
essas demonstrações falará 4 
Naçfto o presidente Getulio 
Vargasi sendo o teu discurso 
transmitido para todo o pais, 
através doa serviços 4a radio 
<fe Departamento de Impreasa 
a Propaganda* A cerimonia as-
rá eaoarrada oom o Blao IV»* 
flfrwMili cantado por todos oa 
pr bs imtoa ̂ L ^ ^ y b w 

olhado como cousa aviltante or 

indigna dos nobres, doa cida-
dãos livres e das pessoas Uns 
tres, e os maiores filosofos e ^ 
pensadores da antigüidade tim- / 
braram sempre em demonstrar 
opinião desfavorável á classe , 
trabalhador*; a fsstyào catott- ^ 
ca procurou sempre honrar o 
trabalho e os qne dele vivem. 

O conceito cristão do traba-
lho, segundo a moral evangéli-
ca, nos faz olhar o labor hu-
mano como fonte de , riqueza, 
meio de subsistência corporal e 
instrumento do próprio aper-
feiçoamento. Daqui nasce, evi-
dentemente, a imperiosa obri-
gação material e iriojral do tra-
balho. Quem preciça de anga-
riar o indispensável ao proprio 
sustento e á conservação da 
vida; esse trabalhará cons-
trangido e obrigado por uma 
necessidade de ordem material. 
Outros, dotados de recursos pe* 
cuniarios, trabalharão levados 
por um nobilitante preceito de 
ordem moral, que impõe ao ho-
mem o dever de empregar aa 
próprias forças e energias nal-
guma cousa util e que reverta 
em proveito de si mesmo ou 
de seus semelhante* De qual-
quer modo que encaremos o tra-
balho e sua obrigação, oumpre 
reonhecer que é um melo de 
aperfeiçoamento para o homem, 
que o encarar no sentido cris-
tão. 

Não é, pois, de admirar que 
a Igreja, na hora de incertezas 
e de agonias, em que vivemos 
apeate ás massas populares um 
modêlo e um patrono na pes* 
soa excelsa do Patriarca & 
José, Pai adotivo de Jesus 
Cristo e Esposo a Virgem Maria. 

Oriundo de real estirpe e 
pertencente á mais alta nobre-
za de sua patria, José, filho de» 
Davi, vitima das contingências 
da sorte, espoliado de seu pa-
trimônio e privado de seus di-
reitos e privilégios, viveu en-
tregue ao trabalho, desconheci* 
do dos homens e ignorado da 
sociedade». Sofrendo, silencioso 
e conformado, as injustiças da 
terra, voltava a face para o 
céu, a verdadeira patria, e acei-
tando os designios impenetr*» 
veia da Providencia, procura-
va desempenhar, fielmente, o 
papel que Deus lhe conffára. 

E hoje, o modesto carpintei-
ro de Nazaré, glorificado como 
patrono da catolicidade intei-
ra, é proposto como o modelo 
e o exemplar do operariado 
catolico e o defensor e sus ten-
táculo da Igreja contra o co-
munismo ateu, conforme diz 
S. S. Pio XI, na sua memorá-
vel encíclica sobro o comu-
nismo ateu! 

ME para apressar a tão ge-
ralmente desejada "Pas de Cris-
to no Reino de Cristo", colo-
camos a grande ação da Igre-
ja Catelica contra o comunis-
mo ateu mundial, sob a égide 
do poderoso protetor da Igre-
ja, São José. Ele pertenceu á 
classe operaria e experimentou 
o peão da pobreza em si e na 
Sagrada Pamilia, da qual era 
abafe previdente e afetaoao; a 
ale foi confiado o Dlvtao Ia* 
fante, quando Harodes mebttt-
aot» coatra Ele aaaa siearlea, 
Oom uma vida 4» fUliüssIma 
obasrvanitla 4o davar qsoMhk 
ae» h h w um sassapis a to* 

o 
o traaaioe da 

f i r a dawsla 
í «aa dava «MaK 
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e » pál idos , Anêmicos , Exgo tados , Depau-

p e r a d o s , M&es q u e c r i a m 
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raquíticas 
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1 Mirim Nh-bhé * M 
A marinha mercante do Bra-

sil ô a primeira da America 
do Sul e a quarta das Améri-
cas. Os Estados Unidos» em 
1939, possuíam 11.874000 tone-
ladas de registro, a primeira 
fipta das Américas e a segun-
da do mundo. A Inglaterra 
com 17.984,000 toneladas» no 
mesmo ano, poasuia a maior 
marfcha mercante mundial 

O CanadÃ e o Panamá com 
1.306.000 e 914000 toneladas 
de registro, respectivamente 
ocupavam o segundo e o ter-
ceiro lugares, nas Américas. 

Em 1939 o Brasil possuía 
470.000 toneladas, enquanto a 
Argentina e o Chile, seguncty e 
terceiro colocados na America 
do Sul, dispunham, respectiva-
mente, de 313.000 e 176.000 
toneladas, informa em seu bo-
letim o Conselho Federal de 
Comercio Exterior. 

Em 1940, a frota mer-
cante brasileira foi con-
sideravelmente a m p l i a d a , 

«com a aquisição de 14 uni-

dades, num total de 68.191 to-
neladas, que fôram Incorpora* 
das ao Loide Brasileiro, empre-
sa administrada diretamente 
pelo Governo. Além desses na* 
vios, foram comprados dois na 
vios tanques e dois navios fri-
goríficos, com 19.412 toneladas 
brutas, também Incorporados ao 
Loide. Os 14 novos navies têm 
ao todo 103.036 toneladas de 
carga (dead weight) e os ou* 
troa quatro navios tanques fri-
goríficos, possuem 29572 tone-
lada* de carga. 

Excetuando-se os navios tan-
ques e frigoríficos, que somen-
te chegaram ao Brasil em prin-
cípios do corrente ano, a frota 
mercante brasileira, em 1940, 
compreendendo 276 unidades 
inclusive alguns pequenas na-
vies fluviais. Existiam cerca do 
64 empresas de navegaçáo, 
elevando-se a 511176 a tone-
lagem total bruta, a 304.065 a 
tonelagem liquida, e a 657.342 
a tonelagem de carga, (dead 
weight»}. 

da união harmoniosa fraterna 
dás nações» todas marchem jun-
tas, ajudando-** todos os povos 
UM aos outros, para que todos 
possam gosar os frutos de seu 
trabalho na liberdade tranqüila 
que oa acompanhe e conduza, 
com esperança e confiança, ao 
longo das estradas da sua pe-
regrinação terrena, para a Pa-
tria Celeste. 

Encarrego-vos, portanto, Nos-
so Amado Filho, de tornar co-
nhecidos todas esses desejos e 
essa exortação a todos, de ma-
neira que Julgardes mais opor 
tuna, e antes de todos, aos Sa-
grados Pastores que chamarão 
a atenção dos fieis confiados á 
sua guarda. 

Em demonstração da BHvina 
Graça e em testemunho da 
Nossa* benevolência. Nós vos 
damos cordialmente a Benção 
Apostólica a vóft, Nosso Amado 
Filho, e a todos, especialmente 
ás crianças que receberem esta 
Nossa exortação ,com pronta e 
expontânea Devoção"* 

R o a Dr . B a r a t a n . « 4 - N a U l - R i o 
G r a n d e d o Nor te 
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M 
Aíotíi Awri 

Maio, o mês das orações pela paz 
(Continuação da Ia. pagina) 

ra se toma, para que o Rei-
nado do Amor prevaleça no 
Mundo}; para que não mais 
persista o espirito da represá-
lia ; para que a desavença en-
tre os homens seja substituída 
pela harmonia que reconcilia e 
une ; e finalmente» para que, 
onde presentemente profundas 
inimizades se elevam, provo-
cando, desgraçadamente, a 
desordem em toda a parte, no-
vos laços de amizade se teçam, 
que acalmem o coração dos ho-
mens e traga ao Universo a 
tranqüilidade de uma ordem 
baseada na justiça. 

Que os pequeninos implorem 
da Amantissima Mãe de Deus 
o conforto celeste para todos 
aqueles que est*o sofrendo e 
particularmente para os refu-
giados, exilados e prisioneiros, 
e para os feridos nos hospitais. 

Que os pequeninos <peçam, 
com a perseverança de tuas 

Mas ha ainda outro motivo 
para nossa confiança e nossa 
esperança: é que temos junto 
ao Trono do AltUsimo a Ama-
bilissima Mãe de Deus e nossa 
Mãe, que, por intermedio de 
Sua poderosa interceasâo, pode 
certamente obter para nós to-
dos os favores que Lhe peca-
mos. 

Ponhamo-nos portanto e aos 
nossos problemas sob Sua pro-
teção para que Ela faça Suas 
nossas preces e nossas aspira-
ções de mo Io a satisfazer a 
Divina Majestade. 

Que Ela atenda as nossas la* 
grimas, que Ela nos fortaleça 
em todos os nossos sofrimen-
tos, que Ela nos console em to-
das as nossas tristezas, e a luz 
dessa aflição, nos habilite com 
a esperança da eterna recom-
pensa que nos tomará mais fá-
cil suportar todas as dores. 

Apelando a Ela, do horror da 
nossa situação de pecadores, 
aenttmot que mais agradamos 
á Sua matemal afeição, con-
duxinrio nossas crianças, em 
numero sempre crescente, ao 
Seu sagrado Saatnario» espe-
cialmente durante • mês de 
Mafo, para que elas pleiteiem a 
nspsa Cansa, para que se pe-
queninos, oom S M S inocentes al-
JMSt para que os pequminoa, 
s n enjoa HmpMos olhes pareoe 
m sspsfcar • n t M r alguma 
es ta 4a esplendor da CéQ, uni» 

•ando A tSTyarkU, 

inocentes vozes, que a direção 
desse angustio** infortúnio seja 
breve, afim de que, tendo so-
frido, Justamente, pelos noaaoa 
pecados,, poetamos, no fim, ser 
consolados pelo conforto da 
Divina Graga (Bmiaiio Boma~ 
no para o quarto Domingo*.) a 
para que, portanto, brevemente 

á Tsrra oa votam 
tes ratas ila paa duradoura que 
a* owfiviao «ecs oa ln^talaveia 
prtnripáoa ôm )Mlça * éa oari-
aaAst úãú oomaihà 4mmm á» 
^ttaoãfdía o mm insana 

m YiifTBiSlii 

n 

Peças e aceasorios para car-
ros «Ford» e «Chevrolet» pre-
ços que não teme competidor, 
descontos especiais de 10 e 15% 
nas vendas á vista. 
Avenida Tavares de Lira, 68 

Mtf i i "Minto as 
TNMWm MS MlSMlS 
a m h is ams i 
U MB, MttHS t 

m u s a 
M É a M " 

Em conformidade com a mo-
derna legislação sindical, foi 
fundado em Natal, sob a orien-
tação da Delegacia Regional 
do Trabalho, o «Sindicato dos 
Trabalhadores nas Industrias 
do Cortume de Couros e de 
Peles, Artefatos de Couros e 
Malas do Estado do Bio Gran-
de do Norte», após tres reu-
niões da mesma classe no mes-
mo orgão do citado Ministério. 

O novo sindicato, dentre bre-
ves dias, deverá ser inscrito 
como associação profissional, 
noB termos da legislação, e já 
possue grande quantidade de 
socios. 

í i i lêürwMm 
l i mu? 

ItilttR HNIZI4 
Iimousinede luxo Ford e Mer-
cury 41 — ns. 6Tilr 574 è 568, 
Motoristas: Júlio Pernandea e 

Ouvio de Paula e Silva 

OR. OLAVO MEDEIROS 
BB <wfci m êa eUniea êermato-tiflUfrafiea da Univ. d» W» 

Doenças da péle e sifilis 
ore* e oancroM da pélé—Ctmçâo de mameka*, «ar 
i hipttrtricõm faeM (pêlot do mio). Afecçõêi 4» tt 
MNAaf. Curü Oe variou peto meMo eoctemanto. 

ée mamchaê, §ardaã, Mn-
touro eàb&-Tvmotog « oanoroi da 

agma> e da 
lido « da$ «mÀa9. Cura de variou peto «mm» ««r w—», 

TVaUtmmto ptia nêv+carto*kxt, nUra^MHaê, aita»façmeneêa I 
violêta, oÍÊÊr+ooaffv4açétot etc. 

Oon*altorio—RXUI Uliues CALDM «6—«ndu. Vê» 14 4B 17 botM, 
SitríaiiMikto. 

RoM*wUi Jhu Trvri, 533 (Petropoli»; 

9 

DR. ANTENOR VIL AR 
a b l n e t e B l e t r l o o " t 

DHR«MáO» Mlimli t i RtPVOf • •PtÍCHl«9ÍM 
HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Bipeoialista no tratamento par maio á*9 correntes' elotricaa— BispÕa 
de aparelho» pro4atoi«§deRaío« Ultra violeta, de maesageas diversas, 
JKaioa Infrâ vermelhoe e também de diversas modalidades de eorren-
tes eletrioas de UBO medioo. Instalon o Grande 8alenoide d'Àreo* 
nwal com 170 mil woltee para 4 milboee de petiodoe destina-
do exclusivamente ao tratamento da HpriSNlB M-
fftSL tratamento este qoe consista em 14 apite, durante 
apãaas trea a qnatre semanaa — Tratamento garantido da prisão de 
ventre, do reumatismo e da» deformações articulara — |m( | 
êm SnrtK — Paralisias — (instalado desde 14-8-1939) Gabinete 

e resideneia: - Av . VHo S r i n e e , 7X4 —• Matei 

Dr Pedro Segundo 
Ü K C I A U S T A 

VIAS UlHMIIIM-NVmSSU CSIflU» 
Oura radieal das h a t m i l v , vmw e tóáreeeks, sem operação e 
•em ddr« Doenças da emr% pnMm, VMMM nr in l i r M « i e 

«te* Tratamento rápido das uratritee agudas e eronloae, e euas 
^omplieavOee. Perturbações eexnais^-Dieeraseeiis Gshaas csatsris 

Das 16 boras em deante 
Cone. Bdifielo Neva Anrora—Baa Dt. Barata 941—1.- andar~-Bee. 

Rua Apodi, 877. Fone 71 

e n U s ^ l a r b • Varsaita 

Dr. Monte 
(sspsdsHsls) 

Ez-iateM i* BMfíbil Pcèt U 
EhhUii I i ds Hstyvtal 

Oonst.: de 7 às 10^ das 12 im 18 

C m t . : AV. M O B1ANC0» UÊ 
•edUL: AvmUi KIT BRUM, 777 

Ve a f o e e « m t e r n n o 
n > M i d o H e t o o o m 

8 0 0 m e t r o s 
* 

^ 1M1 rfp 

t r n i l J n aa casas ns. 
V e n d e m - s e 408,420,424 \ 
e 428, da Av. Deodoro. Tratar) 
com o sr. Artur Moreira Dias, 
na de n. 428. 

14—15 

F X y f a o c r e " 
L^lVi dito, é preciso-* 
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco* 
nomia e induzir os 
produtores a ae orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

^(O* _ 
SMiitfitTvçâo ÍM Qx^bvicw 
do* . Tnhrvênioru, no Ao^ 

Ir. Carlts âlbwti tnm 
Ptía manhã—da» 8 hora» em 

diante 

Raios X 
Hospital Miguel Couto 

É? tarde das ÍS {hs. em diante 
Consnltorio Pr. Augusto Severo 

91^Foné 351 
Eletricidade Medita: (Trata* 

mento das aortUes e 
aneurismas) 

Medicina Interna 
Especialmente: CORAÇÃO E 

VASOS 
PULM0EB (pneumatorace) 

Hesidenoia-Pr. Pedro Velho, 393 

Dr. José Ivo 
(Dietnrbioe alimen* 

tem—diarréa, vomitoe, dee&n-
triçSo. retardamento da 

aentiçto eta 

da meaopamea ot^ 

tt« daSáaili 

*Bitmm *** 

NnVAlDB 8EIH0RAI 

# Vias-Urinarias 
Partos Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

• g g r o w t a s , Ustnrf 
elatroeoagnlaç&o, 

ata* 
Oonsoltmio: Anu Senador JOÔÓ 

Bonifácio, 222-flibeira 
Dianamonte» das 10ás 11 «das 

15 ás 18 horas 
Beeldeneia: Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :Õ9 

HEMORROIDAS COHA BADIOAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operação, 

sem d£r e sem repouso 

I I L U M B U K H U 
Especialista 

&MU9UH(O da clinica de Doen* 
õas Ano-Betaiê e da Matenufr 
és d§ Bssptíal & JVuiirisoo <fe 

Assis (Mio) 
Obsfo do sertiço de PAKT08 

da SaAde Publica 
Oonsultorio; — Pr. Auçuato 
Smfro.JSO. Sdif. AurSiano 
Saiu andar-Fone 439 

Szpedient»— diariamente, de 2 
áe 6 da tarde (bora previamente 

para ms senhoras) 

Jundiai, m (Tirol) 

(b-teWM èk •stsfTjisfc ls Ssciíi) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Covii. Rua Ullseea Caldaa, 85-1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Ketldeneia; Avenida Prudente 

de Morais, US 

IP. Tff l l IBOS SIRIHHI 
o i p S M i i t e e Hospital Mi-SNelOeiite e <le instituto de m l e v i e e Assistência * htfsnols OIlUMIASESál 
Conenltorio: Praça Augusto 
Severo— El Anreliano— Sala 7 

—Fone 349 
Be». Rua 13 de Maio, 482 

Foue 68 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
/V. Floriano Peixoto 534 

Cidade Nova 

ClaiKÜonor de Andrade 
Mm Dr* Batata 282 — 1- AN Dá A 
Ratai — (Altos da Casa Paulista) 

J e s s é F . Café 
e trabalhistas 

Dr. Barata 186 — 8obr. 
Ptee SSS — NATAL 

ODa Otétm doa Advogados 
4o BraaU) 

o o a y 
Bsorltorlo 
4» li 

l E I T U R f l Níi LOMBADA I MUTILADO 1 i i JcciETA) 
v» «t i . A .S' t 'A 
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Nsrarle #t Trtfls 
tf. F, Cenpal 
NATAL-REC1FS 

Partida do Natal nas terçaa e »aba-
doe 4b 6 horaa. 

Chegada a Natal n u segundos e 
»extas ás 20,85 horas. 

NATALINO VA CUUZ 
Partida de Natal 4a segundas, quar-

tas, quintas e sextas és 6,00. 
Chegada a Natal UM quartas 4a 

20.35 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,28. 

Ob$. — Todos esses trens oondnsesa 
c&rjro-oorreio. 

O trem de Natal-fle«fe fias beldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal és segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
Chegada a Natal nas terça», quintas 

e sabados &s 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA*-

MIRIM 
Saídas diariamente ás 17 horas e 

chegadas diariamente às &25 

£•!* a fiBliHw 
YlafSS f̂cííISSSSSS 

Partidas de Natal ás 6 horas, nas 
segunda», quartas, sextas e sabados* 

Ghegadas a Natal nas segundas, 
terças, quintas e sábados. 

MA9AHXA—HATÂL 
to 7 BORTO E 

«9 Matai á s iSJQ • ifi 

JKATAIr-JVOWâ OBUZ 
lli n Natal l i iá bons v 

sfcspda a Mon Om to 1BM 
to Beta Orwà to tf I * 

a Natal to BJO boras 

ParthUa to Natal to quartas e 
sabatoa, to * festas. 
Artldasto Mossoróto asfuada* s 
tutelas to $ kona 

Mal • a. Tani 
Chega a Natal nas sagradas; 

quartas, saxtas a sabados u 9,80 
a partida para 8. Tomé Boa 
mesmos filas» to 14 boraa* 

Hatal-i. Jssé to MlpM 
Chegada a Natal» diariamente, to 

8*30 horas. 
Partidas para 8. Joeé de MlpIM, 

diariamente* to 14,30 horaa. 
NÀTAL-FOBTALEZA 

Partida de Natal, to quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal» to terças e 
•abados. 

Natsl-Reeffa 
Parte de Natal ás segnadas e sex-

tas ás 5 horas, chegando ao Recife 
6s 18 horas. 

Parte do fiecife ás quartas e sabados. 
6s 6 horas, chegando a Natal ás 18 
horas. 

MUUBMIIO de «alai 
Para o 8ü1 

Correspondência expressa e or-
diaafia to l*»9üv e registradas ás 
H A via Ponotr, nos domingos e 
terças, e asa qnlntas to 19 na 

Boarque» a 2, 
Baodetraate, i 4. 
Ra»l Soares» 5. 
«Itanagé» (paquete)» i fl 
"Coate. Ripper", a «. 
Farrapo, a 10. 
«Itatté», a 10. 
Duque d# Caxias» a 17. 
tneonfideata, (oarg) a 17. 

xCalrú» a 22, 

Do Norte; 

«Rodrigues Alves»» a 8. 
«Aragano», a 9. 
Itanagé, a 17. 

a l t o aíslo 
FortoC «pala» 

_ * s i ds 
i jttjsr-

a tf to a H o 
Fort ol Sapata» 

Para mais informações» dirija-se ao agente 
OdHofli d e JL C s v d s R i t o 

süsasta. é rsoanafla aas 
mw 

FUXO-8EDAXtNA sasoatia as sai toto a pai te 
"FLUXO SEDATINà" 6 um sedativo-regulador dai 

fuuçAée utero-ovmrtaoas e saas pertubaçQea. Amenorréa» 
Dtsmenerréaa» lletrorraglas, Bndometritea ellenepausa. 

to BMS0,AT. Saehet a. 80 
Mo sá II. ^ 

to BBb Grsade to NMs» 
AT. varrarsa to Ura, Exp.—o ia 
ti alBto ifi, Asa aabadaa, 0 ás 
I I 

to Na» 
tal Boa Dr. 

M É N I * A*. 

das M 15 horaa. 9 to 11 E 

—y «s i i 
Caixa B 

A «a Mato OU 
IS to 17 

W M * D. Vlssal) Bxp.:n 
to H botasi Pigsdtos aas toa* 
Sasi a aabadssi matfiatos aas faa» 

1*. Cartorio:—Roa VUtrfo 
PrlTatfro do laglsto do 
doa ltterariaa, IsoiMo " 
Tabettonato em geraL 

f*. Cartorio/^AT. Nlsla Ploresla» 
i . i a ( M e O « a « n l o , A t n r o 

0*. Cfeftorio>JS5pa Bela to Ba-
tn^ro» a. éL Otffl eOomsroto Bŝ  
ertrio do ortea. Mntfvo do te-
gistro da Imofals a Mpidiw Ta 
beUoiiato em sacai* 

ObrtoxIer—AvaaMa TATINI 
da lira a. da* Mvattve to Re-
gistro 0M1 to •sssimsatos» essa-

I» 

to Naftal—AT. Saehet. 
eata: daa H to 17 boraa. Asa sa-
bados das 9 to II 

Delegacia do BI 
ta BrfTEdtftolo 

do moQfaade do M^ 
a Operaria da Natal Boa Dr. Ba 
rata, 108. Fone JBL 

i Anunciar na A ORDEM 
I é caminho seguro para 

o bom exifo dè qualquer 
negocio. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( Im. C d i i w H w I» B i » Mtfal 

Expedlonte: 9 át 11 e 18 áa 15. Ao# aabadot: 0 to 11 
Bêglatrada no Ministério da Agricultura • 
Foi (andada em 1980. Poente adde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BratQ 
Movimento raperior a 4 mil contos 

| 

| 
S Alem dos depoèitoa o emprestimos, comuns ás ooopera-
2 Üvaa, fax cobrança e aceita procuraçftea 

Delegada do Blo Oiaada do ffot^ 
—Béae-^lto da Caixa Rural a 

Operaria to Natal Bxpsdiaila: i l 
to 17 horar. Tiletooe. 2M 

Celegaoia do Mo Oraade to 
Norte. Bóde t «dttislo Moa r̂ó— 
Praça Augusto Serero* bp«dM» t 
da« i l to I* boras. Aos ssbstos 
dai 9 to SiftQ boraa. 

Repart ições PublXccàS 
Pstorsb 

Delegada Fiseal» Aliandega, Oor-
isioa e Telagrafos, Estrada de ÍV» 
to Central. Inspetoria Regional do 
Trabalbot 8ub-In*p*torÍa Agrioola e 

de Plantas Tèicteis: £t> 
ite — de i l to 17. Aos sab* 

8 ás 19, 
ObpHàaia dos Fortos — s ás íî SO 

s ISSB ISJOL 
Bssal* As AprsndiM Mariabaá 

9 Ia 11* 
Issola da Ai 

ás 19 e 1S te 1 
fbealiaaflSo do Bsrto e Uoesa-6 ás 

11 a 1S ás 11 
Bssratamsato WUto — 11 ás 11 

4'i quartas a amador — 9 ás 11. 

Juramento á U n i d a — Todo? os 
sabados ̂ -ás 10 horas. 

E s l a d u a t a 
Beoaretatia vGanl do btado, Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Sande, Departamento de Idvtaçio, 

ifeo de Agrfcoltnra ; 
XI ás 17. 

9 ás 19. 
ds Bantaaaa —- 9 to 

11 e lS ás 17. toeáSSST- to 9 
to 19. 

Bimbiiaria to l u t o 9 to II s 
19 to 11. 

n* 
- to U to 

9 to UL 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Bfbcfea — T c k f o * I S 

Ferragens, cutelaria, vid^oa^ lonçaa, Mntué» dofa» 
aoda oauktca, canoa, cliapas día ato» iutigoa aa* 

lateriaí nitarioe a nu 
E ' em Natal o estabelecimento preferido no 

pelos pr*9ee motfftaot 

ü ITijRfl 

P o l i c l i n i c a d o A U c r i m 
Edifício da AãÊúúioçâo d* Eêootafrot 

Diariamente das B áa 11 boras 

Dretroaoopia—diafanoaoopia^tabagein dnodenal—masssgens—eleetro-
üse—raios ultra violsfai—infra Termelhos—oorrentes galyaniea a 

TRABALHO» DENTA MOV mp geral. Serriço de laboratorio e de 
Raio X a oargoda espeeialistas. —FONK 94 

* 

(As matrieolas para sodo continuam abertas, na secretaria 

VENDE-SE 1 maquinai de 
pautar, por preço modiQO. 

Informações na gerencia desta Jornal 

| Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro t ensaio, 

* - ji.. 

porque 6 o regime de "um por todos e 
% 

todos por um", 6 união, 6 solidariedade, 

é o "evangelho em a^So". 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 

SYPHILISI 

IUC&I I INÉÉIlODIl 
VWHO GRE050TAOO 

Nada de grande se tez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E' estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra coopcratíviata. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

E ainda ba comerciante que 
espere progredissem anun* 
ciar.: . 

ET á publicidade, dizia Rotbs-
chtld, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empreifts que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-

'godo. 

8 
3 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-— ... - - clusivamente familiar DS 
MARIA CABRAL 

avcmoa juaavcim aimea-4i7 Cosinha de primeira 5 
SuMada Ribeira, pnexlme á Estação da Central ^ , 5 

ordem sob a direção -
PREÇOS MÓDICOS d e competente mestre 

Quartos confortáveis • 
e higiênicos J 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Qarage para automóveis e acomodações para caminhões 
SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

62— 

8 
8 

M M MINHNCQRH 

P I A N O S 
P IBIXWI Tota Andrada dhpOe db bom material paom 
pla&o» T M 1 1 ^ af|nadnrt M M H M K F 9 
piaaoa fianae^nna # QiflKaa 
m l Ó ~ O M s aM»— llYmrim for* 

MNÍVI 

Níi -LQMBHOR i, ] ÍAyi i.íjc^KAj | MUTILADO ] 
.'JSÍf a» ̂  -r 
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recebeu a L i v r a r i a -

t*. MoiMfre 

- P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

i*. 

Como sé «rata o impaludismo 
( N o f ô t i gerais ám tffvulgaçlo) 

Boas longe estamos, feliz* 
sssate, te «poei em qne o 
trataaento do In^ilDdiiiDO 
ou «alada ora feito com u 
amargas lalusões de oasoa 
de quina. Com o correr dos 
anos» e graças ao Isolamento 
do aloalolde respectivo, a te-

.rapoutics passou a empregar 
os «ais de qolnloa, com 00 

Íosls foram tratados milhões 
s vitimas. De signos anos 

ao presente, entraram para 
jftjarseoal torapeotlco, após 
V»moradas pesquisas e ob-
servações, os produtos qni-
vlo-teraptoos denominados: 
Atèbrlaa e PlasmoquíDa, 

A desooberta destes dois 
medicamentos decorreu do 
lato de se ter comprovado a 
Inefieacla da quinlna em nu-
merosos casos de impaludis-
mo* Verlíicoo se que a profl-
laxla intensiva da mataria, 
como doença endemica só 
se tornaria possível» quando 
se consegulàse interromper, 
por qnalqner melo, o ciclo 
evolutivo: mosqoito-bomem-
mosquito. Como se sabe, o 
impaludismo n&o se propsga 
diretamente de pessoa a pes-
soa, mas sim por intermédio 
de nm mosquito (e wsfeles) 
em oujd corpo se p r e m i a a 
multiplicação sexual ; j* a 
transformação em espOtftoi-
tos» das formas parasmBfP 
sorvidas com a pÍcada.T!Rfes 
esporozoitos» transmitidos pe-
los mosquitos, sfto os causa-
dores da iofecçfto bamsna. 

quinina n&o extermina ra-
ioaimente as fôrmas asse-

xuadas dos tres tipos do im-
paludismo, que no homem 
s&o as causas dos acesses 
febris, Explica-se, assim, o 
registro de 60 a 80% de re-
caídas, nfto obstante os di-
versos esquemas de trata-

mento qalninioos experimen-
tados. A ests ação Incom-
pleta da jjuinioa deve-se a 
circunstancia de o impaludis-
mo nfto te* sido reduzido, de 
maneirs notável, apesar de 
tantos anos transcorridos a-
pó« a descoberta e generali-
zação da terapeutica pelo al-
calóide da quina. 

O maior inconveniente da 
quinina reside na sua Ineficá-
cia sobre as formas crescen-
tes da mataria tropics); nfto 
é, outrosim, medicamento Ide* 
el, em virtude de seus efei-
tos secundários* Alem do 
mais, o tratamento nem ori-
entado pela quintos exige 
tempo relativamente longo, 
havendo casos «m que o uso 
deste medicamento durante 
varias semanas n&ò impede 
o aparecimento de recidivae. 

Para evitar todos esses in-
convenientes a terapeutica 
moderna utiliza-se dos dois 
anti-palodieos sintéticos j& re-
feridos, Atébrina e Plasmo-
quina, que se completam de 
modo tflo perfeito, sepdo pos-
sível debelar radicalmente os 
casos de malaria Jft declara* 
da, bem assim realizar efi-
ciente profilaxia sem qneis-
quer danos* para o organis-
mo* 

Com o tratamento de 5 dias 
apenas» consegue-se a cura 
do impaludismo, sem receio 
das recaídas ontrora tfto Ire 
quentes; tomada dnas veses 
por semana, a Atébrina pro-
tege as pessoas s&s contra a 
iofecçfto paludloa» 

No 4o. Relatorio da Comis-
sfto de llalaria da Liga das 
Nações foi confirmada a su-
perioridade da Atébrina so-
bre todos os métodos de 
tratamento e profilaxia do 
Impaludismo até agora em 
uso. 

VIAS UMNAMAS 
ML ANT09H0 f U H t t 
Oras* daa 14 hs. ma dimto 

Com. Bua Ni$U1 fltruUt, 90 
B&O 

R*$UL Ruatãéê Mais SOS 
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CiiinliliiriiHUUL 
CSoe. Civil Editora) 

USili i C. da Mia 
(FrUiderUe) 

A O R D E M 
(Diatio vespertino) 

Oto Ssarrt 
r. Vérea Sawra 
fBedatorSocreiaHú) 

CtndMo Oliveira FIM* (Gtrmto) 
XXPXDIXNTW 

Redação:—8 ás 11 e 13 ás 
10 horas. 

Qerenda: — 7 ás 11 e 13 
is 17 horas 
Telefone» 222 
NA TAL 

assinaturas 
ccàvmj 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50#000 
Mfis 5«000 

(Interior b Ettadoê) 
Ano 509000 
Semestre . . . . 30*000 

VMbDA AVULSA 
Numsro do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, .em 3 
volumes 120$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos» convites» 
etc. £400 por linha, uma 
ves e taOO nas icpdkflss. 
Assuntos litigioeos, 1*000 
per linha. 

amuvciom 

T i b e t a na Ossaasfa 

tthttk li Múu e B 
Mlfel i 

I 
Coavoeatfts ds AssesddUa §s-

ral Extnordíwria 

De ordem do Presidente des-
ta Sociedade fica, nos termos 
do § 1° do art, 23 dos Estatu-
tos, convocada a Assembléia 
Gerai Extraordinária para, no 
dia 6 de Maio vindouro, As 19 
horas, na séde do Instituto His-
torico e Geográfico do Rio 
Grande de Norte, resolver so-
bre a situação dos associados 
em atrazo de seis mensalidades 
para com os cofres sociais e 
sujeitos á penalidade constante 
do art. 7 dos Estatutos. 

Caso nfto haja numero legal 
de socios presentes, a Assem* 
bléia<se reunirá ás 19 1/2 ho-
ras, no mesmo local, com qual-
quer numero, de acordo com o 
§ 2o do art 23 dos referidos 
Estatutos, 

Natal, 15 de Abril de 1941. 

Dr, Adolfo Ramlres 
1* secretario 

—O Sr. Interventor Fede-
ral Interino assinou os se 
gulntes atos: 

—nomesndo, interinamente, 
Franelsco Assis de Qois pa-
ra, durante «o Impedimento 
do respectivo titular, José 
Amando de Lima, que se 
acha licenciado, exercer o 
cargo de flscal geral .do Cea-
tret de Ssúde desta Cápital; 

«permitindo á professora 
de 4a. classe Armaoda Jdve* 
nal de Moura, da Escola 
Isolada de Curral tfovo, as-
sinasse, dórs em diante Ar-
manda Moura Bezerra, por 
se baver casado elvllmente 
com Bernardo Bezerra; 

—elevando para 20% a gra-
tificação adicional que atual-
mente percebe a professora 
Julia Barbosa Cavaleantf? da 
Escola Normal desta Capital; 

—nomeando» ioterinamen 
te, as professoras diplomadas 
Ester Soares para j^eger» no 
Qrupo Escolar '*Almino A-
fonso", da eldade 4| | l«rtiM, 
a cadeira vaga com a fale^* 
mento do professor JoOo Ben* 
venuto Filho, e Maria Qll% 
pia de Abreu para rege» 
oadelra complementar 
Grupo Escolar ^Senador 
Guerra*9, da cidade de Cslcé, 
que se acha vaga; 
. —nomeando, Interinamente» 

a eomplejnentarista Ondina 
de Paula Leite para, duraa 
te a licença da professora 
Nisla de Albuquerque, subs-
tituMs aa regencia da Esco-
la Isolada "Dr. Paulo de Al-
buquerque1*» da cidade de 
Mosaord» com a remuneração 
que por lei competir; 

—designando a professora 
Maria do goeorre Fernandes 
de Queiroz para, enquanto 
durar o impedimento da res-
pectiva diretora» dirigir o 
Grupo Esoolar "Almlno A 
fonso1*» da cidade de Martins. 

S O C I A I S 

Qerõonete Dumartnq Gal-
vOo, esposa do sr. Erasmo 
Augusto Lopes Oalvdo, sub-
fen. radio telegrafista da 
Fôrç* PalUrial do Estado. 

—Anaüda Barreto, esposa 
do dr. Vsseto Barreto, tente 
do AUneu Norte^Biogran^ 
se e advogado nesta capital 

—Vancí Aquino Andrade, 
esposa do dr, Ctaudlonor de 
Andrade* advogado em nos-
sos audltorio*. 

Cinemas 
QUIS n AO a m u ov 

A0 TEATKO f l i e se ssqsefs 
és r s s e r r e r i Osa 
sara ds n U B t s flÇAf Ü l -
TBAIt. — H e se deve assMr 
s i a filme ea a imt pe«a 
tsatral sea tsr a ssrtssads gãs 
ss|a psls msMs ACItTAVKL 
r «asstis ds 

SANGUE DE C0SSAC0, 
as «l«» 

Nfto é destituído de va-
lor esse filme. Pôde ser visto 

| por pessoas adultas. 
—Hoje n&o Aaverá sessfto ci-

nematografica no «Rival» 
PIAMAMA Dl A R U l i , 

I B U 

Desembargador SUvinõ Be* 
terra Neto, membro aposen-
tado do Tribunal de Apela-
ção do Estado. 

Professor João, Alvares 
de França. 

—Dr. Januario Cieof dire 
tor do Hospital «Miguel 
Couto». 

Lenice de Almeida, filha 
do dr. Abitto Xavier de Al-
meida, proprietário emCan 
guaretama. 

—Ana Luiza de Souza, fi-
lha do ir. Luiz de Melo e 
Souza, funcionário estadual 
aposentado. 

—Maria de Lourdes Eme-
renclanOy filha do er. Luiz 
Canuto Emerenctano, funcio-
nário postal. 

—Joana Darc, filha do fa 
leeido Areamiro de Almeida, 

—/urací Dias de Souzat 
filha do sr. João Pauttno 
de Sousa. 

Agradecimento 
ODILON FREIRE E FAMÍLIA 

profundamente eompuagMos com o desaparecimento 
de sea inesquecível pai M i VMft SfMahe, faleoido na 
povoaçto de Espirito Santo, no dia 21 do corrente veem 
do Intimo do eorfeçao, agradecer a todos quanto levsrsm ' 
Ibes pessoalmente e por eartfto, palavras de pesar e de 
oonforto» pelo golpe que acabam de sofrer, e bem assim 
aos que compareceram á missa de 7*. dia na matriz de 3 
Pedro. 

A r m a r e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio, 
AT. Hio Braaoo, MS, TüsfSM flQ-ttdade álta 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
Iflaaz nas d Ares da cabaça , navralalas, GRIPES, 

rasfr lados, a la . 
I m aomprlmldos a allxlr 

Acadêmico Felizardo Tos-
cano Lira, funcionário da 
Prefeitura Municipal. 

—Geraldo dos Santos, alu-
no do Colégio Santo Antonio 
e filho do sr. José dos San• 
tos, comerciante nesta ca-
pital 

—A cademfco Qüeno Fer-
nandés, filho do dr. Rafael 
Fernandes, interventor fede-
ral do Estado. 

CHmcm 
José Maria Cergueira, fi-

lho do sr. José Lucas Gar-
cia, funcionário dos Goi reios 
e Telégrafos, 

—Carlos Alberto, filho 
do sr. João Sena, funciona-
rio da^ Skcebedoria de Ren-
das de Macau. 

Por motivo da paisagem de 
mais um anlversarlo de casa-
mento, o sr: Francisco Brito e 
sua digna esposa D* Áurea Bri-
to recepclonaram9 hoje, as pes-
sâas de suas relações, em sua 
restdencla á praça do Rosário. 

Coincidindo a data com o ani* 
versarlo de casamento do sr. 
Celso Moura e sua digna espo-
sa D. Esterlita Moura, foram 
os dois anlversarlos festejados 
conjuntamente. 

A familla Brito cumulou to-
dos os convivas de muitas gen-
tilezas. 

RtJt Viiçãi Stri-
fieise 

O seu proprietário avisa 
ao publico que mantém 
oDibus de Natal a Caicó, 
nas segundas, quartas, sex-
tas e sabados. 

Pnrtida do Hotel Aveni-
da ás 6 horas. 

De Caicó a Natal no 
mesmo hojrario, nas segun-
das, terças, quartas e sa-
bados, 
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Doenças Infamas do 
Adulto 

Especializado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Be9ide*da: Suado Norte, 17i 
—187 

CotmUUtris Praça Padre João 
Maria, et. f !me , 3S4 

Horário : úçm 16 IfS é$ 18 h& 

Paro 
SENTIR-SE 

BEM.as 

Atenção 
A Alfaitaria Modelo avisa á 

sua distinta freguezia e ao pu-
blico que recebeu grande e va-
riado sortimento de Casemira, 
brios de linho, tropicais, nacio-
nais e estrangeiro. Ultimas pa-
dronagens; portanto querendo 
vestir uma roupa bôa e ficar 
em dia com a moda procure 
a ALFAIATARIA MODELO — 
Praça Augusto Severo, 89. Pre-
ço sem competencia. 

4a& e Sbs. 5—6 

P e s s â s " " * 
e retira 

deste ístado, 
tsm para vsndft uma sala de 
jantar e ma quarto para ca-
sal, intelnuitnte novos. 

A tratar A Rua 8srM6, 464. 
4—6 

CASAMENTO PROIBIDO, 
Ai PsriM—t, 

ss «K«x» 
Os personagens principsis 

deste filma sAo ex criminosas, 
em regimen de livramento cota-
didonaL Trabalham numa grsn* 
ds empresa, cujo dono procura 
mdoca lM» dando-lhes m 

ceitavel com algumas restrições. 
(De «A União», do Rio} de 

10 de Setembro de 1938), 
DOZE H0KAS DE AFLIÇÃO, 

' m «Bhal» , 
Filme policial. Ambiente de 

crimes. A Censura O/idal 
proíbe o filme a menores de 14 
anos. Estamos de acordo e pen-
samos até que a proibição dqyia 
ir até aos 18 anos. Nada 
lucra em ver cenas de bandi-

e sei vagaria. Adultos 
que gostam do genero poderfte 
•e-lo asa qualquer outra nari> 

Vende-se ou per-
m n f â . e a 4 ***** Ait*ft * IT. 
I I I U M M Afonso Pbm. ns 
491, 49B, 495, Valor aproximado lõ 
oonto». 1 e m <ÍU * «t Afonso Pe-
na, n. 507. Valor aproximado 6 con-
tos. 3 casas sitas na av. 10, Aiacrim, 
ns. 1G0Ô, 1608 • 1610. Valor sproxi 
mado 5 oonto» da, réis. Facilita-M o 
pagsmanto oa peimata-sa por um bom 
sitio oa Tacaria, Informações & AT. 
Tarar** dê Lira, 96— JL\ 

I—10 alt. 
2aaP, 4as. • Oas 

Enfermeiro 
AMABO LU0IO licwndado paio 

Daparfc. ds ãanda PnbUoa. Ksaoiite 
< rrigoa da m b r m a f t m : íbímSm, ea-

ntíTM, msssagans» «te. Tudo por 
pM*erí*e dos mmbotm m*ài«M. 

i t nd i fhsmsdoa a donrieiUa. Raddwia — Em Htisdia Bonii*-
fltottO^BiWva 

• f e r 

A S P E C T O 

S A U D A V E L 
peça auxi l io d o 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue c fortifi-
ca o organismo* 

Vendido 
em vidros 
d• tfo/s 

tamanhos 
TonHique-se com 

TONICO 
BAYER 
tonico p o d e r o s o 
de s a b o r aeli c ioso 

Í Bra. filselia Teixeira 
dmreia-danllsta 

Ex-aasistemta da oadaira da Oli-
sioa Odontologiea da fisoola da 
Odontologia anexa à Faooldada 
da Medicina da Baia. £x assis-
tanta do . sarri^o odontolocioo 
do Haapital Santa IaaWl de 
Baia • da AMÓstanaia Pautaria 
Inftmtil do Rio da Jaaéfa». 
CUméoa Cirwfia — Prtêsm « 

és 8 4a 11 h<*m a 
das 14 Aa 17 kone 

Cens.: B* DÜ. BARATA Sài-V 

- m è * - - f íÜStffí 


